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INTRODUCÇÃO 


Em  uma  das  Notas  de  Augusto  de  Castilho  ao  Conselho  do 
Almirantado  ^  durante  a  estaçSo  do  Rio  de  Janeiro,  léem-se 
estas  palavras : 

c Tenho  procurado  desde  o  começo  d'esta  re?olta 
manter-me  em  uma  posição  de  absoluta  imparciali- 
dade entre  os  dois  partidos  em  armas ;  tenho  lidado 
constantemente  de  dia  e  de  noite  para  dar  aos  nos- 
sos patrícios  toda  a  necessária  protecção ;  tenho 
obrigado  os  officiaes  e  a  guarnição  a  um  pezadis- 
simo  e  inglório  serviço,  que  ninguém  apreciará  ja- 
mais ;  mas  tenhoo  feito  com  a  máxima  prudência, 
seriedade  e  decisão,  cônscio  de  que  estava  cum- 
prindo dignamente  um  dever,  como  o  estão  eguaU 
mente  cumprindo  todos  os  meus  collegas  comman- 
dantes  das  forças  navaes  das  outras  nações.» 


I  Nota  n.«  128  de  21  de  novembro  de  1893. 
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Este  trecho  syDthetisa  todo  o  insano  e  prestantissimo  tra- 
balho de  Augusto  de  Castilho  n'esta  diflicilima  e  árdua  com- 
missão. 

Ferem-se  n'essas  poucas  palavras  seus  principaes  e  mais  sa- 
lientes aspectos. 

Era  em  ISns  de  novembro  de  1893,  que  elle  o  escrevia. 

m 

Um  telegramma  extraordinário  do  presidente  do  conselho  ao 
ministro  de  Portugal  no  Bio,  e  por  este  communicado,  levara 
logo  Augusto  de  Castilho  a  pedir  sua  exoneração.  A  injusiiça 
n'eHe  contida  excitára-o. 

A  clara  consciência  do  que  estava  tao  desinteressadamente 
fazendo,  revoltava-se  deante  do^infeliz  telegramma;  pungia-o 
vivamente  tanta  ingratidão,  e  elle  soltava  o  grito  de  justíssima 
indignação  que  contêem  essas  palavras:  pezadissimo  e inglório 
serviço,  que  ninguém  apreciará  jamais  I 

*  « 

E'  preciso,  porém,  que  se  aprecie  —  e  será  apreciado  agora 
com  a  publicação  d'essas  Notas. 

Documentam  ellas,  e  comprovam  o  Memorial  que  offereci  ao 
conselho  de  guerra,  que  ha  de  julgar  a  Augusto  de  Castilho ; 
mas  perderiam  sua  real  importância  e  não  seriam  devidamente 
apreciadas,  fossem  impressas  em  appendice  a  esse  Memorial 
e  não  formassem  um  volume  separado. 

Não  se  devem  folhear  ao  acaso  estas  Noias.  E'  preciso  lêl-as 
seguidamente. 

A'  medida  que  sua  leitura  váe  decorrendo,  um  vulto  enortne 
se  vae  a  pouco  e  pouco  construindo  e  elevando;  e,  ao  cabo,  a 
impressão  que  fica,  é  a  de  qm  collossal  e  incessante  trabalho, 
de  uma  indizível  fadiga  e  de  pezadissimas  prcoccapações. 


Nao  faz  Diuguem  idéa  do  que  isto  foi. 
Não  se  pôde  imagiaar. 

E'  preciso  lér  —  e  á  medida  qae  se  lê,  o  espanto  vae-nos 
possuindo  gradualmeote. 

Estas  Notas  d3o  São  SÓ  a  defeza  de  Augusto  de  Casiiibo:  são 
um  tiiuio  dos  serviços  iaesiiioaVeis  que  eile  prestou,  s3o  ver- 
dadeiramente uma  chroDica  da  revolta  da  mariahá  brazileiía 
em  1893-1894. 

E  deve  advertir-se,  que  tudo  isso  foi  feito  sem  a  menor  pro* 
habilidade  de  ser  conhecido  do  publico — pszadissimo  e  ingló- 
rio seniço  —,  na  obscuridade  de  uma  correspoodeucia  ualural- 
Daenle  destioada  a  perder-se  esquer,ida  n'algama  pasta  da  se- 
Gretaria  do  almiraotado. 

Era  o  cumprineuto  de  um  dever  só  pelo  dever,  só  pelo  amor 
de  bem  servir  a  pátria. 

Os  prasos  regulamentares  da  duração  das  estações  uavaes 
estavam  excedidos.  Nenhuma  compensação  bavia.  O  navio  em 
que  Augusto  de  Castilho  exercia  o  commando  superior  era 
velho ;  nem  podia  salvar  I  O  pessoal  desfalcado  e  exhausto,  pois 
esta  estação  seguin-se,  sem  intervallo,  á  da  costa  do  Benim, 
durante  a  guerra  da  França  com  o  Dahomey,  estação  também 
fadigosa  e  imporlantissima. 

Nem  Augusto  de  Castilho  ia  á  conquista  de  um  nome.  Jà  o 
linha,  e  bem  glorioso. 

E  tudo  isto  o  tez  elle,  sem  desanimar,  sem  arrefe>',er  o  zelo. 

A  doença  atacon-o  crnelmeote.  Quando  nSo  podia  continuar 
3  escripta  d'esias  Nota»  e  linha  de  se  interromper  para  se  dei- 
tar, dictava ;  e  as  informações  minuciosissimas  e  ricas  que  as 
compõem  nunca  foram  suspensas. 

E  o  que  parece  ainda  mais  impossível,  ê  que  houvesse  mesmo 
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occasião  de  escreyer  estes  ofiScios  t3o  longos  e  Xio  intensos  ãe 
matéria. 

A  vida  do  commandinte  superior  das  forças  navaes  pcrtu- 
gnezas  darante  .esse  período  foi  nm  constante  labutar  dia  e 
noite.  Nenhum  outro  commandante  das  esquadras  das  outras 
nações  teve  as  fadigas  e  occupações  do  nosso.  Nenhum  outro 
permaneceu  ali  todo  o  tempo  que  durou  a  revolta,  senão 
Augusto  de  Castilho. 

As  reclamações  para  entrega  de  portuguezes  alistados  con- 
tra vontade  nos  navios  revoltados  brazileiros;  os  incidentes  in- 
numeros  de  cada  momento  para  proteger  os  nacionaes;  as 
reuniões  frequentíssimas  dos  commandantes,  às  quaes  n3o  po- 
dia faltar  Augusto  de  Castilho,  visto  ser  Portugal  quem  mais 
tinha  que  defender  no. Rio,  e  nas  quaes  se  debatiam  os  mais 
graves  assumptos ;  a  attençSo  pelo  serviço  nas  corvetas ;  as 
complicações  com  a  febre  amarella ;  a  situação  entre  os  com- 
bates de  terra  e  mar,  que  a  cada  momento  se  succediam ;  a 
necessidade  de  tudo  isto  communicar,  como  sempre  commu- 
nicou,  ao  ministro  de  Portugal,  que  não  residia  no  Bio ;  a  cor- 
respondência e  relações  com  o  governo  do  marechal  e  com  os 
revoltosos ;  n'uma  palavra,  upi  sem  numero  de  espessissimas 
circumstancias,  que  envolviam  a  vida  do  commandante  supe- 
rior portuguez,  —  e  de  que  só  a  leitura  d'estas  Notas  dà  uma 
idéa,  embora  vaga  —  fazem  com  que  mal  se  possa  comprehen- 
der,  como  ficava  ainda  tempo  para  escrever  esta  chronica 
administrativa  e  politica  da  estação  no  Rio. 

E  não  se  cuide  que  havia  algum  incentivo  eíBcial. 
EUe  até  estava  cuidando  que  nem  lh'as  liam  I 
A  falta  de  resposta  a  tantos  assumptos  graves  n'ellas  men- 
cionados dava-lbe  justamente  essa  impressão  involuntária. 


Com  a  fraoqaeza,  qne  è  pmpm  do  homem  do  mar,  dízia-o 
nas  próprias  itoias. 

E  Dem  assim  ibe  respondiam! 

E  sem  perder  coragem,  elle  cootinuava  do  mesmo  modo ; 
com  egnal  alteação,  energia  e  cuidado  velava  por  que  a  ban- 
deira porloguezã  e  o  Qome  iliuslre  de  Caslilho  se  mantivessem 

sempre  eoDobreciílus  e  brilbaotes. 

Estes  é  que  são  os  grandes  patriotas,  estes  trabalhadores 
de  ruça,  a  quem  uão  move  nem  a  idéa  de  ama  portaria  de 
lonvor,  nem  um  artigo  mais,  ou  menos,  de  reclame  n'um  jor- 
nal diário,  e  que  em  paizes  e  em  climas  inhospitos,  sem  miiis 
espectadores  do  qoe  a  soberba  e  solitária  natureza  d'essas  pa- 
ragens, tudo  arriscam,  saode,  vida,  futuro,  por  bem  servir  a 
pátria  e  honral-a. 

Por  isso,  quando  vi  este  homem  accusado,  quando  vi  ao  pé, 
qaasi  sem  poder  crer  no  qne  via,  tanta  ingratidão  e  laota  iní- 
quidado,  —  comiJichendi  melhor  a  uecessidade  de  fazer  conhe- 
cido este  labor  cullossal,  paciente,  de  todosos  momentos. 

Requeri  logo  a  jnncçSo  das  originaes  Notas  ao  processo. 
Requeri  depois  qne  me  dessem  certidão  autbeolica  de  todas 


E  agora  pubJico-as  —  pois  que  esta  publicação,  não  só  iij^- 
porta  o  serviço  de  não  deixar  perdidos  taes  documentos,  mas 
também  é  a  mais  directa  defeza  de  Augusto  de  Castilho. 
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Ha  pouco,  escrevia-lbe  o  almirante  francez,  D  3  Libran,  que 
comoiaDdava  a  fragata  Arahuse  duraute  a  revolla  : 

«Vous  avez  été  vivemenl  ailaqué,  mais  vous  pou- 
«vez  répoudre  viciorieusement  en  disaut  simple- 
«meot:  voilà  ce  que  j^ai  dii  et  conseillé,  voilà  ce 
«que  j'ai  fait.» 

Pois  ahi  fica  agora  avesses  relatórios  o  que  fez  e  o  que 
aconselhou. 

O  que  fez,  mo6tram-o  essas  Netas:  aproveitou  profundamente 
a  Portugal,  ao  próprio  Brazil,  e  á  Humanidade  I 

O  que  aconselhou,  n3o  foi  ouvido :  Se  o  tivesse  sido,  é  ma- 
nifesto, —  nenhum  dos  acontecimentos  que.  deram  pretextos  á 
ruptura  das  relações  diplomáticas,  se  teria  realisado. 

Mas  quem  aconselha,  n3o  manda.  * 

E  a  qaem  manda  é  que  fica  a  responsabilidade. 

E  quem  manda,  desprezando  conselhos  salutares,  n3o  tem 
só  responsabilidade  uma  vez,  tem-a  duas. 

Tem-a  pelas  ordens  mal  dadas. 

Tem-a  pelo  desprezo  do  avfso  imparcial  e  consciente. 

Tem-a  pelo  erro  do  oflicio. 

Tem-a  pelo  peccado  do  orgulho  de  n3o  acceitar  indicações 
salvadoras  de  quem  melhor  as  podia  dar. 

Lisboa,  outubro  de  1894. 


Dr.  Eduardo  QÃlves  de  Sá. 
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Neta  u.°  45  * 

Eio  de  Janeiro,  19  de  agosto  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Âlmirantado 

1.'  Repartido 

Do  cammaniío  di  coneli  (lUBdello» 


Sniiimarlo :  — Viagem  da  Mindello  ~  ChegAda  ao  Rio  de  Janeiro  a  11  de 

agosto  —  EnceUm-se  as  re!aç5es  ofRciaes  com  as  auctoridades  mari- 
timas  locaes  e  estrangeiras —  Visita  do  ministro  de  Portugal  em  14 

—  Estado  da  coi'vt.'ta—  Enthnsiasticas  visitas  da  colónia  portugueza 

—  Há  impressão  por  a  Mináello  não  salvar. 

Em  27  de  julho,  ás  6  horas,  20  miautos  p.  m.  largoa 
3  corveta  Mindello  do  ancoradouro  de  James  Towd,  em  Sanla 
Helena,  em  direcção  a  este  porto,  fuaccionaDdo  a  machÍDa,  por 
estar  então  calma  á  sombra  da  ilba.  Ãs  oito  horas  da  noite,  po- 
rém, baveodo  já  veolo  S.  largámos  todo  o  paDoo  e  segaimos 
à  Tela  e  a  vapor. 


■  Havendo  a  boido  rnn  onico  copiador  para  toda  a  correspondência  do 
Commando  ila  corveta,  e  seguindo  a  numeração  das  notas  e  officios  co- 
piados, c  por  isso  (jiie  em  as  notas  dirigidas  ao  Conselho  do  Âlmirantado, 
embora  sejam  todns  publicadas  aqui,  a  indicação  nuineríca  é  iuterpolada. 


14  NOTA  N.^  45 


Na  manhã  de  28,  tendo  refrescado  e  alargado  o  vento,  pa- 
rou a  macbina  e  fomos  só  com  o  aoxilio  do  panno  até  ao  dia 
4  do  corrente  ao  meio  dia  e  á  longitude  de  24^,  na  qual  o 
vento,  que  gradualmente  fora  alargando,  era  já  E:  ENE.,  mas 
bastante  brando.  Recomecei  então  a  andar  a  vapor,  e,  com  ex- 
cepção de  algumas  horas,  em  que  na  penúltima  singradnra  an- 
dámos unicamente  á  vela,  com  vento  fresco  e  aqdamento  de 
oito  e  nove  milhas,  funccionou  sempre  a  macbina  até  largar- 
mos ancora  n'este  porto. 

Em  10  de  manhã  esperava  ver  a  costa  do  Cabo  Frio ;  mas 
tendo-me  a  corrente  desviado  algumas  milhas  para  o  S.,  pu- 
chei  ao  meio  dia  para  NNW.  em  sua  procura.  O  tempo,  que 
até  então  estivera  óptimo,  com  ventos  de  NNE.,  começava  en- 
tão a  ameaçar  do  SW.,  com  uma  notável  depressão  baromé- 
trica, atmosphera  nublada  e  horisontes  muito  curtos. 

Em  consequência  d'isso  só  consegui  avistar  o  Cabo,  —  e 
apenas  durante  alguns  minutos,  pouco  antes  do  pôr  do  sol, 
não  obstante  estar  d^elle  a  não  mais  de  6  milhas  talvez,  —  na 
occasião  em  que  desabavam  sobre  o  navio  as  primeiras  vio- 
lentíssimas rajadas  do  SW.,  acompanhadas  de  pesados  agua- 
ceiros, que  duraram  grande  parte  da  noite. 

O  mar  agitou-se  successivamente  bastante»  e,  não  achando 
eu  prudente  conservar-me  â  tão  curta  distancia  da  terra,  e 
muito  menos  procurar  demandar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro, 
puchei  para  o  SSW.,  com  pequeno  andamento,  com  enormes 
balanços,  e  em  clrcumstancias  bastante  incommodas. 

Ao  romper  do  dia  ii  avistava-se  bem  a  costa  toda;  ás  6  b. 
a.  m.  deitei  para  ella,  e  pouco  depois  do  meio  dia  entrava  a 
barra  lançando  ancora  pouco  ao  N.  da  ilha  Villegaignon  á 
1  h.  p.  m. 

Em  toda  esta  navegação,  durante  a  qual  empregámos  14 
dias  e  18,5  horas,  pouco  mais  ou  menos,  percorremos  2:177 
milhas,  das  quaes  1:127  a  vapor  ou  a  vapor  e  á  vela,  e  1:050 
unicamente  à  vela. 

Foram  consumidas  durante  a  viagem,  na  cosinha,  para  fa- 
zer funccionar  a  macbina,  e  com  o  fogo  rechegado,  56:590 
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kilos  de  carvão.  Exisliam,  portanlo,  a  bordo;  na  occasi3o  de 
largarmos  aucora  aqui,  80:814  kilos-  de  carvão. 

Troquei  visitas  oÕiciaes  com  o  cootra-almiraate  Filippe  Fir- 
miuo  Rodrigues  Chaves,  mtaistro  da  marJoha;  com  o  contra- 
alaiiraote  Francisco  Coelho  Netto,  cbefe  do  «stado  maior  ge- 
neral da  armada ;  com  o  vice-almiranle  Maaoel  Garoeiro  da 
Rocha,  inspector  do  arsenal  de  marinha;  com  o  conlra-almi- 
ranle  Carlos  Frederico  de  Noronba,  conunandante  do  corpo 
de  marinheiros  naciooaes,  o  com  o  capitão  dn  fragata  Aoto- 
nio  Luiz  Cavalcanli  de  Oliveira,  commaadaate  do  cnmdor 
Trajano  e  chtife  do  porto.  Troquei  egualmente  visita  com  o 
capitão  de  mar  e  guerra  W.  Xt.  Lang,  commaadaDte  do  cru- 
zador  inglez  Sirius,  e  superior  da  divisão  uavat  de  S.  M.  Bri- 
lannica  oa  cosia  SE.  da  America. 

ílontem  recebi  a  visita  do  ministro  de  Portugal,  o  Excellea- 
lissiuio  CoDde  de  Paço  d'Arcos,  que  de  Petrópolis  aqui  veio 
para  esse  fím,  e  que  me  expoz  a  situação  politica  geral  do 
paiz,  e  aqniílo  em  que  ella  pôde  relacionar-se  com  a  colónia 
portugueza.  :?obre  tal  assumpto,  porém,  não  acho  necessário 
dizer  qualquer  cousa,  emnitomeuos  aventurar  uma  opinião, 
visto  que  o  nosso  governo  deve  estar  minuciosamente  iufor- 
mado  por  tão  distiuclo  fuuccionario. 

Acerca  do  estado  do  navio,  devo  dizer  algumas  palavras: 

O  casco  não  apresenta  qualquer  iodicio  de  maior  mina  cau- 
sada por  esta  viagem,  carecendo  comtudo  de  concerto  em  al- 
guns dos  tubos  dos  embornaes  qoe  vertem  agua  para  o  porão, 
e  de  limpeza  dos  limos  e  mariscos  adherentes  ao  cobre,  e  tal- 
vez de  repregar  ou  substituir  uma,  ou  outra  folha. 

A  mastreação  está  Ioda  em  bom  estado ;;  mas  no  appareUio, 
carece-se  da  substituição  de  vários  cabos,  para  o  que  não  ha 
a  bordo,  e  riâo  havia  em  Loanda  sobresalentes,  mas  que  aqui 
sarão  adquiridos. 

A  n^acbina  auxiliar  da  bomba  centrífuga  precisa  de  metalli- 
cos  novds  para  os  cjlindros  e  virantes. 

As  caldeiras,  em  cDnàequencia  da  sua  edacte  e  da  má  quali- 
dade do  carvão,  q>ie  em  (empo  foi  recebido  em  São  Thcmé  e 
em  Lagos,  apreseaiaoi  cresiada  a  cravação  dos  tubos,  tendo  já 
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alguDs  sido  recorridos  n^esta  viagem  ultima,  e  tendo  sido  ta- 
pados dois,  bem  como  dois  tabos  escoras.  Vae  ser  necessário, 
portanto,  recorrer  mais  alguns  e  pôr-lhes  anilhas. 

O  apparelbo  distiliatorio  tem  dois  tubos  rotos  e  o  empanca- 
mento  de  outros  em  mau  estado,  mas  não  existia  a  bordo  bor- 
racha própria  para  remediar  este  defeito. 

A  machina  motora  funcciona  bem  e  n3o  necessita  de  repa- 
raçlo  alguma.  O  hélice,  porém,  é  conveniente  que  spja  exa- 
minado em  secco,  bem  como  as  bacias  dos  cadastes  em  que 
elle  assenta,  pois  que  ha  quinze  inezes  que  foram  collocados 
os  calços  no  T  da  esphera,  o  qual  apresenta  já  bastante  fol- 
ga. Notã-se  também  na  columna  de  madeira  a  vante,  que  as- 
senta por  cima  do  caixilho,  uqda  descida  de  cinco  oitavos  de 
poUegada,  o  que  pôde  talvez  significar  deformação  das  colum- 
nas  de  bronze  do.  caixilho,  fundidas  em  Loanda ;  e  como  essa 
deformação  pôde  ter  gravissimas  consequências,  entendo  que 
deve  isto  ser  investigado  a  fundo. 

Em  vista  de  alguns  dos  motivos  que  acabo  de  expor,  resol- 
vi, d'accordo  com  o  nosso  Excellentissimp  ministro,  solicitar 
do  Excellentissímo  ministro  da  marinha  aqui,  a  necessária  au- 
ctorisação  para  fazer  entrar  o  navio  em  uma  doca  secca  do  ar- 
senal, afim  de  que  ali  receba  as  beneficiações  e  concertos  de 
que  por  ventura  possa  carecer.  Espero  todavia  que  até  ao  fim 
do  corrente  mez,  o  navio  estará  novamente  prompto  a  empre- 
bender  viagem. 

Quanto  aos  futuros  movimentos  do  navio  nada  posso  dizer, 
não  sô  porque  ignoro  a  feição  que  poderão  tomar  as  circum- 
stancias  politicas  do  paiz,  como  também  porque  é  ao  nosso  mi- 
nistro que  compete  esclarecer  o  governo  a  tal  respeito. 

No  domingo  passado,  13,  e  hoje,  que  e  dia  santificado,  tem 
o  navio  sido  visitado  por  muitos  centenares  de  individuos,  prin- 
cipalmente portuguezes,  entre  os  quaes  tem  reinado  o  mais  agra- 
dável enthusiasmo  e  a  melhor  ordem  e  fraternidade  com  a  guar- 
nição. 

O  que  não  posso  nem  devo  occultar,  é  que  não  causou  boa 
impressão  em  pessoa  alguma,  Portuguezes  e  Brazileirosj  a 
falta  de  salvas,  tendo-se  facilmente  podido  evitar  isso,  se  o 
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□3710  possuísse  duas  pequenas  peças  Krupp,  como  teve  em 
Angola  durante  algum  tempo. 

O  estado  sanitário  da  guaraiç3o  tem  sido  satisfatório  e  ú 
sc!i  comportrimento  muito  regular. 


4 


O  commaodaDte,  Avgu$to  de  Castilho, 
.  Capitão  de  Tragata. 


^ 


?Íota  n."  55 

Rio  de  Janeiro,  7  de  setembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Âlmirantado 

1.*  Repailiijão 
Do  eommando  da  corveta  'llndsllo.» 


íjaminario :  —  Explosão  d.i  revolta,  apprehensão  àe  oavm  de  guerra  e 
mercantes  —  Maniresto  s  do  almirante  Custodio  de  Hello  e  dos  deputa- 
seus  ccmpanheiros  —  Po^se  indisputada  de  mais  navios  —  A  officina 
pyrotechnica  da  Aimu^ão  c  deposito  de  material — AdhesSo  do  ba- 
talhão naval  —  Estado  dos  navios  tomados  —  Navios  de  guerra  estran- 
geiros prcsonms  —  Visita  do  almirante  Coelho  Ketto  aos  navios  es- 
trangeiros—  È  informado  o  ministro  de  Portugal  —  Providencias  do 
governo  braiilciro  —  Primeiros  effeitos  da  revolta,  violências  —  Alti- 
tude das  fortalezas  d  a  barra— Attitude  do  almirante  Saldanha  da  Gama 
—  A  imprensa  —  O  congresso  —  Aspecto  da  cidade  —  Morte  de  um 
marinheiro  italiano,  indemnisação  á  familia  —  Convite  do  presidente 
aos  representantes  das  potencias  —  Primeiras  instruções  do  minis- 
tro lie  Portugal  — Mudança  de  ancoradouro  da  iímdeUo  —  A  festa 
da  independência  do  Brazil. 

Pelo  motivo  de  ignorar  ea  se  o  dosso  ministro,  que  se  acha 
em  Petrópolis,  terá  oa  não  podido  ioformar  o  dosso  govenio, 
acerca  dos  uliimos  gravíssimos  acoDteciaaeolos  que  estSo  agi- 
tando este  paiz,  acho  do  meu  dever  oarrar  a  Urgos  traços 
essas  Decorrências. 


20  NOTA  íi.°  55 

Na  noite  de  5  para  6,  o  coDtra-almírante  Custodio  José  de 
Mello,  que  até  á  meia  Doute  estivera  appareDlemeiíte  despreoc- 
cnpado,  assistindo  no  iheatro  lynco  á  representação  da  opera 
ítaliaDa  Lokengrin,  dirigiu-se  a  txirdo  do  couraçado  Aquidaban, 
aaàe  só  estava  o  oSicial  de  serviço,  e,  com  o  aniiiio  de  outros 
officiaes  de  marinha  e  de  alguns  depntados,  d'elte  se  apoderou. 

Na  madrugada  de  6,  de  concerto  com  outros  ofDciaes,  que 
adheriram  a  este  movimento  revolucionário,  apoderou-se  tam- 
bém o  almirante  do  cruzador  Republica,  da  corveta  Trajano, 
do  mcnitor  Jatwy  e  do  vapor  mercante  Jupiur. 

Apenas  isto  tinha  logar,  lançava  o  almirante  ao  povo  a  sua 
proclamação  (Doe.  B)  fazendo  outro  tanto  os  deputados  que 
o  seguiram  (Uoc.  C). 

No  decurso  do  dia  6,  foram  mais  tomados  pelos  revoltosos, 
e  levados  do  seu  antigo  ancoradouro  junto  ao  arsenal,  para 
occuparem  posição  aa  bahia,  os  navios  Sele  de  Setembro,  Ma- 
rajó, Amazonas,  Madeira,  bem  como  os  vapores  mercantes 
Polias  e  Venm,  os  dois  torpedeiros  de  alio  mar  Araguary  e 
Marcilio  Dias,  cinco  menores,  e  vatios  rebocadores  do  com- 
mercio. 

Hoje  foram  ainda  tomados  e  levados  para  o  ancoradouro  do 
poço,  islo  é,  entre  as  ilhas  dos  Baios  e  de  Villegaiguon,  o 
grande  cruzador  Tamandaré,  a  corveta  Guanabara,  o  antigo 
hiate  imperial,  e  os  vapores  mercantes  Alagoas,  Laguna,  Vi- 
ctoria  e  outros. 

O  almirante  revoltado  tomou  posse  da  officina  pyrotecbnica 
c  deposito  do  material  de  guerra  situados  na  margem  oriental 
da  bahia,  no  logar  denominado  Armação,  e  fel-os  vigiar  por 
alguns  dos  navios  de  guerra  que  para  isso  tomaram  posições 
convenientes. 

O  batalhão  naval  aquartelado  na  ilha  das  Cobras,  adheriu 
também  ao  movimento,  e  foi  embarcado  e  distribuído  pelos 
diversos  navios,  tendo  tido,  antes  de  saírem  do  quartel,  o  cui- 
dado de  encravar  a  artilheria  que  guarnece  as  antigas  fortifi- 
cações d'aquella  ilha. 

Devo  observar  que,  com  eicepção  dos  navios  Rqiublica, 
Trajano,  Aqaidaban  e  dos  torpedeiros,  nenhum  dos  demais 
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oavios  de  guerra  está  em  estado  de  armameoto  completo,  e 
nem  sequer  poâem  trabalhar  com  as  saas  machioas,  tendo 
sido  levados,  das  antigas  para  as  novas  posições,  com  o  auxilio 
de  pequenos  vapores  de  reboque. 

Pelo  mesmo  molívo,  isto  é,  por  estarem  lodos  em  coacerto, 
ou  d'elle  necesíilados,  quasi  todos  se  achavam  com  diminutís- 
sima guarnição  e  em  e:*tado  de  não  poderem  oppòr  a  mínima 
resisteui^ia.  Fui  por  isso  que,  a  tomada  de  toda  esla  numerosa 
esquadra,  pelo  contra-almlrante  Custodio  José  de  !Mello  e  seus 
adeptos,  se  fez  em  pouco  tempo,  e  sem  que  um  único  tiro 
fosse  disparado  de  parte  a  parte. 

Os  navios  de  guerra  estrangeiros  que,  além  da  Minddlo,  se 
acham  u'eâla  bahia,  e  preseucearam  estes  acouteclmenlos,  são 
os  seguintes :  crnzador  francez  Arélhuse,  do  commaudo  do  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  E.  Bénier  e  com  a  insigoía  do  contra- 
almirante  Abel  de  Líbran,  commandanle  em  chefe  da  divisão 
do  Aiianlico:  cruzador  inglez  Sirius,  do  commaudo  do  capitão 
de  mar  o  guerra  W.  M.  Lang,  commandanle  em  chefe  das 
forças  uavaes  brítaunicas  na  America  do  Sul;  canhoneiras  da 
mesma  uaçrio  Racer  e  BmgU,  e  cruzador  italiano  Bausan,  do 
commaudo  do  capitão  de  mar  e  guerra  Alberto  de  Libero. 

Na  mantiã  de  bonlem  veíu  a  bordo' do  navio  francez,  do 
cbeíe  inglez,  do  itahano  e  da  MindellOy  o  contra-almiraote  bra- 
zileiro  Coelho  Netto,  chefe  do  estado-maior  general  da  arma- 
da, participar  officíalmente  o  que  se  passava,  e  perguntar  se 
o  governo  poderia  contar  com  o  apoio  moral  de  cada  um  de  nós, 
para  que  fosse  evitado  u  bombardeamento  da  cidade  e  os  con- 
sequentes  grandíssimos  prejuízos  para  o  commercío,  proprie- 
dades e  vidas  de  numerosíssimos  estrangeiros  e  nacionaes  que 
a  habitam. 

Respondi  por  minha  parte,  que  não  eslava  em  communica- 
ção  com  o  meu  ministro,  a  qaem  cumpria  pronunciar-se  em 
tão  grave  coujunctura;  que  eu  seguiria,  emqaanto  d'elle  não 
recebesse  iastrucçíjes,  a  linha  de  conducla  que  fosse  adoptada 
peloji  meus  collegas  estrangeiros,  todos  mais  graduados  do 
que  eu,  e  que  estava  persuadido,  de  que  todos  procuraríamos 
influir,  na  medida  da  nossa  persuasiva  energia,  uo  sentido  de 
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evíiar  actos  de  maior  violeacia  por  parle  da  esquadra  brazi- 
leira  revoUada. 

Pouca  depois  procurei  a  seu  bordo  o  commaDdaQte  Lang, 
do  crazador  ioglez  Sirius,  a  quem  devia  visita,  pela  sua  che- 
gada da  Babia,  e  com  elle  confereociei.  Disse-me  aquelle  ofli- 
cial  que  conseguira  de  maahl  cedo  telegrapliar  em  cifra  ao 
seu  miuistro  para  Petrópolis,  aarraudo-lhe  o  occorrido,  mas 
qiie  soabera  ter  o  commaadaiite  italiaDO  diligenciado  depois 
fazer  o  mesmo,  sendo-lbe  negada  essa  íaeiíldade,  por  estar  in- 
terrompido o  telegrapho  por  ordem  do  governo.  Pedi  muito  ao 
commaodaQle  Lang  que  procurasse  novamenle  telegraphar 
para  Petrópolis,  visto  não  ter  eu  cifra  combinada  com  o  meu 
ministro,  e  que  pedisse  ao  ministro  britanoico  que  informasse 
o  de  Portngal  de  todo  o  occorrido,  accrescentaodc  que  i  Míp- 
dtllo  se  achava  impossibilitada  de  se  mover  por  ter  as  caldei- 
ras em  concerto.  * 

Durante  todo  O  dia  de  hootem,  o  governo  em  terra  tomoi 
varias  providencias  para  manter  a  ordem,  mandando  que 
conpos  de  tropa  estivessem  de  prevenção,  occupando  a  lioba 
de  cães,  collocando  algumas  peças  do  convento  de  S.  Bento  a 
cavalleiro  do  arsenal  de  mariuba,  fazendo  guardar  os  bancos, 
intendência  manicipat,  depósitos  de  material,  estação  do  cami- 
nbo  de  ferro,  fabrica  do  gaz  e  outros  ediQcios,  proliihado  os 
negociantes  de  armas  de  35  venderem  ao  publico,  etc,  etc. 
Ao  mesmo  tempo,  o  vice-presidente  em  exercido,  marecbal 
Floriano  Peixoto,  nolilicou  os  acontecimenlos  ao  parlamento 
(Doe.  A)  e  mostra-se  decidido  a  defender  as  instituições  e  o 
governo  legitimo  ou  de  facto. 

O  serviço  de  commnnicaçSo  entre  as  cidades  do  Rio  de  Ja- 
neiro  e  Nictheroy,  que  se  faz  por  grandes  e  frequentes  vapo- 
res, esteve  quasi  sempre  interrompido  por  ordem  do  almirante 
revoltado,  e  o  movimento  commercial  marítimo,  islo  é,  o  de 
cargas  e  descargas,  está  quasi  totalmente  paralysado  desde 
bODtem  de  manba. 


Veja  <^cio,  Doe.  D,  em  seguida  a  cFla  noia. 
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Os  Davios  que  lêem  entrado  do  porto  s3o  sujeitos  a  íDspeu- 
ção  por  parte  da  esqaadra  alevaatada,  teodo-se  já  o  alnurante 
apoderado  de  um  carregamenlo  de  :arQe  secca  vinda  do  Sol, 
de  trezentos  bois,  de  assacar  e  aguardente  vindos  áe  Peruam- 
buço,  etc,  mediante  recibos  que  s3o  provisoriameate  passados, 
p:ira  mais  tarde.  ■ .  ou  nunca,  serem  liquidados. 

Dovo  dizer  quQ  os  navios  que  téem  soffrido  estas  violências, 
bem  como  os  que  teem  sido  tomados,  s3o  todos  brazileiros. 

Na  linha  do  caminho  de  ferro,  que  parte  d'esta  cidade,  fo- 
ram feitas  varias  avarias  por  parte  de  um  certo  numero  de  re- 
voltosos armados 'e  mascarados,  os  quaes  levantaram  os  car- 
ris e  destruíram  os  apparelhos  telegrapbicos.  Estas  avarias  fo- 
ram promptamenle  reparadas,  e  o  serviço  dos  comboios  foi  em 
breve  restabelecido;  ntío  parece  comtudo  que  os  malfeitores 
bssem  capturados.  Ha  mesmo  quem  affirme  que  o  incidente 
ua  lioha  férrea,  foi  apeoas  preparado  por  uma  parte  dos  revol- 
tosos, para  distiair  para  ali  as  attenções,  ficando  a  gente  de 
marinha  mais  livr^  de  preparar  o  seu  altenlado. 

As  fortalezas  que  defendem  a  bahia  e  a  barra  conservam- 
se  Oeís  ao  governo.  A  de  Villegaignon,  porém,  onde  se  acha 
aquartelado  o  corpo  de  marinheiros  nacionaes,  declarou-se  neu- 
tral, dizendo  o  ssu  commandaute  que  d3o  adberida  ao  movi- 
mento de  revolta,  mas  que  também  não  faria  fogo  contra  ca- 
maradas. 

O  coDtra -almirante  Luiz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama,  director 
da  Escola  Naval,  situada  na  ilha  das  Encbadas,  e  que  é  talvez 
o  olBcial  do  mais  prestígio  na  corporação,  mas  que  desde  a 
queda  do  império  se  conserva  em  uma  posição  de  reserva  di- 
gna, escreveu  ao  ministro  da  Marinha  afirmando  as  snas  ideias 
ordeiras. 

Os  príDcipaes  org3os  da  imprensa  periódica,  que  hontem  sa- 
hiram,  a  saber :  o  Tempo,  Gazela  de  Noticiai,  JorrtíU  do  Com- 
mercio.  Diário  da  Noticias,  Jornal  do  Brazil,  Cidade  do  Rio,-  e 
Paii,  trazem  loDgas  narrações  de  todas  estas  lamentáveis  oc- 
correncias  e  estygmatisam  em  geral  vebemeotemente,  como 
ella  o  merece,  a  attítnde  do  almirante  revoltado  Custodio  de 
Mello. 
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As  camarás  tomaram  conhecimento  da  mensagem  do  mare- 
chal yice-presidente  em  exercício,  e  pronuucíaram-se  contra  o 
acto  de  rebelli3o  praticado  por  uma  parte  da  marinha :  o  Se- 
nado votoa  qoe  se  recommendasse  ao  marechal  a  immediata 
suspensão  das  garantias^  e  a  intransigente  manutenção  da  or- 
dem; a  camará  dos  deputados  reuniu-se  em  sessão  secreta, 
mas  até  á  hora  em  que  escrevo  não  sei  que  resolução  terá 
adoptado. 

A  cidade  conserva-se  em  socego;  e,  com  excepção  dos  ban- 
cos e  casas  de  cambio,  todo  o  commercio  tem  as  suas  portas 
abertas ;  não  houve  taxas  de  cambio  na  bolsa,  e  o  movimento 
propriamente  de  credito  está  visivelmente  em  suspensão  e  es- 
peciatíva. 

Entretanto  muitas  pessoas  téem-se  refugiado  para  os  bairros 
mais  remotos  e  arrabaldes,  priucipalmente  os  que  habitavam 
á  beira  mar,  taes  como  familias  dos  funccionarios  que  residiam 
nos  ediBcios  do  arsenal  da  marinha,  etc. 

Hontem  às  dez  horas  da  noite,  dirigindo-se  de  bordo  do  cni- 
zador  italiano  Bausan,  um  escaler  a  vapor  conduzindo  o  com- 
mandante  e  o  cônsul  de  Itália,  quando  já  próximo  de  atracar 
ao  cães  de  Pharoux,  recebeu  á  queima  roupa  uma  descarga 
da  tropa  que  guarnece  os  cães,  sem  que  esta  primeiramente 
tivesse  dirigido  qualquer  pergunta  ou  intimação  á  dita  embar- 
cação. O  escaler  conserva  os  vestígios  de  ter  sido  tocado  por 
víDte  e  dois  projectís,  e  o  patrão  d'elle  ficou  mortalmente  fe- 
rido, vindo  a  expirar  esta  manhã. 

O  cônsul  italiano  e  o  commandante  do  navio  conferencia- 
ram hoje  com  o  ministro  dos  estrangeiros  e  presidente  do  Es- 
tado, resolvendo  o  governo  indemnisar  a  família  do  marinheiro 
morto,  com  a  quantia  de  cem  contos  de  réis,  moeda  do  paiz. 
O  enterro  terá  logar  amanhã,  sendo  acompanhado  por  contin- 
gentes de  todos  os  navios  de  guerra  estrangeiros. 

O  presidente  da  Republica  convidou  os  representantes  das 
potencias  estrangeiras  que  aqui  têem  navios,  a  saber:  França, 

ngiaterra,  Portugal  e  Itália,  a  virem  ao  Bio  conferenciar  com 
elio  no  palácio  Itamaraty,  acerca  da  situação  da  capital.  Até 
hoje,  porém,  os  ministros  não  tinham  vindo,  nem  provavel- 
mente virão  > 
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o  míDísira  de  Portugal  mapdoo-me  responder  —  por  inter- 
médio do  de  Inglaterra  e  do  commaadaate  do  Sirius,  por  d3o 
termos  cifra  combinada  —  qaa  deveríamos  conservar -dos  em 
atlitade  especLante,  e  qne  operasse  eu  de  concerto  com  o 
commandante  das  forças  oavaes  inglezas. 
.  A  corvtíla  Mimlello  estava  até  hoje  ás  quatro  horas  (p.  m.) 
amarrada  em  inna  das  bóias  junto  ao  Arsenal  por  detraz  da 
ilba  das  Cobras.  Ileceiando  eu,  porém,  estorvar  os  movimentos 
dos  rcvollo;;os  ou  os  do  Governo,  estando  muito  distanciado 
dos  demais  navios  estrangeiros,  com  cajos  commandantes  ca- 
reço <1e  coDfereuiiar  a  miúdo,  resolvi  approiimar-me  do  an- 
coradouro em  que  elles  se  acham,  próximo  da  ilha  VJIIegai- 
gnoD.  Não  esLando  porém  as  nossas  caldeiras  em  estado  de 
fnnccionar,  e  não  sendo  possível  obter-se  no  commercio  nem 
DO  arseua!,  qnatquer  rebocador,  pois  estSo  confiscados  petos 
revoltosos,  decidí-me  a  mandar  pedir  um  ao  almirante  Custo- 
dio José  dt!  MelLi,  que  ímmediatamente  e  de  bom  grado  o 
pez  d  minba  disposição,  e  com  o  auiílio  do  qual  mudei  de 
ancoradouro. 

Em  consequência  certamente  dos  acontecimentos  que  tenho 
narrado,  nâu  foi,  por  parte  da  auctoridade  marítima,  dirigido 
aos  commandantes  dos  navios  de  guerra  estrangeiros  qualquer 
convite  para  acompanharem  a  festividade  nacional  que  hoje  se 
celebra.  Por  tal  motivo  nem  o  navio  francei^,  nem  os  inglezes, 
nem  o  italiano,  nem  a  MinMlo  tomaram  parte  no  embandei- 
rameuto. 


O  commandante,  Áugmto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Doonmento    A. 

Mensagem  do  marecbal  Yice-presidente  em  exerçicío 

á  camará  dos  depotados 

«Sr.  presidente  da  camará  dos  deputados.  — Commanico-yos, 
e  aos  membros  da  camará,  que  boje  ao  amanhecer  o  ministro 
da  marinha  trouxe  ao  meu  conhecimento,  que  parte  da  esqua- 
dra se  tinha  sublevado,  coUocando-se  em  attitude  revoluciona- 
ria e  em  franca  hostilidade  contra  o  governo  legal. 

O  governo  comprehende  ser  de  seu  dever  levar  o  facto  ao 
vosso  conhecimento,  assegurando-vos  que  se  sente  fone  para 
manter  a  ordem  publica. 

Saúde  e  fraternidade. 

Capital  federal,  em  6  de  setembro  de  1803. 

Floriano  Peixoto. 
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Manifesto  do  almirante  Cnstodio  José  de  Mello  ao  paiz 


CONCIDADÃOS : 

o  movimento  revolucionário  de  23  de  novembro  não  teve 
outro  fim  sen3o  restaurar  o  regimen  constitucional  e  a  acç3o 
dos  poderes  constituído?,  que  o  golpe  de  estado  de  3  de  no- 
vembro aniquilava  com  assombro  geral  da  naç3o,  e,  principal- 
mente, de  todos  quantos  eram  responsáveis  pela  formação  do 
governo  republicano. 

A  dictadura  de  3  de  novembro  não  visou  outros  intuitos, 
com  effeito,  que  o  da  irresponsabilidade  da  administração  na 
questão  financeira  da  Republica :  se  por  um  lado  acenava  às 
ambições  inconfessáveis  e  aos  interesses  menos  legitimos,  por 
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oalro  abatia  o  caracter  Dacioaal,  ludibriava -o,  fazeado  crer  qae 
a  Daç3o,  iacapaz  de  crear  para  si  iosiituJcões  iivres,  e  de  vi- 
ver á  sua  sombra,  recebera  sabmissa  e  seoi  protestos  o  jugo 
(te  uma  autocracia  que  era  utn  vilipendio  e  significava  uma 
bamilbaçSo. 

Sabeis  a  parle  que  a  mim  coube,  determinada  pelos  aconte- 
cimentos, D'esse  memorável  período  de  acção  revolucionaria 
coDtra  o  arbítrio  do  poder;  servi  a  causa  dos  interesses  popu- 
lares de  ^3  de  novembro;  estive  no  posio  que,  ilt;meu  pundo- 
nor como  militar  e  de  comprebeusSo  de  meus  deveres  civicos 
como  brazileiro,  a  Pátria  tinha  o  direito  de  exigir  que  eu  oc- 
cupasse. 

E  se,  depois  d'es5e  dia,  algumas  parcellas  da  publica  aucto- 
ridade  vieram  até  á  modéstia  do  meu  lar,  não  o  foram  pelas 
suggestões  da  própria  vontade,  mas  pela  responsabilidade  po- 
litica, qae  as  vicissitudes  da  revolução,  creando  uma  nova  or- 
dem de  cousas,  determinaram. 

No  governo,  e  até  quando  a  elle  pertenci,  procurei  manter 
firmes  os  meus  intuitos  patriótico^,  sustentando  com  inque- 
brantável lo<;íca  a  supremacia  da  constituição  e  a  submissão 
alei. 

Nem  um  só  di.a  se  passou  que,  como  ministro,  eu  clío  esti- 
vesse de  atalaia  em  prol  do^  direitos  e  das  liberdades  popa- 
lares,  contra  a  acção  invasora  e  absorvente  de  uma  forma  de 
admiuístração  que,  enfeixando  nas  próprias  mãos  todas  as  fuoc- 
ções  politicas  da  nação,  todas  as  manifestações  da  soberania 
(lopular,  tendia,  de  arbítrio  em  arbiirio,  de  prepotência  em 
prepotência,  a  escalar  todas  as  ameias  dos  poderes  políticos  e 
annullar  todas  as  regalias  constilucionaes. 

Contra  a  constituição  e  contra  a  integridade  da  própria  na- 
ção, o  chefe  do  executivo  mobilisou  o  exercito  nacional  discri- 
cionaríameute,  pòl-o  em  pé  de  guerra  e  despejon-o  nos  infelizes 
estados  de  Santa  Caiharina  e  Rio  Grande  do  Sul- 

CoDtra  quem  ?  Contra  inimigos  do  exterior,  contra  estran- 
geiros ?  Não.  O  presidente  da  Republica  armou  brazileiros  con- 
tra braiileíros;  levantou  legiões  de  suppostos  patriotas,  levando 
o  lucto,  a  desolação  e  a  miséria  a  todos  os  ângulos  da  Repu- 
blica, com  o  Qm  antco  de  satisfazer  caprichos  pessoaes  e  armar 
uo  futuro,  peto  ternir,  a  supremacia  de  sua  ferrenha  dictadura. 

Sentioella  ao  thesouro  uacional  como  promellera,  o  cbefe 
do  executivo  perjurou,  illudiu  a  nação,  abrindo  com  mão  sa- 
crílega as  arcas  do  trario  publico  a  uma  politica  de  sabomo 
e  corrupção,  sacrificando  a  anctoridade  que,  em  má  bora,  a 
revolaçlo  de  33  de  novembro  em  saas  mãos  depositoa. 
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A  bâDcarrota  já  nos  bale  á  porta ;  ella  está  com  todo  o  seu 
cortejo  de  horrores  e  misérias, 

CoDcidadãos  1  No  declínio  fatal  do  poder  que  se  transvia,  a 
administração  republicana  desceu  a  todos  os  abusos. 

Mutilada  e  innumeras  vezes  golpeada»  a  constituiçlo  de  24 
de  fevereiro  já  não  tem  forma  pela  qual  se  reconheça  como  a 
suprema  lei  das  liberdades  publicas  e  das  garantias  do  cida« 
dão:  por  toda  a  parte  impera  o  arbitrio  do  poder. 

Não  posso  conservar-mei  nerte  n'esta  situação  angustiosa  do 
meu  Paiz.  Os  homens,  a  cuja  acção  os  acontecimentos  políti- 
cos foram  determinados,  não  podem  deixar  de  concentrar  em 
si  as  tendências  e  as  aspirações  de  uma  época. 

A  nação  anccia  por  ver  se  livre  de  um  governo  que  a  humi- 
lha :  a  época  é,  pois,  de  reconquista  de  direitos  e  de  liber- 
dades que  foram  conculcadns  e  supprimidas. 

Na  vida  das  nacionalidades,  como  na  vida  dos  indivíduos, 
ha  momentos  de  acção  decisiva. 

Luctar,  para  não  ser  abatida  e  humilhada  a  Pátria ;  combater 
pelos  princípios  da  liberdade,  que  a  honra  humana  sagrou  como 
primeiro  attributo  do  nosso  espirito  e  da  nossa  natureza; 
transmittir  sem  nódoa  aos  filhos  o  nome  e  a  honra  dos  avós 
que  fizeram  livre  o  governo  do  Brazil,— •  eis. a  situação  em  que 
nos  achamos. 

Os  acontecimentos  assim  o  determinam. 

OÍIicial  de  marinha,  brazileiro,  e  cidadão  de  uma  pátria  li- 
vre, ainda  uma  vez  vou  achar-me  no  campo  de  acção  revolu- 
cionaria para  dar  combale  aos  demolidores  da  Constituição,  e 
restaurar  o  regimen  da  lei,  da  ordem  e  da  paz. 

Nenhuma  suggeslão*de  poder,  nenhum  desejo  de  governo, 
nenhuma  aspiração  de  exercer  mandatos  por  esforço  violento 
da  própria  individualidade,  me  levam  á  revolução. 

Que  a  nação  brazileira  possa  e  saiba  exercer  a  sua  sobera- 
nia dentro  da  republica,  eis  o  meu  desideratum,  eis  a  cogita- 
ção suprema  do  meu  espirito  e  da  minha  vontade. 

Viva  a  Nação  Brazileira ! 

Viva  a  Republicai 

Viva  a  Constituição  1 

Capital  Federal,  6  de  setembro  de  1893. 


Custodio  José  de  Mello. 
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DDc  eumento   O 

Manifesto  de  alguns  deputados  á  nação 

DidDte  da  altitude  fraDcamente  dictatorial  assumida  pelo  sr. 
vice-presidente  da  republica,  que,  levado  ao  poder  em  nome 
da  r-estauração  da  Constituição  Republicana  de  ií  de  fevereiro, 
a  tem  calcado  aos  pés,  sem  o  menor  escrúpulo,  já  annullando 
affrontosamem.e  a  autonomia  dos  Estados,  os  princípios  fede- 
rativos, a  própria  honestidade  politica  das  fórmulas  republica- 
nas, negando  sancção  à  lei  que  o  incompatibilisava  para  a 
reeleição  presidencial,  já  dividindo  o  paiz  em  vencedores  e 
vencidos  e  esbanjando  discricionariamente  os  dinheiros  públi- 
cos, já  finalmente,  mantendo  caprichosamente  a  lucta  fratrici- 
da, que  ensanguenta  o  solo  rio-grandense,  a  despeito  dos  vo- 
tos de  pacificação,  universalmente  manifestados  pela  Nação ; 
nós,  representantes  da  soberania  nacional,  membros  da  oppo- 
sição  parlamentar,  acreditando  traduzir  a  opinião  dos  nossos 
collegas,  só  tínhamos  um  caminho  a  seguir  digno  da  republi- 
ca que  representamos  —  a  resistência,  que  é  um  sagrado  di- 
reito dos  povos  livres,  á  oppressao,  desde  que  foram  esgotados 
os  meios  constitucionaes  e  legaes. 

Em  consequência,  não  trepidamos  em  concorrer  com  os 
nossos  esforços,  para  secundar  o  patriotismo  d'aquelles,  que, 
acompanhando  o  bravo  almirante  Custodio  José  de  Mello,  que- 
rem restabelecer  o  dominio  da  paz,  dentro  da  Constituição  e 
das  leis,  e  salvar  os  santos  principies  republicanos,  como  ele- 
mentos essenciaes  do  nosso  progressq. 

Assim,  pois,  a  todos  os  brazileiros  patriotas,  a  quantos  es- 
tremecem a  pátria  commum,  entregamos,  serenos  e  tranquii- 
los,  o  julgamentD  da  nossa  conducta,  esperando  que  merecerá 
sua  approvação  e  seus  applausos. 

Viva  a  nação  brazileira  I 

Viva  a  republica  federativa  1 

A  bordo  do  Aquidabam,  á  i  hora  da  noite  de  6  de  setem- 
bro de  4893. 

Dr.  José  Joaquim  Seabra^  deputado  pelo  estado  da  Bahia. 
Francisco  de  Mattos^  deputado  pela  Bahia. 
Augusto  Vinhaes. 

Alfredo  Ernesto  Jaques  Ourique,  deputado  pela  Capital  Fe- 
deral. 
Anfrisio  Ficalhos  deputado  pelo  Piauhy. 


Do  on  mento  D 


CoDsnlado  Geral  de  Portogal  dq  Rio  de  Janeiro,  7  de  se- 
tembro de  1893. 

III."*  e  El."  Sr. 

Tentio  a  honra  de  commnnicar  a  V.  Ex.*  qae  recebi  boje 
telegramma  da  legação  de  S.  M.,  o  qual  em  relação  a  V.  Ex.* 
diz  o  segníote :  ■CommnDíqae  commandante  Castilho  qae  dera 

Sroceder  como  oatros  commaDdantes  até  ulteriores  ordens  gnar* 
ando  absoluta  reserva  nos  seus  actos.* 

Deus  Guarde  a  V.  Es.'  — III."'*  e  Ex."*  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  CommaudaDle  da  corveta  portugueza  Min- 
dello. 

Frederico  Correia  Lima, 
Cbaneeller  encarregado  do  Consulado 


r 
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filo  de  Janeiro,  8  de  setembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

!•  Repartição 

Do  Commando  da  Corveta  «lindello» 


Sninmario :  —  Convite  do  Presidente  ao  corpo  diplomático  e  recusa 
doeste  —  Conferencia  do  ajudante  general  da  armada  com  a  officia- 
lidade  de  marinha^  e  seu  mau  exilo — Intimação  do  almirante  Mello 
à  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e  negativa  doesta  — 1.<*  decreto  do  estado 
de  sitio  —  1.*  r^nião  dos  commandantes  estrangeiros  sob  a  presi- 
dência do  almirante  francez  Abel  de  Libran  na  frèigata>lr«7Atise— 
Medidas  tutelares  adoptadas  em  commum  —  Receios  de  bombardea- 
mento da  cidade  do  Hio  —  Attitude  projectada  pslo  commandante — 
Actos  de  depredação  dos  revoltosos. 

CoDtiDuando  a  narração  dos  acontecimentos  relativos  á  crise 
afigastiosís^íma  quee  ste  paiz  está  presentemente  atravessando, 
direi  mais  u  seguinte. 

•  Os  representantes  das  potencias  estrangeiras,  convocados 
pelo  presidente  da  republica  para  ama  conferencia  politica  no 
palácio  de  Itamaraty,  recusarâm-se  a  annuir  a  esse  convite, 
declarando  que  aguardariam  o  subsequente  desenvolvimento 
dos  acontecimentos,  e  ficaram  em  Petrópolis.  —  Gomo  é  fácil 
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de  comprebeuJer,  esta  reservada  ailitude  d3o  contribue  para 
fortalecer  a  posiç3o  do  Governo  de  facto. 

Por  oiilro  lado,  referem  os  periódicos  da  tarde  de  boje,  que, 
leodo  o  coDlra  almirante  Coelho  Nettu  convocado  para  a  sna 
secretaria  do  Commando  Geral  da  Armada,  uma  reunião  dos 
oíUciaes  de  maríniia  e  classes  anuexas,  para  saber  se  o  go- 
verno poderá  contar  com  o  seu  apeio,  obteve  nm  resultado 
bastante  ue^ativo :  nma  parte  dos  officiaes  absteve-se  de  com- 
parecer, declaraiiilfl  eiles  que  cnmpnriam  ordens,  mas  uão  se 
pronunciavam  como  militares;  a  outra  parle  compareceu,  mas 
bonve-se  Ião  lumultuariamente,  e  daudo  tão  evidentes  mostras 
de  poQca  confiança  no  governo,  que  o  almirante  ajudante  ge- 
neral da  armada  levantou  a  sessão,  desejando  que  cada  um 
soubesse  cumprir  o  seu  dever  como  entendesse  I  (Doe.  A.) 

Deprehende-se  d'aqui  que,  se  os  officiaes  qne  actualmente 
guarnecem  a  esquadra  brazileira  são  revoltosos,  os  que  fica- 
ram em  terra  fazem-ihes  um  digno  ecco,  e  não  podem  ser  ci- 
tados como  modelos  de  discipbna. 

Não  tenho  competência  para  averiguar,  nem  pretendo  affir- 
mar,  se  a  causa  do  marechal  Floriano  ou  a  do  coutra  almirante 
Custodio  de  Mello,  é  on  não  justa  ;  mas  o  que  posso  asseverar, 
é  que  os  meios  de  que  se  está  servindo  o  contra  almirante 
revoltado  são  absolutamente  inconslitucionaes,  subversivos,  e 
não  podem  contribuir  para  engrandecer  os  créditos  d'este  in- 
feliz paiz,  e  augrnenlar  a  respeitabilidade  da  corporação  da  ar- 
mada. 

A  attitude  da  esquadra  permanece  no  mesmo  estado:  Os 
navios  revoltados,  ou  antes  alguns  d'elles,  fazem  varias  evolu- 
ções na  bahia  e  teem  por  vezes  feito  alguns  tiros,  tendo  já  dois 
OD  tres^  projecteis  cahido  em  algumas  roas  da  cidade.  Um 
d'el1es  chegou  mesmo  a  matar  uma  mnlber. 

O  almirante:  Custodio  de  Mello  teoton  levar  o  commandante 
da  fortaleza  de  Santa  Cruz  a  sabmetter-se  à  sua  anctoridade, 
(Doe.  B),  mas  este  recusou-se  a  obedecer  á  sua  intimação,  e 
permanece  fiel  ao  governo  (Doe.  G).  Esta  fortaleza,  porém, 
que  depende  eiclusivamenle  das  suas  communicaçoes  com  a 
cidade  do  Rio,  para  os  seus  abastecimentos  de  viveres  e  de 
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agna,  está  B'este  momento  quasi  sem  recursos,  e  sem  que  o 
governo  lh'os  possa  mandar.  A  camará  dos  depntados  votou 
hO]e  a  auctorísaçao  ao  poder  executivo  para  que  este  decre- 
tasse o  estado  de  sitio  na  capital  federal  e  na  cidade  de  Ni- 
ctheroy  durante  dez  dias,  podendo  alargai  o  a  outros  pontos  do 
paiz  se  a  ordem  publica  o  reclamasse  (Doe.  D).  AflQrmou-me 
hoje,  porém,  pessoa  competente,  que  o  marechal  Floriano  Pei- 
xoto esperava  não  ter  que  recorrer  a  esse  extremo  violento,  e 
que   contava  restabelecer  a  ordem  dentro  dos  limites  das  leis. 

Hoje,  a  convite  do  contra  almirante  francez  Abel  de  Libran 
(Doe.  £),  reuniram-se  a  bordo  da  fragata  Aréthuse,  os  comman- 
d antes  dos  navios  de  guerra  estrangeiros,  para  que  assentás- 
semos todos  na  linha  de  conducta  que  nos  cumpria  adoptar, 
na  presente  conjunctnra. 

As  visitas  de  saúde,  de  policia  do  porto,  e  da  alfandega,  não 
têem  sido  feitas  aos  navios  do  commercio  que  entram ;  estes 
fundeiam  incommunicaveis  perto  da  fortaleza  de  Yillegaignon, 
sem  serem  desembaraçados,  o  que  causa  ao  commercio  em 
geral,  e  ás  operações  d'elles  em  particular,  grandes  embaraços. 

Depois  de  nos  ter  sido  declarado  pelas  auctorida^les  de  terra 
que  lhes  era  impossível  fazerem  as  visitas  aos  navios,  pelo  re- 
ceio justificado  de  serem  as  suas  embarcações  confiscadas  pelo 
almirante  Custodio  de  Mello,  ficou  resolvido  entre  nós  que,  se 
apparecesse  navio  da  nacionalidade  dè  qualquer  dos  navios  de 
guerra  aqui  surtos,  esse  navio  mandaria  informar  o  respectivo 
capitão  entrado,  que  podia  proseguir  para  o  interior  do  porto 
e  ir  fundear  no  quadro,  ficando  de  enviar  para  as  competentes 
repartições  em  terra  os  usuaes  documentos. 

Ficou  outrosim  assente  entre  nós  qne,  caso  o  almirante  Cus- 
todio José  de  Mello  pretendesse  bombardear  a  cidade  do  Bio 
de  Janeiro^  nós  lhe  dirigiríamos  uma  nota  coUectiva  convi- 
dando-o  a  desistir  do  séu  intento ;  e  caso  elle  insistisse,  pedir- 
Ihe-hiamos  um  adiamento  para  nos  reunirmos  ontra  vez,  e  con- 
siderarmos o  que  melhor  nos  conviria  fazer. 

É  mioha  opinião,  porém,  que  o  almirante  revoltado  nao  che- 
gará a  ama  tão  extraordinária  e  barbara  resolução.  Mais  pro- 
vável me  parece  qne  elle  permaneça  na  sua  actual  attitude 
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ameaçadora,  e  que  mande  alguns  dos  Davios  mais  pequenos 
ao  Rio  Grande  do  Sul,  auiiliar  a  causa  dos  revoltosos  contra 
o  governo,  collocando  por  esta  forma  o  presideote  da  Repu- 
blica em  uma  sitaaçSo  desesperada. 

Como  è  sabido,  tem  sido  a  politica  pessoal,  e  qnasi  isolada 
do  marechal  FloriaDO  nos  negócios  do  Rio  Grande,  e  a  protec- 
ção incondicional  e  escandalosa  (segundo  algpns)  por  elle  dis- 
pensada ao  presidente  d'aquelte  estado,  Jnlio  de  Caslilhos,  qne 
lhe  tem  alheado  a  maior  parte  das  sympalhias. 

Os  revoltosos  apoderaram-se  da  ilha  de  Mocangué,  onde 
existe  nm  deposito  de  cinco  mil  toneladas  de  carvão  de  uma 
sociedade  brazileira  e  da  companhia  das  Messageries  mari'i- 
mes  francezas,  mas  parece  qne  n3o  impedem  qne  os  navios 
de  guerra  ali  se  vão  abastecer:  foi  assim  que  o  cruzador  Si- 
rita  recebeu  hoje  430  toneladas  de  carvão  sem  difliculdade. 

A  situaç^io  da  praça  continua  sem  alteração :  os  bancos  e  as 
casas  de  cambio  fechados ;  n3o  ha  taxas  de  cambio,  o  que  co- 
meça a  inquietar  o  commercio,  mas  de  resto,  a  cidade  conser- 
va-se  na  mesma  animação  e  bulício  habítuaes. 

Por  boje  nada  mais  se  me  ofTerece  dizer. 

O  commandanle^  Augusio  de  CmtVhú. 
Capitão  de  fragata 


DooDinento  A. 


Artigo  do  «Correio  da  Tarde > 


Bio  de  Janeiro,  8  de  setembro  de  1893. 


Ás  \\  horas  da  manbS  de  boje,  sob  a  presidência  do  sr. 
contra- almirante  Coelho  Netto,  reuniram-se  em  uma  das  salas 
do  qnartel-generalj  officiaes  da  marinha  e  das  classes  anue- 
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xas:  a  sessSo  correu,  daranle  tcdo  o  tempo  em  que  daroo, 
tamoltoariamente. 

Maitos  oíQciaes  não  compareceram  hoje  á  reunião  convo- 
cada pe]o  ajudaate-general  da  armada  coDlra-almirante  Coelho 
Netto,  dizendo  que  campríam  ordens,  e  d3o  se  proanncíaTHm 
como  militares. 

O  primeiro  tenente  Sylvado  declaron  posfoir  tim  plano  j>ara 
soffocar  a  revolução :  o  capitão  de  mar  e  gnerra  Lopes  da  Cruz 
apresentou  ama  moção  de  apoio  ao  governo. 

Diante  d'essa  moção  não  poude  mais  haver  nma  discussão 
calma  e  perfeita  entre  os  srs.  officiaes,  sendo  que,  posta  a  vo- 
tos, Dão  ponde  a  mesma  ser  votada  pela  abstenção  completa  dos 
srs.  oGBciaes. 

Em  vista  da  atlitmle  tomada  pelos  convocados  á  reunião,  o 
sr.  coQtra-almirante  Coelho  Netlo  declarou  encerrada  a  me.^:- 
ma,  conclnindo  qne  cada  um  soubesse  cumprir  o  seu  dever 
como  entendesse. 


Doou  mento  B 

CommnDiGaç&o  do  almirante  Custodio  de  Mello  ao  Gommandante 
da  fortaleza  de  Santa  Crnz 


No  manifesto  qne  dirigi  á  Nação,  allego  a  conducta  inconsti- 
tucional do  sr.  vice-presidente  da  hepnhlica  e  a  sua  política 
anti-patriotica  e  sanguinária  nos  Estados,  principalmente  no 
Rio  Grande  do  Sal.  Todos  os  navios  e  forças  navaes  d'este 
porto  se  collocaram  ao  lado  da  Constituição,  que  defendo.  A 
Doica  fracção  d'essa3  forças  que  hesitara,  a  fortaleza  de  Vil- 
legaignon,  acaba  de  commaniear-me  que  tomou  a  resolução  de 
não  hostilisar-me  e  de  assim  o  haver  declarado  "ao  quariel- 
general  da  armada. 

Toda  a  popnlação  da  Capital  Federal  é  favorável  á  nossa 
causa,  que  é  a  causa  nacional.  A  própria  gnamição  de  terra, 
qne,  por  espirito  de  classe,  parece  apoiar  o  sr.  vice-presiden- 
te, eslá  tacitamente  dividida,  e  só  quem  tito  tem  um  conheci- 
mento exacto  do  espirito  lambem  de  classe  e  dominante  na  ma- 
rinha nacional  e  de  suas  patrióticas  tradições,  poderá  duvidar 
de  soa  identidade  de  coodacta  em  face  da  Constituição  viola- 
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da.  A  vossa  resolução  de  imitar  a  oobre  e  patriótica  resolução 
da  fortaleza  de  YillegaigDon  tirará  ao  sr.  Tice- presidente  da 
Republica  o  ultimo  pretexto  para  continuar  a  manter-se  ille- 
galmente  no  governo  da  Naç3o. 

N'estas  condições,  eu  resolvi  convidar-vos  a  vos  pronunciar- 
des entre  a  Constituição  e  o  seu  violador,  entre  a  continuação 
do  derramamento  do  sangue  de  irmãos  e  a  paciflcação  da  fa- 
milia  braziieira,  reiterando  aqui  a  declaração  que  fiz  no  meu 
manifesto  de  que  não  quero  o  poder. 

Aguardo  até  hoje  á  tarde  a  vossa  resolução  para  serrir-me 
de  governo. 

Custodio  José  de  Mello, 
Contra-almírante. 


Dooumento  O 


Resposta  do  commandante  da  fortaleza  de  Santa  Craz 
ao  almirante  Cnstodio  de  Mello 

De  posse  do  officio  de  Y.  Ex.^,  de  boje  datado,  que,  na  qua- 
lidade de  commandante  da  divisão  naval  brasileira  no  porto  da 
Capital  Federal,  me- dirigiu  e  acaba  de  me  ser  entregue  pelo 
sr.  primeiro  tenente  Francisco  de  Sousa  Pinto,  convidando-me 
a  pronuncíarme  ante  a  Constituição  e  o  seu  violador,  que,  opi- 
nião de  V.  Ex.*,  é  o  Ex.™**  Sr.  vice-presidente  da  Republica, 
cumpre-me  declarar-vos  que,  reunindo  a  officialidade  do  ba- 
talhão e  fortaleza  sob  meu  commando,  em  conselho,  ficou 
resolvido  não  ser  possivel  acquiescer  aos  vossos  desígnios, 
não  por  espirito  de  classe,  mas  porque  na  qualidade  de  mili- 
tar, julgo  um  dever  sagrado  de  honra  conservar-me  no  meu 
posto,  cumprindo  as  ordens  do  governo  consiitucional  que 
n'elle  me  coUocou  e  a  cujo  conhecimento  you  levar  esta  oc- 
correncia. 

Peço  a  Y.  Ex.*,  entretanto,  permissão  para  respeitosamente 
ponderar  que  foi  para  este  commando  e  toda  a  guarnição  snm- 
mamente  penoso  saber  que  hoje  pela  manhã,  antes  mesmo  de 
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receber  o  oBicio  a  que  responda,  tíresse  sião  iaterceptada  a 
viagem  db  lancha  que  do  Arsenal  de  Guerra  conduzia  géneros 
alimenlicios  para  os  ofDciaes,  praças  e  suas  famílias  aqui  re- 
sideutes,  por  intimação  de  uma  torpedeira  a  vosso  serviço. 
Saúde  e  fraternidade. 


Pedro  Guilherme  Alves  da  Silva, 
Tenenie-eorooel  commandante. 


Docuinea'to  I> 

Decreto  do  congresso  sactorlsudo  a  promalgaçio 
do  estado  de  sJUo 

Artigo  l.°  E'  declarado  o  estado  de  sitio  na  Capital  Federa)  e 
Da  cidade  de  Nictheroy,  por  espaço  de  10  dias. 

§  único.  O  poder  executivo  estenderá,  dentro  do  praso  acima 
marcado,  esta  medida  a  qualquer  ponto  do  terrílorio  da  Repu- 
blica, ao  qual  a  alteração  da  ordem  publica  o  exigir. 

Art.  2."  Revogam-se  as  disposiçiSes  em  contrario. 


I>ot;i(men'to  E 

DlWslan  navãle  dg  rilluQqnt 
Aréthuse.  rade  de  Rio  de  Janeiro  le  8  septembre  i893. 

Le  contre-amíral  (1p  Litiraii.  com  mandam  en  chef  la  Dívisiou  Navale 
de  fAtlantique,  a  monsíeur  lu  cotainandant  du  Mindefío. 

Monsieur  le  CommandatU : 

La  sitoation  qui  est  crée  sur  rade  de  Rio  Janeiro,  par  les 
agissements  des  révotutiounaires,  paraissaat  oe  pas  devoir 


^ 


s'améliorer,  je  peDse  qa'aDe  enleote  derJeat  nécessaire  entre 
les  commaDdaDts  des  furces  navales  Êtrangères  presentes  snr 
rade.  J'ai,  eo  coDSeqaence,  rbonoenr  de  tods  demaoder  si 
Tous  De  JDgez  pas  qu'il  doil  en  èlre  ainsi,  et,  daus  ce  cas, 
je  TOQS  príerai  de  vouloír  bien  tous  rendre  à  bord  de  FAré- 
thme  ã  midi,  pour  noas  concerter  sor  les  mesnres  qai  se- 
raient  jugées  opportaoes. 

Agréez,  moDSiear  le  commandaDt  les  assarances  de  ma 
baute  cúnsidératioQ 

A.  de  lÀbran, 


Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  i89?. 

Áo  Conselho  do  Âlmirantado 

í.'  Repartição 

Da  eommando  da  comta  nHindetle» 


Sammarlo :  —  AUques  contra  Nitllieroy  —  Bombardeamenlo  das  forla- 
lezas  —  Aneoradoaro  dos  aavius  de  guerra  portuguezes  —  Altitude 
do  govcruo  na  dcfeza  da  cidade  —  Serviço  das  malas — Novas  re- 
aniõcs  dos  commandantes  —  >'otas  collectivas  dos  coDimandantes  ao 
almirante  Mello  c  ao  uorpo  diplomalico  —  Representação  naval  estran- 
geira DO  Rio  —  [Qculca-se  a  aeicssidade  de  mais  vigorosa  demons- 
irariio  de  torça  naval  portuguesa  —  Reparações  na  corveta. 

Depois  do  que  eu  relatei  na  minba  nota  de  8  do  corrente, 
os  acoDtedmeDios  téem-se  succedido  rapidamenle,  sem  qne  to- 
davia haja  uma  sensível  differeaça  na  situação  dos  dois  parti- 
dos em  hostilidade. 

A  enquadra  revoltada  permanece  Q'esta  bahía,  tendo  ope- 
rado vários  ataques  coutra  a  cidade  de  Nictberof ,  e  especial- 
menie  contra  o  deposito  de  munições  da  Armação,  e  oatros 
pontos. 

Ej)  13  teve  logar,  sem  resultado  apreciável,  o  começo  de 
bombardeamento  das  fortalezas  da  barra  pelos  navios  revolta- 
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dos,  o  que  obrigou  os  navios  de  guerra  estrangeiros  a  muda- 
rem o  seu  ancoradouro  das  proximidades  da  ilha  de  Yiliegai- 
gnon  para  o  N.  da  ilha  das  Enxadas,  tendo  sido  egualmente 
removidos  para  iogar  menos  exposto  os  navios  mercantes. 
<Doc.A). 

Na  cidade  do  Rio,  o  presidente  da  Republica  mandou  col  lo- 
car artilheria  em  algumas  das  elevações,  e  continua  disposto  a 
resistir  a  qualquer  desembarque  dos  revoltosos. 

Como  estas  peças  porém,  têem  por  vezes  procurado  aggre- 
dir  os  navios  insurrectos,  tèem  já  muitos  projecteis  da  esqua- 
dra cabido  em  vários  pontos  da  cidade,  causando  alguns  pre- 
juízos materiaes  e  de  vidas. 

O  serviço  de  desembarque  e  embarque  das  malas  dos  pa- 
quetes está  actualmente  sendo  feito  pelos  navios  de  guerra  es- 
trangeiros, que  assim  lhe  garantem  a  segurança,  que  sem  isso 
elle  não  teria.  (Doe.  B). 

Tèem  continuado  quasi  diariamente,  muito  demoradas  e  sem- 
pre cheias  de  palpitante  interesse,  as  reuniões  dos  commau- 
dantes  superiores  das  forças  navaes  estrangeiras,  sob  a  presi- 
dência do  contra-almirante  de  Libran,  e  a  bordo  do  cruzador 
Aréthuse.  A  algumas  doestas  reuniões  têem  assistido  os  nos- 
sos respectivos  representantes  diplomáticos,  de  cuja  linha  de 
conducta  e  instrucções  politicas  especiaes,  não  poderíamos  por 
forma  alguma  apartar-nos. 

Doestas  conferencias  têem  derivado  muitas  notas  coUectivas 
dirigidas  pela  reunião  dos  commandantes  ao  contra-almirante 
Custodio  de  Mello,  e  outras  ao  decano  do  corpo  diplomático 
e  nossos  ministros  respectivos.  (Doe.  C,  D,  E,  F,  G,  H,  I,  J, 
M,  O,  Q,  R). 

Ser-me-bia  impossivel  agora,  por  falta  de  tempo  e  de  pes- 
soal competente,  mandar  copias  d'essa  correspondência,  assim 
como  dos  meus  officios  para  o  ministro  de  Portugal,  para  ca- 
bal e  minucioso  esclarecimento  da  questão.  Como  porém  este 
funccionario  está  presentemente  n'esta  capital,  e  como  elle  pro- 
vavelmente não  deixa  de  enviar  ao  governo  todos  esses  docu- 
mentos, pôde  sem  grande  difSculdade  ser  supprida  essa  mi- 
nha falia. 
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As  aações  represnntadas  aqui  por  narios  de  guerra,  conti- 
nuam a  ser:  3  PrsDça  com  um  navio,  a laglaterra  com  tras,  a 
Ilalia  com  três  e  Portugal  com  nm. 

Parece-me  que  seria  esta  ama  boa  occasião  de  fazermos 
íi 'estas  aguas  uma  mais  vigorosa  demonstração  de  força,  mór- 
mente  porque  os  acoiitecimenios  politicos  do  paiz  podem  exi- 
gir a  preseiiçi  de  u^ivioj  de  gnerra  em  mais  de  am  pooto. 

As  reparações  do  uavio  não  estão  ccncluidas, 'visto  terem  os 
trabalhos  no  arseoal  sido  interrompidos,  depois  de  rebentar  a 
revolta.  Peusu  porém,  em  concluil-as  pela  industria  particular, 
caso  seja  possivfil,  o  que  ainda  n3o  pade  saber. 

A  caldeira  do  escaler  a  vapor  está  de  todo  iautil,  o  que 
causa  um  grandn  transtorno  ii'esta  bahia  vastíssima,  e  oude 
temos  lido  urgentti  necessidade  de  frequentes  commnnicações 
com  diversos  pontos.  Por  este  motivo,  expedi  bontem  um  lele- 
gramma*a  esse  Conselho  pedindo  uma  caldeira  nova,  visto  pa- 
recer estar  o  escaler  ainda  em  óptimo  estado. 

Muito  conviria  tam!)em  que  fosse  mandada  auctorisação  para 
a  compra  de  encerados  para  os  pavimentos  das  camarás,  praça 
d'araias  e  camarotes,  visto  qne  o  navio  sem  elles  apresenta 
um  vergonlioío  aspecto  de  miséria,  que  bem  se  poderia  evitar 
em  nm  porto  d'esla  ordem  '. 

O  commaodaute.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


a  mereceu  qnalquer  resposta. 
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Documento  A. 


Oíflcio  do  commandaiite  da  «Hindello»  ao 
consBl  geral  de  Portngal 

N.°  58.  —  III."'*^  e  Ex."*  Sr.  —  O  commandante  superior  das 
forças  navaes  britanoicas  D'esta  cesta  vai  mandar  a  canhoneira 
R(icer  estacionar  na  parte  interior  da  babia,  próximo  dos  navios 
do  commercio^  afim  de  inspírar-lbes  mais  alguma  confiança  nas 
presentes  anormaes  circnmstancias,  e  permittir  que  os  seus  ca- 
pitães communiquem  com  a  terra,  o  que  eiles  actualmente  não 
ousam  fazer. 

O  dito  commandante  superior  ofiiereceu-se-me  para,  por 
parte  da  canhoneira  Racer,  prestar  aos  navios  de  commercio 
portuguezes  surtos  no  mesmo  quadro,  idêntica  protecçlo,  visto 
n3o  ter  eu  um  navio  pequeno  que  para  ali  vá,  e  não  ser  con- 
veniente que  eu  me  affaste  do  ancoradoiro  onde  se  acham  os 
demais  commandantes  de  forças  navaes  estrangeiras,  por  ca- 
recermos ás  vezes  de  nos  encontrar  e  tomar  deliberações  em 
commum. 

Rogo,  portanto,  a  Y.  Ex.^  se  digne  de  informar  os  capitães 
de  navios  de  commercio  portuguezes,  de  que  qualquer  reclama- 
ção ou  protesto  que  elles  tenham  a  fazer,  podem  sem  mais  de- 
mora leval-o,  no  primeiro  momento,  ao  commandante  da  canho- 
neira Racer,  o  qual  o  fará  com  a  possível  brevidade  chegar  ao 
meu  conhecimento,  e  providenciará  desde  logo  como  o  caso  o 
exigir. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.^  —  Bordo  da  corveta  MindeUo,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  i893. 

III.""  e  Ex."*  Sr.  Cônsul  Geral  de  Portugal. 


O  commandante,  Augusto  de  Castilho. 
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JDooumeii-to  B 

Offlcio  do  Director  Geral  dos  correios  do  Bio  de  Janeiro 
ao  commandante  da  corveta  «Hindello» 

Directoria  geral  dos  correios.  —  Divis5o  central.  —  1 .'  sec- 
ç5o.  —  Circular  47. 

Capital  Federal,  12  de  Setembro  de  1893. 

Tendo  em  vista  resguardar  a  correspondência  importada  e 
exportada  para  esta  repartição,  e  acceitando  o  patriótico  offe- 
recimento  de  uma  das  companhias  de  navegação  estrangeiras, 
auctorisei  a  todas  as  companhias  de  navegação  estrangeiras 
a  fazerem  entrega  das  malas  que  conduzissem  a  escaleres  de 
guerra  de  suas  respectivas  nacionalidades,  uma  vez  que  os 
Srs.  Commandantes  quizessem  prestar  esse  importante  con- 
curso ás  communicaçôes  commerciaes. 

Assim  vos  communico  esperando  o  vosso  valioso  auxilio. 

Tenho  a  honra  de  apreseniar-vos  os  protestos  de  minha  dis- 
tincta  consideração. 

Saúde  e  fraternidade. 

Ao  Commandante  da  corveta  MindeUo. 


O  Director  Geral,  Demosthenes  da  S.  Lobo. 


Dooumeií-to  O 


DlYlslon  navale  de  rAtiantiqne 

Aréihuèe,  rade  de  Rio  de  Janeiro,  le  10  Setembre  1893. 

Le  contre-amirai  De  Libran^  commandant  en  chef  la  Divísion  Navale 
de  l'Atlantique,  à  monsiear  le  conunaDdant  du  MindeUo. 

Monsieur  le  Commandant 

Le  crois£ur  Republica,  étant  venu  pendant  la  soirée  d'hier 
jeter  l'ancre  entre  la  cote  et  le  mouillage  des  bâtiments  de  guer- 
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re,  a  provoqaé,  de  la  part  des  tronpes  qai  défeodent  le  rivage, 
nne  vive  fusillade  dans  la  direction  de  nos  navires. 

Plusieures  bailes  oni  été  retrouvées  à  bord  de  VAréthuse  et 
il  en  a  sans  doute  été  de  métne  sur  les  bâtiments  qai  Teii- 
tonrent. 

Eo  présence  de  ces  faits,  j'ai  Thooneur  de  vous  demander 
si  voas  D'ètes  pas  d'avis  de  nous  réanir  pour  adresser  à  Mon- 
sieur  TAmiral  de  Mello  uoe  protestation  collective,  en  Tinvitant 
à  prendre  des  mesures  afio  qae  pareils  iocídents  ne  se  renou- 
vellent  pas. 

Dans  le  cas  ou  voas  partageriez  cette  manière  de  voir,  je 
voas  prie  de  me  le  faire  connaítre,  pour  que  je  puisse  fixer 
Pheure  de  DOtre  rénoioa. 

Âgréez,  monsieur  le  commaodant  les  assurances  de  ma  haute 
cousidératioD 

A.  de  Libran. 


Dooiímen-to  I> 

lota  coIlectiYa  dirigida  pelos  commandantes  das  forças  naYaes 
estrangeiras  surtas  na  babia  do  Bio  de  Janeiro  ao  contra-almi- 
rante  Custodio  José  de  Mello,  a  bordo  do  couraçado  <(iquidaban. » 

Aujourd'bni  10  septembre  1&9«'{,  à  bord  du  croisenr  fran- 
çais  ÍAréthuse,  eu  rade  de  Rio  de  Janeiro,  MM.  le  contre- 
amiral  De  Libran,  commandant  des  forces  navales  françaises»  le 
capitaine  de  vaisseau  W.  M.  Lang,  commandant  le  Sirius  et 
les  forces  navales  anglaises,  le  capitaine  de  vaisseau  Alberto 
de  Libero,  commandant  le  Giovanni  Bausan  et  les  forces  na- 
vales italiennes,  le  capitaine  de  vaisseau  Augusto  de  Castilho, 
commandant  le  Uindello  et  les  forces  navales  portugaises,  se 
sont  reunis  afin  d'eiaminer  en  commun  les  questions  sui- 
vantes : 

1.®  Cbaque  jour  depuis  que  la  marine  brésilienne,  ayant  à 
sa  téte  M.  le  conlre-amiral  Custodio  de  Mello,  a  declare  voo- 
loir  combattre  le  gouvernement  brésilien  actuellement  établi. 
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des  croiseurs,  des  navires  de  touíe  sorte,  et  jusqu'à  des  em- 
barcatioDS  armées  portant  le  pavillon  de  ralIiemeLt  comiaiin 
anx  forces  insurgées,  circuient  en  rade,  ouvrent  le  fen  dans 
differentes  directions.  Toas  ies  soírs,  notammeDt  ces  navires 
OQ  embarcatioDS  semblent  Tonloir  se  couvrir  de  la  présence 
des  navires  de  gnerre  étrangers  ponr  tirailler  sur  la  ville  pen- 
dant  toate  la  nnit.  Elles  attirent  de  ce  fait  sur  tons  ces  bati- 
ments  de  nombreax  projectiles,  qui  peavent  occasíonner  des 
dégats,  des  blessures,  et  même  causer  mort  d'bomme. 

En  cooséqaence,  la  réunion  des  forces  navales  presentes  snr 
rade  attire  Tattention  de  M.  le  contre-amiral  de  Mello  sur  la  gra- 
vite de  ces  faits,  proteste  contre  Ies  conséquences  qa'ils  peu- 
vent  entrainer,  ei  croit  devoir  Tinviter  à  prendre  Ies  mesures 
nécessaires  pour  Ies  empêcher  de  se  reproduire, 

2.^  M.  le  contre-amiral  de  Mello  ayant  dans  la  journée  du 
10  septembre  1893,  par  Tintermèdiaire  d*un  officier  brésilien, 
fait  connaitre  à  MM.  Ies  coinmandants  des  forces  navales 
étrangères  .^tationnées  sur  rade  son  intention  de  s'emparer 
des  dépots  de  charbon  situes  aussi  bien  sur  le  continent  que 
dans  Ies  iles  de  la  baie,  et  appartenant,  soit  à  des  sujets  brésí- 
liens  soit  à  des  étrangers,  et  de  ne  laisser  délivrer  de  com- 
bustible  qu'au  seuls  bâtiments  étrangers  qui  en  feront  la  de- 
mande* 

La  réunion,  en  vertu  des  droits  et  devoirs  conferes  à  tout 
commandant  de  navire  de  guerre  pour  la  protectíon  du  com- 
merce  et  des  intérêts  nationaux,  proteste  auprès  de  M.  le 
contre-amiral  de  Mello  contre  un  acte  aussi  préjudiciable  au 
commerce  et  aux  intérêts  des  étrangers  établís  à  Bio  de  Ja- 
neiro. 

3..  Le  méme  o£Scier,  au  nom  de  M.  le  contre-amiral  de 
Mello,  ayant  avise  M.  le  contre-amiral  De  Libran  seul  que  Ies 
navires  de  commerce  étrangers  entrant  dans  la  baie  de  Rio 
de  Janeiro  n'y  ponrraient  désormais  séjourner  que  pendant 
denx  henrs  pour  prendre  du  cbarbon,  et  sous  condition  ex- 
presse de  n'opérer  aucun  décbargement. 

La  réunion  dénie  á  M.  le  contre-amiral  de  Mello  le  droit  de 
formnler  une  pareille  defense. 

La  réunion  regrettant  que  M.  le  contre-amiral  de  MeHo 
n'ait  pas  cru  devoir  faire  à  chacun  des  commandants  des  for- 
ces navales  étrangères  stationnées  sur  rade  Ies  mêmes  Commu- 
nications, et  dans  des  termes  identiqnes,  ce  qui  peut  amener 
de  la  confusion,  le  prie  de  vouloir  bien  adresser  désormais 


L 
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par  écrit  à  chacan  de  ces  messiears  les  comoanDicatioas  qQ'il 
anrait  à  lenr  faire  par  la  soite. 

4'  bord  de  \'Aréthus<;  rade  de  Hio  de  Jaaeiro  le  10  sepíem- 
bre  189;í. 

Le  comcnandant  du  MindeUo, 
Augusto  de  Castilho,  capítaíne  de  frégate. 

Le  comtnandaat  du  Baman 
et  des  foí'ces  UalieDoes, 
Alberto  de  Lib'vo,  capiiaine  de  vaisseau. 

Le  commaDdaDt  dn  Sirius 
et  des  forces  cavales  britaDiiíqQes, 
W.  M.  Lang,  capiiaine  de  vaisseaa. 

Le  coDtre-amiral  commaDdaiit 
en  chefia  division  navale  de  fAllaaliqae, 
Abel  de  Libran. 


Documenta  £2 

Offlclo  lo  coDimandantfl  da  corfeta  <c|[indello» 
ao  ministro  de  Portngal 

/«.»"  e  Exr'  Sr. 

j^.o  60.— Tenho  a  hoora  de  levar  ao  conhecimeDto  de  v.  ex.' 
qae,  pelas  8  horas  p.  m.  de  9  do  corrente,  suspendeu  do  seu 
ancoradouro  em  frente  da  Annação,  o  crnzador  Republica,  em 
poder  dos  revoltosos,  e  veiu  fundear  diante  da  ponta  do  Ca- 
labouço, mas  à  terra  d'esta  corveta  e  da  fragata  franceza 
Aréthuse.  Momentos  depois,  rompia  de  bordo  um  vivo  fogo  de 
fusiiaria  para  a  terra,  ao  qual  correspondeu  a  força  qoe  se 
achava  proximamente  junto  do  hospital  da  Misericórdia. 

Com  a  escuridão  da  noite  e  o  mau  tempo,  não  era  possível 
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fazerem  se  boas  poniarias,  e  o  resultado  foi  que  varias  balas, 
(loe  passavam  além  do  ponlo  a  que  eram  destinadas,  vieram 
cair  a  bordo  da  MindeUo  e  da  Arétkvse.  Em  conseqneDcia  d'Ísso, 
Tí-me  na  necessidade  de  maodar  descer  da  ponte  e  do  cas- 
te)lo,  as  sentinellas,  vigias,  e  oQicial  de  serviço,  é  mandei  fe- 
char todas  as  portas  da  bateria. 

Hnje  de  maobã  veia  a  men  bordo,  da  parte  do  cootra-almi- 
rante  Castodio  José  de  Mello,  um  primeiro  tenente  da  armada 
brazileira,  parlicipar-me  qne  era  intenção  do  seu  cbefe  collocar 
sob  sua  guard»  e  vigilância  todas  as  embarcações  que  cou- 
lenham  carvão,  o  qual  jiossa  ser  aproveitado  pelo  governo, 
pela  fabrica  do  gaz,  e  pela  empreza  do  camioho  de  ferro,  d3o 
se  apropriando  comtndo  d'elle  e  não  se  oijpondo  a  que  os  na- 
vios de  guerra  e  paquetes  recebam  o  combustível  de  qne  pos- 
sam carecer  para  as  suas  viagens. 

Este  nfGcial  foi  egnalmente  a  bordo  da  ArÉthuse  falar  ao 
almirante  francez ;  ao  crazador  Strius  falar  ao  f  ommandante 
das  forças  navaes  brilanDicas,  e  ao  crazador  Doguli  falar  ao 
commandaote  Anbry,  em  vez  de  ir  ao  Bausan  falar  com  o 
commandaote  mais  graduado.  A  cada  nm  doestes  oQiciaes  ex- 
poz  o  primeiro  tenente  qnasi  o  mesmo  que  me  havia  dito,  posto 
qne  por  vezes  com  grandes  variantes;  e  a  alguns,  e  especialmente 
ao  almirante  francez,  disse  coisas  inteiramente  novas,  taes 
como  que  o  almirante  Custodio  de  Mello  tencionava  tambcm 
ordenar  que  os  navios  qne  entrassem  a'este  porto  d3o  podes- 
sem  demorar-se  mais  que  duas  horas,  fosse  qual  fosse  a  sua 
nacionalidade,  e  qualquer  qne  fosse  a  natureza  das  snas  ope- 
rações commerciaesf 

Logo  em  seguida  o  contra-almiraote  De  Libran  mandava-me 
convidar,  bem  comg  aos  commandaDtes  Laug  e  Libero,  para 
nma  reuniUo  a  sen  bordo,  a  fim  de  que  todos  ponderássemos 
serenamente  as  diversas  communicaçCes  do  almirante  revolta- 
do, e  assentássemos  a'aquillo  que  lhe  deveria  ser  coliecti7a- 
mente  respondido.  A  esta  conferencia,  que  duron  mais  de  duas 
bwas,  assistia  também  o  capitão  de  maré  guerra  Bénifr,  ccm- 
mandante  do  Arêihuse,  qne  serviu  de  secretario  e  redigiu  a 
nossa  nota.  Devo  declarar  a  v.  ex.^  qne,  não  obstante  o  demo- 
rado debate,  reinou  sempre  entre  todos  nós  a  mais  cordeal 
harmonia,  visto  todos  estarmos  animados  da  mais  conveniente 
interpretação  que  deve  ser  dada  aos  princípios  de  direito  in- 
ternacional, e  do  dever  que  a  todos  se  impõe  de  dispensarmos 
desvelada  protecção  aos  interesses  dos  súbditos  das  nações 
que  cada  um  de  nós  aqui  representa  no  mar. 
'   Junta  encontrará  t.  ei."  a  copia  da  nota  collectiva  qne  dirí- 
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gjinos  30  contra-almíraDle  Cnslodio  de  Mello,  e  á  qaai  mnito 
é  para  desejar  a.  ex.'  dispense  a  soa  esclarecida  mas  des- 
apaixonada attençSo. 

Como  é  de  presumir  qac,  lanto  u  almiraale  francez  como 
os  commaDdantes  das  forças  navaes  iogleza  e  ilaliana,  commu- 
niquem  aos  sens  respectivos  mioíslros  D't!ste  paiz  i3o  delicado 
assnmpto,  enteodi  não  dever  deisar  d^^  o  levar  também  ao  co- 
Dhecimeoto  de  v.  ex.'  para  os  Sos  que  v.  ex.'  achar  coove- 


Aproveilo  a  rrcasiSo  para  participar  a  v.  es.'  qoe,  lor  or- 
dem do  commaiidaDte  superior  das  forças  navaes  iuglezas,  foi 
boje  a  caoboneira  Bacer  foudear  oa  parte  interior  da  babia, 
ao  DOrte  da  ilha  das  Cobras,  no  qoadro  dos  navios  de  ccm- 
mercio,  afim  de  inspirar  aos  navios  mercantes  da  sua  naçSo 
a  confiança  que  elles  já  perderam,  e  acceilar  de  prompto,  e 
sem  grande  demora,  qualquer  reclamação  ou  protesto,  que  os 
capitães  entendam  dever  dirigir  contra  atlenlados  de  quu  pos- 
sam ser  viclimas. 

O  commandante  da  Rocer  levou,  ã'accordo  commigo,  instruc- 
ções  para  dispensar  os  sens  bons  ofBcios  aos  navios  portugue- 
zes  que  d'elles  possam  necessitar,  tudo  cem  caracter  provisó- 
rio, e  só  emquaDto  os  ditos  capitães  não  tenham  ensejo  de 
apresentar  directamente  a  mim  on  ao  consulado  as  suas  quei- 
xas. Dei  de  tudo  isto  conta  ao  encarregado  do  consulado  geral, 
3  fim  de  qae  elle  o  fizesse  constar  aos  interessados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.' —  Bordo  da  corveta  Mindello  surta  na 
bahia  do  Bio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1893. 

Ill."°  e  ex.""  sr.  conselheiro,  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portogal. 


O  commandaDte 
Augusto  de  Castilho,  capitão  de  fragata. 
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Documento  F 


Offlcio  do  consnl  geral  de  Portngal  ao  commandante 

da  comta  <cMiiidello» 


Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  H  de  se- 
tembro de  1891^ 

///."^  e  jBír."^^  Sr. 

Encarrega-me  s.  ex.*,  o  sr.  conde  de  Paço  d'Arcos,  de  agra- 
decer a  V.  ex.*  a  lancha  qne  hoje  poz  á  sua  disposiç3o  para  ir 
a  bordo  do  paquete  Portugal. 

Disse-me  s.  ex.*  que  tencionava  agradecer-lhe  pessoalmente, 
pois  desceu  para  ter  uma  conferencia  com  v.  ex.* ;  nao  tendo, 
porém,  sfdo  possível  mandar  aviso  a  v.  ex.*,  nem  também  ir 
elle  a  bordo  da  corveta  de  seu  digí.o  commando  por  ser  tarde 
quando  voltou  a  lancha,  e  encarregou-me,  para  nao  perder  o, 
trem,  de  dar  conhecimento  a  v.  ex.*  do  incluso  telegramma 
hontem  recebido  do  governo  de  Sua  Magestade : 

«Lisboa,  9  de  setembro  de  1893.  — Ao  ministro 
de  Portugal.  —  Rio  de  Janeiro. 

«Proceda  de  accordo  e  em  commum  com  as  de- 
mais nações.  —  Ministro  dos  Estrangeiros. Jt 


Deus  guarde  a  v.  ex.*  —  in.""*^  e  ex.°*°  sr.  conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  muito  digno  commandante  da  corveta  por- 
tugneza  Mindello. 


Frederico  Corrêa  Lima, 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 
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l>ocii  mento  Gr 


Rota  ao  almirante  Custodio  de  Mello  á  reunião 
dos  commandantes  estrangeiros 


CommaDdo  da  esquadra  brazileira,  Rio  Janeiro,  le  il  se- 
p  lembre  1893. 

Le  coDtre-amiral  Custodio  de  Mello,  commandant  des  forces 
navales  révoltées  coulre  le  gouvememeni  di«*lalorial  du  vice- 
présidenl  de  la  Republique  des  Élals  Unis  du  Brésil,  a  rtçn 
anjourd'huí,  11  selempbre  1893,  de  AIM.  les  coniniandants 
des  forces  navales  Porlugaises,  Anglaises,  Ilaliennes  el  Fran- 
çaises  presentes  sur  rade,  une  note  coUeciive  ^dans  laquelle 
ii  est  dil : 

1°  Qute  des  croiseurs,  des  navires  de  toule  sorle  et  jusqu'à 
des  embarcalious  armées  porlant  le  pavillon  de  ralliement 
commuu  aux  forces  insurgées,  circuíent  en  rade,  ouvrent  le 
feii  dans  différentes  direclions;  que  tous  les  soirs  nolammenl, 
ces  navires  ou  embarcalious  semblent  vouloir  se  couvrir  de  la 
présence  des  navires  de  guerre  étrangers,  pour  lirailler  sur  la 
ville  pendanl  loute  la  nuit  el  qu'elles  atlirent  de  ce  fait  sur 
tous  ces  bâliments  de  nombreux  projeciiles  qui  peuvenl  ucca- 
sionner  des  dégàts,  des  blessures  et  mème  causer  la  morl 
d'homme. 

2**  Que  le  contre-amiral  de  Mello  ayanl,  dans  la  journée  du 
10  seplembre  1893,  par  Tinlermédiaire  d'un  oíTicier  brési- 
lien,  fait  connaitre  à  MM.  les  commandants  des  forces  nava- 
les étrangers  slalionnées  sur  rade  son  intenlion  de  s'emparer 
des  dépõts  de  charbon  situes  aussi  bien  sur  le  contineni  que 
dans  les  iles  de  la  baie  appartenant  soil  à  des  sujeis  Brési- 
liens,  soil  à  des  étrangers,  et  de  ne  laisser  délivrer  de  com- 
bustible  qu'aiix  seuls  bâliments  étrangers  qui  en  feraient  la 
demande. 

3**  Que  le  mème  oflBcier,  au  nom  du  contre-amiral  de  Mello, 
ayanl  avise  Monsieur  le  contre  amiral  De  Libran  seul,  que  les 
navires  de  commerce  étrangers  entrant  dans  Ia  baie  de  Rio  de 
Janeiro  n'y  pourraient  séjourner  que  pendanl  deux  heurs  pour 
prendre  du  charbon  et  sous  condition  expresse  de  n'opérer 
ancun  chargement. 
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A  celte  noUQcalioa  collective,  Monsieiír  le  coatre-amiral  de 
Mello  a  rbonneur  de  répondre  comme  suit : 

Aqcud  des  Davires  ou  embarcations  qui  sont  sous  les  ordres 
da  conlre-amiral  de  Mello  à  reflfei  de  combaitre  le  gouverne- 
menl  diclatorial  de  son  pays  n'a  cherché,  ni  oe  cherchera  de  ^e 
couvrir  de  la  présence  des  navires  de  guerre  élrangers  sla- 
tionnés  sur  rade  parce  que  le  cominaudant  des  forces  révolu- 
tiODoaíres  esl  assez  fort  pour  réussir  dans  son  enlreprise  et 
possède  la  compréhension  exacte  du  patriotisme  et  de  la  dí* 
gnilé  pour  ne  pas  avoir  recoiírs  à  des  moyens  moins  dignes. 
II  connait  eo  outre  (et  saura  les  respecter)  les  droiís  que  le 
droit  des  gens  confere  aux  commandauls  des  forces  élrangers 
dans  de  pareils  cas. 

Les  coups  de  cânon  et  de  fusil  auxquels  se  rapporlenl  les 
signataires  de  la  note  collective  ont  été  tires  en  repense  aux 
atlaques  faites  par  les  forces  du  diciateur  à  1'occasion  á2^  teu- 
taiives  faites  par  celles-ci  pour  enapécber  les  prémières  d'exê- 
cuter  leurs  opéfatious.  Si,  à  cette  occasion,  les  projecliles  ptu- 
vent  occasionner  des  accidenls  fácheux,  le  contre-amiral  de 
Mello  ne  peut  que  les  regretter  en  atteudani  Texameu  de  la 
qaestion . 

Si  les  navires  sous  ses  ordres  ont  pris  les  posilions  qui  ont 
autorisé  la  croyance  ci-dessus  mentionaée,  c'ét3it  pour  obser- 
ver  les  forces  du  dictateur  auxquelles  on  attribuait  le  projet 
de  prendre  d'assaut  la  foríeresse  de  Villegaignon. 

Les  signataires  de  la  notirication  eux  mèmes  avoueut  que  le 
contre-amíral  de  Mello  leur  a  donné  connaissance  de  la  mesure 
coDcernant  le  chargement  de  cbarbon'  des  navires  stationnés 
sur  rade  en  ajoutant  qu'il  délivrerait  aux  navires  étrangers  le 
combnstible  dont  ils  feraient  la  demande.  II  restait  ipso  facto 
entendu  que  le  refus  du  combustibld  ne  se  ferait  qu'aux  Bré- 
siliens.  En  effet,  il  est  de  toute  evidencie,  que  la  nécessilé  d'une 
teile  mesure  simpose  à  moins  que  le  contre-amiral  de  Mello 
ne  se  chargeât  lui-même  de  fournir  le  cbarbon  aux  vapeurs 
que  le  dictateur  voudrait  armer  en  guerre  pour  combattre  la 
révolation. 

Cette  mesure  ne  pouvânt  faíre  aucun  tort  au  commerce  et 
aux  intérèts  des  compatriotes  de  MM.  les  commàndants  des 
navires  étraúgers,  ils  n'auronl  pas  l'occasion  de  protester. 

Eaeciivement,  Tofficier  auquel  se  rapporte  la  note  collective 
a  declare  au  contre-amiral  de  Mello  qu'il  aurait  dit,  en  réponse 
à  Monsiear  le  contre-amiral  De  Libran  «que  les  navires  de 
commerce  étrangers  entrant  dans  la  baie  de  Kío  de  Janeiro, 
ne  pourraient  y  séjourner  que  le  temps  nécessaire  pour  rece- 
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Totr  da  charboQ  et  que  ce  lemps  ne  dépasscrail  pas  deux 
hears,  en  ajoatant  qu^il  oe  leur  seraít  pas  permis  de  fa^re  au- 
cuD  décbargemeDt'. 

Le  coDlre-amira:  de  Mello  fail  remarquer  qae  cette  répoose 
verbale  ii'avarl  aucnn  caractere  oíEciel;  c'est  poorquoi  DoJle 
communicalioD  n'a  élé  íaile  dans  ce  sens  auí  aulres  comman- 
daDts  des  Davires  de  guerre, 

'  FÍDalemeut,  ea  ce  qoi  coDcerne  le  droit  et  le  pouvoir  qu'cnt 
les  forces  tévotutioDiiaires  d'enipécber  Teolrée  òaos  cetlebaíe 
des  Davires  de  commerce  natioDaux  et  élraugers,  ou  bíeo  de 
leur  accorder  iin  délaj  plus  ou  moios  grand  poar  staiioDuer 
daos  cette  rade,  c'est  une  qaestiOD  doot  la  solutiOD  est  régiée 
par  le  droit  íDlernatioDal. 

Custodio  José  de  Mello. 
A  lord  du  ci.irassé  \'Aii'n'da>>an,  le  11  ^cle^lpb^e  9IÍ. 


DocumcDto   H 


Aliso  do  almirante  Gostodio  de  líello  ao  commantlaDte 
âa  comta  oMindelio» 


Cominando  das  forças  navaes  revoltadas  da  Republica  dos 
Estados-llDidos  do  Brazil. 

Bordo  do  Aqtiidaban,  ao  Rio  de  Janeiro,  1^  de  setembro  de 
1893. 

Os  interesses  superiores  da  revolução,  de  um  lado,  e,  por 
outro  lado,  a  impossiblidade  d&:vèr  o  dictador  da  sua  pátria 
voltar  ao  terreno  da  lei,  obrigam  o  coutra-almíraDle  Mello  a 
destruir  os  pontos  de  apdio  d'essa  resistência  illegql  e  des- 
humaca. 

Em  consequência,  e  no  intuito  de  que  o  sr.  commandaDte 
das  forças  uavaes  portuguezas  possa  tomar  as  medidas  de  se- 
gurança que  julgar  dever  lomar,  o  contra-almiraute  tem, a 
honra  de  pariicipar-lhd  que  os  navios  de  guerra  sob  o  sea 
commaodo  e  a  fortaleza  de  Villegaignon  receberão  ordem  de 
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bombardear  as  fortalezas  situadas  na  entrada  da  bahia  Santa 
Cruz,  Lige  e  São  João,  a  partir  de  amanhã  ás  9  horas  da 
manhã. 

Cmtodio  José  de  Melio. 


.Do  cu  meu 'to  X 

Mota  collectiia  dirigida  pelos  commssúantes  das  íorças  naYaes 
estrangsiras  ao  almlraste  Costodio  José  de  leilo 

Les  comoiandaiils  des  Forces  oavales,  Aoglaises,  Ualiennes, 
Portugaises  et  Françaíses,  stationnées  dans  la  baíe  de  Rio  de 
Janeiro,  se  sont  réuDis  auiourd'bui  i^  Septembre  1893  à  bord 
da  Croiseur  Fraoçais  1'ArÉlhuse  pour  accuser  receplion  à  Mon^ 
sienr  le  Contre-amira!  Custodio  de  Mello  de  sa  commaDicatioD 
dalée  dii  mc^me  jnnr  et  par  laquelle  il  leur  aononce  qae  de- 
main.  i:t  Septembre,  il  est  dans  rintentioD  d'oQvrir  le  feu,  à 
9  heures  du  malio,  sur  les  forts  de  Sanla  Cruz,  de  San  Joãn 
e  du  Lage. 

Les  commaDdaDts  des  Torceã  oavales  ont  Vhonneur  de  faire 
observer  a  Mousieur  le  Goatre-amiral  de  Mello  qu'il,est  né- 
cessaire  que  les  bâtiments  de  commerce  (de  tontes  nations), 
soient  écartés  de  la  ligne  des  feux,  et  que  lui  seal  dispose  des 
remorqners  qai  sont  indispensables  aux  oavíres  à  voiles  ponr 
se  mouvoir. 

Le  comoiandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégale. 

Le  comoiandant  dn  Battsin 

et  des  forces  navales  italieunes, 

Alberto  dê  Libero,  capitaine  de  vais^eau. 

Le  cemipandant  da  Sirivs 
et  des  forces  navales  britanniques, 
ir.  M.  Lang,  capitaine  de  vaissean. 

Le  contre-amiral  comioaDdant  ea  chef 

la  divisiOD  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Ltbran. 


^ 
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Dooumento    J 


Oíficio  do  commandante  da  corveta  «Mindellc»  ao 

ministro  de  Portogal 

III."*  e  Ex.™^  Sr." 


Proseguiodo  Da  narração  do  assumpto  de  que  trata  o  meu 
oiScio,  que  em  data  de  hoatem  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.^, 
cumpre-me  communícar-lhe  que,  proximamente  ao  meio  dia,  me 
foi  entregue  por  um  primeiro  tenente  da  armada  brazileira,  de 
bordo  do  couraçado  Aquidaban^  e  em  nome  do  contra- almirante 
Custodio  José  de  Mello,  a  nota  de  hontem  mesmo,  cuja  copia 
incluo. 

Pela  1  hora  da  tarde,  a  convite  do  contraalmirante  francez 
De  Libran,  a  bordo  do  ciuzador  Âréthuse,  se  reuniam  todos 
os  commandantes  superiores  dos  navios  de  guerra  estrangei- 
ros, bem  como  os  ministros  da  Inglaterra,  da  Itália  e  encar- 
regados de  negócios  da  França,  os  três  últimos  dos  quaes 
compareceram  oficiosamente  para  nos  coadjuvarem  com  a  sua 
esclarecida  opinião  em  tão  delicado  e  momentoso  assumpto. 

Cumpre-me  aqui  dizer,  que  foi  por  todos  si^.ntido,  que  V. 
Ex.^  nâo  podesse  ter  recebido  a  tempo  a  indicação,  que  por 
intermédio  do  ministro  da  Inglaterra,  pedi  ao  commandante 
das  forças  navaes  britannicas,  para  lhe  fazer  chegar  pelo  tele- 
grapho,  attenta  a  dupla  auctoridade  de  V.  Ex.*^  como  represen- 
tante da  nação  que  mais  numerosa  colónia  possue  n'este  paiz 
e  como  oílicial  de  marinha. 

Depois  de  reflectidamente  termos  ponderado  as  notas  que 
todos  recebemos  do  contra-almirante  Mello,  accordámos  em  di- 
rigir-lh&,  com  plena  approvação  dos  ministros,  a  nota  cuja  co- 
pia também  Y.  Ex.^  achará  inclusa,  e  que  espero  recebe.'*á  a 
sancção  de  V.  Ex.* 

Hontem,  mesmo  de  tarde^-mandámos  avisar  todos  os  capitães 
de  navios  de  commercio,  que  procurassem  abrigar-se  contra 
qualquer  próximo  futuro  perigo,  e  vimos  com  satisfação  que 
vários  rebocadores  da  esquadra  insurrecta  andavam  emprega- 
dos na  faina  de  rebocar  navios  de  vela  para  o  norte  da  bahia. 

Hoje,  pouco  antes  das  8  horas,  estando  todos  os  navios  de 


guerra  eslraiigeiros  promplos  a  uavegar,  largou  o  crczador 
francez  Aréikme  ^ara  o  norte,  seDdo  de  perlo  sftguido  pelo 
inglez  Siriíis,  pekij  ilalianus  a  pela  Mindelb.  Ás  '^  horas  Qnal- 
meate,  achandouus  ao  Lorle  da  ilba  das  Eoxadas,  largi'imos 
anrara  entre  essa  ilba  e  ó  cruzador  fraocez.    '  » 

Deus  guarde  a  V.  Es.*  —  Bordo  da  corvela  Mindeilo,  surta 
Da  bahia  do  [tio  de  Janeiro,  ao  uorte  da  ilha  das  Enxadas,  13 
de  setembro  de  4893. 

111.""  e  Ex."'"  Sr.  Coude  de  Paço  d'Arcos,  ministro  pleuipo- 
leociario  de  Portugal. 

O  commaDctaate,  Augusio  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


DouiimeiLto  K 

lanifeiito  do  presidente  Fioriano  Peixoto  depois  dos 
acontecimentos  de  13 

Desde  o  dia  G  do  corrente  mcz,  a  população  d'esta  capital 
e  a  do  paiz  assistem  com  dulurosa  surpresa  ao  espectáculo  da 
sublevação  de  uma  parte  da  esquadra  nacioaai,  sem  que  pos- 
sam perceber,  uai''  resoluções  revolucionarias  dos  rebeldes,  a 
menor  siiggestão  do  bem  publico  nem  a  mais  simples  inspira- 
ção patriótica. 

A  serie  de '  factos,  que  d'ahi  para  cá  se  teem  dado,  creoa 
a  situação  moral  em  que  está  o  paiz,  em  face  da  qual  não  devo 
ser  indiffereote,  como  primeiro  magistrado  da  nação,  para  vir 
falar  peraute  o  povo  brazileiro,  de  quetu,  D'esta  mesma  emer- 
geocia,  tenho  recebido  as  mais  miieeras  provas  de  dedicação 
e  conBaDça,  com  as  qiiaes  ainda  mais  forte  me  julgo  para  man- 
ter inalterável  a  ordem  publica  d'esta  capital. 

Para  isso  tenho  em  derredor  da  anctoridade  legal  e  consti- 
tacional,  que  represento,  além  do  prestigio  moral  da  oação,  a 
lealdade  da  força  publica,  em  cujos  membros  exclusivamente 
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domina  n'esle  moraento  o  mais  siacero  sentimento  do  dever 
cívico. 

Manterei  illeso  o  principio  da  auctoridade  e  o  respeito  à  lei, 
n5o  consentirei  em  actos  de  depredação  e  anarchia,  que  pos- 
sam prejudicar  os  interesses  das  classes  sociaes,  a  quem  peço 
conservem-se  calmas  e  confiantes  na  resolução,  em  que  estou» 
de  defender,  não  só  esses  interesses  como  a  honra  e  o  brio 
da  nação. 

Capital  Federal,  13  de  setembro  de  1893. 


Documento    I^ 


Manifesto  das  daas  camarás  qoe  constiíaem 
o  Congresso  Nacional 

A'  Nação : 

Os  membros  do  Congresso  Nacional,  congregados  n'esta  re- 
união, asseguram  o  seu  firme  e  leal  apoio  ao  Presidente  da 
Republica  na  hora  em  que  a  revolta  de  uma  parte  da  armada 
nacional  ameaça  a  ordem  constitucional  (la  Republica,  aíTronta 
a  dignidade  da  Nação  e  empana  os  brilhos  do  uniforme  glorioso 
que  foi  sempre  o  symbolo  da  honra  e  da  lealdade. 

Profundamente  pezarosos  por  esse  tristíssimo  exemplo  de 
insubordinação  de  uma  parte  da  força  armada,  os  membros 
do  Congresso  Nacional  aqui  reunidos,  confiando  na  energia  e 
no  patriotismo  do  Presidente  da  Republica,  e  certos  da  altivez 
e  da  independência  do  caracter  dos  cidadãos  brazileiros,  espe- 
ram que  nem  hoje  nem  nunca  prevalecerá  o  espirito  da  can* 
dilbagem  sobre  os  direitos  inalienáveis  da  soberania  do  povo 
brazileiro. 

A'  Nação : 

Aos  martyres  do  dever  e  do  patriotismo,  ás  victimas  sa- 
crificadas ao  fiel  e  leal  cumprimento  da  lei,  ao  amor  e 
dedicação  ás  instituições,  áquelles  que  pelo  respeito  á  disci- 
pUna  ou  pela  devoção  á  causa  da  Republica  tombaram  diante 
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das  balas  rratrícidas  da  força  sablevada,  aos  populares  inde- 
fesos, mulheres,  ereaoças,  mortos  pelos  projeclis  laoçados. 
03  cidade,  u  Cuai^Tesso  Brazíleiro,  reunido  em  commissão  ge- 
ral, rende  a  boiíKjuagem  luctuosa  da  saa  dõr  e  do  seu  reco- 
ubecimeutu,  e  ín  votos  para  que  o  sangue  d'estes  brazileiros 
seja  o  ultimo  dos  bolocaustos  em  favor  da  -paz  e  estabilidade 
do  noTo  regimen,  no  interesse  da  bonra  da  Nação  e  da  inte- 
gridade e  grandúza  da  Pátria. 


Documento  AI 

Nota  dos  commaoilaDtes  superiores  ao  almirante 
Cnstodlo  de  lello 


Les  CommaDdants  des  forces  navates  Anglaíses,  Italiennes. 
Portugaises  et  Pnnçaises  stationuées  daus  la  baie  de  Rio  de 
Janeiro,  reunis  aujoiird'hai  14  septembra  1893,  á  bord  du 
croiseur  VArélhuse. 

CoQSidérant : 

1°  Que  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello  leur  a  fait  coo- 
□ãitre  son  intentioa  df  bombarder  avec  Taide  dn  fort  do  Ville- 
gaignon.  les  foris  de  Santa  Graz,  de  San-Joán  et  dn  Lage. 

%"  Que  des  opératioos  de  guerre  out  été  executées  dans  la 
joarnée  d'bier,  1.1  seplembre. 

3°  Qu'anjourd'bai,  bien  qu'aucuDe  uouvelle  actJon  de  gaerre 
D'ait  été  eutrepnse  par  les  forces-  qne  commande  Mr.  le  Con- 
tre-amiral de  Mello,  le  monvement  des  navires  étrangers  qui 
désirent  entrer  dans  la  baie  de  Rio  de  Janeiro  ou  la  quitler 
continue  k  ètre  entrave  par  des  apprèhensions  três  legitimes. 

4"  Que  les  navires  de  commerce  écarlés  de  la  ligue  des  feox 
ne  peuvent  repiendre  leur  [oouillage  pour  s'y  livrer  à  lears 
opératioos  de  i-liargemeot  ou  de  déchargement. 

5"  Qu'il  réíult'!  de  lous  ces  empèchemeots  un  tronble  grave 
et  consiaDl  pour  le  commeriie  et  les  inlórêts  des  étrangers 
établis  daus  la  ville,  situation  qui  ne  peut  se  prolonger. 

Ont  rhoiineiir  dti  demander  à  M.  le  Contre-amiral  de  Melio: 

1°  De  vuuloir  bien  leur  faire  connaitre  les  opérations  de 
gaerre  qui,  tentées  nltériaarement  par  lui  dans  la  baie  de  Bio 
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de  Janeiro,  ponrraieDt  aHecter  les  iotéréts  du  commerce  et  la 
sécoríté  des  étraDgers. 

3°  De  yODioir  biea  6xer  pour  chaque  joar  uq  délai  suffisant 
pour  que  les  navires  désirani  enirer  daos  la  baie  ou  en  sortir 
piiiâseiit  le  faire  ea  toule  sécurité. 


Le  cominandaDt  du  MindeUo, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégale. 

Le  commaDdaat  du  Bausan 

el  des  forces  itaiíeaoes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaísseaa. 

Le  cooimandanl  du  Sirius 

et  des  furctis  Davales  britanoiqnes, 

W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaísseau. 

Le  coDlre-aiBíral  coaunandant 

em  chef  la  divisioa  uavale  de  rAUantique, 

Abel  dê  Libran. 


Docn mento  IV 

Offlcio  do  commmd&iite  da  coneU  "Hindello» 
ao  ministro  de  Portugal 

/«.*""  e  Ex:"*  Sr. 

N.°  63.  —  Sabeado  eu  que  hoje  ou  ãmanhl  era  esperado  do 
>ul  o  paquete  porluguez  Loanda,  em  viagem  para  a  Europa,  e 
[ireveudo  que  a  demora  fòrd  da  tialiia,  em  obediência  ã  adver- 
leDCia  que  lhe  deveria  ser  feita  pela  caolioneira  iugleza  Racer, 
ilemoraría  as  suas  operações,  eiileodi  dever  solicitar  do  cou- 
ira-almiraate  De  Libran  a  rennião  dos  ccmmandanles  das  forcas  ' 
uavaes  estrangeiras  a  Lordo  do  cruzador  Arétkuse,  para  lhes 
submetter  um  alvitre  que  me  parecia  vantajoso. 

O  coDtra-almiranle  De  Libran  concordou  com  o  meu  pedido ; 
convocou  03  outrps  commaodantes,  lembrando  eu  então  que 
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se  sotidia.^ise  do  contra-almirante  Castodio  José  de  Mello  a 
cessação  de  bosliiidades  eotre  a  esquadra  e  as  fortalezas  da 
barra,  duranie  algumas  horas  em  cada  dia,  a  Qm  de  qae  po- 
dassem eutmr  os  itavios  que  demaadassem  esle  porlo  e  satair 
sem  perigo  aquelles  que  tivessem  de  o  deixar. 

Taulú  c  almiraute  De  Libran  como  os  commaadaQtes  das 
forças  navaes  britaoDtcas  e  italianas,  concordaram  com  o  meo 
alvilre,  sei:do  redigida  ímmediatameute  u  nota,  cuja  copia  tenbo 
a  honra  de  passar  ás  m3os  de  v.  es.* 

Caso  u  contra-almirante  Custodio  de  Mello  condescenda, 
como  é  justo  (i  humano,  á  nossa  proposta,  teremos  provavoL- 
menle  de  solicitar  de  v.  es.S  e  dos  outros  seus  collegas,  a  ne- 
cessária intervenção  junto  do  governo  do  paiz,  a  fim  de  que 
às  fortalezas  da  barra  d'esta  babia  sejam  egualmente  dadas  or- 
dens no  sentido  da  cabal  execução  d'esta  idéa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.' — Bordo  da  corveta  Mindello,  íoria 
na  babia  do  Rio  de  Janeiro  ao  norte  da  ilha  das  Ensadas,  14 
de  setembro  de  I81t3. 

III.""  e  ex.""  sr.  conselheiro  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- _ 
tro  plerilpoleuciario  de  Portugal. 

O  commaadanie,  Auguslo  de  CastíUto, 
Capitão  de  fragata. 


Documento  O 

Rota  do  almiriíitte  Mello  aos  commaoúaiiteí  SDperiores 

Commandement  des  forces  navales  insurgées  de  la  Republi- 
que des  Élats  Unis  dn  llrésíl. 

Bord  de  VAqaidaban,  le  19  septembre  1893. 

Le  Conlre-amiral  de  Mello  a  Thonneur  d'accuser  la  réce-  . 
ptíou  de  la  nuie  en  date  d'hier,  que  MM.  les  Commandants 
des  forces  uavales  Anglaises,  Italiennes,  Portugaises  et  Fran- 


çaises  stalíoQDées  sur  rade,  lai  oot  adressé,  et  (íe  lear  ré* 
poQdre : 

i"  Qu'il  ne  manquera  pas  de  ieur  faire  connaiire  les  opé- 
ratíODS  de  guerre  daos  cetle  baie  qni  pourraient  affeclerles 
intèrèls  du  Cummerce  et  la  sécurité  des  Etraogers. 

1°  Que,  malbeurensement,  par  suite  des  raisoas  qu'ii  expo- 
sera  ptas  loiíi,  il  lui  sen  impossibie  de  fixerna  délai  snfSsant 
afin  que  les  navires  désiraol  eolrer  dans  la  baie  oa  en  sortir 
paissent  le  faire  eu  toute  sécnríté. 

Ea  eSet,  MM.  les  sigaataires  de  la  uote  eovoyèe  an  Gontre- 
amiral  de  Mello,  auront  aos  mèmes  tu  que  le  marechal  Floriano 
Peixoto  a  placé  des  caaons  sor  des  bauleurs  domÍDant  Ia  baie, 
lelles  que  le  Morro  do  Castello,  et  le  Morro  de  S.  Bento  et  qua 
«.es  canoas  ont  liré  sur  les  navires  insurges,  oon  sealemeat 
dans  la  journée  du  bombardemeot,  comme  hier  soir,  saiis 
qu'aucuDe  provocatiou  aít  été  falte. 

Le  Cootre-amiral  de  Mello  ea  faisaat  part  à  MM.  les  Com-  ■ 
maadaats  des  forces  navales  étraogères  d'Qo  fail  aussi  irrégn- 
lier  et  íabumain  qae  le  placemeat  de  caaoas  aa  milieu  d')ioe 
population  paisible,  pour  pratiquer  des  actes  de  gnerre,  á  la 
portée  des  canoas  eanemis,  saisit  celte  occasioa  pour  les  in- 
viler  á  preadre  les  mesures  qu'ils  jugeroat  coavenables  pour 
sauvegarder  la  vie  el  les  intèrèls  commerciauí  et  des  élrao- 
^ers  en  géaéral,  atteadu  qa'il  esl  décidé  à  répondre  aux  ÍQ- 
:::aites  des  ranODs  de  lerre  avec  rartillerie  de  bord. 

Ea  termiaant  le  Coulre-amiral  de  Mello  promet  á  MM.  les 
CommaDdaates  des  forces  uavaies  Aagbises,  Italieaaes,  Por- 
lugaises  el  Fraaçaises  qu'aussitôl  qu'il  aura  la  cerlilude  de  oe 
pas  élre  hostílisé  par  ces  canoas  de  terre,  il  s'empressera  de 
laire  droit  à  leurs  demaudes,  coDcernant  les  iutéièts  du  com- 
merce  et  la  sécurité  des  élrangers. 


Custodio  José  de  Mello. 


DDCCIIKNTUS 


I>ocuinen'to  P 

OfflcJo  do  GODimandaiite  da  corveta  «lindello» 
ao  ministro  de  Portugal 

/«."°  e  Et."'  Sr. 

N."  64.  —  Tenlio  a  hoora  de  passar  ás  mãos  de  t.  es.'  a  copia 
da  Dolâ  qae  cm  dala  de  hoje  recebemos  do  coolra-almirante  Cds- 
todio  de  Mello,  em  r<!í'posla  áquella  que  hootem  Ibe  dirigimos, 
e  da  qual  acabamos  do  tomar  conhecimento  a  bordo  do  cm- 
zador  francez  Aréthuse. 

Sobre  esle  importante  assumpto,  vamos  dós,  os  comman- 
daDtes  das  forças  navaes  estrangeiras  presentes  n'esta  babia, 
ter  3  honra  de  dirigir  collectivamente  orna  nota  ao  corpo  di- 
plomalico,  por  intermédio  do  seo  decano,  o  representante  de 
Inglaterra,  servindo  esla  mioha  commnnicação  para  prevenir 
T.  ei."  de  que  provavalmenle  ha  de  ser  procarado  pelo  seu 
referido  collega,  para  se  occuparem  dos  meios  qae  mais  op- 
porluDos  julgarem  para  se  conseguir  a  efficaz  protecção  indis- 
pensável aos  súbditos  das  nações  qne  representamos . 

Deus  guarde  a  v.  ex.' — Bordo  da  corveta  Mindetlo,  surta  na 
b9hia  do  Rio  de  Jsuetro,  ao  norle  da  ilha  das  Enxadas,  15  de 
setembro  de  1893. 

O  commandante,  Auguiío  de  Castilho, 

Capitão  cie  fragata. 


Itoounieuto  Q 

Hota  dos  cominandantes  superiores  ao  corpo  diplomático 

A  MM.  tes  Ministres  Plenípotentiaires  de  TAngleterre,  de 
ritatie,  du  Portugal  et  de  la  Franco,  acredites  anprès  dn  gou- 
vemement  da  Brésíl. 
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Les  Cooimaadants  des  forces  oavales  Anglaises.  Italiennes, 
Portiigaises  tíl  Françaises,  slaiioanées  snr  rade  de  Rio  de  Ja- 
neiro, se  soot  reunis  aujourd'hm  IS  septembre  à  bord  du  croi- 
seus  TranÇíiis  \'Aréthuse,  pour  prendre  connaissance  de  Ia  re- 
pense qu'ils  vleaoent  de  recevoir  de  Mr  le  Contre-amiral  de 
Slello,  au  Hiijel  de  la  demande  qu'ils  lui  onl  acressée  de  vou- 
loir  bien  étaítlir  cliaque  jnar  un  armislice  pendant  leguei  les 
mouvements  des  navires  élraogers  eiilrant  dans  la  baie,  oa  ea 
sorianl,  pourraient  se  faire  en  toute  sécnriíé. 

MoBsieur  de  Mello  a  répoudu  qo'il  u'est  plus  maitre  du  moii- 
vement  des  opératioos  de  ^uerre  engagées  dans  la  baie,  puis- 
que  Monsieur  le  Présidenl  FloríaDO  Peixoto  a  fail  inslaller  dans 
la  ville  plusieurs  balteries  qui  ouvrenl  le  feu  à  des  momenís 
impréviís  snr  les  navires  qu'il  commande. 

I!  ajonte  qu'il  se  verra  dans  Tobligaiion  de  ripoíler  au  fea 
de  b  Tille,  résolation  d'une  extreme  gravite. 

Cest  pourquoi,  la  rénnioa  des  Commandaols  précités,  adresse 
à  MM.  les  Ministres  d'Angleterre,  d'llalie,  de  Portugal  et  de 
France,  arirrédilés  auprés  du  goaverpemeul  dn  Brésil,  la  ré- 
ponse  de  Monsieiír  de  Mello  et  a  rbonneur: 

1°  De  demandcr  ã  MM.  les  membres  du  corps  diplomalique 
précités,  de  vouloir  bíen  s'employer  auprès  du  gouveruement 
Brésilien  actuellement  esislant,  pour  arriver  à  la  concluston  de 
rarmislice  journalier  qui  est  a>'>S()ltiment  nécessaire. 

S"  D'expo5er  à  ces  M8S>ieurri  la  situatíon  qui  serait  faite 
anx  navires  de  guerre  ei  de  commerce  étrangers  en  cas  de 
bomba rdemeut  pour  lequel  il  serait  impossible  de  limiterje 
champ  de  lir  des  forces  engagées,  ce  qui  eii^oserait  ces  navi- 
res à  recevoir  des  projectiles. 


Le  conimandant  du  'Sirtus 
et  des  forces  navales  brítanniqaes, 
W.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Baman 

et  des  forces  navales  italiennes, 
Alberto  de  libero,  capilaiue  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  MindeUn, 
Augusto  de  Castilho,  capitaiuede  frègale. 

Le  commandant  de  la  division  navale 

française  de  TAtlantique, 

A.  de  Libran,  conlre-amiral. 


EOnlMKMOS 


Documento  Xt 


Sota  dos  commandiuites  saperiores  ao  almirante  lelio 


Les  CommaadaDls  des  forces  navales  Aoglaises,  ItalteDoes, 
Portu|:aJses  et  Fraaçsise:'.  stalíODDées  daos  1^  baie  de  Rio  de 
Janeiro,  se  soiit  réonis  aiijourd'hui  46  seplembre  1893  ã  bord 
da  croiseor  fraciçais  VArélhime. 

Onl  rhonneur  d'informer  Monsieur  le  Conlre-amirai  de  Mello 
que,  se  bassot  sur  la  déclaration  couteaue  dans  sa  leltre  du 
13  seplembre  18!'3,  qiiil  ne  tirera  pas  sur  la  ville  de  Rio  de 
Janeiro  si  cel>e-ci  s^abslient  de  louie  bosUlité  sur  les  forces 
qn'ii  comniande. 

lis  ODt  demande  à  Mltl.  les  Ministres  d'Angleterre,  d'ltaíie, 
de  Portngal  et  de  France,  de  vouloir  hien  au  nom  des  senis  prin- 
cipes  supérienrs  d'hBm3DÍté,  représenter  au  gonvernement  de 
MoDsienr  le  marechal  PIoríaDO  Peixoto,  le£'  conséquences  fata- 
les  qne  peut  enirainer  pour  la  ville  de  Rio  de  Janeiro  le  fea 
des  piéces  quii  y  a  faii  établir  depnis  Touverture  des  hosti- 
lités. 

MM.  les  MJoistres  précités  vienneut  d'informer  la  réuaion 
des  CommaDdauls  des  forces  élrangères  qii'ils  ont  obtenn  au 
nom  des  mèmes  príncipes  d'humanité  de  MOQsieur  le  Ministre 
des  allaires  étrangèrs  João  Filippe  Pereira,  parlant  au  nom  de 
Monsieur  le  maiéchai  Peixoto: 

a  Que  les  piéces  placées  daDS'la  ville  de  Rio  de 
«Jaoeiro  u'onvrÍront  pas  le  feu  sur  les  forces  pla- 
■cèes  sous  le  cornmandement  de  Mousieur  le  Coa- 
iire-amiral  de  Mello,  sans  que  celles-ci  ne  feroot 
>ã  régard  de  la  dite  ville  de  Rio  de  Janeiro  ancun 
lacte  d'hoslililè.» 


Eu  portant  cette  dêclaratiou  à  la  connaissance  de  Monsieur 
le  Commandant  eii  chef  des  forces  ínsurgées,  les  Commandants 
des  forces  navales  élrangères  soussignés  exprimeot  aussi  à 
HoDsienr  le  Conlre-amirai  de  Mello  leur  ferme  espoir  qu'i)  von- 
dra  bien  s'abstãnir  à  Tégard  de  la  ville  de  Rio  de  Janeiro  de 


toDte  opération  qui  poorrail  être  considérée  comme  nn  acte 
d'bostilité  coDlre  etle. 


Le  commaDdaitt  du  MinàfUo, 
Augusto  de  Castilho,  capitaiae  de  frégate. 

Le  conunandant  du  Bausan 
et  des  forces  iialienoes, 
Alberto  de  Libero,  capilaine  de  vaisseau. 

Le  commaDdaDi  du  Sirius 
et  des  forces  Davales  britaDDÍques, 
W.  M.  Lang,  capilaioe  de  vaisseau. 

Le  coDtre-amirai  conunandant 
eu  chefia  divíãion  navale  de  TAtlaotique, 
Abel  de  Libran. 


1 


filo  de  Janeiro,  22  de  setembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Àlmirantaão 

!.•  B^artição 
Do  cominaiidi)  da  Comti  <HlDdello> 


Snmuiario:  —  Ohegada  ioí  cruzadores  alleoiães  Arkona  e  Atexandrine 
—  Combate  das  tortaleías  da  barra  na  sahida  do  Republica  e  oulros 
navios  rovolloíos  —  Mau  estado  do  escaler  a  vapor  da  MitukUo;  ser- 
viço da  lanctia  D.  Carloi  —  Incidente  provocado  pelo  commandante 
da  vapor  revoltado  Urano  contra  a  lancha  D.  Carlos :  nota  a  este 
respeito  —  Communieação  do  almirante  Mello  a  respeito  do  ancora- 
douro dos  navios  mercaotes  —  Armamento  da  cidade  nos  cães,  e  po- 
sições estrateíá^^s  —  Altitude  neutral  do  almirante  Saldanha  da  Gama 
e  do  corpo  de  maríDheiros  nas  ilhas  de  ViUegaigDon  e  das  Cobras— 
Comineotarios  da  opinião  publica  a  este  respeito — São  declarados 
desertores  os  oíQciaes  da  armada  e  classes  annexas  revoltadaíi  — 
Nuuiero  dos  combatentes  em  serviço  activo  e  na  reserva. 

Pelos  molivos  expostos  aa  minha  oltioia  oola  de  17  do  cor- 
rente, não  me  é  ainda  possível,  e  cada  vez  o  será  menos,  dar 
minnciosíssima  conta  de  todas  as  occorreDCías  (Doe.  A,  B) 
que  se  téem  dado  D'esta  reToInção,  nem  mandar  copias  da  cor- 
respondência qae,  pela  renniSo  dos  commandantes  das  forças 
voL.  n  5 
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Qavaes  estrangeiras,  tem  sido  dirigida  ao  contra-almirante  revol- 
tado Custodio  de  Mello.  Continuo  a  sappor  porém,  qoe  o  doseo 
ministro  informará  de  tndo  o  governo,  pelo  ministério  dos  ne- 
gócios estrangeiros.  Em  18,  chegaram  a  este  porto,  vindos  de 
BnenoaAyres,  os  cmzadores  allemies  Arkona  e  Alexandrine, 
commandados  superiormente  pelo  capit3o  de  corveta  Hofmeier 

Os  navios  americanos  e  am  bespanhol,  que  lambem  s3o  es- 
perados, não  chegaram  ainda. 

Ern  17  e  18,  a  horas  mortas  da  noite,  e  não  obstante  a 
activa  vigilância  das  fortalezas  da  barra  d'esta  bahia,  conse- 
guiram os  revoltosos  forçar  a  sabida  do  porto,  e  mandar  para 
o  mar  o  crazador  Republica,  dois  paquetes  armados  em  guerra, 
e  dois  torpedeiros  de  alto  mar. 

O  tiroteio  entre  os  navios  e  as  fortalezas  durante  a  escuri- 
dão e  sob  nevoeiro  era  medonho. 

Esta  divisão  naval  parece  ter-se  dirigido  para  o  porto  de 
Sanlos,  com  idéa  de  o  tomar  ou  de  embaraçsr  o  seu  grande 
coramcrao ;  mas  até  este  momento  é  impossível  apurar  inteira 
a  verdade  sobre  as  suas  operações,  vi^to  como  a  imprensa  pe- 
riódica gu  q3o  sabe  a  verdade,  ou  tem  prohibiç3o  de  a  di- 
zer. 

Em  i8,  participava  o  chefe  da  revolta  aos  commandantes 
das  forças  navaes  estrangeiras,  que  n'essa  data  ao  meio  dia 
recomeçaria  o  bombardeamento  das  fortalezas  da  barra,  mas 
tal  bombardeamento  d3o  se  realisou  n'es5e  dia,  nem  nos  se- 
gniates  até  este  momento,  ignorando  eu  os  motivos  do  sen 
adiamento. 

Em  consequência  de  estar  inútil  a  caldeira  do  nosso  escaler 
a  vapor,  de  estarmos  fundeados  a-uma  grande  distancia  da  ci- 
dade, de  termos  de  fazer  as  visitas  de  registo  aos  navios  por- 
tugneí^es  que  entram,  e  de  termos  que  dirigir,  a  pedido  das 
auctoridades  postaes,  o  serviço  de  embarqae  e  desembarque 
das  malas  do  correio,  conduzidas  em  navios  nossos,  como 
succede  analogamente  com  os  das  demais  nações,  vi  me  na 
necessidade,  d'accordo  com  o  conselho  administrativo,  de 
mandar  fretar  em  terra  nma  lancha  a  vapor,  das  pouquíssimas 
que  ainda  restavam  não  confiscadas  pelos  revoltosos. 


.vi 
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Essa  lancha,  qae  se  chama  D.  Carlos,  está  desde  hontem 
de  maohS  ao  serviço  da  corveta. 

Hontem  mesmo  de  manha,  dea-se  com  essa  lancha  nm  des- 
agradável incidente,  provocado  pelo  commandante  do  vapor 
revoltado  Urano,  fundeado  a  curta  distancia  de  nós.  Esse  in- 
cidente, que  felizmente  n3o  teve  consequências  trágicas,  e  que 
pôde  considerar- se  findo,  forçou-me  a  dirigir  ao  contra-almi- 
rante  Custodio  de  Mello  a  nota  cuja  copia  vae  janta,  a  qual  só 
boje  é  expedida  e  de  que  não  obtive  ainda  resposta  alguma 
(Doe.  E). 

O  contra-almi  rante,  chefe  do  movimento  revolucionário,  com- 
municou  hontem  aos  commandantes  das  forças  navaes  estran- 
geiras, que  ia  fazer  reunir  todos  os  navios  mercantes  estran- 
geiros na  pane  noroeste  da  babia,  isto  é,  entre  o  paralello  e  o 
meridiano  da  ilha  das  Enxadas,  e  o  fundo  da  bahia  (Doe.  C).  O  fim 
d' este  passo  é  tomar  mais  fácil  a  fiscalisaçSo  e  verificação  das 
cargas  que  dos  navios  são  para  terra  enviadas,  e  evitar  que 
para  o  governo  sejam  mandados  armamentos  ou  munições, 
visto  o  dito  commandante  em  chefe  reconhecer,  não  ter  aucto- 
rídade  para  exercer  nos  navios  direito  de  visita. 

Em  terra  o  governo  continua  a  collocar  algumas  peças  em 
posições  que  julga  estratégicas,  a  fazer  a  activa  vigilância  das 
praias  e  cães  com  tropas  de  linha  e  guarda  nacional,  e  a  pre- 
parar-se  o  melhor  que  pôde,  sem  que  todavia  tenha  ultima- 
mente rompido  hostiUdades  contra  os  navios,  o  que  seria  (como/ 
muito  bem  teve  occasião  de  lhe  expor  o  corpo  diplomático) 
ama  provocação  quasi  inuti),  que  pouco  ou  nada  prejudicaria 
a  esquadra,  mas  que  justificaria,  até  certo  ponto,  o  bombardea- 
mento de  uma  parte  da  cidade  pelos  navios  insurgidos. 

Ha  quem  afiirme  que  .o  governo  está  apparelhando  um  pe- 
queno vapor  para  lançar  torpedos,  mas  ignoro  se  poderá  con- 
seguir servir-se  d'elle  com  vantagem  (Doe.  D). 

A  attitude  do  contra-almirante  L.  F.  de  Saldanha  da  Gama, 

director  da  escola  naval,  na  ilha  das  Enxadas,  a  do  corpo  de 

marinheiros,    aquartelado  na  ilha  Yillegaignon,  e  respectiva 

fortaleza^  e  a  da  ilha  das  Cobras,  onde  se  acha  o  hospital  de 

nba  e  varias  dependências  do  arsenal,  continua  a  ser  de 


oentralidade  peraote  as  hostilidades  entre  a  esquadra  e  o  go- 
veroo  t 

Essa  attitQde,  que  tem  sido  muito  dÍTersamente  commeotada 
pela  opiuião  pabiica,  dizem  obrigar  o  governo  do  presidente  a 
tomar  providencias  para  a  fazer  cessar  de  qualquer  modo. 
Nada  mais  posso  dizer  ainda  sobre  este  ponto  especial  senão 
qne  o  contra-almirante  ^aldanha  da  Gama  é  talvez  o  official 
de  maior  prestigio,  de  maior  illustração,  e  de  mais  inlelligen- 
cia  qne  ha  na  marinha  brazileira.  E  como  é  elle  a  alma  e  o 
guia  do  pessoal  que  guarnece  as  ires  ilhas,  é  licito  conjectu- 
rar-se  que,  no  dia  em  que  elle  se  tenba  pronunciado  de  modo 
decisivo,  pela  revolta  ou  pelo  governo,  a  cansa  a  qne  elle  te- 
nha adherido  terá  recebido  um  poderoso  auxilio. 

Em  ordem  do  dia  do  Quartel  General  de  Marinha,  datada  de 
19,  foram  declarados  desertores  os  o0iciaes  da  armada  e  das 
classes  annexas  qne  est3o  a  bordo  dos  navios  revoltados. 

O  numero  dos  combatentes  em  activo  serviço  è  o  seguinte: 
1  contra-almirante,  2  capitães  de  mar  e  guerra,  (  capitão  de 
fragata,  4  capitães-tenentes,  29  primeiros  tenentes,  3  segun- 
dos tenentes,  4  goarda-marinha. 

0$  da  reserva,  do  quadro  de  saúde,  de  engenberia  naval,  de 
machinas  e  de  fazenda  são  20. 

O  commandaate,  Augusto  de  Castilho. 
Capitão  àe  Tragaia 


Doonmento  A. 

Nota  dos  ministros  estrangeiros 
A  reunião  dos  comm andantes  superiores  de  forças  navaes 

Rio  de  Janeiro,  le  17  septembre  1893. ' 

Les  soossignès  Ministres  d'ADglelerre,  de  Portugal  et  dJta- 
lie,  et  )e  Chargé  d'affaires  de  France,  ont  Thonneur  d'accuser 


••  . 
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réceptioQ  de  la  note  collective  en  date  du  15  septembrè  1893 
qae  Messiears  les  Commandants  de8  forces  navales  FraDçai- 
sos,  ÀDglaises,  Portugaises  e  Italiennes  stationnées  en  rade^de 
Rio  de  Janeiro  ont  bien  voala  leur  adresser. 

Les  soassigDés  ont  eu  Thoanaur  de  porter  verbalement  bier 
à  la  conoaissaace  des  Messieurs  les  Conunandants  la  réponse 
de  MoDsieur  le  Ministre  des  affaires  étrangères,  parlant  an 
Dom  de  Son  Excellecce  Monsieur  le  Vice-président  de  la  Ré- 
pabliqae,  sur  Ia  qaestion  des  batteries  iostallées  à  Timproviste 
dans  Ia  yille  de  Rio  de  Janeiro,  et  qui  ouvraient  le  fen  sur  les 
navires  sous  les  ordres  de  Monsieur  le  Conlre-amiral  Custo- 
dio de  Mello^  attirant  ainsi  le  feu  des  navires  insurges  sur  la 
dite  ville. 

Les  soussignés  viennent  aujonrd^bui  faire  part  à  Messieurs 
les  Comoiandants  des  forces  navales  quMls  n'ont  pas  manque 
de  soumettre  également  à  Monsieur  le  Ministre  des  affaires 
étrangères  leur  demande  qu'il  soit  accordé  une  cessation  de 
feu  de  qnelques  heures  chaque  jour,  pendant  laquelle  les  mou- 
vements  des  navires  étrangers  entrant  dans  la  baie,  oa  en  sor- 
tant,  pourraient  se  faire  en  tout  sécuríté. 

Son  Exceltence,  Monsieur  Jo3o  Filippe  Pereira,  a  eu  la 
bonté  de  recevoir  les  soussignés  bier  vers  quatre  heures  de 
Taprès  midi,  et  leur  a  annoncé  que  Monsieur  le  Vice-president 
de  la  Republique  se  trouvait  dans  Timpossibilité  d'accorder  le 
délai  voulu,  tu  que  pareille  concession  serait  reconnaitre  de 
sa  part  les  forces  insurgées  comme  forces  belligérantes. 

Les  soussignés  ont  Thonneur  de  prier  Messieurs  les  Com- 
mandants de  vouloir  bien  agréer  Texpression  de  leur  baute 
considération. 


Wjfndham,  Ministre  de  S.  M.  Britanniqoe. 
Conde  de  Paço  d' Arcos,  Ministre  de  S.  M.  T.  Fidèle. 
Tugini,  Ministre  de  S.  M.  le  Roi  dltalíe. 
Daubigny,  Cíiargé  d'affaires  de  la  Republique  Fran- 

çaise. 


Pour  copie  conforme: 


Le  Contre-amiral,  commandant  les  forces 
navales  françaises. 

A.  de  Èibran. 


[ 


X>oouineiito  B 

Aviso  do  almirante  lello  aos  cominandantes  superiores 
estrangeiros 

CommandemeDl  des  forces  navalej  iosurgées  de  ia  Republi- 
que des  Elats-Unis  du  Brésil. 

Bord  de  VAquiíMan,  le  18  septembre  i893. 

ConformémeDi  à  ce  qui  a  été  cooreDu  entre  Wi.  les  Com- 
mandaois  des  forces  uavales  statiODoées  snr  rade  et  le  Contre- 
amiral  de  Mello,  celui-ci  a  Thonneur  de  ieur  faire  connailre 
qtt'aujourd'hni,  à  midi,  il  ouvrira  de  oonveau  le  feu  de  ses 
oavires  cuotre  la  forteresse  de  Sanla-Cruz. 

Custodio  Joíê  de  Mtíto. 


Doonmento  O 

CommDnicaçao  do  almirante  Mello  aos  commandantes  superiores 

Cominando  das  forças  cavaes  revoltadas  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil. 

Bordo  do  Aqmdaban,  21  de  setembro  de  1893. 

Com  o  fim  de  impedir  que  o  governo  do  marecbal  Peixoto 
receba,  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  manições  de  guerra,  o 
contra-almirante  Mello  lem  a  boora  de  participar  ao  sr.  com- 
mandante  das  forças  navaes  portugnezas  estaciODadas  D'esta 
bahia,  que  resolveu  mandar  que  os  navios  de  commercio  es- 
traDgeiros,  que  entrarem  no  Rio  de  Janeiro,  fundeiem  no  an- 
coradouro comprebendido  entre  a  ilha  das  Enxadas  e  o  fundo 
da  bahia,  visto  como  a  SscalisaçSo  d'esses  navios  seria  impoa- 


sivel  no  ancciradoaro  usual,  que  está  sob  os  canhões  que  o 
governo  mandou  assentar  em  differentes  pontos  do  cães. 

Custodio  José  de  JHelto. 


Doonmento  I> 

Nota  do  almirante  lello  aos  commandantes  soperlores 

Commandement  des  forces  navales  insurgées  de  )a  Repu- 
blique des  Etats  Unis  da  Brésíl. 

Bord  de  VAquidaban,  le  21  septeisbre  1893. 

Le  Coalre-ainiral  de  Mello  ayant  reçu  Tavis  certain  que  le 
Gouvernement  du  Marechal  Peixoto  est  eu  traia  de  monler  des 
torpilles  sur  des  petits  bateaa.>c  à  rapeur  dans  Tespoir  de  faire 
sauter  les  oaviras  insurges,  et  que  ces  préparatifs  se  font 
dans  ies  docks  de  la  douane,  a  Thouneur  de  faire  coanaitre  à 
>IM.  les  CommaQdants  des  forces  narales  étrangères  station- 
nées  sur  rade  qu'ea  vertn  de  son  droit  de  defense,  il  chargera 
an  de  ses  navires  de  détruire  ces  préparatifs. 


Sigaé :  Custodio  José  de  Mello. 


Doonmento  1 


Oíãcio  do  commandante  da  corveta  «Mindello» 
ao  almirante  Hello 


Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Etl."  um 
acoQtecimeato  occorrído  boje.  ás  9  horas  e  l^minuios  da  ma- 
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□hã,  praticado  em  oome  de  V.  Ex.*,  e  qae  produzia  oo  men 
espirito  nma  profunda  inagaa. 

Carecendo  este  navio  de  uma  embarcação  a  vapor  para  as 
suas  communicações  com  a  terra,  especialmente  no  actual  an- 
coradouro, e  estando  de  todo  inútil  o  escaler  a  vapor  do  seu 
armamento,  resolvi  mandar  fretar  em  terra  uma  embarcação 
que  podesse  servir-nos. 

Foi  felizmente  encontrada  a  lancha  a  vapor  D.  Carlos,  e 
hontem  mesmo  foi  pelo  conselho  administrativo  da  corveta 
MindcUo.  ao  qual  presido,  celebrado  no  consulado  geral  de 
Portugal,  e  perante  o  encarregado  do  mesmo,  um  contrato  de 
afretamento  com  a  firma  possuidora  do  dito  barco,  cujo  ge- 
rente é  súbdito  portuguez. 

lioje  de  manhã,  ás  7  horas,  veíu  para  bordo  a  lancha  D.  Car- 
los, a  i]ual  desde  o  dia  6  do  corrente  se  achava  inactiva  e  sem 
desempenhar  serviço  algum,  atracada  ao  cães  da  Harmonia. 
N'esta  sua  primeira  viagem  não  foi  a  referida  lancha  por  qual- 
quer ròrma  molestada  pela  guarnição  do  vapor  Urano,  que, 
sob  o  comoiando  do  capitão  de  mar  e  guerra  £.  C.  Tavares, 
obedece  ás  ordens  superiores  de  V.  Ex.' 

A's  9  horas  da  manhã,  porém,  tendo  a  lancha  ido  em  ser- 
viço 30  arsenal  de  marinha,  receben  ali  a  seu  bordo  minha 
mulher,  que  recolhia  de  nma  curta  ausência  em  terra,  em  casa 
de  senhoras  do  nosso  conhecimento.  Foi  justamente  esta  a 
occasião  escolhida  para  a  affronta  de  qne  a  dita  embarcação 
foi  alvol 

Estando  a  Fancha  já  próxima  da  popa  d'esta  corveta,  ou  a 
cerca  de  meia  distancia  entre  ella  e  o  Urano,  saíram  de  bordo 
d'este  navio  brazileiro  dna«  embarcações  a  vapor,  guarnecidas 
por  gente  armada,  que,  com  grande  vozearia  e  ameaças  de  fa- 
zerem fogo,  intimaram  a  lancha  a  parar,  pois  que  o  comman- 
danie  do  Urano  a  queria  aprisionar  1 

Felizmente  eu  estava  junto  à  popa  da  corveta  esperando  mi- 
nha mulher,  e  observei  tudo  que  se  passava,  fazendo  imme- 
dialamente  signal  á  lancha  para  que  avançasse  e  atracasse  a 
BB.,  o  que  se  fez  sem  maior  embaraço. 

N'esse  mesmo  momento  atracava  também  um  dos  vapores 
que  viera  em  perseguição  do  D.  Carlos,  dizendo  om  individoo 
de  bordo  d'elle,  em  nome  do  sr.  commandante  do  Urano,  que 
desejava  que  a  lancha  lhe  fosse  immediatamenle  entregue. 
Respondi  ao  referido  individuo  que  não  comprehendia  a  sua 
intimação,  sobre  tudo  por  ser  ella  feita  por  quem  me  não  pa- 
recia ter  cathegoria  para  m'a  dirigir. 
Pouco  depois,  voltava  a  mesma  lancha  a  vapor  condnzmdo 
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um  olHcial  de  marinha,  o  qual,  em  Dome  de  V.  Ex.*,  me  expoz 
que  a  lancha  D.  Carlos  praticara  ha  dias  não  sei  qne  violên- 
cias coDtra  Davios  ou  embarcações  que  obedecem  a  V.  Ex.*, 
e  qae  tiaba  aeceâsariamente  de  ser  coaQscada. 

Ubserm  áqueile  oflicial^  que  d3o  podia  ser  eu  responsável 
pelo  que  alguenii  a  bordo  da  lancha  poderia  ter  praticado  an- 
teriormenle  ao  dia  <ie  hoje;  mas  qae  me  fora  assegurado,  por 
pessoa  de  quem  eu  não  linha  razões  para  duvidar,  que  a  lan- 
cha D.  Caríof  estivera  desde  o  dia  15  até  hoje  atracada  a  nm 
cães  e  absolutamente  inactiva,  havendo  certamente  ccnfusSo 
com  ostra.  Acrescentei  porém  que,  estando  ella  actualmente 
ao  servido  d'esta  corveta,  vindo  com  marinheiros  d'ella,  tra- 
zendo içada  a  baudeíra  e  a  flâmula,  dbveria  ser  considerada 
embarcação  do  navio  como  qualquer  das  outras.  Note  V.  Ex.*, 
atém  de  tudo  mais,  que  a  ISncha  condnzia  uma  senhora,  a  qual 
assim  se  achou  exposta  a  um  justiBcado  terror. 

O  ofDcial  não  insistiu,  por  se  ter  convencido  de  que  eu  tinha 
razão,  e  pouco  depois,  vindo  a  meu  bordo  o  próprio  capitão 
de  mar  e  guerra  Eliezer  G.  Tavares,  assegurou-me  de  qae  nãp 
tinha  visto  a  flimnla  da  minha  lancha  e  que  não  mais  ella  se- 
ria molestada. 

Na  possível  hypothese  de  ser  e^ta  embarcação,  oa  qualquer 
or.tra  do  navio  que  eu  commando,  sujeita  a  novo  vexame  por  . 
parte  de  pessoas  demasiadamente  impetuosas,  cujos  actos  ex- 
tremos V.  Es."  seria  certamente  o  primeiro  a  deplorar,  espero 
que  V.  Ek.'  se  diguará  de  dar  as  convenientes  ordens  para 
que  o  livre  accesso  entre  esta  corveta  e  a  terra,  entre  ella  e 
os  demais  navios  de  guerra  estrangeiros,  ou  entre  ella  e  os 
navios  mercantes  portuguezes,  não  seja  de  futuro  por  qualquer 
rórma  embaraçado.    . 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'.  —  Bordo  da  corveta  Mmdelíú,  surta 
na  bahia  do  Itio  de  Janeiro,  ao  norte  da  Ilha  das  Enxadas,  21 
de  setembro  de  1893. 

III.'"''  Ex.""'  Sr.  contra-almirante  Custodio  José  de  Mello. 


O  commandaute.  Augusto  de  Castilho, 

Ca  pi  Ião  de  ^'agata. 


Í1^ 


Rio  de  JaDelro,  27  de  setembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.'  Repartição 

De  eomiuaniio  da  eonela  «NIndelIoi 


Saramarlo:— Plena  salisbção  do  almiranie  Mello  ao  ccmmandaiile  da 
Mhuktto  por  causa  do  incidente  com  a  lancha  D.  Caríos — Responde- 

Ec  ao  almirante  Mello  sobre  bellígerancia  e  visitas  —  Replica  do  almi- 
rante Mello  declarando- se  líoberano  na  hahia  do  Rio  de  Janeiro  — Al- 
lude-se  á  nota  do  almirante  Mello  (appensa  á  nota  precedente)  acerca 
de  um  vapor  que  está  preparando  como  torpedeiro  para  o  atacar  — 
Previne-se  o  corpo  diplomático  —  O  governo  nega  essa  asserção  — 
Bombardeamento  da  alfandega  pelo  couraçado  Aqmdaban  —  Nova  ex- 
pedição de  dois  vapores  revoltosos  contra  os  morros  da  cidade  —  At- 
tentado  contra  a  vida  do  almirante  Hello — Novo  decreto  do  estado 
do  sitio  —  Ordem  ao  director  da  Escola  naval  para  licencear  os  alum- 
nos;  resposta  d'esle  ~  Chegada  de  um  cniiador  americano. 

Os  acoDtecimentos  relativos  á  revolta  de  uma  parte  da  ma' 
rinha  brazileira,  téem-se  succedido  com  rapidez,  sem  qae,  to- 
davia, se  possa  ainda  conjectarar  qaal  dos  dois  partidos  em 
armas  conseguirá  veocer  esta  tretneoda  lucta. 

CoDtioaarei  a  dar  couta  do  qae  mais  imporlante  tem  occor- 
rído,  e  tem  podido  ser  observado  da  mioba  posição. 


^^ 
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Começarei  em  primeiro  logar  por  chamar  a  attençSo  sobre 
a  copia  do  ofiBcio,  em  que  o  coDlra-almirante  revoltado  Cus- 
todio de  Mello  me  dá  pleoa  satisfação  pela  falta  praticada  para 
com  a  lancha  D.  Carlos,  a  d  nosso  serviço  (Doe.  A). 

As  explicações  dadas  pessoalmente  pelo  capitão  de  m&r  e 
gaerra  Elieser  C.  Tavares,  tinham-me  parecido  sufficientes, 
mas  o  oflicio  do  almirante  desfaz  os  últimos  restos  de  qual- 
quer possivel  resentimento.  Antes  assim. 

Alludi  em  22  à  nota  em  que  o  contra-almirante  Custodio 
de  Mello  informava  os  commandantes  das  forças  navaes  es- 
trangeiras, que  faria  reunir  em  um  determinado  ancoradouro 
os  navios  de  commercio,  para  melhor  os  âscalisar,  e  assega- 
rar-se  de  que  elles  não  eram  portadores  de  armas  ou  muni- 
ções para  o  governo.  São  necessárias  sobre  essa  nota  algumas 
explicações.  ^ 

No  texto  portuguez  que  me  foi  enviado,  diz  o  contra-almi- 
rante :  visto  como  a  flscalisacio  d'esses  na?ios  seia  impossível  no  anco- 
radouro usual  sob  os  canhões  do  governo.  No  texto  francez,  mandado 
aos  meus  collegas,  traduz  elle  por  visite  a  palavra  fiscalisaçSo, 
o  que  imporia  uma  grande  inexactidão.  E,  com  efifeílo  —  ao 
passo  que  o  oilicial  que  me  entregou  a  dita  nota,  explicou  cla- 
ramente que  o  almirante  tomava  aquella  resolução,  para  man- 
dar fiscalisar  a  carga  nas  lanchas  que  a  transportassem  para 
a  terra,  por  lhe  ser  absolutamente  defeso  visitar  os  navios  — 
nenhumas  explicações  fazia  aos  outros  commandantes.  Como 
porém  elles  estavam  em  maioria,  e  não  desejavam  deixar  pas- 
sar sem  reparo  a  asserção  do  almirante  Mello,  errónea  ou  in- 
tencional, respondemos-lhe  em  33  (Doe.  B),  que  elle  nio  era  bel* 
Ugerante,  e  nio  tlnba  portanto  direito  algum  Inherente  a  essa  qualidade ;  e 
que  os  navios  de  commercio  que  entrassem  n'esta  bahla,  gosavam  de  toda  a 
liberdade  do  tempo  de  paz,  nio  podendo  soffrer  «visitas»  on  embaraços  de 
qualquer  natureza  da  parte  das  forças  revoltadas. 

A  esta  nota  respondeu  o  contra-almirante  Mello  com  as  ex- 
pUcações  que  eu  já  tinha  verbalmente  recebido  (Doe.  C),  por 


Veja' no  íim  d'esta  nota  o  Doe.  K. 
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dSo  ter  sido  aiuda  (sic)  reconhecido  belligerante.  Accrescentoa 
porém,  que  o  &ea  direito  àt  tppreheiuio  sobre  armas  e  monlfiles,  derlTan 
dl  questão  de  raclo,  de  estar  alie  de  posse  da  bahla  do  Rio  de  Jiaelro,  sa 
qual  o  goverao  do  Marectial  Flortano  Pelioto  nío  podia  eierear  qnalqaer 
direito  soberano.  Em  taes  «ondlçAes,  e  utando-sa  em  guerra,  não  podia 
eilstlr  a  liberdade  plena  dos  tempos  8e  pai,  tiHdo  os  Dailos  de  vommerdo 
de  sofrer  os  embaraços  materlass,  eil^doí  pelas  operafies  que  elle  e8ta?a 
uoduzindo,  etc. 

Para  nos  oão  embreDbarmos  em  ama  polemica  embaraçosa 
e  estéril,  reuni  mo- nos  em  coorerencia,  e  (Doe.  D)  entendemos 
não  dever  replicar  ã  nota  do  contra-almirante  Mello,  Bcaodo 
comtodopur  nossa  parte  de  vigiar  attentameote  o  que  se  pas- 
sasse, e  impedir  por  qualqner  forma  todo  o  acto  que  julgásse- 
mos atteuialorio  dos  nossos  direitos.  O  facto  porém,  é  que,  até 
este  momento,  nenhuma  violência  foi  aiuda  praticada  pelo  coo- 
tra-almiraole  revoltado  para  com  os  navios  nossos. 

Em  ãl,  dirigia-nos  o  contra-almirante  Custodio  de  Mello  uma 
nota,  '  que  íò  mais  larde  chegou  ás  nossas  mãos,  na  qual  nos 
prevenia  de  que,  —  sabendo  com  toda  a  certeza  qne  o  governo 
do  Marechal  estava  preparando  dentro  das  docas  da  alfandega 
nm  pequeno  vapor  com  apparelho  para  lançar  torpedos,  des- 
tinados a  destrair  a  sua  esquadra — etie  almirante  ia  dar  or- 
dens para  que  um  dos  seus  navios,  em  vista  do  sen  direito  de 
defeza,  fosse  destruir  esses  preparativos. 

Veado  nós  qiie,  caso  fosse  verdadeira  tal  noticia,  importava 
elia,  como  no  caso  rta  artilberia  nas  elevações  da  cidade,  uma 
provocação  da  parte  d'esta,  que  muito  prejudicial  deveria  ser 
a  ella  prupria,  reaoimo-nos  em  conferencia  (Doe.  E)  e  demos 
conta  do  facto  ao  corpo  diplomático,  pedindo-lhe  para  chamar 
sobre  o  assumpto  a  atiençSo  do  governo  do  Marechal  (Doe.  F). 

O  corpo  diplomático  teve  sobre  o  assumpto  imia  entrevista 
com  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  pouderou-lhe  o 
grave  inconveniente  que  resultaria  para  as  propriedades  dos 
sobditos  dss  nações  neotraes,  caso  a  alfandega  viesse  a  ser 
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bombardeada.  O  governo  respondeu  a  isto  da  forma  mais  ca- 
thegorica,  que  era  absolntamente  falso  qae  estivesse  appare* 
Ibando  qualquer  barco  torpedeiro  nas  docas  da  alfandega  (Doe. 
G).  Esta  sua  resposta  porém,  só  chegou  bontem  ao  nosso  conhe- 
cimento, em  nota  do  decano  Ministro  de  Inglaterra,  sendo  por- 
tanto impossivel  já  evitar-se  o  bombardeamento  que  em  25 
teve  logar. 

Este  bombardeamento  foi  executado  pelo  couraçado  Aquidor 
ban  das  5  ás  6  horâs  (p.  m.)»  vindo  elle  para  isso  fandear  en- 
tre as  ilhas  das  Enxadas  e  das  Cobras,  mesmo  junto  ao  arse- 
nal de  marinha.  Foram  arremessados  muitos  projecteis  de  di- 
versos calibres,  alguns  dos  quaes  cahiram  em  pontos  afasta- 
dos da  cidade,  causando  alguns  prejuízos  materiaes  e  de  vidas. 
De  terra  respondiam  as  peças  dos  morros  de  S.  Bento  e  Sande, 
com  pontarias  talvez  peiores  que  as  do  navio,  vindo  vários 
projecteis  cahir  em  volta  da  Mindello,  e  perto  de  outros  na- 
vios. 

Diz-se  também,  que  este  bombardeamento  teve  igualmente 
por  fim,  destruir  alguns  lanchões  que  estavam  na  doca  da  al- 
fandega, e  que  o  governo  tencionava  empregar  no  transporte 
da  tropa  que  fosse  tomar  as  ilhas  fortificadas  (e  até  hoje  neu- 
traes)  de  Villegaignon  e  das  Cobras.  Qual  das  duas  versões  será 
a  verdadeira  nao  o  posso  eu  saber,  mas  é  possivel  que  sejam 
ambas. 

Hontem,  durante  o  dia,  vieram,  do  seu  habitual  fundeadouro 
junto  de  Nictheroy,  três  dos  uavios  de  vapor  mercantes  ar- 
mados em  guerra  e  um  torpedeiro,  e,  depois  de  tomarem 
posição  entre  a  ilha  das  Enxadas  e  o  arsenal  de  marinha,  bom- 
bardearam durante  algum  tempo  os  pontos  altos  onde  ha  arti- 

Iheria. 

Dois  d'esses  navios  eram  o  Urano  e  o  Vénus,  no  primeiro 
dos  quaes  o  capitão  de  mar  e  guerra  Tavares  tem  a  sua  insí- 
gnia de  commandante  de  divisão. 

Nada  se  sabe  ao  certo  acerca  dos  movimentos  dos  navios 
revoltados  que  foram  para  a  costa  do  Sul,  e  do  que  elles  por 
lá  téem  feito.  Âfiirmou-me  porém  aqui  ha  três  dias  o  secretario 
do  almirante  Custodio  de  Mello,   primeiro  tenente  da  armada 
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José  Nanes  Belfort  Guimarães,  qae  os  revoltosos  estavam  jâ 
de  posse  de  Santa  Catharína,  e  qae  a  províDcia  do  Ceará  se 
havia  levantado  e  adherido  também. 

Ma  dias  descobriu-se  uma  tentativa  para  destruir,  por  meio 
de  dinamite,  um  importante  tunnel  da  linha  férrea,  não  longe 
da  cidade.  Essa  destruição  seria  íeita,  por  ordem  dos  revolto- 
sos, por  um  italiano  que  foi  preso,  e  qne  se  diz  tinha  intelli- 
gencias  na  esquadra. 

Em  rontraposição  a  esta  tentativa,  também  [>or  sen  lado  o  al- 
mirante Custodio  de  Mello  escapou  antes  de  hontem  de  servi- 
ctima  da  explosão  de  uma  machina  infernal  mandada  de  terra. 
Em  nm  grosso  vnlume  de  legislação,  das  dimensões  da  tradnc- 
ção  portugueza  do  código  internacional  de  signaes  de  Larktns, 
fora  feita  uma  escavação  fanda,  atravez  da  capa  e  da  espes- 
sura das  folhas,  e  n'ella  fora  introduzida  orna  porção  de  dina- 
mite com  a  competente  espoleta.  A  espoleta  estava  ligada  ao 
invólucro  exterior  de  papel,  e  deveria  detonar  quando  este 
fosse  rasgado.  O  iovolncro  era  sobrescriptado  ao  próprio  almi- 
rante, a  quem  o  barqueiro  qae  o  transportava  tinba  ordem  de 
o  entregar  pessoalmente. 

Não  obstante  os  revoltosos  da  esquadra  manterem  com  a 
terra  commuQÍcações,  a  ponto  de  receberem  diariamente  os 
jornaes,  flores,  e  outras  cousas  agradáveis,  o  embrulho  em 
questão  excitou  suspeitas  ao  secretario  do  almirante  que  o  re- 
cebeu, e  tendo-o  este  cuidadosamente  collocado  em  uma  bacia 
de  agua  durante  alguns  minutos,  ponde  depois  abril-o  sem  pe- 
rigo, e  descobrir  a  tentativa  criminosa,  que  assim  ficou  mailo- 
grada. 

G'  altamente  lamentável  qae  em  uma  pugna  horrível  como 
esta,  se  recorra  a  estes  expedientes  fratricidas  t 

O  estado  de  sitio  que  havia  expirado  ha  dias  foi  outra  vez 
renovado  por  decreto  de  25  (Doe.  H)  e  alargado,  além  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  aos  de  S3o  Paulo,  Santa  Catbariua  e 
Rio  Grande  do  Sul,  até  ao  dia  9  de  outubro. 

Já  tive  occasião  de  referir  em  outra  nota,  a  attitude  tomada 
pelo  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  para  com  o  governo 
e  a  revolta. 
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o  governo,  qoereodo  provocar  aqaelle  official  general  a  pro- 
úonciar-se  claiameote,  lOcis  d3o  ousando  fazel-o  de  uma  fònna 
perfeiíameote  explicita,  pelo  grande  e  justo  respeito  e  conside- 
ração que  aqaelle  ofScial  a  todos  iDSpíra^  tem  todavia  empre- 
gado vários  expedientes  indirectos  para  cbegar  ao  seu  fim. 

Ultimamente  auctorísou-o  a  ticencear  os  alumnos  da  Escola 
Naval  sob  suas  ordenii  (Doe.  I},  e  pediu-lbe  explicações,  sobre 
o  abandono  da  repartição  da  guarda-moria  da  alfandega  pelo 
pessoal  respectivo.  A  estas  intimações,  respondea  o  almíranie 
Saldanha,  dígua  e  firmemente,  com  as  notas  qne  v3o  juntas 
(Doe.  J)  em  que  define  de  maneira  plausível  a  correçao  da  sua 
attitade  reservada  mantida  até  aqui. 

Não  sei  o  que  a  isto  se  seguirá,  mas  é  bem  possível  que  o 
governo,  querendo  levar  as  cousas  demasiadamenta  longe, 
converta  o  almirante  Saldanha  da  Gama  em  um  inimigo  terrí- 
vel, levantaodo-se  cem  elle  todo  o  pessoal  que  lhe  obedece  e 
as  baterias  das  ilhas  das  Cobras  e  de  Viilegaignoo. 

Esses  elementos  valiosos  estão  até  hoje  neulralisados  sob  a 
influencia  prestigiosa  d'este  brilhante  offlcial  general,  mas  nSo 
continuarão  assim  se  elle  levantar  a  sua  mSo. 

Lembremo-nos  também,  de  qae  o  almirante  Saldanha  da 
Gama,  caso  venha  a  bandear-se  com  a  revolta,  n3o  é  bomem 
para  ser  dominado  por  outro  chefe,  e  d3o  esqueçamos  que  elle 
é  o  mais  ordeiro  mantenedor  dos  princípios  monarchicos  qoe 
professa,  e  em  que  é  acompanhado  por  muita  gente. 

Em  vista  do  que  esponho,  é  licito  suppòrmos  que  a  adhe- 
s3o  do  almirante  Saldanha  à  cansa  da  revolta,  imprimiria  im- 
mediatamente  a  esta  um  caracter  perfeitamente  inesperado. 
Aguardemos  porém  os  acontecimentos  e  não  aventemos  juízos 
temerários. 

Hontem  entrou  n'esle  porto  o  crnzador  americano  Charleslon. 

Estão  hoje  aqui,  portanto,  onze  navios  de  guerra  estrangei- 
ros, a  saber:  um  francez,  três  Inglezes,  ires  italianos,  um 
americano,  um  portuguez  e  dois  allemães. 

O  commandaote,  Augusto  de  Catlilho, 
Capitão  de  fragata. 


Dooamento  A. 


lota  do  ãlmiraiite  H6llo  ao  Gommandaiite  da  «HlnâeUo»,  acerca 
do  primelio  ineldente  da  lancba  «D.  Carlos» 

Bordo  do  enconraçado  Aquidaban,  do  Rio  de  Janeiro,  24  de 
setembro  de  i893. 

Ao  sr.  commaadaatd  da  corveta  Mindello. 

Tenho  a  honra  de  aceusar-vos  a  recepção  do  vosso  oEBcio, 
daiado  de  21  do  corrente,  por  ^leio  do  qaal  me  commiinicas- 
les  o  desagradável  incidente  da  lancha  a  vapor  D.  Carlos. 

Conrorme  vos  disse  n'e5sa  occasiSo  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Eliezer  Coutinho  Tavares,  nós  estávamos  persuadidos, 
pelas  informações  que  tínhamos,  que  essa  lancha  estava  ao 
serviço  do  governo  do  sr.  marechal  Floriano  Peixoto,  e  igno- 
rávamos completamente  que,  por  acto  celebrado  na  véspera, 
no  consulado  poriuguez,  tivesse  ella  sido  contratada  para  o 
serviço  da  Mindello ;  por  isso  teve  logar  a  tentativa  de  appre- 
hensão  da  dita  laoclia  por  força  do  meu  commando,  tentativa 
essa  que  cessou  desde  que  declarastes  ao  ofQcial  commandante 
d'essa  força  que  a  bncha  estava  ao  vosso  serviço,  o  que  mo- 
tivou a  satisfação  que  vos  deu  pessoalmente  o  capitão  de  mar 
e  gnerra  Eliezer  Coutinho  Tavares. 

Se.  a  despeito  de  estar  a  bandeira  portugueza  arvorada 
n'aquella  hncha,  continuou  a  tentativa  de  apprehensao,  foi 
porque  sabíamos  qua  ás  embarcações  nacíonaes  havia  o  chefe 
de  policia  do  Bio  de  Janeiro  dado  permissão  para  disfarçarem 
5  respectiva  nacionalidade  com  o  âm  de  neulratisar  a  nossa 
acção. 

Por  minha  parte  declaro-vos  que  deploro  profundamente 
semelhante  incidente,  e  que  tomarei  os  convenientes  cuidados 
para  que  a  lancha  D.  Carks  não  soffra,  por  parte  da  gente  do 
meu  commando,  o  menor  vexame  oa  embaraço  em  seus  mo- 
vimenlos. 

Sande  e  fraternidade 

Custodio  José  de  Mello. 


■, 
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Doonmento  B 


9ota  dos  comm  andantes  soperiores  ao  almirante  Mello, 

sobre  earacter  de  belUgerante, 

e  sens  effeltos  acerca  do  direito  de  ilslta 


Monsiear  le  Contre-amira)  de  Mello,  ayaot  fait  part  par  f3 
lettre  en  date  du  31  septembre  189:i  aax  Gommandants  des 
fcrces  navales  étraogères  stalionnées  daas  la  baíe  de  Rio  de 
Janeiro  «de  sa  décirioa  de  faire  mouiller  lea  navires  de  com- 
merce  étrangers  qni  enlreot  dans  ce  port  entre  file  das  £o- 
xadas  et  le  foud  de  la  baie,  alteodii  que  Ia  visite  de  ces  na- 
vires serait  impossibie  au  monillage  habituei, 

La  réaaion  des  CommaDdaats  a  rbanneur  d'informer  Moq- 
sieur  le  Coatre-auiiral  de  Mello: 

1'^Qu'il  n'est  pas  belligéraot  et  par  suite  n'a  jamais  aocon 
des  droils  attachés  k  ce  caractere. 

2°  Que  las  navires  de  commerce  éirangers  entram  en  rade 
de  Rio  de  Janeiro  jonissent  de  loute  la  liberié  da  lemps  de 
paix  et  ne  sauraient  par  suite  subir  ni  entrave  ai  visite  d*aa- 
cone  sorte  de  la  part.de  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello. 

A  bord  de  VAréikvte,  le  23  septembre  1893. 

Le  commaDdant  des  forces 

navates  allemandes, 

Hofmeyer. 

Le  commaodaot  da  SSindello, 
Augusto  de  Castilho,  capítaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 

et  des  forces  italiennes, 

Alberto  de  Libero,  capítaine  de  vaisseao. 

Le  commaDdaDt  da  Síniu 

et  des  forces  navales  brítanniques, 

W.  M.  Lang,  capilaine  de  vaissean. 

Le  contre-amiral  commandant 

em  cbef  la  division  navale  de  rAUantique, 

Abel  de  Libran. 


UOCL"MENTOá 


I>o<9iiiiiento  O 


Dota  do  aliDiranto  Mello  aos  commandantes  soperlores, 
em  resposta  á  anterior 

CommaDdemeot  des  forces  navales  insorgées  de  la  Répu- 
bliqne  des  Etats  Uais  dn  Brésil. 

Bord  de  VAquidaban,  la  23  septembra  1893. 

La  rèunion  des  Commandants  des  forces  navales  ètraogères 
slatiODQées  sur  rada,  eu  informanl  le  Contre-amira!  de  Mello, 
par  lenr  note  eovoyée  hier,  à  propôs  de  la  décision  prisrt  par 
ce  deroier  >de  fãire  mouiller  les  oavires  de  commerce  étrao- 
gers  eu  un  eodroit  ou  ils  pourrool  étre  visites  afío  d'empêcher 
le  Ciouvernemenl  da  Marechal  Peixolo  de  receroir  des  mnoi- 
Uons  de  guerre»,  a  declare: 

1°  Que  le  Cootre-amiral  de  Mello  n'est  pas  belllgéraat  et, 
par  suite.  n'a  jamais  ancao  des  droits  attacfiés  à  ce  caractere; 

2°  Que  les  navires  de  commerce  étraogers  eolrant  en  rade 
de  Kio  de  Janeiro  joaisseot  de  toute  la  liberte  du  lemps  de 
pais,  et  ne  sauraieot,  par  saite,  subir  ni  entrave,  ni  visite 
d^aa^^one  sorte  de  la  part  do  Contre-amiral  de  Mello. 

Le  CoDtre-amiral  de  Mello  a  rbonneur  de  répoodre  qae,  sa- 
cham bieo  qn'il  Q'a  pas  eocore  été  reronou  belligéraot,  sa 
pensée  est  seulement  de  conslater,  à  1'occasioD  du  décbarçe- 
meut  des  navires,  s'ils  sont,  oui  oa  qon,  porteurs  de  maaitiODS 
de  gaerre  pour  les  appréhender  lors  qu'elles  se  troaveront 
dans  les  embarcalíons  destiuées  à  les  traasporter  k  la  doaane. 

Quaot  à  la  question  de  savoir  s'il  a,  oui  oa  dod^  ce  droit 
d'apprébension,  c'est  une  questinn  de  fait. 

Or,  le  fait  esl  qoe  la  baie  de  Rio  de  Janeiro  est  anjourd'bui 
aa  pouvoir  des  ^avires  commaudés  par  le  Cootre-amiral  de 
Mello,  lellemeol  qii&  le  Gouveroement  du  Marécbal  Peixoto  ne 
penl  y  exercer  aucno  droit  souverain. 

Daus  ces  conditions,  le  port  de  Rio  de  Janeiro  étant  en  état 
de  guerre  (civile  oa  étrangère,  pen  importe),  il  ne  pent  jr  exis- 
ter  loate  la  liberte  da  lemps  de  paíx,  et  les' navires  qui  vou- 
droDt  séjouroer  dans  ce  port  seront  bien  obligés  de  subir  les 
entraves  imposées  par  les  opérations  de  guerre;  aatrement  ces 
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operatioQs  seraient  sobordoDuées  à  la  boone  volonté  des  Com- 
maDdaots  de  ces  oavires,  ce  qai  est  ioadmissible,  alors  méme 
qnd,  pour  créer  des  difScnltés  aox  révolatioDoaires.  le  Gon- 
vernemeot  da  Marechal  Peixoto  aarait  permis  aax  emlurca- 
tioas  DatioDales  de  porter  des  pavillons  étraogers. 

Le  devoir  du  Cootre-amiral  de  Mello  daos  un  port  de  sa  na- 
lioaaljié  dont  jl  est  le  maítre,  c'est  de  coatinaer  à  respecter 
ies  droits  de  vie  et  de  proprieté  des  étrangers,  de  méme  qo'il 
est  e,a  droit  d'atteDdre  d'eux  le  maiotien  le  pias  absoln  d'aDe 
Dentralité  parfaite. 

Custodio  José  de  Mello. 


Dooumento  T> 

Hota  do  almirante  de  Llbran  ao  comiD andante  da  «llndello», 
conildando  a  conferencia 

Aréihiise,  rade  de  Rio  de  Janeiro  le  23  seplembre  1893. 

Le  contre-amjral  de  libran,  commaDdaDt  en  chef  la  divisioD  navale 
de  l'Atlautique  à  Hoasieur  le  commaDdaat  du  Minddto. 

Monsieur  le  Commandaní 

J*aí  rbouDeDr  de  voos  envoyer  copie  de  la  note  qae  vient 
de  me  faire  remeitre  au]ourd'hui  à  midi  Monsieur  le  conire- 
amiral  de  Mello. 

Cetle  note  dit  qae  Monsieur  Tamiral  de  Mello  considere  la 
qiiBstioD  comme  une  questioa  de  fait,  et  que  par  suite  il  a  le. 
druit  de  faire  ce  qu'il  vent  dans»  la  rade  de  Itio  de  Janeiro,  quí 
Iqí  appartieot. 

En  présence  de  cette  note,  j'ai  rbonnear  de  vo'js  demander 
si  vous  ne  croygz  pas  qu'd  serail  bon  de  nons  entcndre  sur  ce 
que  nous  auríons  à  faire  dacs  le  cas  ou  Monsieur  Tamiral  de 
Mello  irait  au  fait. 


D0CIMENTO5  OO 

Si  vous  ètes  d'avis  qu'DDe  coQférence  est  Décessaire,  voslez- 
Tons  la  fiser  à  demaiu  ã6  septembre  à  9  beures  du  loatia  ? 

Agréez  Monsieur  le  Gommandant  tes  assorannes  de  ma  baate 
coDsidératioa. 

Abel  de  Libran. 


Socamcato  "E 

Hoía  do  almirante  de  Libran  conyocando  rennl&o 
dos  GODimantes  superiores,  sobre  torpedos 

Arélhme,  rade  de  Itio  de  Janeiro  le  ii  septembre  1893. 

Lq  cnntre  amiral  do  Libran,  commandant  eu  chef  la  division  oavale 
de  rAtlantíquo,  á  MoQsJetir  le  commaadaat  da  Mmdello. 

Monsieur  le  Gommandant 

J'ai  rbonneur  de  vous  adresser  copie  d'aDe  note  qae  j'ai 
recne  de  Moosiear  le  Coatre-amiral  de  Mello,  relatÍTe  aax  me- 
sures qa'il  compte  prendre  pour  délruire  les  lorpilieurs  qa'i! 
croil  qu'oQ  prepare  coutre  ses  bâtíments. 

Je  crois  que  vous  avez  reçu  uoe  aatre  note  ou  Moosienr 
Tamirai  de  Mello  parle  du  droit  de  visite. 

Je  pense  qiis  vous  jugerez  qa'il  est  nécessaire  que  ies  Gom- 
maudauts  des  furi;es  oavales  adressent  one  réponse  à  Mon- 
stenr  Tamiral  de  Mello,  et  j'3i  ThoDuenr  de  voas  demander  si 
vous  Toulez  Liieo  flxer  Qotre  réanioa  á  dentaín  23  septembre 
à  9  beures  du  matíu. 

Agréez,  Monsieur  le  Coinmaudaot,  les  assnrances  de  ma  baute 
considera  tiOQ. 


Xloou  mento  F 


Nota  dos  GODunandantes  soperioros  ao  corpu  álplomaífco, 
sobre  torpedos 


l'ar  sa  DOte  du  ii  sepiembre  1893,  Monsienr  le  Conlre- 
amiral  de  Mello  ioforme  Messiears  les  Cominaadaois  de  for- 
ces oavales  étrangères  qa'il  est  cerlaio  que  des  prèparalifs  se 
foDt  daos  les  docks  de  ia  doiiane  pour  disposer  des  torpilleurs 
coDlre  les  oavíres  iosurgés,  el  qu'il  fera  délniire  ces  prépara- 
tifs  par  UD  de  ses  básiments. 

Les  CommandaDts  des  forces  navales  eu  oortanl  cette  nole 
á  la  coDaaissance  de  Messieors  les  Menibr(>s  du  Corps  Diplo- 
mali(]nei  ont  Thooneur  d'3llirer  leur  atteDlion  sur  les  daogers 
que  peuTent  eatraíaer,  ponr  les  marcha ndises  oeutres  eotre- 
posées  à  ia  donane,  tes  préparatifs  doDl  parle  Monsieur  de 
Mello  et  les  représailles  qu^ils  attireraienl  de  sa  pirt. 


n  septeoibre  1893. 


Le  commaDdaat  des  forces 

oavales  allcmandes, 

Hofmeyer. 

Le  commaQdaDt  da  Mindelio, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commaDdant  da  Bausan 

et  des  forces  navales  ítalieDoes, 

A.  de  Libero. 

Le  coaunaodant  du  Sírius 

et  des  forces  navales  bríiauDiques, 

W.  M.  Lang. 

Le  coDlre-amiral  romtnaudaot  (n  cbef 

la  dJTisioD  aavale  de  TAtlantique, 

A.  de  lÀbran. 


DOCLIIEXTOS 


Documento  O 

Nota  dos  Gommandaiites  snperlorBS  estrangeiros  4 

ao  almiruite  Hello,  sobre  torpedos 

A  la  récepiion  de  la  note  de  Moosieur  le  CoDlre-amiral  de  ^ 

Mello,  déclaraot  qn'ildétruiraUlespréparalifs  detorpillesettor-  . 

pillears  qu'il  élait  certain  qu'ou  faisait  dans  les  dockã  de  la  H 

donaue,  les  CommaDdaDts  des  forces  aavales  étraogères  ont 
appelé  ratleriiiuD  de  MM.  les  Membres  da  Gorps  Diplomati- 
que  snr  les  dangers  qne  faisait  courír  i  la  viEle  un  pareil  élat 
de  choses. 

Les  commaiidaiiis  des  Terces  navales  élraagères  ont  l'bon- 
nenr  de  porler  ã  la  coonaissance  de  Monsieur  le  CoDlre-ami- 
ral  de  Mello  la  rèponse  qne  le  GouveroemeDl  da  Brésil  a  f|it 
aox  Mioislres  de  lears  natioas  :  I 

>Qu3  les  reoseiiíDeiDeDts  qui  ODt  été  doonés  à  Moosieur  te 
Contre-ainlraL  de  Mello  soot  absolameot  faox ;  qa'il  ii'y  a  daDS  j 

les  docks  de  la  douaoe  et  daas  ses  dépendaDces  dí  torpilles  J 

Qi  matières  esptosives  d'ancuDe  espèce,  et  qa'il  oe  s'y  troave  I 

qirun  seul  remorqueur  dODt  la  maòbine  est  déraogée.  \ 


W  septembre  1HQ3. 


Le  commandaDt  des  Torces 

Davales  altemandes, 

Hofmeyer 


Le  commaDdant  da  Mwdello, 
Âugusio  de  Castilho,  capitaioe  de  Trégate. 

Le  commaDdaat  da  Baman 

et  des  Torces  navates  italieanes, 

A.  de  Libero. 

Le  commaDdaDt  da  Sirius 

et  des  forces  aavales  britaonjcjoes 

W.  M.  Lang. 

Le  coDtre-amiral  commandaDt  ea  cbef 

la  divisioa  oavale  de  rAtlaDtiqne, 

A.  de  Libran. 


n 


I>ooiinieD'to  H 

Decreto  K.\i:540,  de  29  de  setembro  de  1S93,  declarando  em  es- 
tado de  sitio  com  suspensão  das  garantias  constltnclonaes,  o 
dlstrlGto  federal  e  os  estados  do  Bio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Santa  Catliarina  e  Itlo  Grande  do  SdI. 

o  vice-presidente  da  Kepabtica  dos  Estados  Uaidos  do  Brazil: 

Atteodeodo  a  que  cootioiia,  e  mesmo  se  propaga  e  aagmenta, 
a  grave  commoção  inleàtÍDa  produzida  peia  revolta  de  alguns 
oQidaes  e  praças  da  esqaadra  nanonal,  subsistiodo,  pois,  e 
ainda  aggravados,  os  motivos  que  determinaram  o  decreto  le- 
gislativo n."  Í72  de  tO  de  setembro  corrente;  acbando-se  en- 
cerradas as  sessões  do  congresso  nacionai,  e  porque  assim  o 
exige  a  segurança  da  pátria  e  da  Republica : 

Resolve,  nos  termos  do  artigo  80."  da  Constituição,  declarar 
em  estado  de  sitio,  com  suspensão  das  garantias  constitacio- 
naes,  o  Districto  Federal  e  os  Estados  do  Itio  de  Janeiro,  S.  , 
Paulo,  Santa  Catbarína  e  Rio  Grande  do  Sul,  até  ao  dia  9  de 
outubro  próximo  vindouro. 

Capital  Federal,  25  de  setembro  de  1893,  5."  da  Republica. 

Fioriano  Peixoto. 
Femando  Lobo, 


Dooumento  X 

&VÍSO  do  ministério  da  marinha  ao  contra-almlrante 
Saldanba  da  Gama 

Ao  sr.  Director  da  Escola  Naval. 

Convindo  Iranqnilisar  o  animo  das  famílias  qne  tèem  fílbos 
n'essa  escola,  determíno-vos  que  desde  já  licencieis  a  todos  os 
aspirantes,  cujos  pães  oa  correspondentes  residam  n'eãta  ca- 
pital. 


DOCUMEMOS 
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Resposta  do  coKtra-almlrante  Saldanha  i 
ao  mlDlstro  da  marlnba 


Sr.  Ministro  da  Marinha. 

Em  aviso  u."  1:806,  datado  de  aDte-boDtem,  renovado  hon- 
tem  em  segiioda  via,  e  hoje  em  terceira,  me  auctorísastes  a 
líceuciar  os  aspirantes  a  guarda s-mannbas,  affm  de  traDqaJlli- 
sar  aá  respectivas  familiar.  Por  falta  absoluta  de  pessoal  da 
secretaria  d'e;âta  escola,  e  até  de  material  correspoodente,  por 
estarem  fechados  os  archivos  e  armários,  não  pude  dar  logo  a 
devida  resposta  a  este  aviso  vosso,  o  que  vos  fiz  explicar  ver- 
balmente. 

Sr.  ministro,  ao  rebentar  a  presente  revolta  da  armada, 
respondendo  a  unta  perganta  d»  sr.  chefe  do  estado-maior  ge- 
neral, disse  eu  que  na  presente  conjonctara  nada  mais,  nem 
nada  de  melhor  poueria  f^izer,  do  que  salvaguardar  dos  effei- 
tos  e  consequências  da  revolta  a  escola  e  seus  ainmnos,  que 
são  o'esle  momsato  a  esperança  única  da  marinha  e  da  pá- 
tria. Posso  repetir  ainda  agora  o  mesmo  conceito  e  com  a 
mesma  convicção  do  papel  de  director  d'esta  escola. 

Niugnem  na  armada  zela  mais  do  que  eu  os  brios  e  a  bonra 
íl'psta  instituição,  que  é  o  berço  da  marinha,  e  tenho  a  intima 
satisfarão  de  saber  c|ue  este  meu  sentimento  é  geralmente  re- 
conhecido pelo  Brazil  inteiro.  O  sr.  contra-almirante  Custodio 
de  Mello,  actual  chefe  da  esquadra  revoltada,  e  que,  quando 
membio  do  governo,  pot  duas  vezes  suspeitou  da  correcção  de 
minha  condncta,  mais  tarde  veiu  dar  publico  e  solemne  teste- 
munho do  contrario  nesta  própria  escola,  e  em  presença  de 
todo  o  seu  pessoal  reunido,  e  vós  mesmo  o  confirmastes  egual- 
mente  em  alUt  voz  ha  hem  pouco  tempo. 

Não  tenho,  poiâ.  oiilro  empenho  n'este  triste  momento  se- 
não conservar  os  alumnos  d'esta  escola  iilesos  e  puros  de  im- 
miscuição  n'esta  lucia  fatricída  e  sangrenta,  que  amargura  o 
paiz  inteiro  ;  mas  também  quero  acreditar  que  não  baveiá  me- 
Ihoi  meio  de  cnnseguir  esse  Hm,  do  que  mantendo  os  mesmos 
alumnos  reunidos  e  aquartelados  sob  minha  pessoal  vigilância, 
até  completa  ultimação  do  coníliclo. 


Accresc6  ser  a  Escola  Naval  ama  JDSlitniçSo  mililar  de  en- 
síQO  superior,  d'ODde  saem  promptas  as  Dovas  gerações  de 
officiaes  para  nossa  marínha  de  guerra.  Os  seus  alumoos,  (|ue 
s3o  da  mesma  procedência  e  da  mesma  estirpe  que  os  das  es- 
calas militares  do  exerciío  de  terra,  estão  nas  mesmas  condi- 
ções destes  e  apresentam  ter  mais  ou  menos  a  mesma  edade; 
e  se  estes  podem  estar  em  activo  serviço  D'este  momento,  as- 
sim nos  campos  do  Rio  Grande  do  ^ul  como  D'ssta  capital,  a 
despeito  das  preoccupações  -de  suas  famílias,  não  pôde  haver 
motivo,  sem  oCFeDsa  aos  brios  da  instituição,  para  afastar  os 
alumnos  da  Escola  Naval  do  único  papel  que  lhes  pôde  caber 
u'esla  lamentável  conjunclura,  qual  seja  a  de  amortecedor  dos 
terríveis  efTeilos  da  comenda,  servindo  de  garantia  á  impor- 
tante porção  do  nosso  estabelecimento  naval,  e  guardando  os 
companheiros  de  armas  de  todas  as  classes  que  eslSo  cahindo 
na  lucta,  atacados  por  moléstia  ou  feridos  pelas  armas. 

O  contrario  será  tirar  a  esses  alumnos  uma  miss5o  sacro- 
siDla,  que  elles  já  estão  cumprindo  ha  quinze  dias  com  o 
vosso  mesmo  consenso;  será  impedir  até  á  marinha  do  futuro 
de  recolher  ao  menos  os  despojos  da  marinha  do  presente, 
ino  fundamente  turbada  e  minada,  quanto  o  exercito  de  terra, 
pela  paiiao  politica  inoculada  nas  veias  das  classes  militares 
do  Brazil,  desde  a  revolução  de  13  de  novembro  de  1889. 

FíDaimenie,  sr.  ministro,  da  auctorisação  de  licenciamento 
tal  como  concedestes,  não  desejam  os  alumnos  aproveítar-se 
senão  com  raríssimas  excepções ;  quanto  ao  licenciamento 
obrigatório,  psrmitti  dizer-volo  já,  importaria  talvez  em  arre- 
messar irresistivelmente  para  a  pugna  uma  parte  notável,  a 
maior  parte  do  corpo,  e  eu  não  creio  que  esteja  no  vosso  es- 
pirito, nem  no  pensamento  do  governo,  longe  de  applacar  os 
ânimos,  ainda  mais  atear  com  tal  elemento  a  fogueira  em  que 
ora  se  coasomem  tantas  vidas  preciosas,  tantas  vidas  de  ir- 
mãos,' e  se  por  acaso  dnvidaes  da  vecacidade  do  que  avanço, 
vinde  vòs  mesmo  verificar  da  exacção  do  meu  asserto,  on 
mandae  por  vós  anctoridade  de  vossa  confiança.  Itepito,  sr.  mi- 
níslro,  DO  doloroso  momento  que  atravessamos,  a  melhor  ga- 
rantia do  corpo  de  alomnos  da  escola  naval,  está  no  seu  aqnar- 
telamento  na  escola,  sob  a  minha  guarda  e  sob  o  bem  direito 
ídQuxo. 

N3o  ha  n'isto  nenhuma  jactância;  ha  tão  somente  a  veriã- 
cação  de  nm  facto  resultante  da  confiança  reciproca  estabele- 
cida entre  o  director  e  os  alumnos  em  quasi  dois  annos  de 
constaote  coDvivio. 

Ouso  esperar  que,  em  vista  d'estaa  considerações,  dignar- 
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YO  s-heís  retirar  vossa  auctorisaçSo ;  no  caso  contrario,  eu  terei 
resalyado  ao  menos,  em  face  do  governo  e  do  paiz  inteiro,  a 
minha  pessoal  responsabilidade  em  relação  a  qaaesqner  con- 
se  quencias  qae  possam  vir  a  ter  a  execnçSo  de  semelhante 
medida. 


Saúde  e  fraternidade. 


Luiz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama. 


Documento  K 


Offlclo  do  capltio  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  ao  cônsul  geral 

de  Portugal,  sobre  ancoradouros 

Secretaria  da  capitania  do  porto,  Rio  de  Janeiro^  2e^  de  se- 
tembro de  1893. 


N.^77.— Urgente. 


Ao  sr.  ConsuL 


Convindo  retirar  das  immediações  dos  pontos  fortificados, 
principalmente  dos  situados  na  Gamboa  e  Saade,  os  navios 
estrangeiros,  afim  de  evitar  qne  soffram  com  os  fogos  da  ar- 
tilberia  de  terra,  peçovos  as  providencias  necessárias  para 
qne  os  navios  de  vossa  nacionalidade  afastem-se  para  o  fando 
da  bahia,  fora  do  alcance  da  mesma  artilharia,  fazendo-se  esse 
serviço  com  a  máxima  brevidade. 

Aproveito  a  occasilo  para  assegurar-vos  os  mens  protestos 
de  estima  e  consideração. 


O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 


Está  conforme. 


Consulado  geral  de  Portugal  no  Bio  de  Janeiro,  25  de  se- 
tembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  lima^ 
Ghanceller  encarregado  do  consolado. 


Docnuento  X< 

&ilso  da  capitania  do  porto  annnllaodo  t  preTençío 
coiDinnnicada  no  documento  K 


Secretaria  da  capitaoia  do  porto,  Rio  de  Janeiro,  27  de  se- 
tembro de  189:). 


Ao  sr.  Cônsul  de  Portugal, 

Retiro  o  pedido  coostaule  da  nota  circular,  sob  o  n.''  77,  de 
25  do  correote. 
Renovo  os  protestos  de  estima  e  consideração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 

Está  conforme. 

Consulado  geral  de  Portugal  do  RÍo  de  Janeiro,  27  de  se- 
tembro de  18^3. 

Frederico  Corrêa  Uma, 

Chanc«ller  eDcairegado  do  ransulads. 


Ofílcio  do  commandante  da  «Kindello»  ao  ministro  de  Portngal, 
commonlcando  assumptos  da  reunllo  dos  commandantes 


Tenho  a  bonra  de  passar  ás  mãos  de  v.  ex."  a  copia  da 
nota  qae  hoje  me  foi  remettida,  com  data  de  SI,  dirigida  pelo 
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coQtra-almirante  G.  de  Mello  aos  commaDdantes  das  forças  oa- 
vaes  estraogeiras. 

Para  asseotamos.oa  reaposta  a  dar  ao  rererido  official-ge- 
Deral,  d3o  só  acerca  d'este  imporUDlissimo  assumpto,  como 
acerca  da  remoção  dos  navios  mercantes,  para  a  melhor  ãsca- 
lisação  das  mercadorias  que  d'elles  s3o  descarregadas,  fai  cod- 
vidado,  bem  como  os  demais  commandantes  superiores  eslran- 
geiros,  para  ama  reonião  a  bordo  do  cruzador  Aréihuse,  ama- 
nhã ás  9  h.  (a.  m.)>  sob  a  presidência  do  cootra-aimiraote  De 
Libran.  Do  que  n'ella  fôr  resoWido  darei  conla  a  v.  ei.* 

Dens  gaarde  a  y.  ex.*  —  Bordo  da  corveta  MindeUo,  sartu 
na  bahia  do  Bio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  22 
de  setembro  de  1893. 

111."''  e  Ex.""*  Sr.  Conselheiro  conde  de.  Paço  d'Arcos,  mi- 
nisiro  plenipoteDCíario  de  PórtQgat. 


O  commaudaDte,  Augusto  de  Caslilfio, 

Capitão  de  fragata. 


Doomuent^o  N 


Tfliegramma  do  Presidente  do  consellio  ao  ministro  de  Portng&l 

no  Rio  de  Janeiro, 

sobre  &c(áo  collectlva  das  potencias  contra  revoltosos 

Lisboa,  '±f<  de  setembro  de  1893. 

Mioistro  de  França  acaba  de  me  procurar,  dizendo  seu  go- 
verno deseja  accordo  differentes  nações,  para  commandanie,s 
navios  guerra  estrangeiros  Bio  de  Janein)  fazer  valer  collecti- 
vãmente  Custodio  Mello,  que  não  poderão  consentir  qne  navios 
de  commercio  sejam  por  elle  inspeccionados  á  entrada  no  porto 
contra  priocipios  direito  das  gentes. 

Respondi  ter  dado  instracções  geraes  a  v.  ex."  procedei 
d'accordo  com  representantes  das  nações  estrangeiras. 


Informe  se  cooTiría  commandantes  differentes  narios  preve- 
nir Mello  qae  terão  áe  apoiar  protesto  já  feito  aqueile  sentido, 
isto  evitaria  talvez  acçSo  .collectiva  decisiva. 


»  Cottf,  Doe.  F  junto  á  nota  n.-  66  —  a  pag.  49. 
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Nota  w:  ^9 


Rio  de  Janeiro, -29  de  setembro  de  1893. 


Ao  Conselho  do  Almirantado 


i.*  Repartição 


.  Do  commando  da  corveta  «Hindello.» 


Snmmario:  —  Anniversario  natalicio  de  SS.  MM.;  sua  celebração  — 
Intenções  do  almirante  Mello  acerca  de  carga  'pertencente  a  brazi- 
leiros^  entrada  na  bahia^  em  navios  neutros  e  de  qualquer  procedência 
—  A  carne  secca  considerada  contrabando  de  guerra  accidental — Ar- 
tigo do  Tempo  contra  o  almirante  Saldanha  —  Artigo  do  Cidade  do  Rio 
contra  o  governo  —  Perseguições  —  A  tropa  de  linha  e  a  guarda  na- 
cional —  Pedido  para  ser  reforçada  a  nossa  representação  naval. 


Nao  teodo  partido  hontem  para  Lisboa,  como  se  esperava, 
o  paqaete  Equateur,  venho  boje  dar  aqui  as  ultimas  noticias 
sobre  a  grave  crise  que  afflige  este  paiz. 

HoDtem  foi  para  dós  dia  de  grande  gala.  Hesitei  eu  longo 
tempo  na  véspera  se  devia  oa  nâo  celebral-o,  e  convidar  para 
isso  as  forças  navaes  de  outras  nações  aqui  surtas. 

Os  navios  italianos  baviam  deixado  passar,  sem  demonstra- 
rão exterior  de  regosijo,  o  dia  anniversario  da  sua  occnpa- 
ção  de  Roma,  e  a  França  fez  o  mesmo  com  o  dia  22,  anniver- 
sario da  proclamação  da  Repablica.  Os  próprios  brazileiros, 
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posto  que  embaadeirassem  no  dia  7,  immediato  à  explosão  da 
revolução,  oem  salvaram  nem  convidaram  as  oiiti'as  nações  a 
acompanhal-os. 

Depois  de  muilo  vacillar,  entendi  que  n'GSle  porto,  onde  uma 
Ião  numerosa  colónia  nossa  nos  observa,  não  podia  deixai-  de 
celebrar  um  dia  duplameole  festivo  para  os  Portuguezes.  Con- 
videi, porlanio,  a  acompanha  rem-me  no  embandeiramenlo,  os 
aavios  de  todas  as  demais  nações  —  não  fazendo  exrepçlio  dos 
brazileiros,  que  pelo  facto  de  revoltados,  não  perderam  a  sua 
qualidade  de  navios  de  guerra ;  —  mas  pedi  a  todos  que  se  absti- 
vessem de  salvar,  para  não  augmenlar  os  justificados  temores 
da  população  d'esla  cidade. 

O  dia  correu  perfeitamente,  e  a  sua  solemnidade  não  foi  fe- 
lizmente empanada  por  qualquer  acto  de  hostilidade  da  parle 
da  esquadra  revoltada  para  com  a  cidade. 

Devo  dizer  com  toda  a  terdade,  que,  se  porventura  tivesse 
havido  qualquer  bombardeamento,  eu  teria  immedialamente 
mandado  arriar  todo  o  embandeiramento,  no  que  certamente, 
me  haveriam  também  acompanhado  as  demais  nações. 

O  almirante  Custodio  de  Mello,  mandou-me  honiem  preve- 
nir semi -ofhciosa  mente,  de  que,  nlo  reconhecendo  que  a  carga 
procedente  de  qualquer  porto,  pertencente  a  firmas  brazilei- 
ras  6  destinada  a  Srmas  brazileiras,  esteja  coberta  pela  nacio- 
nalidado  do  navio  que  a  transportou  até  aqui,  estava  resolvido 
a  mandar  apoderar-se  da  carne  secca  que  encontrasse  nas  lau- 
chás  de  descarga,  por  considerar  este  artigo  contrabando  de 
guerra  accidentaimente,  visto  poder  ser  destinado  á  alimenta- 
ção das  tropas  do  guveroo. 

Devo  dizer  sob  toda  a  reserva,  qiie  o  addiamento  da  par- 
tida do  Equateur,  me  parece  ter-se  originado  no  começo  de 
tentativa  de  execução  d'esta  idéa, 

E  possível  que  o  ministro  da  França  resolva  por  si  só  este 
coDÍlicto,  mas  é  mais  provável  que  elle  o  queira  fazer  de 
3C<;ôrdo  com  os  seus  collegas,  e  talvez  com  os  commandantes 
das  forças  navaes  estrangeiras,  afím  de  estabelecer  doutrina 
sobre  nm  ponto  coQcreto,  sobre  o  qual  ha  diversas  interpre- 
tações. 
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O  officio  do  coDtra-almirante  Saldanha  da  Gama  que  appendi 
á  ffliDha  nota  d.^  76,  dea  logar  a  uma  Yioleuta  apreciação 
qae  bontem  appareceu  no  Tempo,  e  que  vaa  junta  (doe*  A) 
e  na  qual  se  encontram  argumentos  de  bastante  valor  habil- 
mente desenvolvidos  por  um  polemista  de  primeira  ordem, 
empregados  com  uma  i^agaz  subtileza,  que  deixa  uma  impres- 
são profauda. 

O  caracter  governamental  que  tem  aquelle  periódico,  dejxa 
vèr  que  aquella  apreciação  vem  inspirada  de  cima,  e  revela  a 
ioienção  que  o  governo  lalvez  tenha  de  proceder  contra  o  con- 
tra-almirante  Saldanha,  procurando  porém  antes  d'isso  apoiar-se 
um  pouco  na  opinião  publica.  Não  sei  o  que  succederá  de- 
pois d'isto,  mas  creio  que,  em  qualquer  hypothese,  aquelle 
brilhante  official  chegou  ao  termo  da  sua  carreira,  o  que  não 
será,  n'esta  terrível  conjunctura,  uma  das  menos  importantes 
perdas  para  esta  desgraçada  marinha. 

Juntcftambem  um  notável  artigo  (doe.  B),  queha  dias  appareceu 
DO  periódico  opposicionista  Cidade  do  Rio,  escripto  em  9  do  cor- 
rente pelo  general  reformado  Honorato  Caldas  S  em  defeza  da 
causa  do  almirante  Custodio  de  Mello.  Cumpro  assim  um  dever 
de  informador  imparcial,  dando  conta  dos  argumentos  de  va- 
lor que  apparecem  de  ambos  os  lados  da  questão. 

O  artigo  do  general  Caldas  só  foi  publicado  em  22,  isto  é, 
depois  de  terem  expirado  os  primeiros  dez  dias  de  estado  de 
sitio,  e  antes  de  começar  o  segundo  periodo.  Devo  accrescen- 
tar  que  o  general  foi  immediatamente  mandado  encarcerar  por 
ordem  do  governo  do  marechal ! 

Âs  perseguições  exercidas  nos  últimos  dias,  contra  pessoas 
de  quem  o  governo  suspeita,  tèem  sido  rigorosas  e  violentas 
Âs  prisões  de  indivíduos  de  diversas  classes  contam-se  por 


*  Este  artigo  não  foi  publicíuii)  na  imprensa,  desde  logo,  em  rasão  de 
intimação  veibal  da  auctoridade  pohi  iai,  c  mais  tarde  do  estado  de  sitio, 
decretado  pelo  congresso  e  promulgado  a  10,  só  respeitada  a  liberdade 
de  locomoção  e  o  sigiilo  da  correspondência. 
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mnitas  dezenas,  entrando.  D'este  número  o  próprio  velbo  almi- 
rante marqnez  de  Tamandaré,  que  o  Brazil  estava  costumado 
a  respeitar ! 

AfiQrma-se  com  insistência  que  a  tropa  de  primeira  linha  não 
merece  ao  goveroo  confiança  alguma,  e  que  vários  casos  de 
indisciplina  tèem  sido  praticados  nos  quartéis. 

Ha  poucas  noites,  parece  que  em  um  d'elles  se  passou  uma 
trágica  scena  de  sangue,  que  terminou  com  a  remoção  de  mui- 
tos cadáveres  de  soldados  para  o  cemitério  t 

£  por  este  motivo  que  a  guarnição  da  cidade  está  sendo 
feita  principalmente  pela  guarda  nacional,  cujas  fileiras  téem 
úAo  engrossadas  apressadamente  com  um  recrutamento  pouco 
escrupuloso  e  sem  ceremonia,  em  que  se  arrastam  indivíduos 
de  todas  as  edades  e  nacionalidades,  principalmente  portu- 
guezes. 

É  certo  que  o  governo  manda  pôr  em  liberdade  aquelles 
estrangeiros  que  conseguem  fazer-se  ouvir  dos  seus  cônsules; 
mas  essa  justificação  de  nacionalidade  exige  documentos  e 
tempo,  e  entretanto  os  desgraçados  vão  estando  com  a  farda 
ás  costas  e  a  arma  na  mão,  fazendo  serviço  e  sujeitos  a  todas 
as  contingências  da  guerra. 

Não  é  raro  em  taes  circumstancias  vérem-se  nas  ruas  indí- 
viduos  de  menor  edade,  imberbes,  de  arma  ao  hombro,  com 
as  competentes  munições,  cujo  uso  indiscriminado  já  tem  sido 
causa  de  mais  de  um  desastre. 

Entendo  que  a  situação  d'este  paiz  não  pôde  ser  mais  grave, 
e  que  o  nosso  governo  tem  obrigação  de  velar  com  firmeza 
pelos  interesses  das  vidas  epropriedades  dos  Portuguezes  aqui 
residentes. 

É  por  isso  que  eu  acho  que,  para  aqui  deveriam  ser  man- 
dados mais  navios  de  guerra,  atrevendo-me  a  suggerir  o  cou- 
raçado Vasco  da  Oama^  como  valioso  elemento  de  força  effe- 
ctiva,  e  um  navio  pequeno  para  poder  entrar  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

O  comroandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Donnmento    A. 


Artigo  do  «Tempo»  contra  o  almirante  Saldan&a  da  Gama 
em  28  de  setembro  de  1893 


JU  raz-Jes  do  almirante  Saldanha  da  Gama 

O  sr.  Saldanha  da  Gama  parece  soffrer  do  mais  proQUDclado 
strabismo  parlidarío;  e  o  interessante  è  qae  s.  s.'  não  tem 
ceremonid  para  atlribii!r  aos  outros  o  sea  proprío  defeito. 

Leia-se  o  officio  que  esse  almirante  dirigiu  ao  goreroo  e 
Teja-se  se  temos  ou  não  razão. 

S.  s."  eatende  que  os  alumnos  da  escola  de  marinha  não 
devem  ser  licenciados  pelas  seguintes  razões : 

1.'  S.  s.»  nada  mais,  nada  melhor  tinha  a  fazer  do  qae  sal- 
vaguardar dos  efTeilos  e  consequências  da  revolta  a  escola  de 
marinha  e  sens  alumnos,  qne  são,  n'este  momento,  a  esperança 
noica  da  marinha  e  da  pátria ; 

2.*  Sendo  os  alumnos  de  marinha  da  mesma  estirpe,  proce- 
dência e  edado  do5  alumnos  da  escola  superior  de  guerra,  po- 
dem, como  os  d'esla,  estar  em  serviço  activo,  a  despeito  das 
preoccopações  de  TamlUa ; 

3."  A  única  miss3o  que  pôde  caber  ã  escola  de  marinha  é 
fazer  amortecer  os  effeitos  da  guerra,  recolhendo  os  irmãos 
que  caem,  e  licenciar  a  escola  seria  impedir  que  a  marinha  do 
futuro  recolha  os  despojos  da  marinha  do  presente,  t3o  funda- 
mente tnrbada  quanto  o  exercito  de  terra,  pela  paiião  politica 
inocniada  nas  veias  das  classes  militares  do  Brazil  desde  15 
de  novembro  de  1889; 

4.'  Finalmente,  porque,  licença  facultativa,  a  escola  de  ma- 
rinha d3o  acceita,  e  obrigatória  importaria  talvez  em  arremes- 
saj-a  irremissivelmente  para  a  1ucta. 

É  nm  homem  que  occupa  um  alto  posto  militar  e  qne  ousa 
chamar  collegas  de  terra  e  mar  fundamente  turbados  pelas 
paixões  politicas  que  escreve  as  cousas  incríveis  do  officio  de 
que  tratamos  t 

Sem  fallar  nu  questão  de  estirpe  qne  parece  mais  referír-se 
a  ascendentes  da  classe  militar  do  que  A  raça,  ninguém  per- 
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cebe  por  qae  meio  o  sr.  Saldaoba  da  Gama  snbtrabe  a  escota 
aos  eíTeitos  e  coosegnencias  da  revolta. 

A  que  effeilos  se  refere  o  sr.  Saldanba  ?  a  qne  consequên- 
cias allude  s.  s.'? 

Referir-se-ha  a  iadisciplíoa  ?  referír-se-ba  â  paisão  parti- 
dária? 

Mas  um  mestre  militar  obrigado  a  cumprir  as  ordens  do  go- 
veroo  legalmente  coastituido  preserva  da  indisciplina  o  discí- 
pulo dando-lhe  o  exemplo  da  indisciplina  7  Preserva  da  paixão 
partidária  dando-lhe  o  fonesto  exemplo  de  gniar-se  por  ella 
para  calnmaiar  a  Republica  e  o  governo  a  quem  Ibe  cumpre 
obedecer  ? 

Quando  as  forças  militares  começaram  a  tomar  a  palavra, 
nas  questões  politicas  d'este  paiz,  ainda  abi  estava  a  cborada 
monarcbia  do  sr.  Saldanha  da  Gama,  e  ninguém  ignora  ane  o 
15  de  novembro  leve  na  ebulição  das  classes  militares  o  seu 
maior  factor, 

O  sr.  Saldanba,  porém,  se  arvora  em  juiz  do  governo,  e 
elle,  o  commandante  de  uma  praça  de  guerra,  tica  neutro 
quando  apenas  devia  pedir  ordens  1 1  Mas  s.  s.*  diz  que  a  ma-' 
rinha  e  o  exercito  estSo  fundamente  turbados  pela  paixão  po- 
litica t 

Não  ba  governo  militar  aqui,  sr.  Saldanba,  o  que  ba  é  um 
militar  no  governo,  e  isso  è  bem  differente. 

A  questão  não  é  entre  militares  de  terra  e  militares  de  mar, 
e  sim  entre  um  governo  legalmente  constiluidc  e  occupado 
por  quem  quer  que  seja  e  uma  parte  da  força  publica  revol- 
tada. 

Aonde  se  acha  pois  a  paixão  politica  do  exercito  e  de  boa 
parte  da  marinha  ?  Será  em  obedecer  ás  ordens  do  governo, 
buscando  reprimir  os  altentados  commeltidos  por  um  gropo 
de  ofliciaes  revoltados?  Porém,  isso  não  é  paixão  politica,  é 
simplesmente  um  dever  legal. 

O  artigo  14."  da  nossa  Constituição,  diz: 

cAs  forças  de  terra  e  mar  são  instituições  nacionaes  per- 
manentes, destinadas  á  defeza  da  pátria  no  exterior  e  mana- 
tenção  das  leis  no  interior. 

<A  força  armada  é  essencialmente  obediente,  dentro  dos  li- 
mites da  lei,  aos  seus  superiores  hierarchícos  e  obrigada  a 
sustentar  as  instituições  constitucionaes.> 

O  sr.  Saldanha  da  Gama  deve  saber  que  o  marechal  Deo- 
doro  dissolve»  o  Congresso  e  declarou  o  esfado  de  sitio. 

Ora,  o  Congresso  não  podia  ser  dissolvido  sem  violação  da 
lei,  e  9  estado  de  sitio  não  podia  ser  declarado  sem  commo- 
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ção  que  coasistiu  somente  n^essa  violação  da  Coostituição  feita 
pelo  propri(>  DeDdoro  dissolvendo  o  Congresso. 

Era,  pois,  legitima  então  a  desobediência  das  forças  que  fi- 
zeram a  contra-revolução  e  das  quaes  fez  parte  o  sr.  Custodio 
de  Mello. 

É  certo  que  alguns  presidentes  e  governadores  de  Estado 
foram  depostos  por  meio  de  revoluções  estadoaes,  queixando-se 
os  depostos  com  razão  ou  sem  ella  de  intervenção  federal ;' 
mas  ninguém  igoora  também  que  a  parte  que  n'esses  actos  se 
aUribuia  ao  governo  se  dizia  pertencer  exclusivamente  ao  sr. 
Custodio^  sendo  que  os  movimentos  dados  ultimamente  em 
Pernambuco  foram  conhecidamente  fomentados  por  esse  almi- 
rante e  seu  companheiro  inseparável. 

Que  as  forças  de  mar  e  terra  (se  acaso  é  verdadeira  a  accu- 
sação)  se  tivessem  então  negado  a  cumprir  ordens  contrarias 
ás  instituições,  estava  direito. 

Não  foi,  porém,  isso  que  se  deu  agora ;  e  é  o  sr.  Custodio 
qoem  falsa  e  deciamatoriamente  falia  em  violação  da  Consti- 
tuição! . 

Nas  circumstancias  actuaes,  agindo  o  governo  incontestavel- 
mente dentrD  da  orbita  legal,  o  sr.  Saldanha  da  Gama,  mili- 
tar e  commandante  de  uma  praça  de  guerra,  não  tinha  que 
escolher  para  si  e  seus  commandados  essa  neutralidade  crimi- 
nosa, sendo  o  seu  dever  pura  e  simplesmente  executar  as  or- 
dens do  governo  legal. 

E  porque  esse  punhado  de  moços  constitue  a  única  espe- 
rança da  marinha  e  da  pátria  ? 

Certamente  porque  o  sr.  Saldanha  condemna  o  procedi- 
mento da  revolta,  abstendo-se  todavia  de  combatel-a,  como  era 
de  seu  dever. 


Que  despojos  quer  o  sr.  Saldanha  aproveitar  da  marinha  do 
presente,  se  elle  a  condemna  e  a  julga  perdida  para  a  pá- 
tria? 

É  claro  que  o  sr.  Saldanha  da  Gama  se  acha  mais  que  to- 
dos os  outros  militares  de  mar  e  de  terra  fundamente  turbado 
por  idéas  politicas  a  que  pretende  servir  com  o  punhado  de 
moços  que  conserva  entre  suas  mãos ;  mas  essas  idéas  politi- 
cas nada  tèem  de  commum  nem  com  o  sr.  Custodio,  nem  com 
o  sr.  Floriano,  nem  com  a  Republica  ! . . . 

O  segundo  motivo  apresentado  pelo  sr.  Saldanha  da  Gama 
também  é  singularmente  contraproducente. 

Seos  moços  da  escola  de  marinha,  sendo  da  mesma  proce- 
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dencia  e  estirpe  do§  que  compõem  a  escola  militar,  tèem  a 
mesma  edade,  é  lofcico  qae  devam  mesmo  como  estes  vir  cum- 
prir o  dever  de  militar  poodo-se  ás  ordens  do  governo. 

E  porque  a  única  missão  qae  caberá  á  escola  de  marinha 
será  a  de  amortecer  os  effeitos  da  guerra,  sómeute  recolhendo 
feridos,  como  se  fora  irmã  de  caridade? 

Porque  as  forças  de  mar  e  terra  estão  turbadas?  Mas  em 
qae  consiste  a  turbação  da&  forças  de  mar  e  terra  que  rodeia 
este  governo  regularmente  coostituido? 

Se  os  alumnos  de  marinha  são  bomeos  e  militares,  do  que 
não  duvidamos,  cumpram  o  seu  dever  de  miliiartis,  vindo  com- 
bater pela  legaliiiade,  secundando  os  esforços  do  inclyto  pre- 
sideole  da  Republica. 

Sim,  venham  para  a  lucia,  mas  cumpriodo  o  seu  dever  de 
militares  de  honra,  pugnando  pelo  restabelecimento  da  ordem 
perturbada  pelos  actos  de  vandalismo  dos  revoltosos.  Venham, 
não  atear  o  incêndio,  porém  apagal-o  abafando  com  as  armas 
na  mão  esta  revolução  aviltante  que  considera  a  direcção  do 
Tlrazíl  um  direito  reversivo  só  nas  classes  armadas. 

A  marinha  nSiO  pensa  pur  certo  assim;  mas  pensa-o  esta 
revolução  ignóbil,  qne  não  é  mais  do  que  um  impecitho  a  que 
passe  o  poder  supremo  da  Republica  a  um  cidadão  civil  1 

A  insistência  com  que  se  indigitava  o  sr.  Prudente  de  Mo- 
raes para  succeder  ao  sr.  marechal  Floriano  Peixoto  alarmou  a 
commaodita  Custodio  Já  organisada  para  explorar  esta  pobre 
Republica ;  e  d'ahi  a  revolução. 

Os  revoltosos  inculcam  uma  supposla  questão  de  classe, 
para  acobertar  a  vilania  do  seu  procedimento. 

Ai  de  nós  quando  as  forças  armadas  não  servirem  para  com- 
bater as  perturbações  sociaes  que  nasçam  na  marinha  ou  no 
exercito  I  Se  isso  podesse  acontecer  ellas  se  transformariam 
um  elementos  de  anarchia,  e  a  sociedade  inteira  se  esforçaria 
por  eliminai -as. 

O  que  nos  governa  actualmente  é  a  lei,  tenha  o  seu  exe- 
CDlor  casaca  ou  farda. 

Compare-se  imparcialmente  o  procedimento  do  governo  com 
o  do  sr.  Custodio  de  Mello  e  vèr  se-ha  que  o  governo  é  bo- 
uesto,  justo,  moderado  e  respeitador  da  lei.  O  sr.  Custodio 
tem  uma  única  idéa,  que  é  chegar  ao  supremo  governo  da  Re- 
publica, apoderando-se  das  armas  federaes,  dos  navios  mer- 
cantes, dos  géneros  dos  commerciantes,  e  até  fazendo  com- 
mercio  da  farinha  de  trigo  que  rouba  em  toda  a  parte. 

Mandrín,  o  celebre  e  legendário  salteador,  não  faria  mais  I 

Elle  também  tinha  idéas  suas  sobre  a  iojnstíça  do  imposto, 
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e  foi  contrabandista  primeiro,  depois  assassino,  e  logo  ladrão 
de  estrada  e  moedeíro  falso,  tal  qual  como  o  sr.  Castodio,  só 
com  a  differença  de  combater  a  peito  descoberto,  ao  passo 
qae  o  sr.  Custodio  mata  mulheres  e  creaoças  e  rouba  de  den- 
tro de  nma  couraça  de-  aço  I 

Vé-se  pois  que  o  sr.  Custodio  oSo  rouba  somente  para  co- 
mer, e  vende  o  trigo  que  os  canhões  conquistam  t. . . 

Ê  esse  o  procedimeuto  que  merece  a  neutralidade  do  sr. 
Saldanha  da  Gama  t  A  isso  chama  o  sr.  Saldanha  turbação  po- 
litica, a  lucta  da  força  honesta,  como  a  essa  gente  chama  s.  s.^, 
cônscio,  como  se  faltasse  de  dois  poderes.  Qae  noção  tem  o 
nobre  almirante  dos  deveres  de  um  militar  1 1 

Reflicta  o  sr.  Saldanha  que  oSo  se  trata  do  choque  de  clas- 
ses, porém  de  uma  revolta  de  uma  parte  da  marinha  cootríi  a 
anctoridads  constituída ;  reflicta  que  o  seu  logar  é  ao  lado  do 
governo  e  qae  a  sua  neutralidade  é  indecorosa  e  revoluciona- 
ria; reflicta  que  os  seus  sonhos  mooarchislas,  as  suas  sauda- 
des do  império  o  levam  á  improbidade  militar,  e  que  cootem- 
porisar  com  esta  revolta  do  sr.  Custodio  é  acceitar  a  cumpli- 
cidade do  roubo,  do  assassinato,  sem  qualiãcaçSa,  e  do  mndo 
o  mais  atroz  e  injustiflcavel,  e  é  finalmente  carregar  com  a 
responsabilidade  d'esta  revolnção  indigna. 


Docnmeuto  B 

irdgo  do  general  reíormaúo  S.  Caldas, 

i  favor  da  rcTOlta,  publicado  no  periódico  «Cidade  do  Rio» 

dfl  n  de  setembro  de  1893 

\  verdade  dos  factos,  o  patriotismo,  a  hombridade  cívica, 
são  n'este  momento  solemne  as  três  forças  irresistíveis  qne  me 
levam  a  protestar  da  tribuna  da  imprensa,  com  toda  a  energia 
qne  o  caso  reclama,  contra  os  conceitos  exarados  nos  edito- 
riaes  do  Paiz,  Diário  de  Noticias  e  O  Tempo,  que  attribuem  o 
SDCcesso  palpitante  da  nossa  marinha  de  guerra  ao  mero  in- 
tnito  de  sórdidos  interesses  pessoaes,  ao  nefando  ideal  de  ab- 
jecta caadilhagem. 

Não,  mil  vezes  não.  A  população  sensata,  imparcial  e  ho- 
nesta coodemna  tão  torpe  aqailatação  e  exclama  indignada : 
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Sórdido  interesse  é  esse,  qae  impelle  jorDalistas  brasileiros 
a  meDOsprezarem  degradantemeDte  sua  própria  imputabilidade, 
para  desvirlaarem  de  modo  tão  atroz  am  moviméDto  respeita- 
oiiissimo  em  si  mesmo,  iilaqueando  a  boa  fé  publica  e  macu- 
lando a  boora  da  pátria ! 

O  acto  que  a  armada  acaba  de  praticar  è  um  acto  criminoso, 
é  certo,  perante  a  disciplina  e  as  leis  militares  na  sua  rigorosa 
accepção,  como  aquelle  de  :^3  de  novembro,  perfeitamente  idên- 
tico na  origem,  no  modo  e  nos  fins,  capitaneado  pelo  mesmo 
almirante  agora  agitador  anarchico,  que  elevou  ao  poder  o  sr* 
marechal  Floriano  Peixoto  e  foi  tão  apotheosado  por  esses  mes- 
mos detractores  de  hoje ;  mas,  incontestavelmente*  é  um  acto 
nobre,  alevantado,  edificante  e  louvável  perante  a  honra  da 
corporação  e  as  leis  do  brio,  que  o  próprio  actual  redactor 
chefe  do  Paiz  ardentemente  apostolou  nos  últimos  tempos  da 
motíarchia,  e  um  crime  qae  não  tem  penalidade  alguma  pe- 
rante a  jurisprudência  creada  por  esta  Republica  e  firmada 
por  esle  governo. 

Os  três  diffamadores  da  marinha  pintaram  o  facto  à  contem- 
plação do  mundo  civilisado,  à  justiça  da  historia,  com  as  cores 
negras  de  um  commettimenio  infame,  de  um  phenomeno  de 
perveráâo  ignóbil  e  baixa,  que  surprehendera  dolorosamente 
uma  população  feliz  e  tranquilla  i 

Proh  pudor  t 

Traçaram  este  quadro :  O  marechal  Fioriano  Peixoto,  inves- 
tido constitucionalmente  do  poder  executivo,  governava  a  na- 
ção pacificamente,  mantinha  as  instituições  e  a  ordem  publica 
com  a  leij  a  moralidade  e  a  honra,  quando,  inesperadamente, 
alta  noite,  o  almirante  Custodio  de  Mello,  seu  exministro  e 
secretario  doestado,  movido  somente  pela  ambição  tacanha  do 
poder,  salta  do  theatro  lyrico  para  bordo  do  Aquidabatij  allicia 
as  guarnições,  convulsiona  a  esquadra  e  amanhece  com  todos 
os  navios  nacionaes,  surtos  no  porto,  de  guerra  e  mercantes, 
em  attitude  bellica,  de  fogos  accesos,  mandando  intimar  o  pre- 
sidente da  Republica  a  evacuar  o  Itamaraty  dentro  de  dez 
horas.  • 

Pyramidal ! 

Na  letra,  é  a  maior  epopea  que  podia  ter  sonhado  o  íllustre 
almirante  Custodio  de  Mello,  a  consagração  de  um  prestigio 
immenso,  vivaz,  arrebatador,  só  próprio  de  heroes. 

No  espirito,  é  a  maior  indecencia,  o  maior  escarneo,  a  maior 
afifronta  que  podia  ser  atirada  á  face  d'este  publico,  especta- 
dor impassível  e  não  poucas  vezes  comparsa  trágico,  do  drama 
de  sangue,  indisciplinas,  violências,  oppressões,  escândalos  e 
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misérias,  que  se  tem  representado  no  governo  do  digno  mare- 
chal Floriano  Peixoto  (sai?a  a  intenção)  e  a  imprensa  tem  re-« 
gistrado. 

É  a  estagnação  pntrida  dos  próprios  sentimentos  qne  con 
stitaem  o  decoro  nacional  do  homem  livre,  endeosando  o  mesmo 
dictador  que  na  véspera  tinha  esmagado  no  coração  do  povo 
acabrunhado  a  ultima  esperança  legai  que  lhe  restava  de  me- 
lhores tempos — a  eleição  presidencial  que  devia  fazer-se  em 
março  próximo  futuro  e  ficou  burlada  com  o  Veio  de  4  d'este 
mez! 

Para  cumulo^  O  Paiz  accrescenta  que  o  movimento  em 
questão  represeftta  apenas  a  victoria  ephemera,  impatriotica 
de  uma  minoria  do  Congresso  sem  mandato  do  povo.  Offende 
assim  grosseiramente  a  dignidade  intellectual  e  moral  da  Ar- 
mada, que  se  manteve  sempre  illesa  e  respeitada  pela  illustra- 
ção  e  capacidade  dos  seus  officiaes. 

Insulta  aos  representantes  da  nação,  com  quem  communicou 
hontem,  quando  averbava  severamente  estar  fora  da  lei  o  go- 
verno do  marechal  Floriano,  e  que,  aliás,  se  tem  batido  com 
brilhantismo  e  denodo  pela  pureza  do  regimen  democrático, 
pela  verdade  e  a  lei. 

Gonmiette  a  mais  revoltante  ingratidão,  envolta  n^um  jnizo 
ultrajante^  que  decorre  d'aquella  proposição,  para  com  o  brioso 
exercito  nacional,  que  a  15  de  novembro  de  1889  proclamou 
a  Republica,  de  parceria  com  meia  dúzia  apenas  de  portado- 
res d'essa  ideia  politica,  na  plena  bonança  do  povo  brazileiro 
que  hoje  se  estorce  aos  arrochos  da  legalidade  e  da  fome! 

£  forçoso  confessar:  Se  a  desfaçatez,  o  desplante,  o  cynismo, , 
já  conseguiram  entre  nós  os  foros  de  Catão,  esses  três  jorna- 
listas a  que  alludo  são  na  realidade  a  quinta  essência  da  cora- 
gem, assignalam  pór  si  sós  a  celebridade  de  uma  epocha  como 
esta. 

E  para  que  não  haja  nunca  duvidas  sobre  a  personalidade 
individual  de  cada  um  d^elles,  para  que  mais  tarde  algum 
aventureiro  não  ouse  disputar-lhes  a  gloria  de  taes  façanhas, 
quero  preotar-lhes  o  valioso  serviço  de  consignar  aqui  os  seus 
pomes,  que  são  os  seguintes : 

Do  Paiz,  Quintino  Bocayuva ;  do  Diário  de  Noticias^  Antó- 
nio Azeredo ;  do  Tempo  Frederico  Borges. 

Agora,  correspondendo  com  gosto  ao  estoicismo  apregoado 
nos  referidos  editoriaes,  vou  externar  a  minha  opinião  positiva 
e  franca  a  respeito  d'essa  revolta,  que  ahi  está,  forte,  impo- 
ueule,  sympathica. 

Entendo  que  eila  é  o  epilogo  mais  consentâneo  e  lógico  da 
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legalidade  qne  gerou  e  tem  alimeotado  o  aciual  governo;  é  a 
.«xplendida  rehabilitaç3o  moral  da  Armada  Naciooal ;  é  a  grande 
letra  saccada  sobre  o  Tuturo  da  pátria,  com  o  endosso  da  viríli- 
(iade  que  resurge. 

Ealeodo,  outro  sim,  qae  a  resistência  lenaz  que  llie  oppo- 
oha  o  chefe  do  Estado,  por  melhores  e  mais  sejjarcs  que  se- 
jam 05  seus  elementos,  embora  dignifique,  por  um  lado  o  príc- 
cipiu  da  anctoridade;  por  outro  a  disciplina,  a  valeolia  e  a  fi- 
delidade das  forças  de  terra  que  o  sustentam,  será  fatalmente 
l>ara  ellas,  para  o  governo  e  para  toda  esla  população,  uma 
energia  vau,  uma  bravura  inglória,  um  sacriOcio  inútil,  que  o 
bonrado  marechal  Floriaoo  Peixoto,  estou  certo,  se  apressaria 
de  evitar,  antepondo  o  patriotismo  ao  amor  próprio,  se  le- 
vasse a  sua  perspicácia  a  ponto  de  perscrutar  o  modo  de  pen- 
sar e  de  sentir  da  maioria  atsoluta  das  differeoies  classes  da 
sociedade. 

Sua  Ei.'^  veria,  então,  quanto  é  failaz,  ridicnlo.  illusorío^  esse 
prurido  de  manifestações  populares,  em  seu  apoio  e  covtra  a 
esquadra,  que  o3o  tem  razão  de  ser  ante  o  simples  senso 
conimum. 

De  facto:  pw  que  motivo  o  povo,  que  assistiu  besiialisado 
(Aristides  Lobo,  pag.  1.*)  à  qufda  da  mooarchia,  em  cujo  regi- 
men gcsava  de  todas  as  regalias;  qae  assistiu  indiffereDle  á 
queda  do  marechal  Deodoro,  em  cuja  admiuistração  nSo  cnrtio 
nenhum  llagello,  ha  de  agora  sahir  a  campo,  espõr  o  peito  ás 
balas  e  morrer  enthusiasmado  pelo  marechal  Floriano,  sob 
cujo  governo  tem  comido  o  pao  que  o  diabo  amassou  e  se  ha 
coberto  de  lato  e  de  pranto  a  família  brazileira  ? 

N3o  se  comprebende. 

Que  o  façam  os  felizes,  os  privilegiados,  os  que  tem  sido  ac- 
cumulados  de  favores  e  distincções,  de  propinas  e  vantagens, 
como  essas  commíssões  de  caracter  reservado,  tão  onerosas 
30  thesouro  nacional,  sem  nenhum  proveito  do  serviço  publico, 
entre  as  quaes  avulta  a  da  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul, 
que  continua  a  arder  na  guerra  civil;  o  povo  o3o. 

Sua  El.*  veria  mais  quanto  ba  desagradado,  quanto  ha  con- 
tristado, quanto  ba  envergonhado  esse  acto  dos  cem  contos  de 
réis  (uma  fortuna  I)  tirados  do  erário  publico,  o  producto  do 
nosso  suor,  e  dados  de  mão  beijada  como  indemnís^ção  á  fa- 
mília de  um.  simples  marinheiro  do  couraçado  italiano  Bauzan, 
morto  casualmente  por  effeito  da  revolução,  ao  passo  que  as 
vmvas  e  os  descendentes  de  homens  illustres,  de  lUncciooarios 
distinctos  do  paiz,  vivem  por  ahi  soffrendo  privações,  baldos 
de  recursos,  ao  passo  que  á  desventurada  Aona  Mendes,  por- 
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tagneza,  qae  saccumbiu  no  mesmo  dia,  e  pela  mesma  causa, 
deixando  dois  filhos  peqaeniQos  na  penúria  da  orphandade  in- 
digente, o  goyerno  nSo  concedeu  um  obulo  se  quer  da  sua  li- 
beralidade ! 

Como  é  possível,  assim,  amal-o  o  povo? 

A  esquadra  com  o  seu  vasto  património  de  heroísmo,  disci- 
plina e  civismo  tiqha  sido  mettida  na  lama  até  á  extremidade 
do  mastro  grande.  Esta  é  a  verdade  nua  e  crua  que  está  na 
consciência  da  naç3o. 

E  n'essa  pungente  situação,  prestes  a  desapparecer  de  todo, 
no  fundo  do  peito  do  marinheiro  leal  e  submisso  rugiu  impe- 
tuosa a  paixão  da  honra,  como  brame  a  onda  espumante  no 
fundo  revolto  de  um  mar  sereno,  e  o  intrépido  almirante  Cus- 
todio de  Mello  teve  a  sublime  inspiração  da  arrojada,  immor- 
redoura,  plena  desafronta  da  sua  classe. 

Honra,  pois,  lhe  seja  feita. 

Com  este  acto  de  colossal  hombridade  e  valor,  que  o  re- 
coDQmenda  ás  bênçãos  da  posteridade,  e  que  mais  se  exalça 
pela  sua  declaração  solemne  de  não  almejar  o  poder,  elle  re- 
miu com  gloria  a  grande  culpa  que  lhe  pesava  nas  costas,  de 
co-reo  do  chefe  do  Estado  nas  prepotências  e  tyrannias  prati- 
cadas a  7,  10  e  12  de  abril  do  anuo  passado. 

Viva  a  Armada  Brazileira ! 

Capital  Federal,  9  de  Sdptembro  de  1893. 


Honorato  Caldas 
General  reformado. 
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Rio  de  Jaoeiro,  3  de  oDtabro  ãe  1898. 

Ao  Conselho  do  Almirantaão 

í.'  Repartirão 
Do  commandD  da  cinetB  «Nludello» 


SummBrio:  — Preparativos  de  lorpedos  por  parte  do  govenio  — Tenia- 
tiva  D  esse  aeniiilo  com  uma  lancha  a  vapor  sob  bandeira  ingleza^  e  seu 
apreianienlo  peli  esquadra  d'aquella  nação  —  Prevenção  do  almirante 
Hello  ao  almirante  de  Libran  sobre  a  possibilidade  de  ser  bombar- 
deada a  ndade  do  Rio  de  Janeiro  —  Projecto  das  forças  navaes  es- 
trange.ras  de  desembarque  d-í  forças  em  uma  eventualidade  de  anar- 
chia  —  O  commando  d'C3sa  brigada  naval  intemacioDal  é  por  accla- 
mação  conferido  ao  commandame  da  Kínífei/o  — Bombardeímenlo 
das  fortalezas  da  barra  pelos  navios  revoltosos  em  TO  —  Avisos  ater- 
radores esciiptos  das  legações  de  Inglaterra  e  França  aos  seus  na- 
eionaes  —  Boleiim  do  governo  federal  desfazendo  as  Idéas  de  pânico 
e  garantindo  a  ordem  —  Inslrucções  das  potencias  estrangeiras  aos 
sens  representantes  para  se  evitar  um  bombardeamento  da  cidade — 
Intimação  enérgica  feita  pelos  commandantes  de  forças  estrangeiras 
ao  alniiranle  revoltado  para  impedir  o  bombardeamento  —  Notifica- 
ção  ao  governo  federal  —  Altiva  resposta  do  almirante  Mello  —  Atti- 
luda  reservada  da  Allemanha  sobre  o  assumpto  — Boatos  — Noias 
dos  offlciaes  bandeados  com  arevolta. 

0  íDcideote  da  cai^a  do  paqaete  Eguateur,  meDcionado  oa 
minha  altima  uota  de  29  do  passado,  nlo  teve  coQseqaencias 
como  eu  tinha  receíado,  visto  como  esse  paquete  d3o  trazia  a 
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sen  bordo  carne  secca.  Oatro  vapor  francez,  porém,  qne  a 
trazia  do  Sut,  foi  pelo  almirante  francez  maodado  partir  para 
S  Babia,  onde  d3o  encoatraria  embaraços  à  sna  descarga. 

O  prÍDCipal  motivo  da  demora  do  Eguateur  foi  a  difficuldade 
((ue  teve  o  Encarregado  de  negócios  da  França  para  concluir 
3  tempo  a  saa  vulomosa  correspondência  para  a  Enropa. 

A  resposta  dada  pelo  governo  brazileiro  ao  corpo  diplomá- 
tico, acerca  da  preparação  de  barcos  torpedeiros,  referida  na 
minba  nota  n."  76,  de  27  de  setembro,  era  verdadeira, 
unicamente  na  letra,  mas  a3o  na  essência.  O  governo  n3o 
estava  preparando  torpedos  na  doca  da  alfandega,  mas  esta- 
va-os  preparando  na  ponta  do  Caju.  Historiemos; 

Em  um  dos  últimos  dias  do  mez  passado,  estando  no  banco 
iaglez  o  cúmmandante  superior  das  forças  navaes  iogtezas,  f7>i 
uonQdencialmente  avisado  por  um  individoo,  que  elle  não  co- 
nhecia, de  que  nm  pequeno  vapor,  usando  indevidamente  da 
bandeira  ingieza,  se  estava  preparando  para  ir  collocar  e  fazer 
detonar  nm  torpedo  junto  ao  couraçado  Aquidahan. 

Indignado  o  commandante  do  Sirim  de  que  assim  preten- 
dessem abusar  da  bandeira  da  sua  naç9o,  deu  a  seu  bordo, 
e  a  bordo  dos  seus  outros  navios,  ordem  para  qne  com  moita 
attenção  fosse  cuidadosamente  vigiada  a  babia  Ioda,  sendo  pe- 
las embarcações  dos  navios  examinado  qualquer  vapor  que  pa- 
recesse  suspeito,  e<  que  tivesse  a  bandeira  do  seu  paíz. 

Em  27  foi  avistado  entre  o  Aqaidahan  e  a  fortaleza  de  Santa 
Cmz  um  vapor  com  bandeira  ingieza,  o  qual  n3o  era  conhe- 
cido. Partiu  immediatamenle  ao  sen  encontro  um  escaler  do 
Sirius,  armado  em  guerra  e  com  nm  ofBcial,  mas  levando  as 
armas  occnitas  para  nlo  excitar  desconSanças.  Quando  o 
escaler  se  aproximava  do  vapor  suspeito,  tirou  a  gente  d' este 
a  bandeira  ingieza  e  pegou  em  armas.  Os  marinheiros  do 
escaler  inglez  fizeram  outro  tanto  e  atracaram  ao  vapor,  o 
qnal  foi  logo  occupado  e  capturado  sem  maior  resistência. 

A  bordo  do  vapor  foi  encontrado  nm  enorme  torpedo  com 
cem  kílos  de  dynamite,  confessando  ingenna  e  descaradamente 
o  chefe  d' essa  aventurosa  expedição — qae  é  americano  e  se 
cbama  Boyton  —  qne  ia  encarregar-se  d*esse  serviço,  e  dando 
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minuciosas  explicações  sobre  a  construcção  e  modo  de  em- 
prego do  sen  terrível  instrumento  i  Os  sens  companheiros 
eram  úm  belga,  um  desconhecido  e  três  brazileiros.  Feliz- 
mente nao  estava  lá  um  nnico  portugnez  ! 

O  vaporsinho,  que  estava  pintado  de  preto,  mas  que  por 
baixo  fora  aoteriormente  pintado  de  verde,  pertencera  eviden- 
temente ao  governo  brazileiro,  o  qual  certamente  o  não  irá  re- 
clamar aos  apresadores. 

O  americano  Boyton  foi  mandado  preso  para  bordo  do  navio 
de  guerra  Charleston,  os  brazileiros  para  a  ilha  das  Enxadas, 
á  disposição  do  almirante  Saldanha  da  Gama,  etc,  etc. 

Em  29  foi  o  secretario  do  almirante  Custodio  de  Mello 
avisar  verbalmente  o  almirante  francez,  de  que  no  dia  seguinte 
bombardearia  de  novo  a  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Acrescen- 
tou aquelle  ofQcial  que  o  marechal  Fioriano  Peixoto  era  um  ho- 
mem mau,  que  estava  arruinando  o  sen  paiz,  e  que,  portanto, 
talvez  o  seu  chefe  se  visse  na  necessidade  de  tomar  providen- 
cias ainda  mais  graves. 

O  almirante  francez  intcrrompen,  n'esta  altura  da  conversa- 
ção, o  seu  interlocutor,  e  perguntou-Ibe  que  providencias  se- 
riam essas.  O  official  brazileiro  respondeu  que  poderia  ser 
o  bombardeamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ;  e,  mostran- 
do-se  o  almirante  francez  muito  admirado  de  tão  desesperada 
e  funesta  resolução,  acrescentou  o  secretario  do  almirante  re- 
voltado, que  no  caso  de  dispararem  da  cidade  qualquer  tiro  so- 
bre a  esquadra,  em  defeza  das  fortalezas  da*barra,  o  bombar- 
deamento do  Rio  de  Janeiro  seria  inevitável  i 

O  almirante  Mello,  como  acabo  de  referir,  não  fez  esta  pre- 
venção por  escrípto,  e  fel-a  unicamente  ao  almirante  francez ; 
talvez  por  falta  de  tempo,  ou  por  suppôr  que  este  a  commu- 
nicaria,  como  com  effeito  communicou,  aos  demais  comman- 
dantes  estrangeiros. 

N^esse  mesmo  dia  éramos  todos  convocados  a  bordo  da  fra- 
gata Aréthme  (Doe.  A),  e  ali  foi  largamente  debatido  o  assum- 
pto gravíssimo  do  possível  bombardeamento  da  cidade,  sem 
que  podessemos  adoptar  um  procedimento  enérgico  impeditivo, 
por  falta  de  instmcções  especiaes.  Entendemos,  porém,  não 
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dever  perder  ttmpo,  e  ponderámos  a  hypothese  de  vir  a  ser 
iodispensavel  proporcioaar  aos  súbditos  das  nossas  oaçSes 
ama  protecção  mais  pratica  e  etScaz  do  qae  meras  palavras  de 
esperança  e  conforto. 

Tem-se  dito  com  insistência  qne  a  tropa  de  linha  nSo  é  de 
confiança,  e  sabe-se  com  certeza  que  a  guarda  nacional  d3o 
(em  disciplina  vem  ioslrucçlo,  e  não  tem  sequer  a  noção  dos 
seus  deveres,  chegando  muitos  dos  soldados  a  venderem  as 
próprias  armas !  Qoanto  á  policia,  é  iiistilaiç9o  qae,  mesmo  . 
em  circamstancias  normaes,  é  n'esta  cidade  absolaiamenie  inef- 
ãcaz. 

Em  taes  condições,  e  vindo  com  o  bombardeamento  a  esta- 
belecer-se  um  grande  pânico  de  qae  resultasse  a  anarcbia,  o 
saque  e  o  morticínio,  promovido  pela  canalha,  por  muitos  ope- 
rários que  estão  ha  perto  de  nm  mez  sem  trabalho  e  tèem 
fome,  ficoa  assente  que  nós  o  oão  preseoceariamos  de  braços 
cmzados. 

Propunha  o  almirante  francez  qae  fossem  occapados  com 
marinheiros  armados  os  diversos  consulados,  mas  tendo-se  re- 
conhecido qae  isso  iria  fraccionar  e  isolar  as  nossas  forças, 
assentoa-se  em  que  deveriamos  occupar  nm  logar  junto  á  li- 
nha do  cães,  e  ali  proporcionar  asylo  aos  fugitivos  das  nossas 
nações,  fazendo-os  denois  embarcar  para  bordo  dos  diversos 
navios,  mercantes  ou  de  guerra,  se  fosse  indispensável. 

Para  proteger  este  desembarque,  os  mais  pequenos  navios 
estrangeiros,  tae'S  como  o  Sáindello,  Racer,  Beagle  e  Veniero, 
formariam  em  linba  junto  á  terra,  ficando  mais  per  fora  os  na- 
vios grandes. 

Depois  de  cada  commandanle  ler  dito  quantas  praças  e  quan- 
tas boccas  de  fogo  ds  pequeno  calibre  poderia  desembarcar, 
reconhecemos  que  poderiamos  contar  com  uma  força  total  de 
mais  de  setecentos  e  ciocoenta  homens,  com  treze  bõccas  de 
fogo,  incluindo  a  nossa  metralhadora. 

Cada  destacamento  será  commandado  por  um  official  do  res- 
pectivo navio.  O  cominando  superior  d'esta  brigada  naval  íd- 
ternacional  foi,  por  acciamação,  conferido  a  mim  (Doe.  B). 

Em  30  teve,  com  effeito,  logar,  conforme  havia  sido  annDo- 
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eiado,  o  bombardeamento  das  fortalezas  da  barra  pela  esqua- 
dra revoltosa. 

Logo  de  manhã  os  navios  Aquidahan^  Javary^  Guanabara  e 
TrajanOj  começaram  a  tomar  posições  convenientes»  e  pouco 
antes  das  2  horas  (p.  m.)  rompia  o  navio  chefe  o  seu  fogo,  o 
qual  se  generalisou  logo»  e  tomou  vivíssimo  até  depois  das  5 
horas. 

As  três  fortalezas  responderam  activamente^  mas  as  peças 
coUocadas  nas  elevações  da  cidade  abstiveram  se  felizmente  de 
tomar  parte  na  lucta. 

O  resultado  exacto  do  bombardeamento  sobre  as  fortalezas 
n3o  pode  ser  conhecido.  Quanto  áquelle  que  experimentaram 
os  navios,  sei  que  o  Aquidaban  recebeu  três  projecteis ;  um 
na  couraça  que  a  riscou  apenas,  outro  nas  estructuras  supe- 
riores onde  ficaram  algumas  deformações  grandes,  e  um,  final- 
mente, que  cabiu  sobre  um  dos  próprios  projecteis  do  navio 
collocado  no  convez,  e  que  determinou  a  sua  explosão.  Esse 
accidente  causou  ferimentos  mais  ou  menos  graves  em  quatro 
indíviduos,  incluindo  um  official. 

Na  manha  de  30,  antes  de  romper  o  bombardeamento,  es- 
paihoo-se  a  noticia  de  que  a  cidade  seria  provavelmente  abran- 
gida pelos  tiros  da  esquadra,  e  de  que  seria  isso  o  signa! 
para  se  determinar  a  anarchia,  o  roubo,  o  saque  e  o  morti- 
cínio. 

Em  vista  d'isso  os  ministros  estrangeiros  deram  ordem  para 
que  os  cônsules  fechassem  as  suas  repartições,  deixando  as 
bandeiras  arvoradas,  e  trataram,  como  toda  a  gente  que  o 
ponde  fazer,  de  evacuar  a  cidade  sem  perda  de  mais  tempo. 

Alguns,  como  o  fez  o  nosso  cônsul,  preveniam  os  súbditos 
da  sua  nação,  que  lhes  iam  pedir  protecção  em  uma  eventua 
lidade  desesperada,  que  .n'essa  hypothese  corressem  ao  largo 
Quinze  de  Novembro,  antigo  largo  do  Paço,  junto  ao  cães  de 
Pharoux ,  onde  encontrariam  marinheiros  dos  navios  de  guerra 
para  protegel-os. 

Os  ministros  da  Grã-Bretanha  e  encarregado  de  negócios  da 
França,  foram  porém  mais  longe,  e  não  se  limitaram  a  conse- 
lhos verbaes :  avisaram  por  escripto  os  seus  nacionaes,  aifi- 
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xando  esses  avisos  nas  portas  exteriores  dos  seus  consulados, 
(Doe-  D  e  E). 

Como  é  facii  de  comprehender,  o  governo  julgou-se  mnito 
offendido  com  este  procedimento,  e  mandou  immediatamente 
afGxar  um  Boletim  em  todas  as  ruas  e  nos  jornaes  (Doe.  F) 
em  que  diz  ter  todos  os  elementos  para  manter  a  ordem,  e 
ameaçando  de  fuzilamento  quem  quer  que  attente  contra  a 
propriedade  particular. 

Este  facto,  em  que  os  representantes  da  Inglaterra  e  da 
França  nao  acabam  de  dar  grande  prova  de  tacto  diplomático 
e  de  conveniência  politica,  não  ha  de  certamente  contribuir 
para  tomar  cordeaes  e  íntimas  as  relações  entre  o  corpo  di- 
plomatico  e  o  governo,  até  certo  ponto  com  rasão  resentido 
desde  o  principio  d'esta  questão,  pela  recusa  apresentada  por 
todos  os  ministros  ao  convite  do  marechal  presidente,  para  te- 
rem com  elle  uma  conferencia,  logo  que  rebentou  a  revolta. 

Consta-me  também  que  o  governo  mandou  ordem  aos  seus 
representantes  em  Londres  e  em  Paris  para  exigirem  uma  ca- 
bal satisfação. 

Em  30  recebia  o  ministro  de  Inglaterra  uma  communicação 
telegraphica  do  seu  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  lord 
Bosebery,  dizendo  ter  récommendado  aos  representantes  da 
Inglaterra,  junto  dos  governos  de  Lisboa,  Paris,  Roma,  Ber- 
lim, Haya  e  Washington,  para  que  recommendassem  a  cada 
um  d'esses  governos,  que  mandasse  sem  demora  aos  comman- 
dantes  das  suas  forças  navaes  estacionadas  n*esta  bahia,  ordem 
para  se  oppôrem  ^  por  todos  os  modos,  de  mutuo  accordo,  e 
chegando  mesmo  ao  emprego  de  força  —  ao  bombardeamento 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  1  do  corrente  os  ministros  da  França,  da  Itália  e  dos 
Estados-Unidos  haviam  recebido  as  necessárias  instrucções  dos 
seus  governos,  que  nos  eram  communicadas,  e  como  o  nosso 
ministro,  na  falta  de  instrucções  especíaes,  tem  ordens  para 
seguir  os  movimentos  das  outras  potencias,  todos  os  repre- 
sentantes estrangeiros  que  aqui  tèem  navios  de  guerra,  com 
excepção  apenas  da  Âllemanha,  nos  communicaram  a  neces- 
sária inspiração  n'esse  sentido  enérgico  (Doe.  G). 
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Em  2  de  manhã  era,  com  efteiio,  mandada  entregar  ao  cón- 
tra-almirante  Castodio  de  Mello  ama  nota  assiguada  pelo  almi- 
rante francez,  pelos  commandantes  superiores  iogiez,  ameri- 
cano, italiano  e  por  mim,  na  qual  o  convidávamos  a  d3o  mais 
bombardear  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  súb  pena  de  nós  ter- 
mos de  nos  oppor  a  esse  movimento  pela  força  (Doe.  H). 

N'essa  mesma  occasiSo  era  entregue  ao  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  do  marechal  Peixoto,  pelos  representantes 
da  Inglaterra,  de  Portugal,  de  Itália,  dos  Estados.-Unidos  da 
America  do  Norte  e  da  França,  uma  nota  verbal,  em  qoe  lhe 
era  commuaicado  o  passo  por  nós  adoptado,  e  se  insistia  janto 
do  governo  do  Brasil  para  que  affastasse  do  sr.  contra-aimi- 
ranle  Custodio  de  Mello  qualquer  pretexto  d'hostilidáde  contra 
a  cidade  do  Bio. 

Acrescentavam  aquelles  diplomatas  que,  caso  o  governo  fe- 
deral nào  julgasse  dever  condescender  com  este  justo  pedido, 
elles  communicariam  a  sua  resposta  aos  seus  respectivos  go- 
vernos e  pediriam  instrucções  (Doe  I). 

O  ministro  dos  estrangeiros  mostrou-se  satisfeito  com  esta 
enérgica  intervenção  das  cinco  potencias  mencionadas;  disse 
que  a  ia  sem  demora  commanicarao  marechal,  e  terminou  di- 
zendo, que  se  lhe  era  permitLído  infringir  um  pouco  as  praies 
diplomáticas,  agradecia  tSo  efiicaz  cooperação.  Quanto  a  res- 
posta escrípta  n3o  me  consta  que  tenha  ainda  sido  enviada 
aos  ministros  estrangeiros.  * 

O  almirante  Custodio  de  Mello  respondeu  hontem  mesmo  ã 
nossa  nota,  que  d3o  tem  desejo  de  hostilísar  a  população  paci- 
fica do  Bio  de  Janeiro,  mas  que,  desde  o  momento  em  que  o 
governo  do  marechal  transformou  a  cidade  do  Rio  em  praça 
de  guerra,  como  se  prova  pela  nomeação  de  um  commandante 
militar,  pela  ordem  escripta  de  fuzilar  cidadãos  que  commet- 
tam  certos  delitos,  e  sobre  tudo  pela  construcção  de  baterias 
de  arlilheria  sobre  as  elevações  que  dominam  a  bahia,  não  é 


'  É  o  Doe.  K  da  mesoia  data  d'esta  nou  e  que  chegou  depois  d'ella 
escrípu. 
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difQcil  de  comprehender  que  elle  esteja  no  pleno  direito»  d3o 
só  de  responder  ao  ataque  e  ao  bombardeamento  d'essas  bate- 
rias«  como  mesmo  de  operar  om  desembarque  armado  na  ci- 
dade. 

Acrescenta  que  é  tal  a  consciência  d'esse  direito,  que  não 
pôde  ter  o  minimo  receio  das  consequências  que  a  sua  condn- 
cta  lhe  acarrete  i  (Doe.  J). 

A  esta  nota»  de  que  tive  só  bontem  á  noite  conhecimento, 
ainda  não  foi  dada  resposta. 

Gomo  acaba  de  ver-se  pela  narração  doestes  factos»  a  Alie- 
manha  parece  ter-se  afastado  um  pouco  do  concerto  com  as 
outras  potencias ;  e  sei  particularmente  que  as  instrueções  que 
tem  o  seu  representante  s3o  apenas  para  dar  protecção  aos 
seus  nacionaes. 

Sei  mais  que  um  banco  allemâo,  onde  o  almirante  Custodio 
tinha  credito  e  mandou  cobrar  vários  cheques  ao  portador,  ex- 
citou por  isso  ao  governo  certas  desconfianças.  E  desejando  o 
governo  fazer  sobre  o  assumpto  algumas  indagações,  os  em- 
pregados do  dito  banco,  o  archivo  e  os  fundos,  foram,  —  in 
continenti,  embarcados  para  bordo  dos  navios  de  guerra  alle- 
mães. 

Dí2-se  que  um  dos  navios  de  guerra  brazíleiros,  estacionado 
no  Rio  da  Prata,  recebeu  ordem  para  seguir  para  o  norte  a 
procurar  o  cruzador  Republica  para  lhe  dar  batalha. 

Diz-se  mais,  que  da  Europa  são  esperados  em  poucos  dias  o 
couraçado  Benjamim  Constant  e  outros  navios  recentemente 
adquiridos,  todos  sob  o  mando  superior  do  almirante  Abreu, 
que  estava  em  Londres,  e  em  quem  o  goverao  mostra  ter  a 
maior  confiança. 

Terminarei  enviando  a  nota  comparativa  entre  os  oificiaes 
de  marinha,  fieis  e  revoltados,  que  hoje  vem  em  um  dos  perió- 
dicos do  governo  (Doe.  L).  Esta  nota,  porém,  não  é  absoluta- 
mente verdadeira  no  meu  fraco  entender,  pois  pecca  por  opti- 
mista. 

O  commandante,  Augusto  de  CastiUio^ 

Capitão  de  fragata. 


I>ooiinien'to  A. 

Nota  do  almirante  de  Llbran  ao  commaiidante  da  «Hlndello», 

coDVOcando  a  renníío 

sobre  lotenenclto  armada,  caso  haja  anarchla  em  terra 

Aréihuse,  rade  de  Rio  de  JaDeiro  le  29  septembre  1893. 

Le  conli^-amjral  de  Libran,  commandanl  en  chef  ta  divisíon  navale 
de  rAllanlique,  á  monsieur  ie  commanilaDl  du  Mindello  el  des  forces  na- 
valcs  Portugiúses. 

Monsieur  le  Commandant 

Je  pense  qa'il  serait  oécessaire  de  prévoir  tes  mesores  qae 
Dous  auríoas  à  preadre  pour  proteger  aos  oalioDans  dans  le 
cas  OQ  des  troables  se  prodairaient  dans  la  viDe. 

Si  vohe  avis  est  conforme  ao  mieD,  i'ai  Thonnenr  de  voas 
proposer  de  noas  réoair  aujoard'bui  à  'A  beures  à  bord  de 
VArÉihttse. 

Agrúez,  MoDsieur  le  CommandaDt,  les  assurances  de  ma  hante 
coDsideration. 

A.  de  Libran. 


Hota  dos  conunandantes  snperlores  ao  ccrpo  diplomático, 
sobre  o  assampto  da  renniío  convocada  peio  docnmeato  i 

Les  Commandants  des  forces  navales  étraogeres  se  sonl  réa- 
nis  aujoard'bDÍ,  29  septembre,  à  bord  de  VArêtkuse,  pour  exa* 
míuer  les  mesures  i  prendre  dans  le  cas  oú  le  Gouvernement 
DY'tant  pias  en  état  de  maintenír  rordre  dans  la  vitle  de  Rio 
de  Janeiro,  m  poorrait  proteger  les  étrangers  qui  y  sont  éta- 
bUs. 

Ilis  ODt  recoDDQ  tont  d'abord : 

l'  Qu'il  ue  lear  est  pas  possible,  á  caase  des  forces  de  dé- 
barqQemesttrop  restreintes  doDt  ils  disposent,  d'occaper  pla- 
slenrs  poiots  de  la  ville. 


—     ^U',' 
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2*  Que  leur  action  doit,  par  suite,  se  borner  à  offrir  à  leors 
nationaux  qd  lieu  de  rallíement  protege,  d^oú  ils  pourront  être 
expédiés  ensaite,  si  ias  circonstaoces  Texigent,  sur  les  navires 
de  gaerre  et  de  commerce  stationnés  en  rade. 

En  conséqaeoce,  ils  ont  arrèté  : 

1^  Qae  les  navires  de  guerre  de  faible  tirant  d^eau,  tels  que 
le  MinMlo,  le  Racer,  le  Beagle  et  le  Veniero,  seront  mouillés  à 
petite  distaoce  du  rivage. 

2**  Que  les  forces  débarquées  de  chacun  des  navires  de 
guerre  occuperool  la  place  Dou  Pedro,  qui  s'étend  devant  le 
débarcadère. 

3®  Qu'elles  se  tiendrout  eu  communicatioD  coustaute,  an 
moyen  d'une  embarcation  détachée  à-  toor  de  role  de  chacun 
des  navires  de  guerre,  avec  les  navires  mouillés  devant  le  ri- 
7age. 

4**  Que  les  forces  de  débarquement  seront  placées  sous  le 
commandement  de  Monsieur  le  Capitaine  de  frégate  de  Casti- 
lho, Gommandant  le  Mindello. 

Les  arrangements  de  détail  seront  arretes  dans  une  réonion 
ultérieure. 

Pour  assurer  les  Communications  rapides  et  constantes  en- 
tre MM.  les  Membres  du  Corps  Díplomatique  et  Ia  flotte  étran- 
gere,  une  embarcation  détachée  chaque  jour  par  Tun  des  na- 
vires de  cette  flotte,  et  portant  un  triangie  bleu  à  favant,  sta- 
tionnera  en  permanence  au  quai  de  débarquement. 


Le  commandant  de  VArkona 

et  des  forces  navales  allemandes, 

Hofmeyer,  capitaine  de  corvette. 

Le  commandant  du  MindeUoy 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 

et  des  forces  italiennes, 

Alberto  de  Ubero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirius 

et  des  forces  navales  brítanniques, 

W.  M.  LanÇy  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant 

en  cbef  la  division  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Libran. 


DOCUMENTOS  I  10 


Documento   O 

Manifesto  do  almirante  Mello  contra  o  governo 

Do  manifesto  que  vos  dirigi  no  dia  6  do  corrente,  se  vê  que 
ea  assignalei  como  intuitos  principaes  da  revolução  que,  á 
lesta  dos  navios  de  guerra  ancorados  n'este  porto,  iniciei  con- 
tra o  governo  dictatorial  do  vice-presidente  da  Republica :  o 
restabelecimento  do  império  da  constituição,  a  paciOcação  da 
Hepubiica  e  a  eliminação  do  militarismo. 

São  já  decorridos  27  dias,  e  nem  um  só  dos  navios  de 
gaerra  estacionados  fora  d'este  porto  manifestou-se  coctra  o  al- 
tivo e  patriótico  arrojo  de  seus  irmãos  de  armas ;  ao  contra- 
rio, as  suas  sympathias  são  todas  pela  revolução,  cujos  intui- 
tos são  em  tudo  os  mesmos  da  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Contra  esta  só  se  tem  declarado  —  as  auctoridades  creadas 
peio  vice-presidente  da  Uepublica. 

Se  estes  factos  positivos  não  bastam  para  mostrar  o  isola- 
mento em  que  o  vice-presidente  se  acba  no  meio  da  Nação, 
oatros  mais  significativos  vieram  pôr  em  evidencia  manifesta 
a  sua  fraqueza :  refiro-me  aos  meios  de  que  já  está  lançando 
mão  para  debellar  a  revolução. 

Estes  meios  são  a  mentira,  a  corrupção,  a  astúcia,  a  perfí- 
dia e  o  próprio  crime,  sob  as  formas  mais  indignas  e  hediondas. 

Tem-se  mentido  á  nação;  ^.^  dizendo-se  que  o  movei  de 
minha  conducta  foi  a  ambição  do  poder,  fingindo-se  ignorar 
que  não  pôde  ser  um  ambicioso  o  homem  que,  pela  revolução 
de  23  de  novembro  de  1891,  deu  o  poder  ao  vice-presidente 
da  Republica,  e  que  abandonou  o  cargo  de  ministro  da  marinha 
(que  as  circumstancias  o  obrigaram  a  acceitar)  logo  que  reco- 
nheceu a  impossibilidade  de  impedil-o  de  continuar  a  abusar 
de  sua  auctoridade  e  que  elle  resolvera  proseguir  caprichosa- 
mente na  guerra  civil  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  despeito  dos 
votos  de  pacificação  universalmente  manifestados  pela  nação ; 
S.^  afSrmando-se  que  o  vice-presidente  da  Republica  dispõe  de 
poderosos  meios  de  acção,  e  que  a  esquadra  revoltada  não 
pode  sabir  d'este  porto  por  causa  dos  torpedos  collocados  na 
entrada  da  barra. 

Tem-se  empregado  a  corrupção  em  todas  as  suas  formas 
mais  ou  menos  seductoras,  principalmente:  1. ajunto  aos  offi- 
ciaes  de  marinha  que  ficaram  em  terra  (reunião  no  arsenal  de 
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marinha  no  dia  8  do  corrente);  2.®  mandando-se  offerecer 
grossas  sommas  aos  officiaes  inferiores  do  corpo  de  marinhei- 
ros nacionaes  para  sublevarem  a  guarnição  da  fortaleza  de 
VillègaigDon ;  3.^  augmentando  o  soldo  das  gaarnições  de  terra. 

Tem-se  empregado  a  astúcia,  principalmente:  1.^  com  o  fim 
de  retirar  á  revolução  o  concurso  que  lhe  advém  da  neutrali- 
dade da  poderosa  fortaleza  de  Vitlegaignon,  tentando-se  pri- 
meiramente substituir  o  actual  commandante  pelo  capitão  de 
mar  e  guerra  Baptista  Leão,  o  qual  foi  repellido  pela  officiali- 
dade  da  fortaleza;  depois  mandando-se  ali  apresentar,  para 
substituir  esta  oilicialidade,  uma  numerosa  commissão  de  oflS- 
ciaes,  á  testa  da  qual  se  collocou  o  vice-almirante  reformado 
Jeronymo  Gonçalves,  o  qual  foi  repellido  a  tiro  de  espingarda 
pelos  marinheiros  nacionaes  indignados;  2.^  ordenando  ao 
commandante  do  encouraçado  Bahia^  estacionado  em  Montevi- 
deu,  que  se  afastasse  para  estacionar  na  cidade  do  Rosário, 
da  Republica  Argentina,  e  ao  do  cruzador  Tiradentes  que  man- 
dasse o  navio  entrar  para  o  dique  de  Montevideu,  onde  a  sua 
machina  foi  inutilisada,  o  que  deu  logar  á  sublevação  da  guar- 
nição, a  qual  só  foi  suffocada  com  o  auxilio  das  auctoridades 
de  terra ;  3.^  attrahindo  o  odioso  para  a  esquadra  revoltada, 
dizendo  que  ella  tem  bombardeado  a  pacifica  população  do  Rio 
de  Janeiro,  com  o  fim  único  de  obrigal-a  a  impor  ao  vice-pre- 
sidente o  abandono  do  poder. 

Tem-se  recorrido  á  perfídia  em  differentes  cabeis,  dos  quaes 
o  mais  indigno  (porque  attinge  a  própria  honra  nacional)  é  o 
seguinte :  no  dia  27  do  corrente  foi  apprehendida  por  uma 
embarcação  do  cruzador  inglez  Síritis  uma  lancha  a  vapor  com 
bandeira  ingleza  que  estacionava  nas  immediações  do  encoura- 
çado Aquidaban,  e  n'ella  foram  encontrados  um  grande  torpedo 
e  algumas  centenas  de  cartuchos  de  dynamite. 

Guarneciam  essa  lancha  dois  inglezes,  dois  americanos,  um 
belga,  um  allemão  e  três  brazileiros. 

Tem-se,  finalmente,  recorrido  ao  próprio  crime  do  assassi- 
nato. Com  effeito,  ao  cair  da  noite  de  24  do  corrente  apresen- 
tou-se  a  bordo  do  Aquídaban  um  catraeiro  hespanhol,  dizendo 
que  era  portador  de  um  objecto  para  ser  entregue  em  mio 
própria  ao  almirante  Mello.  Esse  objecto  era  uma  machina  in- 
íernal  preparada  dentro  de  um  livro  por  meio  de  dynamite. 

Para  conservar  a  prova  de  tão  infame  tentativa  de  assassi- 
nato, lavrou-se  uma  acta  que  foi  assignada  por  muitas  pessoas 
de  bordo  e  pelo  próprio  portador  da  machina  infernal,  a  qual 
foi  mostrada  aos  commandantes  dos  navios  de  guerra  estran- 
geiros, e  fica  em  meu  poder. 
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A  simples  exposição  destes  factos  basta  para  patentear  a 
fraqueza  em  qne  se  debate  o  dictador  em  face  da  revolução 
que  o  traz  sitiado  do  próprio  redacto  de  saa  residência,  a  Ca- 
pital da  Republica,  e  reflecte  essa  politica  anti-patriotica,  im- 
moral  e  crímiDOsa  qne  rednzia  o  Brazil  ao  estado  em  que  o 
vemos  e  qne  jastiílca  plenamente  a  revotuç3o. 

O  uoico  baluarte  onde  o  vice-presidente  da  Republica  ainda 
encontra  apoio  é  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  mas  a  impotência 
d'esta  fortaleza  contra  a  esquadra  foi  posta  em  evidencia  por 
occasião  da  sabida  de  uma  diviaJío  nossa  composta  de  vapores 
armados  em  guerra  e  torpedeiros  comboiados  pelo  cruzador 
Republica,  para  operar  nas  costas  do  Sul. 

Quaato  ao  bombardeio  de  13  do  corrente,  o  seu  fim  foi  oni- 
camenie  fazer  catar  as  baterias  de  artilberia  que  dos  morros 
do  Gaslello  e  de  S.  Bento  atiravam  sobre  a  esquadra;  e  o  do 
dia  25,  contra  o  arsenal  de  marinha  e  as  docas  da  alfandega, 
foi  em  consequência  de  d3o  ser  attendida  a  intimação  feita 
para  mandar-se  entregar  á  esquadra  ou  a  um  commaodaute 
de  um  navio  de  gnerra  estrangeiro  o  rebocador  Audaz  e  ou- 
tras embarcações  que  n'aqneUas  docas  se  armavam  em  guerra 
contra  a  esquadra. 

Eis  ahi,  meus  concidadãos,  a  situação  reciproca  da  revolução, 
e  do  governo  pessoal  do  vice-presidente  da  Republica,  encur- 
ralado na  Capital  Federa]  e  sem  poder  Ir  em  soccorro  dos  Es- 
tados. No  dia  em  que  me  parecer  conveniente  auxilial-os  a  sa- 
cudir o  jugo  da  tyrannia,  fal-o-bei  e,  a  esquadra  encontrará  na 
costa  do  littoral  os  recursos  de  que  precisar,  além  dos  qne  já 
estão  armazenados  nos  navios  apprebendidos  D'este  porto ; 
n'esse  dia  a  victoría  da  revolução  será  deQnitiva ;  se  antes 
d'Ísso  os  brazileiros  não  comprehenderem  que  estão  sendo 
cumplises  de  um  crime  de  lesa-patria  praticado  por  am  bomem 
cujo  udíco  ideal  é  a  conservação  no  poder  e  que  a  outros  prín- 
cipiús  não  obedece  senão  aos  que  atacam  flagrantemente  a 
Constiwíção,  desde  o  esbanjamento  a  mãos  largas  dos  dinhei- 
ros públicos  até  a  intimidação  e  o  terror. 

Nunca  jamais  a  liberdade  e  a  justiça  da  Republica  foram 
vencidas  pela  lyrannia  e  pelo  arbítrio. 

As  lais  divinas  são  infalliveís;  infallivel  será  o  triumpbo  da 
nossa  causa. 

Bordo  do  Aqiiidaban,  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de 
setembro  de  1893. 

Custodio  José  de  Melh, 
Coatra-almiranie. 


ítíso  da  legação  brííaiuiiea  aos  súbditos  da  soa  naçio 

Message  from  His  Excelleocy  Hugh  WíQdbam  Esq.  The  dqí- 
ted  forces  have  laken  measures  to  prolect  ali  foreigners  íd 
lhe  eveat  of  the  towD  being  given  up  to  anarcby  and  pillage; 
in  such  case  ihey  shonld  resort  to  the  Palace  square,  where 
ihey  will  be  protecled  by  the  jciot  forces  of  the  squadroo. 

Mr.  Windbam  is  iuforined  that  Saata  Cruz  will  be  bombar- 
ded  belween  Iwelve  aod  one  o'  clock  or  earlíer  today ;  recom- 
mends  ali  british  sobjects  should  resort  to  places  of  safety 
^thoot  delay. 


Documento  E 

ivlso  da  Ugaçío  franceza  aos  soas  naclonaes 

Ed  cas  de  '.eotatíve  de  pillage  ou  d'aDarchie  daos  la  ville 
de  Rio  de  Jaoeiro,  les  français  soot  invilés  à  se  reunir  daDS  Ia 
place  de  D.  Pedro  II,  actuellemeot  Largo  do  Paço,  ou  ud  dé- 
tachemeot  des  forces  de  fescadre  étrangère  est  chargé  d'as- 
sarer  leur  protectioD. 


I>ooumento  F 

ítíso  do  governo  brazilelro  ao  povo 

TeDdo  sido  espalhados  boletins  em  que  se  admiltia  a  possi- 
bilidade de  ser  esta  capital  entregue  á  anarchia  e  ao  saque,  o 
governo  declara  qne  dispõe  de  todos  os  elementos  para  man- 
ter a  ordem,  e  que  fará  immediatamente  fusilar  todo  aquelle 
que  attentar  contra  a  propriedade  particular. 
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IDooumento  Gi- 

lota  dos  commandantes  soperiores  ao  corpo  diplomático,  em  defeza 
dos  interesses  superiores  de  liamanidade,  procarando  impedir 
qne  o  governo  provocasse  hostilidades  contra  a  cidade  do  Rio. 

Noas  dcmandoos : 

Dire  au  Marécbai  que  la  íloUe  est  auctorisée  à  opposer  Ia 
force  à  toute  tentalive  de  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello 
dirigée  contre  Ia  vilie,  et  cela,  non  pas  par  un  désir  de  s'im- 
miscer  dans  les  aGíaíres  du  Brésil,  mais  à  cause  des  intérêts 
supérienrs  de  rhumanité  coocernaDl  une  populatioQ  sans  de- 
fense dODt  une  si  graude  partie  est  composée  d'étraDgers, 
dont  la  flotte  a  le  devoir  d'assurer  la  sécurité ;  nons  deman- 
doDS  en  conséquence  à  Mousieur  le  Marechal  de  youioir  biea 
ôter  à  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello  tout  pretexte  d'hos- 
tilité  contre  la  ville,  en  retiraot  les  batteries  que  le  Marechal 
y  a  fait  ètablir,  et  que  Ia  Qotte  juge  inutiles  pour  sa  defense. 

Nous  aTons  Thonneur  d'informer  Monsieur  le  Marechal,  que 
pour  couvrir  la  responsabilílé  de  nos  Gouvernements  et  la  no- 
tre  Yis-à-yis  d'eux,  nous  publierons  sa  réponse  s'il  ne  juge  pas 
deroir  acquiescer  á  notre  demande. 

En  nous  retournant  du  cõtè  de  Monsieur  le  Contre-arniral 
de  Mello^  nous  Ini  dirons  que  la  ville  étant  dépourvue  de  tout 
moyen  d'exercer  des  hostilités  contre  lui,  nous  sommes  auto- 
risés  à  nous  opposer  par  la  force  à  toute  tentativo  d'attaqQe 
de  sa  part  sur  la  ville. 

A  bord  de  VAréihuse,  le  1"  octobre  1893. 

Le  commandant  du  MindeUo, 
Augusto  de  CasiílhOj  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausm 

et  des  forces  navales  italiennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Charlestm 
Píckingy  capitaine  de  vaisseau 

Le  commandant  du  Sirius 

et  des  forces  navales  brilanniques, 

W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant 
en  chef  la  division  navale  de  rAtlantíque» 

Abel  de  Libran. 
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IDoeuLinento  IX 


Hota  ao  almirante  Mello  Intimando-o,  sob  pena  do  emprego  de  (orça, 
a  n&o  reallsar  bostilldades  contra  a  cidade  do  Rio 


Les  commandauts  des  forces  navales  Anglaises,  Italienoes, 
Âméricaines,  Portagaises  et  Fraoçaises,  reunis  aQJoard'hai>  l^^ 
octobre  1893,  à  bord  de  VAréthusei 

Gonsidéraot : 

Qae  dans  la  journée  d'hler,  Taide  de  camp  de  MoDsieur  le 
Gontre-amiral  de  Mello  cbargé  de  prevenir  TAmiral  de  Libran 
que  les  forces  insnrgées  allaient  bombarder  dans  la  journée  le 
fort  de  Santa  Cruz,  a  laissé  entrevoir  que  des  mesures  plus 
graves  pourraieat  être  prises  contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro ; 

Ont  Tbonneur  d'informer  Monsieur  le  Gontre-amirai  de  Mello 
qu'ils  s'opposeront  par  la  force,  s*il  est  nécessaire,  à  toutes 
ses  entreprises  contre  la  yille  de  Rio  de  Janeiro. 


Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 

et  des  forces  navales  italíennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Charleston 
Picking,  capitaine  de  vaisseau 

Le  commandant  du  Sirius 

et  des  forces  navales  brítanniques, 

W.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  de  la  divisiQu  navale 

française  de  TAtlantique, 

A.  de  Libran. 
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Doomnento  X 

Nota  dQ  corpo  dlplomaUco  to  governo  bruilelro 
sobre  o  assompío  da  precedente 

HJo  de  Janeiro,  le  S  octobre  1893. 

Les  commandants  des  forces  Davales  Anglaises,  Italieaaes, 
Americaines,  Portugaises  et  Fraoçaises,  en  rade  de  Rio  Ja- 
neiro, out  iDrormé  Monsieur  le  Cootre-amiral  de  Mello  qu'ils 
s'Dpposeroul  par  ta  force,  s'il  est  uecessaire,  ã  toutes  ses  en- 
trepri.ses  coQlre  la  ville  de  Bio  Janeiro. 

Les  represenlants  d'Ang]eterre,  de  Portugal,  ditalie,  des 
Etats-Unis  de  TAmerique  da  Nord  et  de  la  France,  toat  en 
persévérant  dans  la  ligôe  de  conduite  snivie  jusqu'à  ce  jour : 
de  ne  point  s'iDliiiiacer  dans  les  affaires  ioterieures  du  BrésiE, 
mais  d'assurer  la  proteciion  et  Ia  sécurité  de  leurs  nationauí 
et  des  intérèls  superieurs  de  rbumanilé,  ont  Thonneur,  vu  la 
declaration  précilée  des  commandants  étrangers,  d'insisler 
anprès  du  gonverDement  de  !a  Itepublique  des  Elats  Unis  da 
Brésil,  poiír  qa'il  eolève  a  Monsienr  le  Goníre-amiral  de  Mello 
toDt  pretexte  d'kostilllé  contre  la  vilte  de  Bio  de  Janeiro. 

Les  representants  des  mèraes  puissances,  au  cas  oíi  le  gou- 
vernemeot  federal  ne  jngerait  pas  deToir  aqniescer  ã  celte  re- 
qnète,  comnioaiqueront  sa  repouse  á  lears  gouvernements  re$- 
pecUfã  en  demandant  des  íDstnictioQS. 


DoonmeDto   J 

Mota  do  almirante  Mello  em  resposta  á  intimaçlío 
dos  commandantes 

CommandemeDt  des  forces  navales  insurgées  de  la  Républi- 
qne  des  Etats  Unis  da  Brésil. 

Bord  de  VAquidaban,  ie  2  octobre  1893. 

Le  CoDtre-amiral  de  Mello  \ient  de  recevoir  de  MM.  les 
commandanls  de  forces  navales  Anglaises,  Italieones,  Amerí- 
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caines,  Portugaíses  el;  Françaises,  statíODoées  dans  cette  rade, 
une  DOte  iui  disant  que  sou  aide  de  camp,  à  roccasion  de  pre- 
venir Monsieur  le  Contre-amiral  de  Libran  que  les  forces  in- 
snrgées  allaient  bombarder  le  fort  de  Santa  Craz,  a  laíssè  en- 
trevoir  «que  des  mesures  plus  graves  pourraient  êlre  prises 
centre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro»  et  qu'en  conséquence  iis  Tin- 
forment  «qu'ils  s'opposeronl  par  la  force,  s'il  est  nécessaire, 
à  toutes  ses  enirepriseí^  contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro». 

Si  la  pensée  de  MM.  les  signataires  de  cette  note  est  de 
proteger  la  vie  et  les  intéréts  des  habitants  de  la  ville  de  Rio 
de  Janeiro,  le  Contre-amiral  de  Mello  a  Thonnenr  de  rappeler 
à  leur  souvenir  que  ia  conduite  qu'il  a  suivie  jusqu'à  ce  jour 
est  une  preuve  éciatante  que,  comme  Brésílien  et  comme  bom- 
me,  il  a  toujours  mis  le  plus  grand  soin  à  épargner  autant 
que  possibie  la  vie  des  habitants  et  à  nnire  le  moins  possible 
à  leurs  intèrèts  commerciaux. 

Mais  dés  que  le  gouvernement  du  marechal  Peixoto  a  trans- 
forme la  ville  de  Rio  de  Janeiro  en  une  place  de  guerre,  comme 
le  prouvent  entre  autres  cboses,  la  nomination  d'un  comman- 
dant  militaire,  Tordre  écrit  de  fasiller  les  citoyens  qui  com- 
mettraient  certains  délits  et,  surtout,  la  construction  de  batte- 
ríei  d'artillerie  snr  les  monts  dominant  la  baie,  MM.  les  signa- 
taires de  la  note  en  question  n'auront  pas  de  peine  à  compren- 
dre  que  le  Contre-amiral  de  Mello  est  dans  son  plein  droil, 
non  seulement  de  répondre  à  Tattaque  et  au  bombardement 
de  ces  batteries,  comme  d'opérer  un  débarquement  en  ville, 
et  que  telle  doit  étre  ia  conscience  de  ce  droit  qu'il  ne  peut 
avoir  la  moindre  crainte  qnante  aux  conséquences  que  sa  con- 
duite puisse  entrainer. 

Custodio  José  de  Mello 


I>o  cu  mento  K 

Nota  do  governo  brazlleiro  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  assampo  das  qne  antecedem 

Rio  de  Janeiro,  le  3  octobre  1893. 

Monsieuà'  le  Yice-Président  de  la  Republique  des  Etats  Unis 
du  Brésil  voit  avec  satisfaction  qne  MM.  les  commandants 
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des  forces  navsles  Anglaises,  IlalienDes,  Americaiaes,  Porta- 
gaises  et  Françaises  ont  declare  ao  Gontre-amiral  Custodio  José 
de  Mdllo  qu'ils  s'oppoEeroDt  par  la  force  si  c'est  nécessaire  á 
tonte  ses  eutreprises  contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro. 

MU.  les  représeotants  de  TAngleterre,  du  Portugal,  de 
ritalie,  des  Etats  Unis  de  TAmèrique  et  de  la  France  penveot 
rester  assurés  que  celte  ialimatioa  ne  será  aacuoement  atteiote 
par  acte  du  gouveraemeat  BrésilieD,  leqnet  òlera  aa  dit  Coa- 
tre-amiral  lout  pretexte  d'hosiititè  cootre  ta  ville  sasdlte. 

João  FiUppe  Pereira 


Docmnonto  X^ 


Hota  compsradTa  dos  olllciaes  ão  nuUto  effectiTO  da  armada 
e  dos  qoe  estilo  na  revolta 
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(CONnDENCIALI 

Slo  dfl  Janeiro,  6  de  ontobro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

!.•  Reparti^ 

Do  esDunafldo  da  carreta  «Uadello* 


Summâria :  —  Prc^õe  o  commandante  da  Umdello  ao  governo  porlugaez 
cifra  para  telegrammas. 

Podendo  ser  Decessarío,  por  conveniências  iioUticas  ou  de 
economia,  telegraphar  em  cifra  para  a  secreiaria  ilo  almirao- 
lado,  proponbo,  e  adoptarei  se  me  nlo  forem  dada>  ordens  em 
contrario,  o  cifraote  de  1888  de  J.  TfaanmatDrgo  Junqueiro,  que 
estava  em  uso  no  commando  da  divisSo  naval  em  Loanda,  e  de 
qne  a  bordo  tenho  um  exemplar. 

O  primeiro  algarismo  da  esquerda  designará  a  linha  liorison- 
tal  SDperior;  o  segundo  a  linha  perpendicular  dinila;  os  últi- 
mos o  numero  do  quadro.  Assim  a  expressão  corveta  Mindello 
será  cifrada  pelo  numero  09191. 


O  commandante.  Augusto  de  CastUko, 
Capitão  de  fragata. 
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Rio  de  Janeiro,  10  de  ontabro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

/.'  Repartição 

Do  eoniQUido  da  coneU  «Hladello.» 


ííntnriarlo  i  — Nova  reunião  da  conrerencia  acerca  das  baterias  da  cidade 

—  Iiisisiencia  do  corpo  diplomático  neste  sentido  —  Tenlalivj  frns- 
trada  di)s  revoltosos  para  apprehcnder  o  vapor  Barão  de  S.  Diogo 

—  Kesposta  do  governo  ao  corpo  diplomático  —  Notificação  escripta 
e  verbal  feita  ao  almirante  sobre  o  desarmamento  da  cidade  — Por- 
menores da  entrevista  do  commandanie  da  Mindello  com  o  almirante 
Mello— Recompo!>jção  ministerial  no  Rio  —  Opinião  pessoal  sobre  a 
altitude  dos  Ínglezes--Novo  bombardeamento  de  Nictheroy  — Os 
revoltosos  tomam  pé  em  Santa  Caltiarina  —  ProDunciamento  da  Torta- 
leia  de  Viliegargnon  a  favor  da  revolta  —  Bombardeamento  de  Sania 
Cna  pi-la  esyiiadra  revoltada — Rixas  em- terra  entre  a  soldadesca 

—  Novo  maniCesio  do  marechal  Floriano  Peixoto. 

Como  se  deprehende  do  qae  ficoa  dito  oa  minha  Dola  n."  84 
de  3  do  corrente,  a  nota  de  2  do  corrente  do  almirante  Cns- 
todio  de  Mello,  posto  qae  escripta  em  termos  coayenientes  e 
correctos,  era  perfeitamente  Qrme  e  decidida,  e  mostrara  a 
inabalável  resolação  em  qae  elle  estava  de  affrontar  qnaesquer 
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consequências,  caso  as  baterias  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
pretendessem  bostilisal  o. 

A  nossa  ameaça  de  intervir  pelo  emprego  da  força,  na  hy- 
pothese  de  aggredir  elle  a  cidade,  podia  conduzir-nos  a  uma 
extremidade  gravíssima,  e  isto  mostrava  qae  tínhamos  talvez 
sido  um  pouco  precipitados  em  a  fazer,  antes  pelo  menos  de 
que  tivéssemos  .conseguido  do  governo  do  marechal  presidente, 
d  promessa  formal  e  séria  da  prompta  retirada  das  baterias. 

Apprehensivos  com  esta  enorme  responsabilidade  que  sobre 
nós  estava  pesando,  reunimo-nos  em  4  a  bordo  da  Aréthuse,  e 
resolvemos  instar  novamente  com  o  corpo  diplomático,  para  que 
este  ponderasse  ainda  uma  vez  ao  governo  do  paiz,  a  urgente 
e  indispensável  necessidade  de  serem  desmontadas  as  baterias 
provisórias  da  cidade.  Acabava  o  governo  assim  por  uma  vez, 
e  de  boa  fé,  animado  de  verdadeiro  patriotismo,  e  despido  de 
falsas  exaltações  prejudicíalissimas,  com  uma  estulta  provoca- 
ção irritanlissima,  que  seriamente  estava  compromeltendo  a 
segurança  dos  pacíficos  habitantes  da  cidade,  melhor  escuda- 
dos na  sua  própria  situação  inerme  do  que  em  uma  defeza  in- 
completa e  inútil. 

No  dia  seguinte,  reuniam-se  com  effelto  no  palácio  de  Ita- 
maraty  com  o  ministro  das  relações  exteriores,  os  representan- 
tes das  potencias,  e  instavam  com  toda  a  energia  para  que  as 
baterias  fossem  desmontadas,  sem  o  que,  nós  os  commandan- 
tes  das  torças  navaer,  poderíamos  ver-nos  na  necessidade  de 
reconsideiar  sobre  a  intimação  que  haviamos  feito  ao  conlra- 
almirante  Mello  (Doe  A). 

N'esse  mesmo  dia,  isto  é  em  5,  preparava  o  almirante  re- 
voltado uma  expedição  á  Gamboa,  composta  do  vapor  armado 
VranOy  do  Meteoro,  do  cruzador  Trajam,  de  um  torpedeiro,  e 
de  dois  rebocadores. 

Essa  flotilha,  sob  o  mando  superior  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Tavares,  tinha  por  fim  averiguar  se  o  governo  tinha 
com  efTeito  começado  a  desarmar  as  baterias,  e  também  apo- 
derar-se  de  um  vapor  brazilcire.  Barão  de  S.  Diogo,  que  junto 
a  um  dos  trapiches  os  estava  tentando. 

Um  dos  rebocadores  revoltosos  chegou  a  lançar  um  cabo  de 
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reboqae  ao  vapor  mercante,  mas  tendo  partido  um  tiro  de  peça 
da  bateria  da  Gamboa,  seguin-se-lhe  um  liroleio  TÍvissimo  eo- 
tre  esta  bateria,  a  de  S.  Beato,  e  os  oavios,  acompanhado  de 
activo  fogo  de  fusilaría  eolre  as  mas  guarnições  e  as  tropas 
que  guarueciam  os  cães. 

N'esta  acção,  que.  durou  cerca  de  meia  hora,  deve  ter  mor- 
rido bastante  gente.  nSo  logrando  os  revoltosos  a  captura  do 
vapor  Barão  de  S.  Diogo,  e  k'etiraDdo  depois  para  o  ancora- 
douro da  esquadra  junto  a  Nictheroy. 

Na  occasião  da  retirada,  o  rebocador  Lucy  ao  serviço  dos 
revolloio-s  foi  abalroado  por  um  torpedeiro,  iodo  a  pique  junto 
á  iDia  das  Enxadas. 

As  baterias  da  cidade,  posto  que  pouco  efBcazcS,  começa- 
vao]  a  ser  bastante  numerosas.  Na  Praia  Vermelha  junto  á 
Escota  militar,  Lavia  doze  canhões  Krupp  e  dois  morteiros ; 
no  morro  do  Castello,  trez  canhões  Krupp  e  uma  peça  de 
giaude  calibre  ;  na  praia  de  Santa  Luzia,  um  canhão  rewolver  ; 
no  morro  da  Viuva,  á  entrada  da  bahia  do  Bota  fogo,  um  ca- 
nhão Krupp ;  no  morro  de  S.  Bento  cinco  canhões  Krupp  ;  na 
Ganiboa,  quatro  canhões  Krupp ;  além  de  peças  isoladas  e  não 
permanentes,  que  occasionalmente  eram  collocadas,  do  cães  de 
Pharoux,  no  dos  Mineiros,  no  Arsenal  de  Marinha,  ele,  ao 
abrigo  de  trincheiras  de  fardos  de  palha  ou  saccos  de  areia. 

E^te  ultimo  incidente  do  vapor  Barão  de  S.  Diogo,  foi  pelo 
almirante  Mullo  narrado  a  nós  em  uma  nota  sua  d'esse  dia 
(Duc.  B),  observaodo-nos  com  certa  razão  que  a  cidade  cou- 
tionava  a  ser  realmente  uma  praça  de  guerra  e  que  era  ella 
a  primeira  a  atacai  o  com  a  sua  arlilheria. 

O  almirante  confirmava  portanto  a  commuoicação  já  a  nós 
feita  em  ã,  aSm  de  que  o  exoverassemcs  de  toda  a  espécie  de 
responsabilidade  proveniente  de  aggressòes  fMtas  por  forças  do 
marechal  Peixoto. 

Ãs  instanrias  do  corpo  diplomático  junto  ao  governo,  res- 
pondeu o  ministro  das  relações  exteriores  em  nota  do  me^mo 
dia  S,  (Doe.  C)  historiando  miouciosamente  todas  as  phases  da 
quesl36  do  armameuto  da  cidade,  dizendo  que  nunca  o  governo 
podia  ter  annuido  tacita  ou  claramente  a  retirar  as  peças  dos 
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morros  da  cidade,  acreseentando  que  a  insisteocía  dos  es- 
trangeiros, represeotaotes  diplomáticos  e  commaQdaDtes  de 
forças  navaes,  em  semelhante  exigência,  parecia  dever  ser  in- 
terpretada como  apoio  moral  dado  por  nós  ao  chefe  da  revolta, 
qtie  assim  quasi  entrava  na  posição  de  belligerante. 

Terminava  deixando-nos  a  responsabilidade  das  consequên- 
cias do  nosso  procedimento,  e  dizendo  que  o  marechal  ia  orde- 
nar que  os   canhões  fossem  retirados  das  baterias  da  cidade. 

Esta  nota  foi-nos  communicada  immedlatamente  a  bordo  da 
Aréthuse,  pelos  representantes  da  Inglaterra,  de  Portugal,  da 
Itália,  dos  Estados-Unidos  e  da  França,  achando-se  presentes 
os  commandantes  de  todas  as  forças  navaes,  com  excepção  do 
allemSo. 

Foi  logo  por  nós  commandantes  redigida  uma  nota  ao  almi- 
rante Mello,  na  qual  nos  apressávamos  a  dar-lhe  conta  da  fl- 
oal  resolução  do  governo,  sem  a  acompanharmos  de  quaesquer 
outras  considerações  (Doe.  D). 

Entenderam  os  meus  collegas,  todavia,  que  em  vista  da  ari- 
dez da  nossa  nota,  não  deixaria  de  ser  conveniente  que  algim 
de  nós  fosse  pessoalmente  avistar-se  com  o  almirante  Custo- 
dio de  Mello,  apresentar-lhe  a  nota,  e  expòr-lhe  claramente  a 
nossa  situação  e  os  ponderosos  motivos  que  determinavam  a 
nossa  attitude. 

Fui  eu  o  escolhido  para  tal  missão,  chegando  a  bordo  do 
couraçado  Aquidaban  perto  das  8  horas  da  noite,  e  tendo  com 
o  contra-aLmirante  chefe  da  revolta  uma  entrevista  cordealis- 
sima.  ' 

Expuz-lhe  bem  a  impreterível  necessidade  de  não  ordenar 
elle  qualquer  outro  ataque  contra  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
mesmo  do  género  d'aquelle  que  fora  tautado  n'esse  dia,  visto 
como  um  navio  atracado  a  um  cães  devia  ser  considerado  como 
fazendo  parte  integrante  da  cidade.  Acrescentava  que,  depois 
da  grande  responsabilidade,  que  nós,  commandantes  estran- 
geiros, assumíramos,  levando  o  governo  a  desmontar  as  suas 
baterias  provisórias,  ficaríamos  em  uma  situação  muito  vulne- 
rável, e  seríamos  alvo  de  severíssima  crítica,  assistindo  indif- 
ferentes  a  outro  ataque  da  esquadra  contra  a  cidade. 
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O  aloairaote  Cusiodio  de  Mello  espoz-me  sem  demora  ver- 
balmente  a  firme  intenção  em  qae  desde  esse  momento  ficava 
de  não  mais  hosUlisar  a  cidade. 

Em  7  declarou-oos  por  escripio  (Doe.  E)  que  Bcava  sciente  da 
notificada!]  que  lhe  fazíamos  da  resolaçao  que  o  governo,  por  nossa 
nobre  intervenção  humanilaria,  havia  adoptado.  E  na  mesma  data 
dízia-me  a  mim  em  noia  semi-official  (Doe.  F),  de  que  dei  co- 
nbecimento  aos  meus  collegas,  qae  era  sua  intenção  não  causar 
aos  residentes  da  cidade  novos  vexames  com  expedições  do  gé- 
nero d'aquella,  de  que  resultou  a  nossa  nota,  salvo  o  caso  muito 
especial  de  lhe  constar  eslar  atracado  ao  liltoral  da  cidade  ai- 
gama  imchina  ou  engenho  de  guerra  destinado  a  servir  contra 
os  stus  navios.  Terminava  íranquiltisando-nos  a  esse  respeito,  e 
accrescentava  que  como  lhe  parecia  que  não  era  o  caso  para 
tomar  um  compromisso  solemne  para  comnosco,  se  limitava  a 
manifestar-nos  o  seu  reconhecimento  como  homem  e  como  brazi- 
leiro. ' 

O  almirante  expoz-me  na  nossa  entrevista,  que  o  governo  do 
marechal  Floriano  Peixoto  estava  sendo  projadicial  ao  paiz; 
que  mais  de  cem  mil  contos  tinham  já  sido  gastos  com  a  saa 
teimosa  e  ca;)i':chosa  política  no  Rio  Grande  do  Snl;  qne  o 
marechal  estava  demonstrando  á  uação  e  ao  publico  qae  que- 
ria governar  despoticamente  e  sem  qualquer  fiscalisação ;  pri- 
meiro, por  ter  usado  do  veto  na  lei  que  o  impediria  de  ser  eleito 
presidente  nas  futuras  eleições ;  segando,  por  ler  ainda  usado 
do  tato  contra  a  lei  que  reorganisava  o  tribunal  de  contas  dan- 
ilo-lhe  juizes  vitalícios,  o  que  ofFereceria  evidentemente  mais 
garantias  de  independência  de  acção  do  que  um  tribunal  com- 
posto  de  magistrados  nomeados  á  vontade  do  governo. 

Disse  ainda  o  almirante  qae  d3o  queria  o  poder  para  si,  qae 
entendia  que  elle  devia  ser  exercido  por  am  civil,  para  qae 
gradualmente  se  fosse  attennando,  em  vez  de  o  exacerbar,  o 
perigoso  antagonismo  qae  existia  entre  a  marinha  e  o  exer- 
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cito  de  terra;  e  que,  ama  vez  qae  em  tal  pagoa,  elle  almirante 
se  havia  aveotarado,  havia  de  ir  até  ao  fim,  sem  temor  das 
consequências,  e  pelo  bem  do  Brazil. 

Disse  mais  o  almirante,  que  tencionava  brevemente  sahir 
com  os  D3VÍ0S  e  ir  levantar  outros  Estados,  animar  a  rebelliSo 
do  Bio  Grande,  etc,  etc. 

Em  6  foi  exonerado  do  cargo  de  ministro  das  relações  ex- 
teriores o  dr.  João  Filippe  Pereira,  que  interinamente  o  estava 
exercendo,  e  snbstitnido  pelo  dr.  Carlos  Augusto  de  Car* 
valho. 

Não  posso  saber  as  causas  que  determinariam  esta  mudança 
ministerial,  mas  é  bem  possível  que  a  ella  não  fosse  estraoho 
o  incidente  occorrtdo  entre  o  governo  e  o  corpo  diplomático 
acerca  da  inten'eBçãc>  da  esquadra  estrangeira. 

Não  me  parece  iaopportuoo  dizer  aqui  duas  palavras  a  res- 
peito da  atlitude  dos  inglezes,  n'esta  gravíssima  crise,  que  traz 
agitado  o  Brazil. 

Os  inglezes  s3o  um  povo  essencialmente  egoista,  commer- 
cial  e  pratico,  e'  em  qualquer  occasiSo  buscam  aproveitar 
o  lado  vantajoso  que  uma  determinada  situação  possa  apre- 
sentar, para  especularem  em  seu  pioveito. 

A  idéa  inicial  da  impressão  que  vou  diligenciar  esboçar, 
foí-me  suggenda  por  um  ílorianista  dos  mais  acirrados,  mas 
os  factos  que  tendem  a  comproval-a  são  encontrados  por  mim 
QO  que  se  está  passando  presentemente.  Direi  ainda  que  este 
florianista  é  um  portngnez  muito  iotelligente,  em  esceLente  po- 
siçlo  de  fortnna,  com  mais  de  quarenta  annos  de  residoncia 
D'estes  paizes  americanos,  e  por  conseguinte  com  uma  longa 
o  bem  fundamentada  pratica  local  das  cousas  e  dos  homens. 

Segundo  a  opinião  d'este  men  antigo  amigo,  os  poucos  ban- 
cos inglezes  que  existem  no  Brazil,  e  que  giram  com  um  capi- 
tal relativamente  insignificante,  empregam-se  principal menle 
em  especulações  de  bolsz,  jogando  na  alta  e  na  baixa,  sem  por 
qualquer  forma  estimularem  a  agricultura  od  outro  ramo  da 
riqueza  pobtica.  Com  uma  tal  norma  de  proceder,  é  fácil  de 
comprehender  quanto  taes  estabelecimentos  lacram  com  as 
graves  crises  como  a  presente,  e  quanto  lhes  convém  mesmo 
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apreseaial-as  com  as  mais  tétricas  cõres,  para  se  eoriquece- 
rem  com  os  resultados  desastrosos  do  pavor  alheio.  E  como 
todas  as  anctoridades  brítaaaicas  tèem  obrigação  de  dar  pro- 
tecção aos  seQs  oacionaes  e  ao  seu  commercio,  é  oataral  que 
o  próprio  governo  concorra,  conscieuie  ou  incooscienlemente, 
JDteressada  oa  destoteressadameote,  para  que  da  actual  situa- 
ção se  líre  o  coDvenieute  partido. 

N'esta  ordem  de  idéas,  e  admíttiodo-se  que  os  bancos  icgle- 
zes  tTaqui  possam  gaubar  com  a  exacerbação  do  pânico  e  com 
a  eK3t;geraç3o  das  circumstanrias,.  já  de  si  bastante  graves, 
não  ê  para  admirar,  e  é  mesmo  lógico,  que  o  miuistro  de  In- 
glaterra teuba  por  escripio  avisado  os  seus  Daciooiíes.em  30 
do  pas^a^io,  contra  os  perigos  da  anarchia,  preveoindo-os  de 
qoe  D'essa  extremidade  teriam  no  largo  do  Paço  a  protecção 
dos  maríaheiros  estrangeiros. 

Não  é  para  admirar,  e  é  mesmo  lógico,  que  o  dito  ministro 
de  Inglaterra,  em  caria  sua  circular  de  5  do  corrente,  por  elle 
próprio  assigoada  (Doe.  H)  avuasse  os  seus  nacionaes  ita  pru- 
babilidaiU  da  continuação  de  hostilidades  entre  o  governo  e  os  in- 
surgptiles,  e  de  que  deviam  retirar  se  sem  perda  de  tempo  para 
hgarcs  át  segurança;  isto  já  depois  do  ataque  à  Gamboa,  e 
qnaudo  nenhum  indicio  novo  fazia  presagtar  mais  grave  situa- 
ção. 

Notese  que  nenhum  dos  outros  ministros  estraiifreiros  en- 
tendeu dúver  fazei'  aos  seus  patrícios  semelhante  prevenção  1 

Não  é  para  admirar,  e  é  masmo  lógico,  que  o  pííríodico  flu- 
mioeuse  The  Rio  N^ws,  orgSo  da  colónia  britannica,  excite  ao 
pânico  os  seus  conterrâneos,  afQrmando  que  nenhuma  cidade 
do  iiMndo  corre  maior  risco  de  anarchia  e  pilhagem,  togo  qut 

as  cnndiçdes  o  favoreçam  de  que  o  Rio  de  Janetro 

(Doe.  1). 

Não  é  para  admirar,  e  è  mesmo  lógico,  fmalmente  que  fosse 
o  ministro  brítanuico  o  primeiro  de  todos  os  diplomatas  aqui 
acreditados,  que  obtivesse  do  seu  governo  ordens  para  qne  em- 
pregasse todos  os  meios,  incluindo  o  da  força,  para  levar  o 
almirante  revoltado  a  deixar  de  bombardear  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  conseguindo  egualmente  que,  para  os  demais  rc- 
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preseotantes  das  potencias  que  aqui  tèem  navios  de  guerra, 
viessem  idênticas  instrucçôes. 

Dou  estas  inapressões  sob  toda  a  reserva,  mas  dou-as  por- 
que as  acho  naturalmente  plausiveis. 

O  meu  informador  vae  porém  ainda  mais  longe  na  sua  in- 
transigência anglophobica,  e  até  pretende  convencer-me  de  que, 
no  incidente  do  barco  torpedeiro  narrado  em  outra  nota,  tudo 
ó  ficção  habilmente  preparada  para  desorientar  a  opinião  pu- 
blica. 

Em  7  repetiu-se  ainda  u.na  vez  o  bombardeamento  de  Ni- 
ctheroy  pela  esquadra  insurrecta.  Foram  dados  muitos  tiros  de 
peças  de  grosso  calibre  dos  navios  Javary  e  Guanabara^  e 
muitas  descargas  de  fuzilaria  de  parte  a  parte,  mas  o  resul- 
tado n3o  parece  ter  sido  decisivo  para  qualquer  dos  lados. 

Parece  confirmar-se  a  noticia  de  que  Santa  Catbarina  está 
em  poder  dos  revoltosos,  e  de  que  a  revolução  do  Rio  Grande 
do  Sul  vae  alastrando  cada  vez  mais. 

Ha  dias  tèem  sido  vistos  fora  da  barra  doesta  bahia  os  na- 
vios Republica  e  Palias,  e  parece  mesmo  que  o  governador 
militar  de  Santa  Catbarina,  aprisionado  pelos  revoltosos,  foi 
ultimamente  desembarcado  em  Sepetiba^  entre  esta  capital  e 
Angra  dos  Beis. 

Hontem  appareceu  na  ilha  de  Yillegaignon  arvorada  a  ban- 
deira branca,  distinctivo  da  revolta,  e  foi-nos  communicado 
pelo  ajudante  do  almirante  Custodio  de  Mello,  da  parte  doeste, 
que  hoje  haveria  novo  bombardeamento  das  fortalezas  da  barra, 
tomando  n^elle  parte  a  fortaleza  de  Yillegaignon. 

E,  com  effeito,  hoje  ás  4  horas  e  5v9  minutos  (p.  m.)  rom- 
pia o  bombardeamento  entre  os  navios  Aquidabany  Javary^ 
Trajano  e  Guafiabara  e  fortaleza  de  Villegaígnon,  por  parte 
das  forças  revoltadas,  e  as  fortalezas  de  Santa  Cruz,  Lage  e  S. 
João,  por  parte  do  governo.  O  primeiro  e  terceiro  navios  mo. 
viam-se  com  as  próprias  macbinas,  e  os  outros  dois  a  reboque 
de  pequenos  vapores. 

O  combate  foi  muitíssimo  renhido,  até  depois  do  escurecer, 
e  deve  forçosamente  ter  causado  prejuizos  materiaes  e  de  vi- 
das, que  em  todo  o  caso  eu  ignoro  ainda.  O  que  me  parece, 
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porém,  é  qae  não  produziu  resultado  algum  decisivo,  pelo  me- 
oos  ^ppareoie. 

CoDSta-me  que  hontem  houve  uma  séria  rixa  eutre  forças 
de  um  corpo  de  linha  e  guarda  nacional,  no  Cattele ;  houve 
bastantes  tiros  de  parte  a  parte,  mas  neta  sei  ainda  o  resul- 
tado d'eiles,  nem  as  causas  que  determinaram  a  contenda. 

O  que  se  v^  é  que  a  exaltação  dos  espíritos  vae  lavrando, 
que  a  população  está  visivelmente  fatigada  de  uma  lucta  tão 
prolongada  e  inglória,  e  que  o  paiz  se  está  arruinando,  não  só 
pelo  material  que  se  destroe  de  parte  a  parte,  como  pela  pa- 
ralysação  das  receitas  publicas,  proveniente  da  estagnação  do 
commercio,  e  pelos  desastrosos  exemplos  que  á  mocidade  es- 
tio daodo  os  combatentes  de  um  e  outro  lado  n'esta  vergo- 
obosissima  guerra  civil. 

E'  um  bem  triste  espectáculo  que  este  grande  paiz  está  daudo 
ao  mundo,  e  é  esta  uma  crise  em  que  não  somente  soffre  o 
Brazii,  como  também  os  paizes  com  quem  elle  mantém  rela- 
ções, e  principalmente  Portugal»  com  quem  ellas  mais  intimas 
são  pela  historia,  pelo  sangue,  pelas  tradições  e  pelo  com- 
mercio. 

A  folha  ofBcial  de  hontem  trazia  um  manifesto  do  vice-pre- 
sidente em  exercício,  marechal  Floriano  Peixoto,  dirigido  ao 
povo  brazileiro  acerca  das  próximas  eleições  federaes.  (Doe.  J). 


O  commandante,  Augusto  de  CastilhOy 
Capitão  de  fragata. 
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Oooiunent^o  A. 


Hota  verbal  do  corpo  diplomático  ao  governo  federal 
sobre  o  armamento  da  cidade 

Rio  de  Janeiro,  le  S  octobre  1893. 

Les  ReprésentaDts  d^Angleierre,  de  Portugal,  d^Itaiie,  des 
Etais  Unis  de  i'Amériqae  do  Nord  et  de  la  FraDce  n^ont  pas 
manque  de  porter  á  la  connaissance  de  MM.  les  commaDdant& 
des  forces  navales  de  leurs  nationalités  respectives,  stationnées 
dans  la  baie  de  Rio  de  Janeiro,  Ia  réponse  dans  laqaelte 
Monsiear  le  Ministre  des  Relations  Eitérieures  a  bien  voala 
lear  annoncer  qae  le  "Goavernement  Federal  tôtera»  (hade  ti- 
rar), à  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello,  tout  pretexte  d'hos- 
tilité  contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Les  commandants  des  forces  navales  des  puissances  préci- 
tées,  reunis  en  conférence  ce  inatin,  ont  exprime  lenr  grand 
étonnement  qu'aucune  mesure  n'ait  été  prise  dans  ce  sens, 
mais,  qu'au  contraire,  ils  avaient  été  à  même  de  constater  que 
le  Gouvernement  s'emploie  activement,  non  seulement  à  au- 
gmenter  Tarmement  des  batteries  existantes,  mais  encore  à 
constrnire  de  nouvelles  batteries. 

Les  commandants  des  forces  navales  en  portant  ces  faits 
à  la  connaissance  des  Représentants  de  leurs  Gouvernemcnts 
respectifs  les  ont  priés  d*íntervenir  auprès  du  Gouvernement 
Federal  pour  qu'il  donne  les  ordres  nécessaires  à  renlévemenl 
des  canons  garnissant  les  batteries  actuellement  dans  la  ville, 
sans  quoi  les  commandants  pourraient  se  trouver  dans  Tobli- 
gation  de  revenir  sur  Tiotimation  qu'ils  ont  adressée  à  Mon- 
sieur de  Mello  de  s'abstenir  de  tout  acte  d'bostilité  contre  la 
ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Les  Représentants  d'Ângleterre,  de  Portugal,  dltalíe,  des 
Etats  Unis  de  rAmérique  da  Nord  et  de  la  France,  ont  Thon- 
neur  de  porter  la  presente  communication  à  la  connaissance 
de  votre  Excellence  en  lui  demandant,  d'urgence,  la  réponse 
du  Gouvernement  Federal  qu'íls  s^empresseront  de  transmet- 
tre  à  MM.  les  commandants  et,  s'íl  est  nécessaíre,  à  leurs 
Gouvemements  respectifs,  en  demandant  des  Instruclious. 


Doonmento  B 

Kota  do  aJnlrsntfl  Mello  aos  conunandantes  superiores 
Darranéo  os  resultados  da  eipeálçio  a  Gamboa 

Bord  de  lAquidaban  le  5  octobre  1893. 

Le  CoDlre-amiral  de  Mello  a  ThODoeur  d'appeler  )'aUeDtion 
de  MM.  leã  commaiidaDts  des  forces  Dav.iles  étrangères  sta- 
tiouDées  dans  ce  port  sur  ud  fait  biea  sígnificalif  qui  a  ea 
iien  ce  malin. 

A  ToccasioD  d'Diie  petite  entreprise  de  la  part  des  forces 
icsiirgées  ayant  ponr  objectif  principal  rappréheDsion  d^oD 
oavire  marcbaDd  Brèsiliea  qui  ètait  á  TaDcre  prés  da  litloral 
de  la  ville  de  Rio  de  Janeiro,  lea  forces  insargées  ont  été  rè- 
çnes  k  coups  de  fasíls  et  de  caDOns  Tenant  da  tUtoral  et  des 
haotears  de  S.  Bento  et  Gamboa. 

Obéissaot  aux  ordres  reçus,  tes  coinmandants  des  forces  io- 
surgées  se  scot  retires  après  avoir  atteint  ud  des  bats  de  i'ex- 
pédílion,  qui  éiaii  de  coostater  si  les  forces  da  marécbal  Pei- 
xoto lireront,  oai  ou  doq,  les  premières  sur  les  forces  íasur- 
gées  ú  Tapproche  de  celles-ci. 

Getie  consiatatioD  faite,  de  méme  qoe  cetie  autre  qoo 
la  ville  de  Bio  do  Janeiro  est  bieu  et  certain  uoe  place  de 
gDerre,  le  Cudtre-amiral  de  Mello  a  Thoaoeur  de  coufirmer 
a  commuuicatiOD  qa'il  a  faite  à  MM.  tes  commaDdaDts  étran- 
gers  en  date  da  2  coraot  afln  d'éc3rter  de  Ini  loiíle  espéce 
de  responsabiliié  proTeoaot  des  aggressioos  faites  par  les  for- 
ces du  marécbal  Peiíoto. 

Cusiodio  José  de  Mello 
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Dooumento  O 

Hota  do  ministro  das  relações  exteriores  ao  corpo  diplomático 

sobre  o  desarmamento  da  cidade 

Rio  de  Janeiro,  MÍDÍsterio  das  Relações  Exteriores,  5  de  ou- 
tubro de  1893. 

Em  conferencia  de  14  do  mez  próximo  passado,  os  srs.  re- 
presentanies  de  Inglaterra,  Itália,  Portugal  e  França,  convida- 
ram o  governo  da  Republica  a  retirar  as  baterias  estabelecidas 
nas  alturas  doesta  cidade  a  fim  de  conscrvar-lbe  o  seu  caracter 
G!e  cidade  aberta. 

No  dia  seguinte  communíqnei-lbes  a  resposta  do  sr.  vice- 
presidt-nte  da  Republica.  S.  Ex.*^  declarou  que  só  mandara  col- 
locar  as  baterias  no  dia  12  por  concluir- se  da  impossibilidade 
da  esquadra  estrangeira  deante  do  bombardeio  de  Nictheroy  e 
dè  muitos  pontos  do  Rio  de  Janeiro,  que  ella  considerava  as 
duas  cidades  como  fortificadas,  e  declarou  mais  que  não  podia 
acceder  áquelle  convite  pelas  razões  que  expuz,  mas  pmmet- 
teu  ordenar  que  as  baterias  não  provocassem  hostilidades  da 
parte  da  esquadra  revoltada  e  esta  resolução  foi  acceiía  como 
sufiiciente. 

A  25,  os  mesmos  srs.  representantes  e  mais  o  da  Àllema- 
nha  honraram-me  com  uma  conferencia,  na  qual  me  disseram 
que  viam  com  prazer  a  abstenção  das  ditas  baterias  e  promet- 
teram  declarar  ao  contra  almirante  Custodio  José  de  Mello  que 
Dão  devia  fazer  fogo  sobre  a  Alfandega.  Âpezar  disso  elle  o 
fez  n^aquelle  mesmo  dia,  sem  a  menor  provocação,  e  com  o  pre- 
texto de  que  ali  se  preparavam  torpedos,  o  que  era  inteira- 
mente inexacto. 

Poucos  dias  depois,  em  2  do  corrente,  os  mesmos  srs.  re- 
presentantes, menos  o  da  Allemanha  e  mais  o  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America,  entregaramme  uma  declaração  que  tinha  por 
fim  communicar  que  os  srs.  commandantes  das  respectivas 
forças  navaes,  tinham  informado  ao  conli  a-almirante  Mello  que, 
se  fosse  necessário,  se  opporiam  pela  força  a  todas  as  sua& 
emprezas  contra  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro^  e  convidar  o  go- 
verno da  Republica  a  tirar-lhe  todo  o  pretexto  de  hostilidade 
contra  esta  capital.  (Qn'il  enlèvé  à  Mr.  le  Ccntre-Amíral  de 
Mello  tout  pretexte  d'hostilité  contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro). 
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Respondi  do  dia  seguinte  qiie  o  sr.  marechal  Floriaoo  Peiíolo 
via  com  satisfação  qae  o  contra-almiraote  fora  intimado  u^aquelie 
sentido,  o  qae  lhe  tiraria  todo  o  pretexto. 

Finalmente,  hontem  á  noite^  os  srs.  representantes  de  In- 
glaterra, Portugal,  Itália  e  França  entregaram-me  no^ra  decla- 
ração, na  qual,  posto  que  ausente,  tambom  é  mencionado  o 
dos  Estados-Unidos  da  America.  D'ella  consta  que  os  srs.  com- 
mandantes  das  forças  navaes  viram,  com  grande  admiração,  que 
nenbuma  medida  tinha  sido  tomada  no  senlido  d'aquella  res- 
posta, e  que  ao  contrario,  o  governo  se  empregava  activamente 
em  augmentar  as  baterias  existentes  e  em  construir  novas. 

Aos  mesmos  srs.  representantes  pediram  os  commandantes 
que  interviessem  junto  do  governo  federal  para  que  elle  mande 
retirar  os  canhões  das  referidas  baterias,  sem  o  que  elles  po- 
derão acbar-se  na  obrigação  de  retirar  a  intimação  feita  ao 
contra-almirante. 

O  sr.  vice-presidente  da  Republica,  a  quem  communiquei 
sem  demora  aquelle  documento,  foi  penosamente  surprehen- 
dido  pela  imputação  que  contém  e  pelo  sentido  que  n'elle  se 
dá  ás  palavras — enlever  tout  pretexte— e  a  estas  outras  da  minha 
resposta  —  ha  ds  tirar  ao  dito  contra-almirante  todo  o  pretexto. 

Parece  agora  que  na  mente  dos  srs.  representantes  e  com 
mandantes,  as  primeiras  palavras  significavam  retirar  os  ca- 
nhões das  baterias  e  que  as  outras  foram  por  elles  interpreta- 
das como  annuencia. 

O  sr.  vice-presidente  da  Republica  não  entendeu  nem  podia 
entender  que  era  convidado  a  retirar  os  canhões ;  primeiro  por 
que  em  assumpto  tão  grave  é  indispensável  a  maior  clareza  e 
depois  porque  considerava  subsistente  o  accordo  que  mencionei. 

Os  srs.  commandantes  das  forças  navaes  não  estão  bem  in- 
formados. As  baterias  existentes  não  foram  augmentadas  e  ne- 
nhuma outra  foi  construída.  O  sr.  vice  presidente  da  Republica 
não  comprehende  o  motivo  de  tão  súbita  mudança  em  resolu- 
ções que  pareciam  bem  assentadas  e  vé  com  pezar  que  essa 
mudança  pôde  ser  interpretada  —  contra  a  vontade  dos  srs. 
commandantes  e  representantes,  —  como  apoio  moral  dado  ao 
chefe  da  revolta,  que  assim  quasi  entra  na  posição  de  bellige- 
rante. 

Todavia,  deixando  aos  mesmos  senhores  a  responsabilidade 
das  consequências  do  seu  novo  procedimento,  vae  ordenar  que 
os  canhões  sejam  retirados  das  referidas  baterias. 

Aos  srs.  representantes  de  Inglaterra,  Itália,  Portugal,  Esta- 
dos-Unidos  da  America  e  França. 

João  Filippe  Pereira. 
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X>ooiiiiieiito   X> 

Hota  óos  commandantes  superiores  estrangeiros 

ao  almirante  lello 
annnnciando  o  desarmamento  da  cidade 

Les  commaDdaDts  des  forces  navales  anglaises,  ilaUeones, 
amérícaíDes,  portugaises  et  fraDçai>es  stalionnées  dans  la  rade 
de  Rio  de  Janeiro,  ont  rbonneur  a^informer  Monsieur  le  Con- 
tre-amiral  de  Mello: 

Qu'ils  onl  reçu  aujourd'hui,  5  octobre  1893,  par  TiDleriné- 
diaire  de  MM.  les  ministres  d*Angleterre,  du.  Portugal,  dltalie, 
des  Etats  Unzs  de  rAmérique  du  Nord  et  le  chargé  d'afifaires 
de  France  accrédités  àuprès  du  Gonvernement  du  Brèsil,  Ia 
communication  suivante  qui  leur  a  été  falte  offidellemeut  et  par 
écrit  en  date  du  5  octobre  1893,  par  Monsieur  le  Ministre  des 
Relations  Extérieures  du  Gonvernement  du  Brésil. 

Elle  est  conçue  en  ces  termos : 

cLe  Gonvernement  va  ordonner  que  ies  canons  soient  reti- 
res des  batteries  placèes  dans  la  ville  de  Rio  de  Janeiro». 

Textuellement  en  Portugais. 

cYae  ordenar  que  os  canhões  sejam  retirados  das  referidas 
baterias». 


X>oouiiieiito  K 

Nota  do  almirante  Mello  aos  commandantes  snperlores 

accnsando  recepção 
da  notificação  feita  no  precedente  documento 

Bord  de  VAquidaban,  ie  7  octobre  1893. 

Le  Contre-amiral  de  Mello  a  Thonneur  de  faire  part  à  MM.  les 
Commandants  des  forces  navales  ètrangéres  stationneés  dans 
cette  rade  qu'il  prend  bonne  note  de  Ia  communication  quMIs 
ont  bien  voulu  lui  faire,  en  date  5  courant,  de  Ia  déci- 
sion  prise  par  le  Gonvernement  du  Marechal  Peixoto  de  faire 
retirer  les  canons  qu  il  avait  fait  placer  sur  le  littoral  e  les  hau- 
teurs  dominant  la  baíe  de  Rio  de  Janeiro,  grace  à  leur  noble 
et  humanitaire  intervention. 

Custodio  José  de  Mello. 


UocDineiito  F 

Nota  do  almirante  Mello  ao  Gonunandante  da  «Xlndello» 
sobre  o  desarmamentc  di  cidade 

Rio  de  Janeiro,  7  fie  outubro  de  1893. 
Bordo  do  Aquidaban. 

lliustre  commandante  das  forças  navaes  portaguezas 

Profnndameiate  penhorado,  apresso-me  a  corresponder  á 
vossa  geDiite^ia  em  i;arla  de  hoDlem  datada. 

CompreheDdeDdo  todo  o  alcance  da  nota  dos  commaDdaates 
estrangeiros  de  que  vos  dignastes  de  ser  o  portador,  relaliva- 
meote  a  retirada  da  arlilheria  das  baterias  de  terra  da  cidade 
do  [tio  de  Janeiro,  eu  vos  digo  que  era  minlia  intenção  nSo 
cansar  aos  residentes  d'esta  cidade  novos  vexames  com  eipe- 
dições  daqaelle  género,  de  que  resultou  a  referida  nota,  salvo 
o  caso  muito  especial  de  con^tar-me  estar  atracado  no  liUoral 
da  cidade  alguma  machina  ou  engenho  de  guerra  destinado  a 
servir  coolra  os  meus  navios.' 

Ficae,  pcis,  Iranquíllo  a  este  respeito;  e  como  me  parece 
qne  uão  é  o  caso  para  eu  tomar  um  compromisso  solemne 
para  comvosco  e  us  outros  coramandantes  estrangeiros,  limitar- 
me-hei  a  niauifesiar-lbes  o  men  reconhecimento  como  homem  e 
braziteiro.     . 

Quanto  aos  outros  assumptos  de  vossa  amabílíssima  carta, 
acabo  de  dar  as  convenientes  ordens  de  accordo  com  os  vos- 
sos desejos. 

Aproveito  esta  occasiâo  para  declarar-vos  que  c<mtiniio  a  es- 
tar sempre  á  vossa  inteira  disposiçSo. 

Saúde  e  fraternidade. 

Custodio  José  de  Metlo. 


■'^ 


Documento  G- 


Ofllolo  (to  commaQd&nte  da  «Hlndello»  ao  ministro  de  Portugal 
kercã  U  defesa  da  cidade 

m.'"  e  Êx.""  Sr. 

Tenho  a  boora  de  passar  ás  in3os  de  v.  ex.'  e  copia  d'ama 
nola  que,  com  (iala  de  honlem,  foi  hoje  recebida  pelos  com- 
mandanles  superiores  das  forças  navaes  eslraogeiras,  do  con- 
tra almirante  Custodio  de  Mello,  em  resposta  áqueila  que  lhe 
dirigimos  nolificando-lhe  que  o  goverDO  ia  desmontar  a  arti- 
Ibéria  das  suas  baterias  pcoTÍsorias  da  cidade,  e  de  que  eu 
fui  portador. 

Junto  igualmeuta  a  copia  de  orna  nola  semi-official,  cotn  a 
qual  o  referido  official  general  responde  a  uma  carta  que  en- 
tendi dever  dirigJr-lbe,  depois  da  nossa  entrevista  de  5,  á 
noite,  para  o  provocar  a  ser  um  pouco  mais  esplicilo  e  claro 
ua  resposta  qne  houvesse  de  dar-nos.  E  se  elle  o  não  foi  dema- 
siadamente na  sua  nota  olTiciat,  é-o  todavia  bastante  n'aqaella 
qne  me  dirige  e  de  que  entendi  dever  dar  conhecimento  aos 
meus  collegas  estrangeiros. 

Em  vista  do  que  me  diz  o  contra- almirante  revoltado,  sog- 
geri  ao  contra  almirante  De  Libran  a  conveniência  de  se  avis- 
tar elle  oSiciosamente  com  o  decano  do  >orpo  diplonnatico, 
para  qne  elle,  só  ou  acompanhado  de  v.  ej."  e  dos  outros 
seus  collegas,  ponderasse  ao  governo  do  paiz  particularmente 
a  inconvenieuLÍa  de  se  collocar  este  na  posição  provocadora  a 
que  alludt;  o  sr.  Cnstodio  de  Mello. 

Deus  gnarde  a  v,  ex.' — Bordo  da  corveta  Mindelío,  surta  d» 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  30  norte  da  ilba  das  Ensadas,  8  de  ou- 
tubro de  1893. 

111.""*  e  es.""  SI.  conselheiro  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portugal.  ^ 

O  commandanle,  Augusto^  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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I>ooumeiito  H 

ÃTiso  da  legação  britannica  aos  residentes  in^leies 
para  se  ícaDUIarem 

Rio  a,"i  Oclober  1893.  —  Sir.  —  As  ihere  seems  every  pro- 
babiliiy  of  hosttlilies  coDtiuuiDg  bstween  the  governmont  aod 
ibe  iasnrgents  today,  1  sbould  be  glad  if  yoa  would  kiodly 
advise  bríiish  subjects  to  dose  their  establisbfflents  aoú  to  re- 
tire to  places  of  safely. 

No  time  should  be  lost. 

Yours  faitbfullf 

Uugh  Windhom. 


Doonntento  X 

Extracto  aterrador  de  Dm  artigo  do  periódico  IngUz  do  Rio  de  Janeiro 
«Rio  News»,  de  7  de  ontnbro  de  1893 

(Traducção) 

( PermittimO'DOS  dizer  que  neofauma  cidade  do 

mnado  corre  maior  risco  de  anarcbia  e  pilhagem,  logo  qne  as 
condições  o  favoretam,  do  que  o  Rio  de  Janeiro.  Uma  percen- 
tagem enorme  d'esla  população  é  de  tal  Índole,  que  uma  vez 
quebrado  o  dominio  da  auctoridade  se  torna  um  populacho 
desenfreado  e  terrível.  As  fileiras  do  exercito,  da  armada,  da 
polida,  e  da  griarda  nacional,  procedem  d'esta  classe.» 
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Rio  de  Janeiro,  U  de  oatDbro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almiranfaão 

1?  Bipartição 

Do  cBDUiiando  da  eerreU  «Mdelloi 


:  —  Manifeslo  eleitoral  do  presidente  da  republica  —  Mani- 
festo da  officialidade  de  VíllegaignoD — Manifesto  politico  do  sena- 
dor Buy  Barbosa  —  Decreta  do  poder  executivo  desnacionalisando  os 
navios  revoltados  ^Desnacionalisação  das  fortalezas  rebeldes  —  Be- 
ceio  da  attitude  doã  navios  de  guerra  em  estação  no  Rio  da  Prata  e 
DOS  portas  do  Norte  —  Receio  da  attítude  dos  navios  em  fabrico  na 
Europa  —  Sabida  do  vapor  armado  (revoltado)  Meteoro  —  Altitude  dos 
adeptos  ao  governo  perante  a  altitude  do  corpo  diplomático  e  com- 
mandantes  estrangeiros  na  questão  do  desarmamento  da  cidade  — 
Insultos  a  um  escaler  portuguez —  Incidente  com  o  capellão  da  fra- 
gata Arithtíse  —  Espancamento  de  um  portuguez  por  soldados  —  Ir- 
regularidade de  malas  — ^  uJlima  hora  —  Novo  bombardeamento 
das  fort^ezas  da  barra  pelos  revoltosos  —  Novo  decreto  de  estado  de 
sitio  —  Outros  actos  do  poder  executivo — Novo  manifesto  do  almi- 
rante revoltado. 

O  miDÍfesto  eleitoral  do  TÍce-presideote  em  exercicio.  ma- 
rechal Floriano  Peiíoto,  no  sea  tom  oataral  e  despi'eoccupado, 
parecia  querer  mostrar  ao  pablico  do  paiz,  mas  príncipalmeDte 
aos  estraobos  distantes  qne  venham  a  lel-o,  qae  a  situação  ê 
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normal,  ou  que,  pelo  menos;  o  governo  se  seoie  com  força  bas- 
taDte  para  a  domioar.  A  verdade,  porém,  para  qoem  eslá  de 
fura,  e  observa  os  factos  desapaixoDadamente  como  eu,  é  qce 
a  ciise  occasioaada  peia  revolta  é  cada  vez  mais  ^rave,  e  ,qDe 
u  governo  perde  força  e  prestigio  de  dia  para  dia. 

Na  occisião  de  se  resolver  a  fortaleza  de  VillegaigooD  a  baD- 
dear-se  com  os  revoltosos,  em  8  do  corrente,  escreveu  a  soa 
ofQcialidade  um  manifesto  explicando  o  seu  procedimento,  o 
qnal  foi  enviado  á  fortaleza  da  Lage,  certamente  por  ser,  das 
que  obedecem  ao  governo,  a  que  mais  proiima  d'ella  eslava. 

N'esse  escripto  (Doe.  A),  cuja  bopia  me  foi  logo  mandada 
polo  almirante  Custodio  de  Mello  pouco  depois,  mas  que  ap- 
pareceu  bontem  publicado  em  alguns  periódicos  da  cidade, 
fazem-se  ao  governo  (e  alBrma-se  poderem  ser  provadas)  ac- 
cnsações  gravíssimas  e  revelações  de  actos  indignos  praticados 
por  elle.  Só  o  tempo  se  encarregará  de  provar  se  taes  opi- 
niões s3o  calumniosas,  ou  verdadeiras. 

Os  ofBciaes  de  guaratçSo  em  Villegaignoo,  foram  immedia- 
tameute  declarados  desertores  na  folba  ofGcial. 

Em  11  apparecia  no  periódico  Correio  da  Tarde,  folba  da 
ODposÍç3o  ao  governo,  qae  esteve  suspensa  até  9,  isto  é,  du- 
rante o  período  om  qae  vigorou  o  rigor  do  estado  de  sitio,  o 
manifeàto  do  senador  Ruy  Barbosa,  escripto  em  Buenos-Ayres 
a  10  de  setembro,  depois  de  ter  elle  sahido  d'aqoi  em  seguida 
á  esplosSo  da  revolta. 

Ruy  Barbosa,  que  foi  ministro  da  fazenda  com  o  marechal 
Deodoro,  que  é  um  advogado  e  joraalista  de  grande  talento, 
H  um  vaito  politico  de  primeira  ordem,  aíBrma  n3o  ter  tomado 
qualquer  participação  na  revolta,  mas  apresenta  argumonlos 
qoe  tendem  a  jasti&cal-a  plausivelmeote,  on,  pelo  menos,  a 
attenuar  a  gravidade  do  acto,  no  espírito  dos  indivíduos  mais 
conservadores  e  amigos  da  ordem.  Junto  serj  encontrado  um 
eiemplar  d'esse  manifesto.  (Doe.  B) 

Remetto  igualmente  um  decreto  de  10  do  corrente,  assi- 
gnado  pelo  presidente  e  referendado  por  qnasi  todo  o  minis- 
tério, no  qnal  se  estatue  áceica  da  situação  em  que  se  acbam 
os  navios  da  esquadra  revoltada  (Doe.  C).  N'elle  se  diz  qae 
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taes  navios  são  rfftíarados  destituídos  de  suas  itnmunidadeí,  pri- 
vilégios e  prerogatims,  bem  como  da  protecção  da  bandeira  na- 
ãanal.  No  mesmo  caso  estão  os  navios  de  commercio  armados 
em  guerra,  e  as  fortaleza)  que  auxiliam  a  acção  da  revolta. 

O  que  é  curioso,  pelo  menos  p^ra  am  leigo  em  politica 
como  ea  mo  preso  de  ser,  è  qae,  referiadõ-se  tal  diploma  ás 
fortalezas,  não  seja  referendado  pelo  mioistro  da  guerra,  oa 
pelo  marechal  Eaéas  Galvão,  que  o  está  substituindo  ir.terÍDa- 
menic,  durauie  uma  sua  ausência  em  serviço  do  Sall 

Os  dois  oaTÍos  de  guerra  brazileiros  Tiradeníes  e  Bahia,  que 
se  acham  do  Rio  da  Praia,  parecem  q3o  ter  ainda  recebido  or- 
dem para  virem  a  este  porto  coadjuvar  o  governo  contra  a  re- 
volta, aHirmando-se  que  isso  se  explica  por  não  merecer  a  sua 
offlcialidade  e  guarnição  confiança  ao  governo,  e  receiar  este,  v 

mandando-os  vir,  engrossar  as  forças  revoltosas  em  vez  de  op- 
por-lbes  elementos  de  combale.  O  que  é  verdade  é  que  ultima- 
mente annuQciou  a  capitania  do  porto  que  contratava  o  ser-  i 
viço  de  praças  para  a  Armada,  com  vantagens  especiaes,  dizen- 
do se  Qo  publico  que  essas  praças  eram  destinadas  a  seguir 
para  o  Sul,  para  substituir  as  guarnições  dos  referidos  dois  na  - 
vios. 

Em  caso  idêntico  de  suspeita  se  acham  os  cruzadores  Pri- 
meiro de  MarçG  e  Parnayba,  que  estão  dos  portos  do  norte,  e 
cuja  lealdade  absoluta  ao  governo  inspira  apprehensões. 

AiQrma-se  ainda  mais  aos  últimos  tempos,  que  em  situação 
politica  muilo  semelhante,  se  encontram  também  a  oficialidade 
e  gnarnições  dos  uavios  Riachuelo  e  Benjamim  Constant,  em 
fabrico  em  um  porlo  de  França. 

O  que  parece  portanto  é  qne,  se  a  revolta  começou  apenas 
por  vinte  oito  ofBciaes  de  marinha  de  todas  as  classes,  como 
emphaticaraente  foi  pelo  governo  declarado,  o  espirito  de  des- 
contentamento vae  lavrando,  e  o  numero  dos  dtsaffectos  ao  go- 
verno vae  engrossando  todos  03  dias. 

Na  noite  de  11  para  ii  sahiu  a  barra  o  navio  mercante  Me- 
Mco,  armado  em  guerra,  que  obedece  ao  almirante  Mello,  o  qaal 
foi  coadjuvar  os  que  na  costa  teem  andado  ha  tempos. 

Eâia  noite  deve  também  ter  sabido  mais  algum  navio,  por- 


154  NOTA  N."  9» 

qae  desde  as  3  b.  IS  m.  (a.  m.)  de  hoje,  qae  se  tem  ouvido  e 
visto  om  TÍTissimo  liroleio  das  fortalezas  que  defendem  a  en* 
trada  da  bahia. 

A  atliiude  do  corpo  diplomático  e  dos  commaodantes  das 
forças  aavaes  estrangeiras,  para  conseguir  que  o  governo  de- 
sarmasse as  baterias  prOTÍsorías  que  tinha  levantado  na  cidade, 
tem  causado  expoutaDeamente,  ou  por  incitação  de  certos  ami- 
gos do  goveroú,  uma  má  impressão,  que  se  traduz  por  diver- 
sas formas,  e  que  é  um  pouco  explorada  em  prejuízo  dos  es- 
trangeiros. 

Ora  como  a  colónia  portngneza  é  de  todas  a  mais  Dumerosa> 
e  os  seus  elementos  de  protecção  são  de  todos  os  menos  fortes, 
por  consistirem  apenas  u'este  pequeno  e  obsoleto  navio,  se- 
gue-se  que  nós  estamos,  mais  do  que  outros  quaesquer  es- 
trangeiros, expostos  a  iovectivas  e  actos  desagradáveis  e  pro- 
vocadores. 

Ha  dias,  estando  uma  embarcação  nossa  fundeada  em  frente 
do  Arsenal  da  Marinha,  como  está  diariamente  e  por  escala  nma 
de  cada  navio,  ás  ordens  do  corpo  diplomático,  para  qualquer 
communicaçSo  urgente  com  os  navios  de  guerra  estrangeiros, 
foi  a  sua  guarnição  insultada  e  offendida  com  palavras  e  ges- 
tos obscenos  por  vários  soldados  brazileiros  dentro  do  recinto 
do  mesmo  arsenal,  sem  a  mínima  provocação  por  parte  das 
nossas  praças,  que  se  conservaram  por  muito  tempo  inditfereu- 
les  a  tão  gratuita  demonstração  1  Vendo  porém  o  patrão  da  em- 
barcação que  r>  acto  era  já  intolerável,  saltou  em  terra  e  foi 
queixar-se  a  um  dos  oíQciaes  que  não  estava  muito  longe,  O 
official  admoestou  os  soldados,  mas  pouco  depois  recomeçaram 
estes  nos  seus  insultos  com  mais  vigor  1  Dei  d'isto  conheci- 
menlc  ao  nosso  ministro,  pediodo-lbe  que  exigisse  da  auctorí- 
dade  competente  uma  condigna  reparação,  mas  até  boje  ignoro 
qae  seguimento  teria  a  minha  queixa. 

O  capellSo  da  fragata  franceza  Aritkuse,  na  occasião  em  qae 
ha  dias  sabia  do  hospital  da  Misericórdia,  onde  fora  admiois- 
trar  os  sacramentos  a  um  enfermo,  revestido  com  os  seus  tra- 
jes  sacerdotaes,  foi  preso  pela  soldadesca  e  sujeito  a  graudes 
vexames.  D'este  caso,  porém,  foi  dada  ao  offendido  e  ao  aUni- 
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riDte  de  LibraQ  plena  e  formal  satisfação  pelo  gOTeroo  do  paiz. 

Ha  três  dias  foi  um  pobre  porlaguez  espaacado  brutalmeate 
e  roubado  do  que  levava  comsigo,  em  uma  das  raas  mais  ceo- 
iraes  da  cidade,  antes  ila  aoite,  e  por  praças  da  própria  policia. 

E'  certo  que  dós,  ofliciaes  estrangeiros,  só  vamos  a  terra  de 
dia,  á  paisana,  e  munidos  d3  um  salvo  conducto,  assigoado 
pelo  miniãtro  das  relações  exteriores;  mas  apesar  â'isso,  o3o 
estamos  livres  de  nm  acto  iasnltaolo  e  provocador  de  qualquer 
canalha. 

Oatra  cousa  que  no  publico  ignorante  inspira  suspeitas  con- 
tra nós,  navios  estrangeiros,  mas  priacipalmente  contra  esta 
corveta,  é  o  contacto  em  que  quasi  diariamente  temos  que  es- 
tar cora  o  cbefe  das  forças  navaes  revoltadas.  E  com  etfeito, 
sendo  frequentíssimo  que  nacionaes  nossos  empregados  no  tra- 
fego marítimo,  sejam  capturados  por  navios  do  almirante  Mello, 
vejo-me  na  necessidade  de  reclamar  d'elte,  a  pedido  do  consu- 
lido,  a  immediata  soltura  d'esses  indivíduos. 

E'  certo  que  o  almirante  satisfaz  promptamente  as  minhas 
frequentes  exigências,  mas  as  coDtiouadas  visitas  que  ellas  de- 
terminam de  embarcações  nossas  ao  couraçado  Aquidaban,  s3o 
commeDtRdas  malevolamente  por  gente  da  terra,  e  attnbuídas 
a  cordealissimas  relações,  e  d3o  sei  se  cumplicidade  nossa  com 
os  revoltosos  t 

Esta  nota  chega  ahi  ao  mesmo  tempo  que  a  precedente  n."  97* 
de  10  do  corrente,  por  motivo  estranho  á  minba  vontade.  Es- 
perava eu  mandar  aquella  pelo  paquete  La  Plala,  das  Messa- 
geries,  que  deveria  ter  sabido  a  10;  e  ii'e3se  caso  leria  che- 
gado anles  da  correspondência  qae  foi  a  9,  no  paquete  nacio- 
nal Ibo;  mas  o  vapor  La  Plata  ficou  inesperadamente  demorado 
DO  bul  por  causa  de  quarentena,  tendo  eu  portanto  perdido  a 
mala  que  foi  no  Ibo. 

Nada  mais  se  me  offerece  dizer  seaSo  que  o  navio  está 
prompto  a  navegar,  e  que  o  estado  sanitário  da  guarnição  e  o 
seu  comportamento  são  regulares. 

O  coramandanle.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  ft^gata. 


I 
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A  nltlma  hora 


Hoave  hoje  grande  bombardeameato  das  Tortalezas  da  barra 
pela  de  Villegaígnoa  e  navios  Ãquidaban  e  Trajano.  Este  bom- 
bardeameoto  darou  desde  as  7  horas  (a.  m.)  até  perto  das  10 
boras,  e  depois  os  DaTÍos  bombardearam  também  Niciheroy, 
qae  Ibes  respoadea  com  arlilhitría.  O  resultado  â'estes  comba- 
les é  desconhecido. 

HoDtem  foi  Dovamenie  decretado  o  estado  de  sitio  até  28  do 
corrente  para  o  districto  federal  e  Estados  do  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paalo,  Paracá,  Saola  Caibarina  e  Rio  Grande  do  Sul.  (Doe.  D). 

Oatro  decreto  regala  o  exercício  da  imprensa  daraoie  esse 
período  (Doe.  E),  e  OQtro  fioalmente  trata  das  coadições  de  en- 
trada e  expalsão  de  estrangeiros  do  território  nacional  daranto 
o  estado  de  sítio  (Doe.  F). 

Jnnio  também  nm  manifesto  do  contra-almirante  Custodio 
José  de  Mello  '  dirigido  aos  sens  concidadãos,  e  que,  posto  ter 
a  data  de  30  do  passado,  só  boje  appareceu  em  um  periódico 
da  opposição. 

E'  um  documento  notável  e  cheio  de  interesse,  qae  concorre 
com  outros  já  citados  e  enviados,  para  snavisar  a  má  impres- 
são qae  a  principio  foi,  pela  revolta,  prodnzida  no  espírito  dos 
indifferentes. 


O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  (r&gata. 


1  Vide pag.  119,  noU  n*  84. 


Doounionto  A. 


Proclamaçlto  da  fortaleia  de  YUlegaignon 


Distribuimds  tioDlem  o  seguinte  botetím: 

Corpo  de  Marmbeiros  Naciouaes,  em  S  de  outubro  de  1893. 

Srs.  Cúm mandantes  e  OlUciaes  das  Fortalezas  da  Lage,  Saula 
Cruz  e  S.  JoSu. 

Cabe-nos  o  dever  de  commuDícar-vos,  que  o  procedimento 
do  governo  e  das  actuaes  aiiclurídades  superiores  da  marínba, 
nos  compelie  a  assumir  allilude  diíTereate  da  que  com  sacriti- 
cios  e  dilBciddades  procuramos  manter,  em  face  dos  aconteci- 
menios  que  tiveram  tom''ço  a  (i  do  passado  e  se  desenvolvem 
ainda  n'esla  capilal  e  estados. 

Esta  alliluiie  francamente  neutra,  ainda  que  incompreheosí- 
vel  e  ÍDJuslíficada  para  aqueiles  que  só  teem  em  mira  iuteres- 
ses  políticos  de  actualidade,  se  dos  impunha  como  árduo  e  es- 
Iriclo  dever,  na  contingência  de  continuar  a  manter  a  disciplina 
militar,  indispensável  em  um  corpo  de  mais  de  oitocentos  pra- 
ças aquarteladas,  incluindo  cento  e  tantos  presos  revoltosos  e 
cujo  espirito  era  manifestamente  favorável  ao  movimenio  de 
ioda  a  esquadra,  no  porto  da  Bio  de  Janeiro;  era  demais  a 
attitade,  que  melhor  coirespuQdia  aos  interesses  da  própria 
capilal  e  ainda  mesmo,  aos  de  um  governo  forte  e  prestigiado. 
Foi  essa  a  declaração  que  fizemos  ao  próprio  sr.  chefe  do  Es- 
tado maior,  general  da  armada,  quando  a  6  do  mez  passado, 
veiu  a  esta  fortaleza,  depois  mesmo  de  ter  solicitado  prévia  e 
oflScialmente  a  intervenção  dos  navios  estrangeiros  para  ilhpe- 
dir  as  hostilidades  da  esquadra  levoltada. 

Sempre  fomos  infensos  aos  pronuDCÍamenlos  militares,  mas 
acceita  pelo  governo  a  uttitude  que  fraocamenle  manifestamos 
e  mantivemos,  nas  relações  offlciaes,  euche-uos  de  indignação 
e  revolta-nos,  os  meios  que  lêem  sido  postos  em  pratica  para 
se  apoderarem  d'esla  fortaleza  e  que  nSo  póâem  ser  diclados, 
por  nm  governo  que  se  diz  prestigiado  e  forte,  nem  acceite 
por  militar  algum  que  tenha  exacta  comprehensSo  dos  seus 
deveres. 
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jO  suborno  de  praças  com  offertas  de  três  mezes  de  soldo, 
e  gratificações  extraordinárias  de  quinhentos  mil  réis  offereci- 
dos  aos  inferiores  d'esle  corpo,  para  bostilisarem  a  esquadra; 
as  ciladas  feitas  a  esta  guarnição ;  as  propostas  indecorosas 
feitas  ena  nome  do  sr.  Vice-presidente  da  republica  de  encra- 
varem a  artilheria,  repellidas  com  dignidade,  por  aquelles  a 
qaem  se  dirigiram;  o  ofTerecimento  nos  galões  de  alferes  a 
um  sargento,  quando  em  serviço  no  Realengo,  como  comman- 
dante  d'nma  guarda  que  alli  fora  no  dia  J6  do  mez  passado; 
z  prisão  de  marinheiros  innocentes,  licenciados  em  terra  e 
obrigados  a  trocar  a  sua  gola  de  marinheiros,  pela  farda  de 
policia  ;  a  proposta  feita  ao  commissario  d'este  corpo,  de  amar- 
rar e  prender  os  ofBciaes  nos  xadrezes  d'esta  fortaleza  a  troco 
dos  galões  de  segundo  tenente  para  os  de  capitão  tenente;  a 
prisão  em  terra  de  ofUciaes,  nossos  companheiros  de  serviço, 
a  pretexto  de  suspeitos  de  conspiração,  e  ainda  a  criminosa 
ideia  aventada,  mas  felizmente  repellida,  do  envenenamento 
do  pão  que  se  remette  de  terra,  podem  ser  facilmente  com- 
provadas e  justificarão  em  qualquer  tempo,  a  nossa  maueira 
de  proceder. 

Não  é  pois  o  receio  de  lucta,  que  dos  tem  contido,  nem  nos 
move  o  espirito  de  classe,  que  não  pôde  ser  invocado,  quando 
officiaes  do  exercito  ser\'em  nos  navios  da  esquadra  e  em  terra 
prestam  serviços  ofQciaes  da  marinha  de  guerra.  Não  é  a  am- 
bição do  puder,  que  ora  nos  move  a  mudar  de  proceder,  pois 
o  almirante,  commandanle  da  esquadra,  assegurou-nos  clara  e 
positivamente  não  almejar,  nem  acceitar  cargo  algum  na  alta 
administração  do  paiz,  ao  contrario  do  que  diariamente  e  em 
termos  indecorosos,  publicam  os  jornaes  manifestamente  par- 
tidários d'esta  capital. 

Os  factos  já  expostos  e,  ainda  mais,  a  interveução  estran- 
geira solicitada  pelo  próprio  governo,  na  actuai  emei^encia, 
constituem  só  por  si,  o  acto  menos  patriótico  que  tem  sido 
praticado  no  nosso  paiz,  e  do  qual,  não  caberá  certamente  á 
marinha  de  guerra,  a  responsabilidade  das  futuras  cooseqaeu- 
cias,  que  d'3hi  provirão;  razão  esta  bem  forte,  e  que  tam- 
bém determina  esta  nossa  nova  norma  de  conducta,  mor- 
mente quando  o  espirito  do  povo  de  quem  também  fazemos 
parte,  apesar  de  peado  por  medidas  de  energia,  tem  contido 
de  se  manifestar  infenso  ao  proceder  resistente  e  administra- 
tivo do  governo,  desde  as  primeiras  manifestações  do  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  têem  sido  sacridcados,  como  se 
fossem  estrangeiros,  milhares  de  bons  patriotas,  até  á  época 
actual. 
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São  pois  estas  as  cansas  qae  mais  aclaaram  em  nossa  mente 
e  das  qnaes  em  resumo,  vos  relaleí  algumas  qae  nos  obrigam, 
por  dever  de  lealdade,  a  declarar-Tos  esta  nossa  resolução. 

Saúde  e  frateroidade. 


Silvio  Pettico  Belchior,  commandante. 
Dyonisio  de    Lessa  Bastos,  segando  commanâante. 
Alijpio  Oiaf  Coílona,  ajnclante. 
A.  de  Magalhães  Castro,  primeiro  tenente. 
CoHxlQ  ònudincio  de  Abreu,  segundo  tenente  com- 
missario. 

Guardas-marinba  commissaríos, 
Manoel  Marques  de  Faria. 
Jorge.  Marques  Dubuchel. 
Francisco  Alberto  de  Barreto. 
José  Mariano  de  Farias  Dias. 

Está  conforme. 

Joíê  Kunes  Berford  Guimarães,  primeiro  tenente, 

Secretario  da  esquadra. 


I>ocu  mento  B 


Manifesto  politico  do  Dr.  Roy  Barbosa 

AnleccdpiKes  e  í-nusas  de  sua  partida  —  Sua  acção  no  jornalismo  —  O3 
Iribunaes  e  o  senado  —A  sublevação  da  esquadra  — Legalidade  e 
militarismo. 

Sr.  director  da  Nation.  —  Forçado  4  ausentar-me  do  Rio  de 
Janeiro,  cm  consequência  dos  nilimos  acontecimentos,  dero  ao 
men  paiz,  assim  como  áqueile  a  que  rim  buscar  asyto,  a  ex- 
posição dos  motivos  que  me  trouxeram  a  estas  plagas,  longe 
do  theatro  das  minhas  obrigações  politicas  e  sociaes,  riolenta- 
meote  separado  do  Congresso  brazileíro  oude  exerço  um  man- 
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dato  da  impreDEa  a  qoe  perteaço  pela  dirfcçSn  de  Dm  joroal 
militante,  da  família,  cuja  ausência,  nunca  até  agora  por  mim 
sDlTrida,  me  é  a  miis  acerba  e  intolerável  das  provações  do 
desterro. 

Nenhuma  participação  directa  oem  indirecta  me  cabe  ua 
actual  revolução.  O  emigrado  não  é,  por  conseguinte,  o  revo- 
lucionário, é  o  jornalista,  o  senador,  o  advogado,  cuja  attitude 
na  imprensa,  nu  parlamento,  nos  tnbunaes,  em  defeza  dos  per- 
seguidos políticos,  os  livrava  dos  ataques  do  governo  domi- 
nanle. 

Profundamente  preoccupado  com  as  responsabilidades  qae 
me  cabiam  na  urganisaçSo  republicana  do  Brazil,  cuja  Consti- 
luicão  é  principalmente  obra  minha,  e  vendo  a  des»pparecer 
rapiJameiíte  em  uma  dictadara  militar,  cedi  aos  mais  imperio- 
sos reclames  da  minha  consciência,  voltando  à  imprensa,  onde 
me  batera  contra  o  governo  pessoal  do  imperador,  para  defen- 
der ante  o  governo  pessoal  do  presidente  da  Republica,  o  pa- 
do de  1891. 

Com  este  propósito  assumi  em  maio  d'este  anno  a  direc- 
ção do  Jornal  do  Brazil,  e,  na  redacção  d'essa  folha,  afTaslan- 
dc-me  de  todos  os  círculos  partidários,  levantei  o  programma 
da  legalidade  constitucional,  inflexível,  absoluta.  O  meu  plano 
era  submelter  ao  mais  escrupuloso  esame,  ante  as  nurmasdo 
QGVú  regimen,  os  actos  do  poder,  assim  como  o  procedimento 
de  vários  grupos  políticos,  apreciando-os  com  independência, 
à  luz  da  carta  de  ii  de  fevereiro.  Difficii  era  a  missão,  po- 
rém lenho  a  certeza  de  não  havel-a  atraiçoado. 

A  meu  ver,  era  essa  a  bandeira  conservadora  por  exceilen- 
cia.  A  observância  da  lei  é  o  princípio  especifico  da  perseve- 
rança das  instituições  livres  e,  sobretudo,  nas  organisações 
democráticas  não  ba  outra  salvação  possível  para  as  socieda- 
des. D'esse  critério  não  me  desviei  uma  linha ;  toda  a  minha 
cpposiçâo  foi  regida  estrictamenle  por  esse  critério.  Era  com 
os  textos  legislativos  nas  mãos  que  eu  argumentava  contra  os 
abusos,  cuja  multiplicação  nos  contristava.  No  meu  entender, 
a  consolidação  da  Republica  no  Brazil  só  dependia  de  uma  pro- 
paganda tenaz  e  intelligente  n'este  sentido. 

A  autonomia  federativa  dos  Estados  republicam  sou  o  paiz 
mais  depressa  e  mais  sérfameole  do  que  se  imagina.  Em  al- 
guns d'elles  a  vida  municipal  se  estabeleceu  como  por  encanto, 
desenvolvendo-se  com  admirável  precocidade  e  notável  flores- 
cência. A'  inércia  vegetativa  das  autigas  proviocías  succedeu 
em  geral  a  mais  lisonjeira  prosperidade.  O  que  atrophia  agora 
a  Republica  Brazllèira  é  a  degeneração  do  governo  nacional. 
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I  O  mal  está  nos  centros  orgânicos  da  União.  E  esse  mal  con- 
I  siste  na  troca  da  soberania  do  povo  peia  soberania  militar,  na 

SQbstHaiç3o  da  lei  peia  vontade  de  um  homem.  Foi  contra  esse 
flagello  qae  abri  nma  campanha  implacável. 

Os  jornalistas  o£5ciaes  no  Brazil,  sob  este  regimen,  ado- 
ptando noções  originaes  em  relação  com  essas  idéas  elemen- 
tares, nâo  tardaram,  entretanto,  em  attribuir-se  os  titulos  do 
principio  coaservador  desfigurando  com  a  qualificação  de  anar- 
chia  a  nossa  propaganda  legalista.  No  sen  ponto  de  vista  o  go- 
verno é  a  lei,  e  portanto  a  opposição  é  a  desordem.  No  nosso, 
a  ordem  reside  na  legalidade  e  a  anarcbtn  no  arbítrio.  Já  se 
pôde  imaginar  a  que  explorações  se  prestou  esta  interesseira 
confusão 

Aquelles  a  quem  pedíamos  a  inviolabilidade  da  lei  nos  im- 
pnzeram  o  mote  de  desorganUadores.  Não  faltou  quem  simples- 
mente por  esse  meu  proceder  publico,  franco,  sem  sombras, 
me  attnbuisse  o  papel  tenebroso  de  cabeça  de  uma  conjura- 
ção, espalhada  pelo  paiz  inteiro,  contra  as  instituições  consti- 
tncionaes. 

Essas  calumnias,  rebatidas  sempre  com  o  calor  da  eviden- 
cia, retrahiam-se  para  surgir  em  seguida  com  a  audácia  da  ir- 
responsabilidade. 

Mais  de  uma  vez,  entretanto,  tive  occasião  de  mostrar  as 
intenções  conciliadoras  que  me  animavam.  Assim,  na  questão 
da  Santa  Só,  a  propósito  da  provisão  de  algumas  cadeiras  epis- 
copaes,  fui  dos  que  coUaboraram  para  amainar  os  ventos  pe- 
rigosos que  o  radicalismo  costuma  manter.  Na  reforma  banca- 
ria, que,  de  todas  as  questões  parlamentares,  era  a  que  mais 
seriamente  empenhava  a  administração  publica,  os  meus  con- 
selhos á  opposição  concitaram  esforçadamente  a  votar  com  a 
maioria.  No  voto  da  lei  de  meios,  cuja  approvação,  nos  últimos 
momentos  do  Congresso,  requeria  da  parte  da  minoria  uma 
somma  de  indulgência  que  importava  quasi  a  renuncia  de  seus 
direitos  de  fiscalisação  parlamentar,  fiz  todo  o  possível  para 
que  se  dessem  ao  poder  executivo  todos  os  meios  de  governo, 
evitando  a  dictadura. 

Não  se  podiam  dar  maiores  provas  de  espirito  de  concilia- 
ção, onde  a  transacção  era  legitima. 

Onde  eii  a  considerava,  entretanto,  absolutamente  illicita  era 
no  terreno  da  lei.  E  ahi,  imprevistamente,  se  me  abriu  campo 
a  orna  lucta,  que,  acabou  de  denunciar-ma  aos  habiios  arbi- 
trários do  governo  como  o  peior  dos  seus  inimigos.  Aprisio- 
nado o  Jupiter,  instrumento  da  temerária  empreza  do  almirante 
Wandenkolk,  a  repressão,  para  fazer-se  legalmente^  devia  pro- 
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cessar  inunedíatamente  os  accasados,  eotregando-os  à  jastiça 
commom.  Entretanto,  n3o  se  procedeu  assim. 

Prenderam- se  indistinctamente  todos  os  indivíduos  encon- 
trados a  bordo  d'aquelle  n^yio,  alheios,  em  sua  maior  parte, 
âo  movimento,  passageiros,  tripulantes,  estrangeiros  muitos 
i  d^eiles,  ao  serviço  do  navio  mercante  tomado  por  assalto,  e 

f  tratou-se  de  submeltel-os  a  todos  os  tribunaes  militares,  de- 

-  pois  de  detel-os  por  tempo  indeflnido  incommunicaveis  nos  ca- 
labouços das  fortalezas.  Fiz-me  advogado  d'esses  homens,  por- 
que foi  sempre  costume  invariável  meu,  ser  do  partido  das 
víctimas,  e,  porque  estas,  n'este  caso,  representavam  a  lei, 
aggravada  pela  mais  flagrante  das  violências  jamais  commet- 
tidas  em  minha  terra  contra  a  liberdade  individual. 

Comecei  requerendo  habeas-corpus  ante  o  Supremo  Tribunal 
Federal  em  favor  de  quarenta  e  oito  d'aque]Ies  presos.  O  po- 
der manifestou  o  seu  despeito  ante  essa  tentativa  de  repara- 
ção legal,  negando  a  apresentação  dos  pacientes  á  justiça. 
Esta,  n3o  obstante,  concedeu  liberdade  a  todos.  Pedi-a  tam- 
bém ainda  para  outro,  e  obtive-a.  Ficaram  apenas  o  almirante 
Wandenkolk  e  dois  outros  oí&ciaes,  como  aquelle,  reformados. 
Sustentava  eu  que,  como  reformados,  estes  officiaes  n3o  esta- 
vam sujeitos  á  jurisdicç3o  militar  e  que  esta  excepção  favore- 
cia mais  o  almirante  Wandenkolk,  por  força  da  immuoidade 
parlamentar,  nos  termos  em  que  a  Constituição  brazileira  a 
define. 

Consegui  levar  a  questão  debaixo  d'esse  aspecto  ao  senado, 
onde,  depois  de  largas  e  variadas  peripécias,  em  uma  sessão 
memorável,  obtive,  com  o  apoio  de  uma  fracção  da  mesma 
maioria  e  com  o  concurso  até  do  relator  das  commis^ões,  sr. 
Quintino  Bocayuva,  que  se  havia  manifestado  em  sentido 
opposto,  a  declaração  da  competência  do  foro  commum  para  o 
processo. 

Era  a  mais  desastrosa  das  derrotas  para  o  governo,  que,  por 
todos  os  modos,  comprometlera  honra,  poder  e  capricho  em 
subtrahir  aos  tribunaes  ordinários  o  almirante  Wandenkolk, 
submettendo-o  á  severidade  da  magistratura  militar,  cuja  in- 
competência, aliás,  fora  solemnemente  reconhecida  por  um  con- 
selho de  investigação  composto  de  almirantes,  que  o  governo 
havia  formado  especialmente  para  esse  fim. 

A  consequência  doestes  triumphos  judiciários  e  i)arlamenta- 
res  era  logicamente  o  termo  da  prisão  preventiva  imposta  ao 
almirante  Wandenkolk  e  aos  seus  dois  companheiros.  Foi  o 
que  tratei  de  promover  mediante  novo  requerimento  de  habeas- 
corpus.  D'esta  vez  não  tive  o  êxito  que  esperava  e  escrevendo, 
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como  o  faço,  em  um  paiz  estrangeiro,  desgosta-me,  em  consi- 
deração ás  inslitnições  do  meu  paiz,  dizer  a  razão  porquê. 

Bastar-me-ha  consignar,  alludindo  ao  que  a  imprensa  denun- 
ciou e  ficou  sem  contestação  por  parte  dos  interessados, 
que  houve  para  esse  resultado,  a  interposição  de  manejos  oí&- 
ciaes,  cuja  influencia  tirou  á  justiça  a  sua  liberdade  moral. 

Nós  Dão  reclamávamos,  como  se  vê,  para  o  almirante  Wan- 
denkolk  e  seus  companheiros,  a  irresponsabilidade.  Pedíamos 
simplesmente  o  sen  processo  no  juizo  competente,  nos  tribunaes 
ordinários,  que  não  são  rerugio  de  criminosos,  ao  passo  que  o 
governo  insistia  em  dispor  d  elles  d'esse  modo,  entregando-os 
á  mercê  de  uma  magistratura  em  que  elle  directamente  influe 
pela  nomeação  de  juizes  ad  hoc. ' 

Pôde  imaginar-se  o  grau  de  tenção  a  que  chegaria  a  lucta 
atravez  d^esses  episódios  successivos  e  o  ódio  ofiicial  a  que 
devia  achar-se  condemnado  o  homem  que  tomara  sobre  os  seus 
bomhros  a  iniciativa  de  dar  aos  seus  concidadãos  e.<^se  exem- 
plo pratico  de  rOdistencia  jurídica  ao  poder.  No  mais  vivo  da 
irritação  incendiada  contra  elle,  por  essa  perseverança  na  re- 
acção legal  contra  os  excessos  da  força^  foi  que  estalou  a  re- 
volução de  6  de  setembro,  verdadeira  surpreza  para  mim,  para 
o  governo  e  para  o  paiz. 

A  de.^organisação  da  marinha  parecia  completa.  O  governo 
bavia  desligado  da  serviço  ou  alijado  do  paiz  olTiciaes  suspei- 
tos, havia  dispensado  com  elles  os  navios ;  havia  posto  vários 
d'estes  na  impossibilidade  de  combater ;  havia  mandado  forças 
de  terra  para  estabelecimentos  navaes ;  havia  prendido  um  al- 
mirante n'nma  fortaleza  do  exercito.  Cessavam  os  rumores 
suspeitos.  Nada  fazia  crer  que  d'aqnelles  restos  esparsos  e 
inanimados  podesse  surgir  um  movimento  de  vida. 

Eu  não  tinha  tido  contacto  com  os  elementos,  dos  quaes 
nasceu  o  golpe  de  6  de  setembro.  Haviam  cessado  inteiramente 
as  minhas  relações  com  o  seu  illustre  chefe,  quando  cessaram 
também  com  o  marechal  Floriano  Peixoto.  Não  nos  tornámos 
a  ver  desde  novembro  de  1891,  nem  nunca  mantivemos  cor- 
respondência, nem  mesmo  indirecta.  Nenhum  dos  seus  auxi- 
liares me  procnroa ;  nenhum  me  deixou  entrever  o  menor  in- 
dicio de  planos  reservados.  Fui  alheio,  de  todo  em  todo  alheio, 
ao  que  se  tramava  e  ao  que  se  consumou. 

Os  chefes  do  movimento  e  seus  cooperadores  são  homens 
de  honra  e  incapazes  de  dolo  ou  mentira,  elles  poderão  attes- 
tar  em  qualquer  tempo  se  ea  participei  jamais  directa  ou  in- 
directamente na  premeditação,  preparação  e  execução  do  seu 
projecto. 
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Era  nalural  que  entre  os  auctores  do  movimeoto  houvesse 
alguma  sympatbia  por  mim,  pelo  advogado  espontâneo  dos  per- 
seguidos em  1893  e  em  1893,  tanto  mais  quanto  aquelles  eram 
em  grande  parte  officiaes  do  exercito  e  da  armada  despojados 
dos  seus  postos,  dos  seus  direitos  constitucionaes,  cuja  causa 
eu  patrocinara^  como  ainda  hoje  patrocino,  ante  os  tribunaes 
em  vários  processos.  Era  natural  também  que,  vendo-me  por 
minha  atiiiude,  designado  para  alvo  da  cólera  da  dictadura 
militar,  me  dessem  noticia  da  e>plos3o  imminente,  para  que  o 
aconiecimento  não  me  apanhasse  desprevenido,  entregando-me 
quiçá  às  mãos  de  inimigos  desalmados. 

Porém  não  o  fizeram ;  nSo  reoibi  communicação  alguma. 

Só  no  dia  6,  pela  tarde,  me  visitou  um  membro  da  camará 
dos  deputados,  que  me  deu  a  inesperada  noticia.  «Sabemos,  me 
disse  elle,  que  a  sua  posição  como  defensor -da  legalidade  ab- 
soluta, o  afastou  d'este  movimento^  com  o  qual  nada  tem  que 
ver;  mas  receiamos  que  o  governo,  impotente  contra  a  esqua- 
dra, procure,  nos  primeiros  momentos  de  cólera,  cevar-se  oa 
opposição  ;  e,  n*este  caso,  o  director  do  Jornal  d  ^  Brazil  seria 
o  primeiro  sacrificado.»  Concluiu  o  honrado  representante  da 
nação  offerecendo  me  um  refugio,  para  o  qual  se  compromei- 
tia  acompanhar-me. 

J^gradeci,  reconhecido,  a  sua  ofiferta;  porém,  conhecendo  a 
boa  vontade  oíQcial  para  commigo,  a  linguagem  feroz  dos  agen- 
tes do  governo  a  meu  respeito  e  tendo  para  minha  edificação 
o  exemplo  do  estado  de  sitio  de  1892,  no  qual  47  cidadãoi^, 
entre  elles  onze  senadores  e  deputados,  quasi  outros  tantos 
generaes  e  o  resto  jornalistas  de  opposição  do  Rio,  foram  pre- 
sos, encarcerados,  degredados,  reformados,  em  razão  de  uma 
ridícula  farça  policial,  tratei  de  pôr-me  a  salvo,  comquanto  não 
tivesse  de  todo  certeza  da  revolução  annunciada. 

Mais  tarde,  por  volta  da  meia-noite,  foi  buscar-me  ao  Jor- 
nal do  Brazil  o  coronel  Sebastião  fiandeira,  que,  à  porta  do 
edificio,  se  encontrou  com  o  secretario  da  redacção.  Gomo  ea 
não  estava  ahi,  foram  os  dois  fallar  commigo  no  logar  em  que 
me  achava.  Foime  então  contado  o  que  acabava  de  succeder : 
todos  os  navios  estavam  em  poder  do  almirante  Mello. 

O  coronel  Bandeira  chegava  de  bordo,  onde  assaltou  a  esse 
honrado  oíBcial,  um  dos  proscriptos  de  abril  de  1892,  e  como 
tal  um  cliente  agradecido  aos  meus  serviços,  o  mesmo  temor 
de  uma  vingança  official  contra  a  minha  pessoa. 

Vinha  offcrecer-me  refugio  no  mar,  debaixo  da  protecção 
da  esquadra  sublevada.  Agradecido  a  esta  demonstração  affe- 
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ctaosa^  pormaneci  em  terra,  onde  procurei  por  outros  meios 
livrar-me  de  possíveis  violências. 

Eis  aqui  quanto  chegou  aos  meus  ouvidos  da  revoluçSo  e 
como,  quando  e  onde.  Informado  na  tarde  de  5,  não  tinha 
obrigação  de  ser  delator.  Confirmado  na  noticia  pela  madrugada 
de  6,  só  me  cumpria  precaver-me  contra  os  riscos  que  por 
acaso  me  ameaçassem  de  ser  envolvido  de  um  modo  indigno 
nos  actos  de  reacção  que  esse  acontecimento  naturalmente 
despertaria. 

E,  de  que  havia  os  mais  sérios  fundamentos  para  esse  re- 
ceio, tive  prova  decisiva  no  facto  que  vou  referir. 

Uma  das  pessoas  da  mais  intima  confiança  do  chefe  do  Es- 
tado, eminência  parlamentar  da  maioria,  mandou  chamar  á 
soa  casa  um  parente  meu,  cidadão  respeitável  por  seu  cara- 
cter, sua  independência  e  edade  e  pelas  posições  que  havia 
occupado,  unicamente  para  manifestar-lhe  a  conveniência  ab- 
soluta de  que  eu  desapparecesse,  porque,  segundo  dizia,  con- 
siderava a  minha  vida  ameaçada  em  presença  da  violenta 
exaltação  que  notava  contra  mim  nos  círculos  oíSciaes  e  da 
linguagem  que  n'elles  se  usava  a  meu  respeito. 

Ao  mesmo  tempo  o  dr.  Annibal  Falcão,  casualmente  occulto 
sob  o  mesmo  tecto  em  que  eu  estava,  recebia  de  um  amigo 
seu,  senador  da  Republica,  governista  de  modo  algum  suspeito, 
as  oolicias  mais  aterradoras,  os  mais  vehementes  conselhos 
de  occultar-se,  porque  a  voz  corrente  nos  grupos  mais  chega- 
dos ao  governo  era  a  de  morte  para  os  suspeitos  e  entre  es- 
tes se  designava  o  seu  nome.  O  meu  estava  em  todas  as  boc- 
cas  e  por  todos  se  indicava  como  o  mais  ameaçado. 

Por  mais  estranho  que  pareça  este  facto  contra  um  homem 
que  advogou  sempre  a  paz,  a  benevolência  entre  os  seus  con- 
cidadãos e  a  observância  dos  direitos  legaes,  não  é,  entre- 
tanto, e)ie  senão  um  ligeiro  symptoma  da  barbaria  a  que  a  fú- 
ria das  ambições  e  reacções  arrastou  a  politica  no  seio  das 
revoluções  de  um  povo  como  o  brazileiro,  notável  pela  bran- 
dura, pelo  affecto  e  pela  clemência  de  suas  qualidades. 

Galculese  em  que  contradicção  monstruosa  não  está  com 
elias  um  regimen  cuja  imprensa  acaba  de  insinuar  no  Rio  de 
Janeiro,  na  metrópole  republicana,  a  condemnação  á  morte  das 
familias  dos  revolucionários  e  suspeitos,  a  degolação  de  mu- 
lheres e  crianças  em  paga  da  politica  dos  pães  e  dos  maridos. 

Tive  occasião  de  saber  desde  o  meu  refugio,  as  tribulações 
da  familia  do  almirante  Mello.  Avisada  por  dois  almirantes  e 
vários  congressistas  do  perigo  que  corria  sua  existência  e  a 
de  seus  filhinhos,  a  virtuosa  senhora  do  illustre  militar  man- 
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dou  três  vezes  do  dia  10  implorar  abrigo  na  mesma  legaçSo 
em  qae  eu  me  achava.  Por  infelicidade  uão  estava  em  casa  o 
ministro,  que,  ao  chegar  á  noite,  se  deu  pressa  em  soccor- 
rela ;  porém  já  ella,  meia  enlouquecida,  fugia  pelos  arrabal- 
des, com  três  filhos,  para  tomar  pela  madrugada  a  estrada  de 
ferro  e  asylar-se  no  interior. 

Minha  mulher,  meus  filhos,  sequestrados  de  mim,  nao  sei 
a  estas  horas  onde  estão.  Entregues  ao  affecto  de  parentes 
bondosos,  caminharam  debaixo  do  mesmo  perigo  a  buscar, 
longe  da  capital,  a  garantia  e  a  hummidade  que  sob  o  azote 
do  ódio  pohtico  nao  existem  já  na  mais  civilisada  capital  do 
Brazil,  nem  para  os  fracos  e  innocentes,  nem  para  as  mu- 
lheres e  creanças. 

Mas,  poderia  eu  ao  menos  confiar  nas  minhas  immunidades 
constitucionaes  de  senador?  O  exemplo  de  tOde  abril  de  189ã 
já  demonstrou  que  ellas  de  nada  valem.  Agora  o  caso  foi  ainda 
peior:  porque  d'aquella  vez  foi  o  governo  quem  tomou  por 
suas  mãos  a  faculdade  de  prender,  condemnar  e  desterrar 
membros  do  Congresso,  e  agora  é  este  mesmo  que  lh*a  deu, 
como  se  fosse  licito  fazer  presente  ao  poder  executivo  de  ga- 
rantias que  a  Constituição  reservou  para  sua  própria  guarda. 

O  facto  é  dos  mais  singulares  na  historia  das  constituições. 
O  presidente  da  Republica  havia-se  limitado  a  communicar  ao 
Congresso  a  sublevação  da  esquadra,  >declarando-se  bastante 
forte  para  debellal-a.  O  seiiádo,  não  obstante,  julgou  que  devia 
ir  mais  além  e  mandou  por  uma  commissão  especial  solicitar 
suas  ordens.  D'essa  generosa  cordealidade  nasceu  o  decreto 
legislativo  do  estado  de  sitio,  illimitado  em  suas  faculdades, 
isto  é,  com  o  arbítrio  conferido  ao  governo  de  dispor  durante 
elle  de  todas  as  garantias  constitucionaes  que  salvaguardam 
aos  indivíduos  a  honra,  a  liberdade  e  a  vida. 

N'essa  omnipotência,  que  ainda  não  encontra  nas  leis  brazi- 
leiras  definição  alguna,  foram  envolvidas  as  immunidades  par- 
lamentares, pela  rejeição  em  regra  da  emenda  Matta  Machado, 
que  as  protegia.  E  debaixo  d'este  estado  de  sitio,  tiue  abar- 
cava, por  assim  dizer,  o  recinto  das  duas  camarás,  o  Congresso 
continuou  funccionando  como  órgão  da  soberania  nacional, 
multiplicando  os  seus  votos  de  adhesão  ao  governo,  a  quem 
previamente  delegara  a  faculdade  de  fulminar  com  as  suas  iras 
os  representantes  da  nação  que  o  não  apoiassem. 

E  para  que  esse  estado  de  sitio  em  terra  contra  uma  revo- 
lução naval  ?  Para  que  senão  com  o  fim  de  saciar  nos  inno- 
centes uma  cólera  que  não  podia  recahir  sobre  os  responsá- 
veis? 
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I  Seria,  pois,  uma  verdadeira  loucura  Dão  fazer  o  que  fíz,  ce- 

I  dendo  ao  que  me  iodicára  a  prudência,  aos  rogos  de  amigos 

meus,  ás  supplicas  e  caricias  de  miuha  familia  consteroada. 
Felizmente  encontrei  na  occasião  abrigo  em  uma  legação  ame- 
ricana, cujo  ministro  não  tinha  a  honra  de  conhecer,  porém, 
que  tíu  u'isso  a  expressão  de  um  d'esses  deveres  de  civílísa- 
çSo  e  humanidade,  a  que  não  podem  eximir-se  os  representan- 
les  dos  povos  livres  nos  paizes  flageliados  pelas  convulsões  re- 
volucionarias. 

Mais  tarde,  constando-me  que  o  meu  refugio  tinha  sido  des- 
coberto e  que  ainda  no  mesmo  podia  entrar  a  violência,  dirigime 
á  legação  britannica,  solicitando  a  honra  de  ser  recebido  por 
alguns  dias  no  encouraçado  inglez  que  se  achava  no  Rio  de 
Janeiro,  para  d'ahi  tomar  o  primeiro  vapor  que  sahisse  do 
porto. 

Para  atrever-me  a  essa  liberdade,  tinha,  além  das  tradições 
liberaes  da  bandeira  ingleza,  um  motivo  muito  especial,  e  era 
qoe  a  minha  situação  tinha  como  causa  mais  notória,  mais  re- 
cente e  mais  viva,  o  habeascorpus  requerido  por  mim  a  favor 
dos  presos  do  Júpiter,  entre  os  quaes  esta\am  oito  cidadãos 
inglezes,  cuja  liberdade  eu  arrancara  ás  garras  da  dictadura 
brazilelra.  O  digno  ministro  da  Grã-Bretanha  me  havia  por  esse 
motivo  honrado  com  duas  visitas.  Suppunha  que  a  minha  vida, 
em  imminente  perigo,  ^evla  merecer  algum  amparo  do  prote- 
ctor natural  d'aquelles  homens,  cujos  direitos  individuaes  eu 
reivindicara  em  circumstancias  tão  sérias  para  segurança  dos 
meus. 

Enganei-me ;  a  resposta  do  representante  de  sua  magestade 
brítaonica  á  minha  carta  foi  esta : 

«Legação  ingleza,  10  de  setembro  de  1893.  —  Senhor. — 
iccusando  recebida  a  sua  carta  de  7  do  corrente,  datada  da 
legação.  • .,  cumpre-me  informar  a  v.  que  as  nossas  praxes,  no 
tocante  á  concessão  de  refugio  durante  as  commoções  politi- 
cas, são  excessivamente  restrictas,  não  permittindo  dar  este 
senão  em  casos  de  imminente  perigo  pessoal. 

«Dos  termos  de  sua  carta  se  deprehende  que  não  é  esta  no 
momento  a  sua  situação,  etc.  —  Hugh  Wyndham.y> 

Teria  ha  viço  provavelmente  imminencia  de  perigo  pessoal  se 
eu  tivesse  entrado  de  gatinhas  pelas  escadas  da  legação  in- 
gleza com  as  bayonetas  em  perseguição.  Por  fortuna  minha,  e 
honra  das  tradições  internacionaes,  nem  todas  as  legações  en- 
tendem doesse  modo  as  franquias  do  asylo  diplomático,  quô 
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ainda  receDlemente,  na  guerra  civil  chilena,  arrebatou  tão 
grai^e  numero  de  victímas  á  tyrannia  de  Balmaceda  e,  depois 
da  victoria  constitucional,  salvou  tantos  outros,  ameaçados  da 
vingança  do  triumpho. 

1^0  sei  como  exprimir  aqui  a  minha  gratidão  ao  homem  ge- 
neroso, ao  estrangeiro  illustre,  a  quem  n*este  penoso  transe 
devo  a  liberdade  e  a  vida.  O  seu  nome  terá  um  culto  nas  ale- 
grias do  meu  lar,  no  reconhecimento  de  minha  esposa,  na  me- 
moria de  meus  filhos,  alguma  recompensa,  quiçá,  na  estima  òo 
meu  pai2,  se  ainda  me  fõr  dado  representar  para  elle  algum 
valor  apreciável. 

Graças  á  fidalguia  d'essa  hospitalidade,  pude  atravessar  illeso 
o  Rio  nos  primeiros  dias  do  estado  de  sitio  e,  entregue  á  soli- 
citude de  outros  dois  estrangeiros^  almas  desinteressadas,  hu- 
manas e  liberaes,  cujas  relações  contrahi  sobre  estes  sagrados 
auspícios,  consegui  tomar  na  manhã  de  13,  illudindo  a  vigi- 
lância da  guarnição  das  praias,  o  paquete  inglez,  que,  uma 
hora  depois,  zarpava  para  este  porto. 

E  eis-me  aqui  d'este  modo,  por  um  violento  e  injusto  acci- 
dente  da  sorte,  na  costa  doeste  paiz,  que  teve  sempre,  sabem-n'o 
alguns  de  seus  filhos,  logar  distincto  entre  as  minhas  sympa- 
thias  pohticas,  e  com  o  qual  têem  sido  sempre  os  meus  votos 
para  que  o  Brazil  estreite  os  vínculos  da  mais  sincera  frater- 
nidade, da  mais  activa  cooperação  na  obra  commum  ameri- 
cana. 

Muito  tempo  faz  que  eu  amMcionava  visital-o,  adimiral-o  no 
espectáculo  das  suas  magnificências,  estudalo  no  trato  dos 
seus  grandes  homens,  amal-o  no  commercio  da  sua  culta  e  bri- 
lhante sociedade.  Mas  para  isso  era  mister  que  eu  trouxesse 
inteira  a  minha  alma,  que  não  deixasse  partido  na  pátria  o 
meu  coração  e  disperso  o  meu  ninho. 

Também  em  troca  da  breve  hospitalidade  qne  lhe  vem  pedir 
o  meu  espirito  mortificado,  offereço-lheuma  cousa,  não  de  todo 
iautil  ao  espelho  do  meu  destino  actual:  a  lição  das  cruelda- 
des da  injustiça  politica,  em  cujo  favor  as  democracias  e  os  es- 
tadistas que  a  servem  devem  preparar-se  para  a  Uberdade  pelo 
ódio  á  força,  pela  religião  do  direito. 

Não  trago  para  este  nobre  paiz,  tão  interessado  ern  abolir  as 
revoluções,  a  bagagem  de  um  revolucionário.  A  reacção  de 
que  sou  alvo  e  a  reacção  contra  a  liberdade  de  imprensa,  con- 
tra a  liberdade  da  palavra  parlamentar,  contra  a  liberdade  da 
tribuna  judiciaria,  taes  como  se  praticaram  sempre  no  Brazil 
sob  a  mooarchia,  e  que  eu,  habituado  a  exercel-as  n'e$se  regi- 
men, tive  a  illnsão  de  suppor  existentes  na  Republica. 
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N3o  combati  o  governo  do  mea  paíz  em  oatro  terreno  qne 
Dão  esse. 

Os  auctores  da  revolução  não  me  consultaram,  nem  de  longe, 
sobre  os  seus  desígnios,  naturalmente  porque  me  faziam  a  jus- 
tiça de  prevenir  que  o  conselho  de  um  advogado  systematíco 
das  soluções  constitncionaes,  como  eu  sou,  não  podia  deixar 
de  ser  congruente  com  os  principios  legalistas  do  seu  prose- 
lytismo.  E  assim  fizeram,  porque  não  tia  que  reunir  pareceres 
nem  escutar  auctoridades  quando  se  obedece  aos  impulsos  ir- 
resistíveis do  desespero.  E  já  o  desespero  era,  supponbo  eo, 
inevitável,  em  presença  de  varias  causas,  qual  mais  poderosa, 
cuja  responsabilidade  não  cabe  aos  revolucionários  e  cuja  con- 
vergência constltne,  se  não  me  engano,  a  determinante  fatal 
doeste  movimento. 

A  primeira  é  uma  causa  profundamente  nacional :  a  resis- 
tência do  chefe  do  Estado  á  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul, 
á  qual  se  compromettera  para  com  o  almirante  Mello,  quando 
foi  seu  ministro,  a  que  se  comprometteu  com  o  Congresso  e  o 
paiz,  mas  a  que  evitou  o  propósito  mais  manifesto  de  não  ce- 
der, procurando  acabar  pelo  extermínio  com  o  conflicto  que 
não  pôde  encontrar  remédio  senão  na  satisfação  equitativa  das 
necessidades  que  o  determinaram. 

A  segunda  causa,  altamente  constitucional,  tem  a  sua  ori- 
gem no  propósito  agora  evidente  em  que  se  aferrou  o  presi- 
dente da  Republica  de  prolongar  o  seu  governo,  contra  os  tex- 
tos mais  categóricos  do  pacto  fundamental,  além  do  quatrien- 
nio  corrente,  para  o  que  acaba  de  oppôr  o  seu  veto,  publicado 
na  manhã  de  5  ao  projecto  legislativo  do  Congresso,  que,  in- 
terpretando a  Constituição,  afiirmava  a  inelegibilidade  do  vice- 
presidente,  que,  por  vacância  da  presidência,  exercesse  a  che- 
fatura  do  poder  executivo  no  período  presidencial  em  cujos  li- 
mites se  efi'ectua  a  eleição. 

Accrescem,  como  elementos  de  pressão  formidável  para  o 
resultado  que  estamos  presenceando,  o  systema  de  desconfiança 
e  dispersão  adoptado  para  com  a  marinha,  o  recurso  pertinaz 
da  reparação  exigida  por  seus  chefes  mais  eminentes  em  fa- 
vor dos  generaes  reformados,  inconstitucionalmente,  em  abril 
de  ldi>2,  e  o  caprichoso  propósito  de  entregar  o  foro  do  al- 
mirante Wandenkolk  aos  tribunaes  militares,  em  opposição  á 
auctorídade  do  conselho  naval  de  investigação  que  os  declarou 
iacompotentes. 

Esta  politica  irreflectida  isolou  o  governo  completamente  de 
uma  classe,  sem  cujo  concurso  é  impossível  governar. 

Esta  classe  tinha  feito  o  movimento  de  23  de  novembro^  a 
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ÍQtilalada  restauração  da  legalidade,  que  depoz  o  presidente 
Deodoro  e  cuUocoa  do  poder  o  vice-presideale  Floriano.  Estes 
precedentes  b3o  prolíficos.  N3o  me  parece  qae  se  possam 
queixar  mui  coherentemente  de  uma  VevoluçSo  feita  pela  ar- 
mada os  que  Dâò  sao  governo  senão  á  custa  de  uma  revolu- 
ção, obra  do  mesmo  factor. 

O  almirante  Mello,  que  foi  o  chefe  da  primeira,  é  o  anctor 
da  segunda,  e  se  a  primeira  reagiu  contra  uma  dictadura,  a 
segunda  reage  contra  outra. 

Assim  posso  fallar  eu  que,  em  uma  das  duas,  tive  parte,  e 
que  receio  na  actual  o  mesmo  principio  que  me  assustava 
na  outra :  a  sua  origem  militar. 

Oxalá  que  o  6  de  setembro  de  1893,  se  acaso  triumphar, 
não  se  perca  nos  mesmos  escolhos  que  o  28  de  novembro  de 
1891.  Que  melhores  augúrios  que  aquelles  sob  os  quaes  se  le- 
vantou o  governo  de  Floriano  I  Que  crepúsculo  mais  triste  que 
aquelle  em  que  logo  depois  começou  a  declinar  t 

Como  quer  que  seja,  não  descubro  uma  coilocação  para 
mim  na  politica  do  meu  paiz,  entregue  agora  indefinidamente 
ao  vae-vem  das  revoluções  e  das  reacções. 

Não  pôde  ha?er  já  logar  n'essa  politica  para  os  homens  que 
se  congregam  para  a  paz  e  para  a  legalidade. 

A  minha  intenção  é  abandonar  definitivamente  a  carreira 
publica,  em  um  momento  em  que  as  suas  contingências  im- 
põem aos  homens  sinceros,  aos  liberaes  de  escola,  a  alterna- 
tiva  de  renunciar  á  consciência  ou  renunciar  á  vida,  e  não  se 
escapa  do  descrédito  publico  de  cortezão  do  poder  senão  para 
incorrer  nas  suspeitas  oiliciaes  de  conjurador  contra  as  ins- 
tituições. 

O  militarismo  inoculou  na  politica  do  meu  paiz  um  senti- 
mento horrível,  até  ha  bem  pouco  tempo  absolutamente  desco- 
nhecido em  nossos  costumes :  a  selvageria  das  represálias 
sangrentas^  que  hão-de  converter  o  governo  em  um  circo  de 
feras. 

A  minha  natureza  irreconciliável  com  a  violência,  não  po- 
deria respirar  n'essa  atmosphera.  Prega-se  a  vingança,  a  res- 
ponsabilidade do  sangue  dos  filhos  innocentes  pelos  peccados 
políticos  dos  progenitores. 

E  eu  sou  paeí  Já  não  é  pouco  procrear  pobres  creaturas 
para  entregal-as  á  sorte  commum  da  miséria  humana.  Seria 
atroz  condemnal-as,  além  d'isso,  em  beneficio  das  satisfações 
de  uma  luta  infecunda  ou  de  um  amor  próprio  estéril,  á  ex- 
piação ulterior  dos  nossos  ódios.  Educar  os  filhos  melhor  do 
que  nós  outros  é  talvez  o  anico  serviço  prestado  hoje  á  minha 
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pátria  pelos  bomeos  da  miaha  índole  e  de  míabas  convicções. 
Já  Dâo  tenho  oatra  ambição. 

Só  me  resta  agora,  na  espbera  doestes  deveres,  implorar  a 
Deas  para  que  o  Brazil  veja  fecbar-se  quanto  antes  o  período 
das  revoluções  e  do  sangue,  e  despontar  a  éra  de  paz  na  li- 
berdade legal.  Tenho,  felizmente,  em  presença  da  minha  con- 
sciência e  dos  meus  compatriotas,  o  consolo  de  nuhca  haver 
trabalhado  debaixo  da  Republica  senão  por  esta  causa,  a  causa 
da  ordem  constitucional.  Não  preciso  de  outra  recompensa, 
nem  meos  filhos  necessitarão  de  outra  escola. 

Buenos-Ayres,  a  bordo  do  Magdalena,  19  de  septembro  de 
1893. 

Ruy  Barbosa 


!L>ociiineiito  O 

Decreto  o.'  1:060,  de  10  de  ootabro  de  1893 

Dispõe  sobre  os  navios  e  fortificações  em  poder  da  revolta  de  6  de  se- 
tembro ultimo,  ou  a  que  ella  se  associarem. 

O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Bra- 
zil considerando: 

Que  a  bandeira  nacional  symbolisa  e  exprime  a  personalidade 
jurídica  da  União,  a  perpetuidade  e  integridade  da  pátria  e  sua 
soberania  nacional ; 

Que  a  soberania  nacional  sómenle  se  estende  aos  navios  em 
condições  legaes  e  legitimas  de  arvorar  a  bandeira,  manifesta- 
ção do  laço  natural  e  patriótico  que  os  liga  ao  território  da 
Republica  e  aos  órgãos  constilucionaes  da  soberania ; 

Que  ao  direito  de  usar  da  bandeira  nacional  corresponde  a 
protecção  jurídica  e  quanto  aos  navios  de  guerra,  a  represen- 
tação da  força  armada  da  nação ; 

Que  as  forças  de  mar  e  terra,  instituições  nacionaes  perma- 
nentes, destinadas  á  defeza  da  pátria  no  exterior,  e  á  manu- 
tenção das  leis  no  interior,  são  obrigadas  a  sustentar  as  insti- 
tuições constitncionaes ; 

Que,  esquecida  da  sua  funcção  constitucional,  uma  parte 
dos  navios  da  armada  nacional  apoderou-se  de  outros  do  com- 


•  ., 


172  NOTA  N.^  99 


mercio,  os  armou  em  guerra  e  tem  desde  o  dia  6  de  setem- 
bro próximo  passado  commettido  toda  a  sorte  de  hostilidade 
contra  o  governo  constitucional,  a  população  inoffensiva  e  pro- 
priedade publica  e  particular ; 

Que  d'esse  modo  traiu  os  intuitos  constitucionaes  e,  conti- 
nuando a  usar  da  bandeira  nacional  apropriou-se  de  symbolo 
e  emblema  de  que  nao  pôde  usar,  e  á  sombra  d'elle  tem  pra- 
ticado acções  criminosas; 

Que  ao  poder  executivo,  no  exercício  das  funcções  de  que 
está  investido  pela  vontade  expressa  constitucionalmente  pela 
naç3o,  cumpre  manter  illesa  a  personalidade  jurídica  interna- 
cional da  Republica  e  salvaguardar  a  honra  da  bandeira  na- 
cional ; 

Decreta : 

Artigo  1.*^  Para  todos  e  quaesquer  effeitos  de  direito,  publi- 
co, privado  e  internacional,  são  declarados  destituidos  de  suas 
immunidades,  privilégios  e  prerogativas,  e  bem  assim  privados 
da  protecção  da  bandeira  nacional; 

a)  Os  navios  de  guerra  que  desde  o  dia  6  de  setembro  ul- 
timo, sob  a  direcção  do  contraalmirante  Custodio  José  de 
Mello,  se  revoltaram  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  contra  a  con- 
stituição da  Republica  e  auctoridade  legal ; 

b)  Os  navios  de  commercio  que  foram  e  estão  armados  em 
guerra  pelos  revoltosos  e  as  demais  embarcações  de  qualquer 
natureza  ao  seu  serviço ; 

c)  As  fortiflcações  que  auxiliam  a  acção  da  revolta. 

Art.  2.°  Sob  as  mesmas  disposições  incidirão  desde  logo,  e 
sem  necessidade  de  expressa  declaração  do  governo,  os  na- 
vios e  as  fortificações  permanentes  ou  passageiras  que  se  as- 
sociarem á  revolta. 

Art.  3.^  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  10  de  outubro  de  1893,  5.^  da  Republica. 

Floríano  Peixoto. 

Firmino  Chaves,  ministro  da  marinha. 

Fernanda  LobOj  ministro  da  justiça  e  negócios  in- 
teriores. 

Carlos  Augusto  de  Carvalho,  ministro  das  relações 
exteriores. 

João  Filippe  Pereira,  ministro  da  industria,  viação 
e  obras  publicas. 

Felisbelh  Freire,  ministro  da  fazenda. 
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Doournenl^o  D 


Decreto  n.°  IM,  de  13  de  ootnbro  de  1 


Declara  em  esudo  de  sitio  a  Capital  Federal  e  os  Estados  do  Rio  deJaDelro 
S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catbarina  e  Rio  Grande  do  Sul 

O  Tice-presideDte  da  Republica  dos  Estados-lloidos  do 
Brazil, 

CoDsideraDdo  que  sabsistem  os  graves  molíTos  políticos  em 
qne  se  fandaram  os  decretos  a."  172  de  10  de  setembro  dI- 
timo  e  D."  t:549  de  25  do  mesmo  mez; 

CoDsiderando  qiie,  D'esias  coodições,  as  garaotias  constita- 
cioDaes,  restabelecidas  para  o  período  de  Domeação  das  mesas 
cjtie  lèem  de  faDCcioear  nas  próximas  eleiçSes  federaes,  d3o 
podem  deixar  de  ser  novamente  saspensas: 

Resolve,  DOS  termos  do  artigo  80."  da  Constitoicáo,  decla- 
rar em  estado  de  sitio  atè  o  dia  28  do  corrente  mez,  o  distri- 
clo  Federal  e  os  Estados  do  Rio  de  Jaoeíro,  S.  Paulo,  Paraná, 
Santa  Calbarina  e  Rio  Grande  do  Snl. 

Capital  Pederal,  13  de  outnbro  de  1893,  5."  da  Republica. 


Floriam  Peixoto. 
Fernando  Libo. 

Doonmento  E 

Decreto  d.°  1:560,  de  13  de  ontnbro  de  1893 

Regula  a  liberdade  de  imprensa  dnrante  o  estado  de  sitio 

O  vice-presideute  da  Republica    dos   Estados-Uoidos  do 
Brazil, 

Considerando : 

que  a  liberdade  de  imprensa  consiste  no  direito  de  collabo- 
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rar  com  o  poder  social  nos  fins  a  qae^se  propõe  a  ordem  mo- 
ral e  polilica  em  suas  múltiplas  exigências  e  modalidades : 

que  é  funcçSo  do  poder  publico,  legitimamente  constituído, 
defender  a  existência  politica  da  Republica  por  .todos  os  meios 
legaes,  materíaes  e  moraes ; 

que  no  cumprimento  d'esse  dever,  delegação  política  da  na- 
ção e  por  consequência  suprema  expressão  dos  direitos  de  to- 
dos os  cidadãos,  não  pôde  encontrar  obstáculos  que  provenham 
dos  abusos  da  imprensa ; 

que,  uma  parle  da  imprensa  tem  contribúido  para  animar  a 
revolta  com  publicações  inconvenientes  umas,  falsas  outras,  e 
todas  constituindo  elemento  de  perturbação  e  alarma,  em  pre- 
juizo  da  acção  do  governo  e  da  tranquillidade  publica ;  e  por 
outro  lado,  tendo  em  attenção  o  disposto  nos  artigos  87.*, 
§  3.^  96.^  383.*  e  387.*  combinados  com  o  artigo  22.*  do  Có- 
digo Penal,  em  virtude  do  artigo  80.*  da  Constituição  da  Re- 
publica e  em  execução  do  artigo  48.*,  n.*  1, 

Decreta : 

Artigo  1.*  E'  livre  a  m^^nifestação  ^o  pensamento  pela  im- 
prensa, sendo  garantida  a  propaganda  de  qualquer  doutrina 
politica. 

Art.  2.*  Declarado  em  estado  de  sitio  qualquer  parte  do  ter- 
ritório da  União  e  ahi  suspensas  pelo  tempo  que  fõr  determi- 
nado as  garantias  constituciooaes,  fica  prohibido: 

a)  fazer  publicações  que  incitem  a  aggressão  estrangeira  ou 
possam  augmentar  a  commoção  interna  e  excitar  a  desor- 
dem; 

b)  defender  qualquer  acto  contrario  à  independência,  inte- 
gridade e  dignidade  da  pátria,  à  Constituição  da  Republica  e 
forma  de  seu  governo,  o  livre  exercício  dos  poderes  políticos, 
á  segurança  interna  da  Republica,  á  tranquillidade  publica 
(artigos  87.*  a  155.*  do  Código  Penal); 

c)  publicar  noticias  a  respeito  de  revolta  que  não  tenham 
sido  communicadas  pelo  governo  constitucional  ou  que  não  te- 
nham essa  origem ; 

d)  communicar  ou  publicar  documentos,  planos,  desenhos  e 
quaesquer  informações  com  relação  ao  material  ou  pessoal  de 
guerra,  ás  fortificações  e  ás  operações  e  movimentos  militares 
da  União  ou  dos  Estados ; 

e)  apregoar  as  noticias,  factos  ou  assumptos,  verdadeiros  ou 
falsos,  contidas  nas  publicações  que  se  offereçam  á  venda  ou 
se  distribuam  gratuitamente  ou  de  qualquer  outro  modo. 
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Floriam  Peirolo. 

Fernando  Lobo. 


Art.  3.°  Se  algam  periódico  oa  poblicaçlo  de  qnalquer  ge-  :{ 

nero  qne  seja,  íDCorrer  em  algnm  ou  algons  dos  casos  do  ar-  .  '| 

ligo  aãtecedeote  o  governo  asará  das  medidas  de  repressão  1 

auctorisadas  pelo  artigo  80.*  da  Constituiçlío,  e  sendo  estraa-  -  ''| 

geiro  o  infractor,  poderá  expulsaio  do  território  nacional.  .  "j 

Art.  k."  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario.  t) 

"i 

Capital  Federal,  13  de  oatnbro  de  1893,  K."  da  Bepnbltca.  'A 


DoODmento  F 


Decreto  n.°  1:566,  de  13  de  outubro  de  1893  %^ 

■   -5 

Begala  a  eoirada  de  estrangeiros  no  território  nacional  ■'■■'i 

e  sua  expulsão  âorante  o  estado  de  sitio  '/■ 

O  vice-presidente   da   Repablica   dos   Estados-Unidos   do  .;; 

Brazil,  Á 

Considerando :  % 

que  o  direito  de  permittir  qne  estrangeiros  entrem  no  ter- 
ritório nacional,  abi  permaneçam  oo  d'etie  sejam  obrigados  a  ^ 
sabir  é  consequência  lógica  e  necessária  da  soberania    da                                    :'i 
União ;                                                                                                                           í 

que  a  hamanidade  e  a  justiça  obrigam  os  Estados  a  somente  i 

exercer  esse  direito  conciliando  a  necessidade  de  sua  defeza  e 
conservação  e  os  direitos,  interesses  e  liberdade  dos  estran- 
geiros já  residentes  ou  qne  pretendam  estabelecer-se  no  terri- 
tório nacional;  ■" 

qne  o  disposto  no  artigo  7i.°,  %  10."  da  Constilniçâo  so- 
mente prevalece  em  tempo  de  paz,  e  que,  decretado  o  estado 
de  sitio,  as  medidas  de  repressão,  consistentes  em  detenção  e 
desterro,  slio  restríctamente  applicaveis  aos  nacionaes  e  d3o 
aos  estrangeiros  qne  não  gosam  de  direitos  políticos. 
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Decreta : 

Artigo  1.°  A  entrada  de  estrangeiros  poderá  ser  prohibida 
durante  o  estado  de  sitio. 

Art.  2.^  Fica  prohibida  a  entrada  de  estrangeiro  mendigo» 
vagabundo,  atacado  de  moléstia  que  possa  comprometter  a 
saúde  publica  ou  suspeito  de  attentado  commettido  fora  do  ler- 
rítorio  nacional  contra  a  vida,  a  saúde,  a  propriedade  ou  a  fé 
publica. 

Art.  3.^  A  expulsão  de  estrangeiros  será  individual. 

Art.  4.®  Podeai  ser  expulsos : 

a)  os  estran^^eiros  nas  condições  do  artigo  antecedente ; 

b)  os  que  infringirem  o  disposto  no  decreto  n.^  i:S65  d'esta 
data; 

c)  os  que  por  qualquer  outro  modo  que  nSo  a  imprensa  se 
tornarem  culpados  de  excitação  á  perpetração  de  infracções 
contra  a  segurança  e  a  tranquillidade  publicas,  ainda  que  taes 
excitações  nâo  sejam  puníveis,  segundo  a  lei  territorial ; 

d)  os  que  pela  imprensa  ou  por  outro  meio  incitarem  a  des- 
obediência ás  leis  ou  á  revolta  e  guerra  civil,  ou  excitarem 
ódio  ou  actos  de  violência  entre  ou  contra  as  diversas  classes 
sociaes  de  modo  perigoso  á  segurança  ou  à  tranquillidade  pa- 
blicas ; 

e)  os  que,  por  sua  conducta,  "^omprometterem  a  segurança 
da  União  ou  dos  Estados ; 

/)  os  que  incitarem  aos  crimes  contra  a  liberdade  de  tra- 
balho ; 

g)  os  que  por  qualquer  modo,  ainda  que  no  exercício  de 
profissão,  industria  ou  outro  género  de  trabalho,  permittido 
por  conta  própria  ou  alheia,  procederem  de  modo  a  provocar 
ou  augmentar  o  mal-estar  publico,  ou  a  crear  embaraços  i 
tranquillidade  e  regularidade  dos  negócios  e  da  vida  so- 
cial. 

Art.  5."  A  expulsão  será  ordenada  por  decreto  motivado, 
expedido  pelo  ministro  da  justiça  e  negócios  interiores,  e  de- 
verá : 

a)  ser  communicada  quando  fòr  conveniente,  pelo  ministro 
das  relações  exteriores  ao  agente  diplomático  da  nação  a  qae 
pertencer  o  paciente  ou  ao  agente  consular  em  sua  falta ; 

b)  indicar  o  praso,  dentro  do  qual  o  paciente  deverá  par- 
tir. 

Art.  6.^  Quando  não  fôr  permittido  ao  paciente  aguardar 
solto  o  dia  da  partida,  o  governo  convidará  o  agente  consular, 
na  falta  de  procurador  nomeado,  a  arrecadar-lhe  os  bens ;  pro- 
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cedeodo-se,  do  caso  de  recusa,  á  arrecadaçflo  jadicial  pelo  jnizo 
Federal,  garantido  sempre  o  direito  pleno  e  absoluto  de  defen- 
der e  liquidar  sua  fortuna,  bens  e  interesses. 

Art.  7.°  O  paciente  designará  o  logar  para  onde  deverá  re- 
tirar-se  e  será  tratado  segundo  a  situação  particular  de  sua 
pessoa. 

Art.  8.^  O  paciente  tem  o  dirsito  de  reclamar  perante  o  Juizo 
Federal  da  Republica,  para  provar  tão  somente  que  é  cidadão 
brazileíro. 

§  1.^  A  reclamaçlfo  não  suspenderá  a  execução  da  expnl- 
são,  e,  quando  procedente,  sujeitará  a  União  á  indemnisação 
de  perdas  e  damnos. 

§  2.^  O  tribunal  a  que  recorrer  o  paciente  não  se  pronun- 
ciará sobre  a  legalidade  da  expulsão,  nem  sobre  as  circum- 
stancias  que  levaram  o  governo  a  julgal-a  necessária. 

Art.  9.®  O  governo  poderá  commutar  em  prisão  a  expulsão, 
emquanto  durar  o  estado  de  sitio,  ou  revogal-a. 

Art.  10.^  Não  poderá  ser  expulso,  ficando  em  tudo  equipa- 
rado ao  nacional,  o  estrangeiro : 

á)  casado  com  mulher  brazileira ; 

b)  o  viuvo  com  filhos  brazileiros ; 

c)  o  que  possuir  bens  immoveis  na  União. 

Art.  li.**  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  i3  de  outubro  de  1893,  5.''  da  Republica. 


Floriam  Peixoto. 


Fernando  Lobo. 
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Rio  de  Janeiro,  17  de  ontnbro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantado 

1.'  Repartido 

Do  commaDilo  da  ComU  «Klndello> 


Samuu-lo :  — Ainda  a  sshída  do  I/runo — Nova  guarnição  mandada  para 

o  Tiradnttes  ^-QuAtro  decretos  do  poder  execiilivo  —  Apreciaçfies 
sobre  elles  —  Posse  da  ilha  dos  Ratos  pelos  revoltosos  —  Annlversa- 
rio  da  Raiuha  Senhora  D.  Maria  Pia;  sua  celebração  —  O  almirante 
de  Libran  tenciona  retirar-se  breve,  sendo  a  Arélhuse  substiluida 
peio  Hagon  —  Boato  do  no^o  artilliamenio  em  alguns  pontos  da  ci- 
dade —  Boatos  de  constituição  de  um  governo  revolucionário  provi- 
sório em  Santa  Catharina. 


Dizia  eu  na  minha  nola  o,"  99,  de  14  do  corrente,  que  na 
madrugada  d'esse  dia  devia  ter  sabido  algum  dos  navios  re- 
voltosos, porqae  baviamos  presenciado  vivíssimo  bombardea- 
menío  feito  pelas  fortalezas  da  barra.  E  com  eITeito  o  vapor 
armado  em  guerra  Urano,  da  companhia  frigorifica  brazileira, 
e  ao  serviço  do  almiraute  Cnstodio  de  Melio,  tentou  e  conse- 
guiu n'essa  occasi3o  forçar  a  barra  e  sabir  para  o  mar. 

Vários  boatos  correram  a  respeito  d'esEe  incidente.  Disse- 
ram UDS  que  o  vapor  fora  alcançado  por  alguns  projecteis,  que 
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sofifrera  graves  avarias,  e  que  tivera  que  largar  panno  porter 
a  sua  machioa  ÍDutilisada ;  afQrmaram  outros,  que  elle  chegara 
a  ir  a  pique  fora  da  barra,  e  que  vários  dos  seus  tripulantes 
haviam  cooseguido  desembarcar  a  uado  na  praia  de  Copaca- 
bana. A  verdade  porém,  é  que  o  Urano,  sahiu  incólume^  ou 
sem  avarias  importantes,  porque  entrando  no  dia  immedialo 
um  vapor  vindo  do  Sul,  disse  tel  o  encontrado  em  S.  Sebas- 
tião, sendo  preciso  que,  n'esse  caso,  elle  tivesse  tido  uira 
marcha  de  doze  milhas  por  hora. 

O  Urano  eslà  pois,  nas  aguas  do  Sul,  reforçando  as  forças 
navaes  revoltadas  que  alli  andam  operando. 

No  vapor  Thames,  da  mala  real  Ingleza,  que  ha  dias  partiu 
para  Moutevideu,  mandou  o  governo  seguir  o  contra-almirantc 
Gonçaivos,  com  trinta  e  tantos  marinheiros  disfarçados  á  pai- 
sana, destinados  a  irem  tomar  conta  do  cruzador  Tiradentes. 

O  próprio  contra-almirante  Gonçalves,  levava  a  sua  barba 
grisalha  pintada  de  preto,  e  outros  disfarces  para  não  ser  re- 
conhecido. 

O  almirante  Mello  ainda  quiz  tentar,  solicitando  a  interven- 
ção do  commandante  da  divisão  naval  ingleza,  impedir  a  sabida 
doestes  homens ;  mas  o  commandante  inglez  entendeu,  e  en- 
tendeu perfeitamente,  que  não  podia  auctorisar  similhante  di- 
ligencia, sem  quebra  de  neutralidade  por  sua  parte. 

O  que  me  parece  porém,  é  que,  se  a  guarnição  do  Tira- 
dentes está  realmente  revoltada,  como  se  aíSrma,  não  são  os 
trinta  humens  que  o  governo  para  lá  mandou,  que  conseguem 
apoderar-se  d'elle,  sobre  tudo  em  um  paiz  estrangeiro. 

Juntos  serão  encontrados  os  quatro  decretos  que  o  presi- 
dente acaba  de  promulgar  e  que  mencionei  na  minha  prece- 
dente nota.  * 

Pelo  primeiro,  que  tem  o  numero  1563,  se  verá  que  o  pró- 
prio governo  confessa  que  a  agitação  se  vae  dilatando  em  todo 
o  Sul  do  paiz,  visto  elle  considerar  necessário,  abranger  nas 


^  Vae  unicamente  o  decreto  1:564  (Doe  A)  por  estarem  os  outros  já 
appensos  á  nota  precedente. 
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clausulas  violentas  do  estado  de  sitio,  Estados  que,  pelos  pre- 
cedentes decretos,  ficavam  isentos  doesse  rigor.  Feio  mesmo 
molivo  ficam  adiadas  as  eleições  federaes. 

O  decreto  n.®  156í,  que  designa  os  logares  de  prisão,  nao 
tem  importância,  e  por  isso  não  merece  analyse  especial. 

O  decreto  n.®  15(35,  que  diz  regular  a  liberdade  de  imprensa, 
regula  a  meu  ver,  o  seu  amordaçamento,  visto  como  prohibe 
publicar  noticias  a  respeito  da  revolta  que  não  tenham  sido  com- 
municadas  pelo  governo  constitucional ^  ou  que  não  tenham  essa 
origem. 

O  decreto  n.°  1566,  que  regula  a  entrada  de  estrangeiros, 
ou  a  sua  expulsão,  é  um  diploma  antipathico,  despótico,  e  que 
mais  é  feito  para  indispor  contra  o  governo  a  maioria  da  po- 
pulação da  capital,  que  é  estrangeira,  do  que  para  concitar  as 
suas  adhesões  e  auxilio.  A  execução  d*este  decreto,  feita  por 
anctoridades  já  de  si  mal  dispostas  contra  o  elemento  estran- 
geiro em  geral,  e  contra  os  porluguezes  em  especial,  pôde  dar 
logar  ás  mais  inauditas  violências,  como  é  fácil  de  prever. 

O  que  se  deprehende  do  conjuncto  d'estes  decretos,  bem 
como  dos  diversos  expedientes  de  occasiã3,  mais  ou  menos 
dignos,  a  que  o  governo  se  tem  soccorrido,  para  oppôr  a  pos- 
sivel  resistência  aos  elementos  de  revolta  do  almirante  Custo- 
dio de  Mello,  é  que  o  governo  se  sente  fraco,  sem  apoio  natu- 
ral na  opinião,  de  todo  impotente  no  mar  e  sem  grandes 
meios  de  acção  em  terra. 

Em  15  manJon  o  almirante  Mello,  uma  expedição  á  ilha  dos 
Ralos,  onde  se  acha  o  sumptuoso  ediflcio  da  fiscalisação  marí- 
tima, para  se  apoderar  do  armamento  que  n'ella  existia,  e  de 
um  holophote  que  estava  no  alto  da  torre. 

Esta  diligencia,  que  foi  dirigida  pelo  capitão  de  mar  e  guerra 
Tavares  a  bordo  do  vapor  Júpiter j  realisou-se  sem  que  da  parte 
do  governo  touvesse,  nem  podesse  ter  havido,  qualquer  resis- 
tência eíBcaz. 

N'esse  mesmo  dia  15,  mandei  a  bordo  do  couraçado  Aqui- 
daban,  participar  ao  contra-almirante  Mello,  que  no  dia  se- 
guinte era  dia  de  grande  gala,  anniversario  nataiicio  de  S.  M. 
a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Pia. 
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Perguntava-lhe  eu,  para  os  effeilos  da  celebração  d'esse  dia, 
se  o  almirante  tencionava  fazer  qualquer  acto  de  hostilidade, 
porque  em  tal  caso  eu  n3o  mandaria  embandeirar,  n3o  dese- 
jando eu  também  que,  por  molivo  d'essa  festa,  elle  desapro- 
veitasse qualquer  occasião  opportuna  de  ataque,  e  prejudicasse 
as  suas  operações,  em  que  eu  nao  pretendia  por  qualquer  forma 
entremetter-me. 

O  almirante  respondeu  que  nSo  previa  n*aquelle  momento  a 
necessidade  de  qualquer  ataque  ;  que  tencionada  apenas  man- 
dar buscar  armamento  e  munições  aos  depósitos  da  Armação, 
e  que  só  faria  fogo,  se  essa  diligencia  fosse  contrariada  por 
aggressões  da  força  do  governo.  Terminou  dizendo,  portanto, 
que  acompanharia  o  embandeiramento  com  muito  gosto. 

Em  vista  d^esla  resposta,  mandei  participar  a  todos  os  com- 
mandantes  de  forças  navaes  estrangeiras  que  enbandeiraria- 
mos  no  dia  16,  mas  que  nlo  salvaríamos  por  dois  motivos:  1.^ 
porque  a  Mindello  nao  tem  artilheria  para  isso;  2.^  porque 
achava  inconveniente,  como  o  achara  em  28  de  setembro, 
que  fossem  dados  em  signal  de  rcgosijo,  tiros  de  artilheria, 
que  podessem  desnecessariamente  amedrontar  a  população  pa- 
cifica da  cidade,  e  margens  da  bahia. 

A's  8  horas  da  manha  embandeirávamos  com  effeíto,  sendo 
acompanhados  por  todos  os  navios  de  guerra  estrangeiros  aqui 
surtos,  inclusive  os  brazileiros.  A*s  10  h.  30  m.  (a.  m.)  porém, 
tendo  o  almirante  Mello  mandado  fazer  a  referida  diligencia  aos 
depósitos  da  Armação,  onde  foi  atacado  por  tropa  do  governo, 
viu-se  o  Aquidaban  na  necessidade  de  atirar  para  ali  alguns 
projecteis,  o  que  elle  todavia  só  fez,  depois  de  ter  previa- 
mente arriado  a  bandeira  portugueza  do  mastro  grande.  Em 
acto  continuo  mandava  eu  também  arríar  o  nosso  enbandeira* 
mento,  sendo  seguido  n'esses  movimentos  por  todos  os  outros 
navios  de  guerra. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  16  houve  grande  tiroteio  das  três 
fortalezas  da  barra  Santa  Cruz,  I.age  e  S.  João  contra  a  de 
Yillegaignon.  Começou  o  ataque  pouco  antes  das  5  horas  e  ter- 
minou depois  do  escurecer,  sem  que  a  fortaleza  de  Yillegai- 
gnon respondesse  a  elle,  e  sem  que  os  navios  revoltados  fun- 


«j 


17  DE  OUTGBRO  DE  1S93  1S3 

dsados  a  distaDCia,  em  frente  de  Nictheroy,  se  approximassem 
para  defendel-a.  Dos  resnltados  d'este  bombardeamento,  bem 
como  de  todos  os  precedentes,  n3o  ba  avarias  apparentes  ex- 
ternas, pelo  menos  à  distancia  a  que  das  fortalezas  nos  encon- 
iramos.  E  como  os  jornaes,  por  ria  de  regra,  d3o  dizem  a  ver- 
dade por  não  terem  informações  de  confiança,  e  agora  só  di- 
zem falsidades  pela  origem  mais  que  saspeita,  d'onde  ellas  pro- 
vém, é  evidente  que  só  maito  tarde  se  poderá  ao  certo  conhe- 
cer o  resultado  exacto  d' estes  numerosos  e  renhidos  combates 
que  temes  presenceado. 

O  almirante  francez  de  Librao  deseja  auseutar-se  d'este 
porto,  por  necessidade  da  sna  presença  em  outros  pontos  da 
estação  do  Atlântico.  Já  pediu  para  isso  a  necessária  aucluri- 
sação  ao  ministério  da  marinha,  tendo  sido  dada  ordem  para 
qae  o  cmzador  Magon,  que  estava  em  Dakar,  venha  substituir 
aqui  o  Arélkttse. 

Dos  outros  navios  estrangeiros  esperados  ha  tempos,  ainda 
Qeohnm  mais  appareceu. 

Segundo  a  opinião  de  pessoas  auctorisadas,  se  o  almirante 
Mello,  no  dia  em  que  o  governo  desnacionalisou  os  navios  re- 
voltados da  esquadra,  tivesse  mandado  arvorar  n'elles  a  ban- 
deira imperial,  dando  á  revolta  a  feição  francamente  monar- 
cbíca,  teria  provavelmente  levantado  em  seu  favor  uma  grande 
parte  da  opinião  publica,  e  facilitaria  por  esse  modo  a  solução 
d'esla  demorada  contenda. 

Corre  desde  bontem  com  insistência,  que  o  governo  está 
novamente  collocando  artilheria  no  morro  do  Castello  e  praia 
de  Santa  Luzia  para  atacar  a  fortaleza  de  Villegaignon ;  meu- 
ciona-se  uma  grande  peça  de  calibre  quatrocentos  que  estaria 
mascarada  por  saccos  de  terra  pintados  de  verde,  para  se  con- 
fundirem com  a  còr  da  herva,  que  reveste  aquella  encosta. 
Caso  esta  noticia  seja  verdadeira,  e  o  governo,  esqaecendo-se 
dos  compromissos  que  contrahiu  com  o  corpo  diplomático,  dos. 
quaes  depende  a  segurança  e  invulnerabilidade  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  medite  realmente  um  acto  aggressivo  contra  aquella 
fortaleza,  que  ba  pouco  levantou  a  bandeira  da  revolta,  nSo  é 
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possjvet  prever-se  a  qae  grandes  represálias  esse  acto  ímpeo- 
sado  póJe  dar  logar. 

HoateiD  ainda  procnrei  o  almiraole  fraocez,  por  me  pare- 
cer que  a  dar-se  tal  hypothese  d3o  deveríamos  ficar  iodifferen- 
tes;  mas  o  almirante,  que  até  enl^o  não  linha,  e  ainda  hoje 
qSo  tem,  a  contirmação  do  boato,  aliás  diíBcil  de  averígoar, 
a3o  julgou  dever  convocar  os  outros  comniandaotes  de  Torças 
navaes  para  deliberarmos  o  que  teríamos  áa  fazer. 

O  mÍDístro  de  Portugal  também  até  hoatem  nada  sabia  ainda, 
e  aguardava  communicaçao  do  ministro  de  Inglaterra. 

Aflirmaram-me  houtem  que  os  revoltosos  devem  muito  bre- 
vemente constituir  em  Santa  Catharina  um  governo  provisória ; 
e  que,  logo  depois,  sollicitarão  ser  pelas  potencias  reconheci- 
dos como  belligerantes.  Diz-se  mesmo  que  fora  para  tal  flm 
indicado  o  nome  prestigioso  do  coDtra-almirante  Saldanha  da 
Gama,  mas  que  este  terminantemente  recusara. 

Os  jornaes  d'hoje,  affectos  ao  governo,  cootionam  a  dizer 
que  o  vapor  Urano  fora  ccta  effeito  a  pique  na  barra  d'esta 
babia ;  mas,  em  consequência  do  que  acima  fica'díio,  o3o  devo 
dar  credito  a  taes  affirmações. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragala. 


Docamento   A. 

Decreto  n."  1:564,  de  13  de  ootobro  de  1893 

Hesigna  togares  espcciaes  para  a  deleD^ão  por  efleilo  do  •ístado  de  sitio 
e  dá  outras  providencias 

O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Uaidos  do  Bra- 
zil,  tendo  em  consideração  o  disposto  no  artigo  60.°,  g  S.<*, 
D.**  1  da  Constituição,  e  em  virtude  do  artigo  48.**,  n."  1  da 
mesma  Constituição, 
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Decreta : 

Artigo  1.®  E'  designada  a  fortaleza  da  CODceição  na  Capitai 
Federal,  para  logar  de  detenção  das  pessoas,  qae  tiverem  de 
soffrer  essa  repressão,  o  desterro  ou  a  expulsão. 

§  único.  De  accordo  com  os  respectivos  presidentes  ou  go- 
vernadores dos  Estados  da  União,  o  governo  designará  o  logar 
da  detenção. 

Art.  2.**  O  governo  dará  as  necessárias  providencias  para 
que  os  detidos  sejam  tratados  segundo  as  leis  da  humanidade, 
não  permittindo  constrangimento  que  exceda  as  necessidades 
da  defeza  social. 

§  único.  A  incommunicabilidade  somente  poderá  ser  que- 
brada por  ordem  escripta  do  ministro  da  guerra  na  Capital  Fe- 
deral ou  da  primeira  auctoridade  militar  nos  Estados. 

Art.  3.^  Nenhuma  pessoa  poderá  ser  recolhida  ao  estabele- 
cimento convertido  em  prisão  de  Estado  sem  ordem  por  es- 
crípto  da  respectiva  auctoridade  militar. 

§  único.  Ninguém  poderá  ser  conservado  detido  em  outro 
edifício  ou  estabelecimento  que  não  seja  a  prisão  de  Estado^ 
salvo  para  ser  interrogado  ou  acareado. 

Art.  4.^  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  13  de  outubro  de  1893,  5."  da  Republica. 
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Fernando  Lobo. 
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Bio  de  Jaseiro,.  19  de  ontDbro  de  1893. 

Ao  Conselho  ão  Âlmirantado 

1.'  Bipartirão 

Do  counando  da  corTsla  «llndello» 


Summarlo:  —  BoiíitiaidfiameQlo  das  fortalezas  da  barra  eoDira  a  de  Vil- 
legaignon  —  Um  projéctil  eahe  no  Arsenal  —  Projeelor  eléctrico  da 
Gloria  — Uma  peça  cm  SaQta  Luzia  —  O  almlranle  Mello  conhece  o 
raelo  — Nova  reunião  de  commandantes  e  diplomatas  —  Os  bolopho- 
tes  são  considerados  engenhos  de  guerra  —  Attitude  do  governo 
braziieiro  para  com  o  ministro  de  Portugal  —Suspeitas  do  governo 
brazileiro  contra  o  corpo  diplomático  cin  geral  —  AvenU-se  uma 
opiniãi)  a  este  respeito  —  Attitude  do  7^'rad«níei  em  Montevideu  — 
Boatos  de  próxima  vinda  de  novos  navios  para  o  governo  —  Contt- 
nua-sea  fallar  do  governo  provisório  de  Santa  Catliarina  — Próxima 
chegada  dos  navios  almirantes  italiano  e  americano — Arranjos  na 
caldeira  do  escaler  a  vapor. 

Logo  depoíj  tle  ler  lermJDado  a  minha  altima  oota  d."  100 
de  17  do  correDie,  aos  30  ni.  (p.  ra.)  recomeçara iii  as  forlale- 
zas  da  barra  d'esla  bahia,  Santa  Cruz,  S.  João  e  Lage  a  bom- 
bardear a  de  ViilegaígnoD  com  graode  actividade  e  até  perlo 
das  4  horas.  A  fortaleza  atacada  porém,  maoieve-se  em  siiencio 
como  fizera  na  tarde  da  véspera. 
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ÂlgQDS  dos  projectais,  lançados  de  Santa  Cruz  passavam 
além  do  alvo,  e  um  veio  cahir  no  arsenal  de  marinha,  d3o 
longe  de  um  grupo  onde  se  achavam  vários  ministros  estran- 
geiros, e  entre  elles  o  de  Portugal,  os  quaes  tinham  vindo 
acompanhar  o  seu  collega  de  Hespanha  que  retirou  para  a  Eu- 
ropa. 

Um  estilhaço  d'esse  projéctil  foi  ferir  um  operário  do  arse- 
nal a  pouca  distancia  d'esse  logar. 

Perto  das  5  h.  30  m.  (p.  m),  e  quando  jà  até  corria  o  boato 
de  que  Villegaignon  havia  sido  evacuada  pelas  forças  de  ma- 
rinha, que  teriam  sido  distribuídas  pelos  navios  n  voltados, 
rompeu  esta  praça  de  guerra  vivíssimo  fogo  contra  as  fortale- 
zas da  barra,  as  quaes  immediatamente  entraram  de  novo  em 
combate.  O  bombardeamento  prolongou  se  até  muito  depois 
das  7  horas,  isto  ê,  quando  era  já  perfeitamente  escuro. 

Como  porém  o  governo  acaba  de  installar  no  morro  da  Glo- 
ria um  projector  de  luz  eléctrica  para  perscrutar  de  noite  a 
bahia,  o  qual  funcciona  ha  já  algumas  noites,  o  seu  facho  de 
luz  lançado  sobre  Villegaignon  punha  esta  em  evidencia,  e  ha- 
bilitava portanto  as  fortalezas  da  barra  a  bombardeal-a  impu- 
nemente. 

N'essas  occasiões,  da  fortaleza  de  Villegaignon  partiram  vá- 
rios projecteis  contra  o  morro  da  Gloria,  o  que  equivale  a  di- 
zer contra  a  cidade,  com  a  manifesta  intenção  de  destruir 
aquelle  novo  inimigo,  cuja  auxiliadora  intervenção,  posto  não 
prevista  nos  tratados  de  direito  internacional,  deve,  na  minha 
opinião^  ser  considerada  tão  terrível  como  a  de  peças  de  arti- 
Iheria. 

Mais  tarde,  perto  da  meia  noute,  repetiu  o  holophote  da  Glo- 
ria as  suas  illuminações  sobre  Villegaignon,  e  lançou  esta  so- 
bre a  luz  mais  alguns  projecteis,  que  todavia  a  não  alcançaram. 

O  trabalho  de  montagem  de  uma  peça  de  artilhería  na  praia 
de  Santa  Luzia,  mesmo  em  frente  do  hospital  da  Misericórdia, 
tem  continuado  sem  comtndo  estar  concluído,  presumindo-&6 
que  o  governo  a  está  preparando  para  atacar  Villegaignon,  de 
concerto  com  as  fortalezas  da  barra.  Pensam  comtudo  outras 
pessois,  que  essa  peça  só  teria  por  missão  oppòr-se  a  qualquer 
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meditado  desembarque  dos  revoltosos  na  cidade ;  eu  d3o  teuho 
meio  de  averiguar  qual  das  doas  versões  é  a  verdadeira.  O 
que  é  certo  é  que  esle  irabalho,  que  parece  uma  violação  do 
pacto  feito  pelo  governo  com  o  corpo  diplomático,  vae  consti- 
tuir uma  provocação  por  parte  da  cidade,  que  pode  dar  logar 
a  grandes  represálias  da  parle  da  esquadra. 

Desde  o  dia  15  de  manhã  que  chamei  sobre  elle  a  attenção 
do  almiraote  francez  de  Libraii,  julgando  que  seria  occasião 
de  novamente  nos  conceriarmos  todos  os  commandantes  de 
forças  navaes  estrangeiras,  para  mais  uma  vez  convidarmos  o 
corpo  diplomático  a  observar  energicamente  ao  governo  o  pe- 
rigo da  aventura  em  que  se  estava  lançando. 

O  almirante  de  Libran,  disse-me  que  havíamos  por  nossa 
parte  feito  jà  tudo  quanto  deviamos,  e  que  lhe  não  parecia 
portanto  opporluuo  convocar  e  ouvir  os  outros  commandantes, 
sobre  um  assumpto  que  fora  já  discutido,  e  sobre  o  qual  ha- 
víamos tomado  uma  decisão. 

Em  18,  tendo  ido  um  dos  meus  oíficiaes  a  bordo  do  navio 
do  almirante  revoltado  brazileiro,  para  lhe  pedir  da  rainha 
parte  o  desembarque  de  um  súbdito  portuguez  embarcado  na 
esquadra,  foi-lhe  dito  por  um  dos  oflSciaes  do  Aquidaban,  que 
elles  bem  sabiam  que  o  governo  estava  de  novo  armando  a  ci- 
dade, e  que  por  isso,  não  devia  ser  estranhado  que  o  seu  ehefe 
se  visse  na  necessidade  de  atacar  elle  e  destruir  esses  novos 
meios  de  aggressão. 

Wesse  mesmo  dia  encontrei  eu  no  consulado  de  Portugal  os 
ministros  de  Inglaterra,  de  Portugal,  de  Itália,  dos  Estadcs-Uni- 
dos  da  America  do  Norte  e  encarregado  de  negócios  de  França, 
e  expuz  lhes  o  que  me  constava  acerca  da  peça  de  Santa  Lu- 
zia, ficando  ali  combinado  que  todos  os  ditos  representantes 
das  potencias  se  reuniriam  hoje  a  bordo  do  cruzador  francez 
Aréihuse,  e  pedindo-me  elles  que  avisasse  d'isso  o  almirante 
de  Libran,  para  se  dignar  convocar  também  os  commandantes 
das  forças  navaes  respectivas. 

Hoje,  com  effeito,  acaba  de  realisar-se  a  dita  reunião  que 
durou  perto  de  duas  horas. 

Por  informações  colhidas  esta  manhã,  ficou  averiguado  que 
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a  peça  qoe  estava  sendo  montada  em  Santa  Luzia  era  de  pe- 
queno calibre,  e  só  poderia  portanto  ser  destinada  a  defender 
aquella  praia  contra  qualquer  eventual  desembarque  dos  re- 
voltosos. 

Disse-se  mais  que  essa  peça  já  ali  n3o  estava  boje,  pa- 
recendo que  ou  o  governo  desistiu  do  seu  intento,  ou  a 
mandou  provísoraimente  occultar  ás  vistas  indiscretas  do 
publico. 

Fallou-se  porém  largamente  acerca  do  projector  eléctrico  da 
Gloria,  ou  holophoíe  como  os  brazileiros  chamam  a  este  instru- 
mento, e  ficou  assente  unanimemente,  oue  tal  meio  n3o  podia 
deixar  de  ser  considerado  como  um  verdadeiro  engenho  de 
guerra,  e  como  tal  tão  perigoso  como  a  artilberia,  especial- 
mente quando  d'elle  se  pretendesse  fazer  o  uso  hostil  que  ha 
dias  foi  feito  para  habilitar  as  fortalezas  da  barra  a  bombar- 
dear a  de  Yillegaignon,  subitamente  illuminada  no  meio  da 
noite. 

Em  vista  d'esta  opinião  decidiuse  que  os  ministros  das  di- 
versas potencias  fossem  hoje  procurar  o  ministro  das  relações 
exteriores,  ponderando  lhe  amigavelmente,  em  conversação  of- 
ficiosa,  e  despida  de  qualquer  caracter  comminatorio,  a  indis- 
pensável necessidade  de  que  o  governo  limitasse  o  uso  d'a- 
quelle  instrumento  ao  rápido  alluminamento  da  bahia  e  linha 
de  cães,  com  o  fim  de  defender  a  cidade  contra  qualquer  de- 
sembarque furtivo,  sem  todavia  se  servir  d'elle  como  um  meio 
directo  de  ataque  contra  a  fortaleza  de  Yillegaignon,  de  con- 
certo com  as  fortalezas  da  barra. 

Referirei  em  outra  occasiSo  o  resultado  que  poderá  ter  esta 
diligencia  semi-offlcial  do  corpo  diplomático. 

Corre  ha  dias  no  publico  com  grande  insistência,  que  o  go- 
verno do  Brazil  estaria  muito  mal  disposto  contra  o  sr.  conde 
de  Paço  d^Arcos,  ministro  de  Portugal,  por  lhe  attribuJr,  aliás 
muito  honrosamente  para  elle,  a  responsabilidade  principal  do 
papel,  que  o  governo  considera  antipathico,  desempenhado 
pelo  corpo  diplomático  na  presente  conjonctura. 

AfBrma-se  mesmo,  que  o  conselho  de  ministros  se  teria  reu- 
nido por  duas  vezes  já  com  o  marechal  presidente,  aventando 
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este  a  ideia  de  que  ao  nosso  represcotante  fossem  dadas  as 
recredenciaes  para  que  elle  se  retirasse  das  snas  funcções  e 
do  paiz.  O  ministro  das  relações  exteriores  porém,  declarou 
com  energia  qoe  nao  achava  para  tâo  grave  decisão  plansivel 
motivo,  tendo  eDt3o  o  governo  decidido  telegraphar  ao  seu  re- 
presentante em  Lisboa  para  que  este  fizesse  saber  ao  governo 
português  que  o  conde  de  Paço  d'Arcos  deixava  de  ser  para 
o  governo  do  Brazil  persona  grata. 

Não  posso  ao  certo  saber  o  que  n'este  boato  haverá  de  ver- 
dadeiro ;  mas  o  que  é  certo  é  que  o  próprio  conde  de  Paço 
d*Arcos  o  tem  ouvido,  e  está  á  espera  de  qualquer  communi- 
cação  do  governo  de  Lisboa. 

Se  me  é  permiltido  emittir  aqui  a  minha  humilde  opinião, 
para  a  qual  nao  tenho  talvez  auctoridade,  mas  que  avento  na 
supposição  de  que  estas  minhas  notas  cheguem  ao  conheci- 
mento do  Excellentissimo  presidente  do  conselho  de  ministros 
e  ministro  dop  Estrangeiros,  direi  que  o  governo  brazileiro 
(ou  antes  o  marechal  Peixoto  e  alguns  dos  seus  mais  impe- 
tuosos e  ardentes  conselheiros)  vêem  desde  o  principio  d'esta 
questão  com  muito  maus  olhos  todo  o  corpo  diplomático,  tendo 
por  vezes  chegado  a  attribuirlhe  connivencias  pouco  dignas 
com  a  causa  dos  revoltosos. 

Alguns  factos  têem  mesmo  sido  citados,  os  quaes,  sendo  pra- 
ticados por  súbditos  britannicos  e  italianos,  sob  o  patrocinio 
dos  respectivos  ministros,  teriam  favorecido  em  um  ou  outrO 
ponto  a  causa  do  almirante  Mello.  Alguns  d'esses  factos  appa- 
recem  narrados,  qnasi  como  meras  suspeitas,  nas  folhas  go- 
vernamentaes,  em  linguagem  acrimoniosa.  Como  porém,  de 
todas  as  nações  que  aqui  têem  representação  no  mar,  e  cujos 
agentes  diplomáticos  tèem  figurado  ostensivamente  junto  do 
governo  brazileiro  depois  de  6  de  setembro,  é  Portugal  a  me- 
nos poderosa,  e  aquella  que  mais  antipathia  inspira  aos  diri- 
gentes do  paiz,  não  admira  que  seja  sobre  o  seu  represen- 
tante que  elles  queiram  descarregar  as  suas  iras,  por  não  se 
atreverem  a  fazel-o  sobre  os  de  potencias  de  primeira  or- 
dem. 

Além  d'esta  explicação,  que  é  apenas  pessoalmente  minha. 
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DeDbDma  razSo  vejo  que  jnstifique  a  violeocia  de  qne  preien- 
<lein  loroar  alvo  o  tninistro  de  Portugal. 

Aflirma-se  que  o  crazador  Tiradentes,  que  estava  cltima- 
meate  em  nm  dique  em  Montevideu,  com  a  guaruiçao  uiaui- 
festameute  revoltada,  como  já  tive  occasiSo  de  o  dizer,  tem 

(testado  sob  a  vigilaucia  do  governo  oríeutal,  para  ser  eutregue 
á  guarnição  que  o  goveruo  d'aqui  mandou  com  esse  destiuo. 
Em  lai  hypolhese,  uão  será  para  admirar  que  elle  brevemente 
^qoi  appareça  a  favor  do  governo. 

Diz-se  mais  que  o  governo  espera  igualmente  mais  alguns 
í  aavios,  que  teriamandado  comprar  nos  Eslados-Unidos  da  Ame- 

r  rica  do  Norte,  e  que,  quando  essa  frota  tentia  chegado,  empre- 

I  garà  lodos  os  seus  meios  para  dar  ás  forcas  navaes  do  almi- 

rante Mello  batalha  decisiva  nas  aguas  d'esta  magnifica  babia. 
\  Sendo  assim,  teremos  que  presencear  um  espectáculo  im- 

ponente, mas  altamente  desconsolador  para  Iodas  as  nações,  e 
'  priucipalmente  para  a  nossa,  a  quem  t3o  estreitas  ligações 

prendem  ao  Brazil. 

Gontinna-se  a  affirmar  que  um  governo  provisório  revolucio- 
naria se  acha  constilnido  em  Santa  Catharina,  sob  a  presidên- 
cia de  um  marechal  cujo  nome  não  conhece  e  de  que  faz 
parle  o  capitão  de  mar  e  guerra  Lorena,  que  d'aqui  saiiiu  do 
crnzador  Republica.  Disse-me  mesmo  bontem  um  dos  irm3os 
fienchimol,  emprezarío  de  uma  tinha  de  vapores  portuguezes, 
que  fcí  o  sen  vapor  Cidade  do  Porto  que  teria  traosporlado 
esses  indivíduos  de  Montevideu  para  Saola  Catbarína. 

Tio  importante  noticia,  não  foi  porém  ainda  ofDctalmeDle 
communicada  aos  commandauies  estrangeiros  pelo  almirante 
Custodio  de  Mello,  como  elle  certamente  se  apressaria  de  o 
fazer,  caso  d'ella  tivesse  confirmação. 

Os  navios  Etna  e  Netrark,  conduzindo  os  almirantes  italiano 
e  americano,  jà  chegaram  a  Pernambuco  em  viagem  para  este 
porlo. 

Aproveito  a  occasião  para  participar  que  a  caldeira  do  nosso 
«acaler  a  vapor  foi  mandada  concertar  em  uma  oflicina  da  io- 
dostria  particular  e  deve  Bear  em  estado  de  funccionar  do- 
rante  algum  tempo.  Rspero-a  dentro  de  alguns  dias,  ficando 
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assim  de  nenhum  effeito  o  pedido  lelegrapbico  que  fiz  de  uma 
caldeira  iiova. 

No  segiiiule  paqaele,  deatro  de  bem  poucos  dias,  relatarei 
o  que  de  novo  lauha  bavjdo  n^esta  renbida  e  desgraçada  lucla. 

O  commaodaDte,  Augusto  de  CasWho. 
Capitão  de  fragata 
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Nota  n/  lOS 

Sio  de  Janeiro,  22  de  oulDliro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Âlmirantado 

1.'  fíepaíiição 

t»  coDHnudo  daeonaU  tMlndello» 


Snmmarlo:—  Garantias  dadas  pelo  governo  braiileiro  acerca  do  n^íh 
moderado  do  holophote  da  Gloria  —  Novo  aiacnic  á  Armação  e  bmn- 
bardeameDlo  de  Niclheroy  — Importante  entrevista  do  almirante  fi':in- 
cei  de  Libran  com  o  ajudante  do  almirante  revoltado,  ácen-a  do  pos- 
sível bombardeamento  do  arsenal  de  guerra  —  Cinsideraçòes  a  esse 
respeito  e  íllacç&es  Dalnraes  que  oceorrem  ~  Entrevista  do  commati- 
danie  da  J/ínífe/í')  com  o  almirante  Saldanha  da  Gama  —  EsObElnrí- 
mento  de  commuDicaç5es  eléctricas  entre  as  ilhas  de  Villegaignon  e 
Cobras  e  entre  as  das  Cobras  e  Enxadas  —  Altitude  do  almirante  Sal- 
dantia  cada  vez  mais  tensa ;  sens  desabafos  e  phantaslosos  projecuis— 
Conferencia  Qoalmiranie  de  Libran  com  ocorpo  diplomático— Chegada 
do  almirante  americano  Sianlon  no  cmzador  Xewark  —  Salva  d'es1i^ 
navio  ao  almirante  Custodio  de  Mello  —  Troca  de  visitas  —  Cheguda 
do  vapor  portuguei  Cidade  do  Poito  com  noticias  de  Santa  Caiharin;i 
—  Organisaçào  do  governo  revolucionário  provisório;  proclamação  •■ 
boletim  olllciat  —  Analyse  d'cstes  diplomas  —  Boatos  sobre  a  viagem 
do  Ciilade  do  Porto  de  Buenos  Ayres  a  Santa  Catharina  —  Chegada 
do  vapor  portugiiez  Hei  de  Portugal  —  Protecção  dada  pelo  eomman- 
dante  da  Mindello  a  três  generaes  brazileiros  e  vários  outros  offlci:ii's 
para  o  seu  desembarque  do  paquete  —  Asylo  dado  pela  fragata  f^.in- 
cezaAr-iffttweao  subdilobrazileiro,  evadido  de  uma  prisão,  Dr.  Hilário 
de  GoQvéa  —  Adiamento  das  eleições  federaes  para  30  de  dezeuibni. 
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A  diligeocia  interventora  humanitária,  feila,  por  indicação 
da  reunião  dos  command antes  de  forças  navaes  estrangeiras, 
pelo  corpo  diplomático  junto  do  governo  do  Brasil,  acerca  do 
holophote  do  morro  da  Gloria,  leve  o  effeito  desejado. 

Em  in,  declarava  por  escriplo  o  ministro  das  relações  ex- 
teriores, aos  representantes  de  Portugal,  da  Itália,  da  America 
e  da  França,  em  nome  do  vice-presidente  em  eiercicio  mare- 
chal Floriano  Peixoto,  e  d'accordo  com  elles,  que  o  holophote 
estabelecido  n'aquella  elevação,  sendo  destinado  ao  serviço  de  po- 
licia do  porlOs  não  auxiliaria  as  fortalezas  da  entrada  contra  a 
de  Vdlegaignon  (Doe.  A). 

Na  tarde  dd  19  houve  outro  grande  bombardeamento  na 
margem  oriental  da  bahia,  no  qual  tomaram  parte  os  navios 
Javary,  Guanabara  e  Aquidaban,  contra  as  baterias  dispostas 
pelo  governo  perto  da  Armação  e  em  diversos  logares  de  Ni- 
ctheroy. 

A  insistência  com  que  os  insurgentes  tèem  atacado  aquella 
cidade,  que  ha  muito  tempo  está  quasi  abandonada  pela  po- 
pulação pacifica,  e  reduzida  a  ruínas,  explica-se  pelos  repe- 
tidos assaltos  que  as  forças  do  governo  têem  tentado  para  se 
apoderarem  dos  depósitos  de  munições  de  guerra  da  Armação, 
que  a  esquadra  occupou  desde  os  primeiros  dias  da  revolta, 
pela  necessidade  que  as  forças  do  mar  tèem  de  ir  ali  amiuda- 
das vezes  buscar  material,  e  pela  ideia  fixa  que  ha  muito  ani- 
ma o  almirante  Mello,  de  conseguir  desembarcar  um  forte 
troço  de  gente,  que  possa  por  terra  ir  tomar  a  fortaleza  de 
Santa  Cruz. 

O  governo,  conhecendo  bem  a  importância  estratégica  de  Ni- 
ctheroy  nas  presentes  circumstancias,  tem  reforçado  muito  a 
sua  guarnição,  e  collocado  artilheria  em  vários  pontos,  disposto 
a  defender  por  todos  os  modos  o  accesso  á  principal  das  for- 
talezas que  defendem  a  entrada  da  bahia. 

E'  certo  que  as  munições  de  guerra  são  enviadas  do  Rio  de 
Janeiro  para  Santa  Cruz,  de  noute,  pela  bahia,  mas  os  abaste, 
cimentos  de  viveres  para  a  sua  guarnição  são  feitos  em  cami- 
nho de  ferro  até  Nictheroy,  e  d'alli  para  Santa  Cruz  por  orna 
estrada  ordinária  nas  montanhas. 
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Em  20  de  maoh3  veiu  a  bordo  da  fragata  franceza  Aréíhuse 
o  primeiro  teaeate  José  Nanes  Belfort  GaimarSes,  secretario  e 
ajudante  d*ordens  do  almirante  Custodio  de  Mello.  Declaroa 
elle  ao  almirante  francez  que  o  seu  chefe  se  veria  talvez  na 
necessidade  de  bombardear  o  arsenal  de  guerra  I 

cMas  isso  —  disse  o  almirante  —  importa  bombardear  a  ci- 
dade, visto  estar  o  arsenal  de  guerra  encravado  n'ella,  e  a 
cartissíma  distancia  do  grande  hospital  da  Misericórdia  onde 
estão  perto  de  mil  e  duzentos  doentes  Id 

cE'  verdade:  mas  nós  sabemos  que  as  fortalezas  da  barra 
tèem  falta  de  munições  e  que  no  arsenal  de  guerra  as  estão 
activamente  preparando,  carregando  projecteis  com  balas  pe- 
quenas, pedaços  de  vidro,  é  outros  processos  selvagens  de  des- 
tmiçâo  I  Esta  guerra  està-se  prolongando  excessivamente,  e  nós 
precisamos  de  apressar  uma  decisão :  estamos  matando  e  fe- 
rindo gente  quasi  inutilmente,  não  possuimos  grandes  meios 
de  acção,  porque  o  Tiradentes,  que  esperávamos  do  sul,  está 
desarmado  em  Montevideu;  o  Riachuelo,  com  que  também 
contávamos,  jà  não  vem,  etc.» 


^1 


cSabe  o  almirante  Mello,  — disse  o  almirante  de  Libran 
—  que  por  influencia  e  instancias  da  esquadra  estrangeira,  o 
marechal  Peixoto  desarmou  a  cidade  e  se  comprometteu  a  não 
a  armar  outra  vez,  pois  mandou  retirar  todas  as  peças  que  ti- 
nha montadas  nas  alturas.  Espero,  portanto,  que  nos  será  dado 
tempo  para  que  nós,  commanJantes  estrangeiros,  averiguemos 
o  que  D'esse  boato  do  arsenal  de  guerra  ha  de  verdadeiro.» 

cPois  acredita  —  replicou  o  oflicial  brazileiro — na  palavra  e 
nas  promessas  do  marechal  Peixoto  ?  E  a  peça  que  ainda  n'es- 
tes  últimos  dias  tem  o  governo  estado  montando  na  praia  de 
Santa  Luzia,  não  será  prova  de  que  as  promessas  do  governo 
n3o  são  cumpridas  ?> 

cNão  tenho  auctoridade  para  duvidar  da  palavra  do  mare- 
chal, como  não  a  tenho  para  duvidar  da  palavra  do  almirante, 
ou  de  qualquer  outro  brazileiro.  Espere  por  uma  resposta  nossa, 
e  dê-me  tempo,  para  que  eu  me  ponha  em  contacto  com  o 
eorpo  diplomático,  e  indague  o  que  ha.  Não  julgue,  sr.  aju- 
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dante,  qae  nós  estamos  dormindo :  sabemos  perfeitamente  qae 
uma  peça  estaTa  sendo  montada  em  Santa  Luzia ;  mas  era  uma 
peça  de  pequeno  calibre,  talvez  só  destinada  a  oppõr-se  a  mu 
eventual  desembarque  por  parte  da  esquadra,  e  nunca  um  sé- 
rio meio  de  ataque  contra  Villegaignon  ou  contra  a  esquadra. 
Essa  mesma  peça,  porém,  acaba  de  desapparecei .  You  já  para 
terra  fazer  averiguações  com  a  maiima  urgência.» 

«Em  nome  do  almirante  Mello  •— respondeu  o  primeiro  te- 
nente Belfort  Guimarães  —  prometto  que  esperaremos  a  sua 
resposta.» 

E  depois  accrescentou : 

«Sabe  que  temos  um  governo  provisório  constituído  em 
Santa  Gatharína.  Seria  isso,  almirante,  na  sua  opinião,  suffi- 
cienle  motivo  para  que  as  potencias  estrangeiras  reconheces- 
sem a  nossa  categoria  de  belligerantes  ?  Bem  vê  que  d'essa 
forma  poderíamos  bloqueíar  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro  e  apres- 
sar uma  solução.» 

«Não  lhe  posso  responder  a  essa  pergunta,  porque  não  te- 
nho para  isso  competência.  E'  ao  corpo  diplomático  que  ella 
deve  ser  dirigida ;  e  esse  mesmo,  só  provavelmente  depois  de 
solicitar  instrucções  especiaes  dos  diversos  governos,  poderia 
estar  habilitado  a  responder.  Entretanto,  o  almirante  Mello  deve 
fazer-nos  a  justiça,  de  que  desde  o  principio  d'esta  questão, 
temos  mantido  a  mais  leal  imparcialidade  entre  os  dois  partidos 
em  lacta.» 

«E'  verdade,  e  o  próprio  almirante  Mello  é  o  primeiro  a  re- 
conhecel-o  sem  hesitação  e  com  muito  prazer.» 

Terminou  assim  aquella  conferencia  importantíssima,  dizen- 
do-me  logo  em  seguida  o  almirante  de  Libran,  que  duas  idéas 
concretas  se  tinham  no  seu  espirito  deduzido  da  conversação 
do  ajudante  do  almirante  revoltoso :  1  .^  que  o  almirante  Mello 
tem  a  consciência  da  sua  pouca  força,  e  está  visivelmente  im- 
paciente de  precipitar  uma  solução  doesta  prolongada  lucta ; 
2.^  que  o  almirante  está  talvez  arrependido  de  ter  consentido 
a  que  lhe  arrancássemos^  como  se  vê  na  nota  semí-official  de 
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7,  qne  elle  me  escrevea,  e  de  qae  o  ministro  deve  ter  man- 
dado copia,  a  promessa  formal  de  não  atacar  a  cidade^  e  pro- 
cura por  todos  os  modos  desligar-se  d'ella  agarrando -se  a  qual- 
quer pretexto,  que  possa  justificar  um  acto  sen  violento  contrn 
essa  pacifica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  determinaria  a 
effervescencia  popular  de  que  viesse  a  resultar  a  deposição  do 
presidente. 

Em  seguida  a  isto,  por  instancias  do  almirante  de  Libran  o 
minhas,  janto  dos  nossos  respectivos  ministros,  reuniu-se  o 
corpo  diplomático  no  consulado  britannico,  e  depois  de  bem 
pesarem  todos  a  gravidade  das  circumstancias^  reconheceram 
que  nSo  podiam  procurar  avistar-se  com  o  governo  do  paiz 
para  o  interpellarem/  sobre  tão  delicado  assumpto,  emquanto 
não  tivessem  a  certeza  de  que  as  suspeitas  do  almirante  Mello 
eram  verdadeiras. 

Lembravam  portanto,  que,  se  eu  me  prestasse  a  isso,  pode- 
ria, melhor  do  que  qualquer  outro,  pelas  antigas  relações  de 
amisade  que  tenho  com  o  almirante  Saldanha  da  Gama,  obter 
d'elle  as  necessárias  informações. 

N'essa  mesma  noite^i  encontrava-me  eu  com  o  referido  offi- 
ciai  general  na  ilha  das  Cobras,  onde  conferenciámos  junto  á 
muralha  do  lado  sudoeste,  presenceando  ao  mesmo  tempo,  de- 
baixo de  chuva,  um  novo  bombardeamento  entre  as  fortalezas 
da  barra  e  a  de  Yillegaignon,  á  luz  torva  da  lua,  occulta  por 
grossos  nimbus,  realçada  pelas  chispas  penetrantes  dos  sinis- 
tros holophotes  I 

O  almirante  Saldanda  da  Gama  affirmou-me  que  eram  ver- 
dadeiras as  informações  que  nos  haviam  sido  transmittidas  por 
ordem  do  almirante  Custodio  de  Mello ;  e  acrescentou  que,  não 
só  DO  arsenal  de  guerra  se  carregavam  granadas  com  pedaços 
de  vidro,  balas  pequenas,  chumbo  grosso  de  caça,  e  trapos 
para  produzir  o  incêndio^  mas  que  até  se  fabricavam  os  pro- 
jecteis Witworth  para  a  grande  artilheria  de  calibre  setenta  e 
trinta  e  dois,  de  Santa  Cruz.  Disse-me  ainda  que  haviam  sido 
montadas  recentemente  dentro  do  recinto  do  arsenal  de  guer- 
ra,  algumas  peças  de  artilheria  apontadas  para  Yillegaignon. 
Expnz  francamente  ao  almirante  Saldanha  o  sentimento  que 
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a  mim  e  aos  meus  collegas  animava  ao  dirlgir4he  estas  per- 
guntas, o  qual,  sem  deixar  de  ser  o  de  uma  absoluta  neutra- 
lidade e  imparcialidade,  era  todavia  inevitavelmente  influen- 
ciado pelos  iustinctos  humanitários  em  geral,  e  pelo  dever  que 
todos  tinhamos,  de  salvaguardar  por  todos  os  modos  os  inte- 
resses, os  haveres  e  as  vidas  dos  nossos  nacionaes. 

Acrescentei  que,  n3o  podendo  nós  intrometter-nos  directa  oa 
indirectamente  entre  os  dois  partidos  em  armas,  e  n3o  podendo 
negar  ao  governo  do  marechal  o  direito  que  lhe  assiste  de  pre- 
parar projecteis  para  as  suas  fortalezas,  deviamos  estar  habi- 
litados a  suggerir-lhe  para  onde,  no  nosso  entender,  elle  deve- 
ria remover  as  ofBcinas  do  seu  arsenal  de  guerra ;  que  por- 
tanto, n'essa  ordem  de  ideias,  lhe  pedia  me  fizesse  saber  que 
ponto  haveria,  n3o  muito  longe  da  cidade,  mas  snfficiente- 
mente  afiastado  do  alcance  das  baterias  da  esquadra,  para 
onde  taes  cflicinas  podessem  ser  transportadas.  Então* o  almi- 
rante me  respoud  eu  que  o  logar  denominado  Realengo,  a  oeste 
da  cidade  e  sobre  a  linha  do  caminho  de  ferro,  seria  uma  ex- 
cellente  situação  para  a  ínstallaçSo  das  officinas  do  arsenal. 

Em  seguida  o  almirante  explicou-me  que  acabava  de  assen- 
tar na  noite  passada  um  cabo  eléctrico  submarino  entre  as 
ilhas  das  Cobras  e  de  Villegaignon,  que  funccionava  com  te- 
lephones,  como  já  existia  outro  entre  a  mesma  ilha  das  Co- 
bras e  a  das  Enxadas.  Disse  mais  que  os  revoltosos  haviam 
conseguido  rossegar  e  pescar  o  cabo  submarino  que  existe 
entre  Santa  Cruz  e  a  cidade,  ligando-o  a  Villegaignon,  sem  o 
interceptar,  o  que  os  habilitava  a  tomarem  conhecimento  dos 
telegrammas  que  passavam  de  Santa  Cruz  para  o  governo. 
Disse  mais  o  almirante  Saldanha  da  Gama,  que  a  sua  situação 
politica  para  com  o  governo  estava  cada  vez  mais  difBcil,  e 
que  este  lhe  estava  todos  os  dias  dando  novos  motivos  de  des- 
gosto, e  querendo  por  meios  indirectos  (posto  que  n3o  ousasse 
fazel-o  abertamente),  forçal-o  a  romper  a  sua  attitade  de  re- 
serva e  de  abstenção ;  e  que,  se  as  cousas  chegassem  a  um 
extremo  muito  agudo,  elle  se  veria  na  necessidade  de  optar 
pela  revolta,  fortificando-se  na  ilha  das  Cobras,  removendo  o 
hospital  de  sangue,  talvez  para  a  ilha  das  Enxadas  ou  para  a 
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do  Governador,  com  graie  prejuízo  do  estabelecimento  e  ío- 
commodo  dos  doentes.  Em  tal  bypothese  porém,  elle  almi- 
rante arvoraria  a  bandeira  moDarchica,  com  a  qual  certa- 
mente se  bandeariam  o  próprio  Custodio  de  Mello,  os  revolto- 
sos dú  Rio  Grande  do  Sul  e  a  graode  maioria  da  popalaçSo 
da  cidade  e  do  paiz  do  sal  ao  oorte.  Que  depois  d'isso  elle 
atravessaria  da  ilha  das  Cobras  para  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, como  nos  tempos  antigos  Qzera  Dogay  Tronin. 

Eipoz-me  aiada  o  ajmirante,  que  preseolemeote,  o  custea- 
mento  do  bospital  de  sangue,  tanto  em  dietas  como  em  medi- 
cameolos,  e  a  susteiítaçSo  das  numerosas  famitias  de  ofOciaes 
da  esquadra  e  de  Villegaignon,  alojadas  sob  sua  guarda  ua 
ilha  do  Governador,  eslava  seodo  feita  á  soa  própria  custa, 
visto  o  goveruo  se  ter  negado  a  fazel-o  I  Contou-me  mais  que 
o  governo  lhe  ãzera  saber,  que  a  barca  d'agua,  única  que  boje 
existe,  que  fazia  o  serviço  da  ilba  das  Euxadas  e  o  da  esqua- 
dra estrangeira,  sob  a  direcção  d'elle  almirante,  e  com  pes- 
soal da  Escola  naval,  nunca  mais  poderia  atracar  ao  arsenal 
para  fazer  aguada,  seuSo  indo  sob  a  protecção  de  um  olBcial 
de  algum  dos  navios  de  guerra  estrangeiros  t  E  isto  por  des- 
conflar  o  governo,  sem  a  menor  sombra  de  justiça,  que  o  al- 
mirante a  empregava  no  abastecimento  da  esquadra  revoltada  1 ! 
Disse-me  fmalmente  o  alm  raoie  Saldaoba  da  Gama,  que  os  fé- 
retros dos  mortos  que  alravefsavam  do  hospital  de  sangue 
para  o  arsenal,  para  irem  para  os  cemitérios,  eram  no  arse- 
nal abertos  para  se  ver  o  que  conduziam  I  e  terminou  dizendo* 
que  os  enterramentos  das  praças  sem  recursos  eram  também 
feitos  á  sua  própria  custa  1 

Em  vista  das  inrormações  que  pelo  almirante  Saldanha  da 
Gama  me  foram  dadas  a  respeito  do  arsenal  de  guerra,  teve 
bonlem  o  alcairanle  de  Libran  uma  longa  conferencia  com  o 
corpo  diplomático,  o  qual  Qcod  de  redigir  hoje  uma  nota  per- 
feitamente categórica  ao  governo,  expondo-lhe  DÍlidamente  a 
gravidade  tremenda  da  situação  embaraçosíssima  em  que  elle 
eslava  lançando  esta  desgraçada  e  populosa  cidade,  com  as 
continuadas  provocaçOes  que  dirigia  ao  almirante  Custodio  de 
Mello,  e  com  os  pretextos  que,  com  os  seus  actos  impraden  - 
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tes,  lhe  estava  daDdo  para  um  ataque,  que  dós  depois,  com- 
maadaotes  estrangeiros,  dSo  poderíamos  evitar. 

Em  20  chegoa  a  este  purlo,  viodo  de  NewYork,  o  granda 
crozador  Dorte  americano  Kewarck,  do  commando  do  capitão 
de  mar  e  gaerra  Silas  Wright  Terry,  e  conduzindo  a  seu  bordo 
o  cODtra-alDQirante  Oscar  F.  Stanton.  EHtb  navio  salvou  á  terra, 
salva  que  tbe  foi  correspondida  pela  fortaleza  de  S»iJta  Cruz, 
e  salvou  depois  á  bandeira  do  coutra-almirante  Cusiolio  de 
Mello,  que  Ibe  agradeceu  com  a  artilberia  do  couraçado  Agnida' 
km.  Este  acto,  que  são  pode  ser  attríbuido  a  descuiilo,  visto 
como  o  ccmmaudaDte  do  oavio  Charlesion  n3o  podia  \fr  dei- 
xado de  iníormar  miouciosamente  o  seu  chefe  acerca  i'a  ^itaa- 
ç3o  politica  dos  navios  revoltados,  foi  muito  reparadu  a  bordo 
dos  outros  navios  estrangeiros. 

HoDtem  foi  o  próprio  almirante  Stanlon  visitar  o  almirante 
Mello,  sendo  saudado  pelo  Aquidaban ;  e  de  tarde,  tndo  o  almi- 
rante Saldanha  da  Gama  cumprimentar  a  seu  bordo  o  almi- 
lanle  americano,  e  tendo  sido  saudado  com  a  respectiva  salva, 
correspondeu  a  esta  o  cruzador  revoltoso  Trajam,  muito  em- 
bora tal  salva  não  carecesse  de  retribuição  I  E:íte  facto  ii3o 
poderá  deiíar  de  ser  commentado —  desagradavelmeute  para  a 
attitnde  politica  do  director  da  Escota  naval  — pela  gente  do 
governo  de  terra.  O  almirante  americano  trocou  bontem  visi- 
tas com  todos  os  commaadantes  de  forças  navaes  estrangei- 
ras aqui  reunidas. 

Hontem  chegoa  a  esta  babia,  vindo  de  Buenos  Ayres  e  de 
Hanta  Catbarína,  o  vapor  portnguez  Cidade  do  Porlo,  condu- 
zindo as  noticias  positivas  e  acerca  da  organisação  de  um  go- 
verno provisório  n'aquelia  ilha. 

Junto  serão  encontrados,  nm  numero,  que  parece  ser  o  pri- 
meiro do  respectivo  Boklim  Ofjicial  (Doe.  B),  e  o  de  uma  pro- 
clamação dirigida  pelo  capitão  de  maré  guerra  Frederico  Gui- 
lherme Lorena  aos  seus  concidadãos  (Doe.  C).  O  Boletim  coa- 
lém  15  decretos  e  as  ioslrucções  para  a  execução  de  algons 
(felles,  tendo  certos  d'estes  diplomas  a  data  de  14  e  os  mais 
recentes  a  de  15  do  corrente. 

Como  se  verá,  o  chefe  do  governo  director  do  movimento 
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revolucioDario,  iovestido  no  sea  cargo  por  indicação  dos  diver- 
sas órgãos  da  opinião  local,  acceita-o  apenas  provisoriamente 
e  por  delegação  do  almirante  Gastodio  José  de  Mello.  O  dito 
chefe  Lorena,  n'estes  sens  primeiros  actos  de  administração 
snperior,  nomeia  um  ministro  da  guerra,  que  gerirá  interina- 
mente também  as  pastas  da  fazen  la  e  das  relações  exteriores 
e  nomeia  um  ministro  da  marinha  accumulando  a  gerência 
das  pastas  da  justiça,  interior,  viação,  industria  e  obras  publi- 
cas. Como  se  vè  pois,  ou  a  gente  babíl  do  novo  governo  é  em 
pequeno  numero,  ou  estes  dois  individuos  tèem  múltiplos  e  ex- 
cepcionaes  talentos  e  aptidões.  O  novo  chefe  do  governo  pro- 
videnceia  também  acerca  da  organisação  das  forças  da  guarda 
nacional  e  do  seu  alistamento. 

Este  ultimo  importante  assumpto,  de  que  trata  muito  ao  de 
leve  o  artigo  5.®  das  instrucções,  pôde  dar,  e  certamente  dará 
logar,  como  dá  n'esta  capital  onde  ha  outros  recursos,  a  violên- 
cias contra  estrangeiros. 

Seria  esta  uma  necessária  occasião  para  termos  um  navio 
em  Santa  Gatharina,  que  apoiasse  as  reclamações  do  cônsul  e 
protegesse  os  nossos  nacionaes.  Como  porém,  não  ha  cá  senão 
a  Mindello,  entendo  que  não  devo  affastar-me  d'esta  bahia, 
onde  o  meu  serviço  é  incomparavelmente  mais  importante. 

Consta-me  que  o  vapor  Cidade  do  Porto  levou  de  Buenos- 
Ayres  para  Santa  Gatharina  armamentos  e  grande  porção  de 
munições  de  guerra,  mas  as  indagações  directas  a  que  proce- 
deu o  cônsul  aqui,  e  as  interrogações  que  a  tal  respeito  eu 
próprio  dirigi  ao  capitão,  em  presença  de  um  dos  donos  do  na- 
vio, nenhum  resultado  produziram. 

O  agente  do  vapor  em  Buenos-Ayres  —  que  é  sobrinho,  e 
da  mesma  religião  dos  donos  —  caso  procedesse  assim,  obede- 
ceu unicamente  aos  seus  impulsos  commerciaes  e  de  ganho, 
sem  se  importar  com  o  mau  effeito  e  compromettimento  que 
de  um  tal  acto  poderia  resultar  para  elle  ou  para  a  nação.  Sei 
bem  que  navios  de  outras  nacionalidades,  e  principalmente  de 
algumas,  não  teriam  também  hesitado  perante  a  perspectiva  de 
um  bom  frete,  n'esta  círcumstancia  excepcional ;  mas  sei  tam- 
bém que  nós,  portoguezes,  que  não  somos  no  Brazil  vistos  com 
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muito  bons  olbos,  devemos,  e  sobretudo  actoalmeate,  ser  do- 
bradamenle  cautelosos. 

HoDtem  chegou  a  este  porto  o  paquete  portagaez  Rei  de 
Portugal,  vindo  de  Lisboa  com  escalas  pelos  portos  do  norte 
du  Brazil.  Pouco  depois  de  íuodear,  veiu  a  meu  bordo  uma 
lancha  a  vapor  da  esquadra  revoltada,  conduzicdo  dois  officiaes 
do  cruzador  Trajano;  disseram-me  estes  officiaes  que  a  bordo 
do  paquete  se  achava  um  primeiro  tenente  da  armada  brazileira, 
que  se  destinava  á  esquadra,  e  que  elles  iam  levar  comsigo; 
[uas  que  também  vinham  trez  generaes,  um  capitão  e  quatro  mé- 
dicos do  exercito,  fieis  ao  governo  do  marechal,  os  quaes  elles 
me  pediam  que  eu  impedisse  de  desembarcar  l  Achei  extraor- 
ilinario  tal  pedido,  e  der.larei-lhes  que  se  eu  impedisse  os  ofB- 
•^iaes  do  exercito  de  desembarcar,  teria  necessariamente  de 
usar  do  mesmo  rigor  para  com  o  official  de  marinha. 

Depois,  porém,  de  reQectir  um  pouco,  entendi  que  q3o  po- 
dia nem  devia  oppòr-me  ao  desembarque  de  quaesqaer  passa- 
;-eiros.  Os  officiaes  da  marinha  brazileira  não  insistiram,  e  cada 
um  seguiu  o  seu  respectivo  destino. 

Hontem  á  noite,  chegou  a  bordo  da  fragata  franceza  Aré' 
ihuse.  onde  eu  me  achava  em  conferencia  com  u  almirante  de 
Librao,  o  dr.  Gouveia,  braziieiro,  o  qual,  snb  a  protecção  do 
cDDSut  de  Franca,  vinha  pedir  asylo.  O  dr.  Gouveia,  que  è  um 
medico  distincto,  que  nuoca  se  occupou  de  politica,  e  eujo 
LTime  parece  ler  sido  pertencer  à  sociedade  da  Cruz  Verme- 
llia,  e  mandar  soccorros  para  os  feridos  da  guerra  do  Rio 
Graade  do  Sul,  onde  tem  ao  serviço  das  forças  revolucionarias 
seu  próprio  filho,  também  medico,  foi  preso  poaco  depois  de 
ter  rebentado  a  revolta  da  esquadra,  e  lançado  pelo  governo 
uas  masmorras  da  casa  de  correcção,  jantameote  com  todos 
us  mais  repellentes  facínoras.  D'alli  foi  transferido  para  a  es- 
tação de  policia  da  Gloria,  d'onâe,  na  noite  de  17  para  IS  do 
corrente  conseguiu  evadir-se. 

O  dr.  Gouveia  narrou  na  minba  presença,  sob  o  império  da 
mais  profunda  indignação,  as  violências  e  mius  tratos  de  que 
fura  Tíctima,  e  expoz-nos  com  o  canho  de  absoluta  verdade, 
que  esteve  em  uma  noite  para  ser  victima  de  um  assassino, 
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que  o  íarprthtndfra  douniodo  m  prJs3o,  e  do  qual  elle  lò 
conseguia  IÍTrar-£e  pela  sna  grande  força  muscular  I 

Este  dr.  Gouveia  vae  seguir  para  Lisboa  d'aqui  a  poucos 
dias,  e  .tbi  será,  em  um  paiz  livre,  nm  dos  mais  ardentes  accu- 
sadores  do  aclual  (toverDO  brazileiro,  e  um  dos  mais  convictos 
apostoles  da  reslauracSo  monarchica,  única  solução  que,  na 
sDa  opinião,  pede  salvar  esta  infeliz  terra. 

Por  decreto  de  SO  do  correule,  publicado  boniem  na  folha 
ofilcial,  foram  addíadas  para  30  de  dezembro  as  eleições  fede- 
raes. 

Hoje,  desde  as  7  hoias  e  30  minalos  (a.  m.)  estão  nova- 
mente as  três  fortalezas  da  barra  bombardeando  a  de  Villegai- 
gnoD,  que  responde  ao  fogo. 

E'  boje  o  aoniversario  naialiciu  de  sua  magestade  a  impera- 
triz da  Allemauba,  e  estSo  embandeirados  lodos  os  navios  de 
gaerra,  apezar  do  combale. 

Interrompo  aqui  a  mioba  narração  por  falta  de  lempo  para 
mais.  Repilo  porém  que,  não  obstante  não  ser  talvez  das  mi- 
uhíis  3tliibuiç5es  entrar  D'e£ta  correspondência  em  um  certo 
geoero  de  consideraç&es,  faço-o  movido  do  impulso  de  bem  es- 
clarecer o  governo,  scbre  a  excepcional  gravidade  das  circum- 
stancias  d'este  paiz,  por  me  persuadir  de  que  muitos  dos  fa- 
ctos qiie  eu  narro  não  poderão  ser  conhecidos  a  tempo  pelo 
represei! lanle  de  Portugal,  e  por  ler  a  cou?ícç3o  de  qued'es- 
tas  minhas  notas  se  dará  conhecimeuto  ao  ex.*""  presidente  do 
conselho  de  ministros  e  ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

O  commandaQie,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Doomuento  A. 

Mota  do  goTorno  brazileiro  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  bolopbote  da  Gloria 

Rio  de  Janeiro,  le  19  octobre  1893. 

Monsieur  h  Ministre 

MoDsieur  le  Vice  Président  de  la  Républíqae,  à  qni  je  vieDS 
de  commumqaer  Tobject  de  la  conversalion  qu'à  votre  deman- 
de, j'ai  eue  aujourd'hui  avec  vous,  MM.  les  Ministres  du  Por- 
tugal, dltalie  et  des  Elats  Unis  de  TÂniériqae  et  le  Chargé 
d'affaíres  de  France,  m*autoríse  à  voas  déclarer,  d'accord  avec 
voas,  que  Tholophote  établi  sur  la  coliine  de  la  Gloria,  étant 
desliné  au  service  de  la  políce  da  port,  n'aidera  pas  les  forte- 
resses  de  Tentrée  conlre  le  fort  de  Villegaignon. 

Carlos  de  Carvalho. 
A  M.  Wyndham,  Minislre  d'Angleterre. 


Doeumento  B 

«Boletim  Official»  —  GoTorno  ProYlsorio  da  Repnblica 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil 

Decreto 

O  capitão  de  mar  e  gaerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Repnblica,  resolve  decretar  o  seguinte : 
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Artigo  único.  £'  nomeado  para  o  cargo  de  ministro  e  secre- 
tario de  eslado  dos  negócios  da  guerra  o  dr.  Anuibal  Eloy  Car- 
doso, ficando  interíDantente  incombido  dos  negócios  da  fazenda 
e  relações  exteriores. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marínba, 
o  primeiro  tenente  Jo3o  Carlos  Mourão  dos  Santos,  assim  o 
faca  execntar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Repnblica  dos  Ei^tados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  li  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  L-rena-. 
João  Carlos  Mourão  dos  Satiles 


Decreto 

O  capiíão  de  roar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  piovisorio  da  Repnblica  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  consiituido  para  a  defeza  da  constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte : 

Artigo  único.  E'  nomeado  para  o  cargo  de  ministro  e  secreta- 
rio de  eslado  itns  negócios  da  marinha,  o  primeiro  tenente  Jo3o 
Carlos  Mourão  d<H  Santos,  ficando  interinamente  incumbido  dos 
negócios  da  justiça  e  interior,  e  da  viação  industria  e  obras  pa- 


O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra, 
o  dr.  Anuibal  Eluy  Cardoso,  assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
189». 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
Annibal  Eloy  Cardoso. 
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Decreto  nJ^  1 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Gailherme  Lorena, 
chefe  do  gOTorno  provisório  da  Republica  dos  Estados  UDidos 
do  Brazii,  cocstitoido  para  a  defeza  da  Coostituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte  : 

Artigo  udíco.  â  cidade  do  Desterro,  capital  do  Estado  d^ 
Santa  Catbarina,  fica  provisoriamente  considerada  &éde  do 
governo  provisório. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  Jo3o  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  d^  Republica  dos  Estado^ 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  i4^e  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Sanios. 


Decreto  n.®  2 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
doJ^Brazil,  resolve  decretar  o  seguinte : 

Artigo  J.®  E'  desde  já  mobilisada  a  guarda  n^acional  dos 
municípios  d*esta  capital  e  de  S.  José  para  a  defeza  da  Cons- 
tituição e  das  leis  da  republica. 

Art.  2.^  Fica  creado  o  logar  de  commandante  em  chefe  da 
guarda  nacional  do  Estado. 

Art.  3.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  expedirá  as  necessárias  instrucções  para  a  e&ecoção 
d'este  decreto. 

O  mesmo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  de 
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jasifça  e  inierior,  o  primeiro  leaeDle  João  Carlos  Mourão  dos 
Saotos,  assim  o  bça  executar. 


Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Er?zil,  na  cidade  do  Desttrro,  14  de  outubro  de 


Frederico  Guilherme  Lorena, 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


[ 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  E>tai]os  Unidos 
do  Brazit,  coostiluido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte: 

Artigo  t."  E'  desde  jà  mnbilisada  a  guarda  nacional  dos  mu- 
nicípios de  Lages,  Campos  Novos  e  Coritibatio:^  para  u  defeza 
da  CoDStilnicão  e  leis  da  republica. 

Art,  2.°  O  ministro  e  secretario  d*est3do  dos  negócios  da 
justiça  e  inleríor  expedirá  as  necessárias  in^lmcçòes  para  a 
eiecnção  d'essa  mobilisaçâo. 

Art.  3."  A  Guarda  Nacional  do  muDicipio  de  Lagps  serã 
composta  de  dojs  corpos  de  cavallaria  e  de  dois  batalhões  de 
infanteria. 

Ari.  4."  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos,  ministro 
e  secretario  d'est3do  interino  dos  negócios  da  justiça  e  inte- 
rior assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazíl,  na  Cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de 
4893. 

Frederico  Guilherme  lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 
TOL.  n  14 
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Decreto  n.®  4 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  goveroo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte : 

Artigo  1.^  E'  desde  já  mobílisada  a  Guarda  Nacional  dos  mn- 
niripios  de  S.  Francisco,  Joinville  e  S3n  Bento  para  a  defeza 
^a  Constituição  e  das  Leis  da  Republica. 

Ârt.  2.^  A  Guarda  Nacional  d'esses  municípios  será  composta 
de  dois  batalhões  de  infantería  em  cada  um  d'elles. 

Art.  3.^  Revogam- se  as  disposições  em  contrario. 

O  primeiro  tenente  João  Carios  Mourão  dos  Santos,  ministro 
e  secretanio  dos  negócios  da  justiça  e  interior  assim  o  faça 
executar. 

Palácio  do  governo  proYisorio  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  i6  de  outubro  de  1803. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  u  cidadão  coronel  Laurentino  Pinto 
Filho,  general  de  brigada  graduado  e  commandante  em  chefe 
da  Guarda  Nacional  do  Estado  de  Santa  Catharina. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  p  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
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Unidos  do  Brazil,  aa  cidade  úo  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Gvilkerme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Gnilherme  Lorena, 
cbere  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Uaidos 
do  Br^zíi,  conslilaido  para  a  defeza  da  CoQStitniçSo  da  mesma 
Repnbijca,  resolve  nomear  o  cidadão  Germaco  WeodbauseD, 
coronel  commandante  superior  da  Guarda  Nacional  do  moni- 
cipio  d'csta  capital. 

O  mioisiro  8  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  Jo3o  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Repnblica  dos  Estados 
Uoidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  U  de  outubro  de 
1893. 


Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Gnilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  Constituição  da  mesma  Repu- 
blica, resolve  nomear  o  cidadão  Cat5o  Vicente  Coeibo  tenen- 
le-corooel  secretario  do  commando  em  cbefe  da  Guarda  Nacio- 
nal do  Estado  de  Santa  Catharioa. 

O  ministro  e  secretario  â'estado  dos  cegocios  da  justiça  e 
iaterior,  o  primeiro  tenente  Jo3o  Carlos  MourSo  dos  Santos,  a»- 
sim  o  faça  executar. 
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Palácio  do  gOTerno  provisório  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de  1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazíl,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  tendo  em  consideração  os  serviços  prestados  a  tão 
patriótica  causa  pelo  cidadão  Joaquim  Pardo  de  Âraujo  Vieira, 
resolve  conceder-lhe  as  honras'  de  segundo  tenente  da  Armada 
Nacional. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dós  negócios  da  marinha, 
o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos,  assim  o 
faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  ccnstituido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  exonerar  de  commandante  superior  da  Guarda 
Nacional  d'esta  capital  o  coronel  Gustavo  Richard* 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 
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Palaciu  d)  govárao  provisório  da  Repnblica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  D3  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de  1893. 


Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Loreoa, 
chefe  do  governo  provisório  da  Repablica  dos  Estados-Uaidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  CoostituiçSo  da  mesma 
Republica,  resolve  aomear  o  cidadão  dr.  Henrique  de  Almeida 
Vaigds,  major  secretario  do  commando  superior  da  Guarda  Na- 
cioual  d'esta  capital. 

O  miaisiro  e  secretario  d'esiado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  esecutar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados- 
Unidos  do  Brazil  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de 
tSd3. 

Frederico  Guilkerme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena,  . 
chefe  do  governo  provisório  da  Repubica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constitaldo  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Repubbca,  resolve  nomear  o  cidadão  Urbano  Villela  Caldeira, 
capitão  ajudante  d'ordens  do  commando  superior  da  Guarda 
Nacional  d'esta  capital. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente,  João  Carlos  MourSo  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 
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Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  dft 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  o  cidadão  Fausto  Augusto  Werner 
Director  Geral  das  Secretarias  d^Estado  doeste  Governo. 

O  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos  e  majos 
dr.  Annibal  Eloy  Cardoso,  assim  o  façam  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 
Annibal  Eloy  Cardoso. 


Decreto 


O  capital)  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
ohefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  para  a  guarda  nacional  do  municí- 
pio de  liages  os  cidadãos:  tenente-coronel  Ignacio  José  da 
Costa,  coronel  commandante  superior;  Emilio  Virginío  dos 
Santos,  major  secretario  e  ajudante  e  Leovigildo  Pereira  dos 
Anjos,  capitão  quartel-mestre  do  mesmo  commando ;  capitão 
Elesbão  Antunes  Lima,  tenente-coronel  commandante  do  pri- 
meiro corpo  de  cavallaria ;  José  Delpbes  da  Cruz,  major-fiscal 
do  mesmo  corpo ;  Polycarpo  José  Pereira  d' Andrade,  tenente- 
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coronel  corainandaDle  do  segundo  corpo  de  cavallaria;  Aoto- 
DÍo  Amâncio  Mudíz,  major-fiscal  do  mesmo  corpo ;  José  Joa- 
quim de  Córdova  Passos,  tenente-corouel  commaudaate  do 
primeiro  balalbão  de  infanteria ;  Maurício  Ribeiro  de  Córdova, 
major-fiscal  úo  mesmo  balalhãn ;  José  António  Correia  Lima, 
teDenle-corooel  comm^adaale  do  segundo  balalbão  de  infante- 
ria ;  teueuie  Vidal  José  de  Oliveira  Ramos  Sobrinho,  major- 
fiscal  do  mesmo  batatbSo. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


instrccrõcs  a  ijiie  se  referem  os  artigos  2."  e  3."  dos  decreios  n."  íe  3, 
datados  ['especti vãmente  de  14  e  15  de  outubro  de  1893. 

A  mubilisjcão  da  guarda  nacional  determinada  pelos  decre- 
tos n.°''  ã  e  3,  datados  de  H  e  15  do  corrente  mez,  regular- 
se-ba  peUs  disposições  legaes  relativas  ao  assumpto  e  mais  as 
seguintes : 

1."  No  praso  de  24  horas,  nas  freguezias,  sedes  dos  muni- 
cípios, onde  i  mobilisaçSo  se  acha  decretada,  e  no  de  72  ho- 
ras nos  demais,  contados  esses  pratios  a  partir  da  poblicaçSo 
das  preFentes  instracções,  deverão  todos  os  officiaes  em  ser- 
viço activo  da  guarda  naoíoDal  uns  mesmos  municipios  apre- 
sentar-se  aos  respectivos  commandantes  superiores. 

2.'  No  mnuicipio  da  capiíat,  Sodos  os  prasos  estipulados  no 
artigo  anterior,  o  commandante  superior  immediatamente  apre- 
sentará ao  commaadante  em  chefe  os  officiaes  que  se  lhe  tive- 
rem apresentado,  dando  também  conta  d'aquelles  que  n3o  boa- 
verem  comparecido,  com  declaraç5o  dos  motivos. 

3.'  Nos  demais  municipios  os  commandantes  superiores 
respectivos,  findos  os  mesmos  prasos,  farSo  immediatas  e 
idênticas  communicações  por  escripto  ao  referido  comman- 
dante em  chefe,  sem  prejuízo  do  que  fica  determinado  nas 
disposições  subsequentes. 

4.*  No  praso  de  48  horas  nas  freguesias  da  sede  do  muni- 
cípio e  no  de  72  horas  uas  demais,  todos  os  cidadãos  maiores 
dê  19  annos  e  menores  de  40,  apresentar-se-bão  aos  respectí- 
Tos  commandantes  superiores,  que  immedíameate  farão  alistal- 
os  designando  os  batalhões  ou  corpos  onde  deverão  servir. 
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5.^  Só  serão  admiitidas  as  isempções  legaes  quando  rigoro- 
samente provadas* 

6.*  As  pablicaçoes  qae  devem  servir  de  origem  à  contagem 
dos  prasos  estipulados  nos  artigos  1.®  e  4.^,  serão  as  feitas  em 
ordem  do  dia  dos  respectivos  commandantes  superiores,  se- 
gundo determinar  o  commandante  em  chefe. 

7.'  Os  batalbões  e  corpos  aquartelarão  nos  edificios  para 
esse  fim  destinados. 

8.^  Serão  applicadas  as  penas  legaes  aos  cidadãos  que  não 
observarem  rigorosamente  as  precedentes  disposições. 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e  interior,  na 
cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de  1893. 

João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Doeumento  O 


Proclamação  do  chefe  do  governo  provisório  revolucionário 
em  Santa  Catharina  á  naçio  brazileira 

Concidadãos  I 

Ao  assumir  o  exercício  da  suprema  administração  do  Paiz 
por  investidura  revolucionaria,  devo  aos  meus  concidadãos  a 
exposição  das  razões  de  ordem  publica  que  me  forçaram  ao 
cumprimento  d'es3e  inellodivel  dever. 

São  de  dominio  publico  os  successos  occorridos  desde  o  dia 
em  que  partiu  do  Rio  de  Janeiro  a  Divisão  Expedicionária  do 
Sul,  sob  o  meu  commando,  até  o  momento  em  que,  vencidas 
as  frágeis  resistências  que  aqui  se  oppozeram  á  nossa  acção, 
pisámos  o  solo  de  Santa  Catharina. 

O  Governo  Constitucional  do  Estado,  o  Poder  Legislativo  e 
as  forças  de  terra  e  mar  uniram  os  seus  exforços  às  manifes- 
tações unanimes  da  população  no  empenho  de  accelerar  a  vi- 
ctoria  generosa  da  Revolução,  restauradora  da  Constituição 
e  das  leis  republicanas. 

Assim  unificadas  essas  forças  para  a  consecução  do  objectivo 
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commum,  desde  li)go  se  impoz  a  todos  os  espíritos  a  neces^- 
dade  da  iDStiiuiçao  de  um  governo  director  do  rooTimeato  re- 
ToldciODario. 

OEstado  de  Saata  Catharína  achava-se  em  toda  a  saa  ex- 
tensão territoriiil  domÍDado  pela  mesma  aspiração  de  que  se 
fez  órgão  a  Esquadra  Brazileira. 

Elle  eslava,  pois,  destioado  a  ser  provisoriameate  a  sede 
do  primeiro  goverao  revoluciODario,  que  fuaccionará  D'esla  ca- 
pita [. 

Designado  insistentemente  pelos  diversos  ot^Sos  da  opÍGÍ3o 
para  o  exercício  do  cargo  de  que  fui  hoje  empossado,  eu  d3o 
poderia  esimir-me  à  acceilaçao  d^essa  honrosa  e  diíBcit  iucmn- 
bencia  sem  filiar  a  um  dever  de  patriotismo. 

Todavia  não  tomaria  sobre  hombros  t3o  grave  responsabili- 
dade se  me  uão  estimulasse  a  convicção  de  que  essa  investi- 
dura provi!>oria  me  era  conferida  por  delegação  do  iilustre 
chefe  da  Armada  Brazileira,  o  cidadão  almirante  Custodio  José 
de  Mello,  e  de  posse  d^ella  me  conservarei  apenas  o  período 
de  tempo  t^strl Piamente  indispensável  para  a  proclamaçíSo  da 
victoria  definitiva. 

Julgo  de  meu  dever  ponderar  que  a  circumstancia  de  ter  o 
governo  por  sede  esta  capital  n3o  embaraçará  a  completa  au- 
tonomia dos  poderes  locaes,  até  ba  pouco  profundamente  per- 
turbada pela  (Criminosa  oppressão  da  tyraauia  central. 

Concidadãos ! 

A  causa  pela  qoal  combate  o  povo  brazileíro,  secundado 
pelo  eifiirço  unanime  da  nossa  marinha  de  gnerra  é  a  própria 
causa  da  Pátria,  cuja  Constituição  e  integridade  cabe-nos  a 
missão  de  defeuder. 

E'  esse  o  uosso  dever ;  para  satisfazel-o  não  recuarei  deante 
de  quaesquer  obstáculos,  e  amparado  no  civismo  do  povo  bra- 
zileiro,  luntarei,  resolulamente,  pela  Bestaaraç?^o  do  Regimeu 
Constitucional. 

Viva  a  Nação  Brazileira  1 

Viva  a  Republicai 

Desterro,  14  de  oatobro  de  í993. 


Frederico  GuUherme  de  Lorena, 
Ceilão  de  mar  e  guerra 


Doonmento  X> ' 

Oíflcio  do  capitão  do  lapor  portngnei  «Penlnsnlai'»  ao 
commandante  da  comU  «Hindello»  sobre  amas 

Rio  de  Janeiro,  31  d'oulubro  de  1803. 

111."°  e  ex."'  sr.  commaadaDte  da  corveta  purtugueza  Mn- 
deUo. 

N'esta. 
Ex.""  Sr. 

Em  vista  da  ordem  recebida  de  V.  Ex.*  com  respeito  ao 
desembarque  das  oito  caixas  de  armamento  e  mutiiç&es  cod- 
slaotes  do  maoifesto  do  vapor  Peninsular  para  este  porto,  le- 
nbo  por  fim  pedir  a  V.  Ex.'  o  favor  de  me  passar  um  doca- 
meoto,  com  o  qual  possa  jastiScar  perante  a  alfandega  e  os 
recebedores  o  motivo  por  qne  d3o  Qz  o  desembarque  das  ditas. 

Sou  com  toda  a  estima  e  consideração 
De  V.  Ex.»  Atl."  Ven.""  Cr.*'  e  Obr."» 

João  António  Bettencourt 


Ofllclo  do  comiDuidaiite  da  corveta  «Hiadelio»  ao 
capltfto  do  vapor  portugnez  «Penlnsnlar» 

III.""  6  Ex."  Sr. 
N."  102. 

Confirmaado  a  intimação  que  lhe  mandei  fazer  verbalmente 
por  Dm  dos  meus  ofliciaes,  e  em  satisfação  de  desejo  manifes- 


>  Este  Doe.  e   o  Doe.  E  nao  vêem  citados  do  texto  d'eita  nota,  mas 
é  este  o  logar  da  sua  coUocaçSo. 
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lado  na  sua  comtDunicação  datada  de  boje,  cumpre-me  decla- 
rar-llie  que,  em  vista  da  altilade  de  absolnia  reserva  e  impar- 
cialidade qae  Portcgal  resolven  adoptar,  e  eu  estou  mantendo 
n'esta  bahia,  perante  a  lacta  armada  que  agita  o  paiz,  devemos 
lodos  abster-nos  de  qualquer  acto,  que  possa  ser  menos  con- 
veDientemeale  interpretado  por  nm  ou  outro  parlido. 

Em  vista  do  exposto,  fica  V.  S.'  expressamente  prohibido 
de  mandar  desembarcar  n'este  porto,  ou  em  quilquer  outro 
dos  que  estão  abrangidos  no  território  sujeito  ao  estado  de 
sítio,  as  oito  caixas  de  armamealo  e  munições  que  tem  a  sen 
bordo,  ou  qualquer  outro  material  de  guerra. 

Deas  guarde  a  V.  S.* 

fiordo  da  corveta  Mindtllo,  surta  na  bahia  do  lUo  de  Janeiro 
ao  ijorie  da  ilha  das  Enchadas,  21  de  outubro  de  1893. 

111.°"'  Sr.  João  Antocio  Bettencourt,  commandante  do  vapor 
portuguez  Peninsular,  da  Empreza  Insulana  de  Navegação. 

O  commaodante,  Augusto  de.  Castilho, 
Capitão  de  Tragata. 


■■-'-9M 


Rio  de  Janeiro,  11  de  ontnbro  de  1S93. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

í.'  Repartição 
Do  cDmmando  da  comta  <HlndBllo> 


SmninaHo:  — Propõii-se  que  as  malas  de  correspondência  enviadas 
para  a  corveta  Mindelio,  pelo  menos  pelos  paquetes  porluguezes,  ve- 
ntjain  lícparadas  para  serem  entregues  directamente  pelos  capitães. 

Havendo  bera  Tnadadas  razõet.  para  desconfiar,  que  parte  da 
correí^poudeucJa  que  dá  eolrada  do  cot  reio  d'esta  capital  é  io- 
lerceplada  durante  o  actual  estado  de  sitio,  pede-se  com  o 
maior  etnpeotio  que  seja  soiiciíado  da  admiuisiração  geral  dos 
correios  d'alii,  que  toda  a  correspondeocia  e  joroaes  cum  des- 
Udo  a  este  uavio,  pelo  menos  pelos  paquetes  portugaezes,  se- 
jam encerrados  em  ama  mala  para  ser  confiada  aos  respectiros 
capitães  e  entregue  aqui  ao  ofTicial  d'este  navio,  qne  for  fazer 
a  visita  de  entrada.  * 

O  commandaQte,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  Traga  ta. 


1  Este  pedido  aunca  teve  qualquer  solução. 
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&io  de  Janeiro,  80  de  outubro  de  \M. 

Ao  Conselho  do  Almirantaão 

í."  Repartiçõú 
Do  eommando  da  conela  «Mlndello*. 


Snmmftrio  :~EQcalhe  do  vapor  JupUer—Ptaieelo  de  nota  a  enviar  ao  go- 
verno brazileirn  pelo  corpo  díplomalko  acerca  do  arsenal  de  guerra — 
Ilepresenla(;âo  dos  commandanLes  superiores  aocorpo  diplomático  so- 
bre o  assumpto — Boatodelerocruzadorfiíjniiíífaniettido  a  pique  o 

ap  t  I  !Íro  Rio  de  Janeiro,  com  tropas  —  Pedido  do  almirante 
M  II    pa      ser  reconhecido  belligeranle— Prisão  dos  irmãos  Ben- 

hmo!  d  i-apitlo  do  vapor  Cidade  do  Porto  —  Providencias  do 
n  n  and  n  e  da  Mindello  para  proteger  o  dito  vapor  e  seus  trípulan- 
—  N  n     rão  do  dr.  Barata  Ribeiro  para  o  supremo  tribunal  fede- 

al  —  C  n  unicaçào  do  governo  ao  corpo  diplomático  acerca  do  ho- 
lophole  da  Gloria  —  Consideração  do  assumpto  pela  reunião  dos  com- 
m^dantes,  e  resposta  ao  corpo  diplomático  —  Incidente  com  a  carga 
(Io  paquete  nacional  fiei  de  Portugal  —  ííovo  bombardeamento  de  Mi- 
ctheroy  e  fortalezas  —  Explosão  do  paiol  de  pólvora  de  Mocangué  — 
Destroo-se  o  boato  da  morte  violenu  ão  commandante  da  fortaleza 
de  Santa  Cruz  e  da  adhesão  d'ella  á  revolta  — Denuncia  de  serem 
preparados  torpedos  para  atacar  a  esquadra  revoltada — Substituição 
do  ministro  das  relaçfies  exteriores  por  outro  —  Conjecturas  sobre  o 
assumpto  —  Chegada  do  cruzador  italiano  Etna  com  o  almirante  Ma- 
goagbi  — Exoneração  do  almirante  americano  Stanton,  considerações 
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sobre  elJa  —  Vários  incêndios  —  Provocações  do  governo  contra  o 
almirante  Saldanha  —  Nomeação  de  um  novo  director  para  o  hospiti^ 
da  marinba— Satisfação  dos  insultos  dos  soldados  aos  nossos  mari- 
nheiros —  Resposta  do  governo  sobre  os  arsenaes  —  Nova  conferen- 
cia e  nova  nota  ao  almirante  Mello  —  Boato  de  collocação  de  mais 
peças  nos  morros  —  Estado  de  sitio  prorogado  até  30  de  novembro  — 
Projecto  do  cônsul  portuguez  para  socorrer  a  miséria  dos  seus  patrí- 
cios —  Chegada  do  Vapor  Alice  do  Rio  da  Prata ;  conflicto  com  os 
revoltosos  —  Boatos  diversos  do  Sul  e  do  Norte — O  escaler  a  vapor 
da  Mindello  —  Novo  bombardeamento  das  fortalezas. 


Em  22  de  manhã  appareceu  encalhado  ao  norte  e  perto  da 
ilha  de  Villegaignon  o  vapor  Júpiter  da  companhia  Frigorífica, 
ao  serviço  dos  revoltosos,  e  logo  em  seguida  romperam  fogo 
sobre  elle  as  fortalezas  da  barra.  O  vapor  conseguiu  safar-se 
pelas  i  1  horas  e  recolheu  ao  ancoradouro  habitual  da  esqua- 
dra, junto  á  margem  oriental  da  bahia,  continuando  comludo  o 
bombardeamento  entre  as  fortalezas  da  barra  e  a  de  Villegai- 
gnon atè  á  noite. 

No  dia  seguinte  de  manhã,  reuniramse  a  bordo  da  fragata 
Arélhuse  todos  os  commandantes  de  forças  navaes  estrangei- 
ras, com  excepção  sempre  do  Âllemão,  para  examinarmos  um 
projecto  de  nota  formulada  pelo  corpo  diplomático,  e  que  por 
este  deveria  ser  dirigida  ao  governo  do  Brazil  acerca  do  ar- 
senal de  guerra.  Este  assumpto,  sobre  o  qual  nós  commaudan- 
tes  pedíramos  ao  mesmo  corpo  diplomático  que  chamasse  a 
attenção  do  governo,  era  de  instante  urgência,  como  ficou  dito 
na  anterior  nota. 

Dizia  o  corpo  diplomático  no  seu  projecto  de  nota  ao  go- 
verno (Doe.  A)  que  pelo  facto  de  estar  elle  governo  preparando 
projecteis  no  arsenal  de  guerra,  mostrava  estar  em  contradic- 
ção  com  os  compromissos  formaes  que  contrahira  de  tirar  cuís 
insurgentes  todo  o  pretexto  de  hostilidade  contra  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro ;  e  accrescentava  que  se  o  governo  federal  não 
fizesse  definitivamente  cessar  qualquer  pretexto  para  uma  ac- 
ção  militar  que  determinasse  um  bombardeamento,  os  cotnman^ 
dantes  das  suas  forças  navaes  respectivas  não  poderiam  impe- 
dir que  o  almirante  Mello  praticasse  essa  acção  militar. 


Jl^m.^} 
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Depois  de  encararmos  este  ^rave  assumpto  em  todas  as 
suas  [ihases,  e  de  o  discntirmos  daraote  três  horas,  resolve- 
0103  respoDrler  sd  decana  do  corpo  diplomático  (Doe.  B)  que, 
na  nossa  opinião,  as  operações  do  arsenal  de  guerra  não  po- 
diam SPT  assimilailas  á  presença  de  canhões  nos  morros  da  ci- 
dade, vaio  corno  esses  projecleis,  que  etle  fabricata.  não  eram 
destinados  a  uma  ncrão  agt/restiva  da  cidade,  mas  sim  d  das 
fcrlalezas,  e  que  portanto  não  havia  rittorosamente  contradic- 
ção.  Parecia-Dos  além  il'isso  que,  se  não  poderia  indicar  ao 
governii  o  que  lhe  rumpn  fazer  jiara  tirar  ao  almirante  Mello 
pretextos  de  ataque,  porque  tsso  importaria  implicitamente  fi- 
carmos responmvets  pelas  consequências  que  esses  nossos  alvi- 
tres poderiam  ter:  e  terminávamos  dizendo  qne,  entendiamos 
que  o  Carpo  diplomático  apenas  deteria  limitar-se  a  enunciar 
os  factos,  chamando  sobre  as  suas  consequências  desastrosas  a 
altenção  do  governo. 

Em  33  mandou  u  contra-almiraote  Custodio  de  Mello  iofor- 
mar  os  commandanles  Je  forças  navaes  estrangeiras,  que  o 
cmzador  Republica,  sob  o  sen  mando,  mettera  a  pique  o  va- 
por braziieiro  Hio  de  Janeiro,  que  de  Santos  ia  para  Santa 
Catharina  com  uns  mi!  homens  do  governo  do  Marechal,  para 
desalojar  o  governo  piovisorio  ali  installado  ha  pouco.  Esta 
nolicia,  a  meu  ver.  carece  porém  de  confirmação  oíQcial  e  de 
pormenores,  que  eu  darei  quando  chegareni  ao  meu  conbecL 
mento. 

No  mesmo  dia  mandava-me  entregar  o  conlra-almirante  Mello 
uma  nota  dirigida  ao  nosso  ministro,  e  um  masso  de  outras 
dirigidas  aos  outros  representantes  diplomáticos  e  consulares; 
e  como  a  nota  para  o  ex.*""  conde  de  Paço  d'Arcos  vinha 
aherla,  para  que  eu  d'ella  tomasse  conhecimento,  reconheci 
pela  sua  leitura,  que  era  um  pedido  para  que  o  nosso  repre- 
sentante solicitasse  do  governo  de  Portugal  o  seu  reconheci- 
ineoto  como  beliigerante  (Doe.  C). 

Mandei  depois  entregar  ao  ministro  de  Portugal  a  nota  qne 
lhe  era  destinada,  e  as  restantes  para  os  seus  collegas  e  côn- 
sules, mas  soube  que  s.  ex."  tivera  escrapii'os  em  fazer  esta 
dislribaiçSo,  remellendo-as  togo  depois  ao  decano  ministro  da 
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Gra-Bretanba,   a   quem  tal   iDcambencia  mais  oalnralmente 
competia. 

Ainda  em  23  foram  presos  os  irmãos  Bencbimol,  proprietá- 
rios do  vapor  porlaguez  Cidade  do  Porto^  e  eocarcerados  na 
Conceição.  Parece  que  o  governo  suspeita  que  o  dito  vapor  ti* 
vesse  levado  de  Bnenos-Ayres  para  Santa  Catbarina  armas  e 
munições,  e  que,  suppondo  terem  os  ditos  Bencbimoes  bga- 
ções  com  os  revoltosos,  praticou  assim. 

No  dia  immediato  era  também  preso  em  terra,  pelo  mesmo 
motivo,  o  capitão  do  citado  vapor.  Ignoro  se  o  ex."'^  conde  de 
Paço  d' Arcos  terá  feito,  ou  poderá  fazer,  qualquer  reclamação 
sobre  esse  assumpto,  como  os  presos  Ih'o  requereram  (Doe.  D 
e  E).  O  que  sei  é  que  as  garantias  individuaes  valem  boje 
aqui  pouquissimo^  e  que  ninguém  está  livre,  pelo  menos,  de  um 
vexame. 

O  vapor  Cidade  do  Porta  está,  portanto,  sem  capitão,  com 
uma  pequena  parte  da  tripulação  a  bordo,  por  terem  os  res- 
tantes tripulantes  acabado  o  seu  contrato,  e  confiado  ao  pi- 
loto que,  por  prudência,  teme  ir  a  terra.  Além  disso,  estando 
presos  os  donos,  não  tem  elle  de  quem  receber  ordens  sobre 
cousa  alguma.  Em  taes  circumstancias,  tendo-lhe  os  revolto- 
sos mandado  dizer  que  Ibes  fizesse  entrega  de  géneros  de 
mantimentos,  farinha,  feijão,  carne  secca  etc,  que  elle  traz 
do  Sul,  e  constando-me  por  outras  vias  que  elles  tencionavam 
mesmo  aprisionar  as  lanchas  que  do  vapor  fossem  para  terra 
com  esse  carregamento,  ordenei  ao  piloto  encarregado  interi- 
namente das  fancções  do  commando,  que  trouxesse  o  Cidade 
do  Porto  para  perto  da  MindeUo,  para  evitar  qualquer  sur- 
preza,  e  prohibi-lhe  terminantemente  que  mandasse  quaesqner 
artigos  de  carga  para  terra,  para  evitar  vexames. 

Procurarei  também^  d'accordo  com  o  ministro  de  Portugal  e 
com  o  consulado,  providenciar  acerca  da  alimentação  dos  tri- 
pulantes do  vapor^  quando  os  mantimentos  lhes  venham  a 
faltar. 

Em  24  foi  nomeado  presidente  do  supremo  tribunal  federal 
o  dr.  Cândido  Barata  Ribeiro^  que  é  um  medico  distincto 
mas  não  magistrado.  Esta  nomeação  surprehendeu  toda  a  gente. 
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ibeiro  individuo  de  plena   confiança  do  maré- 

commungando  nas  mesmas  iléas  politicas,  s  ser» 

te  d'aquelle  alto  corpo  do  Estado^  o  substituto 

ncia  na  falta  do  vice-presidente  hoje  em  exerci- 

us  legi timos  successores  presidentes  do  senado 

s  deputados,  que   dizem  n3o  acceitariam  o 

[a  bordo  do  Aréthuse  uma  nova  conferencia  de 

itrangeiros,  para  tomarmos  conhecimento  de 

istro  das  relações  exteriores  ao  corpo  diplo- 

23  (Doe.  F),  e  enviada  por  este  ao  almirante 

[a  de  24  (Doe.  G). 

|stro  queixava-se  o  governo  de  terem  a  forta- 

m  e  nm  torpedeiro,  feito  mais  de  uma  vez 

^phote  da  Gloria,  n3o  obstante  nâo  ser  este 

ipregado  para  illuminar  a  fortaleza,  como  se 

[imprudente.  Os  representantes  das  potencias 

isserçâo,  e  pediam-nos  que  fizéssemos  ao  ah 

necessárias  representações  para  evitar  da 

ites  ataques  nocturnos  contra  a  cidade. 

itirmos  o  assumpto,  respondemos  ao  corpo 

IH),  que  não  julgávamos  poder  intervir  d' uma 

questões  de  tal  natureza;  porque,  como  temog 

krificar,  as  falias  de  compromissos  dão-se  de 

tanto  da  cidade  como  dos  insurgentes,  e  são 

\ubalternOy  e  por  conseguinte  muito  diffkeis  de 


z9o,  que  nós  apresentámos,  ha  ainda  outra 

os  dizer  ao  corpo  diplomático,  mas  que  é  a 

s,  commandantes  estrangeiros,  começamos  a 

em  todos  os  pequeninos  incidentes  que  podem 

tnreza  variadissima  n'esta  magna  lucta  intesti- 

tornamos  inútil  a  nossa  energia,  e  a  nossa  in- 

cousas  verdadeiramente  grandes  e  serias.  A 

llectiva  é  muitissimo  grande,  o  nosso  prestigio 


p 
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lem  um  coosideravel  valor  e  alcaoce,  mas  é  por  isso  mesmo 
necessarío  qae  o  saibamos  rnanler  na  devida  e  conveDÍeDle 
allura  do  decoro  e  respeiíabilidade. 

A  carga  do  paquete  Rei  de  Portugal,  da  Mala  Real  Porlo- 
gneza,  tjDaado  este  sahiu  para  Santos,  foi  passada  para  grão. 
des  laDchas  que  ficaram  amarradas  próximo  do  vapor  Moçam. 
bique,  que  se  acha  aqui  demorado  por  avaria  na  machina.  De- 
pois de  terem  algumas  d'ellas  sido,  sem  embaraço  de  pessoa 
alguma,  rebocadas  para  a  doca  da  alfandega,  fundeou  perto 
do  SSoçafiibiqtie  o  vapor  Venvs,  ao  serviço  da  esquadra  revol- 
tada, e  aruado  em  guerra,  iotimaudo  os  ageutes  da  compa- 
nhia, a  que  não  lhes  seria  permittido  levar  para  terra  as  res- 
rautes  lanchas,  sem  prévia  permissão  do  coolra-almiraDle 
Mello,  sollicilada  por  meu  iatermedio  I  A  companhia  dirigiu- 
me  immediatameote  a  sua  representação  por  escrípto  pedin- 
(lo-me  providencias  (Doe.  I). 

Mandei  no  dia  immediaio  um  oíBdal  a  bordo  do  couraçado 
Aquidaban :  nco,  pedir  auclorisação  para  que  a  carga  do  va- 
por porluguez  fosse  levada  para  terra,  por  isso  qae  uão  reco- 
nheço no  chefe  da  esquadra  revoltosa  auctoridade  para  dar 
essa  permissão  nem  para  negal-a,  mas  pedindo  que  de^sfi- 
zesse  promptamente  qualquer  equivoco,  que  parecia  eiistir, 
ou  que  evitasse  que  subordinados  seus,  julgando-se  e  dizendo- 
£6  bem  inspirados,  praticassem  aclos  abusivos,  que  elle  certa- 
mente não  tinha  ordenado. 

Não  posso  saber  quaes  seriam  realmente  as  instrucções  qoe 
teria  tido  o  commandaole  do  Vénus,  o  que  sei,  porém,  é  que 

0  almirante  Mello  attendeu  immediatameDle  á  minha  represen- 
tação, e  3  carga  do  Hn  de  Portugal  não  soffreu  ontro  qualquer 
embaraço. 

Seja-me  permitido  fazer  aqui  uma  observação:  estes  mens 

1  cialorios  são  tão  numerosos  e  extensos,  e  distam  uns  dos  ou- 
tros tão  poucos  dias ;  os  assumptos  de  que  elles  tratam  são  t3o 
complexos,  às  vezes  ião  complicados,  abrangendo  dias  succes- 
sivos  na  sua  gradual  evolução,  que  não  é  possivel  deixar  de  dar 
:i  esta  minha  narração  a  fastidiosa  forma  de  um  diário.  Sei  qae 
inais  conveniente,  mais  lacónico,  e  mais  elegante  seria  redí^r 


30  DE  OUTUBRO  DC  1893  229 


todo  no  próprio  dia  da  sabida  da  mala,  collocaudo-me  em  um 
anico  ponto  de  vista  d'onde  abrangesse  no  seu  conjuncto,  e 
em  todas  as  suas  formas  ni tidas,  os  diversos  assumptos,  des- 
pidos já  dos  vários  boatos  que  em  volta  d'elleá  se  formaram. 
Para  isso,  porém,  seria  necessário  dispor  de  tempo  e  de  soce- 
go,  que,  BO  meio  de  t3o  graves  occupações,  e  à  ultima  hora, 
nao  posso  ter.  Releve-se-me  puis  o  descosido  d'estas  despre- 
tenciosas  observações,  e  prosigamos. 

AiDda  em  25  houve  um  graode  bombardeamento  sobre  Ni- 
ctheroy,  cujas  forças  pretendiam  atacar  os  depósitos  d3  Arma- 
ção. N'esse  combate  entrou^  d'um  lado  a  arlilheria  postada 
em  terra  em  diversos  pontos,  e  do  outro  o  monitor  couraçado 
Javary  e  o  cruzador  de  madeira  Guanabara.  De  tarde  genera- 
lisou-se  mais  o  combate  na  bahia,  entrando  também  em  lucta 
as  fortalezas  da  barra  contra  a  de  Villegaigaon.  Próximo  das 
6  horas  (p.  m.)  uma  granada  da  artilheria  do  governo,  que 
cahiu  em  um  dos  depósitos  de  pólvora  de  Mocanguó,  determi- 
nou o  iocendio  e  a  explosão  de  cerca  de  cem  barris  de  pól- 
vora, que  causou  uma  horrorosa  commoçao  na  bahia,  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  e  nos  arredores.  O  estrondo  foi  acom- 
panhado de  uma  enorme  columna  de  fogo,  e  de  destroços  que 
voaram  em  todas  as  direcções,  formando- se  logo  um  espesso 
e  eonovellado  docel  de  grossas  nuvens  de  fumo,  que  se  dila- 
taram e  subiram  pelo  espaço  alastrando  rapidamente.  O  in- 
cêndio nas  ruinas  durou  algumas  horas  pela  nouie  adiante. 

Hatia  dias  corria  com  insisten-ia  o  boato  de  que  o  tenente 
coronel  commandante  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  havia  mor- 
rido ou  sido  assassinado  pela  sua  guarnição,  e  que  esta  resol- 
vera desistir  de  mais  lucta  e  nao  mais  dar  um  tiro.  Dava  corpo 
a  este  boato,  a  grande  difSculdade  que  a  guarnição  d^aquella 
praça  de  guerra  tem  ultimamente  tido  em  obter  viveres  e  mu- 
nições, em  consequência  do  grande  consumo  doestas  e  da  acti- 
víssima vigilância  da  esquadra  para  impedir  que  ellas  sejam 
aiandadas  da  cidade ;  as  ultimas  noites  de  luar  tèem  impedido 
ou  contrariado  muito  as  communicações  do  governo  entre  as 
dnas  margens  da  bahia,  e  o  boato  em  circulação  ia  adquirindo 
foros  de  plausível.  Este  ultimo  bombardeamento,  porém^  veio 
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provar  qae  tado  era  falso^  e  qae  Santa  Crdz  continuava  a  re- 
sistir galhardamente  e  a  ser  fiel  ao  governo. 

Ainda  em  i25,  mandou-me  participar  confidencialissimamente 
o  conde  de  Paço  d' Arcos,  que  o  governo  do  marechal  estava  fa- 
zendo mais  uma  audaciosa  tentativa  para  destruir  or^  navios  da 
esquadra  revoltada  por  meio  de  grandes  torpedos  de  dynamite 
(Doe.  J).  O  informador  do  nosso  ministro,  qu^B  merece  inteira 
confiança,  affirmava-Ihe  que  em  24  teriam  sido  mandados  para 
Nictberoy  três  terríveis  torpedos  construídos  em  Todos  os  San- 
ios,  nas  officinas  do  caminho  de  ferro.  Cada  um  d'elles  tem 
1"',6  de  comprimento,  e  deviam  todos  chegar  n'esse  dia  25  ã 
fortaleza  de  Garaguatà,  para  serem  lançados  na  mais  próxima 
noite  escura. 

Cada  torpedo  é  destinado  a  ser  conduzido  na  agua,  suspenso 
por  bóias,  por  um  ou  mais  nadadores,  vestidos  com  um  esca* 
phandro  especial,  que  lhes  permittirá  a  fluctuação  e  nataçio 
vertical,  deixando  fora  de  agua  apenas  a  cabeça,  coberta  por 
um  capuz  escuro.  Chegados  á  mais  curta  distancia  possivel 
do  Aquidaban  ou  do  Javary^  que  são  de  ferro,  os  nadadores 
abandonam-os,  e  os  torpedos,  que  estão  poderosamente  ma- 
gnetisados,  sao  attraidos  pela  grande  massa  do  navio  e  com  o 
choque  determinam  a  explosão  I 

O  conde  de  Paço  d'Arcos,  dando-me  sciencia  do  facto,  per- 
guntava-me  se  eu  não  entendia,  que  em  nome  de  principios  hu- 
manitários, deveria  intervir  no  sentido  de  fazer  abortar  tão  abo- 
minável projecto.  Depois,  porém,  de  meditar  a  serio  no  assum- 
pto, e  de  ter  conferenciado  com  o  almirante  De  Libran,  entendi 
que,  sendo  hoje  os  torpedos  uma  arma  terrível  de  guerra,  usada 
por  todas  as  potencias  marítimas  para  ataques  navaes  e  para  de- 
feza  de  portos,  não  poderia  eu  diligenciar  frustrar  o  seu  emprego 
no  caso  presente,  sem  me  expor  á  grave  accusação  de  mani- 
festa violação  de  neutralidade. 

Snpponbo,  porém  que  a  activissima  vigilância  exercida  per- 
manentemente pelos  navios  da  esquadra  revoltada,  empre- 
gando rondas  de  lanchas  a  vapor  em  volta  d'elles,  e  os  fachos 
luminosos  dos  poderosos  projectores  eléctricos  do  Aquidaban^ 
conseguirão  mallograr  a  nefanda  tentativa,  sacrificando  talvez 
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os  seus  arrojados  executores.  No  mesmo  dia  25  deu  a  sua  de- 
missão o  miniátro  das  relações  exteriores,  Carlos  de  Carva- 
lho, sendo  substiíuido  pelo  dr.  Alexandre  Cassiano  do  Nasci- 
mento. 

Varias  versões  correm  como  tendo  determinado  esta  inespe- 
rada substituição.  Dizem  uns  que  as  idéas  de  moderação  do 
ex-ministrO)  todo  opposto  ao  rearmamento  dos  morros  da  ci- 
dade,  de  qae  o  marechal  aliás  nunca  desistiu,  e  que  parece 
estar  agora  pondo  em  pratica,  motivaria  odesaccordoe  a  said^ 
do  dr.  Carlos  de  Carvalho;  dizem  outros  que  esta  seria  expli. 
cada  pela  opposição  que  o  ex-ministro  teria  feito  á  nomeação 
do  novo  presidente  do  supremo  tribunal  federal;  affirmam  final- 
mente outros,  que  a  insistência  do  presidente  Floriano  Peixoto 
em  expulsar  do  paiz  o  representante  de  Portugal,  seria  a  causa 
determinante  da  modificação  do  ministério.  O  que  é  certo  è 
que  o  novo  titular  da  pasta  das  relações  exteriores,  dr.  Cas- 
siano do  Nascimento,  é  um  Castilhista  façaohudo,  isto  é,  um 
grande  partidário  da  politica  do  presidente  Júlio  de  Castilhos, 
do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  sendo  provável  que  n'essa 
qualidade  o  marechal  houvesse  preferido  a  sua  cooperação, 
mais  maleável,  na  gerência  dos  negócios  do  paiz,  á  acção  intran- 
sigente do  seu  ephemero  predecessor.  Veremos  depois  se  o 
desenrolar  dos  acontecimentos  dá  mais  plausibilidade  a  qual- 
quer d'estas  versões,  ou  se  apparece  alguma  outra  que  n'este 
momento  eu  não  posso  prever. 

Em  26  de  manhã  entrou  n^esta  bahia  o  grande  cruzador 
aríete  torpedeiro  Eina^  do  governo  italiano,  commandado  pelo 
capitão  de  mar  e  guerra  Sartorís,  e  tendo  a  seu  bordo  o  contra- 
aimirante  G.  B.  Magnaghi,  commandante  da  divisão  naval  da 
America.  O  Etna  salvou  à  terra,  sendo  esta  salva  correspon- 
dida pela  fortaleza  de  Santa  Cruz,  representante  do  governo 
legal,  6  pela  fortaleza  de  Villegaignon,  representante  do  governo 
revolucionário !  Não  obstante  a  idéa  de  lisonja  insidiosa,  que 
esta  ultima  salva  implicitamente  envolvia,  por  parte  da  aucto- 
rídade  usurpadora  do  almirante  Custodio  de  Mello,  o  almirante 
Magnaghi  não  mandou  salvar  á  insignia  içada  no  Aquidaban, 
como  precipitadamente  fizera  o  almirante  americano  Stanlon. 
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Em  'i'/  y-ocou  o  almirdale  MagDaght  visitas  pessoaes  com 
todos  os  commaDdaDtes  superiores  de  Torças  uavaes  d>s 
outras  Dações. 

E  a  propósito  da  salva  dada  pelo  almirante  Stanton  ao  con- 
tra-almirante  Custodio  de  Mello,  e  ás  visitas  pessoaes  eotre 
ambos  trocadas,  facto  que  referi  na  ultima  nota,  cabe  aqui 
dizer  que  este  notável  acontecimento  teve  ecco  que  chegou  aos 
Estados  Unidos,  cujo  governo  parece  ter  desapprovado  o  acto 
do  seu  representante  marítimo  aqui.  E  com  efftiilo,  em  26,  era 
aqui  recebido  pelo  almirante  Slanlon  um  teletjramma  demit- 
tiodo-o  das  suas  funcçõds  de  commando,  e  mandandu-ò  entr^- 
gai-as  ao  commandante  do  cruzador  Cha'lenon,  mais  antigo 
que  o  do  Newark.  A  noticia  foi  dada  pelos  jornaes  de  27,  e 
confirmada  pelo  facto  de  se  ver  a  insígnia  de  contra-almirante 
arriada  do  mastro  da  gata  d'este  ultimo  navio,  onde  foi  substi- 
luJda  pela  flâmula  do  mastro  graade,  ao  passo  que  no  navio 
menor  içava  o  capitão  de  mar  e  guerra  Picking  a  iusiguia  trian- 
gular no  mastro  graede,  indicativa  de  commando  em  chefe.  Se 
este  facto  significa  energia  e  prompto  castigo  para  um  passu 
precipitado  e  inconveniente,  acho  imparcialmenle  e  em  these, 
rpie  é  sempre  mau  applicar  qualquer  pena  sem  previamente  ser 
ouvido  o  accusado  t 

Um  telegramma  de  Nova  York  para  uma  das  folhas  diárias 
d'esta  cidade,  refere  que  o  New  York  Heiald  afBrma,  que  a 
demissão  dada  ao  almirante  Stanton  é  prova  da  altitude  do 
presidente  Cleveland  em  favor  da  legalidade  no  Brazil,  repre- 
sentada pelo  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto. 

Os  grandes  incêndios  estSo  agora  aqui  na  ordem  do  dia. 
Além  da  explosão  e  iucendio  nos  depósitos  de  pólvora  de  Mocan- 
gné,  occorrídos  no  Hm  da  tarde  de  'iS,  como  atraz  âcou  referido, 
houve  ainda  dois  notáveis  incêndios  na  nouie  de  26 ;  am  nos 
grandes  depósitos  de  madeiras  de  constrncçao,  prosimo  da 
bahia  do  Bota-fogo,  os  quaes  estavam  avaliados  em  seis  centos 
contos  de  réis  e  arderam  completamente;  outro  em  um  deposito 
de  pólvora  e  munições  do  governo  na  ilhadoBoqneirSo.  O  pri- 
meiro d'estes  sinistros  nada  tem  que  ver  com  as  cousas  da 
revalia,  mas  no  segundo  parece  ler  o  fogo  sido  lançado  iaten- 
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cioDalmente  pelos  revoltosos,  para  viogârem  o  de  Mocangué. 
Em  27,  tatnbem  de  noote,  foram  egualmente  destruídos  pelo 
fogo  os  depósitos  de  muDíçoes  de  gaerra  da  Armação,  onde  os 
revoltosos  ainda  tinham  uma  certa  porção  d'ellas,  tendo  toda- 
via já  successivamente  levado  para  bordo  dos  diversos  navios 
a  maior  parte. 

O  contra-almíranle  Saldanha  da  Gama  continua  a  ser  todos  os 
dias  provocado  indirectamente  pelo  governo  a  uma  resolução 
desesperada.  NSo  ousa  este  terminantemente  pôr-se  em  con- 
flicto  abdrlo  com  o  director  da  Escola  Naval,  porque,  apesar  de 
tudo,  reconhece  o  seu  grande  prestigio  na  corporação;  mas 
está  constantemente  dirigindo-lhe  ayisos  que  importam  quasi 
faltas  de  confiança,  e  fazendo  nomeações  de  pe.>soal  para  as 
ilhas  que  estão  hoje  sob  sua  influencia,  parecendo  desconhecer 
a  sua  auctoriíjade,  hoje  effectiva;  que  ali  garante  a  ordem, 
mesmo  sem  indicação  ofHcial  superior  para  isso. 

lia  dias  foi  exonerado  de  director  do  hospital  de  marinha, 
na  ilha  das  Cobras,  o  medico  de  primeira  classe,  capitão  de  mar 
e  guerra  dr.  Jósè  Caetano  da  Costa,  e  nomeado  em  sua  sub- 
stituição o  inspector  de  saúde  naval,  contra-almirante  dr. 
José  Pereira  Guimarães  (Doe.  K). 

No  navio  era  que  o  ministro  da  marinha  communicava  ao 
interessado  a  sua  nomeação,  dizia-lhe  que,  exigindo  as  circums- 
tancias  especiaes  do  hospital  uma  direcção  capaz  de  resolver  ca- 
sos eventuaes,  quer  na  hypothese  de  uma  conflagração,  quer  com 
o  fim  d3  prover  as  necessidades  do  estabelecimento  de  um  modo 
prompto  e  efp^caz,  e  não  se  podendo  conseguir  isso  senão  entre* 
gando-se  o  hospital  a  um  o/fivial  de  alta  patente  e  prestigio,  que 
possa  agir  com  outra  amplitude,  designa  o  dr.  Pereira  Oui- 
marães  para  exercer  interinamente  as  funcções  de  director^  em 
quanto  perdurar  o  estado  anormal  porque  passa  o  paiz,  atten- 
dendo  a  que  aos  requisitos  apontados  retine  eUe  a  autonomia 
que  lhe  garantem  os  regulamentos  na  parte  profissional. 

O  dr.  Per3ira  Guimarães,  ao  receber  a  nomeação  teve  o 
bom  senso  de  perguntar  ao  governo,  que  relações  deveria  man^ 
ter  com  o  contra-almirante  Saldanha  da  Gama,  que  na  ilha  das 
Cobras  exercia  boje  influencia  suprema  e  única ;  e  o  ministro^ 
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qae  tioba  talvez  qaerido  provocar  am  coaUicto  de  jurisdicções, 
mas  que  não  quiz  affroDtar  o  jaslo  reseatimeoto  do  almiraote, 
respoDdea  ao  medico  que  deveria  respeitar  a  posição  d'aquelle 
seu  superior  t  Isto  é,  o  governo,  que  na  oomeação  oem  sequer 
alludia  á  auctoridade  directa  do  almirante,  d  que  qaasi  insn- 
Hava  ao  medico  idéas  de  autonomia  altamente  subversivas,  tal- 
vez para  provocar  um  rompimento,  viu-se  na  necessidade  de 
L'ecuar  timidamente  na  sua  linha  de  conducta,  e  modificar  com- 
pletamente essas  idéas,  dando  ao  medico  iustrucções  mais 
oonciliadora?.  E  como,  tanto  o  almirante,  como  o  novo  dire- 
rtor  do  hospital,  são  homens  illustrados,  sérios,  e  de  bom  cri- 
lerio,  natural  é  que  eotre  ambos  reine  a  melhor  harmonia. 

Com  relaçSo  aos' insultos  dirigidos  por  alguns  soldados  bra- 
/.iteiros  á  guarnição  de  um  dos  escaleres  d'este  navio,  em  ser- 
viço no  arsenal  de  Marinha  em  10  do  corrente,  de  que  dei 
<'onta  ua  minha  nota  numero  99  de  14,  e  acerca  dos  quaes  so- 
licitei, por  intermédio  do  nosso  ministro,  a  condigna  reparação, 
loi-me  enviado  pelo  sr.  conde  de  Paço  d'Arcos  a  copia  de  uma 
nota  que,  em  data  deSl,  elle  recebeu  do  ministro  das  relações 
exteriores  (Doe.  L).  Diz  o  ministro  que,  das  indagações  a  que 
i>  ministério  da  guerra  mandou  proceder,  resulta  ser  um  sar- 
f/ento  responsável  pelos  actos  qm  deram  causa  á  minha  queixa. 
Que  apesar  de  ler  esse  sargento  declarado  não  ter  tido  inlenção 
de  offender  os  brios  dos  marinheiros  nem  o  paiz  da  tua  nacio- 
nalidade, e  de  ler  sido  logo  reprehendido  pelo  capitão  do  des- 
lacamento,  foi-o  também  mais  tarde  peio  ma/cr  fisccd.  Teraaina 
II  ministro  dizendo  que,  está  certo  de  que  factos  d'esta  natu- 
reza se  não  reproduiirâo  d'ora  em  deante. 

Em  27  3  novo  ministro  das  relações  exteriores  respondia 
por  escripto  ao  corpo  diplomático,  acerca  das  operações  dos 
arsenaes  de  gnerra  e  maríoba  (Doe.  M),  depois  de  lerem  de- 
corrido bastantes  dias  sobre  a  interpellação  que  d'ello  rece- 
bera. Diz  o  ministro  que  o  vice -presidente  pensa  que  os  direi- 
tos do  governo  legal  ficarão  singularmente  limitados  em  proveito 
dos  insurgentes,  se  os  meios  de  defeza  forem  successivamente  con- 
siderados como  perigosos.  Accrescenta  mais,  que  o  presidente 
"  aactorisa  entretanto  a  declarar  que  os  factos  d£nunciados  não 
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existem ;  e  que  nenhum  preparativo  da  natureza  indicada  está 
sendo  feito  nos  dois  arsenais. 

O  periódico  o  Paiz,  orgão  officioso  mas  bem  iDformado  do 
governo,  referia  ao  mesmo  tempo  que  a  affirmação  era  abso- 
latameute  falsa,  porque  as  munições  e  projecteis  da  artilheria 
eram  importados  do  estrangeiro. 

O  que  me  parece  é  que,  muito  embora  o  governo  importo 
do  estrangeiro  esse  material,  em  circumstancias  ordinárias, 
teve  talvez  agora  necessidade  de  o  fabricar  também  nos  seus 
arseoaes,  para  supprir  os  desfalques  que  o  enorme  consumo 
tem  produzido.  Penso  porém,  que  o  governo  removeria  nos  úl- 
timos dias  do  arsenal  para  outro  logar  os  preparativos  para 
essa  fabricação,  respondendo  ao  corpo  diplomático  só  depois 
de  terminada  a  mudança,  e  fazendo  as  suas  affirmações  no 
tempo  presente,  referidas  à  data  da  nota,  no  que,  grammatical 
e  rigorosamente,  não  faltou  á  verdade  1 

Em  29  reuoia-se  a  bordo  do  Etna^  sob  a  presidência  do  al- 
mirante Magnaghi,  a  conferencia  dos  commandantes  superiores 
de  forças  navaes  estrangeiras,  assistindo  o  almirante  francez 
de  Libran,  o  commandanie  ínglez  Lang,  o  americano  Picking 
e  eu.  Tomámos  conhecimento  da  nota  do  governo,  que  nos 
fora  enviada  pelo  corpo  diplomático,  e  resolvemos  escrever  no 
mesmo  dia  ao  almirante  revoltado  Custodio  de  Mello,  referin- 
do-DOs  à  conversação  que  o  seu  ajudante  tivera  com  o  almi- 
rante de  Libran  em  20,  sobre  os  arsenaes  (Doe.  N),  que  o  go- 
verno havia  afiQrmado,  não  existirem  gs  factos  denunciados;  e 
que  nenhum  preparativo  de  semelhante  natureza  está  sendo  feito 
nos  dois  arsenaes,  Accrescentámos  que,  levando  essa  informa- 
ção ao  conhecimento  do  almirante  MeUo,  nos  sentimos  felizes  de 
reconhecer  que  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  conserva  sempre  a  sua 
qualidade  de  cidade  sem  defeza. 

Cai  vista  do  que  acima  fica  dito,  creio  que  teremos  assim 
evitado^  d'esta  vez,  o  terrivei  bombardeamento  da  cidade,  que 
o  almirante  Mello  tinha  meditado,  e  que  ella  estava  esperando 
como  inevitável,  com  todo  o  seu  cortejo  de  desgraças.  Os  doen- 
tes do  hospital  da  Misericórdia,  que  fica  muito  próximo  do  ar- 
senal de  guerra,  haviam  já  sido,  em  parte,  pelo  menos,  remo- 
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Tidos  para  outros  logares.  AHiima-se  eatretaoto,  com  graade 
insistência,  qae  o  governo  ostá  uovameDte  anilhando  os  mor- 
ros que  dominam  a  cidade,  principalmente  o  do  Castello,  onde 
tería  collocado  um  grande  morteiro  para  fazer  fogo  sobre  Ville- 
gaignoo,  e  o  arsenal  de  guerra,  onde  parece  existirem  quatro 
peças  de  grosso  calibre. 

Ainda  com  referencia  ao  pedido  feito  pelo  almirante  Mello 
ao  corpo  diplomático,  para  qae  este  soliciLa^se  dos  respectivos 
goveruos  o  seu  reconhecimento  como  belligerante,  cabe-me 
accresceotar  que  o  ministro  da  Grã-Bretanha  não  quiz  também 
encarregar-se  da  distribuição  das  notas  destinadas  aos  seus 
collegas,  e  mandou-as  devolvpr  ao  almirante  Mello  por  inter- 
médio do  navio  chefe  da  divisão  naval  ingleza.  E  chegaram 
portanto,  apenas,  ás  mãos  dos  seus  respectivos  destinatários 
aquellas  que  eram  destiaadas  aos  representantes  estrangeiros 
qak  a<)ui  téem  navios  de  guerra  seus. 

O  estado  de  sitio  que  terminou  em  28,  foi  por  decreto  avessa 
data,  e  nos  termos  anteriores,  prorogado  até  30  de  novembro, 
continuando  portanto,  sem  interrupção,  as  circumstanciss  anor- 
malissímas  em  que  se  eucoulra  esta  desgraçada  capital. 

O  cônsul  geral  de  Portugal,  vendo-se  diariamente  perseguido 
por  muitos  súbditos  portuguezes,  a  quem  falta  trabalho,  com 
a  actuai  paralysação  geral  de  todos  os  negócios,  e  qne  se  vêem 
destituídos  de  meios  de  subsistência,  convocou  para  hontem 
uma  reuQilio  de  alguns  dos  mais  abastados  negociantes  nossos 
patrício^:,  para  angariar  donativos  para  os  soceorrer,  emquanto 
durar  esta  crise.  Os  otOcios  qae  elle  dirigiu  nSo  foram  mais 
de  quarenta ;  mas  os  periódicos  affectos  ao  governo,  que  s9o 
os  únicos  que  podem  fallar  em  toda  a  liberdade,  e  qae  d3o 
perdem  occasiSo  de  ser  desagradáveis  aos  portuguezes  em  ge- 
ral, e  especialmente  ao  nosso  ministro  conde  de  faço  d' Arcos, 
adulteraram  intencional  e  malevolamente  a  nuticia,  e  disseram 
qae  a  reunião  era  convocada  pelo  nosso  ministro,  abrangendo 
todos  os  súbditos  portuguezes,  e  occultaram  o  fím  d'ell3,  dei- 
xando entrever  nas  suas  entrelinhas^  qne  se  trataria  porveo- 
tura  da  actual  gravíssima  situação  politica  do  paiz  I 

Em  consequência  d'esta  insinuação,  reuoiram-se  alguas  mi- 
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Ihares  de  porluguezes  no  consolado,  na  rua  e  no  jardim  da 
praça  fronteira,  impedindo  o  traosild  dos  carros  americanos  e 
oníros  vehicuJos,  e  tomando  uma  altitude,  que  motivou  a  vinda 
de  tropa,  para  aianter  a  ordem  n'uma  eventualidade  d'ella  ser 
alterada.  Vendo  isto,  teve  o  cônsul  de  apresentar-se  na  roa 
explicando  o  equivoco,  e  convidando  a  turba  a  qne  se  retirasse 
sem  confusão,  o  que  só  se  conseguiu  depois  de  algum  tempo, 
e  de  uma  certa  relactancia,  mas  sem  que  felizmente  houresso 
sceuas  lamentáveis. 

I^xpondo  depois  0  coosul  aos  sens  quarenta  convidados  o 
ãm  dã  reuDíSo,  conseguin  immedialamente,  e  da  melhor  von- 
tade, uma  suhscripçâo  mensal  de  quatro  contos  de  réis  para 
soccorrtr  os  desvalidos,  prcmelteodo  cada  um  dos  subscrípto- 
res,  que  angariaria  pelos  seus  amigos  mais  donativos, 

O  vapor  Atice,  da  Arma  Beucbimol  &  Sobrinhos,  chegado  ba 
dois  dias  do  Kio  da  Prata,  irouse  um  carregamento  de  bois 
para  esia  cidade,  e  recebeu  das  auctoridades  policiaes  ordem 
para  ir  fundear  Ião  perto  da  terra  quanto  possível,  para  fazer 
3  descarga  sem  qualquer  perigo.  Vindo  porém,  logo  em  se- 
guida a  bordo  delta  ama  lancha  da  esquadra  revoltada  com 
um  úfílcial,  intimou  este  o  capitão  do  vapor,  a  que  não  pode- 
ria mudar  de  ancoradouro,  nem  qualquer  outro  navio  mer- 
cante, sem  licença  do  almirante  Custodio  de  Mello.  Consta-me 
mais  que  os  revoltosos  tencionam  apoderar-se  do  gado  quando 
elle  vá  do  vapor  para  terra,  como  ha  dias  o  fizeram  ao  que 
veiu  da  meíima  procedência  em  um  vapor  argentino.  Este  as- 
sumpto, qne  é  grave,  vae  motivar  ama  reunião  dos  comman- 
dantes  de  forças  navaes  estrangeiras  hoje,  a  bordo  do  Ema, 
sob  a  presidência  do  almirante  Magoagbi,  e  a  pedido  meu,  afim 
de  que  se  estabeleça  a  doutrina  a  seguir  Q'este,  e  nos  casos 
idênticos  que  venham  a  apresentar-se. 

N!lo  tem  sido  confirmada  a  noticia  de  ter  sido  pelo  cruzador 
Republica  raetlido  a  pique  o  vapor  brazileiro  Rio  de  Janeiro, 
em  viagem  de  Santos  para  Santa  Galharína,  com  tropas  do  go- 
Temo. 

Diz-se  agora,  pelo  contrario,  que  o  referido  vapor  teria 
chegado  ao  seu  destino  com  as  tropas  commandadas  pelo  ge- 
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Deral  Argollo,  e  que  este  teria  expulsado  o  governo  revolocio- 
nario  provisório,  restabelecendo  a  auctorídade  legal. 

Corre  também  com  muita  insistência  que  o  governo  espera 
aqui  brí^vemente,  dentro  de  três  ou  quatro  dias,  uma  divislo 
naval  vinda  do  Sul,  sob  o  commando  do  contra-almirante  Gon- 
çalves, e  composta  dos  navios  brazileiros  Tiradeníes  e  BcAia, 
de  um  grande  cmzador  Nove  de  Julho^  comprado  ao  governo 
argentino,  e  de  alguns  torpedeiros.  Também  se  diz  que  do 
Norte  s3o  esperados  mais  navios,  sem  que  comtudo  esse  boato 
seja,  nos  seus  pormenores,  tão  nitido  como  o  outro.  O  que  é 
certo  è  que  o  governo  do  marechal  não  afifrouxa  na  sua  enér- 
gica diligencia  de  suffocar  a  rebellião;  que  os  insurrectos  n3o 
tèem  conseguido  alargar  a  sua  espbera  de  acção  e  augmentar 
os  seus  meios  de  lucta,  e  que  portanto  o  actual  statu  quo  pôde 
prolongar-se  muito  tempo,  caso  uma  batalha  naval  decisiva  lhe 
nSo  venha  pôr  termo. 

*  Tenho  procurado  narrar,  n'estes  meus  relatórios,  todos  os 
acontecimentos  interessantes  que  chegam  ao  meu  conhecimento, 
e  principalmente  aquelles  em  que  me  tenho  visto  na  oecessi  - 
dade  de  intervir.  Tenho  procurado  fazel-o  com  a  mais  escru- 
pulosa verdade  e  sobretudo  com  a  mais  serena  imparcialidade. 
Espero  portanto  que  o  governo,  elucidado  pelo  nosso  ministro 
e  por  mim,  conseguirá  formar  perfeita  opinião  acerca  da  situa- 
ção geral  de  um  paiz  onde  tão  importantes  interesses  temos 
em  jogo. 

A  caldeira  do  nosso  escaler  a  vapor,  concertada  na  indus- 
tria particular,  está  prompta  e  funccionando  regularmente ;  não 
me  parece  todavia  que  por  emquanto  possa  ainda  ser  dispen- 
sado o  vapor  D.  Cariai*^. que  foi  fretado  para  nosso  serviço,  e 
por  isso  o  conservo. 

Hontem  houve  de  tarde  um  grande  bombardeamento  entre 
as  fortalezas  da  barra  e  a  de  Villegaignon,  no  qual  não  tomou 
parte  qualquer  dos  navios.  Esta  ultima  praça  de  guerra  deve 
ter  scfírido  estragos  materiaes,  por  isso  que  com  a  longa  pra- 
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tica  qae  tèem  lido,  os  arlilheiros  vão  adquirindo  mais  perícia, 
mas  d3o  houve  uma  única  victima. 


O  commãndante^  Augusto  de  CastVho. 
Capitão  de  fragata 


H^ocumeni^o  A. 

Projecto  de  nota  do  corpo  diplomático  ao  governo  brazileiro 

sobre  o  arsenal  de  guerra 

Les  Représentants  de  TAngleterre,  du  Portugal,  de  lllalie, 
des  Élats  Unis  de  l'Amérique  et  de  la  France,  onl  été  infor- 
mes par  les  commandants  des  forces  navales  de  leurs  nationa- 
lités  respectives,  qu'actuellement  le  Gouvernement  Federal 
fait  préparer  des  canons  dans  Tarsénal  de  marine  et  fabriquer 
des  projectiles  dans  Tarsenal  de  guerre,  et  que  ces  faits  moti- 
veront  de  Ia  pari  des  insurges  une  attaque  contre  les  arse- 
naux.  Cette  attaque  enlrainerait  des  conséquences  désastreu- 
ses  pour  les  quartiers  environnants  et  notament  pour  l'tiõpital 
de  Ia  Miséricorde  qui  contient  de  quatorze  à  quinze  cents  ma- 
lades  de  toutes  les  nationalités. 

Les  Représentants  des  Pnissances  précitées  ont  Tbonneur  de 
faire  observer  à  sou  Excellence  Monsieur  le  Ministre  des  Re- 
lations  Eitéríeures  que  ces  faits  se  trouvent  être  en  contradi- 
ction  avec  les  engagements  formeis  pris  par  le  Gouvernement 
du  Marechal,  <fd'enlever  aux  insurges  tout  pretexte  d'hostilité 
conire  la  ville  de  Rio  de  Janeiro.» 

Les  Représentants  des  mèmes  Puissances  croient,  de  plus, 
devoir  déclarer  à  sou  Excellence  Monsieur  lo  Ministre  des  Re- 
iations  Extérieures,  qu'au  cas  ou  le  Gouvernement  Federal  ne 
ferait  pas  cesser  définitivemeat  tout  pretexte  à  une  action  mi- 
Utaire  de  nature  à  entrainer  un  bombardement,  les  Gomman- 
daats  étrangers  ne  pourraient  pas  ínterdire  à  Monsieur  le 
CoDtre-Amiral  de  Mello  cette  action  miiitaire  motivée. 

Rio  de  Janeiro^  le       octobre  1893. 
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DociimeM-to  B 

Informação  dos  eommandantes  superiores  ao  corpo  diplomático 

sobre  o  documento  precedente 

Les  CommandaDts  des  Forces  Navales  Etrangères  oot  Thon- 
neur  de  présenter  à  MM.  les  Représentants  de  leurs  Puissan- 
ces  respectives  les  observaiioDs  que  leur  suggére  la  note 
qoMls  leur  oot  adressée. 

lis  peusenl  que  les  opératíous  de  TarseDal  de  Guerra  ne 
peuveDt  ètre  absimilées  à  la  présence  de  cauous  dans  la  ville, 
car  si  rarsenal  coDlectionne  des  armes,  ces  armes  ne  seroei 
pas  destínées  à  une  action  de  la  \iile  elle  méme,  mais  à  uue 
action  des  forts.  Ou  ue  peut  donc  accuser  le  Governemeni  d« 
manquer  à  ses  promesses  car  jusqu'à  préseut  dous  n^avons  de- 
mande qo^une  absteutiou  de  la  ville  dans  des  actions  directes 
de  guerre.  De  plus,  ils  peDsent  qu^ou  ne  peut  indiquer  au 
Gouvernement  ce  qu'il  a  à  faire  pour  enlever  à  Monsieur  le 
Contre-Amiral  de  Mello  le  préiexte  d'altaque  qu*il  projette. 
Car,  indiquer  au  Gouvernement  une  marche  à  suivre,  c'est  se 
rendre  responsable  des  suites  qu'ello  pourrait  avoir. 

lis  penseut  donc  qu'il  sufGrait  d'indiquer  au  Gouvernement 
la  situalion  nouvelle,  et  s'en  lenir  aa  sens  du  preraier  paragra- 
phe  de  la  nole,  en  atliranl  rattenlion  sur  les  consêquences 
qu'attirerait  une  action  mililaire  pour  Tarsenal  et  la  popa- 
lalion,  en  le  laissant  libre  de  décider  ce  qu*il  croira  devoir  faire. 

Rio  de  Janeiro,  le  23  oclobre  1893. 

Le  commandant  du  MindellOy 
Augusto  de  CastilhOj  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausnn 

et  des  forces  navales  italiennes, 

Alberto  de  Libero j  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirius 
et  des  forces  navales  britanniques, 
W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  des  forces  navales  américaines 
O.  P.  Stanton,  contre-amiral 

Le  contre-amiral  commandant 
en  chef  la  division  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Libran. 
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Docanieii'to  O 

Kota  do  almirante  Custodio  de  Heilo  ao  mioistro  de  Portngal 
pediado  ser  reconliecldo  belligerante 

ComnaaDlemeot  de  Tescadre  insurgrc  des  Elats  Unis  da 
Brésil. 

Boril  de  VAquidaban  á  Itiu  de  Jaueíro,  le  :23  octobre  1803. 

Moníieur  !■;  mÍDÍslre. 

J'ai  rbouneiir  de  vous  faire  part  que  TEtal  de  Santa  Calba- 
rioa,  ]es  revolulijDnaires  de  t'Etat  de  Rio  Grande  do  Sul  et 
les  iiisnrgés  de  l'escndre  brésilienne,  faisaat  cau-^e  eommuDe, 
vienaeul  de  foiíder  uu  Gonvernement  proviíoire  de  la  Hépiíblí- 
qiie  ea  oppositioD  au  GonverDemeat  p^rsoDoet  el  dictatoríal 
du  Marechal  Flitriano  Peixulo. 

l.e  noiíveaii  Giiuvemeraeut,  donl  le  siège  esl  la  ville  de  Des- 
terro (Ca|iil.ile  de  TEtal  de  Saula  Cathariua)  el  quí  a  pour 
cbef  du  |ioiivoir  eiécutif  le  capitaine  à<s  vaísseau  Frede- 
ii:o  Cuilhenne  de  Lorena,  in'a  chargé  de  solliciler  des  gou- 
verDemenis  enropéeas  de  le  recoQtiaílre  comme  belligéraot. 

Vons  eles  lémoiíi,  moDsiear  le  mimstre,  des  projfrès  de  la 
rèvclmiuD  de  Kio  Grande  do  Sul  et  de  Ia  révnlutron  de  Tes- 
cadre,  du  mème  que  des  sympaihies  qu*elles  cnit  éveiilées  daos 
le  pays  enlier;  tellement  qu'à  moa  avis  il  eal  hon  de  doute 
qD'.)vec  le  ruu<:iiurs  matériel  de  i'Elat  de  Sanla  Calharína  et 
d'aulr6S  Eiais  daiis  lesquels  la  révoliiliun  cotnple  de  puissants 
moyeus  d'aciiOD  (le  Paraná,  par  exemple,  duni  la  ccnquète  est 
des  plus  faciles)  le  gouTerneoient  du  marechal  Peixoto  será 
nécéssairement  vaincu. 

Comme  preuve  évideale  à  Tappni  de  ce  que  je  viens  de 
dire,  je  citerai  son  iropuissance  eu  face  de  Ia  révulution  de 
Hio  Grande,  qui  dure  déjà  depais  bientòt  uq  an  et  eu  fdce  de 
1'escadre  insurgée,  qui  le  tient  en  echec  dans  la  bale  de  la  ca- 
pilale  dfa  la  Bépublique  ou  il  ne  peut  exercer  aucua  acte  sou- 
verain. 

Ne  Toalant  pas  encore  employer  des  moyens  extremes  et 
sanglanis  (tels  que  le  bombardement  des  villes)  pour  háter  le 
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dèDOoemeot  de  celle  malbeurease  guerre  civile,  il  a  ^mblé 
aa  (fouveruemeat  proviâoire  de  la  Itépublique  qae  le  caractere 
de  belligèranl  luí  élaol  recomiu,  od  arriverait  aa  méme  rémU 
tal  qiiniqiie  ptus  lentemeiíl.  José  donc  vous  prier  de  vouloir 
bieu  ètre  auprés  de  volre  gouverDement  le  bienveillaQt  inler- 
médiaire  pour  que  TcRUvre  humaoilaire  que  bous  teus  devons 
prendre  à  cceur  s'accoaiplisse  au  plus  vite. 

Je  saiais  celte  occasioD,  moDí^ieur  le  míDÍstre,  pc  ar  vens  rx- 
prinifr  Tassurance  de  ma  haute  coDsidération  et  de  ma  pias 
parfaile  estime. 

Custodio  José  de  Mello 

Conlra-almiranle 

A  SOD  eicelleace  le  miaistre  du  Portugal. 


Doomn.ent.o  D 


Carta  de  Salomão  Beocbimol  ao  commaBdaDte  da  "Hindello» 
sobre  a  sna  prisío 

111.""  e  Ex.""  Sr.  ConitnandaMe  da  corveta  tMindeUo» 

Ha  dois  dias  qae  diri^  am  oflicio  ao  aosso  digno  Hioií^tro 
coDde  de  Paço  de  Arcos,  do  qual  janto  copia  para  V.  Es.* 
vêr  a  triste  e  muito  grave  sitnaçlo  em  que  dos  acbamos. 

Como  sabe  estoa  aqui  ba  apenas  dois  mezes,  e  estando  falto 
de  todo  o  conforlo,  ahmeuto  e  hygieae,  receio  mnilo  de  adoe- 
cer, pois,  como  V  Ex.*  me  conhece,  sou  forte,  e  eslà  correodo 
grande  perigo  a  minba  vida  por  n3o  estar  ainda  aclimalado. 

O  qae  se  está  passando  comnosco  com  respeito  ao  Cidade  do 
Porto  V.  E,i.'  é  sabedor,  pois  i':omprebende  bem  que  esta&do 
nós  estabelecidos  D'esta  cidade,  além  de  não  sermos  políticos, 
não  linhiimos  interesse  algum  em  nos  indispor  com  a  aocto- 
ridade. 

Se  a  aossa  casa  fez  um  contracto,  dós  não  somas  responsá- 
veis, o  vapor  abi  está,  como  a  tripulação,  para  responder ;  e 


se  commetteu  falta  para  ser  casUgado,  aÍDda  avanço  mais,  se 
DÓS  temos  colpa,  n3o  fugimos  a  soffrer  o  castigo  da  lei,  mas 
deiíem-uos  oovir,  pois  somos  estrangeiros,  e  sobretudo  Por 
togaezes. 

Estou  surprehendido  em  que  o  nosso  Cônsul,  a  quem  chamei 
na  occasião  em  que  fomos  chamados  á  policia,  e  ati  esteve  na 
occasião  era  que  fomos  interrogados,  d3o  tenha  mais  appare- 
cido,  e  por  isso  venho  pedir  a  V.  Ex.'  o  favor  de  procurar  o 
nosso  Ministro  e  dizer-lhe  quem  sou,  pois  tenho  negociaçCes 
importantes  a  tratar,  e  a  delenç3o  de  mais  um  dia,  que  parece 
não  ter  valor,  na  vida  commercíal  tem  muito.   . 

Agradecendo  tudo  qoanio  possa  fazer  em  meu  favor  como 
de  meu  irmão,  snbscrevo-me  com  ioda  a  consideração  e  res- 
peito 

Fortaleza  da  Conceição,  25  de  outubro  de  1893. 


De  V.  Es.» 
Amigo  mnito  obrigado  e  creado 

Salomão  Benchimol. 


I>oonmento  IS 


Carta  dos  inDíos  BeDChimol  ao  ministro  de  Portagal, 
acerca  da  sna  pris&o 

Salomão  Benchimol  e  Abraham  Benchimol,  snbditos  portu- 
tngnezes  residentes  n'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  casa 
commercíal,  e  proprietários  dos  vapores  da  Linha  Benchimol 
A  Sobrinho,  sob  a  mesma  firma,  e  escriptorio  rua  Visconde 
Itabnrahy  a.°  7  A,  vêem  mai  respeitosamente  representar  a 
V.  Es ',  como  Ministro  da  nossa  nobre  e  respeitada  nação  por- 
tngneza,  peraste  a  culta  nação  brazileira,  que  nos  achamos 
detidos  pelo  tabefe  da  policia  desde  o  dia  ^1  ás  3  horas  da 
tarde  sem  nota  de  culpa  até  este  momento,  e  sem  consciência 
úe  havermos  commettido  delicio  algum. 
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Teado  em  dosso  poder  capitães  ímportaoteâ  qae  dos  foram 
confiados  especialmeote  por  Brmas  tDglezas,  desejamos  dar 
galisfaç3o  dos  dossos  aclos,  mas  d3o  querendo  tomar  expediente 
algum  sem  ouvir  V.  Ex.^,  porque  o  consideramos  como  nosso 
verdadeiro  e  bastante  procurador,  e  o  defensor  nato  doa  nossos 
direitos  u'este  paiz,  pedimos  que  façd  apresenlar  um  protesto 
perante  o  juízo  seccionai  e  iliustrado  corpo  diplomático  de  qae 
V.  Ex.*  é  digno  ornamento,  dos  nossos  interesses  cessantes  e 
fuiuros,  provenientes  da  nossa  detenção  por  ordem  do  Ex."" 
Marechal  Vice-Cresidenle  da  Bepublica. 

Tendo  nós  o  yapor  inglez  Boston  City  como  afrelador,  e  este  es- 
tando á  descarga  no  Trapiche  d:i  Saúde,  vimos  pedir  a  V.  Ex.*  o 
favor  de  .se  dirigir  ío  rommandante  do  navio  cbefe  de  guerra 
inglez,  para  tomar  conta  do  vapor  como  do  carregamento  que 
elle  tem  a  bordo,  porque  receiamos  que  os  nossos  empregados 
nSo  tenham  romparecido  no  escriptorio,  com  temer  de  serem 
também  iucommodados  ou  detidos. 

Temos  mais  no  porto  o  vapor  Cidadp-  do  Porto,  e  Cf  mo  d5o 
podemos  attender  à  sua  descarfia,  solicitamos  egualmente  de 
V.  Ex.*  a  bondade  de  pedir  ao  tommandaute  da  corveta  M«- 
Mio  para  o  ter  ao  seu  lado,  e  debaixo  da  sua  pritecção. 

Esperamos  no  dia  25  ou  28  o  vapor  Alice  com  um  carrega- 
meuto  de  Buenos  Ayres,  inclusive  gado,  e  pedimos  que  se 
estenda  a  elle  ideotico  abrigo. 

Como  os  recebedores  da  carga  d'estea  ires  vapores  são  de 
divtrsas  nacionalidades,  e  decerio  virão  sobre  nós  com  pro- 
testos e  reclamações  formaes,  porque  os  carregamentos  mon- 
tam a  cenlos  de  contos  de  réis,  pedimos  por  ullimo  a  V.  Kx.' 
se  digne  mandar  affixar  na  porta  do  nosso  escriptorio  a  nossa 
detenção,  como  ofiiciaimente  em  todos  os  jornaes,  e  à  porta 
do  nosso  consulado,  para  chegar  ao  conbecimenio  dos  at- 
ludidos  recebf dores;  e  bem  as^im  de  participai  o  ao  Nevv 
Londoo  4  Brazilian  Bank,  como  medida  preventiva  para  justi- 
ficar a  falta  que  porventura  venba  a  dar-se  sobre  uma  letra 
nossa,  exi»teute  no  dito  Banco,  a  vencer  a  28  do  corrente,  e 
no  valur  de  £  4:000. 

Cônscios  da  aptidão  e  integridade  com  que  V.  Ei.*  sabe 
compenetrar-se  da  alta  missão  de  representante  da  nossa  palria, 
e  de  que  em  seu  esclarecido  juízo  aquilatará  devidamente  da 
gravidade  da  situação  em  que  nos  achamos,  e  da  seriedade  do 
qne  acima  fica  exposto,  esperamos  tranquillos  que  V.  Ex.' 
proverá  um  remédio  eilicaz  e  prompto  aos  males  que  nos  afifli- 
gem,  honrando  assim  a  nação  portugueza  e  o  seu  caracter. 
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Tenuinamos  sigaiãcacdo  a  V  Ei.^  os  protestos  da  DOãsa  alta 
estima,  prufuada  veaeração  e  respeito. 

Deus  guarile  a  V.  Es.' 

111,°"'  e  Ex."""  Sr.  Conde  de  Paço  de  Arcos,  Dignissímo  Mi- 
nistro de  Portugal  janto  ao  Governo  do  Brazil. 

Rio  de  Jaaeiro,  Si  de  outubro  de  1893. 


Salomão  Benchimol. 
Abrakam  Benchimol. 


Do  on  mento    F 

Nota  ao  governo  brazlleiro  ao  corpo  diplomático 
sobre  os  ataqnes  ao  bolophote  da  Gloria 

Cabinel  du  Ministre  des  Relatioos  extérienres. 
Rio  de  Janeiro,  t£3  de  ontubro  de  1693. 

Senhor  Ministro 

Anctorisado  pelo  sr.  Vice-Pre^idente  da  Republica,  declarei 
a  V.  Ex.',  em  carta  de  19  do  corrente,  que  o  holophote  esta- 
belecido no  morro  da  Gloria,  sendo  destinado  ao  serviço  da 
policia  do  porto,  não  auxiliaria  as  fortalezas  da  barra  cjntra  a 
de  Viliegaignoii,  e  D'esla  conformidade  se  tem  procedido,  evi- 
tando as.sim  todo  o  pretexto  para  hostilidades  que  possam  com- 
promelter  a  se^'urança  da  população  inuffensiva  d'esta  cidade. 
No  entretanto,  em  a  noite  de  20  para  2t,  sendo  a  luz  lançada 
sobre  parle  da  bahia  comprehendida  entre  a  fortaleza  de  Santa 
Cruz  e  s  Boa-Viagem,  fez  a  fortaleza  de  Villegaignon  fogo  por 
ires  vezes  e  ainda  poucos  minutos  depois,  estando  a  luz  vol- 
tada para  a  esquadra,  qne  se  achava  no  fundo  da  mesma  batiia. 

Na  mesma  noite,  pouco  mais  ou  menos  ás  9  boras,  viu-se 
á  luz  do  botopliote,  perto  da  praia  do  Flamengo,  uma  torpe- 
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deira  que  se  affastoo  rapidamente,  sendo  acompanhada  pela 
mesipa  luz. 

Dtsparuu  eni3o  a  furuleza  de  Villegaignoa  ires  liros  com 
canliSo  de  liro  rápido.  Esses  tiros  foram  acompanhados  por 
descargas  de  metralhadoras  da  mesma  lancha  até  á  ponta  do 
arsenal  de  guerra. 

A  mesma  turpedeira  voltoa  ás  1 1  horas  e,  sendo  percebida 
á  tuz  do  holophote  quaudo  se  achava  na  altura  da  praia  de 
Santa  Luzia,  fez  fogo  contra  o  morro  da  Gloria  e  o  littoral. 
Ainda  hontem  foi  repetido  por  Villegaignon  com  vivíssima  in- 
tensidade o  fogo  de  canhão  e  metralhadora  contra  o  mesmo 
mo'rro  da  Gloria,  e  litiural. 

D'esses  ataques  tem  resultado  caliirem  projecteis  nos  hairros 
do  Caltete  et  das  Larangeiras. 

Dando  coihecimento  a  V.  Ex.'  de  taes  occorrencias,  abste- 
oho-me  de  quaesquer  commeotarios  ;  e  a.''sim  procedo  simples- 
mente para  que  V.  Ex.*  tique  na  posse  de  informações  auiheu- 
ticas,  sem  querer  de  modo  algum' crear  siluações  que  não  se 
expliquem  couveuienlemenle,  ou  possam  ser,  ainda  que  de  teve, 
suspeitadas  de  uao  ser  a  expressão  da  consciência  dos  direitos 
e  deveres,  que  âs  nações  admittidas  á  communhSo  do  direito 
internacional  do  Occidente  cumpre  defender  e  observar. 

Carlos  de  Canatfui. 


X>ocnniento  O 

lota  do  corpo  úiplomatlco  aos  commandantes  snperlores 
acerca  do  bolophote  da  Gloria 

Rio  de  Janeiro,  le  24  octohre  1893. 

Les  Représentants  de  VAngleterre,  do  Portugal,  de  rilatie, 
des  Etats-Unis  de  TAmérique  da  Nord  et  de  la  Prauce  oDt 
rhonneur  de  commnniqaer  ci-joint,  à  Moosieur  fAmiral  De 
Libran  et  à  MM.  les  Commandanis  des  forces  navales  de  lears 
nationaliiés  respectives,  copie  d'uDe  note  adressée  hier  soir 
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par  Monsiear  le  Ministre  des  Relations  Eitériears  da  Gonver- 
nemeol  Federal  á  Munsieur  WfDdliaai. 

Les  Repré^eataots  des  mètnes  Paissaaces  prient  Moosiear 
1'Asiirai  De  Librao  et  MM.  les  CommaDdaiits  interesses  du 
prendre  bd  cúiLãideration  les  observatíons  préseutees  par  Mon- 
sieur  le  Ministre  des  Relations  Estérieurs  el  qni  paraisseot 
motíTées,  et  de  faire  à  Monsieur  le  Cootre-Amiral  ile  Mello 
les  représectalions  qa'ils  jtigeroat  utiles  pour  emi'êche.r  de  la 
pari  des  insurges  coiiire  la  ville  de  Rio  de  Janeiro,  dtis  atta- 
ques  aocliirnes  qiii  depuis  plusíeurs  jonrs  comtiromettent  In 
vfe  et  Ia  sécuriíé  des  étrangers  et  de  lous  les  babiiants  de  lu 
dite  rilte. 


I>ooumonto  IX 


Ml  das  commandsntes  superiores  estrangeiros 

ao  corpo  diplomático 

sobre  o  holophote  da  Gloria 

A  bord  de  VArélbuse,  le  25  octobre  Í893. 

Les  Gomtnandants  des  forces  oavales  Américaínes,  Auglai- 
ses,  Ualieones,  Portugaises  et  Fracçaises  slationnées  daus  la 
baie  dfl  Rio  de  Janeiro,  se  sont  reunis  aojoard'hui,  25  octo- 
bre i8y3,  á  bord  de  l'Aréthuse  pour  prendre  connaissance 
(fune  lettre  do  Monsieur  le  Ministre  des  Relations  Eitériea- 
res  du  Gouvernement  des  Etats-Unis  da  Brésil,  qui  leur  a  été 
transmíse  par  MM.  las  Reprèsentants  de  i'Aagleterre,  du  Por- 
tugal, de  rualie,  des  Etats-Unis  de  TAmérique  da  Nord  et  da 
la  France. 

Gette  lettre  parle  da  feu  qu'auraieaí  dirige  sar  la  ville  le 
Tort  de  Villegaignon  et  an  torpíileur  insurge  dêmasqné  pen- 
daot  la  nait  par  Tholophote  placé  sur  la  Gloria,  et  MM.  les 
Membres  da  Corps  Diplomatique  prient  Mesaieurs  les  Com- 
mandants  d'ezaminãr  quettes  leprésentaiíous  il  serait  possible 
d'adre83er  ã  ce  sujet  à  Monsieur  le  Contre-Amirai  de  Mello. 

Les  ComtnaQdants  out  rbonneur  d'iDformer  MM.  les  Mem- 
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bres  da  Corps  Diplomatique  prècilès  qu'fls  oe  croieLt  pas 
poavoir  JDterveDir  (l'uDe  façoo  elTicace  daas  lei:  questions  de 
celte  nature. 

Ed  efTct,  ils  ont  Toccasion  de  cooslater  que  tes  maDqafmeots 
aux  coDventiuDS  éiablies  se  produisent  aussi  bien  de  ia  part  de 
la  vJlle  que  du  cote  des  insurges;  qu'Us  sont  le  íaií  de  sab- 
alteraes  et,  pãr  suiíe,  ils  esUment  qu'it  serait  três  diíDciie  d'eD 
empêcher  le  relour. 

Le  commandant  du  MindeUn, 
Augusto  de  Castilho,  capitaiue  «le  frégate. 

Le  coiDinaadaQt  du  Bausan 

el  des  furces  navales  ilalieuiies, 

Alberto  de  Libero,  capilaiue  de  vaisseau. 

Le  conimandant  du  hirius 

et  des  forces  oavales  brilaDuiqaes, 

W.  Lany.  capilaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  des  Torces  naTales  aoiérícaiDes,  - 
0.  F,  Stanion,  contre-amiral. 

Le  coDlre-amiral  commanilaiil 

en  cbef  la  division  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Libran. 


Documento  I 


Qaeiía  da  agencia  da  Mala  Real  acerca  de  cargas 

Rio  de  Janeiro,  25  de  outubro  de  1893. 

II!."""  e  ex.""'  sr,  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  dignissi- 
mo  commandaote  da  corveta  portugueza  Mindello,  no  porio  do 
Rio  de  Janeiro. 

Na  qualidade  de  agentes  da  companhia  da  Mala  Real  Portn- 
gaeza,  levamos  ao  conhecimenio  de  v.  e^.'  que  os  noisos  es- 
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tivadores  foratn  boDtena  iatímados  por  um  offidal  de  bordo  de 
mn  dos  vaporei  a  serviço  da  esqoadra,  a  nSo  condnzir  para 
terra  seis  saveiros  com  carga  do  paqaele^  portiij^iiez  Bei  de 
Poríugol,  eulralo  a  21  do  corrente  de  Leisões,  >ein  que  obli- 
vessemos  por  intermédio  de  v.  ex."  permissão  do  ex.""  sr. 
cbefe  da  esquadra  revoltada. 

Rojjamos  \míí  a  v.  ex.'  o  obsequio  de  tomar  conhecimento  do 
occcrrido  e  ra^udar-nos  suas  onlens  a  fim  de  serem  cumpridas. 

Aprovr^iiamos  o  ensejo  para  com  a  mais  elevada  consideração 
assiguarmo-Ros 

De  V.  ex.» 
ali."  ven."'*'  cr."  úbg."""' 

K."  Wenceslau  Guimarães  <É  C." 


Doouiucnto    J 

DenoncU  acerca  de  torpedos  destinados  a  destrnir 
a  esquadra  revoltosa 

Houlein,  ái,  pelo  caminho  de  ferro  central,  foram  expedidos 
para  Nicllieroy  ires  terriveis  torpedos  destinados  a  faz^r  saltar 
o  Aqitidabaa  e  alguns  oiilros  navios  da  esqnaJra  rebelde.  Cada 
um  (los  torpedos  tem  1'°,6<1,  são  de  systeraa  lateiramHnie  novo. 
Foram  construídos  em  Todos  os  Santo»  nas  oflicinas  da  Esirada 
de  Ferro. 

Diz-se  que  cada  nm  d'elles  deverá  ser  conduzido  no  mar,  por 
am  ou  mais  nadadores,  suspendendo  o  torpedo  por  meio  de 
bóias. 

Os  condutores  Tào  vestidos  com  uma  espécie  de  scapban- 
dros,  que  lhes  permitlirá  afluctuaçSo  e  natação  quasi  perpendi- 
cular, tendo  só  fora  d'agua  a  cabeça  coberta  com  um  capuz  es- 
cnro,  que  não  poderá  ser  distinguido  de  longe. 

Chegado  á  distancia  de  50  ou  60  melros  do  navio  alvo,  o  con- 
duclor  abandona  o  torpedo,  que  será  como  allrahido  ao  navio 
pelo  poderoso  iman  que  encerra,  e  logo  que  se  cboqne  com  o 
casco  deíonará. 


'  ^fl 


Os  Liirpedos  foram  levados  para  a  fortaleza  de  Graguatà  em 
Nictberoj,  onde  devem  chegar  hoje  tS,  para  serem  lançados  oa 
mais  próxima  Doile  escura. 

Bio  de  Jaoeiro,  ±5  doutubro  de  1893. 


I>oouni«iito  K 

iilso  do  ministério  da  marlnlit  nomeando  novo  director 
para  o  bospltal  da  Marinha 

Foi  concedida  a  exoneração  que  pediu  o  medico  de  primeira 
classe,  cupiíSo  de  mar  e  guerra  dr.  José  Caetano  da  Costa,  do 
cargo  de  director  do  hospital  de  marinha,  sendo  nomeado  para 
substituil-u  o  inspector  de  saúde  uaval,  conlra-almirante  dr.  José 
Pereira  Guimarães,  a  quem  dirigia  o  sr.  conlra-almiraote  miois- 
tro  da  marinha  o  seguinte  aviso : 

(Exigindo  as  circumstancias  especiaes  em  que  se  acha  o  hos- 
pital de  marinha  na  ilha  das  Cubras  ama  direcção  capaz  de  re- 
solver casos  eventuaes,  que  porventura  appareçam,  quer  oahy- 
pothese  de  nma  conflagr.ic9o  em  qtie  os  doentes  e  feridos  que 
ali  eiistem  em  grande  numero  precisem  do  amparo  e  soUcitude 
qae  lhes  garante  o  Estado,  quer  com  o  fim  de  prover  as  neces- 
sidades do  mesmo  estabelecimento  de  um  modo  prompto  e 
efficaz;  e  não  se  podendo  conseguir  esse  resultado  senão. eu- 
iregando-se  o  mesmo  hospital  a  um  ofCcíal  de  alta  patente  e 
prestigio,  que  possa  agir  com  outra  amplitude,  declaro-vos  que 
o  governo  resolveu  designar-vos  para  exercer  iuleriDamente  as 
fLincções  d'aquelle  cargo,  emquanto  perdurar  o  estado  anormal 
porque  passa  o  paiz,  alteadendo  a  que  aos  requisitos  apontados 
reunis  a  autonomia  que  vos  garantem  os  regulamentos  na  parte 
proâssioDai. 

O  governo  muito  confia  qo  vosso  critério  para  o  desideratum 
que  temeai  vista. > 
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Docameuto  X< 


Nota  do  ministro  das  relates  exteriores  ao  mioistro  de  Portogil 

sobre  os  ídsdIíos 

aos  marfnlièiros  portagoezes  por  soldados  do  arseoal 

Rio  de  Janeiro,  ii  de  outubro  de  1893. 

Em  additamenlo  á  nota  iiamero  6í>  de  li  do  corrente  e  com 
referencia  á  queisa  da  tripulação  (l'um  escaler  da  corveta  iftn- 
dello  coatra  a  força  que  no  dia  10  se  achava  de  guarda  ao  Ar- 
senal de  Marinha,  cabe-me  a  tionra  de  commanicar  ao  Sr.  Conde 
de  Paço  d'Arcos,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipo- 
lenciario  de  Sua  Mageslade  Fidelissima,  qne  das  iniiagações  a 
que  o  ministério  da  Guerra  mandou  proceder,  resatta  ser  am 
sargento  o  responsável  pelos  actos  que  deram  causa  á  referida 
queixa. 

Apesar  de  haver  esse  sargenlo  declarado  n3o  ter  tido  inten- 
ção de  offeader  os  brios  d'aqiielles  marinheiros,  nem  o  paiz  da 
sua  nacionalidade,  e  de  ter  sido  logo  reprehendido  severamente 
pelo  capitão  do  destacamento,  o  foi  também  maÍL  tarde  pelo 
major  fiscal. 

Estou  certo  de  que  factos  d'esla  natureza  não  se  reprodozi- 
rão  d'ora  em  diante. 

Aproveito  a  opportunidade  para  reiterar  ao  Sr.  Conde  as 
seguranças  da  minha  alta  consideração. 

Carbs  de  Carvalho. 
Ao  Es."'  Sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos. 
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Documento  ."M. 


Mota  do  governo  brasileiro  aos  representantes  estrangeiros 

acerca  do  arsenal  de  gnerra 

Mr.  le  Více-PrésideDt  de  la  Republique  a  pris  coonaissaace 
de  Ia  note  verbale  que  M\f.  les  Reprèseatauts  de  l'ADgleterre, 
du  Portugal,  de  Tltalie,  des  Rtats-Uais  de  TAmérique  et  de  la 
France  oot  adressée  le  24  de  ce  móis  à  mou  prédécesseur  con- 
ceroaut  uue  informatiou,  recue  des  Gominandants  des  Forces 
Navales  respectives^  selou  laquelle  le  Gouvernement  Federal 
ferait  préparer  des  canous  daus  1' Arsenal  de  Marine  et  fabri- 
quer  des  projecliles  dans  {'Arsenal  de  Gaerre. 

Mr.  le  Vice-Président  pense  que  les  droits  du  Gouvernement 
legal  seraient  singulièrement  limites  au  proflt  des  insurges,  si 
ses  moyens  de  defense  étaient  successiyement  consideres  com- 
me  dangereux ;  mais  S.  E.  m'autorise  à  declarer  a  MVI.  les  Re- 
présentants  que  les  faits  dénoncés  n*e&istent  pas ;  aucnn  pré- 
paratif  de  la  nature  indiquée  n'est  fait  aux  deux  arsenaux.: 

Rio  de  Janeiro,  le  27  octobre  1893. 

Cassiano  do  Nascimento. 


Doonmento   IV 


Mota  dos  commandantes  soperiores  estrangeiros  ao  almirante  Hello 

sobre  os  arsenaes 


L'aide  de  carop  de  M.  le  contre-amiral  de  Mello  le  20 
conrant  a  entretenu  M.  Tamiral  de  Libran  des  travaux  qui  se 
faisaient  dans  les  arsenaux  de  guerre  et  de  marine.  A  la  suite 
de  cette  conversation  les  commandants  des  forces  navales  ont 
recherché  quelle  élait  la  valeur  de  ces  travaux,  et  les  minis- 
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tres  de  ces  mémes  poissaDces  ont  pris  des  informations  auprès 
du  gonverDement. 

La  répoDse  a  été:  cque  les  faits  dénoDcés  i]'6XÍsteDt  pas ;  au- 
CUD  préparatif  de  ia  oatore  iodíquée  n'est  fait  aux  deux  arse- 
naux.» 

Les  commdDdaDts  des  forces  cavales  étrangères,  en  ayant 
rfaoDDeur  de  porter  cette  ÍDÍormation  à  la  coDoaissance  de  M. 
Tamiral  de  Mello,  sodI  beureux  de  constater  que  la  ville  garde 
loujours  sa  qnalité  de  ville  sans  defense. 

Le  29  octobre  1893  à  bord  de  XEtna,  en  rade  de  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandaDt  du   Charleston 
Henry  Pickivg,  capitaine  de  vaisseau 

Le  commandant  du  Sirius 
et  des  forces  navales  britanniques, 
W.  J/.  Lang. 

Le  contre-amiral  commandant  en  cbef 
la  division  navale  de  TAtlantique, 
A,  de  Libran. 

Le]^commandant  des  forces  navales  italiennes, 

G.  B.  Magnaghi. 

Pour  copie  conforme. 

Le  contre-amiral 
commandant  les  forces  navales  italiennes 
y.  jB.  Magnaghi. 


Rio  de  Janeiro,  2  de  novembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

í*  Repartição 

Do  commuido  da  corveta  cHlndello» 


SamiTiario;  —  As  boas  intenções  do  cônsul  geral  malsinadas  —  Decla 
rações  do  governo  brazileiro —  O  tom  aggressivo  da  imprensa  contra 
portaguezes -— Indisposição  contra  estrangeiros  em  geral  —  Nova 
carta  do  senador  Ruy  Barbosa  —  Ainda  o  incidente  com  o  vapor 
Alice  —  Nova  reunião  de  commandantes  —  É  interpellado  sobre  b 
assumpto  o  almirante  Mello  —  Resposta  d'este  —  Continuação  do  in- 
cidente—  Desembarque  dos  bois  do  Alice  sem  novidade  —  Incên- 
dios na  Armação  —  Bombardeamento  entre  as  fortalezas  —  Artilhe- 
ria  dos  revoltosos  no  alto  de  Mocangué  —  Preparativos  de  defeza  na 
cidade  —  As  forças  navaes  do  governo  no  sul  —  O  Republica  no  Rio 
da  Prata  — Sabida  do  almirante  americano  Stanton  —  Chegada  do 
transporte  italiano  Alessandra  Volta  —  Mais  navios  esperados. 

As  boas  intenções  com  que  o  chanceller  encarregado  do 
coosulado  de  Portugal  n'esta  cidade,  reunia  os  principaes  pa- 
trícios nossos  para  angariarem  donativos  para  os  nossos  súbdi- 
tos   desvalidos,  durante  a  presente  gravissima  crise,  foram 
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malogradas  pela  intriga  com  que  lh'as  eoveoeDaram  malévola- 
meote. 

E,  com  effeiío,  lendo-se  espalhado  que  taes  donativos  nlo 
seriam  utilisados  para  esse  fira,  mas  sim  para  ausiliar  n  cansa 
do  almiratiLti  revoltado  Custodio  de  Mellu,  todos  os  subscripto- 
res,  que  eram  os  mais  abastados  da  nossa  colónia,  se  relrabi- 
raro  e  ceparnui  a  cumpriras  suas  promessas,  receiando  repre- 
sálias terrivi'i>  da  parte  do  governo  ou  dos  seus  partidários ! 
Inda  aííim,  o  titcarregado  do  con^u[ad&  Lão  desanimou  com- 
pletameote.  e  espera  particularmente,  e  sem  aparatos,  fazer 
alguma  coii>a. 

Ainda  sobre  o  mesmo  assumpto,  e  para  mostrar  as  más  in- 
tenções do  governo  para  com  a  idéa  do  cônsul  (o  qne  talvez 
tenda  a  provar  que  elle  n5o  foi  estranho  aos  insidiosos  boatos 
qne  se  fizeram  circular),  direi  que  a  folha  oflicial  de  30  do 
passado,  publicando  a  noticia  e  os  intuitos  ostensivos  da  reu- 
nião no  consulado,  dizia  que  era  verdade  que  diversas  emprezas 
fizeram  fechar  os  seus  estabelecimentos  fabris  deixando  os  respe- ' 
ctivos  íiperaiios  sem  trabalho. . .  mau  qm  lambem  era  verdade 
que  ouirum  se  rebentem  da  falia  de  pessoal  para  os  sem  trabalhos, 
como  sejam  at/timas  emprezas  de  ferro-carris  urbanos^  a  dire- 
ctoria de  obras  d-t  prefeitura  e  a  impecloria  da  limpeío  publica 
(Doe.  A).  Accrescenta  o  mesmo  Diário  -fí/ficial,  que  é  oppoluno 
lembrar  qm-  ff  h  go<)er»o  federal  fdram  tomadas  providencias  no 
sentido  de  serem  soccorridai  as  famílias  necessitadjs  (qualquer 
que  seja  a  sua  nacionalidade,  porquanto  nmhuma  restrieçào  foi 
esiabekciàa),  que  estejam  privadas  de  trabalho  e  sem  mrioâ  de 
obterem  os  recursos  necessários  á  sua  subsistência,  incumbência 
essa  generosamente  acceita  pelo  digno  provedor  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia.  Que  deve,  emfim,  o  pr-^feito  do  districlo  federal 
declarar  que  tem  procurado  e  procurará  concorrer  com  o  go- 
verno da  Ui't'to  na  adopção  das  medidM  que  se  tornem  necessá- 
rias, para  que  soffra  o  menos  possivel  o  proletariado  d'esta  ca- 
pital. 

Esta  altitmio  i'^  governo  e  dos  brazileiras  em  geral,  e  esta 
manifesta  i^á  vontade,  contra  tudo  o  que  fazem  as  auctorida- 
des  portuguezas  de  terra  e  de  mar  aqui  em  serviço,  são  faria- 
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mente  corroboradas  com  moitas  noticias  diariamente  publica- 
das contra  nós,  nos  termos  mais  nfames,  sempre  aleivosas,  e 
tendentes  a  desvirtuarem  a  nossa  acção  e  a  indispor-nos  na 
opinião  publica.  As  aggressões  isoladas  contra  súbditos  portu- 
guezes  nas  ruas  d'esta  capital,  à  luz  do  dia,  e  às  vezes  mes- 
mo por  praças  da  força  armada;  as  violências  para  os  com- 
pellir  ao  recrutamento  das  guardas  nacionaes  e  do  exercito, 
etc,  occorrem  com  frequência,  e  causam  grande  trabalho  e 
difficuldades  ao  pessoal  do  consulado,  que  se  vè  já,  me^mo 
sem  isso,  abarbado  com  um  trabalho  extraordinário. 

A  indisposição  geral  contra  as  potencias  estrangeiras  que 
aqui  tèem  navios  é  grande,  mas  a  que  se  manifesta  em  espe- 
cial contra  os  portuguezes  é  muito  maior.  E'  por  isso  que  não 
cessarei  de  affirmar  a  urgente  necessidade  de  fazermos  n'es- 
tas  aguas  uma  vigorosa  demonstração  de  força.  Consta-me  que 
o  nosso  ministro  tem  para  ahi  insistido  também  n'esta  neces- 
sidade ;  mas  como  nem  elle  nem  eu  temos  recebido  sobre  o 
assumpto  qualquer  resposta,  continuarei  a  insistir  n'esse  pe- 
dido. 

O  senador  Ruy  Barbosa,  que  veiu  de  Buenos- Ayres  a  esta  ba- 
hia  em  um  paquete  estrangeiro  conferenciar  ha  tempos  com  o 
almirante  Custodio  de  Mello,  e  que  recolheu  outra  vez  àquella 
republica,  para  se  furtar  ás  perseguições  de  que  era  alvo  por 
parte  do  governo  brazileiro,  publicou  em  um  dos  periódicos 
de  Buenos-Ayres  uma  nova  carta  em  defeza  da  causa  do  almi- 
rante, á  qual  juntou  algumas  das  notas  trocadas  entre  o  chefe 
da  revolta  e  os  commandantes  das  forças  navaes  estrangeiras. 
Junto  será  encontrado  esse  importante  documento,  cujo  tom 
moderado  deveria,  para  leitores  de  bom  senso,  fazer  acalmar 
no  seu  espirito  a  má  impressão  que  os  mal  intencionados  ten- 
dem a  fomentar  contra  nós  (Doe.  B). 

Com  relação  ao  incidente  que  na  minha  anterior  nota  come- 
cei a  narrar,  succedido  com  o  vapor  portuguez  ALke  (Doe.  C), 
compre  me  accrescentar  o  seguinte: 

Conforme  ficou  dito  n'aquella  nota,  reuniam-se  em  30  a 
bordo  do  Etna  os  commandantes  superiores  das  forças  estran- 
geiras, para  tomarem  conhecimento  do  caso  occorrido  com- 
voL.  n  i7 
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migo,  e  ponderarmos  o  qae  haveria  a  fazer.  A  esta  renoiSo 
assistiu  também  o  commaodanie  superior  dos  Daviosallemães; 
e  depo  s  de  longa  discussão,  ficou  asseotado  que  deveria  eo 
fazer  ao  almiraole  Mello  a  minha  reclamação,  e  que,  só  do  caso 
de  d3o  ser  ella  atteodida,  deveríamos  eolão  todos  solicitar 
dos  nossos  governos,  por  intermédio  do  corpo  diplomático,  as 
uecessarias  instrucções  para  sabermos  até  onde  deveríamos  ir 
na  opposíçSo  a  fazer  aos  embaraços  levantados  pelo  almirante 
contra  o  commercío  licito  das  nações  neutras. 

E'  certo  qae  o  almirante  Mello  está  senhor  da  babia  do  Rio 
de  Janeiro,  e  não  consente  que  o  governo  n'ella  exerça  o  mí- 
nimo direito  soberano;  o  almirante  está  assim  na  [;osse  effe- 
ctiva  e  de  fado,  de  direitos  e  regalias  que  usurpou.  O  que  não 
é  porém  menos  verdade,  é  que  dós,  potencias  estrangeiras, 
uão  podemos  admiltir,  que  sejamos,  por  esse  fado,  esbulha- 
dos dos  direitos  e  regalias  que  tinham  os  nossos  navios  de 
comicercio  anles  de  rebentar  a  revolta,  e  que  desejam  manter 
e  gosar  durante  e  depois  d'ella.  É  claro  também  que  o  exer- 
cício d'esses  direitos  e  regalias  de  potencias  neutraes,  deve 
ser  modificado  apenas,  n'aquÍíloem  que  tal  exercício  possa  em- 
baraçar as  operações  de  guerra  de  parte  a  parte,  as  quaes, 
por  caso  neabum  nós  devemos  auxiliar  on  impedir.  Parece, 
portanto,  em  vista  d'estas  minhas  idéas,  que  julgo  serem  a 
expressão  da  verdadeira  doutrina,  que  o  almirante  Mello,  muito 
embora  de  facto  senhor  da  bahia,  não  pôde  por  fóima  alguma 
tolher  o  livre  commercio  dos  nossos  navios. 

Em  31  mandei  um  oiScial  explicar-lbe,  que  elle  sempre 
DOS  tjnba  declarado,  ã'accordo  com  as  nossas  idéas,  que  oe- 
chnm  embaraço  deveria  ser  posto  ao  commercio  dos  oavios, 
e  que  lhe  pedia,  portanto,  que  desfizesse  a  duvida  qae  a  tal 
respeito  parecia  existir  no  espírito  do  official;  que,  dizendo  ir 
por  ordem  sua,  fdra  intimar  ao  capitão  do  Atice  para  não  ma- 
dar  de  ancoradooro.  O  almirante  respondeu  ao  meu  ofilcial 
que  teria  certamente  havido  mal  entendido,  porqne  etle  não 
tinha  ordenado,  e  dSo  faria  quatqaer  obstacalo  á  descarga  do 
vapor  Atice  (Doe.  D). 

Em  vista  do  exposto  ordenei  ao  capitão  do  Alice  qae  se  ap- 
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proximasse  quanto  possivel  da  terra,  e  qae  operasse  o  desem- 
barque dos  bois. 

HoDtem  de  manhã  suspendeu  o  ferro  o  referido  vapor,  e, 
quando  começava  a  navegar  para  a  terra,  foi  novamente  inti- 
mado por  uma  lancha  dos  revoltosos  a  que  fundeasse  outra 
vez,  intimação  de  que  o  capitão  comtudo  não  tomou  conheci- 
mento, seguindo  para  terra  até  próximo  da  ilha  de  Santa  Bar- 
bara, onde  ficou  encalhado  no  Iodo. 

Pouco  depois  chegava  a  bordo. do  Alice  a  mesma  lancha  re- 
voltosa, armada  com  uma  metralhadora,  e  gente,  renovando  a 
sua  intimação  em  tom  já  ameaçador.  O  capitão  respondeu  que 
não  podia  jà  sahir  d^ali,  por  estar  encalhado  e  a  maré  vasia 
e  mandou  immediatamente  dar-me  conta  do  occorrido  e  pe- 
dir instrucções.  A  lancha  retirou  promettendo  voltar  mais  tarde, 
quando  a  maré  tivesse  enchido,  e  declarando  que  levaria  o 
Alice  a  reboqae  se  tanto  fosse  necessário. 

Em  vista  do  exposto,  mandei  para  bordo  do  Alice  um  oflS- 
cial,  com  ordem  terminante  e  firme  para  impedir  que  o  navio 
sahisse  do  logar  em  que  se  achava,  e  com  instrucções  para 
dirigir  o  desembarque  dos  bois,  os  quaes  deveriam  ser  leva- 
dos na  embarcação  que  os  recebesse,  a  reboque  da  nossa  em- 
barcação a  vapor. 

HoDtem,  durante  o  dia,  não  voltaram  os  revoltosos  ao  Alice j 
mas  também  não  poude  ser  feito  o  desembarque  dos  bois,  por 
não  terem  de  terra  mandado  embarcação. 

Hoje  tenho  lá  outro  official  com  instrucções  idênticas  ás  que 
eu  dera  hontem. 

Hontem  houve  dois  grandes  incêndios  perto  da*  ponta  da  Ar- 
mação, sendo  um  em  um  grupo  de  casas,  e  outro  na  direcção 
dos  torpedos,  que  estava  ha  tempos  em  poder  dos  revoltosos. 
Este  ultimo  incêndio  ainda  hoje  dura. 

Durante  toda  a  tarde  de  hontem  houve  grande  bombardea- 
mento entre  as  fortalezas  da  barra  e  a  de  Villegaignon;  quasi 
todas  as  noutes  occorrem  tiroteios  entre  torpedeiros  e  lanchas 
dos  revoltosos  que  policiam  a  bahia,  e  vários  pontos  da  cidade, 
especialmente  o  holophote  da  Gloria. 

Os  revoltosos  têem  coUocado  artilhería  nos  altos  da  ilha  de 
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MoDcagaé,  a  qaal  maito  iocommoda  a  cidade  de  Niclbi?roy,  e 
especialmeDte  a  Ponta  da  Areia,  e  oatros  pontos. 

Na  cidade  do  Rio  tem  o  jj^OTerno  levantado  grandes  trin- 
cheiras de  saccos  de  areia  no  lai^o  do  Faço,  no  Castello,  do 
cães  dos  Mineiros,  e  em  muitas  das  embocaduras  das  mas 
qne  lermioam  na  linha  do  cães.  Affirmam  varias  pessoas  qne 
estão  sendo  collocadas  peças  de  arlilheria  nos  altos  que  do- 
minam a  cidade  e  que  tudo  s«  ei^tã  preparando  para  umaac- 
ç3o  decisiva,  quando  do  Sul  tiver  chegado  a  divisão  naval 
que  o  governo  espera. 

A  este  respeito,  consta  só  que  os  uavios  TiradentfS  e  Bahia 
ainda  se  achavam  no  Rio  da  Prata,  já  sob  o  commaudo  supe- 
rior do  contra-almirante  reformado  Gonç^jlves.  Consta  mais  qne 
a  MoDteTÍdeu  teria  chegado  o  cmzador  revoltado  fíepttbtica, 
o  qual  o  governo  orientai  impediu  de  permanecer  no  porto,  e 
mandou  sahir,  depois  de  ter  recebido  agua  doce  e  carvão  de 
qne  dizia  carecer. 

O  almirante  americano  Staoton  seguia  para  os  Estados-Uai- 
dos,  por  via  de  Inglaterra,  no  paquete  iogtez  Thames.  A  sna 
demissão  tem  dado  logar  a  artigos  dos  periódicos  affectos  ao 
governo,  encomiásticos  á  altitude  do  governo  americano,  e  de- 
primentes para  as  demais  potencias,  cujns  commandantes  na- 
vaes  elles  accnsam  de  cumplicidade  com  o  almirante  Custodio 
de  Mello. 

Chegou  a  esta  babía  o  transporte  de  guerra  italiano  Ales- 
tandro  Volta,  que  vem  trazer  marichagem  e  mantimentos  para 
a  esquadra,  e  é  esperada  mais  do  Rio  da  Prata  a  canhoneira 
da  mesma  naç9o  Andrea  Provana.  S3o  também  esperados  o 
cmzador  americano  Detroit,  o  hollandez  fíuyter,  que  já  passou 
em  S.  Vicente,  o  francez  Magon,  um  navio  austríaco,  um  ar- 
gentino e  um  hespanbol.  Como  se  vê^  todas  as  nações  se  fa- 
zem aqui  representar  segundo  as  necessidades  das  circumstan- 
cias,  sendo  mnilo  para  desejar  que  Portugal  não  fique  atraz 
das  outras  oos  seus  meios  de  acção. 

Gampre-me  dizer  á  ultima  hora  que  os  bois  do  vapor  Alice 
foram  hoje  desembarcados  sob  a  protecção  de  um  oíDcial  meu, 
não  comtudo  sem  qne  uma  lancha  com  um  olQcial  revoltoso 
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Tiesse  teotar  levar  a  laacba  em  qne  elles  estavam  embarcados. 
Terminou  assim,  pois,  sem  conseqaeacias  desagradáveis  para 
nós,  esse  incídeote  qae  ameaçava  tomar  proporções  iuespe- 
radas. 

O  commanãaúte,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Dooumento  A. 


ivlso  do  prefeito  do  dlsírieto  íedersl  ao  pnbllco, 
iDserto  no  «Diário  Ofllcial» 


Conforme  ooticiaram  os  jomaes  de  boje,  realisoc-se  hontem 
no  consulado  portuguez  ama  reuDíão  de  commerciantes  d'a- 
quetia  Daciooalidade,  aqui  estabelecidos,  para,  segundo  consta, 
angariarem-se  donativos,  a&m  de  auxiliar  e  spccorrer  aos  ci- 
dadãos da  mesma  nacionalidade  que  se  actiarem  privados  de 
recursos  e  de  trabalho,  em  consequência  da  crise  motivada 
pela  revolta  de  6  de  setembro  ultimo. 

Verdade  é  que  diversas  eniprezas  Szeram  fechar  os  seus 
estabelecimentos  fabris,  deixando  os  respectivos  operários  sem 
trabalho  e  d'ess3s  algumas  allegaram  a  falta  de  matéria  prima 
e  de  combustível,  quando  D'este  mercado  nSo  se  dá  essa  falta, 
o  que  facilmente  poderá  ser  verificado. 

E'  também  verdade,  porém,  que  outras  resentem-se  da  falta 
de  pessoal  para  realisarem  os  trabalhos  de  qne  se  incumbem, 
como  sejam  algumas  das  emprezas  de  ferro-carrís  urbanos,  a 
directoria  de  obras  da  prefeitura  e  a  inspecioria  da  limpeza 
publica. 

E'  opportuDO  lembrar  que,  pelo  governo  federal  foram  toma- 
das providencias  no  sentido  de  serem  soccorrídas  as  famílias 
necessitadas  (qualquer  que  seja  a  sua  nacionalidade,  porquanto 
nenhoma  restricçSo  foi  estabelecida),  que  estejam  privadas  de 
trabalho  e  sem  meios  de  obterem  os  recursos  necessários  á 
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sua  subsisieDcia;  iocumbeocia  essa  geoerosameale  scceita  pelo 
digno  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Deve,  emSm,  o  prefeito  do  districto  federal  declarar  c|Qe 
tem  procurado  e  procurará  concorrer  com  o  governo  da  UoiSo 
ca  adopção  das  medidas  que  se  tornem  necessárias  para  que 
soffra  o  meuos  possível  o  proletariado  d'esta  capital. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  outubro  de  J8õ3. 

Henrique  Valladares. 


Doomnento  B 


Carta  do  senador  Roy  Barbosa  na  «Prensa»  de  Buenos  lyres 

«Sr.  director  da  Prensa.  —  Nas  noticias,  geralmente  de  pro- 
cedência ofBcíal,  que  lêem  vindo  a  publico,  relativamente  ás 
operações  da  esquadra  revolucionada  do  Rio  de  Janeiro,  e  suas 
relações  com  os  navios  de  guerra  estrangeiros  surtos  n'aquelle 
porto,  predomina  quasi  sempre  o  pensamento,  ora  insinuado 
com  arliQcio,  ora  manifesto,  de  amesquinhar  a  seriedade,  a 
respeitabilidade  d'esse  movimento,  seu  espirito,  a  intelligencia 
e  competência  do  sen  chefe  e,  emBm,  a  importância  de  seus 
resaltados. 

Com  tal  intento,  se  fez  crer  que  o  almirante  Mello,  ignorando 
as  leis  de  guerra  entre  nações  civilisadas,  alimenta  em  seus 
planos,  desde  o  começo,  o  desejo  de  bombardear  a  capital  do 
Brazil,  sem  attender  aos  interesses  do  contmercio,  aos  direitos 
de  bnmanídade,  aos  laços  de  consanguinidade  pátria,  e  que 
esse  espectáculo  croel  só  foi  evitado  pela  intervenção  de  nações 
estrangeiras,  ali  representadas  por  contingente  naval  superior 
ao  da  revolução. 

Por  esses  meios  de  irritação,  devidos  quasi  todos  ao proprío 
governo  de  Peixoto  e  seus  agentes,  origem,  se  pài8  dizer, 
única  das  communicações  actualmente  possíveis  entre  aqnelle 
paiz  e  os  demais,  se  vae  produzindo  no  observador  incauto  uma 
impressão  contraria  completamente  á  realidade,  como  é  a  de  dIo 
haver  a  campanha  naval,  iniciada  e  dirigida  pelo  almirante 
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Mello,  incorrido  em  coademnaveis  excessos,  senlSo  porque 
obstáculo  eiiranho  a  limita  constaniemente  e  a  de  que  as  sytn- 
palhias  estrangeiras,  represeotadas  oa  metrópole  brazileira  por 
sen  poderoso  elemento  militar,  envolvem  ali  a  resistência  offi- 
cial  do  dictadnr  em  um  circulo  de  benevoleucia  activa,  con- 
tra a  qual  tèem  ido  chocar-se  as  pretensões  illegitimas  da 
rovoluçao. 

Para  dissipar  essa  illas3o  falsíssima,  como  tudo  o  que  corre 
atravez  do  Sllro  applicadonoBrazil  ao  telegraphoeá  imprensa, 
pelo  governo  de  reacção  que  o  domina,  veuho  proporcionar  a 
V.  os  dados  mais  irrecusáveis :  a  própria  conespoudencia  ofB- 
cial  (ainda  inédita)  trocada  entre  o  almirante  Mello  e  as  aucto- 
rídades  estrangeiras. 
Transmitto-a  para  que  se  digoe  pubtical-a. 
Em  presença  d'e!la,  conhecerá  t.  a  verdade,  convencendo-se 
de  que  o  sigillo  só  interessa  ao  governo,  cajo  systema  de  em- 
bustes acerca  da  sua  real  situação,  se  revela  bem  no  monopólio 
telegrapbico,  que  inventou  para  seu  uso  e  que  impõe  ao  Bra- 
zil  a  hnmilbação  e  o  rídicnlo  de  uma  espécie  de  Cbina  isolada 
pela  muralha  moral  de  sua  incommunicabilidade,  dentro  da  qual 
o  paiz  inteiro  jaz  em  tntetia,  condemnado  i  censura  e  reduzido 
á  dieta  ofBcial,  ao  tempo  em  que  os  Estados,  em  cujo  seio  essa 
tfrauuia  busca  por  seus  agentes  apoio  e  concurso,  v3o  sendo 
escarnecidos  com  a  manipulação  de  novellas,  de  prompto  esque- 
cidas, produzidas,  porém,  com  opportunidade  providencial,  em 
auxilio  das  tentativas  diplomáticas  de  seus  embaixadores  ante 
os  gabinetes  platinos. 
Lendo  esses  documentos,  verá  Torçosamente : 
1,°  Que  a  esquadra  revolucionaria  nunca  teve  em  mira  outra 
cousa  mais  do  que  bombardear  os  Tortes  inimigos. 

2.°  Que  o  governo  de  Peixoto  foi  que,  estabelecendo  baterias 
em  vários  pontos  da  cidade,  atacando  com  ellas  a  esquadra, 
expoz  a  p3pulaç3o  indefeza  ás  consequências  de  um  bombar- 
deio, a  que  se  veria  forçado  o  almirante  Mello  desde  que  fosse 
canhoneiado  por  artilharia  situada  no  centro  da  população. 

3."  Que  collocada  a  questSo  n'esses  termos  pelo  almirante 
Mello  ante  os  ministros  estrangeiros  e  os  commaadantes  dos 
navios  de  guerra  ancorados  n'aquella  bahia,  todos  elles  reco- 
nheceram a  justeza  de  seus  princípios  e  a  legitimidade  de  seu 
procedimeuto. 

4."  Que  o  almirante  Mello  nem  nma  só  vez,  n'essas  commn- 
Dicações  da  mais  correcta  delicadeza,  se  viu  obrigado  a  retro- 
ceder dos  compromissos  armados  ou  de  posição  que  bonvesse 
tomado.  Ao  contrario,  o  governo  de  Peixoto,  de  derrota  em 
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derrota  no  campo  da  diplomacia,  corooa  suas  tentativas  impa- 
dentes,  de  que  teve  de  ceder  umas  apoz  outras,  com  uma  assí- 
gnalada  capitulação. 

Com  effeito  v.    verá  pelo  testemunho  d'esses  documentos : 

1.®  Que  havendo  reclamado  os  commandantes  dos  navios  de 
guerra  estrangeiros  do  chefe  da  esquadra  brazileira  a  fixação 
quotidiana  de  um  espaço  de  tempo,  durante  o  qual  se  absti- 
vesse do  bombardeio,  o  almirante  Mello  se  negou  a  condes- 
cender e  os  reclamantes,  em  virtude  das  considerações  expostas 
por  elle,  não  insistiram  em  seu  propósito. 

2.®  Que  havendo  o  almirante  Mello  manifestado  aos  repre- 
sentantes estrangeiros  a  resolução  inabalável  de  responder  ao 
ataque  da  arlilheria  de  terra  com  os  canhões  de  bordo,  os  mi- 
nistros das  principaes  nações  acreditadas  junto  ao  gov.erno  de 
Peixoto,  reconhecendo  a  irrecnsabilidade  d'esse  direito,  proce- 
deram de  accordo  com  elle  perante  o  governo,  do  qual  obtive- 
ram o  compromisso  formal  de  não  fazer  fogo,  contra  a  esqua- 
dra, das  baterias  estabelecidas  no  Rio  de  Janeiro  depois  do 
começo  das  hostilidades. 

3.^  Que  esse  compromisso  contado  tinha  por  fim  illaquear  a 
boa  fé  dos  interessados,  como  se  demonstrou  na  primeira  occa- 
sião  em  qae  se  poz  em  prova  a  sinceridade  d'elle,  rompendo 
fogo  de  uma  das  baterias  de  terra  (a  da  Gamboa)  contra  os  na- 
vios-da  esquadra,  logo  que  alguns  d'elles  em  uma  expedição 
organisada  expressamente  com  o  intuito  de  pôr  á  prova  a  leal- 
dade da  promessa  do  governo,  se  puzeram  ao  alcance  dos  ca- 
nhões que  prometteu  não  utilisàr. 

4.^  Que  como  consequência;  n'essa  mesma  occasião,  insis- 
tindo em  suas  anteriores  declarações,  o  almirante  Mello  retirou 
de  novo  o  seu  direito  de  considerar  a  cidade  como  praça  for- 
tificada que  era,  pelos  actos  do  governo  e  como  tal  a  trataria 
em  caso  de  necessidade. 

5.^  Que  os  ministros  estrangeiros,  não  podendo  oppôr  o  menor 
obstáculo  a  essas  conclusões,  se  dirigiram  no  mesmo  dia  ao 
governo  de  Peixoto,  e  não  confiando  já  na  fidelidade  de  seus 
pactos  quanto  á  atiitude  pacifica  das  baterias,  só  se  satisfizeram 
com  a  promessa  terminante  feita  pelo  presidente  da  Republica 
de  que  as  retiraria. 

Esta  promessa  está  solemnemente  consignada  na  ultima  das 
notas  que  remetto,  e  que  foi  levada  pessoalmente  a  bordo  do 
Aquidaban,  ás  8  horas  da  noite  de  5  de  outubro,  pelocomman- 
dante  da  canhoneira  portugueza  Mindello^  em  nome  dos  demais 
chefes  das  forças  navaes  estrangeiras  ali  reunidas. 

O  desenlace  doesta  questão  —  verdadeiro  triumpho  pa 
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esquadra  revolacíonaria,  capitalaçSo  evideale  para  o  governo 
de  Itamaraty  —  e  a  differeoça  de  posição  do  decurso  d'eUa 
eutre  as  duas  partes,  deve  dar  a  v.  conta  do  valor  dos  homens 
que  as  representam,  a  natureza  da  orientação  que  as  dirige,  e 
o  caracter  das  attitudes  que  as  retratam. 

De  uma  parte,  a  esquadra,  afSrmando  no  começ3  da  lucta 
um  principio  jurídico  para  observal-o  lealmente  atravez  de  todas 
as  peripécias,  não  se  desviando  d^elle  uma  só  linha,  nem  em 
seu  favor,  movida  pelo  estimulo  do  interesse,  nem  contra  si, 
sob  a  pressão  do  medo ;  de  modo  que  não  encontrará  v.  n'es- 
ses  documentos  a  minima  observação  contra  uma  violação  qual- 
quer dos  compromissos  contrahidos  pelo  almirante  Mello,  ao 
mesmo  tempo  que,  quando  se  lhe  insinua  a  possibilidade  de 
uma  reacção  das  forças  estrangeiras,  contra  o  uso  das  facul- 
dades de  guerra  assegurada  aos  revolucionários  pelas  tradições 
do  direito  internacional,  a  resposta  não  se  faz  esperar,  firme  ^e 
intransigente,  como  na  nota  de  2  de  outubro: 

«Tal  é  consciência  do  seu  direito,  que  não  tem  o  mínimo 
temor  das  consequências  que  resultarem  do  seu  proceder.» 

Da  outra  parte :  um  governo  que  avança  boje  para  retroceder 
amanhã;  que  se  arrisca  a  occupar  posições  insustentáveis,  que 
se  vé  obrigado  a  abandonar  no  dia  seguinte ;  que  promette 
solemoemente  agora,  para  faltar  d'aqui  a  pouco  de  maneira 
escandalosa ;  que  depois  de  cobrir  de  baterias  a  capital  com  o 
fim  de  fulminar  a  esquadra  insurgente,  para  cuja  ruina  eram, 
segundo  os  seus  cálculos,  um  dos  elementos  decisivos,  se  viu 
finalmente  na  contingência  de  fazer  amende  honnorable  des- 
montando essas  baterias  em  que  depositava  em  grande  parte  a 
sua  confiança  e  que  representavam,  nos  seus  planos,  uma  das 
condições  capitães  do  triumpho. 

Peço  para  esses  documentos,  para  esse  quadro,  a  attenção 
dos  governos  do  Rio  da  Prata,  ante  os  quaes  a  actividade  in- 
quietadora dos  agentes  do  dictador  brazileiro  não  descansa  em 
prevenilos  contra  a  revolução,  procurando  apresental-a  como 
um  arrojo  d'elementos  ephemeros  e  desorientados. 

Os  ministros  estrangeiros,  acreditados  junto  ao  governo  de 
Itamaraty,  não  fazem  de  certo  acerca  d'esse  movimento  a  mesma 
opinião  com  que  procuram  adulteral-o  os  emissários  do  poder 
pessoal  do  sr.  Floriano  Peixoto. 

De  nenhum  d'elles,  assim  como  de  nenhum  dos  commandan- 
tes  dos  navios  de  guerra  estrangeiros  fundeados  na  bahia  de 
Gaanabara,  recebeu  a  esquadra  revolucionaria  a  menor  demons- 
tração de  desprezo,  anthipathia,  nem  oppozeram  elles  obstáculo 
nenhum  às  suas  operações. 
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Povos  livres  dSo  podem  ver  com  desgosto  estas  maoires- 
tações  de  vitalidade  n'Dma  naçlo  opprioiida  pela  tyranDÍa  mi- 
litar. 

Que  os  governos  do  Rio  da  Prata,  ligados  ao  menpaiz  pelos 
vínculos  de  uma  aíTeição  cuja  maior  garaolia  está  tioje  no  pa- 
reutesco  iullmo  eutre  as  suas  iusliluições  constitucionaes,  d3o 
confundam  a  nação  brazileira  com  os  seus  oppressores,  e  dei- 
xem-D'a  conquistar  a  verdade  republicana,  qnebastaale  direito 
lhe  dão  o  marlyrio  do  Rio  Grande  <Jo  Sul  e  as  reivindicações 
beroicas  da  esquadra  brasileira. 

Hay  Barbosa. 


Documento  C 


Hota  do  commaDdantfl  da  »IIlndelIo»  ao  almlraDte  Hagnaghl 
sobre  o  iDCldente  do  vapor  «Alice» 

Rade  de  Rio  de  Janeiro  te  30  Oclobre  1893. 

Le  Capitaioe  de  frégate  de  Castilho,  Commandant  de  croisear 
le  Mindello,  k  M.  le  Contre-amiral  Maguagbi,  GommaudaDt  des 
forces  cavales  italienoes. 

Amiral. 

N."  lOft. 

Le  vapeur  portugais  Aíke,  arrivé  lout  recemmeni  de  Monte- 
video, et  mouillé  tout  prés  de  moi,  a  des  boeurs  à  bord  à  des- 
tination  de  la  ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Les  autorité»  de  terre  oní  commandé  au  capítaine  de  mouil- 
ler  anssi  prés  de  la  terre  qu'il  serait  possible,  pour  opérer  le 
débarquemenl  sans  danger.  Mais  les  insargés  ont  averti  le 
capitaine  qu'ih  no  tui  permettraieot  pas  de  cbanger  de  mouil- 
lage,  ainsi  qu'à  aucun  autre  batean  de  commerce,  sans  Pauto- 
rísation  de  M.  le  Contre-amiral  de  Mello  qui  commaode  la 
rade.  Je  suís  en  outre  presque  certain,  qne  les  insurges  au- 
raient  Tintention  de  saisir  les  chalands  chargés  de  bétail,  après 
qa'il3  aoraient  quitté  VAlm,  comme  d'ailleurs  ils  Tont  fait 
avant  bíer  avec  un  vapeur  Argentic. 
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Le  Gapitaine  de  V Alice  est  vena  hier  me  faire  sa  plaiote  et 
me  demander  proteclioo  ou  des  iastructions  sur  la  ligne  de 
condaite  qQ'il  avail  à  suívre. 

Ne  Youlant  pas  m'écarter  de  l'ucíformité  qae  noas  devons 
maintenir  dans  les  pareilles  circonstaDces,  pour  les  bátiments 
de  commerce  de  dos  Dalionalités  respectives,  et  le  cas  indique 
se  présentant  pour  la  première  foís  avec  un  bateaa  portugais, 
j'ai  rbonneur,  Amlral,  de  voos  prier.  de  Youloir  bien  m'indi- 
qaer  ce  que  voos  croyez  qae  je  dois  faire^  oa  bien  de  soamet- 
tre  cette  question  à  Tapréciation  de  nos  aatres  collègues,  poar 
qae  des  régies  bien  nettes  soíent  arrétées,  dans  le  cas  ou  de 
semblables  dífficultés  víendraient  à  se  présenter. 

Agréez  Amiral  Tassarance  de  ma  haute  et  respectuease  con-' 
sidération. 

Le  Gommandant  da  MindeUo 

Augusto  de  Castilho, 
Gapitaine  de  frégate. 


Dooiímento  T> 

Mota  do  tenente  Continlio  da  «MindeUo»  ao  sen  commandante 

Acerca  do  vapor  «Alice» 

Rio  de  Janeiro,  1  de  novembro  de  1893. 

Ao  commando  da  corveta  MindeUo. 

Do  segando  tenente  Garlos  Viegas  Gago  Goutinho. 

Em  cumprimento  das  ordens  recebidas,  fai  eu  no  dia  31  de 
oatobro  passado  a  bordo  do  couraçado  Aquidaban,  afim  de,  em 
nome  dos  commandantes  das  forças  navaes  estrangeiras,  obser- 
var ao  almirante  Mello,  que  tendo  sido  combinado  que  elle 
nSo  pozesse  embargos  ao  commercio,  tinba^  apezar  d'isto,  ido  a 
bordo  do  vapor  portuguez  Alice  um  ofiScíal  da  esquadra  revol- 
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tosa,  iiitiotal-a  a  tiio  effectnar  o  desembarque  do  gado  que  ti- 
nha trazido  de  Moateviden. 

Em  resposta,  foi-me  asseverado  pelo  almirante  Castodio  de 
Mello,  em  pessoa,  qae  Dão  tiaha  posto  embaraço  á  descarga 
d'aqnelle  Davio,  a  qaal  se  poderia  effectnar  em  (Qualquer  occa- 
si3o. 

Carhi  Viegat  Gago  Coutinho, 
2.*  tenente. 


l 


Nola  n/  11^ 

Rio  úe  Janeiro,  4  do  noiembro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantaão 

1.'  Repartiçào 

Do  commaods  da  correia  «Klndello» 


Snmmarlot-^-O  desembarque  dos  bois  do  vapor  vtfi^e  —  Duas  lanchas 
carregadas  do  vapor  aliemão  Santot  são  tomadas  pelos  revoltosos,  u 
entregues  Ingo  que  foram  reclamadas—  Chegada  do  cruzador  ame- 
ricano Deiroií^  Aviso  para  mudança  de  ancoradouro  —  Busca-so 
expKcar  esl6  aviso  —  Demissão  do  presidente  do  estado  do  Rio  de 
Janeiro  —  Retirada  do  corpo  diplomático  para  Peiropoiia  —  Ãggresslo 
de  forças  de  terra  contra  a  nossa  lancha  D.  Caríoi  —  RepreseDtaçSo 
ao  mioistro  de  Portugal,  a  qual  elle  logo  Iransmitte  ao  das  relações 
exieriores  — Explosão  do  paiol  da  ponta  doUattoso;  soas  consequên- 
cias e  victimas  brazileiras  e  inglezas  —  Enterro  dos  ínglezes  —  Tela, 
grapba-se  para  Lisboa  participando  o  desastre  —  lucendio  na  Arma- 
ção—  Bombardeamentos  ^Chegada  do  vapor  portuguez  Etíza,  de 
Buenos  Ayres  —  Nenhuma  potencia  reconheceu  ainda  como  bellige- 
rantes  os  revoltosos  —  Isolamento  do  governo  provisório  revolucio- 
nário de  Santa  Catharína,  com  relação  á  esquadra  e  ás  forças  do  Rio 
Grande  —  Boatos  —  Decahe  o  poder  do  almirante  revoltoso  —  Por- 
menores sobre  o  caso  da  carga  do  vapor  Soníoi  —  Anouncia-se  nova 
conferencia  no  Etna  —  O  que  se  diz  em  terra  sobre  as  probabilidades 
de  bom  êxito  da  causa  do  marechal. 

O  desembarque  dos  bois  do  vapor  porluguez  Alice  realison- 
se  com  effeito  a  1  do  corrente,  sob  a  Tigilancia  de  um  ofScial 
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meu,  mns  d3o  sem  que  am  officíal  revoltoso  tivesse  appare- 
ct(ii)  QO  altimo  momento,  com  intenção  de  levar  a  reboqae  a 
laucha  já  carregada.  Estas  pretensões  foram,  porém,  repelli- 
das  [lelo  tenente  Melzener,  e  o  oflicjal  brazileiro  desistia  do 
seii  intento. 

No  dia  immediato,  tendo  vindo  a  meu  bordo  o  almirante 
Mugoaghi,  expDz-lhe  minaciosameDle  todo  o  occorrído,  fi- 
cando elle  de  o  relatar  aos  outros  commandantes  de  forças 
navaes  estrangeiras,  com  o  fim  de  liaver  outra  coufereocia. 

E^  minba  opinião  que  deveremos  representar  collectiva- 
meiíte  e  com  energia  ao  almirante  Mello,  para  qne  cesse  o 
desaccordo  manircsto  que  e^itsie  entre  as  suas  formaes  decla- 
raçries,  e  as  instrncções  que  pareiiem  ser  dadas  aos  seus  sab- 
orilinados,  e  para  que  o  commercio  dos  nossos  navios  mercau- 
tes  nlo  seja  veiado  e  embaraçado,  senão  pela  relação  que  a 
siliiação  dos  navios  possa  ter  com  as  operações  de  guerra  pro^ 
priamente  ditas. 

Em  2,  depois  de  cheias  de  carga  varias  lanchas  que  esta- 
vam ã  borda  do  vapor  allemão  Santos,  chegado  da  Europa, 
foi:im  estas  confiscadas  e  levadas  por  uma  lancha  a  vapor 
dos  revoltosos.  Diz-se  que  essas  lanchas  foram  mais  tarde  de- 
volvidas, quando  o  commandante  superior  dos  navios  alle- 
mães  fez  a  soa  reclamação;  mas  a  affronla  não  deixou  de 
existir,  e  é  portanto  urgente  que  por  uma  forma  geral  regn* 
temos  com  o  almirante  Mello,  e  de  nma  vez  para  sempre,  tão 
delicado  assumpto,  e  evitemos  cooflictos  que  podem  tomar 
curacler  grave.  Diz-me  o  almirante  Magnagbi  que  se  um  na- 
vio mercante  italiano  vier  a  ser  alvo  de  attentados  d'esta  or- 
dem, não  terá  a  menor  duvida  de  mandar  fazer  fogo  sobre 
qnem  quer  que  pretenda  desattender  a  sna  bandeira.  Espero, 
porém,  que  poderemos  evitar  de  chegar  a  nma  tão  violenta 
extremidade. 

Em  2  entrou,  vindo  de  Nova  York,  o  cmzador  americano 
Detroit,  que  vem  reforçar  a  divisão  naval ;  é  um  magnifico 
navio,  nm  pouco  menor  qoe  o  CharUston,  mas  com  todos  os 
mais  modernos  aperfeiçoamentos  de  architectura  naval  e  de 
armamento. 
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Em  officjo  de  hootem  coiDmuDtcon-tue  o  codsuI  geral  de 
Portugal,  que  recebera  aviso  circular  da  capilaDÍa  do  porlo, 
pedindo  que  o^  navios  dossos  que  eslivessem  do  ancoradouro 
compre heiíd ido  entre  as  iltias  de  Mocangué  a  Vianoa  e  as  pon- 
tas da  Areia  c  Toque  Toque,  fossem  com  urgência  d'ali  retira- 
dos por  se  aclinrem  no  campo  de  liro  da  arlilheria  de  lerra  ;  de- 
clarando ao  meiimo  tempo  que  o  governo  se  não  considera  obri- 
gado a  iudenmísar  qualquer  damno  que  taes  oavios  soffram  pe- 
las ccn sequem- ias  de  ser  'ai  aviso  desaltendiílo  (Doc.*A  e  B). 

Segundo  me  disse  hontem  o  conde  de  Paço  de  Arcos,  em 
toda  a  confidencia,  este  aviso  parece  relacionar-se  com  a  pre- 
meditada leuialiva  de  mandar  torpedos  destruir  os  uavios  da 
esquadra  revoltada,  de  qne  dei  noticia  na  minba  nota  n."  lOS 
de  30  do  passfido. 

Parece  que  o  goTerao  desistiu  de  fazer  sair  os  torpedos  da 
fortaleza  de  darguata,  por  ser  muito  distante  do  ancoradouro 
habitual  da  esquadra,  e  pensa  em  mandal-os  sair  de  perto  da 
ponta  da  Areia,  que  fica  mais  próxima,  e  até  onde  eties  pode- 
rão ser  levados  de  Garguatá,  por  entre  o  mato,  e  sem  serem 
vistos  do  mar. 

Refere  mnis  o  informador  do  nosso  ministro,  que  o  presi- 
dente Floriano  Peixoto  mandara  a  Nictheroy  um  oSicial  de  sua 
confiança,  ao  presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  dr.  Por- 
ciuncula,  dar  n'este  sentido  as  necessárias  ordens.  Este  func- 
cionario  declarou  que  precisava  de  ordem  por  escripto  sobre 
assumpto  tão  grave,  ou  que  então  o  oSicíal  enviado  de  Itama- 
raty,  fizesse  a  sua  delaraçSo  na  presença  de  duas  testemu- 
nhas ;  e  tendo  este  ofliciai  recusado  annnir  a  semelhante  exi- 
gência, julgou  o  dr.  Porciuncula  dever  dar  a  sua  demissão  e 
relirou-se  para  Petrópolis. 

Os  representantes  das  nações  estrangeiras  qne  aqui  (èem  na- 
vios, tendo,  d'accordo  comnosco,  conseguido  até  boje  evitar  o 
bombardeamento  geral  da  cidade  do  Bio  de  Janeiro,  uaica  in- 
tercenção,  e  essa  mesma  ociosa,  que  tomaram  na  lucta  politica 
do  Brazil,  nada  mais  julgando  ter  a  fazer,  por  ora,  n'esía  ci- 
dade, onde  a  sua  presença  só  serve  de  provocação  a  artigos  ca- 
limniosos  e  diatribes  de  uma  certa  imprensa,  que  contra  eUes 
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levanta  e  exacerba  a  opinião  da  população  inferior  da  cidade, 
resolveram  retírar-se  para  Petrópolis,  como  o  declararam  ao 
ministro  das  relações  exteriores  com  todo  o  desassombro  (Doe. 
C  e  D). 

Em  1  do  corrente  foi  a  lancha  a  vapor  D.  Carlos^  que  se 
acha  ao  serviço  d'esta  corveta,  alvo  de  i^m  ataque  inesperado 
e  perfeitamente  improvocado  por  parte  de  forças  de  terra 
(Doe.  E).  Vindo  ella  do  Arsenal  de  Marinha  para  bordo  do 
vapor  Alice,  qte  estava  perto  da  ilha  de  Santa  Barbara,  em 
serviço,  ponco  depois  de  posto  o  sol,  foi  ella  aggredida  por 
vários  tiros  dados  pelos  soldados,  não  obstante  deverem  estes 
distinguir  perfeitamente  a  bandeira,  e  a  flâmula  de  guerra. 

Representei  immediatamente  ao  nosso  ministro  (Doe.  F), 
para  que  elle  exigisse  com  toda  a  energia  do  governo  do  Brazil 
uma  conveniente  reparação  para  um  ataque  tao  insólito,  e  sei 
que  S.  Ex.*  o  fez  nos  termos  mais  firmes  e  fortes,  como  é 
indispensável  por  todos  os  motivos  (Doe.  6  e  H).  Opportuna- 
mente  darei  conta  do  que  a  tal  respeito  occorrer. 

Hontem,  pouco  antes  das  4 horas  da  tarde,  oecorreu  n'esta  bahía 
um  horroroso  acontecimento;  uma  medonha  explosão  fez  saltar 
pelos  ares  o  grande  paiol  de  pólvora  da  ponta  do  Mattoso,  na 
ilha  do  Governador. 

Em  rigor,  as  grandes  explosões  foram  duas,  .'cem  pequeno 
íntervallo,  havendo  muitas  outras  menores  pela  tarde  e  noite 
adeante,  à  medida  que  o  fogo  ia  chegando  aos  diversos  recan- 
tos subterrâneos  d'aquella  enorme -e  antiga  construcção.  O 
estampido  foi  verdadeiramente  assombroso,  e  a  commoção  que 
a  bordo  da  Mindello  todos  sentimos,  fezme  crer,  no  primeiro 
momento  de  incerteza,  qae  a  explosão  tinha  oceorrido  n'este 
mesmo  navio,  ou  quando  muito  na  ilha  das  Enxadas,  ou  na 
fragata  Aréthuse,  de  quem  estamos  a  curtíssima  distancia. 
Deve  notar-se  que  o  paiol  da  ponta  do  Mattoso  não  estava  a 
muito  menos  de  três  milhas  do  nosso  actual  surgidouro. 

As  causas  do  sinistro  são  por  emquanto  desconhecidas.  Sa- 
be-se,  porém,  que  parte  da  gente  revoltosa,  que  estava  n'essa 
oecasião  carregando  pólvora  para  um  dos  seus  navios,  e  tinha 
as  portas  do  paiol  abertas,  foi  vietima  do  sinistro.  Dois  escale* 
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res  dos  navios  de  guerra  Inglezes  qne  estavam  atracados  perto 
d'3que]te  Ioí>ar,  onde  liobam  ido  buscar  areia,  também  padece- 
ram. Ficaram  mortos  o  teoeute  Mawbray,  o  iofôrior  Ilarris  e 
um  mariolieiro  do  Sirius,  e  o  tenente  Tnpper  da.  Racer,  além 
de  cinco  marinlieiros  feridos. 

Aiguus  dos  cadáveres  aâo  poderam  ainda  ser  encontrados. 
O  enterro  realisoii-se  esta  tarde,  saiodo  o  préstito  de  bordo  do 
Sirius  ás  4  horas,  acompanhado  por  perto  de  trinta  escaleres 
i:um  destacamentos  de  todos  os  navios,  e  tendo  estes  as  ^uas 
bandeiras  e  iusrgnias  a  meia  dríça. 

Sobre  este  doloroso  assumpto  telegraphei  hoje  em  cifra  a 
essa  secretaria  o  seguinte;  Hontent  espatuosa  explosão  paiol 
pólvora  ponta  Matioso  ilha  Governador.  Dois  escaleres  inglezes 
ali  Ires  ojficiaes  mortos,  um  marinheiro  cinco  feridos ;  muitos 
brazileiras.  Igncra-se  a  origem. 

Durante  o  dia  de  hoje  lavrou  grande  incêndio  perto  da  ponta 
da  Armação,  em  Niciheroy,  e  houve  grande  bombardeamento 
entre  vários  navios  da  esquadra  e  a  arlilberia  d'aquella  cidade. 
Houve  lambem  vivo  fogo  entre  a  fortaleza  de  Villegaignone  as 
da  barra  da  bahia.  O  fogo  da  esquadra  prolongon-se  com  inter- 
vallos  ale  perto  das  U  horas  (p.  m.). 

Entrou  hoje,  viudo  de  Buenos  Ayres,  cfonde  sahiu  a  ÍG  de 
outubro,  o  vapor  portuguez  Elisa,  da  Brma  Bencbimol  &  So- 
brinho. Este  vapor  traz  poscos,  creaç3o,  carne  secca  e  outros 
géneros,  e  o  seu  desembarque  vae  provavelmente  dar  logar  a 
novas  d ifBcu Idades  com.os  navios  da  esquadra  revoltada.  Ten- 
ciono, todavia,  proceder  com  a  mesma  prudência  e  energia 
cora  que  procedi  para  proteger  o  desembarque  do  gado  do 
vapor  Alice,  e  espero  que  não  occcrrerá  qualquer  novidade 
lamentável.  Para  esse  ãm,  já  chamei  a  meu  bordo  o  respectivo 
capitão,  e  deilhe  as  convenientes  instrucçBes. 

O  reconhecimanto  do  almirante  Mello  como  belligerante  n3o 
foi  aind.]  feito  por  potencia  alguma.  Por  telegraramas  publica- 
dos DOS  periódicos  brazileiros,  consta  que  a  Hespanha  repellin 
cathegoricamenle  essas  snas  pretensões,  constando  também 
depois,  que  o  governo  argentino  procedeu  pela  mesma  forma. 
As  demais  potencias  não  responderam  ainda,  mas  segundo  me 
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disse  o  Dosso  ministro,  Portugal  e  algumas  outras  potencias^ 
resolveram  nem  sequer  accusar  a  recepção  do  pedido. 

CoDSta-me  ainda  a  este  respeito,  que  n3o  tendo  o  ministro 
de  Portugal,  nem  o  da  Grã  Bretanha,  annuido  a  encaminhar 
para  os  ministros  que  aqui  não  tèem  navios,  as  notas  circula- 
res do  almirante  Custodio  de  Mello,  resolvera  este  servir-se 
para  isso  de  um  meio  clandestino,  mandando-as  talvez  por  vis 
de  algum  official  amigo  seu  em  terra. 

O  que  me  parece  é  que,  muito  embora  este  movimento  re- 
volucionário tenha  já  conseguido  tomar  pé  em  terra,  e  occupar 
a  ilha  de  Santa  Catharina,  onde  estabeleceu,  pelo  menos,  uai 
simulacro  de  governo  provisório,  as  relações  entre  este  —  que 
deveria  em  tbeoria  ser  o  centro  de  acção  dirigente  effectiva  — 
e  o  commandante  da  esquadra,  estão  muito  longe  de  ser  amiu- 
dadas e  seguras.  Não  ha  portanto  intima  connexão  entre  os 
dois  elementos,  os  quaes  se  encontram  de  facto  quasi  isolados 
um  do  outro,  não  podendo  suas  intenções  politicas  e  seus  actos, 
ter  aquella  harmonia  que  se  toma  indispensável  em  um  grande 
movimento  d'esta  ordem. 

Além  disto,  como  não  existem  hoje  quaesquer  commnnica- 
ções  regulares  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Santa  Gatbarína,  e 
como  mesmo  as  de  Santa  Gatharina  com  o  Bio  da  Prata  são 
raríssimas,  está  o  almirante  Gnstodio  de  Mello  praticamente 
impossibilitado  de  combinar  qualquer  movimento  com  o  go- 
verno provisório  do  Sul. 

E,  finalmente,  não  parecendo  que  exista  ligação  de  intuitos, 
de  programma  politico  e  de  acção,  entre  os  revolucionários  do 
Rio  Grande  do  Sul  (que  todos  os  dias  vão  ganhando  terreno) 
e  as  forças  da  esquadra  insurrecta,  nem  mesmo  esse  apoio 
em  terra,  aliás  valiosíssimo,  pôde  ser  aproveitado  no  sentido 
de  fazer  tríumphar  o  acto  precipitado  do  contra-almirante  re- 
voltoso. 

Téem  corrido  vários  boatos  acerca  da  coadjuvação  de  Santa 
Gatharina  á  causa  do  almirante,  mas  nenhum  se  tem  confir- 
mado. 

Ha  dias,  dizia-se  que  dois  mil  homens  teriam  desembarcado 
em  Macahé,  pouco  ao  Norte  de  Gabo  Frio,  e  que  esta  força  vi- 
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ria  por  terra  atacar  Niclheroy,  e  depois  a  fortaleza  de  Santa 
Cruz.  Esse  boato  porém  d3o  parece  verdadeiro. 

Tem-se  dito  tumbem  que  Pernamboco  e  o  Geará  se  teriam 
iDsnrgido  contra  o  governo  central,  e  adherido  ao  movimento 
da  esquadra,  mas  taes  noticias  n3o  têem  recebido  confirmação 
directa. 

O  que  se  deprehende  de  todos  os  boatos  directos  e  indire- 
ctos é  que  a  causa  do  almirante  Custodio  de  Mello  vae  enfra- 
quecendo, e  que  a  sua  estrella  parece  empallidecer  a  olhos 
vista. 

A  disciplina  a  bordo  dos  navios  da  esquadra  declina  sensi- 
velmente e  os  navios  subalternos  praticam,  sem  o  consenti- 
mento nem  instrucçues  do  seu  chefe,  actos  de  verdadeira  pi- 
rataria para  obterem  mantimentos  para  as  guarnições,  porque 
tèem  fome. 

O  acto  da  confiscação  de  algumas  lanchas  carregadas  com 
géneros  alimentícios,  sabidos  do  vapor  allemâo  Santos,  de  que 
atraz  dei  snccinta  noticia,  e  de  que  só  mais  tarde  obtive  os 
pormenores  exactos,  dados  pelo  próprio  commandante  supe- 
rior Hofmeyer  do  cruzador  Arkona,  terminou  satisfatoriamente 
e  com  dignidade  para  este,  como  havia  terminado  o  succedido 
com  o  gado  do  vapor  Alice  (Doe.  l  e  J). 

Apenas  o  commandante  Hofmeyer  teve  noticia  d'esse  acto 
praticado  por  ordem  do  capitão  de  mar  e  guerra  Elieser  Ta- 
vares, dirigiu-se  pessoalmente  a  bordo  do  vapor  Júpiter,  onde 
este  se  achava,  e  declarou-lhe  que,  se  dentro  de  dez  minutos 
todo  o  carregamento  lhe  não  fosse  restituído,  elle  se  veria  na 
necessidade  de  usar  immediatamente  de  meios  de  força  para 
o  rebaver.  Em  vista  de  tal  ameaça  toda  a  carga  foi  in  corai- 
nenti  devolvida  aos  seus  legítimos  donos. 

A'manhã  haverá  a  bordo  do  Etna  nova  conferencia  dos  com- 
mandantes  de  forças  navaes  estrangeiras,  para  procurarmos  re- 
presentar vigorosamente  junto  do  almirante  Mello  sobre  a  fre- 
quência d'estas  occorrencías,  e  significar-lhe  terminantemente, 
que  não  mais  poderemos  consentir  que  subordinados  seus  pra- 
tiquem taes  actos  escandalosos  ("Doe.  R).  Do  que  n'essa  con- 
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fereocía  se  passar  darei  opportoDamente  coota  em  ama  subse- 
quente Dota. 

'  As  pessoas  affeclas  ao  goveroo  parecem  coolimar  a  coutar 

com  o  bom  eiilo  da  causa  do  marechal. 

Com  qoe  meios  o  governo  couta,  d3o  o  sei  eu  ao  certo,  mas 
o  que  sei  é  que  ainda  boje  me  foi  dito  pelo  ex-raÍDÍ.''<tro  das  re- 
lações exteriores,  Carlos  de  Carralbo,  <jue  até  ao  dia  IS  do 
corrente  o  marechal  teria  triumpbado  da  revolta  da  mari- 
uha, 

A'cerca  da  feiçSo  mooarcbica  que  a  revolução  poderia  assu- 
mir em  uma  dada  eventualidade,  nada  se  tem  diio  ultimamente; 
visto  como  essa  modiGcaçSo,  a  qual  dependeria  da  altitude  do 
coutra-almirante  Saldanha  da  Gama,  parece  eslar  na  rasão  in- 
versa do  robustecimento  da  força  de  acção  do  governo  legal. 
O  que  posso  de^de  já  dizer,  sem  graude  receio  de  me  enga- 
nar, è  que  o  governo  dos  Estados-Uoidos  da  America  do  Norte, 
por  caso  uenhom  applaudiria  a  restauração. 

O  conmiandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capilào  de  fragala. 


noontnent»  A. 


Olilclo  do  consulado  ao  commaDdante  da  «Mlndello», 

remettendt  o  aviso 

da  capitania  do  porto  sobre  ancoradooro 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Bio  de  Janeiro,  ;t  de  no- 
vembro de  1ÍÍ93. 

III.'"'  e  Kx.""  Si\ 

Para  os  fins  convenientes,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mSos 
de  V.  Ex.'  a  copia  authentica  da  circular  u." !)"  da  Secretaria 
da  Capitania  do  Porto,  recebida  hoje. 


Deus  guarde  a  V.  Ex.*~Ill.""'  e  Ex.""  St.  Conselheiro  Au- 
;,'usto  de  Castilbo,  muito  digoo  commaadaote  da  corveta  Mm- 
ddlo. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Chanceller  enciíregado  do  consulado 


Doaumento  B 

iilso  dã  capitania  do  pofto  ao  consolado  geral 
sobre  ancor&donro 

Secretaria  da  Capitania  do  porto. 

Circular  n."  97. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  Novembro  de  1893. 

Ao  Sr.  Cônsul  de  Portugal 

Sendo  de  absolota  necessidade  a  retirada  urgente  dos  na- 
vios de  TDssa  nacionalidade  das  proximidades  das  lllias  de 
Mocangué,  Viaaua  e  outras,  situadas  nas  immediações  da 
Ponta  da  Areia  e  Toque-Toque;  sou  a  rogar-vos  as  providen- 
cias necessárias  para  qne  taes  navios  deiíem  qaanto  antes  os 
ancoradouros  em  qne  se  acham. 

Por  esta  occasião,  cumpro  o  dever  de  declarar-vos  qne  o 
Governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  d3o  se 
considera  obrigado  a  indemnisir  qualquer  damno  que  taes  na- 
vios soETram  por  acharem-se  no  campo  de  tiro  da  artilhería  de 
terra. 

Aproveito  a  opportunidade  para  renovar-vos  os  protestos  da 
minba  maior  eíliina  e  alta  consideração. 

Saade  e  Fraternidade. 

O  capíl3o  do  porto,  José  Pinto  da  Lus. 


I 
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Está  conforme. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  em  3  de 
BOYembro  de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Ghancelier  encarregado  do  consolado. 


Dooumeiito  O 

Oíficio  do  ministro  de  Portngal  ao  commandante  da  «Mindeiio» 

sobre  a  sna  retirada  para  Petrópolis 

Hio  de  Janeiro,  em  2  de  novembro  de  1893. 

///."<»  e  Ex."^  Sr. 

Os  representantes  das  nações  que  têem  navios  de  guerra  aa 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  prestantissima  coadjuvação  dos 
srs.  commandantes  d'essa8  forças  navaes,  conseguiram  até 
hoje  evitar  o  bombardeamento  geral  da  cidade,  única  interven- 
ção, e  essa  mesma  ofiiciosa,  que  tomai  am  na  lucta  politica  do 
Brazil.  Os  trabalhos  diplomáticos  a  tal  respeito  estão  findos  em 
vista  das  declarações  do  governo  e  dos  insurgentes.  Portanto, 
nada  mais  têem  a  fazer,  por  ora,'  os  ditos  representantes,  de 
quem  a  presença  n'esta  cidade  se  torna  inútil,  nâo  servindo 
agora  senão  de  provocação  a  artigos  calumniosos  e  diatribes 
de  uma  certa  imprensa  que  contra  elles  levanta  e  exacerba  a 
opinião  da  população  inferior  da  cidade.  Extremamente  peri- 
gosa se  faz  para  os  mesmos  uma  situação  falsa  que  lhes  não 
deixaria  talvez  a  possibilidade  de  uma  retirada  para  bordo  dos 
navios  no  momento  em  que  se  desse  um  grave  conflicto  que 
pôde,  senão  deve  até,  esperar-se. 

Os  srs.  commandantes  das  forças  navaes  conhecem  tudo  isso 
e  mais  de  uma  vez  o  têem  feito  sentir  verbalmente  aos  repre- 
sentantes ;  e  como  os  referidos  srs.  commandantes  estão  de 
pleno  accordo  em  todas  as  medidas  precisas  que  devam  tomar 
para  protecção  do  commercio  e  da  vida  dos  estrangeiros,  em 
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nada  se  acham  dependentes  dos  ministros  aqui  acreditados, 
qae,  de  mais,  nenhum  auxitio  lhes  poderiam  prestar. 

En  e  os  meus  collegas,  cm  conferencia,  decidimos  em  con- 
sequência do  que  fica  exposto,  recolher  ás  nossas  legações  em 
Petrópolis,  para  onde  amanha  retiramos,  a  esperar  os  aconte- 
cimentos. 

A  Y.  Ex.^,  tao  competente  em  politica  e  diplomacia  como 
distincto  militar,  não  devo  eu,  nem  posso  agora,  dar  quaes- 
quer  instrucções  que  lhe  não  são  necessárias,  e  que  ficam  de- 
pendentes de  circumstancias  futuras,  segundo  as  cousas  se 
passarem. 

Está  Y.  Ex.^  perfeitamente  informado  e  conhece  os  despa- 
chos do  nosso  governo  que  nos  ordenam  de  seguir  a  acção  das 
outras  potencias,  nada  mais,  portanto,  preciso  dizer-lhe. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex.*  — 111."*  e  Ex."*  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  commandante  da  corveta  Mindelb. 

Conde  de  Paço  d' Arcos. 


Doomnento  I> 

Oíficio  do  consnlado  ao  commandante  da  ccMindello» 
motivado  pela  retirada  do  ministro  para  Petrópolis 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  3  de  no- 
vembro de  1893. 

//i."*^  €  Ea^T^  Sr. 


Havendo-se  retirado  para  Petrópolis  S.  Ex.*  o  Sr.  Ministro 
de  Portugal,  tenho  a  honra  de  rogar  a  Y.  Ex.^  se  digne  dar-me 
conhecimento,  com  a  possivel  antecedência,  das  operações  in- 
tentadas pela  esquadra  contra  a  terra. 

E'  da  máxima  importância  saber  de  taes  operações  o  mais 
breve  possivel,  e  se  a  communicação  vier  por  via  da  legação, 
ora  em  Petrópolis,  com  a  morosidade  do  telegrapho,  chegará  a 
este  consulado  muito  tarde. 
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Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  — III."»^  e  Ex."»**  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  commaudaute  da  corveta  Mindello. 

Frederico  Corrêa  Lima^ 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 


Dooumento   £2 

Nota  do  tenente  Gostinho,  da  «Mindello» 

ao  sen  commandante,  sobre  nma  aggress&o  feita  de  terra 

contra  nma  embarcação  do  naTio 

Rio  de  Janeiro,  2  de  novembro  de  1893. 

Ao  commando  da  corveta  Mindello. 

Do  segundo  tenente  Carlos  Viegas  Gago  Coutinho. 

Cun)pre-mo  levar  ao  conhecimento  do  commando  d'esta 
corveta  que  hontem,  recolhendo  eu  de  licença  em  terra,  em- 
barquei peias  6  horas  e  20  minutos  no  cães  de  fora  do  Arse- 
nal da  Marinha,  seguindo  então  ua  lancha  D.  Carlos,  ao  ser- 
viço d'esta  corveta,  para  o  vapor  portuguez  Alice,  encalhado 
perto  da  Ilha  de  Santa  Barbara,  aflm  de  ir  buscar  um  of&cial 
que  lá  estava  em  serviço. 

Ao  passarmos  em  frente  do  trapiche  Damião  e  moinho  Flu- 
minense, sendo  ainda  muito  claro  e  distinguindo-se  perfeita- 
mente a  bandeira  portugueza  e  a  flâmula  que  iam  içadas,  foi- 
nos  por  duas  vezes  feito  dos  pontos  indicados  fogo  de  fuzilaria 
em  descargas,  até  que  o  vapor  se  encobriu  por  traz  de  alguns 
navios  mercantes.  Não  houve  por  accaso  nem  mortes  nem  fe- 
rimentos. 

Iam  commigo  na  lancha,  além  da  guarnição,  o  macbinista 
Lavrador  e  o  aspirante  macbinista  Daríes. 

Carlos  Viegas  Gago  Coutinho, 
Segundo  tenente. 
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Otficio  do  Gommandante  da  "Klndello»  ao  ministro  de  Portugal , 
sobre  a  aggressao  á  lancba  «B.  Carlos» 

/í/.""»  e  Bx.""  Sr. 

N."  liO. 

Tenho  a.hoora  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*  a  co- 
pia da  parle  que  me  foi  dada  por  uoa  dos  oQiciaes  d'este  na- 
Tio,  acerca  de  um  lameDlavel  attentado  praticado  pela  fúrç^ 
armada  do  governo,  postada  na  linha  do  cães,  ao  norte  do 
Arsenal  da  Marinha,  contra  a  taacba  D.  Carlos  ao  serviço 
á'esla  corveta. 

Como  V.  Ex.*  verá,  á  hora  a  qne  occorrea  o  referido  alague 

cODtra  a  nossa  lancha,  ainda  havia  claridade  suEBcíente  para  se 

'  distiaguir  a  bandeira  e  a  flâmula  da  nossa  embarcação,  e  por 

isso  acho  perfeitameDie  gratuito  e  offensivo  o  fogo  de  que  Slla 

foi  alvo. 

Peço  com  toda  a  energia  a  V.  Ex.*  se  digne  de  obter  das 
aoEtorídades  competentes  a  necessária  reparação,  e  a  pro- 
messa formal  de  que  as  embarcações  da  corveta  Mindelto  não 
sejam  atacadas  pela  tropa  de  terra,  quando  andam  legitima- 
mente no  desempenho  de  serviços  osnaes,  e  no  cumprimento 
de  ordens  minhas. 

Deus  guarde  a  v.  es.'  —  Bordo  da  corveta  Mindelio,  surta 
na  bailia  do  Rio  do  Janeiro,  ao  norte  da  Ilha  das  Enxadas,  2 
de  novembro  de  1S93. 

11!.""'  e  Ex.""  Sr.  Conselheiro  Conde  de  Paço  d'Arcos,  mi- 
nistro de  Portogal  no  Brazil. 


O  commandante.  Augusto  de  CaslVho, 
Capitão  de  fragata 
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Dooumeni^o  Gr 

Oíficio  do  ministro  de  Portngai  ao  commandante  da  «Hlndello» 
mandando  copia  da  reclamaçio  acerca  da  lancha 

Rio  de  Janeiro,  2  de  novembro  de  i893. 

///.°»«  e  Ex."^  Sr. 

Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.^  copia  da  nota  qae  acabo  de  diri- 
gir ao  governo  brazileíro. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*— 111.™"  e  Ex."^  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  '^apitão  de  fragata,  commandante  da  corveta 
MinôeUG. 

Paço  d' Arcos. 


Documento  K 


Nota  do  ministro  de  Portngai  ao  governo  brazileiro 
sobre  a  aggressao  á  lancba 


Rio  de  Janeiro,  em  2  de  novembro  de  1893. 

Copia. 

O  abaixo  assignado.  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  Portugal,  com  muito  sentimento  participa  ao 
^  Ex.™*^  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores  da  Republica  dos 
Estad«&4ínidos  do  Brazil,  que  um  grave  attentado  foi  commet- 
tido  por  forças  do  governo  legal  contra  o  respeito  devido  à 
bandeira  poriugueza. 

Pelas  copias  juntas  verá  S.  Ex.^  que  sobre  uma  embarcação 
do  serviço  da  corveta  Mwdello,  com  bandeira  e  flâmula  arvo- 
radas, com  um  ofiicial  a  bordo,  e  ainda  com  claridade  bas- 
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UDle  para  qae  tudo  bem  podesse  ser  visto,  forças  armadas  dos 
postos  do  tiitoral  alíraram  duas  descargas  sobre  a  referida  em- 
barcação, liaste  facto,  embora  praticado  por  sabaiteroos,  é  de 
tal  maoeira  attentatorío  i  digaidade  de  Portugal,  que  o  abaixo 
assigaado  nSu  pôde  deixar  de  pedir  para  elie  reparação  pró- 
pria á  desaffroQta  da  uação  que  represeata,  6  confiadamente 
espera  ua  lealdade  do  goveruo  brazíleiro  qus  ella  lhe  seja 
dada. 

Aproveitando  a  opportnnidade  apresenta  o  abaixo  assigaado 
os  protestos,  etc. 

111.°"'  e  Ex.*^  Sr.  Dr.  Gassiauo  do  Nascimento,  Ministro  das 
Relações  Exteriures. 

Conde  de  Paço  d'Arcos. 
Está  conforme. 

Legação  d'EI-Rei,  em  2  de  novembro  de  1693. 

António  da  Franca, 

i."  scBretario. 


Xfocumento  I 

Nota  do  almiraote  lagnaghl  ao  ccmmaiidaiite  da  «HlDdello» 
sobre  o  iDCllento  do  vapor  «lllce» 

Rio  de  Janeiro,  3  Novembre  i893. 

Lõ  Contre-amiral  CommandaDt  eo  Cbef  la  divisioa  italienoe 
en-  Amérique  à  M.  te  Gommandaot  de  Castilho,  Commandaut 
en  Ghef  des  forces  navales  portugaises. 

CooformAmeat  à  la  décisioo  qui  a  èté  adoptée  dans  la  réu- 
nioD  da  30  Octobre,  à  bord  de  YEíaa,  des  Commandants  supé- 
rieors  des  forces  navales,  M.  lo  Gommandant  du  SfíndeUo  a 
eovoyé  cn  ofScier  à  bord  de  VAqaidabjn  ponr  ioviter  le  Con- 
(re-amjral  de  Mello  à  oe  pas  entraver  les  opératioos  commer- 
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dates  du  batean  marchand  portagais  Alice  avec  chargemint 
de  boeurs  poar  la  ville  de  Rio  de  Janeiro,  eo  rappelaat  les  eo- 
gagemeuts  pris  par  le  mème  Amiral  avec  la  note  du  23  Se- 
ptembre. 

L'offider  du  tíindeUo  parla  avec  rAmíral  de  Mello  qui  loi 
dedara  dtí  D'avoir  jamais  doDoé  Tordre  d'empécher  les  opéra- 
lioQS  commerdales  da  bateau  portugjis,  et  que  celui-ci  pou- 
vait  eo  toDte  liberte  choisir  le  mouillage  qui  lui  coaveoait  poar 
débarquer  soo  cbargement  de  bélail. 

Malgré  ces  promesses,  des  chaloopes  insurgèes  se  soDt  reo- 
diies  prislérieurement  à  bord  de  VAfice  pour  Tobliger  à  reprea- 
dre  soo  mouillagâ  lojn  de  terre  et  pour  menacer  le  capitatoe 
de  lui  copiisquer  son  cbargemeat  daus  les  cbalaads  employês 
ã  le  déhafquer.  Ce  ne  fiit  que  avec  beaa<^oap  des  iHfQcultés  el 
eu  envoyant  un  détacheraent  de  marins  armes  à  bord  de  1'Alice 
que  l'(:in  réossit  bier  matiD  à  porter  les  aoimaux  à  lerre. 

J'ai  rboDueur  de  vous  prier  de  me  faire  connaitre  votre  avis 
sur  ropporluDÍté  d'uiie  dèmarcbe  ccilledive  auprés  de  TAniiral 
de  Mello  aa  sujet  des  faits  qni  se  sont  presentes,  ei  dans  le 
bnt  d'eti  empécher  le  renouvellemeLt. 

Agrúez,  M.  le  Coounandant,  Tassurauce  de  ma  haule  codsí- 
déralioD. 

Le  ConUe-amiral, 
J.  B.  Magnaghi. 


Documento    J 

Resposta  do  commaiidaiite  da  "Hinilello» 
ao  docnmeiito  precedente 

BUM  11. 

Bade  de  Rio  de  Janeiro,  le  4  Norembre  1893. 

Le  capitaíne  de  frégale  de  Castilho,  commaudaol  lã  correlti; 
le  Mifíddlo,  k  moDsieur  le  Contre-a mirai  Magnagni,  comman- 
daut  eu  dief  la  DItísÍod  Navale  Italienoe  eu  Amérique. 


J'ai  rhoaneur  d'accuser  la  réception  de  votre  comuiunicaiioa 
d'tiier  au  snjet  de  riaddeat  dont  a  étè  object  le  vapeur  por- 


J 


DOCCWKNTOS  285 

iMgais  Alice,  el  je  m'efflpresse  de  tous  faire  savoir  que  je 
peose  qu'iine  démarcliB  coilecliíe  auprès  de  TAmiral  de  Mello 
serail  pteul-êLre  oécessaire,  pnur  empécher  te  renouvellement 
de  pareils  atlealals. 

Je  me  permels  de  vous  observer  qu'il  se  Irouve  une  légère 
inexactittide  dans  volre  espose  des  faits,  puisqae  je  ii'aj  pas  en- 
vofé  de  délachement  de  marJDS  armes  á  bord  de  r^íic«  mais 
símplemcnt  ud  offlcier. 

Agréez,  Amiral,  l'íssuraoce  de  ma  hante  el  respectueuse  con- 
sidéraLioD. 

Le  commaDdant  do  Mindello, 

Augusto  de  Castilho,  capitaiue  de  frégate. 


CoDTlte  para  conferencia  a  bordo  do  crozador  «Etna» 

Hio  Janeiro,  le  4  Novembre  4893. 

Le  Conlie-amiral  Magiiaghi,  Coromaadanl  en  cbef  de  Ia  Di- 
visíoD  Navale  IialieDne  ea  Amérique,  à  M.  le  CommaDdaDt  de 
Caslilho,  Comina Ddaiil  des  Furces  Navales  Porlugaises. 

Je  vous  prie,  si  vous  n'y  Irouvez  pas  des  difTiculiés,  de  ^on- 
loir  bieD  vous  reudre  à  bord  de  rjEínfif,  aDJourá'huÍ  à  3  beu- 
ces  de  ]'après  midi,  pour  éiablír  ce  qu'JI  convieut  de  faire  a 
propôs  de  la  commuuicaliou  qne  je  vous  ai  faii  remettre 
bier. 

Agréez,  M.  le  CommaudaQt,  les  assurauces  de  ma  baule 
coDsidéralioD. 

/.  B.  Magnaghi, 

CA, 
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Rio  de  Janeiro,  9  de  noiembro  k  1893. 

Ao  Conselho  ão  Almirantaão 

1.'  B^artiçSo 

Do  wiamindo  da  comU  >Mlndello*. 


Snninarlo  i  —  Accusa-se  a  recepção  de  varias  noias  e  pede-se  que  se 
diga  se  a  correspoadencia  escripla  e  telegraphica  do  cominando  da 
Mindello  tem  sido  recebida,  visto  qae  nem  sempre  ella  è  accusada. 

Accu53-se  recepção  das  notas  d."  1:175  e  l:18i  de  t2l  do 
passado. 

A  primeira  d'ellas  meaciODa  só  a  chegada  das  notas  a."*  53, 
57,  66,  76  e  79,  deixando  de  mencionar  as  n."'  70,  77  e  84, 
qae  n'essa  data  já  deveriam  ter  chegado  a  essa  primeira  re- 
partição, e  bem  assim  o  telegramma  de  16  de  setembro. 

EQTíei  mais  posteriormente  as  notas  d."'  85,  90,  91,  97,  98, 
99,  100,  101,  103,  104,  105,  109  e  112,  e  os  telegrammas 
cifrados  de  4  e  7  do  corrente. 

Peço  me  seja  accusada  minuciosamente  a  recepção  d'esia 
correspondência,  ou  se  me  diga  se  algnma  d'est3S  communi- 
cacões  foi  estraviada,  o  que  aliás  não  seria  provável,  visto  se- 
rem  as  nossas  malas  remettidas  directamente  para  os  paqne- 
tos  das  diversas  nacionalidades. 

O  commandaDte,  iu^usio  de  Castilho. 
Capitão  de  fragata. 


Nova  n."  \%^ 

Rio  de  Janeiro,  14  de  noTembro  de  1S93. 

Ao  Conselho  do  Âlmirantado 

1,'  Repartição 
Do  conunando  da  correli  iniDdellQi 


SnoiDiarlo :  —  >ova  ronferencia — Nola  ao  atinJraDie  Mello  sobre  o  com- 
inervio  hl-iiIiu  —  Resposla  verbal  do  almirante  —  Denuiit^ia  acerca  tle 
lanchas  roíu  baiidoira  poi'lugiieza  —  Expedição  á  bahia  do  Botafogo; 
ínsallo  de  tropas  lesiaes  contra  a  lancha  do  D.  Carlos  —  Reclamarão 
ao  miniílro,  c  dellc  ao  pos"erno  brazileiro  — Conllicio  onlre  forças 
revoltosas  o  a  Innclia  Cannm  com  bandeira  porlopncza  —  Apresa- 
mento da  lani-lia  S.  fíoiue  corn  bandeira  portiigueza  por  Torças  revol- 
tadas e  SUA  re^íiluiçiío  —  itespuDsabilidades  eoliertivns  e  individuacs 
-  -  Tentativa  de  assassinato  contra  o  almirante  Mello  —  Cpinião  sobro 
a  explosão  do  paiol  de  pólvora  da  ponta  do  Maltoso  — Estado  da  es- 
(jUãdra  revoltada  —  Combatei;  das  diversas  fortalezas  entre  si  e  com 
a  esquadra  —  Um  projéctil  cabe  no  arsenal  perto  do  ministro  de  Por- 
tugal—  Incidenle  desagradável  enlre  o  alniimnte  Coellio  Keiio  e  o 
comuj.ind;inIe  dn  Mindello  no  arsenal  de  niarinba  —  Cbegada  do  cru- 
zador  boll:i[;dt-z  Ihtijler  a  do  cniiador  francez  Magoa —  Prolecçào  ac 
commercio  poitugiiez  —  Proclaniai;ão  do  almirante  Gonçalves  em 
Montevideu  —  IViinada  da- liba  dos  Ralos  pelos  revoltosos  —  Reunião 
tios  coramandantes  pira  tratar  dos  tiroteios  entre  o  mar  ea  lerra  — 
Boatos  —  Atlit;i(!c  mais  dilUril  do  almirante  Saldanha  —  Visitas  aos 
u&vios.  feitas  íúra  da  barra  pelo  governo  —  Piutee-çâo  dos  estrangei- 
ros aos  navios  i|;ie  entram  e  sabem  —  Facciosisnio  da  imprensa. 

Conforme  ficoa  dito  na  minha  ultima  uoia  u."  1  ['i,  reuuiu- 
se  em  3,  a  bordo  do  cruzador  italiano  Eina,  a  conferencia  dos 
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commaDdautes  superiores  de  forças  navaes  estrangeiras,  afiia 
de  discutirmos  o  ponderoso  assumpto  dos  diversos  vexames 
praticados  com  os  navios  de  commercio. 

Considerámos  minuciosamente  todas  as  circumstancias  qae 
poderiam  apresentar-se,  assentámos  em  idéas  geraes,  e  fez-se 
um  esboço  de  nota  a  dirigir  ao  almirante  Melfo.  Foi,  porém, 
sò  no  dia  seguinte,  em  outra  reunião,  que  ella  teve  a  ultima 
redacção  e  foi  enviada  ao  almirante  brazileiro  (Doe.  A). 

Dizíamos  nós  que,  não  obstante  as  ordens  dadas  pelo  almi- 
rante Mello  aos  seus  dependentes,  vários  actos  tinham  pelas  for- 
ças revoltadas  sido  praticados  para  impedir  as  transacções  com- 
merciaes  no  porto  do  Rio  de  Janeiro.  Que  o  navio  portuguez 
^Altce^  fora  intimado  a  mudar  de  ancoradouro,  sob  a  ameaça 
de  que  o  seu  carregamento  seria  confiscado  quando  estivesse  nas 
lanchas.  Que  varias  mercadorias  tinham  sido  tomadas,  por  or- 
dem do  capitão  de  mar  e  guerra  E,  C,  Tavares,  em  lanchas  ao 
serviço  do  vapor  allemâo  i^Santosit,  e  só  foram  restituidas  depois 
das  ameaças  do  commandante  superior  das  forças  navaes  alie- 
mos. . .  E  que,  em  vista  do  exposto  e  de  varias  considerações 
que  sobre  esses  casos  fazíamos,  tínhamos  decidido  o  seguinte 
que  lhe  commuoicavamos. 

1 .°  —  Que  nào  reconhecíamos  nas  forças  revoltadas  o  direito 
de  embaraçar  de  qualquer  forma  as  operações  commerciaes  den- 
tro da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  operações  que  devem  poder  rea- 
Usar-se  em  liberdade,  em  qualquer  ponto»  com  excepção  das  so- 
nos com  effeito  batidas  pelas  baterias  de  fortifieações  de  terra. 
Que  por  conseguinte  havíamos  decidido  proteger  as  mercadorias, 
não  só  a  bordo  dos  navios  dis  nossas  nacionalidades,  ou  das  que 
reclamassem  a  nossa  protecção,  mas  tombem  a  bordo  das  lan- 
chas, alvarengas  e  outros  meios  de  transporte  marítimo,  sttja 
qual  fôr  a  sua ^  nacionalidade,  contanto  que  ellas  sfjam  empre- 
gadas ptlos  mesmos  iiavíos  em  operações  de  commercio, 

2.°  —  Que  para  evitar  contestares,  ^estas  embarcações  e  o» 
seus  rebocadores  levariam  na  proa  a  bandeira  da  nação  sob 
cuja  salvaguarda  se  achavam. 

3.®  —  Que  tínhamos  a  firme  esperança  de  que  estas  províden- 
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das  evitariam  a  repetição  de  incilentes  lamentáveis,  os  quaes 
nós  nos  vertamos  na  necessidade  de  reprimir. 

Esta  nossa  nota  colleclíva  foi  do  mesmo  dia  levada  a  bordo 
do  Aquidaban  por  um  oíDcial  italiano,  e  entregue  pessoalmente 
ao  almirante  Custodio  de  Mello.  O  almirante  leu-a  em  alta  voz 
na  sua  presença,  e  disse  que  no  dia  seguinte  responderia  por 
esrripto.  E,  dando  mostras  de  cerla  excitação,  accresceolou: 
níDe  facto  eu  sou  soberano  neste  porto;  estou  prompto  a  tjdas 
as  consequências,  porque  sou  effectiva mente  soberano  n'este  porto 
nacionaln  (Doe.  B). 

Não  obstante  o  tom  peremptório  d'esta  altiva  declaração 
verbal,  o  almirante  ainda  alé  hoje  a  não  confirmou  com  a  res- 
posta escripta  que  annunciára ;  e  também,  seja  dito  em  abono 
da  imparcial  verdade,  nunca  mais  qualquer  navio  sob  suas  or- 
dens fez  ao  commercio,  d'ahi  em  diante,  o  minimo  vexame. 

No  dia  6  recebi  aviso  do  almirante  Custodio  de  Mello  e  do 
almirante  Saldanha  da  Gama,  de  que  o  governo  do  marechal 
eslava  apparelhando  três  lanchas  a  vapor  para,  sob  bandeira 
portugueza,  fazerem  o  serviço  de  transporte  de  munições  en- 
tre a  escola  militar  e  as  fortalezas  marítimas  da  barra,  e  tal* 
vez  levarem  torpedos  contra  a  esquadra,  Dizia-se  mais,  que 
lima  d'essa>;  lanchas  havia  já  cum  elTeito  passado  a  salvo  da 
praia  da  Gamboa  para  a  bahia  do  Botafogo,  n'esse  mesmo  dia, 
e  quo  ali  iria  ceríamente,  n'aquellas  aguas  interiores,  únicas 
em  que  lioje  aqui  o  governo  legal  tem  jurisdicção  effectiva, 
ser  preparada  para  o  fim  a  que  a  destinavam. 

Mandei  immedialamente  um  ofQcial  com  uma  lancha  nossa 
e  um  escaler  armado  era  guerra,  averiguar  o  que  havia  de 
verdade  n'este  boato,  e  com  ordem  de  aprisionar  e  trazer-me 
a  lancha  suspeita,  caso  fosse  verdade  que  ainda  tivesse  arvo- 
rada a  nossa  bandeira.  N'este  meu  procedimento,  era  eu  guiado 
pelo  que  julguei  ser  impulso  do  meu  dever  de  imparcialidade, 
e  pelo  exemplo  do  que  em  um  caso  análogo,  havia  feito  o  com- 
mandante  superior  das  forças  navaes  britannicas,  aprisionando 
a  lancha  brazileira  D.  Joanna,  que,  com  a  bandeira  ingleza, 
levava  um  enorme  torpedo  destinado  a  destruir  o  couraçado 
Aquidaban. 
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o  oflicial  recolheu,  porém,  sem  trazer  a  lancha,  porque  a  cd- 
controa,  sem  bandeira,  surta  na  bahia  do  Botafogo. 

No  regresso  a  bordo,  as  nossas  embarcações  foram  aivo  de 
liros  de  espingarda  disparados  da  praia  da  Gloria,  d3o  obs- 
tante serem  apenas  5  horas  da  tarde  e  estar  o  dia  claríssimo, 
e  irazerem  etlas  arvoradas  a  bandeira  e  flamnla  I  Dirigi  imme- 
diatamente  sobre  este  novo  attentado,  e  sobre  o  abuso  da 
nossa  bandeira  para  fim  hostis,  a  necessária  representação  ao 
nosso  ministro,  para  que  elte  se  dignasse  exigir  do  governo  a 
iúdispensavel  reparação  (Doe.  G,  D,  E  e  P). 

Ainda  n'esse  dia  6,  navegava  na  bahia  a  lancha  Cármen 
com  bandeira  portugneza.  Esta  lancha,  que  pertence  á  casa 
commercial  franceza  Karl  Vatlais,  qae  é  consignatária  da  Em- 
preza  Insulana  de  Navegação,  linha  ido  com  um  dos  emprega- 
dos da  casa,  súbdito  francez,  fazer  a  visita  da  saida  ao  vapor 
nacional  Pevmmlar,  que  d'aqni  partiu  para  New-York.  Pas- 
sando por  este  motivo  próximo  ao  Aqnidaban,  foi  a  Carme» 
chamada  ao  couraçado,  por  vários  tiros  altos  na  sua  direcção 
dÍí|):irados ;  mas  não  comprehendendo  a  intimação  e  receiandu 
qualquer  sinistro,  dirígiu-se  a  toda  a  força  para  o  lado  dos  na- 
vios de  guerra  eslraogeirus.  O  francez  que  vinha  dentro,  que 
Dão  avaliava  beni  o  valor  da  proiei:i;Íio  dd  bandeira  que  (razia 
içada,  foi  à  fragata  Arélhuse  pedir  providencias  ao  almirante 
Ue  Libran,  sendo  immedialameiíle  seguido  pelo  capitão  de  mar 
e  guerra  revultoso  Eiieser  Coutinho  Tavares,  que  de  perto  ibe 
dava  caça  em  uma  lanj:ha  a  vapor. 

O  almirante  francez  disse  que  nada  linha  que  ver  com  esse 
C3S0,  visto  ler  a  lancha  Cármen  a  bandeira  porlugueza ;  e  por 
isso  vieram  logo  depois  a  meu  bordo  as  duas  embarcações,  per- 
seguida e  perseguidora,  para  que  eu  tomasse  conhecimento  da 
questão.  Dizia  o  capitiio  de  mar  e  guerra  qne,  tendo  o  seu  al- 
mirante recebido  aviso,  de  quo  Ires  iaiiolias  com  a  nossa  ban- 
duiru  se  apromptavam  para  operações  de  guerra  por  parte  do 
governo,  devia  esta  ser  uma  d'ollas,  e  por  isso  tiulia  ordem 
positiva  para  leval-a  comsigo. 

F.ste  ofQciai  é  o  mesmo  que  em  22  de  setembro  mandou 
atacar,  e  pretendeu  aprisionar  a  nossa  lancha  D.  Carlos,  e  como 
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tem  om  geoio  exaltado  e  fogoso,  nSo  tire  pequeno  trabalbo 
para  lhe  aialmar  a  excessiva  impaciência.  Expliquei-lhe  que  a 
casa  a  quem  pertencia  a  lancba  estava  acima  de  sospeilas  de 
tal  ordem,  que  os  seus  presentes  movimeutos  na  bahia  eram 
plausivelmeute  justiGcados  pela  visita  que  fora  fazer  ao  paquete 
Peninsular ;  mas  como  elle,  apesar  de  lodo,  insistisse  em  que-' 
rer  levar  a  lancha  para  que  o  almirante  lã  averiguasse  por  si 
próprio  e  déíse  o  seu  veredicmm.  tomei  um  tom  mais  decidido 
e  declarei-lhe  prj?iti vãmente  que  n3o  lh'o  consentiria. 

Mandei  immediiil;imente  a  lancha  Cármen  para  terra;  e  o 
capitão  de  mar  e  guerra  Tavares  retirou  se,  tendo  feito,  pela 
segunda  vez  já,  uan  tigura  ulo  muito  bnlbaute. 

Mais  tarde,  m>ts  .iíii'la  uo  mesmo  dia,  era  perseguida  e  apri- 
sionada pelos  revoltosos  a  lancha  portugueza  S.  Rogue,  que 
anda  ao  serviço  da  companhia  da  Mala  Real  Poringueza.  Esta 
lancha,  qtie  ia  reboc.ir  uma  embarcação  com  carga  de  um  na- 
vio de  vela,  mas  que  não  trazia  os  seus  papeis,  apreientou  os 
da  outra,  e  comn  fosse  notado  o  flagrante  desaccordo  entre 
taes  papeis  e  as  declarações  do  patrão,  foi  confiscada.  Tendo 
eu  porem  mandado  vir  de  terra  os  documentos  comprovativos 
da  idoneidade  da  liun^lia  S.  Uoque.  e  tendo-me  convencido  da 
sua  innccencia,  maudei-a  reclamar;  e  ella  foÍ-me  immediata- 
mente  entie^.ie  pelo  almirante  Custodio  de  Mello. 

Estes  casos,  e  ainda  outros  em  que  diariameute  lenho  que 
intervir,  para  dispensar  protecção  a  nacionaes  nossos  em  alHic- 
ção,  mas  que  não  menciono  para  nSo  alongar  demasiadamente 
estes  fastidiosos  relatórios,  obrigam-me  a  um  grande  trabalho; 
a  ler  que  resolver  ás  vezes  de  momento  questões  graves,  e  a 
assumir  responsabilidades  consideráveis.  Penso,  porém,  que 
até  hoje,  terei  procediíb  com  acerto,  sem  manifestar  jamais  o 
menor  indicie  de  parcialidade,  e  zelando,  como  é  do  meu  de- 
ver, e  na  devida  altura,  a  dignidade  e  o  decoro  do  paiz  que 
stou  representando. 

E'  certo  que  por  vezes  alguns  dos  meus  actos,  como  por 
exemplo  o  da  expediçTio  armada  ao  Bolafogo,  í5o  muito  mal 
vistos  pelos  adeptos  do  governo,  mas  como  a  par  d"esses,  eu 
procedo  com  egual  isençlo  para  com  as  forças  dos  revoltosos, 
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e  como  acima  de  tudo  teabo  a  approvação  da  mioba  coDsciea- 
<:ia,  á  falta  de  approvaçSo  d'eâsa  repartição,  vou  cODlioaaDdo 
DO  mesmo  camiobo. 

As  responsabilidades  colteclivas  —  qne  assumo  de  coucerto 
toai  os  almirantes  e  commaodantes  superiores  de  forças  oa- 
vaes  das  outras  potencias — posto  que  de  maguitude  muito 
mais  coDsideravel,  como  s3o  por  todos  compartilhadas,  depois 
tie  discutidos  em  commum  os  assumptos  que  as  motivam,  sao 
romo  Iodas  as  responsabilidades  collectivas :  a  pouco  obrigam ; 
e  como  QO  nosso  caso  eJias  se  acham  na  sua  sétima  diuamisa- 
i;ão,  ou  diluídas  por  outras  tantas  potencias,  representadas  por 
um  total  da  17  navius  de  guerra,  dos  quaes  é  o  Mindello  o 
i[i3is  inslgoiflcante,  não  cbeoam  a  preoccupar-me  muiio.  As 
responsabilidades  indÍTÍduaes  porém,  que  eu  assumo  em  casos 
i:  )DCretos  e  relativos  a  nacioaaes  nossos,  ou  a  interesses  d'el- 
les,  revestindo  diversas  formas  complicadas,  e  em  que  lenho 
lie  resolver  desacompanhado,  preoccupamme  incomparavel- 
mente mais  com  justa  rasão. 

Prosigamos : 

No  mesmo  dia  6  recebi  a  visita  do  primeiro  tenente  aju- 
dante de  ordens  e  secretario  do  almirante  Custodio  de  Mello, 
(jue  vinha  conduzir  um  súbdito  portuguez  que,  contra  vontade 
.sua,  eslava  nos  navios  da  esquadra,  e  que  elle  fez  desembar- 
car por  esia  forma,  em  virtude  de  reclamação  minha. 

Guntou-me  este  official,  no  decurso  da  conversaçlío  que  en- 
tre DÓS  se  estabeleceu,  que  uma  nova  lentaiiva  de  assassinato, 
•'onlra  a  pessoa  do  aimirante,  tinha  sido  mandada  fazer  pelo 
liresidente  Fioriano  Peixoto.  Esta  historia  é  um  pouco  longa, 
acompanhada  de  circumstancias  bastante  românticas,  quaòi 
mesmo  inverosimil,  mas  n3o  resisto  à  teulaçao  de  a  contar 
;ii|ui. 

Ha  dias  um  individuo  brazileiro,  de  biixa  esphera,  apreseD- 
Icu-se  a  bordo  do  Aquidaban  como  voluntário,  para  servir  sa 
esquadra.  Peio  seu  porte,  pelas  suas  maneiías  e  pelo  seu  as- 
pecto hesitante,  exciíon  desde  o  princípio  vagas  desconfianças 
c  passou  a  ser  cuidadosamenie  vigiado.  O  primeiro  tenente 
Carvalho,  commandante  do  vapor  Jiipiter,  e  irmSo  do  ex-mi- 
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nistro  das  relações  exteriores,  Carlos  de  Carvalho,  díspoz-se  a 
confessal-o  e  levon-o,  como  sea  creado  oa  impedido,  para  bordo 
do  navio  do  seu  commaDclo.  Depois  de  uma  certa  familiaridade» 
que  as  relações  entre  ambos  auciorisavam,  declarou  o  com- 
mandante  ao  sen  creado,  em  uma  expansão  de  confidencia, 
que  estava  contrariadissimo  n'aqael!e  serviço,  que  nSo  parti- 
lhava as  idéas  do  almirante,  que  era  fiel  servidor  dos  princí- 
pios de  ordem  representados  pelo  marechal,  como  aliás  era 
natural  sendo  irmão  de  um  ex-ministro  de  Estado,  e  que  só 
ali  se  achava  para  espreitar  uma  occasião  favorável  de  com- 
prometter  o  seu  chefe  e  fazer  triumphar  a  causa  do  governo 
legal.  O  creado,  enthusiasmado  com  estas  declarações,  nada 
mais  esperou  para  fazer  também  a  sua  profissão  de  fé :  decla- 
rou que  viera  commissionado  para  assassinar  o  almirante  Cus- 
todio de  Mello,  e  apresentou  um  punhal  envenenado,  que  o 
próprio  presidente  da  republica  lhe  confiara  para  levar  a  effeito 
o  seu  intento.  Obtida  esta  ingénua  confissão,  o  primeiro  te- 
nente Carvalho  mandou  logo  amarrar  e  prender  em  ferros  o 
supposto  creado,  e. frustrou  a  premeditada  tragedia. 

Caso  seja  verídica  esta  historia,  o  que  eu  nSo  ouso  aíDrmar, 
sò  me  resta  dizer  que  o  creado  era  digno  do  patrão  e  o  pa- 
trão digno  do  creado. 

O  ajudante  do  almirante  expoz-me  mais  que  a  esqaadra  ti- 
nha abundantíssimas  munições  e  todos  os  recursos  para  pro- 
longar a  lacta ;  que  a  revolução  no  Sul  se  ia  consolidando  com 
firmeza  e  alastrando ;  que  todo  o  pessoal  da  esqaadra  estava 
animadíssimo,  e  crente  no  bom  êxito  da  caura  que  o  fizera  pe- 
gar em  armas ;  e  que  apenas  os  revoltosos  fossem  reconheci- 
dos pelas  potencias  como  belligerantes,  o  seu  triumpho  seria 
immediato  e  brilhantíssimo,  libertaãdo-se  esto  paiz  da  oppres- 
são  muito  dura  do  seu  actual  autocrata.  ÀfSrmou-me  que  a 
explosão  do  paiol  de  pólvora  da  ponta  do  Mattoso  fora  obra  do 
presidente,  o  qual,  por  uma  estranha  coincidência,  se  achava 
n'esse  momento  no  cães  da  Gamboa  olhando  n'aquella  direc- 
ção. 

Os  próprios  jomaes  affectos  ao  governo,  animados  do  seu 
2eIo  ás  vezes  muito  indiscreto  e  compromettedor,  referiram 
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que  doas  outras  teDtalivas  baTÍam  já  sido  feitas  por  alaniDos 
da  escola  militar,  com  ideotico  iotaito,  mas  que  ambas  baviam 
sido  mallogradas  pela  vigilância  da  gente  da  esquadra. 

O  que  é  certo  é  que  o  governo  tinha  conhecimento  de  que- 
H6  embarcações  dos  navios  de  guerra  ioglezes  costumavam  ir 
á  poDla  do  Mattoso  ás  sextas  feiras  buscar  areia,  com  o  con- 
seutimeolo  d'elle,  e  que  portanto,  poderia  o  marechal  ter  fixada 
para  outro  qualquer  dia  aquelle  medonho  espectáculo,  para  . 
niio  causara  morte  de  tantas  pessoas  estranhas  á  lucta. 

Disse-mc  ainda  o  ajudante  do  almirante,  que  o  grande  cru- 
zador  Tamandaré,  cujos  trabalhos  de  promptificação  estavam, 
muito  atrazados  quando  rebentou  a  revolta,  se  achava  agora 
'juasi  em  estado  de  navegar,  graças  aos  protligiosos  exforcoi 
e  á  boa  vontade  do  pessoal  de  machinas  e  operários  da  esqua- 
dra; que  no  dia  15  do  corrente,  dia  de  grande  gala  nacional, 
por  ser  o  quarto  auniversario  do  desthronamento  do  impera- 
dor e  da  proclamação  da  republica,  viria  elle  a  vapor  tomar  o 
ancoradouro  no  tMço,  e  salvaria  ao  meio  dia  com  vinte  e  nm 
liros. 

Os  combates  entre  as  três  fortalezas  da  barra  e  a  de  Ville- 
Kaignon,  sem  a  intervenção  dos  navios  da  esquadra  revoltada, 
são  diários  e  quasi  a  todas  as  horas  do  dia,  e  como  apenas 
l»roduzem  insignificantes  resultados  apparentec,  não  os  tenho 
mencionado. 

E'  certo  que  a  fortaleza  insurrecta,  combatida  pelas  três  ou- 
tras, com  este  furioso  encarniçamento,  mostra  bastantes  ruínas 
nas  suas  eslrucluras  ligeiras,  taes  como  arjuartelameotose  ou- 
tros edificios  mais  expostos ;  mas  como  a  sua  guarnição  tem  o 
abrigo  de  grandes  subterrâneos  abobadados,  pouco  soffre  com 
os  projecteis  que  a  attingem.  luda  assim,  os  elementos  de 
rombate  e  de  resistência  d'ella  e  das  outras,  permanecem  sem 
nlteração  sensível,  sem  haver  motivo  que  determine  a  reudi- 
Çlo  de  qualquer  d'ellas.  A  grande  maioria  dos  projecteis  cabe 
na  agua,  e  o  enorme  dispêndio  de  munições  tem  sido  qnasi  em 
pura  perda.  O  que  será  necessário,  depois  de  concluída  esia 
lesgraçada  guerra,  e  depois  de  disseminada  a  esmo  em  di- 
versos pontos  d'est3  formosa  bahia,  tão  espantosa 
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de  grandes  massas  de  ferro,  será  refazer  a  hydrographia  do 
porto,  por  causa  da  sensível  alteração  que  deverá  ter  soflrido 
o  relevo  do  seu  fundo  I 

Na  tarde  de  6,  comtudo,  tomaram  estes  combates  uma  nova 
feiçio  mais  grave,  a  qual  accordou  as  justas  preocupações  nos- 
sas e  do  corpo  diplomático.  Estando  Villegaignon  a  ser  batida 
pelo  lado  do  sul  e  sueste,  pelas  de  S.  io3o,  Lage  e  Santa 
Cruz,  veiu  parte  da  sua  guarnição  procurar  abrigo  do  lado  do 
norte,  por  delraz  das  grossas  muralhas.  Foi  então  que  do  Ar- 
senal de  Guerra  começou  um  vivo  fogo  de  fuzilaria,  e  de  me- 
tralhadoras, contra  o  aogulo  noroeste  d*ella,  oode  estava  a  guar- 
nição. Esse  vivo  tiroteio  foi  respondido  pelos  marinheiros,  tam- 
bém com  armas  de  mão,  e  pouco  depois  foi  auxiliado  pelo  de 
metralhadoras  e  canhões  de  tiro  rápido  do  couraçado  Aquidaban, 
não  obstante  estar  este  a  mais  de  3:000  metros  de  distancia. 
Estes  canhões  de  tiro  rápido  do  couraçado,  são  de  calibre  de 
(y^fii^,  e  posto  que  o  seu  tiro  não  possa  em  rigor  ser  con- 
siderado como  um  bombardeamento,  causaram  bastantes  vi- 
climas  na  soldadesca  que  guarnece  os  cães,  nos  muitos  espe- 
ctadores que  diariamente  por  ali  se  agglomeram,  e  mesmo  em 
alguns  pontos  interiores  da  ciJade.  N'essa  tarde,  as  baterias  de" 
Nictheroy  romperam  também  fogo  contra  o  Aquidaban,  para  dis- 
trair as  suas  alteoçóes,  caindo  um  projéctil  sobre  um  dos  tor- 
pedeiros que  estava  perlo  d'elle,  e  que  por  isso  foi  mettido 
a  pique. 

Vou  agora  referir  um  desagradável  e  serio  conflicto  occor- 
rido  ha  dias,  entre  mim  e  o  vice-almirante  Coelho  Netto,  chefe 
do  estado  maior  general  da  armada. 

Logo  que  rebentou  a  revolta,  recebi  a  7  de  setembro  um 
oflBcio  do  cônsul  geral,  communícaudo-me  que,  por  indica- 
ção dos  ministros  da  marinha  e  estrangeiros,  e  achando-se  to- 
dos os  cães  guarnecidos  de  tropa,  para  evitar  duvidas  e  conipli- 
cações,  deveria  todo  o  serviço  de  embarque  e  desembarque  ser 
feito  por  nós  no  Arsenal  de  Marinha. 

Achei  rasoaveis  estas  recommendações,  sobretudo  depois  do 
desastre  em  que  fora  morto  um  marinheiro  italiano,  por  um 
iro  disparado  de  um  cães,  e  a  ellas  me  submetti  de  bom  gra- 
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do.  O  Arsenal  de  Marinha  tem  dois  cães :  um  de  pedra  na  ma- 
ralha da  frente,  virado  a  leste,  outro  de  madeira  do  lado  de 
dentro  e  exposto  ao  norte,  perlo  das  officinas.  O  cães  de  pe- 
dra é  ás  vezes  muito  batido  pela  ondulação  do  largo  e  pela 
mareta  tocada  com  a  viração ;  o  de  madeira,  pelo  maior  abrigo 
qae  offerece,  dá  sempre  accesso  fácil.  Além  d^isto,  como  janto 
á  muralha  de  pedra  poacas  vezes  se  encontra  fundo  suiBciente 
para  a  nossa  lancha  grande,  inconveniente  que  nun':a  se  dá  na 
ponte  de  madeira,  terao-nos  até  agora  servido  indiíTerentemente 
de  qualquer  doestes  pontos  de  desembarque,  sem  reparo  de  pes- 
soa alguma,  e  conforme  as  circumstancias  dB  maré  oa  vento  o 
exigem,  li'  claro  que,  sempre  que  é  possível,  preferimos  des- 
embarcar no  cães  de  pedra,  que  nos  fica  muito  mais  próximo, 
que  o  outro,  da  poria  do  arsenal  para  a  rua. 

Ha  dias  o  patrão  da  nossa  lancha  D.  Carlos^  disse  a  bordo, 
ter  ouvido  a  um  guarda  do  arsenal  que,  d'ali  em  diante,  seria 
prohibido  que  oíliciaes  á  paisana  desembarcassem  na  ponte  das 
oíQcinas.  Como,  porém,  esta  prevenção  era  feita  por  quem  d3o 
tinha  auctoridade  para  a  dar  e  por  quem  não  tinha  catbegoria 
para  a  receber,  nenhuma  importância  lhe  dei.  Queria-me  pa- 
recer que,  tendo  o  accesso  do  Arsenal  de  Marinha  (sem  espe- 
cificação de  cães)  sido  espontaneamente  offerecido  pelo  minis- 
tro da  marinha,  por  intermédio  de  um  ofTicial  da  armada,  e 
pelo  dos  estrangeiros,  pelo  do  seu  oillcial  de  gabinete,  deveria 
qualquer  alteração,  ou  antes  restricção  das  regalias  que  se  no^ 
davam,  chegar  ao  meu  conhecimento  pela  mesma  forma,  por 
via  do  consulado,  ou  mesmo  directamente  por  escripto,  ou  ver- 
balmente por  qualquer  dos  muitos  oíliciaes  de  marinha  de  ser- 
viço, que  eu  encontro  quasi  diariamente  no  arsenal. 

Em  7,  de  manhã,  tendo  eu  necessidade  de  ir  á  cidade,  foi 
desembarcar  na  ponle  das  oílicinas  do  arsenal ;  e  quando  ti- 
nha apenas  posto  um  pé  no  primeiro  degrau  da  escada,  appa- 
rece-me  um  soldado,  bombeiro,  ou  guarda  do  estabelecimen- 
to, querendo  impedir-me  o  desembarque  n^aqnelle  ponto.  Res- 
pondi-lhe  que  nenhum  aviso  prévio  me  fora  feito  a  tal  respeito, 
e  desembarquei,  dirigindo-me  entre  as  ofliciuas  e  estaleiros  de 
construcção  naval,  para  a  esplanada  das  arvores  oude  está  a 
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porta  da  ma.  O  iadividao  que  me  fatiara  seguiu  adiaote  de 
mim  para  avisar  do  occorrilo  os  seus  superiores,  um  dos 
quaes  creio  ser  o  almirante  Netto. 

Quaudo  eu  chegara  jualo  ao  edíBcio  da  inspecção,  jà  perto 
da  porta  de  sabida,  apreseotou-se  ua  minha  freoie  o  vice-al- 
rairanle  Coelho  Netto,  com  o  seu  modo  allivo,  pouco  corlez  e 
nada  hospiluleiro,  e  declarou-nie  que  eu  deveria  saber  que  era 
probibido  desembarcar  no  cães  das  ofUcioas.  Respondi  lhe  que 
o  ignorava,  porque  a  communicação  oíDcial  escnpla,  que  a 
tal  respeito  me  linha  sido  feita,  n3o  designava  qual  dos  cães 
do  arsenal  nos  era  accessivel  e  qual  nos  era  vedado ;  e  que, 
porlactu,  me  havia  servido  até  ali  indistiuclamenle  de  qualquer 
d'elles  conforme  as  circnmstancias.  O  almirante  então,  em  tom 
amda  mais  arrogante,  disse-me,  que  a  parte  do  estabelecimento 
onde  eslava  o  cães  de  madeira  não  podia  ser  considerada 
Arsenal  de  Marinha  (sic);  que,  portanto,  só  no  cães  da  frente 
eu  poderia  desembarcar;  e  accrescentoii  que,  se  eu  desatten- 
desse  esia  indicação  ficaria  sugeito  ás  suaa  consequências  1 1 ! 

S.  Ex.'  não  disse  quaes  essas  consequências  seriam,  mas 
ou  ainda  lhe  repliquei,  que  me  achava  preparado  para  tudo,  e 
<lecÍaroi-lhe  que  me  ia  queixar  d'esla  aífronta  gratuita  feita  á 
minha  pessoa. 

Quizera  eu  ler  explicado  ao  nervoso  olTiãai  general  as  diOi- 
culdades  de  accesso  para  a  nossa  lancha  grande  no  cães  de 
pedra,  e  o  inconveniente  de  ter  ella  de  vir  sempre,  em  tal  hy- 
polhese,  com  outra  embarcação  a  reboque,  mas  não  tive  occa- 
ãião  de  o  fazer,  porque  o  sr.  ajudante  general  da  armada  ja 
me  tinha  virado  as  cosias  e  seguia  para  o  edifício  da  inspec- 
ção t 

Não  posso  deixar  de  cotar  que,  tendo  o  arsenal  um  inspe- 
ctor capitão  de  mar  e  guerra,  vários  ofBciaes  superiores  aju- 
dantes, muitos  outros  detalhados  por  escala  diariamenle  para 
serviço  ali,  por  se  acharem  á  boa  vida  e  sem  navios  em  que 
embarquem,  e  um  numeroso  pessoal  iuferior,  é  triste  e  ridí- 
culo, e  revela  bem  a  intenção  aggressiva  d'esto  extraordinário 
incidente,  que  um  vice-almirante,  chefe  do  estado  maior  da  ar> 
mada  brazileira,  esteja  a  fazer  a  policia  do  estabelecimento  I !  t 


aoJ 


Em  v&ii  do  qae  fica  eiposto  com  a  mais  escrapalosa  ver- 
dade, pedi  immediatameGte  ao  nosso  mioistro  que  exigisse  do 
governo  orna  coodigoa  reparação  (Doe.  G),  e  que  d'elle  oblivesse 
com  argeocia  as  segoinles  explicações : 


i.' 


Quaes  s3o  os  limiies  do  arseoal  de  marinha,  visto  decia- 
sr.  Coelho  Nello  que  as  oflàcioas  não  fazem  parto 


2."  Em  que  trajo  nos  é  permiltido  desembarcar  ali. 

3.'  Sa  é  permiltido  ou  prohibido  que  pessoas  estranhas  ao 
navio,  que  vêem  a  borJo,  du  de  bordo  vão  para  terra,  se  sir- 
vam ão  cães  do  arseual. 

4.'  Em  que  logar  devem  as  nossas  embarcações  a  vapor  fi- 
zer aguada  para  uso  de  suas  machinas,  qnaodo  só  no  cães  de 
madeira  está  a  agua  caualisada,  e  é  ali  que  sempre  ellas  e  as 
dos  ouiros  uavioã  de  guerra  estraogeií-os  a  lêem  feito. 

5.'  FíDalmeolé,  como  hei  de  eu  procurar  o  chefe  das  con- 
slrucções  navaes  — cuja  repanição  se  acha  situada  iia  parte 
desarsenalisada  d'aquelle  estabelecimenlo  naval  —  quando  com 
eile  eu  teolia  que  me  entender  acerca  de  pequenas  obras  que 
ali  temos  lido  entre  mSos  (Doe.  II,  I,  J). 

Como  informação  ofBciosa  tenho  a  dizer,  que  alias  uão  era 
Ulvez  necessário,  que  pessoalmente  tenho  timbrado  em  ser, 
iiúD  EÕ  atlencioso,  mas  o  mais  cortez  que  sei  e  posso  com  as 
auctoridades  do  arsenal.  Visitei,  logo  na  occasião  da  miuba 
chegada,  e  ofRcialmenIe,  o  sr,  vice-almirante  Manuel  Carneiro 
da  Bocha,  então  inspector,  e  visitei  depois  particniarmeote  os 
seus  successores,  conlra-almiranle  Jalio  César  de  Noronha  e 
u  actual,  que  é  capiíão  de  mar  e  guerra.  Os  meus  ofQciaes  e 
as  demais  praças  da  guarnição  do  navio,  que  pelo  arseual  tèem 
transitado,  lèem-se  comportado  sempre  ifreprehensivelmente, 
ou,  pelo  menos,  nSo  me  consta  o  contrario.  N3o  vejo  pois,  poi- 
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mais  qae  escogite,  o  qne  teria  motivado  o  extraordinário  des- 
tempero d'aquelle  official,  qae  parece  deveria  ter  para  occu- 
par  o  seu  espirito,  ontras  bem  mais  graves  preoccapaçoes.  A 
d3o  ser  um  propósito  Qrme  de  nos  ser  desagradável,  sò  encoutro 
por  explicação  o  que  teubo  ouvido  a  vários  oíliciaes  superio- 
res da  marinha  brazileira  :  as  faculdades  mentaes  do  sr.  Netto 
d2o  se  acham  em  um  perfeito  equilibrio  estável.  Ali  ha  qual- 
quer cousa. 

Em  7  entrou  n'este  porto,  vindo  da  Hollanda,  o  grande  cru- 
zador  hollandez  Ruyier,  do  commando  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Hoffoitan,  e  a  canhoneira  italiana  Andrea  Provarias  do 
commando  do  capitjio-tenente  Alberto  Ferro,  vinda  de  Monte- 
videu ;  no  dia  immediato  entrou  o  cruzador  francez  Magon,  do 
commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  De  Barbeyrac  Saint 
Maurice,  vindo  de  Dakar.  Temos  hoje,  portanto,  aqui  cinco  na- 
vios italianos,  dois  francezes,  três  inglezes,  três  americanos, 
um  hollandez,  um  portuguez  e  dois  allemaes. 

São  mais  esperados,  segundo  consta,  um  navio  austríaco, 
um  russo,  um  norueguez,  um  chileno  e  dois  argentinos,  além 
da  nossa  corveta  Affonso  de  Albuquerque. 

Tenho  lido  por  vezes  necessidade  de  dar  protecção  ao  com- 
mercio  marítimo  de  súbditos  portnguezes,  a  qual  não  raro  as- 
sume formas  de  bastante  incomraodo  para  nós,  e  mesmo  de 
algum  dispêndio  de  carvão.  Não  tenho  porém  hesitado  em  dis- 
pensar essa  protecção,  vista  a  impossibilidade  qne  os  inte- 
ressados teriam  para  achar  outro  meio  de  conducção  n'esías 
aguas,  onde,  sem  ella,  poucas  garantias  encontrariam.  Mandei 
por  isso  comboiar^e  rebocar  pela  nossa  lancha  uma  grande  lan- 
cha carregada  de  pho^phoros,  da  enseada  do  Barreto,  junto  á 
Armação,  para  esta  cidade ;  mandei  já  mais  de  uma  vez  rebo- 
car e  comboiar  carregamentos  de  petróleo,  dos  depósitos  al- 
fandegados da  ilha  Sâcca,  junto  á  do  Governador,  para  aqui; 
tenho  mandado  desembarcar  e  fcompanhar  para  terra  carre- 
gamentos de  gado,  vindos  do  Rio  da  Prata,  etc. 

Estas  operações  toem  sempre  sido  realisadas  sob  a  direcção 
de  um  olTicial,  e  occasionam  para  a  nossa  embarcação  a  vapoi 
e  para  os  oíliciaes  um  conisideravel  augmento  de  trabalho» 
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Entretanto,  tenho  entendido  não  dever  eximir-me  a  ellas,  es- 
perando qne  essa  repartição  me  dirá  se  tenho  procedido  bem 
ou  mal,  visto  conto  este  serviço  extraordinário  tem  sido  nm 
dos  fundamentos,  no  qual  baseei  a  indispensável  necessidadi^ 
de  continuar  a  lancha  D.  Carlos  fretada  por  njssa  conta,  como 
será  visto  ahi  nas  actas  do  conselho  administrativo  que  para  n 
4.*  repartição  são  remettidas  regularmente. 

Junto  será  encontrada  a  proclamação  que  o  contra  almiraat*^ 
Jeronymo  Francisco  Gonçalves,  commandante  em  chefe  da  es- 
quadra que  o  governo  mandou  organisar  no  Rio  da  Prata,  di 
rigiu,  ao  assumir  esse  commando,  ás  guarnições  dos  seus  na- 
vios (Doe.  K). 

Essa  esquadra  rompõe-se  dos  cru;:adores  Tiradenles  e  Ba- 
hia (este  ultimo  em  máu  estado  e  que  não  poderá  em  breve 
emprehender  viagem)  e  de  dois  navios  mercantes  armados  en> 
guerra,  Santos  b  Desterro.  A  proclamação,  posto  que  redigida 
com  certa  elegância,  não  tem  grande  valor,  porque  não  encerra 
programma  de  operações  nem  revela  os  intuitos  do  go- 
verno. 

Além  disso,  ouço  dizer  que  este  ofTicial,  que  estava  refor- 
mado ha  muitos  annos,  e  que  não  tem  já  o  vigor  physico  para 
grandes  emprezas,  não  tem  também,  pelas  suas  qualidades  mo- 
raes  e  sociaes,  aqiielle  prestigio  e  brilho  que  é  indispeosaveí 
para  operações  de  guerra  temerárias  e  aventurosas  como  aquel 
las  que  provavelmente  tèem  de  lhe  ser  commettidas.  Além 
d'isso,  sei  q'ie  elle  tem  luctado  com  grande  falta  de  meios  pe 
caniarios  para  organisar  os  seus  navios,  e  para  adquirir  todo 
o  material  com  que  elles  têem  de  ser  municiados.  Temse  dito 
que  o  governo  argentino  leria  cedido  ao  brazileiro,  para  fazer 
parle  d'esta  esquadra,  um  grande  cruzador  e  barcos  torpedei- 
ros, mas  tal  boato  não  me  merece  grande  credito. 

0.>  bombardeamentos  das  fortalezas  da  barra  contra  a  de 
Villegaignon  repetem-se  todos  os  dias,  figurando  ultimamente 
n'elles  mais  o  tiroteio  de  armas  de  mão  e  metralhadoras,  eu* 
tre  a  fortaleza  rebelde  e  o  arsenal  de  guerra.  N'estes  tiroteios 
figurou  mais  de  uma  vez  o  couraçado  Aquidaban,  uma  oa  on- 
tra  lancha  ou  torpedeiro,  e  por  ultimo  também  a  corveta  Tra- 
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jano,  que  para  isso  veia  tomar  ancoradouro  entre  Villegaígnon 
e  a  ilha  dos  Ratos. 

Ora  como  estes  tiroteios  nem  sempre  sao  feitos  conscien- 
ciosamente, e  como  é  mesmo  diíQcil  limitalos  rigorosamente 
ao  arsenal  de  guerra,  que  está  cercado  de  perto  por  muitos 
outros  edificios,  comprehende-se  qne  muitas  balas  perdidas 
têem  cabido  em  vários  pontos  da  cidede  e  ferido  e  morto  bas^ 
tantes  indíviduos  desprevenidos  e  inoífensivos. 

Por  veze^  também,  como  os  cães  estão  guarnecidos  de  tro- 
pas, estas  tomam  parte  no  combate  atirando  para  os  navios  e 
lanchas  que  aggridem  o  arsenal;  estes  responc!em,  e  assim  so 
generalisa  terrivelmente  o  tiroleío  ao  longo  de  uma  grande  ex- 
tensão marginal.  Em  uma  das  ultimas  manhãs  chegou  a  ser 
ferido  um  marinheiro  da  marinha  italiana,  pertencente  a  uma 
embarcação  das  compras. 

Em  vista  do  eiíposto,  o  almiranle  Magnaghi  convidou  os  de- 
mais commaodaotes  de  forças  estrangeiras,  para  uma  reunião 
a  bordo  do  Etna,  no  dia  9,  recebendo  além  d'isso  indicação 
DO  mesmo  sentido  o  ministro  da  Grã-Bretanha  (Doe.  L,  M, 
e  N).  Esta  reunião,  á  qual  assistia  já  o  commandante  do  na- 
vio hollandez  Rayter,  mas  a  que,  por  coherencia  cora  o  sou 
anterior  procedimento  em  idêntico  assumpto,  não  assistiu  o 
commandante  superior  allemâo,  foi  muiio  demorada  e  díílicií 
pela  gravidade  do  assumpto. 

E'  certo  que  o  almirante  Mello  se  compromettera  para  com- 
nosco  a  não  tentar  expeiições  contra  a  cidade,  salvo  para  S3 
defender  de  um  ataque.  K*  certo  igualmente,  que  nós  o  inti- 
mámos a  que  não  bombardeasse  a  cidade,  sob  pena  de  nos 
vermos  na  necessidade  de  lh'o  impedirmos  pela  força.  Por 
outro  lado,  não  é  menos  certo  que  o  tiroteio  de  armas  ligei 
ras,  não  podendo  em  rigor  ser  considerado  como  bombardea. 
mento,  nem  por  isso  deixa  de  incommodar  muito  a  população 
pacifica.  A  questão  toia  em  discussão  residia,  pois,  em  saber 
de  que  lado  partiam  as  provocações,  para  decidirmos  se  pode- 
ríamos ou  não  intimar  o  almirante  Mello  a  qne  cessasse  o  seu 
fogo.  Depois  de  muilas  considerações  fícou  assenta  lo  que  so 
telegraphasse  ao  ministro  inglez. . .  qm  era  nossa  opinião  que 
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o  fzgo  das  tropas  inexperientes  do  governo,  espalhadas  pelos  ca&, 
era  um  pretexto  dado  aos  navios  e  á  fortaleza  de  Villegaignbn 
para  atirarem  também;  mas  que,  entretanto,  não  achávamos  ra- 
soavel  que  se  dissesse  isto  ao  almirante  Mello,  sem  que  podesse- 
mos  assegural'0  de  que  tal  fogo  se  não  repetiria  (Doe.  O). 

UUimameDte  o  almiraate  Mello  mandou  tomar  posse  da  pe- 
quena ilha  dos  Ratos,  muito  próximo  da  das  Cobras,  na  qual 
se  acha  o  soberbo  edificio  destinado  a  aquartelamento  e  repar- 
tição dà  fiscalisaçSo  marítima,  que  ainda  n3o  chegou  a  servir 
para  osse  fim.  Na  sua  elevada  torre  estiveram  no  sabbado  vá- 
rios soldados  do  batalhão  naval  fazendo  fogo  para  a  terra,  e 
provocando  um  terrível  tiroteio  de  todos  os  cães  da  cidade. 
Este  novo  elemento  de  lucta  vem  complicar  bastante  a  situa- 
ção. 

Diz-se  em  terra  que  o  governo  continua  a  contar  com  noves 
elementos  de  resistência  para  debellar  a  revolta ;  e  que  esta 
será  suilocada  até  15  do  corrente.  Em  vista,  porém,  de  estar 
à  porta  esfa  data,  e  de  nada  de  positivo  ser  conhecido  de 
taes  providencias  de  força,  é  licito  duvidar  de  taes  boatos. 

Um  gracde  floriauista,  meu  amigo  e  nosso  patriíio/anirmou- 
me  ha  dias,  que  a  divisão  naval  do  sul  teria  já  em.prehendido 
viagem  para  o  norte,  que  teria  meliido  a  pique  o  cruzador 
Bepuhlka,  retomado  Sanla  Calhariíia  e  re."-tabelec!do  ali  o  go 
verno  lejzal,  e  qne  n'esse  confliclo  teríam  sido  mortos  o  capi- 
tão de  mar  e  guerra  Loreoa,  chefe  do  governo  provisório,  e  o 
capilão-tenente  Lara,  que  commandava  o  navio  afundado.  Di- 
zem outros,  e  repetem  o  os  periódicos,  que  o  navio  revolucio- 
nário Palias  naufragou  na  barra  de  Ilajahy.  Dizem  ainda  outros 
menos  propensos  aos  enlhusiasmos  pela  causa  do  governo,  que 
é  falia  a  noticia  do  naufrágio  do  Palias,  e  que  foi  a  canhoneira 
Lamego,  fiel  ao  governo,  e  que  cruzava  perlo  da  ilha  Grande, 
que  teria  naufragado.  A  verdade  era  tudo  isto  é  impossivel 
apurar-se,  visto  estarem  os  telegraphos  só  francos  ao  publico 
para  meras  noticias  banaes. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama  continua  a  ser  insistente- 
mente provocado  pelo  governo  em  todos  os  actos  mais  insi- 
gnificantes. Depois  do  licenceamento    ícs 
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naval,  recommeodado  a  elle  pelo  miaistro/  da  marinha,  mas 
que  nao  chegoa  a  realisar-se  senão  parcialmente,  e  qae  dea 
logar  a  uma  nota  official  notável  do  almirante,  qae  eu  para 
ahi  enviei  em  devido  tempo,  tem  o  governo  diligenciado  por 
todos  os  meios  subtrahir  os  alumnos  á  acção  do  director, 
talvez  para  jasti&car  depois  a  exoneração  d'este.  Dois  dos 
alumnos  sao  filbos  do  director  geral  do  ministério  da  mari- 
nha;  e  ha  dias  foi  este  funccionario  ameaçado  de  demissão 
caso  seus  filhos  não  sahissem  da  escola.  Os  rapazes  não  que- 
riam deixar  o  estabelecimento,  e  só  o  fizeram,  depois  de  ener- 
gicamente aconselhados  pelo  almirante  n'esse  sentido,  para 
não  comprometterem  a  posição  e  tranquillidade  de  seu  pae. 

Cabe  aqui  dizer,  que  uma  grande  parte  dos  alumnos,  que  o 
governo  tem  conseguido  por  este  e  outros  processos  arrancar 
á  jnrisdicçã )  do  almirante,  têem  ido  servir  na  esquadra  revol- 
tada, como  aliás  o  almirante  Saldanha  da  Gama  previra. 

Mais :  no  principio  do  corrente  mez  mandou  o  almirante 
Saldanha  ao  mioistro  da  marinha  as  requisições  ordinárias 
para  fornecimento  da  Escola,  e  entre  ellas  a  de  trinta  tone- 
ladas de  carvão  para  o  mez.  O  almirante  Coelho  Netto,  que 
è  quem  se  arrogou  attribuições  para  despachar  este  expedien- 
te, pediu  explicações  sobre  a  applicação  doesse  combustível ; 
respondendo  o  director  da  Escola  que  era  para  as  cosinhas  da 
Escola  e  Hospital  de  Marinha,  gazometros,  lanchas  a  vapor  do 
serviço  das  duas  ilhas,  das  Enxadas  e  das  Cobras,  de  Paque- 
tá,  barca  d'agua,  etc.  O  almirante  Netto  despachou  então  que 
bastariam  quinze  toneladas,  e  o  almirante  Saldanha  replicou, 
que  podia  a  Secretaria  guardar  a  requisição,  porque  elle  não 
acceitaria  carvão  algum,  e  pagaria  á  sua  própria  custa  todo  o 
que  fosse  necessário. 

Ainda  mais :  ha  quatro  dias,  no  principio  da  noite,  dirigiram- 
se  para  a  ilha  das  Cobras  duas  lanchas  suspeitas,  qae  pare- 
ciam vir  atacal-a,  mas  sendo  logo  prevenido  o  almirante  Sal- 
danha da  Gama,  que  appareceu  immediatamente,  foram  ellas 
repellidas,  estabelecendo-se  entre  ellas  e  a  ilha  um  vivo  fogo 
de  fuzilaria  durante  perto  de  meia  hora. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama  continaa  a  gosar,  entre  to- 
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dos  os  commandanles  de  forças  naTaes  eslrangeiras,  da  maior 
coDsideraç3o,  maoteodo  nós  com  elle  n^o  só  relações  de  boa 
convivência  official,  mas  mesmo  de  amisade,  pelas  snas  provas 
de  afTecto. 

Ha  dias  collocon  o  governo  fora  da  barra  uma  embarcaçãc 
sua  a  vapor,  para  registar  os  navios  que  "iilram  e  sahem.  Di- 
ríi,  aotes  de  ir  mais  ioDge,  que  este  bnivo  veia  de  Santos,  o 
sob  a  bandeira  iogleza,  para  sua  g^raoiia  durante  a  viagem. 
O  edital  da  alfandega  que  trata  d'este  assumpto,  e  que  vem 
publicado  no  Diário  officiat,  diz  o  seguinte  ; 

tPela  inspectoria  da  alfandega  se  decima  qne  por  ordem  su- 
prrior.  as  tisilas  de  entrada  e  takida  [(ío*  navio-t  v  vapores  que 
dcmafídam  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  são  feitas  fora  da  barra 
ptlos  empregados  doesse  serviço. 

'Alfandega  do  Bio  de  Janeiro,  11  de  Novembro  de  1893. 

tO  ivspector,  t Alexandre  A.  /(.  Sattamini' 


Dizem  porém  outras  pessoas,  que  esíe  navio  anda  fura  da 
barra  exercendo  outra  espécie  de  fiscalisação  mais  rigorosa  so- 
bre os  navios  que  entram  e  saem,  fazeniio  desembarcar  passa- 
geiros que  lenham  relações  com  .os  revoltosos,  etc. 

Foi  em  8  do  corrente  recebida  aqui  a  bordo  mna  carti  bdo- 
nyma,  na  qual  se  diz  ter  o  pessoal  do  referido  fapor  feilo  de- 
sembarcar, de  um  navio  que  entrava  do  Norie,  uin  individuo 
que  vinha  para  a  esquadra  e  era  portador  de  grande  corres- 
pondência para  o  almirante.  Diz  mais  a  dita  carta  que,  junto 
ao  morro  da  Viuva,  isto  é,  no  Botafogo,  está  o  governo  artil- 
hando e  preparando  o  rebocador  Fernando  Lobo  para  o  mesmo 
serviço. 

Em  vista  de  taes  desconfianças  já  um^  L'aDliontiíra  iogleza 
teve  ha  dias  que  sahir  para  fazer  entrar,  sem  que  fosse  mo- 
Ifstado,  o  paqoele  Aí/c.  E  o  mesmo  fez  uma  das  canhoneiras 
italianas  por  causa  de  ura  navio  da  sua  nação.  Esperamos  to- 
dos que,  caso  mesmo  o  governo  tenha  lido  intenções  violentas. 
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desistirá  d'eilas,  quando  souber  que  não  estamos  dispostos  a 
tolerar-lh'as. 

Disseme  ha  dias  o  ex-miaistro  das  relações  exteriores,  Car- 
los de  Carvalho,  que  esta  guerra  deveria  acabar  até  15  do  cor- 
rente. Em  vista  porém  de  estarmos  hoje  na  véspera  d*esse  dia, 
e  de  nenhuns  preparativos  importantes  serem  vistos  pelo  pu- 
blico, não  posso  acreditar  que  assim  seja. 

Nunca  tenho  mandado  com  estes  relatórios  jornaes  d'aqui 
com  descripções  dos  acontecimentos  que  se  referem  a  esta 
desgraçada  lucta.  Tenho-me  apenas  limitado  a  enviar  um  ou  ou- 
tro documento  oflBcial  de  valor,  que  apparece  impresso,  e  que 
sem  isso  eu  u3o  teria  talvez  meio  de  conhecer.  Os  periódicos 
que  ainda  vêem  a  luz  da  publicidade,  taes  como  Ò  Paiz^  O 
Tempo,  Diário  de  Noticias  e  alguns  outros,  são  por  tal  forma 
eivados  da  pecha  de  facciosismo  e  de  paixão,  e  proferem  tão 
descaradamente  tão  insignes  falsidades,  que  não  merecem  a 
mais  ténue  sombra  de  credito. 

Um  periódico  bi-semanal,  chamado  o  Apostolo,  folha  cleri- 
cal e  bem  conceituada,  e  que  tem  publicado  vários  artigos  de 
severíssima  crítica  contra  as  flagrantes  contradicções  d' O  Paiz  , 
e  contra  as  suas  malévolas  calumnias  contra  o  pessoal  da  es- 
quadra e  os  seus  actos,  acaba  ha  dias  de  ser  suspenso,  sendo 
os  escriptorios  da  redacção  invadidos  por  pessoal  policial  ávido 
de  encontrar  papeis  de  importância. 

Nada  mais  por  hoje,  porque  vae  fechar  a  mala. 

• 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho. 
Capitão  de  fragata. 
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I>ocumeato  A. 


Rota  dos  commandanteg  soperlores 
ao  almirante  Mello,  sobre  ilolenclas  de  subordinados  sens 

contra  o  commercio  neutro 


Les  GommandaDis  supérieurs  des  forces  Navales  EtraDgères 
à  Mr.  le  Contre-amiral  de  Mello. 

Les  ComiDandants  supéríears  des  forces  Navaies  de  FAlle- 
magne,  de  TÂngleterre,  des  Etats-Ucis  de  rAméríqae,  de  ia 
Ffance,  de  lllalie  et  du  Portugal,  reunis  à  bord  de  VEina, 
ODt  constate  que,  malgré  les  ordres  que  rÂmiral  de  Mello  a 
donné  à  ses  dependants,  des  actes  ont  été  perpetres  de  la  pari 
des  forces  brésilieones  insurgées  pour  empécher  les  transa- 
ctions  commerciales  dans  la  rade  et  le  port  de  Rio  de  Janeiro. 

Le  bateau  portugais  V Alice  a  été  sommé  de  changer  de 
mouillage  avec  la  menace  de  s'emparer  de  son  chargement, 
lorsquMl  se  trouveraít  sur  les  chalands. 

Les  marchandises  ont  été  prises,  par  ordre  du  capitaine  de 
vaisseau  Elieser  Coutinho  Tavares,  sur  les  chalands  servant  au 
bateau  allemand  Santos,  et  n'ont  été  festituées  qu'après  les 
sommations  du  commaudant  supérieur  des  forces  navales  alie- 
mandes. 

A  cause  de  ces  faits  et  des  apprehensions  qui  en  résultent 
le  commerce  de  toutes  les  nations  souffre,  depuis  longtemps, 
diréctement  ou  indiréctement. 

Cet  état  de  choses  étant  contraire  aux  legitimes  intérèts 
que  les  commacdants  supérieurs  des  forces  navales  ont  la  mis- 
sion  de.faire  respecter,  ils  ont  pris  à  Tunaoimité  les  snivantes 
délíbérations,  qulls  portent  á  la  connaissance  de  Mr.  le  Contre- 
amirâl  de  Mello. 

1.^  lis  ne  reconnaissent  aux  forces  insurgées  le  droit  d^en- 
traver,  en  quoique  ce  soit,  les  opérations  commerciales  dans 
la  rade  de  Rio  de  Janeiro,  opérations  qui  doivent  pouvoír 
s'accomplir  librement  partout,  sauf  dans  les  zones  effecti- 
vement  battues  par  les  batteries  des  fortiâcations  de  terre. 
Par  conséquent  ils  ont  décidé  de  proteger  la  marchandíse,  non 
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senlement  à  bord  des  navires  Datiooaux  on  qni  se  mettent 
soas  lenr  protection,  mais  aussi  sur  ies  chalands,  barqnes  et 
auires  moyeDS  de  traosporl  marilioie,  qaelque  soit  la  nationa- 
líté  à  laquelle  ils  appartieDneQt,  pourva  qu'ils  soieDl  employés 
par  ces  mémes  navires  dans  des  opérations  da  commerce. 

2.®  Afln  d'éviter  toale  conteslalion  ces  moyens  de  Iransport 
ou  lears  remorqaeurs  porteront  à  l'avant  le  paviilon  de  ia  na- 
tion  soas  la  sauvegarde  de  laquelle  ils  se  trouvenl. 

3.^  Les  Commaodants  ces  forces  navales  étrangères  espè- 
rent  fermement  qne  ces  mesures  évileront  le  relour  dMnci- 
deots  facheux,  qu'ils  se  verraient  dans  Ia  necessite  de  ré- 
prímer. 

Le  6  Novembre  4893,  à  bord  du  croiseur  ilalien  Etna,  en 
rade  de  Rio  de  Janeiro. 

Le  commandant  de  VArkona 

et  des  forces  navales  allemandes, 

Hofmeyer,  capitaine  de  corvelte. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du   Charleston 
et  des  forces  navales  des  Etats  Unis  de  TAmérique 
Henry  Picking,  capitaine  de  vaisseau 

Le  cotimandant  du  Sirius 
et  des  forces  navales  britanniques, 
W.  HL  Lang. 

Le  contre-amiral  commandant  en  chef 

la  division  navale  de  TAtlantique, 

A,  de  Libran. 

Le  commandant  des  forces  navales  italiennes, 

6.  B.  Magnaghi. 

Pour  copie  conforme. 

Le  contre-amiral 
commandant  les  forces  navales  italiennes 
6.  B.  Magnaghi. 


Dooumemto  B 


MoU  ia  almirante  Kagmtgbl  ao  comniandsiite  da  <'Hliidello» 
conunanlcando  a  resposta  rerbal  do  almiraate  Hello 

Uio  de  Jaoeiro  le  6  Novembre  1893. 

Le  CoQlre-aaiíral  Magnagbi,  Commaadant  ea  chef  ta  Divi- 
sioD  Navale  Italieone  eu  Amérique,  à  M.  le  Commandani  de 
Castilbo,  CommaDdaal  en  cbefe  des  Forces  Navales  Porlugai- 
ses. 

J'ai  rboaneur  de  vous  remellre  copie  de  la  uole  pour  le 
CoDtre-amiral  de  Mello,  redigée  ce  matin  daos  iiotre  rêuuioD. 

L'flfficier  qui  a  réoiis  cetie  communication  ã  bord  de  1 .4^- 
daban  rapporto  que  TAmiral  après  avoir  lu  la  uole  à  baule 
voix  en  sa  préseuce  a  dit : 

Je  repondrai  en  écrit  dematn  aux  Commandatils. 

Et  i1  a  ajoulé  laissaut  paraitre  quelque  excitatioa :  Le  fail 
eíf  que  je  suis  le  souverain  dam  ce  port.  Je  sais  pnH  á  loules  (es 
cotiséquences  car  je  suis  effectivement  le  souverain  dans  ce  port 
nalional. 

Er.  tandis  (]u'il  avait  reçu  assez  courioisemeot  moo  ofQcier, 
ii  la  coDgedié  polimeot,  mais  froidement. 

Agréez  M.  le  CommaDdaDt  Tassurauce  de  ma  baule  consi- 
dóration. 


Le  Cúulre-amiral, 
G.  B.  Magnaghi. 


DOCCUEMOS 


Documento   O 


Of&cio  do  commandãnte  da  «Hlndello»  ao  ministro  de  Portognl 

acerca  de  m  noio  iDsnlto  feito 

a  Qma  lancba  do  sen  navio  por  tropa  de  terra 


W.""»  e  Êx.""*  Sr. 
N.'  li 5. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.',  para  os  con- 
venienles  fius,  a  copia  da  nota  que  bontem  foi  dirigida  peia 
reDDÍlIo  dos  cominaadaDles  de  Torças  navaes  estrangeiras  ao 
contra- almíranle  Custodio  de  \felIo,  e  a  que  o  contra-almiraute 
Maguaghi,  nosso  presidente,  me  dirigiu,  dando-nie  conta  da 
resposta  verbal  dada  logo  ao  seu  ajudante,  portador  da  nossa 
nota.  Logo  que  tenha  chegado  á  minha  mão  a  sua  resposta 
escrípta,  communicala-hei  egualmente  a  V.  Ei.* 

Honlem  fui  avisado  pelos  almirantes  Custodio  de  Mello  e 
Saldanha  da  Gama,  de  que  o  governo  preparava  três  lanchas 
com  bandeira  porlugueza,  para  levarem  munições  para  as  for- 
talezas  da  barra,  e  torpedos  para  atacar  a  esquadra  revoltosa. 
AfSrmaTam  mais,  que  a  primeira  d'estas  lanchas  passara  inco- 
lame  da  Gamboa  para  a  babia  do  Botafogo,  onde  devia  receber 
a  sDa  carga. 

Mandei  immediatamente  ãquella  bahia  a  nossa  lancba  a  va- 
por e  um  escaler  armado  em  guerra,  com  um  ofUcial,  com  or- 
dem de  aprisionar  a  dita  lancba  suspeita  e  trazei  a  para  esta 
corveta,  caso  fosse  verdade  que  ella  ainda  tivesse  a  nossa  ban- 
deira. Como  porém  esta  condição  essencial  se  não  verificasse, 
dSo  foi  possível  realisar  a  captura  n^aquellas  aguas,  únicas  ter- 
ritoriaes  em  que  o  governo  ainda  tem  domínio. 

No  regresso  para  bordo,  perto  das  5  horas  da  tarde,  foram 
as  nossas  embarcações  atacadas  por  fogo  de  fuzilaria  da  praia 
da  Gloria,  o  que  constitue  mais  um  grave  attentado  contra  a 
DOssa  bandeira,  além  do  uso  illegitimo  d'ella  em  embarcações 
destinadas  a  operações  de  guerra,  por  parte  do  governo  contra 
a  esquadra  revoltosa.  Supponbo  pois,  que  V.  Ex.*  uao  deiíará 
de  representar  energicamente  contra  estes  dois  abusos. 

A  segunda  lancba  suspeita  era  a  Cármen,  qae  está  ao  ser- 
viço da  Empreza  Iasul<ina  de  Navegação,  e  que  hontem  fora  á 
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bahia  Tisilar  de  sabida  o  vapor  nacioDal  Paiimular,  qae  sahiu 
para  New- York.  O  couraçado  Ãqutdaban  fez  fogo  sobre  ella, 
mas  tei]do*se  ella  refogiado  á  sombra  (l'esta  corveta,  perse- 
guida pelo  capitão  de  mar  e  guerra  E.  G.  Tavares,  em  oatra 
l-iíicbi  a  vapor,  o  qual  veiu  a  meu  bordo  reclamal-a,  consegoi 
arraDcal-a  das  suas  m3os  e  libertat-a,  por  me  couveocer  de  que 
Dão  havia  motivo  para  suspeitas. 

A  terceira  lancha  era  a  S.  Rogue,  que  faz  serviço  á  Mala 
Real  Portugueza,  mas  cujos  papeis  estavam  em  completo  des- 
accordo  com  a  sua  idealidade,  como  me  foi  provado  pelo  almi- 
ratile  Saldanha  da  Gama,  o  que  coostitue,  a  meu  ver,  e  impar- 
cialmeole,  siiQJciente  molivo  para  suspeita.  Essa  lancha,  aotes 
me.^mo  de  ser  abordada  pela  dos  revoltosos  que  a  capturou, 
linha  jà  arriado  a  bandeira  porlugueza,  que  talvez  aio  tivesse 
direito  de  usar. 

Sobre  estes  assumptos  tive  a  boura  de  telegrapliar  boje 
mesmo  a  V.  Es.* 

Oeas  guarde  a  V.  Ei.*  — Bordo  da  corveta  MindeUo,  surta 
na  babia  do  Rio  de  Jaueiro,  ao  uorle  da  ilba  daí  Eusadas,  7  de 
novembro  de  18&3. 

1IL"°  e  Es.""  Sr.  CoDselheiro  Conde  de  Paço  d'Arcos,  mi- 
nistro de  Portugal. 

O  commandanle,  Augmlo  de  Castilho, 
Capiliio  de  fragata. 


Dooumento  T> 

liota  do  mlDistro  de  Portugal  ao  comm andante  da  «Kindello» 
sobre  o  novo  locldento  da  lancha 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  8 
de  novembro  de  1893. 

lU^'  e  Ex.""  Sr. 

Recebi  o  seu  ofBcio  sobre  o  novo  conflicto,  que  com  a  nossa 
bandeira  foi  promovido,  pelas  forças  do  governo  brazileiro 
gnarneceudo  o  cães  da  Gloria. 


n 
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Passo  as  soas  m3o3  as  coptas  das  aolas  que  dirijo  ao  MU 
QJslro  do  Exterior,  ao  qaal  não  vou  ea  próprio  apreseatal-as, 
porque  me  acho  iQcommodado  de  sande.  Não  abandono  po- 
rém a  questão,  que  ainda  espero  será  resolyida  de  forma  que 
Dão  nos  seja  desagradável. 

Deus  Guarde  a  V.  Es.»  — 111.""  e  Ex.""  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  comoiandanle  da  corveta  portugaeza 


Docnmento  K 

Hota  ao  mlolstro  4e  PortDgal  lostando  com  o  goveroo  bmileiro 

pela  resposta  pedlds  sobre 

o  primeiro  iocldenU  com  a  lancha  tia  «Hlodello» 


Legação  de  Portugal  no  Brazil,  Petrópolis,  7  de  novembro 

de  i8d'ò. 

N.»  87. 

O  abaiso  assigoado,  Enviado  Extraordinário  e  Miuistro  Ple- 
nipotenciário de  Fortngal,  tem  a  honra  de  lembrar  a  S.  Es.' 
o  Sr.  Dr.  Cassiano  do  Nascimento,  Ministro  das  Bela^Ses  Ei- 
lerioros  da  Republica  dos  Eslados-Unidos  do  Brazil,  que  no 
dia  i  do  corrente  apresentou  a  S.  Ex."  uma  nota  pedindo  re- 
paração da  oíTensa  que  as  forças  militares  do  governo  haviam 
feito  no  dia  anterior  à  bandeira  portogneza,  atirando  dos  pos- 
tos armados  no  trapiche  Damião  e  Moinho  FInminense,  duas 
descargas  de  fuzilaria  sohre  uma  embarcação  da  corveta  Afín- 
detio,  com  bandeira  e  flamala  arvoradas  e  conduzindo  um  oíQ- 
cial. 

Na  occasião  em  que  apresentou  essa  nota,  S.  Ex.*  o  Sr.  Mi- 
nistro assegurou-lhe  verbalmente,  tque  a  mais  completa  repa- 
ração seria  dada  com  brevidade,  porque  o  governo  brazileiro 
não  permitiia  que  os  seus  subalternos,  ainda  mesmo  por  igno- 
rância, praticassem  actos  de  desacato  para  com  uma  nação 
amigai. 
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Gomtado,  sao  já  passados  cídco  dias  sobre  a  apreseDtaç3o 
da  referida  nota,  e  em  vez  de  reparação  condigna  pela  affronta, 
o  abaixo  assigoado  só  recebeu  uma  nota  de  S.  Ex.*  em  que  se 
diz  «que  o  caso  fora  entregue  ao  ministério  da  guerra  para 
informar». 

N3o  parece  ao  abaixo  assignado,  que  em  assumpto  de  tal 
gravidade  seja  justificável  esta  demora  na  reparação  própria,  e 
menos  ainda,  que  em  vista  da  sua  nota  acompanhada  e  com- 
provada com  a  representação  do  commandanle  e  parlicipaçSo 
do  respectivo  official,  sejam  ainda  necessárias  outras  informa- 
ções, que  só  podem  servir  para  dilatar  o  acto  da  reparação 
que  é  devida  á  nação  que  represento,  ou  diminuir  o  alcance 
politico  da  mesma  reparação. 

O  abaixo  assignado  confia  na  lealdade  do  governo  brazileiro, 
que  se  apressará  a  resolver  este  assumpto  na  forma  devida,  e 
no  entretanto  apresenta  a  S.  Ex.*  o  Sr.  Ministro  das  Relações 
Exteriores  os  testemunhos  da  maior  consideração. 

Ao  Sr.  Dr.  Alexandre  Cassiano  do  Nascimento,  Ministro  das 
Relações  Exteriores. 

Conde  de  Poço  d' Arcos. 
Está  conforme. 

Legação  de  Portugal  no  Brâzil,  8  de  novembro  de  1893. 

Garcia  da  Rosa. 


Doeumento   F 


Nota  do  ministro  de  Portugal  ao  governo  brazileiro 

pedindo  reparaçfto 
pelo  noTO  InsDlto  feito  a  nma  lancba  da  «Mlndello» 


Legação  de  Portugal  no  Brazil,  Petropoliis,  8  de  novembro 
de  1893. 

N.*  88. 

O  abaixo  assignado  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  Portugal,  mais  uma  vez,  e  com  grande  senti- 
mento, tem  a  honra  de  dirigirse  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Ministro  das 


J 
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Relações  Exteriores  do  Brazil,  para  representar  sobre  factos 
que  s3o  offensivos  á  bandeira  da  saa  Nação,  solicitando  enér- 
gicas providencias  que  os  evitem  e  exigindo  dos  mesmos  a  re- 
paração devida. 

Antehontem,  6  do  corrente,  teve  noticia  o  commandante  da 
corveta  Mtndtllo,  que  uma  lancha  arvorando  illegalmente  a  ban- 
deira portugufza,  passara  da  Gamboa  para  a  bahia  de  Botafogo 
conduzindo,  ao  que  lhe  afDrroaram,  munições  de  guerra  para 
as  fortalezas  do  governo.  O  commandante,  no  uso  incontestável 
do  pleno  direito  de  fiscalisação  á  sua  bandeira  nacional,  man- 
dou immediatamente  uma  lancha  a  vapor  e  um  escaler  — ar- 
madas estas  embarcações  em  guerra,  com  oíQciaes,  e  bandeira 
e  flâmula  arvoradas  —  para  aprisionar  a  dita  lancha,  a  ser  ver* 
dade  que  se  acobertasse  com  a  bandeira  portugueza,  o  que  não 
houve  occasião  de  verificar-se.  No  regresso  para  bordo,  ás  S 
horas  da  tarde,  foram  as  embarcações  da  corveta  atacadas 
por  seguido  fogo  de  fuzilaria,  que  lhe  foi  feito  da  praia,  ou 
cães  da  Gloria,  pelas  forças  militares  do  governo  da  Republica. 

Abstrahindo  raesmo  do  caso — que  aliás  não  está  pro- 
vado—d'uma  lan:ha  do  serviço  do  governo  arvorar  indevi- 
damente a  bandeira  portugueza,  resta  o  facto  inaudito  e  inqua 
lificavel  de  um  posto  militar  do  governo  legal  ler  feito  fogo  so- 
bre embarcações  de  guerra  poriuguezas,  com  perfeito  conhe- 
cimento da  ofifensa  que  se  praticava  á  luz  do  dia  sobre  a  ban- 
heira d'uma  nação  amiga  e  alliada,  completamente  neutral  na 
lucta  intestina  do  Brazil,  lucta  que  não  justifica  nem  desculpa 
este  attentado  ao  direito  internacional. 

O  abaixo  assignado,  forte  com  o  seu  direito  de  represen- 
tante de  Portugal,  protesta  em  nome  do  seu  governo  contra  o 
facto  citado,  do  qual  pede  reparação  condigna  e  breve  como 
lhe  é  devida. 

Aproveitando  esta  occasião  faz  lembrar  que  ainda  espera 
resposta  e  reparação  de  um  egual  caso,  e  tem  a  honra  de 
apresentar  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Ministro  os  testemunhos  da  maior 
consideração. 

Ao  sr.  dr.  Alexandre  Cassiano  do  Nascimento,  Ministro  das 
Relações  Exteriores. 

Conde  de  Paço  d^ Arcos. 
Está  conforme. 

Legação  de  Portugal  no  Brazil,  8  de  novembro  de  1803. 

Garcia  da  Rosa. 
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Documento  Gr 


Offlcio  do  commandante  da  «Hindello»  ao  ministro  de  Portigal 

acerca  de  nma  desattençao 
elle  próprio  feita  no  Arsenal  da  Marinlia 


III  mo  Ex.nio  Sr. 

E'  mais  um  conflicto  desagradável  qae  vou  ter  a  honra  de 
narrar  boje  a  v.  ex.'  pedindo-lhe  providencias:  d'esia  vez  fi- 
guram n'elle  a  primeira  auctoridade  da  corporação  da  armada 
brazíieira  e  eu. 

Logo  depois  de  ter  rebentado  a  actual  revolta,  recebi  a  7  de 
setembro  um  oflicio  do  Consulado  Geral  de  Portugal,  em  que 
o  encarreirado  d'aquella  repartiç5o  me  participava  que,  por  pe- 
dido feito  em  nome  dos  srs.  ministros  da  marinha  e  dos  es- 
trangeiros, e  achandose  todos  os  cães  guarnecidos  de  tropa, 
para  evitar  duvidas  e  c:mplicações,  deveria  todo  o  serviço  de 
embarque  e  desembarque  ser  feito  por  este  navio  no  Arsenal  de 
Marinha, 

Achei  perfeitamente  sensatas  e  rasoaveis  taes  recommenda- 
ções,  mormente  depois  do  lamentável  incidente  occorrido  no 
cães  de  Pharoux  com  um  marinheiro  italiano,  e  a  ellas  me 
conformei  sem  a  mais  pequena  dificuldade. 

O  Arsenal  de  Marinha  tem  dois  cães  —  um  de  pedra  na  mu- 
ralha da  frente  que  olha  a  teste,  e  outro  de  madeira  na  parto 
interior,  virado  ao  norte  e  junto  ás  offlcínas.  O  primeiro  des- 
tes cães  é  por  vezes  muito  incommodameute  batido  pelo  vento 
e  pela  ondulação;  emquanto  o  outro,  que  fica  mais  abrigadc», 
offerece  sempre  facilidade  de  accesso.  Accresce  mais  que, 
junto  á  muralha  de  pedra,  raras  vezes  ha,  como  ha  sempre 
no  cães  interior,  a  sufficiente  profundidade  para  que  atraque 
a  nossa  lancha  D.  Carlos.  Temo-nos  pois  até  hoje,  durante 
qnasi  dois  mezes,  servido  indistinctamente  de  um  ou  outro 
doestes  cães,  sem  objecção  de  pessoa  alguma,  e  conformo  as 
circumstancias  o  exigem.  Note  Y.  Ex  *  que,  para  quem  vae 
para  a  cidade,  é  mais  perto  desembarcar  na  mçralha,  e  que 
portanto,  só  excepcionalmente  nos  temos  servido  do  cães  de 
madeira. 


\m. 


•^  » 
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Ha  dias  o  patrão  da  nossa  lancha  disse  a  bordo^  tei  ouvido  a 
am  guarda  do  arsenal,  que  d'ali  em  diante  ficada  prohibido  a 
officiaes  ã  paisana  servirem-se  da  ponte  cães  das  officinas.  E' 
claro  porém,  qne,  tendo  esta  prevenção  sido  feita  a  quem  não 
tinha  cathegoria  para  a  receber,  e  principalmente  por  quem 
não  tinha  anctoridade  para  a  dar,  nenhuma  importância  dei  a 
ella.  Parecia-me  que,  tendo  o  accesso  ao  Arsenal  de  Marinha, 
sem  especificação  de  cães,  sido  espontaneamente  offerecido, 
pelo  ministro  da  marinha  por  intermédio  de  um  official  da  ar- 
mada, e  pelo  dos  estrangeiros  pelo  do  seu  official  de  gabinete, 
deveria  qualquer  alteração  ba  restricção  das  faculdades  que  se 
nos  davam  chegar  ao  meu  conhecimento  pela  mesma  forma,  por 
intermédio  do  consulado,  ou  mesmo  directamente  por  escripto, 
ou  verbalmente  por  um  official. 

Hoje,  tendo  necessidade  de  ir  á  cidade,  fui  desembarcar  no 
cães  das  officinas  do  arsenal ;  mas  quando  acabava  de  pôr  o 
pé  no  degrau  da  escada,  apresenton-se-me  um  soldado,  bom- 
beiro, ou  guarda  do  estabelecimento,  querendo  vedar-me  o 
desembarque.  Respondi-lhe  que  nenhuma  intimação  official 
me  fora  feita  a  tal  respeito,  e  desembarquei,  seguindo  através 
das  officinas  e  estaleiros  para  os  lados  da  esplanada  onde  está 
a  porta  principal.  O  individuo  que  me  avisara  seguiu  adiante 
de  mim,  certamente  para  ir  dar  parte  do  occorrido  às  aucto- 
ridades. 

Quando  cheguei  junto  ao  edificio  da  inspecção  e  perto  da 
porta  da  rua,  appareceu  na  minha  frente  o  sr.  vice-almirante 
Coelho  Nelto,  com  o  seu  modo  altivo  e  pouco  hospitaleiro,  e 
declarou-me  que  eu  deveria  saber  que  era  prohibido  desem- 
barcar no  cães  das  officinas.  Respondi-lhe  que  o  ignorava, 
porque  a  communicação  official  escripta  que  a  tal  respeito  ti- 
nha, não  designava  qual  dos  cães  era  accessivei  e  qual  era 
vedado,  e  que,  portanto,  me  servia  indistinctamente  de  qual- 
quer d'elles,  conforme  as  circumstancias.  O  almirante  então, 
em  tom  ainda  mais  arrogante,  disse-me,  que  a  parte  do  esta- 
belecimento onde  estava  o  cães  de  madeira  não  podia  ser  con- 
siderada Arsenal  de  Marinha  fsicjj  e  que,  portanto,  só  no  cães 
da  frente  eu  poderia  atracar ;  e  accrescentou  que  se  eu  desat- 
tendesse  esta  sua  indicação  ficaria  sujeito  ás  suas  consequên- 
cias !  Ainda  repliquei  a  S.  Ex.*  que  me  achava  preparado  para 
qnaesquer  consequências,  mas  que  desde  já  lhe  declarava  que 
me  ia  queixar  doesta  affronta  gratuita  feita  à  minha  pessoa.  Qui- 
zera  eu  explicar  ao  nervoso  official  general  as  difficuldades  de 
accesso  para  a  nossa  lancha  grande  no  cães  de  pedra  e  o  in- 
conveniente de  ter  ella  de  vir  sempre,  n'essa  hypoihese,  com 
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outra  embarcação  a  reboque,  mas  n3o  tive  occasião  de  o  fazer, 
porque  o  sr.  ajudante  general  da  armada  já  me  tinha  virado  as 
costas  e  seguia  para  o  edifício  da  inspecção ! ! 

Em  vista  do  que  fica  narrado  com  toda  a  verdade,  compre- 
beode  V.  Ex.*  que  a  minha  situação  é  de  hoje  em  diante  me- 
lÍ!)drosissíma,  quando  tenha  que  atravessar  o  Arsenal  de  Ma- 
rinha, parecendo-me  necessário  que  V.  Ex.*  se  digne  de  obter 
das  auctoridades  competentes,  além  de  uma  satisfação  conve- 
niente, as  seguintes  informações : 

4.^  Quaes  são  os  limites  do  Arsenal  de  Marinha,  desde  que 
o  sr.  almirante  Netto  diz,  que  as  officinas  não  fazem  parte 
d'elle. 

2.^  Em  que  trajo  se  pôde  desembarcar  ali. 

3.*  Se  é  prohibido  ou  permittido  que  pessoas  estranhas  ao 
navio,  que  vem  a  bordo,  ou  de  bordo  vão  para  terra,  embar- 
quem nos  cães  do  arsenal. 

4.*  Em  que  logar  devem  as  nossas  embarcações  a  vapor  fa- 
zer aguada  para  uso  de  suas  machinas,  quando  só  no  cães 
de  madeira  está  a  agua  canalisada,  e  é  ali  que  sempre  ellas  a 
tèem  feito,  e  todas  as  embarcações  de  guerra  estrangeiras. 

5.*  Como  heide  eu  procurar  o  chefe  das  constmcções  na- 
vaes  —  cuja  repartição  se  acha  situada  na  parte  desarsenali- 
sada  d'aquelle  estabelecimento  marítimo  —  quando  com  elle 
tenha  que  me  entender  acerca  de  pequeoas  obras  que  temos 
entre  mãos  a!i. 

Como  informação  ofBciosa  devo  dizer  a  V.  Ex.*,  o  que  aliás 
não  seria  talvez  necessário,  qne  pessoalmente  tenho  timbrado 
em  ser,  não  só  attencioso,  mas  o  mais  cortez  que  sei  e  posso 
com  as  auctoridades  do  arsenal.  Visitei,  logo  na  occasião  da 
minha  chegada,  e  officialmente,  o  sr.  vice-almirante  Carneiro 
da  Rocha,  então  inspector  do  arsenal,  e  visitei  depois  parti- 
cularmente os  seus  successores,  contra-almirante  Júlio  Cezar 
de  Noronha  e  o  actual,  que  é  um  capitão  de  mar  e  guerra. 

Os  meus  offlciaes  e  a  guarnição  d  3  navio,  quando  pelo  ar- 
senal téem  passado,  tèem-se  comportado  sempre  irreprehea- 
sivelmente,  ou  pelo  menos  não  me  consta  o  contrario.  Portan- 
to, não  me  parece  existir  o  minimo  fundamento  para  o  acto 
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violeoto  insólito  e  impmvocado  do  sr.  yice-almiraote  Coelho 
Netio,  conlra  o  qual  prole&lo. 

Deus  goarde  a  v.  es.'  — Bordo  da  corveta  Minãello  sorti 
lia  bahia  do  Rio  de  Janeiro  ao  norte  da  ilha  das  Eochadas,  7 
de  novembro  de  1893. 

lil.""'  e  ex.""'  sr.  conselheiro  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
Iro  de  Portugal. 

O  fom mandante.  Augusto  de  Castilho, 

Capilão  de  fragata. 


Oíflcio  lio  ministro  de  Portngal  ao  coiniaiidanU  da  «Hiodello» 

transmittindo  a  resposta  do  governo  federal 
sobre  o  primeiro  incldenle  com  a  tancba 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelissíma,  Rio  de  Janeiro,  H 
de  novembro  de  í893. 

/«.""  e  £x.™  Sr. 

Passo  ás  soas  mãos  a  copia  da  nota  que  acabo  de  receber 
do  governo  brazileiru  sobre  o  primeiro  conOicto  qae  se  deu 
com  a  lancha  em  serviço  do  navio  de  sea  commando. 

Não  oitculto  a  V.  Ex.",  que  esla  resposta  n3o  me  satisfaz. 
.Sem  negar  o  facio  em  absoluto,  desculpa-se  com  a  escnridSo 
e  com  terem  sido  as  descargas  de  fuzilaria  feitas  para  o  arl 
Tildo  isto  está  em  contradicç3o  com  o  relatório  do  nosso  ofB- 
cial. 

líeservo-me  para  i^eplicar  quando  me  cheguem  respostas  so- 
bre os  dois  onlros  conflictos. 

Já  em  telegramma  ao  dosso  governo  fallei  dos  dois  primei- 
ros e  hoje  lelegrapharei  a  noticiar  o  terceiro  occorrido  dire- 
Ciamente  com  V.  Ex.' 

Veremos,  se,  como  é  de  esperar,  o  nosso  governo  entende 
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darme  algumas  instrucções ;  mas  qaer  as  teaha,  qaer  d3o,  eu 
d3o  abaadOQO  esta  questão,  que  considero  de  dignidade  na- 
cional. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  — 111."*  e  Ex.°*  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  portugueza 
Mindello. 

Paço  d' Arcos. 


X^ocumeiíto  I 


Nota  do  governo  braziieiro  ao  ministro  dB  Portugal 
sobre  o  primeiro  incidente  da  lancba 


Rio  de  Janeiro,  Ministério  das  Relações  Exteriores,  10  de 
novembro  de  1893. 

N.^  72. 

Estou  de  posse  da  nota  n.°  87,  que  o  Sr.  Conde  de  Paço 
d'Arcos,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima,  dirigiu-me  a  7  do  corrente  pe- 
dindo resposta  á  sua  do  dia  3,  em  que  me  communicava  que 
no  anterior,  forças  postadas  no  littoral  fizeram  duas  descar- 
gas sobre  uma  lancha  do  serviço  da  corveta  MindeUo,  com  a 
respectiva  bandeira  arvorada,  e  levando  um  ciliciai  a  bordo. 

N3o  posso  occultar  ao  Sr.  Ministro  a  extranheza  que  cau- 
sou-me  a  celeridade  que  reclama  na  solução  doeste  assumpto 
nas  circumstancias  actuaes. 

Ao  ministério  a  meu  cargo  cumpria,  como  fez,  pedir  escla- 
recimentos ás  auctoridades  competentes.  Se  para  o  Sr.  Minis- 
tro a  representação  do  commandante  da  corveta  Minddlo  e  a 
parte  de  um  dos  seus  oíSciaes  sobre  o  occorrido  são  provas 
sufiicientes^  não  eram  dispensáveis  para  o  governo  do  Brazil 
as  informações  das  suas  auctoridades,  que  lhe  merecem  plena 
confiança.  D'ahi,  a  demora,  que  considero  justificável. 

Posso  agora  expor  ao  Sr.  Ministro  o  que  consta  das  partes 
oíQciaes. 

O  commandante  da  força  que  estava  de  serviço  no  littoral 
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^a  Gamboa  do  dia  i  .^  do  corrente,  fez  fogo  sobre  a  lancba  de 
qne  se  trata,  por  jnlgal-a  pertencer  aos  revoltosos,  n3o  só  pela 
distancia  em  que  a  mesma  se  achava,  já  por  qne  sendo  bas- 
tante escoro,  n3o  podia  divulgar  todas  as  cores  da  bandeira 
portugueza,  parecendo-Ihe  pela  cõr  branca  ser  o  dlstinctivo  da 
esquadra  revoltada.  Além  â'isso  a  lancba  muito  se  assemelha 
á  de  nome  Gloria,  em  poder  da  mesma  esquadra  e  é  pintada 
como  esta  das  cores  branca  e  preta. 

Accresce  que  a  referida  lancha  da  corveta  Mindello  n3o  atlen- 
deu  á  intimação  que  lhe  foi  feita,  pelo  que  o  commandãnte  já 
mencionado,  receiando  nma  aggressâo,  mandou  fazer  fogo  duas 
vezes  para  o  ar  como  meio  maia  seguro  de  afastal-a  de  terra. 

Peço  permissão  para  rectificar  a  parte  da  nota  do  Sr.  Conde, 
que  se  refere  á  reparação  por  mim  promettida. 

Em  conferencia  assegurei  que  o  governo  do  Brazil  a  faria 
completa  no  caso  de  ficar  convencido  de  que  se  dera  um  des- 
acato. Mas  não  houve  ofTensa  à  bandeira  portugueza,  e,  para 
proval-o,  cabe-me  ponderar  ao  Sr.  Ministro  que  o  dito  com- 
mandãnte só  teve  conhecimento  de  que  a  lancha  era  portu- 
gueza, depois  da  communicação  d'este  ministério. 

Tenho  a  honra  de  renovar  ao  Sr.  Conde  as  seguranças  da 
minha  alta  consideração. 

Sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos. 

Cassiano  do  Nascimento, 
Conforme. 

Garcia  da  Rosa. 


Dociinieii-to   «J 

Beplica  do  commandãnte  da  <cMindello»  ao  ministro  de  Portngai 

sobre  o  docamento  precedente 

IllJ^  e  Jfa?.'"^  Sr. 

N.«  119. 

Tenho  a  honra  de  accusar  recepção  do  oíDcio  de  V.  Ex.% 
de  li  do  corrente,  ao  qual  vem  junta  a  copia  de  uma  nota  do 
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mioísteria  das  relações  exteriores,  n.^  72,  dando  explicações 
acerca  do  altentado  praticado  por  forças  de  tropa  postadas  em 
terra,  contra  a  nossa  lancha  D.  Carlos.  E  como  V.  Ex.^  me 
diz  nâo  considera rse  satisfeito  com  ellae^  e  tencionar  m^is 
tarde  replicar  á  dita  nota,  quando  receber  resposta  sobre  os 
ontros  dois  conflictos,  permitta  me  que  lhe  faça  mais  as  se- 
guintes considerações : 

Em  primeiro  logar  a  nossa  lancha  pouco  se  parece  com  a 
Gloria.  A  nossa  tem  um  toldo  ou  tejadilho  fixo  coi  rido,  que  a 
outra  não  tem,  e  esta  tem  uns  grandes  ventiladores  de  ferre,  . 
bem  apparente»,  que  a  nossa  nâo  possue. 

Em  segundo  logar,  se  a  força  que  fez  fogo,  ou  o  oíGcial  que 
o  ordenou,  confundiu  as  cores  da  bandeira  portugueza  com  o 
distinctivo  da  revolta,  é  isso  a  meu  vêr  desculpa  pouco  accei- 
tavel,  visto  como  tal  distinctivo  é  usado  á  proa  e  a  nossa  ban- 
deira anda  arvorada  a  ré. 

Em  terceiro  logar,  permitta-mc  ainda  mais  outra  observa- 
ção :  Se  o  dilo  oflicial  se  persuadiu  de  que  a  D.  Carlos  era  a 
lancha  revoltosa  Gloria,  não  deixaria  certamente  de  ter  atirado 
sobre  ella  e  não  para  o  ar,  como  elle  disse. 

Cabe-me  ainda  declarar  que  é  menos  verdade  ter  sido  feita 
á  nossa  lancha  qualquer  intimação  prévia  que  ella  desattendesse, 
assegurando  por  ultimo  a  Y.  Ex.^  que  havia  ainda,  á  hora  em 
que  foram  dadas  as  descargas  contra  a  nossa  lancha,  a  neces- 
sária claridade  para  distinguir  perfeitamente  a  nossa  bandeira 
de  outra  qualquer,  comtanto  que  a  pessoa  que  para  ella  olhasse 
conhecesse  o  desenho  e  as  cores  da  nossa. 

Direi  por  ultimo  a  V.  Ex.*,  que  uma  embarcação  que  segue, 
como  a  nossa  seguia,  do  cães  do  arsenal  para  a  parte  Leste 
da  ilha  de  Santa  Barbara,  vae-se  afastando  bastante  da  linha 
da  terra  ou  divergindo  dos  cães,  para  que  possa  rasoavelmente 
ser  suspeita  de  ir  com  intuitos  aggressivos  contra  a  Gamboa  1 
A  simples  inspecção  do  mappa  convencerá  V.  Ex.*  d'iôto. 

Desculpe-me  V.  Ex.*  a  minuciosidade  com  que  trato  d'este 
assumpto,  e  a  insistência  com  que  analyso  a  nota  do  governo, 
mas  em  um  paiz  onde  tantas  aleivosas  suspeitas  têem  sido  as- 
sacadas contra  nós,  não  podemos  deixar  de  estar  justamente 
prevenidos  contra  estes  attentados,  os  quaes  posteriormente 
foram  renovados  por  diversas  formas^  como  tive  já  a  honra  de 
narrar  a  ¥•  Ex.* 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  13 
de  novembro  de  Í8S)3. 


r 


III.""  e  Ex.""  Sr.  CoDselheiro  Conde  do  Paço  d' Arcos,  Mi- 
nistro Plenipolenciario  de  Portugal. 


O  cofflmandante,  Augusto  de  Castitho, 

Capitão  de  fragata. 


Doouineii-to  IC 

Proclamação  do  almirante  Gonçalves  is  forças 
sob  soas  ordens  em  HonteUden 

Bordo  do  crnzador  Tiradentes. 

Camaradas. 

Ao  assumir  o  commaado-chere  da  esquadra  brazileira  oa 
crise  dolorosa  que  airaressa  a  nossa  pátria,  tenho  em  primeira 
logar  que  congratular- me  com  todos  vós,  officiaes  e  praças, 
por  me  achar  de  novo  ao  lado  de  meus  disttoctos  camara- 
das. 

A  marinha  brazileira,  orgulhosa  pelas  provas  de  abaegaçS* 
e  patriotismo  de  que  tem  dado  mostra  uas  crises  por  qne  tem 
passado  a  nossa  pátria,  já  escrevendo  com  o  seu  sangue  algu- 
mas paginas  da  nossa  historia,  sangue  esse  vertido  nobremente 
DO  theatro  da  iucta,  jã  collocando-se  ao  lado  dos  patriotas  para 
a  conquista  e  defeza  das  liberdades  nacionaes,  vè  hoje  com 
pezar  uma  peqnena  parte  d'essa  mesma  marinha,  esquecida  de 
seus  sagrados  deveres,  calcar  aos  pés  o  que  tem  de  mais  no- 
bre o  militar,  qne  é  a  fé  jurada  ás  tostitniç''es. 

A  revolta  d'esse  pequeno  nncleo  contra  o  governo  legal  da 
nação  não  é  mais  do  que  a  cegueira  partidária  levada  ao  mais 
alto  grán,  Tazendo  d'esta  arte  apagar  em  seus  corações  a  ver- 
dadeira noção  do  dever  militar  e  do  patrioíismo. 

Hostilisando  a  revolta,  todos  dós  cumprimos  o  nosso  dever 
de  brazileiros,  que  querem  vèr  o  seu  paiz  grande,  poderoso  e 
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respeitado,  e  consolidadas  e  moralisadas  as  iDStituições,  para  o 
estabelecimeDto  das  quaes  directamenle  concorremos. 

A  lucta  que  se  está  travando  não  produz  beroes  nem  dá  glo- 
rias ;  pelo  contrario,  todo  o  sangue  vertido,  seja  de  quem  fõr, 
nos  dará  pezar,  porque  é  sangue  de  irmãos,  sangue  de  brazi- 
leiros. 

Mas  colloquemos  de  lado  a  sentimentalidade ;  é  preciso  que 
a  lei  seja  respeitada ;  e  collocandonos  ao  lado  do  governo  para 
a  sua  defeza,  cumprimos  o  nosso  dever  de  brazileiros  e  de  mi- 
litares, que,  acima  das  sympathias  pessoaes  e  do  bem-estar, 
collocam  o  amor  da  pátria,  e  doeste  modo  o  bem-estar  e  a  tran- 
quillidade  do  lar  brazileiro,  que  presentemente  soffre  os  hor- 
rores do  sitio  o  os  seus  sobresaltos. 

Se  vencermos  é  em  nome  do  direito  e  da  justiça,  e  a  poste- 
ridade bem  dirá  de  todos. 

Se  succumbirmos  na  lucta,  resta-uos  o  consolo  que  é  em 
nome  do  nosso  dever.  O  nosso  sangue  derramado  virá  cimen- 
tar os  alicerces  da  instituição,  sobre  a  qual  assenta  a  grande 
nação  brazileira. 

Tenhamos  fé  em  Deus,  que  venceremos,  e  o  Cruzeiro,  cons- 
tellação  que  figura  em  nosso  pavilhão,  guiará  nossos  passos  e 
nos  conduzirá  á  victoria,  para  que  então  em  nossos  lares  se 
possa  viver  sem  temor  e  dizer  com  enlhusiasmo : 

Viva  a  Republica  Brazileira  t 

Viva  a  liberdade ! 

Viva  o  governo  legal  do  paiz  f 

Jeronymc  Francisco  Gonçalves^ 
Commandânte-chefe. 


Cocunieuto  X^ 

« 

Hota  do  almirante  Hagnagbi  ao  commandante  da  «Hindello» 

coMidando-o  a  nma  renniao 
para  se  tratar  de  ataqaes  entre  a  terra  e  o  mar 

Le  Contre-amiral  Magnaghi,  Commandant  en  chef  les  forces 
navales  Italiennes,  à  M.  de  Castilho,  Commandant  les  forces 
navales  Portugaises. 


r-jT-- 
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D^après  des  ínformations  qae  je  reçois  de  toute  part  p]a- 
siears  coups  d'armes  légères  ont  été  tires  depois  qaelqaes 
jours  par  les  insurges  à  bord  des  torpillears  et  des  remorquears 
armes  en  guerre  ou  sor  le  fort  de  VilIegaignoD  cootre  les  troupes 
da  gouvernement  brésilien  stalioDuées  le  loog  des  qnais  de  Ia 
yille.  Les  troupes  out  riposte  et  il  s'est  eugagé  des  fiisillades 
snr  plusienrs  points  de  la  ville^  quí  out  cause  des  accideuts  re- 
grettables,  créaot  na  état  de  pauique  dans  Ia  population. 

Des  projectiies  sont  tombes  à  bord  des  navires  marchands 
moailiés  dans  les  zones  que  Ton  avait  considérées  jasqa'à  pré- 
sent  comme  à  Tabri  de  tout  danger,  et  mème  des  embarcations 
des  navires  de  guerre  ont  été  en  peril  d'être  frappées  lors- 
qa'elles  se  rendaient  à  terre  à  Tarsenal.  II  serait  difficiie  de 
préciser  de  quelle  part  Tattaque  a  commencé,  mais  il  est  cer- 
tain  qne  ces  combats,  se  produisant  avec  fréqueuce,  ponrraíent 
ètre  consideres  comme  constitaant  une  violation  des  disposi- 
tions  prises  en  commun  par  les  commandants  supérieurs  des 
flottes  étrangères  afin  de  sanvegarder  la  vie  et  la  proprieté  des 
nationaux  habitants  la  vílle  de  Rio  de  Janeiro. 

Si  vous  croyez  qu'il  soit  nolre  devoir  de  tâcher  de  preve- 
nir antant  qne  possíble  des  faits  si  regrettahles,  je  vons  prie  de 
vous  trouver  à  bord  de  YEtna  à  3  heurs  V^  de  Taprès  midi 
domain  jeudl  pour  examiner  la  questioc. 

Rio  de  Janeiro,  le  8  Novembre  1893. 

Le  Contre-amiral,  /.  B.  Magnaghi. 


Dooumento    M! 

Otflcio  do  mlQlstro  de  Portngal  ao  commandante  da  «Mindello» 
sobre  o  assnmpto  do  docomento  precedente 

^Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  9  de 

novembro  de  1893. 

///."^  e  Ea?."*^  Sr. 

O  Ministro  das  Relações  Exteriores,  em  nome  do  Governo 
brazileiro,  expôz  em  conferencia  que  teve  com  o  meu  collega 


?^ 
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míDistro  de  Inglaterra,  como  decano  do  corpo  diplomático,  as 
razões  que  o  mesmo  governo  tem  de  se  queixar  do  almirante 
insurgente,  por  faltar  aos  compromissos  tomados  com  a  esqua- 
dra estrangeira  com  respeito  ao  bombardeamento  e  à  pratica 
de  actos  hostis  contra  a  cidade,  compromissos  que  o  corpo  di- 
plomático apresentou  ao  governo  pedindo-lbe  o  desarmamento 
dos  morros  e  baterias  de  occasiao. 

D'essas  queixas  que  o  governo  brazileiro  formula,  fez  o  mi- 
nistro decano  um  memor andam,  que  me  enviou,  como  aos  ou- 
tros collegas,  mandando  o  também  ao  commandante  das  forças 
navaes  inglezas. 

Tenho  a  honra  de  passar  a  V.  Ex."  uma  copia  do  dito  me- 
morandum,  chamando  sobre  elle  a  sua  judiciosa  attençâo,  e 
lembrando  que  me  parece  conveniente  que  o  conselho  de  com- 
mandantes  das  forças  navaes  faça  ver  ao  almirante  revoltado 
ao  que  se  obrigou. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^— III.'"**  e  Ex."»^  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  portugueza 
Mindello. 

Paço  d*  Arcos. 


Doomnento  ^4" 


«HemorandDm»  da  legação  brltanniea  sobre  o  assDmpto 
dos  dois  documentos  precedentes 

On  tbe  night  of  the  9^^  instant. 

I  received  a  telegram  from  the  Minister  for  Foreign  Àffairs 
begging  me  to  call  upon  him  at  bis  Ministery  on  the  8^  ins- 
tant at  mid-day. 

I  accordingly  did  so.  His  Excellency  said  that  on  the  6^  ins- 
tant while  firing  was  going  on  between  lhe  forts  at  the  en- 
trance of  the  Bay  and  Yiliegaignon,  some  people  along  the 
shore  had  applauded  wben  some  shots  fell  upon  the  fort, 
vfhich  then  ôred  upon  then,  the  fire  being  returned  wilh  ri- 
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íles  by  tbô  GoverDinent  troops,  that  on  lhe  same  day  tbe 
Âquidaban  ãred  for  nearly  a  qaarter  of  ao  hour  upoQ  the  town 
wilh  ma^^hine  guns  throwing  balis  in  various  dircctiODS,  and 
amongst  olber  places  lhe  Misericórdia  Hospital  was  stru(  k  on 
Ihat  day ;  —  Ibat  by  Ibe  fire  from  Ibe  Âquidaban  and  Villegai- 
gnon  one  civilian  had  been  killed  and  Iwo  persons  wounded 
in  the  city.  That  while  lhe  Âquidaban  was  tíring  some  steam 
launcbes  from  lhe  foreign  squadron  were  seen  to  approacb  her, 
and  that  she  then  ceased  firing  and  had  nòl  since  then  fired 
npon  the  town. 

His  Excellency  said  that  he  did  not  know  whelher  atlribute 
this  fact  to  any  remonstrances  on  the  pari  of  the. foreign  sqna- 
dron  or  not.  But  he  said  that  allhough  the  Âquidaban  had  cea- 
sed to  fire  on  the  (own,  Yillegaignon  had  not,  and  that  guns 
had  been  at  intervals  flired  during  tbe  fotlowing  day,  lhe  9^^^ 
instint,  somelimes  in  one  direciion,  sometimes  in  another ; 
and  that  tbe  holophote  on  tbe  Gloria  had  been  fired  at  in  broad 
day  light. 

Snr.  Nascimento  reminded  me  that  the  Goyernment  had 
entered  into  an  agreement  wilh  the  foreign  Represeniatives 
not  to  fire  wilh  gans  npon  the  fort  or  sbips ;  there  had,  he 
said,  been  rifle  firing  from  the  town,  and  on  lo  lhe  town  from 
steam  launcbes,  which  had  done  much  harm. 

Âlluding  to  the  firing  on  to  the  Gloria  Jwlophote  some  time 
ago,  he  said  that  that  had  been  atlributed  by  the  foreign  na- 
yal  commanders  to  the  act  of  subordinate  ofilcials,  which  sta- 
tement  the  Federal  Governement  had  accepted,  it  baving  ema- 
nated  from  tbe  foreign  commanders ;  but  in  this  case  the  town 
had  been  fired  upon  by  the  insurgem  flagsbip. 

His  Eicellency  went  on  io  say  that  the  Government  had 
strictly  observed  their  engagement  but  that  they  would  be 
strangely  limited  in  their  rights,  if  they  were  not  to  return  tbe 
fire  of  lhe  insurgents  if  they  fired  upon  tbe  town.  He  said  that 
be  was  afraid  that  as  they  became  desperate  they  would  bave 
recourse  to  the  same  acts  in  order  to  create  if  possibie  a  pa- 
nic  in  the  town,  and  he  begged  to  call  my  serious  attention 
to  tbe  matter. 

I  sent  a  short  memorandum  of  my  conversation  wilh  Snr.  Nas- 
cimento to  captain  Lang  yesterday,  begging  bim  to  report  ít 
to  the  Italian  Admirai,  and  I  also  spoke  to  Monsieur  Tugini  on 
the  subject,  and  I  expressed  tbe  hope  that  he  would  see  Admi- 
rai Magnaghi  at  once  wilh  regard  to  ít,  which  he  said  he 
would. 
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British  LegatioD,  Petrópolis,  November  9,  1893. 

Está  coDforme. 

Legaç3o  de  Porlagal  no  Brazii,  9  de  novembro  de  1893* 

ÂrmeUm. 


I>ociiiiieii1:o   O 


Resposta  dos  commandantes  snperiores  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  tiroteio  entre  a  terra  e  o  mar 

Rio  de  Janeiro,  le  9  Novembre  1893. 

The  Superior  Commanders  of  lhe  foreign  squadrons  presenl, 
have  examined  into  the  facis  brought  to  their  notice  by  the  Di- 
plomalic  Corps  of  lhe  endangering  of  lives  of  foreign  subjecls 
by  the  firing  of  Machine  guns  from  fort  Villegaignon  and  the 
Aquidaban  on  to  the  cily,  and  consider  thal  a  prelexl  was  gi- 
ven  for  this  fire  by  the  firing  of  the  inexperienced  Governe- 
ment  troops  stalionned  along  the  shore. 

They  aiso  consider  it  would  not  be  advisable  to  communi- 
cate  this  to  Admirai  de  Mello  wilhont  being  able  to  give  some 
assnrance  to  him  that  snch  firing  will  not  occur  again. 

Augusto  de  Castilho. 
C.  Hofímann. 
Henry  Picking. 
A.  Lang. 
A.  de  Lihran. 
G.  B.  Magnaghi. 
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Rio  de  Janeiro,  i6  de  novembro  de  i893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

i.»  Repartição 

Do  cominando  da  Corveta  «Mindeno» 


Sammario:  —  Aviso  da  capitania  do  porto  sobre  bolas  suspeitas  avista- 
das na  bahia  —  O  almirante  Mello  repelle  a  responsabilidade  que  se 
lhe  pretende  attribuir  sobre  o  caso  —  Investigação  feita  pelas  esqua- 
dras estrangeiras  ~  O  holophote  é  considerado  pelos  commandantes 
estrangeiros  como  arma  de  guerra  —  Absoluta  imparcialidade  e  sen- 
timentos humanitários  das  forças  navaes  estrangeiras  —  Instancias 
do  almirante  revoltoso,  por  diversas  vias,  para  haver  os  mantimentos 
vindos  no  vapor  Cidade  do  Porto  —  Chegada  do  cruzador  austríaco 
Zrinyi  —  Boatos  —  Anniversario  da  proclamação  da  republica ;  sua 
celebração  —  O  governo  espera  navios  do  norte  e  do  sul. 

Nos  periódicos  do  dia  13,  publicados  n^esta  capiial,  appare- 
cea  o  aviso  da  capitania  do  porto  datado  da  véspera  (Doe.  A) 
DO  qual  se  chamava  a  attençSo  dos  navios  de  guerra  e  mer- 
cantes estrangeiros  que  frequentam  esta  bahia.  sobre  cer- 
tas bóias,  suspeitas  de  serem  torpedos,  e  cuja  collocaçSo  se  at- 
tríbue  aos  revoltosos. 

Este  aviso  despertou  preoccupações  a  alguns  dos  comman- 
dantes de  navios  de  guerra^  e  a  alguns  membros  do  corpo  di- 
plomático ;  e  em  U,  no  próprio  dia  em  que  expedi  a  minha  ul- 
tima nota,  resolvia  o  almirante  Magnaghi  reunir  todos  os  com  - 
mandantes  superiores  de  forças  navaes  estrangeiras  para  o  se- 
guinte dia  ás  9  horas  da  manh3. 
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HoDtem,  com  effeilo,  a  bordo  do  Etna^  e  á  hora  aprasada, 
discutimos  largamente  este  grave  ponto,  e  o  que  nos  cumpri, 
ria  fazer  para  averiguar  a  sua  veracidade.  Ficou  decidido  man- 
dar-se  ao  almirante  Mello  (e  foi  mandada  realmente)  uma  nota 
collectiva  (Doe.  B)  perguntaodo-lhe  o  que  lhe  constava  a 
tal  respeito.  O  almirante  respondeu  immediatamente  ao  offlcial 
portador  da  nossa  nota,  que  era  uma  falsidade  que  se  lhe  at- 
tribuia,  que  elle  já  ouvira  essa  uoticia,  e  q^ie  tencionava, 
mesmo  sem  a  nossa  pergunta,  dirígir-nos  a  tal  respeito  uma 
communicação  escripta.  Esta  resposta  do  almirante  revoltoso 
consta  da  nota  circular  que  o  almirante  Magnaghi  me  dirigiu 
bontem  mesmo,  no  fim  da  tarde  (Doe.  C)  e  da  própria  nota 
escripta  e  mais  desenvolvida  pelo  Almirante  Mello  (Doe.  D  e  E) 
que  tem  todo  o  cuuho  de  sinceridade. 

E  na  verdade,  a  collocaçâo  de  torpedos  é  assumpto  que  não 
pôde  realisar-se  sem  o  concurso  de  grandes  elementos  de  acção, 
que  teriam  sido  vistos,  e  no  meio  do  constante  tiroteio  que  en- 
tre os  dois  partidos  tem  lido  logar  nos  últimos  dias,  com  ar- 
tilheria  grossa,  canhões  de  tiro  rápido,  metralhadoras  e  armas 
de  mão.  Suppomos  portanlo  que  o  aviso  da  capitania  do  porto 
importa  uma  gratuita  calumnia  levantada  pelo  governo,  para 
indispor  contra  os  seus  adversários  a  opinião  publica  em  pre- 
juízo da  sua  causa.  Seria  portanto  esle,  mais  um  pouco  digno 
ardil  de  guerra,  empregado  pelos  servidores  do  governo,  n'esta 
lucta  desesperadíssima,  em  que  elle  está  empenhado  contra 
uma  parte  da  marinha  brazileira. 

Em  todo  o  caso,  não  obstante  essa  nossa  idéa,  e  as  affirma- 
çôes  cathegoricas  do  aljiirante  Mello,  resolvemos  mandar  boje 
examinar  cuidadosamente  a  bahia,  ou  pelo  menos  as  partes 
d'ella  mais  frequentadas  pela  navegação  estrangeira.  Para  este 
fim  cada  navio  de  guerra  mandará  ás  7  b.  (a.  m.)  um  escaler 
a  vapor  a  bordo  do  Etna,  d'onde  partirá  esta  vistosa  flotilha 
no  seu  trabalho  sympathico  de  investigação,  sob  a  direcção  su- 
perior de  um  official  italiano.  E  caso  venhamos  ao  conheci- 
mento de  que  nada  de  perigoso  existe  n'estas  águas,  divulga- 
remos essa  noticia  para  tranquillisar  a  navegação  e  o  commer- 
cio,  ficando  ao  publico  a  liberdade  de  apreciar  e  commentar  o 
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caso  como  lhe  parecer  qae  elle  o  mereça.  Se  as  embaiTacQes 
iiverem  recolhido  anies  de  fechar  esta  maia,  qae  segue  boje 
mesmo  para  a  Enropa  do  vapor  Tagus,  direi  aiada  ã  ultima 
hora  o  que  se  averiguou. 

^'a  nossa  reaoião  de  houtem  disse  o  almirante  fraucez  de 
Libran,  que  o  paquete  Concórdia  da  sua  nação,  acabava  de  en- 
trar irazeudo  para  o  Governo  um  projector  eléctrico  ou  bolo- 
phote ;  e  perguntava  elle  almirante,  se  entendíamos  qae  elle 
deveria  permiitiro  seu  desembarque.  Depois  de  ponderado  este 
assumpto,  flcou  resclvido  que  o  holophole,  o'esta  occaiiião 
pelo  menos,  não  podia  deisar  de  ser  considerado  como  uma 
arma  de  guerra,  e  como  tal  não  devia  ser  consentido  o  seu 
desembarque. 

Idêntico  procedimento  tem  sido  individual  e  esponiaoeaatente 
seguido  pelo  commiDdaute  das  forças  uavaes  britaouicas  para 
cora  carregamentos  de  armas  e  munições  vindas  em  navios  da 
sna  nação;  pelo  commandante  superior  dos  navios  de  guerra 
allemães  em  casos  idênticos,  e  por  mim  com  as  armas  trazi- 
das a  bordo  do  vapor  Peninsular,  como  já  relatei  íi'oulra  nota.  * 

É  bem  possível  qne  o  almirante  Mello,  não  tendo  sido  re- 
conhecido como  belligeraute,  não  tenha  em  rigor  direito  a  ne- 
nhuma d'essas  aUenções ;  mas  como  nós  nos  inspiramos  prin- 
cipalmente nos  grandes  principios  humanitários,  e  dos  rege- 
mos em  parle  pelo  nosso  bom  senso  e  critério  de  occasiSo, 
ponderando  todas  as  circumstancias  especialíssimas  que  n'esla  * 
grande  lacta  se  lêem  dado  em  cada  caso,  e  que  devem  for- 
necer com  interessantes  incidentes  os  futuros  esladicsos  de 
direito  maritimc  ioteruaciODal,  entendemos  que  aconselhando 
este  procedimento  ao  almirante  de  Librau  andávamos  com  mais 
imparcialidade. 

Tratemos  agora  de  outro  ponto  que  tem  iima  certa  analogi3 
com  esle,  e  que  acaba  de  dar-se  commígo. 

Como  referi  em  uma  das  passadas  notas,  o  vapor  porlugaez 
Cidade  do  Porto,  cujos  donos  e  capitão  se  acham  encarcerados 
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desde  que  elle  aqai  chegoa,  pelo  motivo  de  ter  levado  de 
Buenos  Ayres  para  Santa  Catharina  vários  passageiros  impor- 
tantes relacionados  com  a  actual  revolta,  está  desde  ent3o  sob 
a  minha  cuidadosa  e  immediata  vigilância,  e  fundeado  a  curta 
distancia  da  corveta.  Este  vapor  trouxe  de  Santa  Catharina 
para  este  porlo,  com  destino  á  esquadra  revoltosa,  uma  por- 
çSo  de  mantimentos,  farinha  de  mandioca,  feij3o,  carne  secca, 
ele,  que  pagaram  frete,  mas  que  nunca  chegaram  a  desem- 
barcar pelo  motivo  da  prisJo  do  capitão  e  donos,  e  da  paraly- 
sação  de  todas  as  operações  de  commercio, 

Ha  dias  o  almirante  Saldanha  da  Gama  procnroume,  e  pe- 
diu-me  com  grande  instancia  que  me  não  oppozesse  a  que  tal 
carga  fosse  levada  para  a  esquadra,  onde  taes  géneros  esta- 
vam fazendo  falta.  Disse-me  que  o  almirante  Mello  poderia  tal- 
vez tel-o  já  feito  á  força,  quando  o  vapor  estava  mais  distanio 
de  mim,  mas  que  reconhecera  que  não  devia  por  forma  al- 
guma deixar  de  ter  commigo  todas  as  attençces  que  me  eram 
devidas. 

Não  me  passou  despercebido  este  salutar  aviso,  mandei  re- 
dobrar de  vigilância  no  citado  vapor,  collocando-lhe  de  noite 
uma  guarda  de  gente  minha,  e  combinando  signaes  para  uma 
eventualidade  imprevista ;  e  depois  de  consultar  o  nosso  mi- 
nistro, resolvi  que  essgs  mantimentos  não  poderiam  desem- 
barcar senão  para  a  alfandega.  E  com  effeito,  muito  embora 
esses  géneros  não  possam  ser  considerados  contrabando  de 
guerra,  como  munições  ou  como  o  holophote,  não  devo  eu^  pe- 
rante o  governo  legal  do  paiz,  consentir  que  se  infrinjam  e 
violem  as  disposições  regulamentares  fiscaes,  n'aquillo  em  que 
ellas  podem  e  devem  ser  cumpridas,  e  eu  que  as  auctoridades 
téem  direito  a  exigir  que  o  sejam. 

Com  esta  minha  opinião  estão  d'accordo  os  outros  comman- 
dantes  de  forças  estrangeiras  aqui  estacionadas,  posto  que 
Dão  tivessem  por  mim  sido  consultados  previamente. 

Em  14,  no  fim  da  tarde,  entrava  n'este  porto  a  corveta 
austríaca  Zrinyi,  do  commando  do  capitão  de  fragata  Holeczek, 
o  qual  já  hontem  tomou  parte  nos  trabalhos  da  nossa  confe- 
rencia. Este  navio,  que  é  pouco  maior  que  a  Mindello,  do 
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mesmo  typo,  e  coDStruido  em  1871,  salvou  ás  bandeiras  dos 
almirantes  italiano  e  Irancez,  e  só  no  dia  seguiole  salvoa  á 
terra. 

Â  noticia  qae  ha  dias  dei  de  ter  sido  mettido  a  piqae  pelo 
cruzador  Republica  o  vapor  brazileiro  Rio  de  Janeiro,  levando 
tropas  de  Santos  para  Santa  Catbarína,  acaba  de  ser  cathego- 
ricamente  desmentida  pelo  ministro  brazileiro  em  Buenos 
Ayres^  dr.  Victorino  Monteiro,  como  se  verá  da  sua  declaração 
que  appareceu  impressa  nos  periódicos  d'aqui. 

Em  contraposição  a  essa  noticia,  diz-se  que  a  canhoneira 
Lamego,  fiel  ao  governo,  é  que  teria  sido  mettida  a  pique  nas 
proximidades  doesta  babia. 

Hontem,  dia  anniversario  d'esta  republica,  estiveram  emban- 
deirados em  arco,  mas  não  salvaram,  os  navios  revoUoíJOs.  Pro- 
gnosticavam-se  grandes  acontecimentos  para  este  dia,  mas  ftliz- 
mente  nada  de  importante  occorreu. 

Continua-se  a  dizer  com  muita  insistência  que  o  governo 
espera  brevemente  do  Sul  e  do  Norte  vários  navios  de  guerra 
para  suffocar  pela  força  esta  desgraçada  rebellilo ;  mas  com 
excepção  do  Tiradentes,  Santos  e  Desterro,  que  se  estão  aprom- 
ptando  em  Montevideu  sob  o  commando  do  chefe  Gonçalves, 
nada  se  sabe  de  positivo,  no  publico  pelo  menos.  E  a  não  ser 
que  o  governo  consiga  organisar  meios  extraordinários  e  effl- 
cazes  de  ataque,  ha  de  esta  lucta  prolongar-se  ainda  muito 
tempo. 

O  navio  de  guerra  austríaco,  entrado  ultimamente,  encon- 
trou a  45  milhas  a  Leste  d'aqui,  um  navio  que  o  acompanhou 
durante  algum  tempo  até  curtíssima  distancia,  ora  a  um,  ora  a 
outro  bordo,  chegando  a  parecer  que  tinha  quaesquer  más 
intenções,  e  ot)rigando  o  navio  perseguido  a  queimar  fachos 
de  signaes  para  que  elle  se  afastasse.  Presume  o  comman- 
dadte  Holeczek  que  sería  algum  navio  de  guerra,  mas  não  se 
sabe  senão  que  tinha  dois  mastros  sem  vergas,  e  portanto  não 
era  o  cruzador  Republica. 

Á  ultima  hora:  Vae  fechar-se  a  mala ;  os  escaleres  dos  na- 
vios de  guerra  andam  ainda  na  minuciosa  exploração  da  bahia. 
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que  não  conclairam,  e  por  hso  d3o  poss3  ainda  dar  conta  do 
que  n'ella  se  terá  apurado. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Donuniento   A. 


Atíso  da  capitania  do  porto  acerca  de  bolas  suspeitas 

na  bahla  do  Rio  de  Janeiro 


Na  madrugada  de  hontem,  em  diversos  pontos  da  babia  appa- 
receram  bóias  de  differentes  tamanhos  e  cores,  sem  que  te- 
nham sido  lançadas  ao  mar  por  ordem  doesta  capitania^  que 
suspeita  da  sua  procedência. 

E  como  a  esquadra  estrangeira  e  os  navios  mercantes  surtos 
no  porto  podem  vir  a  ser  victimas  de  similhante  ardil,  prepa- 
rado de  industria,  provavelmente  pelos  revoltosos,  esta  repar- 
tição avisa  para  que  se  tomem  as  necessárias  precauções  e  re- 
commenda  que,  encontrada  qualquer  d'essas  bóias,  se  lhe  dè 
communicdç3o  immedi;ta,  a  íim  de  verificar  o  que  contèem  e 
providenciar  como  no  caso  couber. 

A  mesma  recommendaçSo  entende -se  feita  á  população  qne 
visita  as  praias  ou  reside  em  suas  immediações. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 
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Doeu  mento  B 

Kota  dos  Gommandantes  superiores  ao  almirante  Hello 

sobre  bolas  ssspeltas 

Rio  de  Janeiro,  à  bord  du  croiseur  italieo  Etna,  le  15  no- 
vembre  1693. 

Les  commandants  sapérieurs  des  forces  navales  étrangères 
à  Mr.  le  contre-amiral  de  Mello. 

Les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  étrangères, 
reunis  à  bord  da  croiseur  italien  ElnUy  ont  eu  connaissance 
par  Tavis  ci-joiot,  qui  a  paru  dans  qaelqaes  journaux  de  Rio 
dn  13,  et  saccessivement  dans  les  jours  suivants,  qu'ily  aurait 
dans  la  baie  des  bouées  suspectes,  que  le  gouvernement  consi- 
dere avoír  été  probablement  placées  par  les  insurges. 

En  communiquant  cet  avis  à  Mr.  Tamiral  de  Mello  les  com- 
mandants supérieurs  des  forces  navales  étrangères  ont  Thon- 
nour  de  lui  demander  s1l  est  à  sa  connaissance  que  de  telles 
bouées,  quí  créeraient  un  danger  incajculable  pour  la  naviga- 
tion,  aient  été  disséminées  dans  la  rade. 

Le  commandant  des  forces 

navales  allemandes, 

Hofmeyer. 

Le  commandant  du  Mindello, 

Augusto  dê  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  des  forces  navales 

des  Etats  Unis  d^Amèrique, 

H.  Picking. 
Le  commaodant  des  forces 
navales  autrícbiennes, 
Holeczek, 
Le  commandant  des  forces 
navales  hollandaises 
Hoffmann. 
L  e  commandant  des  forces  navales 
britanniques. 
W.  M.  Lang. 
Le  contre-amiral  commandant 
en  chef  la  division  navale  de  1'Atlantique, 

Abel  de  Lihran* 
Le  commandant  des  forces  navales  italiennes , 
G.  B.  Magnaghi,  contre-amiral. 
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I>ocaiiieii1:o  O 

« 

Hota  do  almirante  lagnagM  ao  commandante  da  «llndello» 
transmittindo  a  resposta  verbal  ao  docomeoto  precedente 

Rio  de  Jaceiro,  the  <5">  november  Í893. 

Rear  admirai  Magoaghi,  comiDandeF  íd  chief  of  naval  italian 
squadroD  iti  America  to  commander  de  Gaslilho,  commander 
ín  chief  of  poriuguese  naval  forces. 

I  have  lhe  honour  lo  inform  you  Ihat,  according  to  what 
has  been  agreed  in  our  meeting  this  morniog,  I  have  sent  an 
oflQcier  to  admirai  de  Mello  wiin  the  noie  regarding  lhe  sns- 
picious  buoys  asserted  to  have  been  sei  adrift  in  lhe  road- 
slead  of  Rio.  Admirai  de  Mello,  afler  reading  lhe  nole,  said 
mih  a  signiBcanl  smile: 

//  is  a  lie.  (Cesi  un  memonge),  I  already  had  the  intention 
to  address  a  note  on  the  suhject  to  the  mpeiior  commander s  of  lhe 
foreign  squadrons. 

He  added  furlher  Ihal  in  his  opinion  ali  ihis  was  an  altempt 
of  lhe  governmeot  lo  ihrow  lhe  responsibilily  of  lhe  odioos 
act  on  the  insurgents,  as  had  been  doae  before  virhen  lhe 
powder  magazine  at  Malozo  point  was  exploded.  When  lhe 
ofiBcer  íook  his  leave  he  said:  Weli  I  shall  reply  with  aletier, 

The  officer  informed  admirai  de  Mello  Ihat  a  search  would 
be  made  tomorrow  by  the  boats  of  the  foreign  squadrons  in 
orderlo  ascertain  if  aijy  dangerous  buoys  had  been  sei  afloal 
on  lhe  waters  of  lhe  anchorages  of  Rio  Janeiro.  Accept  lhe 
assnrance  of  my  high  consideration. 

/.  B.  Magnaghi 
R.  A 
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Nota  âo  almirante  Hello  aos  coiDiDaiidantss  superiores 
sobre  bolas  suspeitas 

CommaDdemeDL  de  Tescadre  ÍDsargce  des  Etats-Unis  da 
Brésil. 

Bord  de  VAqaidaÒjn,  k  Bio  de  Janeiro,  le  15  Norembre 
Í893. 

Le  CoDtre-ainiral  Mello,  gd  repondaot  à  la  question  que 
MM.  les  Coinmaiidants  des  forces  naralea  élnn^^ères  statíoe- 
nées  siir  rade  liii  ont  adressée  en  date  d'aujourd"hai,  a  Thoii- 
Qeur  de  leur  donaer  la  certitude  Ia  plus  absolue  qu'il  est  com- 
plèlemeot  étraoger  aa  placemeat  des  boaées  de  nlmporte 
qaelle  éi^pèce  ou  coulear  dans  celte  baíe,  et  qo'!!  ii'a  en  cod- 
naiasance  de  Tèxistence  des  ces  bouées  que  par  les  joarnaux. 
sãos  les  avoir  encore  vnes  mème. 

Après  avoir  môreiDeDt  réfléchi,  le  CODtre-amiral  Mello  e$t 
arrivé  à  la  conviclion  que  ces  bouées  onl  été  placées  par  celui 
qai  avail  le  plus  d'interèt  à  le  faire,  c'esl-à-dire  le  gouveroe- 
menl  du  Marechal  Peixoto,  soit  dans  le  but  de  les  ntiliser  pour 
le  placemeot  de  lorpilles  destinées  à  faire' sauter  les  navires 
de  Tescadre  insurgée  à  !'oceaslOD  de  leur  départ  pour  alier  à 
la  reucoDlre  des  navires  de  guerre  atteadas  par  le  Marechal 
Peixoto,  soit  comme  ruse  de  guerre. 

L'avis  méme  du  commaDdaot  du  port  auquel  se  rappor- 
tent  MM.  les  Conunandants  étrangers  n'est  qa'uri  moyen  em- 
pioyé  par  le  gouveruement  du  marechal  pour  altirer  sar  les 
insurges  la  réãpcusabililé  dVne  catastropbe  qui  pourraít  arri- 
ver  à  des  navires  étrangers  aux  eniJroits  cii  se  trcuvent  ces 
bouées. 

A  tttre  (l'écl3ircisseinent,  le  Cootre-a  mirai  Mello  rappelle  au 
ãouvenir  de  MM.  les  Commaudants  étrangers  que  lors  de  Tex- 
plosion  du  depõt  de  pondre,  situe  á  Tile  do  Governador,  les 
ionroaux  du  gourernement  onl  célebre  ce  fail  comme  un  Iriom- 
phe  de  la  persévérance  (sic)  des  élèves  de  Técole  militaire,  et 
ce  fui  s^ulemeul  lorsqa'ils  apprireot  le  malbeur  arrivé  à  des 
officiers  et  luarius  anglais,  et  en  prevoyant  des  difQcullés  qui 

VOL.  u  J3 


338  NOTA  N.*  122 

en  résalteraient  avec  TAngleterre,  qQ'ils  se  soDt  avises  d'attrí- 
baer  aux  insurges  la  pratique  d*une  semblabie  ruse  de  guerre. 
Ge  fait  aotérieur  autorise  la  croyance  que  i^affaire  des  booées 
est  encore  une  ruse  perflde  de  guerre  employée  par  le  gouver- 
nement  du  Marechal  Peixoto. 

Custodio  José  de  SlellOy 
Gontra-almirante. 

Pour  copie  conforme. 

Le  Contre-Affliral 
/.  B.  Magnaghi: 


I>ooiimeii1:o  "E 

Offlcio  do  commandante  da  «Hindello»  ao  ministro  de  Portogai 

sobre  bóias  snspeitas 

111,"^  ex."*»  Sr- 

N.*  121. 

Para  os  fins  convenientes,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos 
de  Y.  Ex.^  a  copia  da  nota  que  hoje  foi,  pelos  commandantes 
de  forças  navaes  estrangeiras  aqui  reunidas,  dirigida  ao  contra- 
almirante  Custodio  de  Mello,  acerca  do  aviso  publicado,  em  13 
do  corrente  e  nos  dias  subsequentes,  pela  Capitania  do  porto 
nos  periódicos  d'esta  capital,  sobre  a  existência  de  bolas  sus- 
peitas, que  podem  ser  torpedos,  nas  aguas  d'esta  bahia. 

Junto  encontrará  igualmente  Y.  Ex/  a  copia  da  nota  em  que 
o  contra-aimirante  Magnaghi,  nosso  presidente,  me  communica 
a  resposta  verbal,  dada  logo  ao  official  portadot  da  nossa  no- 
ta, pelo  almirante  revoltoso. 

Tive  também  occasi3o  de  ler  a  resposta  escripta  do  contra- 
aimirante  Mello,  em  que  elle  confirma  e  amplia  o  que  verbal- 
mente expoz.  Caso  a  copia  d'ella  chegue  a  tempo  á  minha 
mao,  mandal-a-hei  juntamente  a  Y.  Ex.%  e  caso  venha  mais 
tarde,  envial-a-hei  depois. 

Em  vista  da  gravidade  do  assumpto,  vamos  todos  ámanhS 
mandar  proceder,  com  as  embarcações  de  todos  os  navios,  a 
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uma  ia?esiigaç3o  «cuidadosa  da  bahJa,  para  dos  traQquillisar  e 
tranquillisar  os  navios  de  commercio.  Do  resultado  d'essa  in- 
vestigação darei  também  coDia  a  V.  Es.^. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex."  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  babia  do  Rio  de  Jaoeiro  ao  norte  da  liha  das  Enxadas,  t5 
de  novembro  de  1893. 

Ili.""  e  Ex."'  Sr.  Conselheiro  Conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portugal. 

O  commandante.  Augusto  de  Castifho, 
Capitão  de  fragata 


Docnnieii1:o  F 

Eitricto  do  relaterio  acerca  das  investigações  feitas  na  BaMa 
em  procnra  de  bolas  suspeitas 

Bssultat  de  l'exploration  faite  par  ies  caoots  le  16  november : 

L'offider  qui  a  dirige  l'expl(iratioD  faite  par  Ies  canots  des 
oavires  de  guerre  étrangers  dans  Ies  eanx  de  la  rade  de  Rio 
dd  Janeiro  a  rapporté  ce  qui  snit : 

1."  A  100  mètres  à  peu  prés  au  sud  de  Tile  Fiscal  on  a  tu 
flolter  une  croix  en  bois  avec  nn  petit  pavillon  rouge.  En  Tap- 
prochanl  ont  a  pa  reconaaitre  qu'il  n'y  avait  rien  de  suspecl. 

2."  Dans  Ies  cours  de  Teiploration  la  ilotilte  des  canots  a 
reocontré  entre  Ies  forls  ViUegaignon  <et  Lage  nn  object  noir 
allant  à  la  derive.  Ayant  èté  appatchè  od  a  pu  conslater  qne 
c'était  simplement  an  mannequin  babitlé  en  matelot. 

3-'  Prés  de  rArmaç3o  le  canot  de  VAlexandrine  a  aperçu 
et  7isíté  une  petite  bouée  ronge  qui  n'avait  pas  des  caracteres 
dangeriux.  En  outre  !e  commandant  de  la  cannonière  Prc- 
vana  quf  j'av3is  eDvoyée  en  soutien  de  Ia  tlotille  m'a  rapporté 
qn'il  a  T^it  aussi  une  exploration  sommaire  qaelques  milles  en 
dehors  de  Talignènafnt  des  forts  S.  Cruz  et  S.  João  et  qu'il 
D'a  pas  apergu  ni  bouées  ni  antres  objects  flottants  d'apparence 
snspecle. 

Le  Contre-amiral 
G.  B.  Magnagfà  . 


Xota  HL."  i^H 

Hlo  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantado  ■ 

1.'  R^arlição 
Do  eoDimaiido  da  CuTeta  «Hlndelloi 


SnniiBarlo :  —  Celebração  do  aaniversario  da  proclamação  da  Repnblica 
pelo  cruzador  Liberdade  —Recepção  em  Itamaraty;  declaração  do 
marechal  presidente  —  As  forças  navaes  dos  dois  conteodores  —  O 
marechal  eatrevem  a  Tavor  do  almiraote  americano  Slanton  —  Es- 
tado de  sitio  exteosivo  aPernanibuco  e  prorogado  até  30 de  novem- 
bro —  Boatos  —  Armamento  das  fortalezas  de  Gragoatá  e  do  Pico  o 
dos  morros  da  cidade  —  Boato  de  um  decreto  para  a  evacuação  da 
cidade  em  praso  curto  —  Telegramma  inesperado  do  presidente  do 
conselho  Hinlze  Ribeiro  —  Pedido  de  exoneração  do  commandante 
da  Mindello  e  seus  fundamentos  —  Ordeua-se  de  Lisboa  ao  ministro 
de  Portugal  que  retire  sem  demora  para  o  reino  —  Perigas  d'esta 
resolução  pouco  firme  —  Atlilude  aggressiva  da  imprensa  governa- 
mental fluminense  contra  as  aiictoridades  poriuguezas,  e  especial- 
mente contra  o  ministro  —  Visitas  do  porto  feitas  fora  da  barra  da 
bahia  —  Remessa  de  mantimentos  para  a  corveta,  reclamações  do 
commercio  local  portugiiez  —  Evolução  da  esquadra  revoltada. 

Por  ler  invoiantariamente  omitiido  aigamas  noticias  impor- 
tantes sobre  factos  já  passados,  voltarei  a  fallar  de  alguas 
d'ol)es. 

Em  primeiro  legar  é  curioso  de  observar  que  em  15  do  cor- 
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('  reDle,  anaiversario  da  proclamação  da  repablica,  ao  passo  que 

os  Davios  da  esqaadra  revoltada  embaadeiravaoi  em  arco,  sem 
comtado  salvarem,  como  o  haviam  feilo  em  7  de  setembro,  o 
pequeno  cnizador  Liberdade,  que  pertence  ao  serviço  de  exer 
'  cicios  da  Escota  naval  e  tem  estado  com  a  iosigoia  do  cOQtra- 

I  almirante  Saldanha  da  Gama,  fundeado  perlo  da  ilha  das  Co- 

brai, cODservou-se  sem  qualquer  demonstração  de  gala  e  re- 
gosijo.  Revelou  assim  aquelle  aavio,  francamente,  as  idéas  po- 
liticas pessoaes  do  ofDcial  general,  sob  cujas  ordens  está,  e  re- 

*  velou-se  mais,  que  actualmente  cada  um  pôde  fazer,  pouco 
f  mais  on  menos,  o  que  quer  n'este  semi-anarchisado  paiz. 

>  N'esse  dia  de  gala  houve  no  palácio  presidencial  de  Ilama- 

*  raty  recepção  de  cumprimentos,  dada  pelo  marechal  vice-pre- 
I  sidente  em  exercido  ao  funccionalismo  superior  civil  o  militar 
^  da  capital  federal. 

S.  El."  congratulou- se  com  as  pessoas  presentes;  affirmon 
não  fraquejar  nos  seus  esforços  para  restabelecer  a  ordem,  e 
que  se  sentia  forte  para  consolidar  a  Republica  que  será  man- 
tida (diz  elle)  emquattto  existir  o  ultimo  soldado  brazileiro  t  AfSr- 
mou  mais  que  o  govertio  legal  hade  triumphar,  e  que  se  se  tem 
demorado  a  sdução  doesta  revolta  é  porque  uma  esquadra  não 
se  improvisa  de  momento. 

Vê-se,  portanto,  por  esta  phrase,  que  S.  Es.*  conta  com  UDIS 
esquadra ;  mas,  alem  do  Ttradentes  e  dos  navios  mercantes  ar- 
mados em  guerra.  Santos  e  Desíerro,  que  est5o  em  Montevideo, 
porque  o  próprio  Bahia  não  e^tã  em  estado  de  emprehender 
viagem,  ningnem  no  publico  sabe  onde  estará  tal  esquadra. 

E'  impossível,  com  effeito,  que  o  goveruo  pense  em  dar 
combate  ã  esquadra  do  almirante  Mello  com  taes  elementos ;  e, 
portanto,  devemos  concluir  que  elle  aguarda  d'outra  parte  mais 
importantes  auxiliares. 

Gabe  aqui  dizer-se  que  o  almirante  Custodc)  de  Mello  pos- 
sne  o  Aquidaban,  que  è  um  poderoso  e  bem  armado  conra- 
çado;.o  Javary,  monitor  couraçado  de  torres,  que  também  está 
actualmente  quasi  em  estado  de  fazer  funccionar  a  sua  ma- 
cbina  e  de  dispensar  reboques,  e  o  grande  cruzador  Taman- 
daré,  que  também  está  promplo  a  trabalhar  com  um  dos  seus 


21  DE  NOVEVIDRO  DE   iS93  S43 

hélices,  e  que  tem  boa  artilheria.  Possue,  além  d'isso,  muitos 
outros  navios,  que  considerarei  em  segunda  catbegoria,  taes 
como  o  Trajano,  a  Guanabara^  Marajó,  Amazonas,  etc,  e 
possue  finalmente  muitos  navios  de  commercio  armados,  mas 
i^avegando  perfeitamente,  vários  torpedeiros,  etc,  etc,  ele. 
Não  menciono  aqui  os  navios  que  já  d'dqui  sabiram  para  o  Sul, 
e  dos  quaes,  o  Republica  é,  pela  sua  marcba  e  artilberia,  um 
aos  mais  poderosos. 

O  Vice-presidente  Fioriano  Peixoto,  animado  de  idêas  de 
magnanimidade  muito  louvável»^  no  dia  da  celebração  do  anni* 
versario  da  proclamação  da  republica,  telegrapbou,  segundo 
referem  os  periódicos,  ao  presidente  Cleveland  dos  £stados-Uni- 
dos  da  America  do  Norte,  manifestando  os  desejos  do  governo 
e  os  seus,  de  que  o  almirante  Stanton,  ha  pouco  exonerado, 
fosse  dispensado  de  qualquer  medida  disciplinar.  Estes  senti- 
mentos de  generosidade  ficam  muito  bem  ao  marechal  e  ao 

governo se  são  sinceros. 

Em  14  do  corrente  publicou  o  governo  um  decreto  (Doe,  A) 
declarando  também  em  estado  de  sitio  desde  essa  data  até  30 
do  corrente,  o  estado  de  Pernambuco,  onde  parece  ter-se  alas- 
trado a  ^rave  commoção  intestina  que  determinou  a  actual  sus- 
pensão de  garantias. 

O  que  se  passou  em  Pernambuco  não  o  sei  eu,  porque  os 
periódicos  d  aqui  o  não  referem,  mas  o  que  todos  affirmam,  é 
que  uma  revolta  em  Pernambuco,  em  terra,  deve  necessaria- 
mente vir  a  ter,  pelo  génio  bellicoso  d'aquella  gente,  caracter 
bem  mais  grave  do  que  a  d^aqui,  que  se  acha  praticamente  li- 
mitada e  circumscripta  aos  navios  da  esquadra. 

Tem  corrido  o  boato  de  que  uns  barcos  torpedeiros,  que  o 
governo  estava  esperando  de  Inglaterra,  d'onde  viriam  sob  ban- 
deira ingleza,  teriam  sido  aprisionados  em  Pernambuco,  talvez 
pelo  cruzador  Republica.  É  bem  possível  que  isso  assim  seja, 
e  que  tal  acontecimento  tenha  sido  origem  determinante  do 
decretamento  da  suspensão  de  garantias  n'aquelle  estado  do  . 
Norte.  E'  impossível  saber-se  ao  certo  a  verdade,  mas  em  breve 
ella  transpirará. 
Na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  passo  que  os  revoltados  não 
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descançam  nos  preparativos  de  resistência,  reparando  navios 
desorganisados  e  pondo-os  em  estado  de  combate,  o  governo 
também  por  seu  lado  faz  o  que  pôde,  para  lhes  oppõr  toda  a 
força  qae  ibe  é  licito  pôr  em  acção. 

A  velha  fortaleza  de  Gragoatá,  na  margem  oriental  e  entre 
Nictberoy  e  Santa  Cruz,  foi  artilhada,  e  tem  já  feito  fogo  so- 
bre os  navios  da  esquadra,  bem  como  a  bateria  do  forte  do 
Pico,  situada  ao  SSE.  da  precedente  e  em  uma  grande  ele- 
vação quasi  a  cavalleiro  de  Santa  Craz.  Às  maniçoes,  tanto  nas 
fortalezas  todas  como  nos  navios,  parecem  ser  abundantes, 
não  obstante  o  enorme  consumo  que  d'ellas  se  tem  feito  e  as 
diversas  grandes  explosões  de  paioes  qae  temos  observado. 

Os  bombardeamentos  são  diários  e  vigorosissimos,  mas  os 
resultados  que  de  parte  a  parte  elles  produzem,  quer  nos  na. 
vios,  quer  nas  fortalezas,  não  são  de  tal  ordem  que  ponham 
fora  de  combate,  ou  que  obriguem  a  render-se,  qualquer  does- 
tes elementos  de  lucta. 

O  governo  continua  activamente  dispondo  baterias  nos  mor- 
ros da  cidade,  sem  que  comtudo  as  peças  sejam  vistas  do  pu- 
blico; e  prepara-se  para,  em  um  momento  opportuno,  lançar 
mão  simultaneamente  de  todos  estes  meios  para  atacar  a  es- 
quadra. 

Ha  quem  affirme,  que  está  lavrado  e  mesmo  impresso  um 
decreto,  em  que  o  governo  intima  a  população  pacifica  a  eva- 
cuar a  cidade,  dentro  de  um  praso  de  quarenta  e  oito  horas 
segundo  uns,  e  de  setenta  e  duas  horas  segundo  outros,  para 
depois  d'isso  começar  um  vigoroso  ataque,  cuja  occasião  se 
faz  depender  da  chegada  da  celebre  e  tão  annunciada  esqua- 
dra de  salvação  da  causa  da  legalidade.  O  que  parece,  portanto, 
é  que,  n'essa  hypolhese,  poderemos  em  breve  assistir  aqui  a 
um  horrível  e  tremendo  combate  mixto,  naval  e  terrestre, 
em  que  talvez  se  decida  esla  prolongada  lucta  fratricida  qoe 
ensanguenta  e  enlucta  este  desgraçado  paiz. 

Em  i 6  do  corrente  communicou-me  o  nosso  ministro 
<Doc.  B)  ter  recebido,  acerca  dos  conflictos  havidos  com  a  lan- 
cha d'este  navio  e  commigo  pessoalmente,  de  que  dei  conta 
minuciosa  a  essa  repartição  e  a  elle,  e  que  elle  communicou 
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em  telegramma  para  Lisboa,  o  segainte  despacho  do  Ex.*^ 
presidente  do  conselho  de  mÍDÍstros  e  ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  conselheiro  Hiotze  Ribeiro:  *Cotwem,  na  aitoT' 
mal  situação  <£esse  paiz,  defender  intetesses  nossos  súbditos,  ívi' 
tanáo  quanto  paisivel  incidentes  difficeis  Uquidar-te.» 

Posio  que  me  compra  acatar  com  todo  o  respeito  as  deter- 
minações do  sr.  presidente  do  conselho,  não  pnde  deixar  de 
Scar  dolorosamente  surprehendido  com  o  telegramma  de  s.  ex/, 
p»recendo-me  dever  concluir,  que  o  governo  portuguez,  que  elle 
dirige,  entende  talvez  que  soo  eu  quem  tem  provocado  taes 
conflíctos,  ou  que  soa  extremamente  exigente  em  pretender 
que  d'elles  me  seja  dada  reparação. 

Tenho  procurado,  desde  o  começo  d'esta  revolta,  maoter-me 
em  uma  posição  de  absoluta  imparcialidade  entre  os  dois  par- 
tidos em  armas;  tenho  lidado  constantemente  dia  e  noite  para 
dar  aos  nossos  patrícios  Ioda  a  necessária  protecção ;  tenho 
obrigado  os  oíQciaea  e  a  guarnição  a  um  pesadíssimo  e  ingló- 
rio serviço,  que  ninguém  apreciará  jamais ;  mas  tenbo-o  feito 
com  a  máxima  prudência,  seriedade  e  decisão,  cônscio  de  que 
estava  cumprindo  dignamente  um  dever,  como  o  estão  egual- 
mente  cumprindo  todos  os  meus  collegas  commandantes  de 
forças  navaes  de  outras  potencias.  Não  podia,  portanto,  deixar 
de  ficar  justamente  sentido  com  a  insiauação  que  jnl,jo  con- 
tida na  advertência  telegrapbica  do  sr.  presidente  do  conselho  ; 
e  julguei  ter  perdido  a  confiança  que  em  mim  o  governo  devia 
depositar,  e  de  que  ea  esperava  seriam  garantias  sufficientes  a 
minha  idade,  a  minha  patente,  as  posições  de  maior  responsa- 
bilidade que  lenho  exercido  na  minha  longa  carreira  publica, 
e  o  papel  especial,  qne  aqui  tenho  imprevistamente  ha  mais 
de  três  mezes  desempenhado,  com  o  applauso  constante  e  una- 
nime de  todos  os  meus  collegas  estrangeiros  t 

Em  vista  do  exposto,  vendo  que  o  governo  parece  não  ap- 
provar  as  reclamações  que  ao  governo  brazileiro  foram  feitas 
acerca  dos  incidentes  occorrídos  comnosco,  eutendi  qne  não 
poderia  mais  desempenhar  cabalmente  a  minha  missão,  e  pedi 
ao  sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos,  sob  cujas  ordens  tenho  estado. 
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que  pedisse  para  Lisboa  a  mioba  substiiuição  no  commaDilo 
da  Miiidello  (Doe.  C). 

No  momeoto  em  que  o  nosso  ministro  recebia  em  Pelrop3- 
lis  o  meu  otQcio,  recebia  também  do  sr.  presidente  do  coDse- 
Ibo  outro  telegramma  maudando-o  ir  a  Lisboa  sem  demora,  e 
partiiàpando-o  ao  governo  brazileiro  (Doe.  D  e  E). 

Parece-me  evideate  que  este  telegramma  é  a  coofirmaçSo 
<Ias  suspeitas  que  o  precedente  acordara  em  mim,  e  oão  me 
resta  a  minima  duvida,  ile  que  o  governo  desapprova  aberta- 
mente a  nossa  norma  de  proceder,  sempre  felizmente  harmó- 
nica, e  iniipirada  na  nitida  comprebensão  da  gravidade  da  si- 
tuação d'osle  paiz,  na  iDJusta  e  acintO!:a  mà  vontade  qne  pa- 
rece existir  da  parte  de  todos  os  brazileiros  para  comnosco,  e 
na  indispensável  necessidade  de  repellirmos  dignamente,  eem 
devida  occasião,  todas  as  alTroatas  de  que  pretendem  fazermos 
victimas. 

Passando  impunes  ou  sem  a  devida  reparação  estas  graves 
offensas,  como  ludo  agora  parece  fazer  crer  que  succederà, 
ninguém  pôde  prever  a  qne  violências  o  governo  brazileiro  e 
os  seus  irresponsáveis  servidores  se  deixarão  arrastar,  depois 
da  insigne  victoria  que  alcançam  com  a  retirada  do  sr.  Conde 
de  Paço  d'Arcos,  em  occasião  tão  critica  para  05  nossos  inte- 
ressas > 

Não  desejo  apresentar  aqui,  porque  ni^.o  tenho  competência 
nem  attribnições  para  isso,  considerações  sobre  as  consequên- 
cias a  que  este  passo  pôde  dar  logar,  Eslou,  porém,  certo  de 
que  o  próprio  sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos  ahi  as  fará  verbal- 
mente ao  governo  com  muita  mais  auctoridade,  e  então  serão 
bem  pesados  os  incouvenientes  d'este  precipitado  passo,  qne 
vae  coilocar-nos  em  uma  desastrosa  situação  sob  mais  de  um 
ponto  de  vista.  Aguardarei  sereno  e  despreoccupado  a  chegada 
do  olScial  que  seja  mandado  para  me  substituir,  tencionando 
d'aqni  até  lá  maoter-me  do  cumprimento  das  minhas  comple- 
xas obrigações  com  a  mesma  Qrmeza,  e  dignidade  com  qne  o 
tenho  feito  até  aqui,  e  nuuca  me  apartando  do  concerto  cor- 
dealissimo  em  que,  sem  discrepância  de  nm  sò,  tèem  em  to- 
das as  occasiões  estado  os  diversos  commandantes  superiores 
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de  forças  navaes  estrangeiras  aqui  surtas.  N5o  provocarei  nem 
provoquei  ainda  conflictos,  mas  também  não  tolerarei,  sem  o 
devido  protesto  pelo  menos  (e  desagrade  a  quem  desagradar), 
qualquer  nova  impertinência  de  funccionarios  superiores  ou 
subalternos  do  governo  brazileiro.  Para  dar  uma  idéa  da  má 
vontade  que  o  governo  brazileiro  manifesta  sem  rebuço  contra 
todos  os  estrangeiros  em  geral,  e  em  especial  contra  os  Por- 
tuguezes,  remetto  o  artigo  principal  do  infamissimo  periódico 
O  Tempo,  de  19  do  corrente  (Doe.  F),  em  que  se  nos  fazem  as 
mais  calumniosas  accusações.  E  digo  que  este  artigo  revela  a 
má  vontade  do  governo,  porque  com  a  presente  severíssima 
lei  dictatorial  da  imprensa,  os  poucos  periódicos  que  ainda  po- 
dem faltar  só  dizem  o  qne  o  governo  quer  que  elles  digam, 
ou  o  que  elle  lhes  inspira. 

Ficar-me-hia  mal  se  eu  tentasse  justificar-nos  d'essas  calum- 
nias,  porque  não  creio  que  alguém  de  bom  senso  lhes  dê  cre- 
dito ;  mas  como  a  maioria  do  publico  n3o  tem  bom  senso  e  é 
sempre  propensa  a  acreditar  as  noticias  de  sensação,  sempre 
o  governo  consegue  com  taes  escriptos  íntrigar-nos  e  indis- 
pôr-nos. 

As  visitas  de  policia  do  porto,  saúde  e  alfandega  têem  sido 
ultimamente  feitas  fora  da  entrada  da  bahia,  como  já  disse  em 
outra  nota,  e  em  virtude  do  aviso  da  capitania  do  porto  de  14 
do  corrente  (Doe.  G). 

Não  tem  havido  vexames,  mas  não  posso  deixar  de  dizer  que 
pôde  ás  vezes  ser  perigoso  obrigar  os  navios  de  vela  a  fun- 
dearem n'aquelle  logar,  especialmente  quando  ha  mau  tempo. 

A  reme^^sa  de  mantimentos  de  Lisboa  prestou-se  a  critica 
por  pane  dos  negociantes  portuguezes  d'aqui,  como  se  verá 
da  noticia  publicada  no  Diário  de  Noticias  de  18  (Doe.  H).  E 
é  forçoso  dizer  que  em  alguns  dos  artigos  a  critica  é  justa. 

O  assucar  vem  facturado  de  Lisboa  por  230  réis  o  kilo, 
emquanto  aqui  não  custa  mais  de  110.  O  café  vem  d'ahi  por 
470,  emquanto  cá  não  custa  mais  de  296  réis.  O  sal  vem  de 
Lisboa  facturado  por  5  réis,  emquanto  aqui  custa  17  réis.  A 
estopa  vem  d'ahi  por  160  réis,  emquanto  aqui  desperdícios  de 
algodão  custam  222  réis.  O  que  é  preciso  ver  n'estes  dois  ul- 
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timos  artigos  é  se  o  frete,  segaro,  etc.^  não  igualarão  os  dois 
preços.  Aqui  d3o  tenho  meio  de  o  averiguar,  porque  d3o  sei  o 
frete  que  estes  géneros  pagaram  de  Lisboa,  mas  acho  que  vale 
bem  a  pena  que  a  repartição  competente  pese  todas  as  cir- 
cumstancias  e  mando  só  os  géneros  que  houver  vantagem  em 
que  d'ahi  venham. 

O  cruzador  Tamandaré  e  o  vapor  de  rodas  Amazonas  vie- 
ram hontem  tomar  posição  entre  as  ilhas  das  Cobras  e  das  En- 
xadas, provavelmente  para  poderem  responder  á  artilheria  dos 
morros  da  cidade,  quando  o  governo  se  decida  a  bombardear 
a  esquadra.  O  Javary  está  mais  abaixo,  uú  Poço,  e  o  Aquida- 
ban  facilmente  tomará  em  occasião  opportuna  a  mais  conve- 
niente posição. 

De  Santa  Galharina  não  ha  noticias  que  eu  saiba,  mas  tudo 
leva  a  crer  que  estamos  em  vésperas  de  grandes  e  graves  acon- 
tecimentos. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Documeni^o  A. 


Decreto  presidencial  prorogando  e  alargando  o  estado  de  sitio 

o  Vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Bra- 
zil  attendendo  que  a  grave  commcção  intestina  que  determi- 
nou a  actual  suspensão  de  garantias  coostiiucionaes  no  dis- 
tricio  federal  e  em  alguns  estados  do  sul  da  Republica  se  ma- 
nifesta igualmente  no  de  Pernambuco,  resolve,  nos  termos  do 
artigo  8u.^  da  Constituição,  estender  áquella  parte  do  territó- 
rio da  União  o  estado  de  sitio  declarado  pelo  decreto  n.®  1577 
de  28  de  outubro  ultimo,  desde  a  presente  data  até  30  do  cor- 
rente. 

Capital  Federal,  14  de  novembro  de  1893,  5.®  da  Republica. 

Floriano  Peixoto 
Fernando  Lobo 


■•-    • 


DOCDHENTOS  349 


Dooamento  B 

Offlcio  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  «Mindello» 
coBUDinlcando  nm  telegramioa  de  Lisboa 

Legação  de  Soa  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  16 
de  novembro  de  1893. 

m."^  e  Ex,"^  Sr. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  Y.  Ex/  que  n'este  mo- 
mento (4  horas  p.  m.)  acabo  de  receber  de  Lisboa  o  tele- 
gramma  seguinte :  ' 

cLisboa^  16-11-93. 

t Convém  na  anormal  situação  doesse  paíz  defender  interes- 
ses nossos  súbditos  evitando  quanto  possivel  incidentes  diflGi- 
ceis  liquidar-se.  —  Hintze  Ribeiro.* 

Este  telegramma  é  resposta  aos  dois  em  que  participei  os 
casos  de  desacato  á  nossa  lancha  com  bandeira  e  a  desagra- 
dável occorrencia  dada  pessoalmente  com  Y.  Ex.*  no  Arsenal. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex.*  — III."*  e  Ex."**  Sr.  Conselheiro  Au- 
gnstò  de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  Mindello. 

Conde  de  Paço  d' Arcos 


Doonmento  O 


Resposta  do  commandante  da  ccMindello»  ao  docnmento  precedente 

///."^  e  Eíc."^  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  recepção  do  ofiQcio  de  Y.  Ex.* 
datado  de  hontem,  no  qual  se  digna  de  me  communicar  o  te- 
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legramma  que,  sobre  o  assumpto  dos  desacatos  praticados  por 
forças  do  governo  contra  a  nossa  bandeira»  e  sobre  o  conflicto 
commigo  havido  com  o  sr.  almirante  Coelho  Netto,  foi  por 
V.  Ex.*  recebido  do  presidente  do  conselho  de  ministros  e  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  em  Lisboa. 

A  linguagem  sempre  lacónica  dos  telegrammas  é  muita  vez 
compromettedora ;  mas  doesta  vez,  creio  que  não  pôde  haver 
a  minima  duvida,  de  que  o  governo  portugnez  me  attríbue  a 
responsabilidade  d'estes  incidentes,  que  elle  reputa  de  difiScil 
liquidação. 

Em  vista  pois  do  exposto,  que  implicitamente  significa  que 
perdi  â  confiança  do  governo  para  a  continuação  do  exercicio 
do  modesto  cargo  que  occupo,  e  visto  como  tenho  aqui  estado 
ha  mais  de  três  mezes  servindo  às  ordens  de  Y*  Ex.^,  rogo 
a  y.  Ex.*  se  digne  de  solicitar  do  governo  quanto  antes  a  mi- 
nha substituição.  Caso  V.  Ex.*  entenda  não  poder  fazel-o,  es- 
pero que  se  dignará  de  m'o  fazer  saber  para  que  eu  a  peça 
directamente  como  m'o  exige  a  minha  dignidade  pessoal. 

Desauctorisado  perante  as  aggressivas  insolências  da  gente 
da  terra,  é  que  eu  não  posso  mais  desempenhar  cabalmente 
este  espinhoso  logar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  Uindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janoiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enchadas,  17 
de  novembro  de  1893. 

111."^**  eEx."*Sr.  conselheiro  conde  de  Paçod'Arcos,  ministro 
plenipotenciário  de  Portugal. 


O  commandaute,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


— ^ 


DOCUMENTOS 


Dooninento  T> 

Offlclo  do  ministro  de  Portogal  ao  commandante  da  »IladeUo» 
participando  qne  entrega  a  legaç&o  e  retira  para  Lisboa 

Legaç3o  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Bio  de  Janeiro,  20 
de  Qovembro  de  t893. 

m.""  e  Ex.'^  Sr. 

Em  consequência  das  ordens  por  mim  recebidas  enirego 
hoje  a  gerência  da  Legação  a  meu  cargo  ao  sr.'  1 ."  secretario 
dr.  Manoel  Garcia  da  Rosa,  na  qualidade  de  Encarregado  de 
Negócios,  o  que  tenho  a  honra  de  participar  a  v.  es.*  para  os 
devidos  effeitos. 

Ainda  mo  demorarei  alguns  dias  o'este  paiz  para  os  preci- 
sos arranjos  de  partida  com  minba  Tamilia ;  mas  no  entretanto 
•leisarei  de  occupar-me  dos  assumptos  qne  até  boje  estavam 
a  men  cargo. 

A  T.  ei."  e  aos  seus  distinctos  ofGciaes  apresento  as  minhas 
despedidas  ofDciaes  e  particulares,  pondo-me  ás  suas  ordens 
110  qne  possa  convir-ilies,  e  recovo  os  agradecimeolos  que  fiz 
cm  oGQcio  de  t  do  corrente. 

Deus  Guarde  a  V.  Es.'  —  Hl."*'  e  Es.™  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  portugueza 
Mindello. 

Conde  de  Paço  d'Árcos 


Doonmento  E 

Rssposta  do  commandante  da  «Hindello»  ao  documento  precedente 

/«.■"  e  Ex.'^"  Sr. 

N.'  130. 

Só  boje  tenho  occasião  para  accusar  a  recepção  do  officio  de 
V.  Ex.',  de  20  do  corrente,  no  qual  V.  Ei.'  se  digna  de  me 
participar  que  entregou  os  negócios  da  legaç9o  ao  primeiro  se- 
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cretario  d'ella,  dr.  M.  Garcia  da  Rosa,  b  qne  brevemente  segui- 
ria para  Portugal  no  camprimeoto  de  ordens  do  nosso  governo. 
Um  padecimento  doloroso,  posto  qae  nSo  grave,  tt^m-me  impe- 
dido de  escrever,  e  impedir-me-ba  ainda  durante  alguns  dias 
de  andar,  e  portanto  de  ter  a  bonra  de  ir  pessoalmente  cnm- 
primentar  V.  Ex/  no  momento  da  sua  cbegada  a  esia  capital. 

Sensível  aos  louvores  que  Y.  Ex.*  se  digna  dirigir  aos  meos 
oflSciaes  e  a  min,  pelos  modestos  serviços  por  nós  aqui  pres- 
tados sob  as  ordens  de  V.  Ex.^,  e  interpretando  os  sentimen- 
tos d'elles  e  meus,  tenho  a  honra  de  exprimir  a  V.  Ex«^  os 
sinceros  votos  que  todos  fazemos  pela  feliz  e  rápida  viagem 
de  V.  Ex.* 

Na  minha  dopla  qualidade  de  portuguez  e  de  ofScial  de  ma- 
rinha, lamento  que  V.  Ex.^  tenha  de  ausentar-se  n'este  gra- 
víssimo momento.  Tendo  eu  tido  occasião  de  bem  avaliar  a 
firmeza  e  energia  com  qae  Y.  Ex.^  tem  conduzido  os  mais 
difficeis  negócios;  a  boa  harmonia  que  aos  outros  membros  do 
corpo  diplomático  o  tem  ligado;  e  o  zelo  inexcedivel  que  V.  Ex.' 
emprega  na  defeza  dos  sagrados  direitos  de  dignidade  da  nossa 
pátria,  a  partida  de  V.  Ex.*  é  uma  verdadeira  perda  para  os 
interesses  do  paiz  que  ambos  temo3  representado.  Já  tive 
occasiSo  de  o  dizer  em  nota  para  o  conselho  do  almírantado, 
e  com  todo  o  desassombro. 

Espero  que  V.  Ex.^  não  terá  deixado  de  solicitar  a  minha 
substituição  no  commando  da  Mindello,  no  qual  eu  ficaria  des- 
auctorisado,  na  falta  de  condigna  reparação  pelas  offensas  rece- 
bidas e  contra  as  quaes  Y.  Ex.^  tão  nobremente  reclamou. 
Quando  recolher  a  Lisboa,  proclamarei  bem  alto  a  seriedade 
do  nosso  procedimento  n'este  paiz,  e  os  esforços  qne  ambos 
empregámos  para  cumprir  os  nossos  deveres,  como  nol-o 
dictava  a  consciência. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  Y.  Ex.^  que  a  corveta 
Affonso  d  Albuquerque  chegou  á  Bahia  a  23  do  corrente,  d'onde 
partiria  para  aqui  logo  que  tivesse  recebido  carvão. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  MináellOy  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  25 
de  novembro  de  1893. 

111."**  e  Ex.°"  Sr.  Conselheiro  Conde  de  Paço  d'Arcos,  Mi- 
nistro Plenipotenciário  de  Portugal  no  Brazil. 

O  commandante.  Augusto  de  CasHlhOy 
Capitão  de  firagata. 


«i, . 
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Dooumento  F 


Artigo  do  periódico  «Q  Tempo»  contra  os  estrangeiros  em  geral 

o  conde  de  Paço  d'Ârcos 


Normas  diplomáticas 

Sempre,  desde  o  começo  da  abomiDayel  revolta  que  abi 
está  na  babia,  como  um  espaotalbo,  nos  cansou  immensa  estra- 
nbeza  a  attitude  de  alguns  representantes  das  potencias  estran- 
geiras amigas,  que  n3o  correspondendo  nem  á  elevação  de 
idéas  dos  governos  dos  seus  paizes,  nem  aos  deveres  das  boas 
relações  diplomáticas  e  da  hospitalidade  bizarra,  que  aqui 
encontram,  mantèem  uma  posição  dúbia  e  vacillante  diante  da 
situação  anormal  creada  pela  insubordinação  de  uma  parle  da 
força  naval. 

Antes  mesmo  de  surgir  o  acto  execrando  de  6  de  setembro, 
sabia-se  que  alguns  diplomatas  conferenciavam  com  o  sr.  Custo- 
dio de  Mello,  estavam  ao  facto  de  tudo,  e  n3o  duvidavam 
augurar  a  essa  tremenda  empreza  exilo  feliz.  O  que  por 
exemplo,  se  deu  e  se  tem  dado  com  o  sr.  ministro  portu- 
guez,  é  por  demais  conhecido,  para  que  insistamos  n'esse 
ponto. 

As  relações  de  cordeal  amisade,  mantidas  por  alguns  agen- 
tes diplomáticos  e  officiaes  da  esquadra  estrangeira  com  os  re- 
voltosos, lambem  lornaram-se  patentes. 

Refere-se  até  que  machinistas  estrangeiros  lêem  sido  trans- 
feridos para  bordo  do  Aquidabatiy  para  com  sua  consumada 
perícia  ajudarem  a  machina  do  dito  vaso  a  funccionar,  mesmo 
na  falta  de  certas  peças  importantes,  consegnindo-se  por  esse 
modo  elevar  a  velocidade  do  navio  de  2  a  3  milhas  a  4  ou  5. 

Ainda  ha  pouco,  na  explosão  do  deposito  dos  revoltosos  na 
ilha  do  Governador,  vários  ofQciaes  e  praças  estrangeiras  pas- 
seiavam  e  caçavam  n'esse  dominio  perigoso  dos  revoltosos, 
como  se  estivessem  em  silio  da  maior  segurança,  atlribuindo-se 
o  desastre  até  á  imprudência  d'esses  visitantes. 

E  segundo  lemos  em  lelegrammas  de  jornaes  do  Rio  da 
Prata,  houve  vários  ferimentos  em  oíDciaes  e  praças  de  um 
navio  estrangeiro,  que  por  ali  andavam  em  diversão. 
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Emfim,  as  relações  amistosas  e  de  cortezia  eutre  os  revol- 
tosos e  estrangeiros,  que  deviam  manter  discreta  reserva  em 
assumpto  t3o  grave,  s3o  conhecidas,  fallando-se  em  visitas, 
banquetes,  serviços  oflSciosos,  em  somma,  uma  verdadeira  en- 
tente  cordiale. 

Os  boletins  do  sr.  ministro  inglez  —  ciVao  ha  tempo  a  per  der  t, 
e  o  do  encarregado  de  negócios  da  França,  censurado  até 
pela  imprensa  sensata  do  seu  paiz,  com  sede  entre  nós,  qne 
disse —  aterem  as  palavras  do  illustre  representante  trahido  o 
seu  pensamentoii ,  tão  estranho  era  elle,  lançaram  alguma  per- 
turbação no  nosso  meio  social,  occasionando  um  certo  pânico, 
e  augmentando  certamente  as  dolorosas  apprehensões  da  po- 
pulação. 

A  respeito  de  taes  actos,  houve  apenas  até  agora  uma  re- 
pressão, nobre  e  digna,  por  parte  do  governo  dos  Estados 
Unidos  da  America,  que  produziu  bellissimo  eíTeito,  e  até 
consequências  de  grande  alcance  politico,  consolidando  para 
sempre  o  ideal  do  continente  —  a  America  para  os  ame- 
ricanos. 

Já  a  respeito  dos  Estados  Unidos  temos  dito  bastante  e  as 
manifestações  projectadas  são  bem  significativas. 

Mas,  como  dissemos,  não  podíamos  nem  podemos  compre- 
hender  o  procedimento  dúbio  dos  illustres  representantes  de 
paizes,  como  a  Inglaterra  e  a  França,  pois  tal  política  não  se 
coaduna  nem  com  a  elevação  de  vistas  de  um  Giadstone,  nem 
com  a  correcção  de  um  Sadi  Garnot.  Com  certeza  havia  algum 
equivoco  de  permeio  em  tudo  isso,  pois  o  libertador  da  Irlanda, 
que  já  saudara  o  nosso  paiz,  depois  da  proclamação  da  repu- 
blica, era  um  homem  superior,  para  auctorisar  uma  politica 
externa  fora  do  seu  programma  eminentemente  liberal.  Da 
França,  sendo  uma  republica,  moralmente  vinculada  á  nossa, 
e  cônscia  da  amisade  dos  brazíleiros,  taes  tendências  de  hos- 
tilidade ao  governo  republicano  do  Brazil  eram  uma  verdadeira  e 
estranha  anomalia. 

Estranhávamos  e  esperávamos  que  o  zelo  dos  nossos  minis- 
tros na  Europa  despertasse,  entendendo*se  elies  rom  os  chefes 
d'esses  governos  de  nações  amigas^  expondo-Ihes  com  toda  a 
verdade  os  acontecimentos.  Ou  porque  isso  se  tivesse  dado, 
ou  por  outra  qualquer  causa,  vemos  com  prazer  que  de  alguns 
dias  a  esta  parte,  sensivelmente  se  tem  modificado  a  attitude 
do  corpo  diplomático. 

Ainda  sob  este  ponto  de  vista,  devemos  talvez  aos  Estados 
Unidos  um  serviço,  que  faz  jus  á  gratidão  da  republica  brazi* 
leira.  Um  telegramma  de  Washington,  mais  explicito  do  que 
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OS  qae  foram  aqui  publicados,  esclarece  grandemeute  o  caso. 
Foi  esse  telegramma  pablícado  na  Prensa  de  Buenos  Ayres  de 
5  do  corrente  e  diz  textoalmente  o  segainte : 

«Washington^  4.  Mr.  Patenotre,  ministro  da  França,  e  sir  J. 
Paancefote,  ministro  da  Inglaterra,  visitaram  hoje  officialmente 
o  secretario  de  estado  mr.  Gresham,  e  lhe  significaram  qae  os 
seus  respectivos  paizes  observariam  a  neutralidade  mais  abso- 
luta nos  negócios  do  Brazil,  assegurando  jhe  que  nSo  favorecem 
nem  favorecerão  ao  chefe  da  insurreição  almirante  Custodio 
de  Mello.  O  secretario  de  estado,  mr.  Gresham,  respondeu- lhes 
que  se  considerava  summamente  feliz  que  os  acontecimentos 
do  Brazil  nâo  alterassem  a  boa  amisade  entre  a  França,  a  In- 
glaterra e  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte.» 

Em  face  de  taes  e  tão  catbegoricas  declarações,  as  primei- 
ras de  correcto  procedimento,  e  o  segundo  de  applauso  a  taes 
palavras  e  de  inequívoca  significação  adversa  a  intervenções 
indébitas,  justa  é  a  nossa  estranheza  e  a  do  publico  em  geral^ 
sabendo-se  dos  factos  como  os  que  deixamos  citados,  e  outros 
ainda,  taes  como :  embarques  e  desembarques  clandestinos, 
dentro  do  nosso  porto,  de  passageiros  que  não  tèem  os  papeis 
legaes. 

Mas. . .  não  insistamos  ou  para  empregar  a  linguagem  pró- 
pria, glissom. .  •  e  esperemos  pelo  pronunciamento  franco  de 
governos  de  homens  como  Gladstone  e  Sadi  Garnot. 

Esperamos,  por  nossa  vez  também,  que  o  digno  sr.  minis- 
tro do  exterior,  tão  activo  e  tão  bem  inspirado,  não  deixará 
de  dar  as  instrncções  necessárias  aos  nossos  agentes  diplomá- 
ticos, de  modo  que  na  Europa  não  continuem  a  fazer  successo 
as  intrigas  e  machinações  tramadas  pela  politica  vil  e  mesqui- 
nha e  por  interesses  inconfessáveis. 

Só  assim  devem  ser  comprehendídas  as  verdadeiras  normas 
diplomáticas,  que  cimentam  as  boas  e  cordiaes  relações  de 
povo  a  povo,  e  que  de  tão  grande  utilidade  são  ás  nações. 


Dooameiíto  O- 

Edital  dl  capitania  do  porto 

Previoe-se  os  agentes  das  companhias  de  navegação  a  va- 
por, bem  como  os  coasigDataríos  dos  demais  narios,  qne  os 
navios  qae  demandarem  o  porto  d'esta  capital  deverão  dar 
fundo  enire  a  ilha  de  Cotandoba  e  o  P3o  de  Assacar,  afim  de 
receberem  abi  as  visitas  da  policia,  de  saúde  e  alfandega. 

Capitania  do  porto,  Bio  de  Janeiro,  14  de  novembro  de 
1893. 

José  Pinto  da  Luz, 
Capitão  do  porlo. 


Doonmexito  H 

Local  do  periódico  «Dlarlo  do  Hodclas»  acerca 
dos  mmtlineDtos  da  «Hlndello» 

Um  orglo  d'esta  capital  publica  em  um  dos  seus  últimos 
números  a  seguinte  notícia  em  sna  parte  commercial : 

«De  Lisboa.  —  Arroz,  Ssaccas,  à  corveta  MndeMò.  —  Assu- 
car,  2  barricas,  á  corveta  Mindetlo. — Azeite,  H  barris,  á  cor- 
veta Mtndello.  —  Café,  3  saccas,  à  corveta  Mindelh.  —  Sal,  2 
barricas,  â  corveta  Mindelh. — Vinagre,  3  barris,  á  coiTCta 
Mindello.  —  Vinho,  2Í  quintos,  á  corveta  Mindelh. 

«Parece  impossível  que,  apezar  das  condiçries  excepcionaes 
em  que  nos  achamos,  mas  quando  ainda,  felizmente,  temos  os 
géneros  alimentícios  quasí  aos  mesmos  preços  que  antes  da 
revolta,  se  lembrassem  as  auctoridades  poriuguezas  n'eslo 
paiz  de  mandarem  vir  géneros  da  Europa,  e  moilo  mais  o  café, 
que  lhe  sabiriam  talvez  mais  baratos  comprados  aqui. 

«£/m  poríugiiez.> 
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Bio  d«  Janeiro,  28  de  novembro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantaão 

í."  Repartição 

Do  commiiido  da  comia  «Mlodello» 


Samiuarlv:  —  Resposta  da  HespaDha  e  Estados  Unidos  ao  pedido  de  n- 
contiecimento  como  belligcrantes  Teito  pelos  revoltosos  —  O  alnii- 
rante  Wandenkolk;  suas  declarações  pela  impreosa  —  Combate  da- 
fonaleias  legaes  contra  o  monitor  ^arary;  vae  a  pique  este  gramli' 
navio  de  guerra  —  O  dia  23  de  novembro ;  nilo  se  permitte  i  sii;i 
celebração  festiva  —  Incêndio  do  transporte  de  rodas  Madeira  —  O 
almirante  Saldanha  da  Gama;  sua  aCtitnde  criiiivoca  —  O  secretarin 
da  legação  faz  ao  commandante  da  Xindello  pedidos  de  impossjvr! 
solução  —  Chega  a  Pernambuco  um  dos  novos  torpedeiros  do  go- 
verno —  Projectos  de  Raida  do  almirante  Mello  com  uma  divisão  ili 
sua  es(|uadra  —  O  que  se  diz  do  almirante  Saldanha  quando  •■<■ 
dé  a  retirada  do  seu  collega  —  Posição  estratégica  da  ilha  das  Co- 
bras—  Chegada  da  A/fotuo  d'Albuquerque  á  Bahia  —  Partida  ilo 
almirante, de  Libran  na  Aréthuse  para  o  Rio  da  Prata  e  Cabo  — 
Resolve  o  comoiandante  da  Mindello  não  dar  mais  noticias  telegra- 
phicas  por  julgar  que  lh'as  não  entendem  em  Lisboa  —  Retomada  da 
Arpiaçào  pelas  Torças  legaes  —  Vae  a  pique,  com  um  projéctil  ilr 
Santa  Cruz,  o  patacho  Aprendiz  Marinheiro  alTecto  ao  serviço  lia 
escola. 

A  causa  do  almiraiite  revoltado  Costodio  de  Mello  parere 
perder  terreno  todoi  os  dias,  sem  que  comtucio  se  possa  aiDil.i 
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prever  uma  próxima  solação  para  esta  tremenda  crise.  Depois 
da  recasa  apresentada  pela  Hespanha  e  pela  republica  Argen- 
tina no  pedido  por  elle  feito  ás  potencias  para  ser  reconhecido 
belligerante,  e  depois  do  longo  silencio  das  demais  potencias, 
apparecea  ultimamente  um  telegramma  de  Washington  de  10 
do  corrente,  em  que  se  diz  que  aquelle  governo  dera  inslruc- 
ções  ao  seu  representante  n'este  paiz,  para  communicar  ao 
chefe  da  revolta  que  elle  não  tinha  faculdade  para  estabelecer 
nenhuma  organisação  politica  nem  militar^  e  que  o  seu  reconhe- 
cimento não  podia  ser  concedido. 

O  almirante  Wandenkolk,  revoltoso  também,  e  de  quem 
tanto  se  falou  pouco  antes  de  rebentar  esta  revolta,  havia  ca- 
bido em  um  completo  esquecimento,  depois  da  sua  malograda 
aventura  do  vapor  Júpiter  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  do  seu  con- 
sequente enl^arceramento  na  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Esse  offi- 
ciai  general,  que  sempre  gostou  de  situaçõds  dramáticas  de 
sensaçaj,  em  que  a  sua  individualidade  apparecesse  no  pri- 
meiro plano,  escreveu  em  7  de  setembro  uma  carta  ao  mare- 
chal Enêas  Galvão,  sob  cunho  de  ^confidencia,  a  qual  agora  viu 
a  luz  da  publicidade,  depois  da  competente  auctorisaçao  dada 
pelo  seu  auctor  para  tal  fim.  Este  documento  tem  pouco  valor 
politico,  mas  tem  o  merecimento  de  mostrar  claramente  as 
relações  que  existem  entre  os  dois  almirantes  Wandenkolk  e 
Custodio  de  Mello,  os  quaes  parecem  ser,  e  dever  ficar  sendo, 
irreconciliáveis  inimigos. 

Com  a  notoriedade  que  este  escripto  deu  ao  almirante  Wan- 
denkolk, foi  este  no  dia  seguinte  entrevistado  por  um  dos  re- 
dactores de  uma  das  folhas  periódicas,  que  deu  uma  longa  e 
desenvolvida  narração  d'essa  entrevista,  a  qual  comtudo  não 
tem  importância  para  merecer  a  sua  reproducçao  aqui. 

Em  22  houve,  como  tem  havido  todos  os  dias,  combate  entre 
as  fortalezas  lega  es  e  a  de  Yillogaignon,  tomando  parte  n*elle 
o  monitor  Javary  surto  não  longe  da  fortaleza  rebelde.  Este 
couraçado,  que  ha  muito  tempo  tinha  as  chapas  do  fupdo  em 
adiantado  estado  de  ruina,  e  que  sempre  abria  agua  quando 
fazia  uso  da  sua  pesada  artilheria,  achou-se  repentinamente  em 
imminente  risco  de  sossobrar,  logo  depois  de  lhe  cair  na  proa 
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Qffl  grosso  projéctil  âe  S.  Jo3o.  Foram  içados  vários  signaes  e 
arriada  a  baadeira  a  meia  driça,  correndo  logo  para  elle,  de 
vários  dos  navios  revoltosos,  alguns  rebocadores  ena  seu  soc- 
corro.  Ainda  tentaram  rebocar  o  mooitor  para  logar  de  poucos 
fandos  e  ouda  podasse  Scar  a  descoberto;  mas  o  constante 
fogo  das  praças  de  gaerra  impediu  a  realisaçSo  d'esta  idéa, 
indo  o  couraçado  a  pique  ás  3  b.  45  m.  (p.  m.)  em  l<t  braças 
de  fundo  um  por<co  adornado  sobro  E.  B,  e  mergulbaDdo  a 
proa  30  passo  que  levantava  a  popa  toda  Tora  da  agua  na  sua 
derradeira  agonia. 

E^ie  pcderoso  barco,  que  era  irmão  do  Solimões,  que  ha 
cerca  de  um  auno  foi  lambem  a  pique  na  costa  do  Sul,  pere- 
cendo toda  a  goaruiçSo,  também  oo  comprimento  de  instruc- 
ções  do  coDtra-almiraute  Custodio  de  Mello,  então  ministro  da 
marinha,  fora  construído  em  1874  pela  companhia  das  Forges 
£t  Chanliers  de  la  Mediterranée.  Tinha  75°,2  de  comprimento, 
17"',4  do  bocca,  e  4",18  de  pontal. 

O  dia  23,  anoÍTersario  da  queda  do  marechal  Deodoro  e  da 
subida  do  actual  vice-presidente  Floriano  Peixoto  á  suprema  ma- 
gistratura d()  Estado,  em  consequência  do  acto  do  almirante 
Custodio  de  Mello,  idêntico  ao  actual,  era  esperado  com  uma 
certa  anciedade  curiosa,  por  se  receiar  que  D'esse  dia  haveria 
grandes  hostilidades.  Estava  preparado  para  essa  occasiSo  um 
grande  cortejo  civico,  que  deveria  dirígir-se  ao  palácio  Itama- 
raiy  a  camprimentar  o  marechal  vice-presidente ;  mas  essa 
mesma  demonstração  de  adhesSo  leal  foi  prohibida  pela  aucto* 
ridade  para  não  ser  origem  de  quaesquer  conflictos.  O  que  é 
cerlo  é  que  o  dia  23  passou  sereno,  sem  demonstrações  de  re- 
gosijo,  mas  também  sem  actos  de  guerra  muito  notáveis. 

Em  25  as  forças  tegaes,  que  guarnecem  a  ponta  da  Areia, 
conseguiram  lançar  fogo  ao  casco  do  grande  transporte  de  ro- 
das Madeira,  ancorado  ali  proiimo,  e  que  estava  quasi  abando- 
nado por  já  Dão  ter  serventia  alguma  nas  presentes  circums- 
tancias.  Os  revoltosos  nlo  pensaram  por  isso  mesmo  em  de- 
fendelo,  e  qnasi  nem  perseguiram  os  arrojados  atacantes,  e 
o  resultado  foi  ficar  destruid')  nm  navio  que,  ainda  depois  de 
reparado,  poderia  prestar  longos  serviços  durante  aonos. 
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o  almirante  Saldanha  da  Gama  continua  a  ser  o  alvo  das 
geraes  attenções,  e  a  attrair  a  cnríosidade  de  todos  os  que 
teem  visto  a  evolnçao  gradaal  que  tem  soffrido  a  saa  attítnde 
a  principio  neutral,  e  hoje  muito  mais  que  suspeita.  Os  perió- 
dicos trazem  diariamente  longas  correspondências  pro  e  contra 
aquella  notável  individualidade,  e  mesmo  artigos  editoriaes  em 
que  ella  é  minuciosamente  discutida. 

Em  25  de  tarde  veiu  a  meu  bordo  um  mancebo  chamado 
Gustavo  Moncorvo,  brazileiro,  portador  de  uma  carta  de  re- 
commendação  do  segundo  secretario  da  nossa  Legação,  Antó- 
nio da  Franca,  o  qual  pedia  para  o  seu  recommendado  a  mi- 
nha benevolência,  e  a  possível  protecção  para  a  diligencia  que 
elle  pretendia  executar  e  qoe  elle  me  exporia  verbalmente. 
Gustavo  Moncorvo  disse-me  então  que  tinha  sido  alumno  da 
escola  naval  e  da  escola  militar,  e  que  sabia  com  toda  a  cer- 
teza que  um  grande  torpedo  seria  n'aquella  mesma  noite  man- 
dado para  as  proximidades  do  Aquidaban  para  destruir  aquelle 
poderoso  couraçado.  Pedia-me  portanto  que  lhe  proporcionasse 
03  meios  de  ir  sem  demora  prevenir  o  contraalmirante  Custo- 
dio de  Mello,  para  que  elle  não  fosse  victima  de  tão  nefanda 
attentado. 

Tendo-me  eu  já  recusado  a  acquiescer  a  um  pedido  quasi 
idêntico  do  sr.  conde  de  Paço  d'Arcos,  e  tendo  ainda  hoje  as 
mesmas  idéas  acerca  de  neutralidade,  e  acerca  da  plena  liber- 
dade que  qualquer  governo  tem  de  usar  de  torpedos  para  ata- 
car inimigos  seus,  declarei  ao  recommendado  do  secretario  da 
legação  que  não  podia,  sem  quebra  da  minha  neutralidade, 
intrometter-me  em  semelhante  negocio.  —  O  mancebo,  dirigiu- 
se  depois  para  a  ilha  das  Enxadas,  onde  não  sei  se  as  suas 
deligencias  teriam  melhor  exíto.  —  O  que  sei  é  que  o  Aquida' 
ban  não  foi  pelos  ares,  e  ainda  hoje  fluctua  imponente  n^esta 
formosa  bahia. 

Em  25  chegou  a  Pernambuco  um  dos  barcos  torpedeiros 
que  o  governo  havia  encommendado  em  Inglaterra,  e  que  até 
ali  veiu  conduzido  por  tripulação  ingleza.  Em  Pernambuco  de- 
verá o  torpedeiro  içar  a  bandeira  brazileira  e  receber  guarni- 
ção da  armada,  e  depois  seguirá  para  aqui.  A  esquadra  revoK 
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tosa  eslá-s6  preparando  para  capturar  oa  metter  do  fuodo 
aquelle  novo  navio.  Gonsta-me  com  certeza  que  uma  divisSo 
Dayal  compôs  ta  do  próprio  Aguidaban^  com  a  insígnia  do  con- 
tra-almirante  Gastodío  de  Mello,  e  dos  navios  de  commercío 
armados  em  gaerra  Esperança,  Pereira  da  Cunha  e  outro,  deve 
muito  brevemente  forçar  a  saida  da  barra  doesta  babia  em  via* 
gem  para  o  Norte. 

Veremos  os  resultados  doesse  interessante  combate  naval 
nas  aguas  do  Oceano. 

Dizem-me  também  que,  na  ausência  do  almirante  Custodio 
de  Mello,  ficará  o  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  comman- 
dando  as  operações  da  revolta  dentro  d'esta  bahia,  bandeando- 
se  então  aberta  e  francamente  com  ella,  e  içando  o  seu  dis- 
tinctívo  no  cra2ador  Tamandaré.  Ignoro  se  isto  se  realisará 
exactamente  assim,  mas  o  que  posso  affik*mar  é  qae  o  pronun- 
ciamento do  almirante  Saldanha  da  Gama  vae  dar  uma  nova 
e  imprevista  feição  a  est^  magna  coitenda,  já  de  si  bastante 
,?ggravada,  e  envenenada  com  os  ódios  de  ciasses  e  de  secções 
de  uma  mesma  classe,  em  proporçõ3S  irrecoociliaveis.  Con- 
vertida repentinamente  em  elemento  de  pugna  contra  o  gover- 
no, a  estratégica  e  bem  situada  ilha  das  Gobras,  ficará  a  ma- 
rinha revoltada  com  o  dominio  absolnto  da  grande  bahia,  e 
podendo  atacar  e  destruir  o  arsenal  de  guerra  sem  que  o  resto 
da  cidade  corra  o  mioimo  risco. 

A  ilha  das  Gobras  domina  todas  as  linhas  de  cães  da  cidade, 
o  arsenal  da  marinha  e  a  alfandega,  de  que  fica  a  curtíssima 
distancia;  e  pode  com  Yillegaígnon  bater  efficazmente  as  forta- 
lezas da  barra,  porque  tem  boa  artílheria  para  isso. 

Póde-se  portanto  calcular  que  espantosas  transformações 
n'um  imprevisto  sentido  virão  a  operar-se  n*esta  já  tão  demo- 
rada revolta  e  quanto  esta  virá  ainda  a  prolongar-se  para  des- 
graça d'esta  grande  nação. 

A  corveta  Affonso  dWlbuquerque  chegou  á  Bahia  a  23,  d'onde 
seguiria  para  aqai  logo  que  tivesse  recebido  carvão.  Espero-a 
portanto  a  todo  o  momento. 

A  fragata  franceza  Arélhuse,  com  a  insígnia  do  contra-almi- 
rante  de  Libran,  segue  hoje  para  o  Rio  da  Prata,  Gabo  da 
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Boa  Esperança,  e  costa  Occiíjeuul  d^Afríca,  deixando  os  inte- 
resses francezes  confiados  aqui  ao  capitão  de  mar  e  gaerra  de 
Barbeyrac,  comniandante  do  cruzador  Magon.  Os  demais  navios 
de  gaerra  estrangeiros,  que  teem  sido  anounciados,  não  appa- 
receram  ainda  nem  posso  aíDrmar  que  venham. 

Presumindo  eu  que  a  minha  nota  confidencial  n.^  91  de  C 
d'outubro  teria  sido  extraviada,  visto  nunca  d'ella  me  ter  sido 
accusada  recepção,  quando  outra  muito  posterior  e  de  interesse 
puramente  particular  mereceu  tal  formalidade  a  essa  reparti- 
ção, constando-me  mais  pela  nota  numero  1:213  (Doe.  A)  de 
6  do  corrente,  d'essa  secretaria,  haver  lodos  os  motivos  para 
acreditar  que  a  situação  anormal  do  Brazil  tenha  breve  termo, 
entendo  não  dever  continuar  a  telegraphar  para  ahi  quaesqucr 
noticiac  de  importância,  para  não  avolumar  também  desne- 
cessariamente as  despezas  publicas. 

E  depois  como  o  actual  encarregado  de  negócios  de  Portu- 
gal (Doe.  B  e  G)  é  homem  com  uma  muito  larga  experiência  e 
conhecimentos  do  paiz,  não  é  provav.el  que  elle  deixe  de  in- 
formar, com  toda  a  individuação  e  frequência,  de  todas  as  oc- 
correncias  que  possam  interessar  o  nosso  governo  ahi.  O  que 
apenas  lamento,  é  ter  eu  já  inutilmente  gasto  tanto  dinheiro 
com  telegrammas  cifrados,  que  certamente  não  foram  ahi  com- 
prehendidos. 

Em  26,  depois  de  grandes  combates  quasi  diários,  e  depois 
de  vários  incêndios  parciaes,  foram,  pelas  forças  legaes,  reto- 
mados os  depósitos  de  material  de  guerra  da  Armação,  que, 
quasi  desde  o  principio  da  lucta  estavam  em  poder  das  forças 
revoltosas,  e  onde  estas  se  abasteceram  fartamente  de  muni- 
ções de  toda  a  espécie,  torpedos  e  mesmo  peças  de  artilhería 
de  diversos  systemas  e  calibres  para  o  armamento  dos  muitos 
navios  de  commercio  que  teem  sido  postos  em  estado  de  com- 
bater. 

Como  porém,  ainda  ali  se  acham  muitas  peças  de  que  as 
forças  revoltosas  carecem  para  diversos  fins,  foi  honlem  diri- 
gido contra  esses  depósitos  da  Armação  um  novo  ataque  vigo- 
rosíssimo, mas  sem  resultado  para  elles. 

De  tarde,  durante  o  bombardeamí^nto  das  fortalezas,  veia 
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oDQ  projéctil  de  Santa  CrDz  ou  de  S.  Jo3o  passar  por  sobre  a 
ilha  das  Cobras  e  cabir  a  bordo  <Jo  patacho  do  goverao  Apren- 
4iz  Marinheiro,  que  serve  para  iDStrucção  das  praças  do  corpo 
de  mariabeiros  nacioaaes,  qne  foi  assim  mettido  a  pique.  Este 
patacho  estava  jautamente  com  o  crazador  a  vapor  Liberdade, 
e  com  o  brigue  Capiberibe,  ambos  para  exercícios  dos  alumnos 
da  Escola  Naval,  amarrado  ao  Dorte  da  ilha  das  Cobras  do  canal 
que  a  separa  da  das  Enxadas,  em  sitio  que  parece  perfeita- 
meute  seguro.  Cora  artilheiros  brazileiros,  porém,  nSo  parece 
qne  se  esteja  bem,  seuSo  fòn  do  alcance  da  artilheria. 

O  commaDdaDte,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Dooumen  to   A. 

Mi  do  Gonselbo  do  atmlrantado  sobre  a  provável  pouca  demora 
da  «Hlndello*  noBrazll 


6  de  novembro  de  1893. 

Ao  commàndaate  da  corveta  Mindelh. 

Itio  de  Janeiro. 

Referencia  á  nota  u."  !)8  de  IS  de  outubro  de  1893. 

Eacarrega-me  o  Conselho  do  Aimirantado  de  dizer  que, 
acbando-se  a  corveta  Mindello  em  viagem  de  regresso  para  a 
metrópole  e  só  demorada  no  Rio  de  Janeiro  por  uma  situação 
anormal  do  Brazil,  qne  ha  todos  os  motivos  para  acreditar 
tenha  breve  termo;  e  estando  nas  mesmas  circumstancias  do 
aspirante  machinista  de  primeira  ciasse,  Adriano  da  Silva  Fer- 
nandes, outras  praças  da  gnamição  d'esse  navio,  d3o  póde^er 
attendido  o  requerimento  em  que  o  dito  aspirante  pede  para  re- 
gressar ao  reino. 

O  secretario,  João  T.  (fO/teeíra. 
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Dooumen-to  JB 


Offlclo  do  commandante  da  «lindello»  de  apresentaçio 
ao  encarregado  de  negócios  Garcia  da  Rosa 

N.*  129. 

Tendo-me  sido  communícado  pelo  Ex."®  Sr.  Conde  de  Paço 
d'Arcos,  Ministro  Pleoipotenciarío  de  Portugal,  que  Y.  Ex.* 
ficaria  Encarregado  dos  Negócios  da  nossa  Legação,  durante 
a  ansencia  d'elle,  venho  por  esta  forma  apresentar  a  V.  Ex.^ 
os  protestos  da  minha  coadjuvação  em  tudo  que  V.  Ex.^  possa 
carecer  da  força  que  eu  aqui  represento. 

Ser-me-hia  impossivel  n^este  momento  abandonar  o  navio, 
para  ir  pessoalmente  cumprimentar  Y.  Ex.^  n'essa  cidade,  e 
por  isso  espero  que  Y.  Ex.^  se  dignará  de  acceitar  esta  minha 
communicação  como  equivalente  a  uma  apresentação. 

Aproveito  a  occasião  para  informar  Y.  Ex.'  de  que  em  23 
do  corrente  chegou  á  Bahia  o  nosso  cruzador  Afíonso  d' Albu- 
querque, o  qual,  depois  de  receber  carvão  seguiria  *para  aqui. 
Aquelle  navio  vem  reforçar  a  estação,  e  não  substituir  a  Min- 
deUo,  como  eu  esperava. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  25  de 
novembro  de  1893. 

111..°***  e  Ex.°"  Sr.  Dr.  Manuel  Garcia  da  Rosa,  Encarregado 
de  Negócios  de  Portugal. 


O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 

Capitão  de  fragata. 
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Resposta  do  encirregado  de  negócios  ao  documento  precedente 

Riú  de  Jaaeiro,  27  de  novembro  de  1893. 

7U5'  e  Ex.""'  Sr. 

De  posse  ilo  officio  com  data  de  25  do  correole,  com  que 
V.  Ex."  me  honrou,  agradeço  saas  bondosas  expressões,  e  le- 
nho a  honra  de  o  cumprimentar  por  esta  forma,  até  quo  o  mea 
estado  de  saude  me  permitia  descer  ao  Rio,  para  o  fazer  pes- 
soalmente. 

Fico  sciente  de  baver  cbegado  á  Bahia  o  nosso  cruzador 
AffonsQ  d' Albuquerque,  o  qual  vem  reforçar  a  EstaçSo,  se(;undo 
as  ordens  do  Governo  de  Saa  Magestade,  a  fim  de  proteger  os 
interesses  dos  nossos  compatriotas,  e  mesmo  dos  estrangeiros, 
se  tanto  fõr  necessário. 

O  nobre  caracter  de  V.  Ex.',  assim  como  Ioda  a  sua  vida 
publica,  são  para  mim  garantia  mais  do  que  suQiciente,  de 
que  tudo  marchará  satisfatoriamente. 

Deus  r.uiirde  a  V.  Ex.'  — Ill."°  e  Ex.""  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  coramandaole  da  corveta  porlogueza 
Aíindello. 

Garcia  áa  Ro$a. 


^ 


Bio  de  Imin,  3  ds  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Âlmirantado 

1.'  Repartirão 

Do  eoiBDiaitdo  da  corveta  «HlDdello* 


Sniniiiario :  —  ConsideraçSes  sobre  a  coDstituição  politica  do  Erazil  — 
Aspirações  darevolnção  — í^ituaçãoda  marinha  —  Valia  deSalclanii:. 
se  se  tivesse  conservado  puro  —  Situação  crilica  de  Ciislodio  de  Mello 

—  Avenla-se  uma  idéa  de  possível  conciliação  entre  os  dotf<  ]i;irlt- 
dos  cm  armas  —  Nenhuma  ligação  entre  a  revolta  do  mar  n  ;i  i1i^ 
terra  — O  airairaile  Mello  manda  parlieipar  que  vac  sair  para  n  Sul, 
fl  larga  com  cITeito  a  1  de  dezembro  — Pedido  do  íeirrelarm  riu  li'(;a- 
ção  ãeerca  de  Saldanha  —  Cliegada  da  corveta  A/fonso  d'Albuqun  yitp 

—  Prorogação  do  estado  desilioaiêSSdedezembro  — UmaeniliHi-cii- 
(ão  do  navio  de  guerra  austríaco  recebe  um  tiro  de  um  navio  revol- 
toso; explicação  — Reunião  dos  eommandanles  sobre  esse  caso  — 
Perigos  que  offerece  o  cães  do  arsenal  para  os  nossos  desembaniiRS.- 
0  ministro  da  marinha  diz  nada  poder  resolver  —  A  cidade  conlimia 
regularmente  abastecida,  graças  á  protecção  dos  navios  estrancciros 
ao  commercio  marítimo. 


A  constilaiçSo  brazileira  estabelece  qae  os  Estados-Unídos 
do  Brazil  coDSlitaem  ama  republica  federativa,  oa  qnal  ciida 
Estado  tem  aalonomia  iaterna,  como  soccede  nos  Estados- Lui- 
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dos  da  America  do  Norte.  O  presidente  é  o  único  responsável, 
e  os  ministros  s3o  apenas  seus  secretários^  sem  responsabili* 
dade  própria,  que  podem  ser  despedidos  e  substituídos  por 
mero  arbitrio  do  Chefe  do  Estado. 

O  grande  reformador  Silveira  Martins  deseja  substituir  esta 
organisaçSo  por  uma  republica  parlamentar,  como  é  a  França, 
na  qual  vigoram  as  idéas  avançadas  de  civilisação  moderna, 
que  regem  nas  monarcbias  constitucionaes  liberaes,  como  são 
Portugal  e  Inglaterra,  e  como  era  o  próprio  Brazil  antes  da 
queda  do  seu  desditoso  imperador.  Silveira  Martins  quer,  por- 
tanto, que  os  ministros  tenham  responsabilidades,  e  venham 
ao  parlamento  dar  contas  dos  seus  actos ;  e  n'esta  ordem  de 
idèas  accendeu  elle  a  lucta  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  qual  vae 
alastrando  sob  o  braço  forte  e  enérgico  do  general  Gumercindo 
Saraiva,  que  ha  longos  mezes  se  bate  com  as  suas  forças  irre- 
guiares  contra  os  exércitos  regulares  do  governo. 

Esta  guerra,  que  dura  ha  muito  tempo,  e  que  tantos  horro- 
res de  parte  a  parte  tem  occasionado,  vae  alastrando  e  inva- 
dindo quasi  todos  os  Estados  do  Sul ;  vae  conquistando  terreno 
6  firmando  seguras  raízes;  vae  contagiando  as  populações,  e 
tornando  cada  vez  menos  fácil  a  reconquista  d'elias  para  as 
idéas  despóticas  e  auctoritarias  do  actual  presidente. 

As  forças  irregulares  do  Gumercindo  Saraiva  s3o  compos- 
tas de  verdadeiros  gaúchos,  como  os  dos  pampas  do  Sul,  os 
quaes,  muito  semelhantes  aos  boers  do  Transvaal,  são  hábeis 
cavalleiros,  eicellentes  atiradoies,  costumados  aos  rigores 
d'aquelles  climas  temperados,  conhecedores  do  terreno  que 
pisam,  e  promptos  a  defender  com  as  armas  a  invasão  das 
idéas  da  gente  do  Norte,  ao  mando  dos  seus  chefes  prestigio- 
sos e  iilusires. 

As  tropas  regulares  do  governo,  pelo  contrario,  compostas 
de  gente  dos  Estados  do  Norte  do  Brazil,  não  supportam  o 
clima,  não  conhecem  a  guerra  a  cavallo,  não  se  batem  com  en- 
thusiasmo,  não  estão  familiarisadas  com  o  terreno  do  paiz  onde 
operam,  e  vão  todos  os  dias  perdendo  gente  e  perdendo  domí- 
nio, que  os  revolucionários  lhe  vão  gradualmente  usurpando. 

O  almirante  Custodio  de  Mello,  quando  se  insurgia  com  a 
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esquadra»  nenhuma  espécie  de  ligações  tinha  com  as  idéas  de 
Silveira  Martins  e  de  Gumercindo  Saraiva.  Levantou*se  por  sua 
própria  conta»  como  poucos  mezes  antes  o  fizera  o  almirante 
Wandenkolk»  com  mais  ephemero  êxito,  e  mostrou  apenas  de- 
sejos de  derrubar  o  vice-presidente  em  exercicio,  marechal 
Floriano  Peixoto,  para  o  substituir  por  um  governo  puramente 
civil,  visto  que  elle  declarava  cathegorícamente  não  aspirar 
pessoalmente  à  suprema  magistratura  do  paiz. 

O  movei  principal  do  movimento  do  almirante  Custodio  de 
Mello,  se  devemos  acredilar  nas  suas  idéas  de  abnegação  pes- 
soal, foi  então  porventura  o  ciúme  e  rivalidade,  já  ha  tempos 
existentes  entre  a  marinha  e  o  exercito,  que  o  actual  presi- 
dente Peixoto  acirrou  por  todos  os  modos,  e  sobretudo  pela 
forma  persistente  como  elle,  receioso,  procurava  nos  nltimos 
tempos  afastar  do  Brazil  alguns  dos  mais  poderosos  navios, 
conservando  outros  cuidadosamente  em  estado  de  n3o  pode- 
rem servir. 

O  almirante  Custodio  de  Mello  esperava  tdvez  que  a  mar- 
cha d'esta  sua  revolta,  desde  o  seu  inicio  até. ao  seu  final 
triumpho,  fosse  t3o  rápida  como  fora  a  de  15  de  novembro  de 
1889,  que  desthronou  o  imperador,  ou  a  de  23  de  novembro  de 
1891,  que  deitou  em  terra  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca. 
Como  porém  tal  cousa  não  acontecen,  e  como  o  caracter  arro- 
gante e  persistente  do  marechal  Floriano  não  tem  o  fundo  de 
bondade  do  do  Senhor  D.  Pedro  ii,  de  saudosa  memoria,  nem  as 
qualidades  de  generoso  desprendimento  que  motivaram  a  abdi- 
cação do  marechal  Fonseca,  o  almirante  Mello  encontrou  na 
sua  frente  um  inimigo  irreconciliável,  forte  com  a  posso  de 
poder  legitimo,  e  com  a  adhesão  do  exercito,  teimoso  e  dis- 
posto a  uma  lucta  desesperada  e  sem  tréguas. 

O  almirante  Mello,  que  esperava  que  toda  a  marinha  espo- 
sasse as  suas  idéas,  pela  feição  de  desaffronta  contra  o  exer- 
cito que  elle  lhes  deu,  achou  em  pouco  tempo  que  se  havia 
illudido  nos  seus  cálculos ;  não  talvez  por  falta  de  adhesões  vo- 
luntárias, mas  pela  própria  natureza  das  circumstancias  espe- 
ciaes  em  que  se  declarou  a  guerra,  a  qual  determinou  o  isola- 
mento dos  navios  revoltados  no  meio  da  bahia,  e  a  difliculdade 
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das  suas  commuDicações  com  a  terra.  E  com  effeito,  o  almi- 
rante eDCODtrou-se  a  bordo  com  os  pouquíssimos  oíScíaes  que 
estavam  de  serviço,  o  que  era  apenas  uma  pequeníssima  fracçlo 
da  marinha,  ficando  os  restantes  em  terra,  impossibilitados  de 
se  reunir  a  elle,  uns  por  falta  de  conimunicações  e  por  esta- 
rem de  perto  vigiados  desde  o  principio,  e  outros  pelo  receio 
de  se  comprometterem  e  não  quererem  lançar-se  em  aventuras 
arriscadas ! 

Os  intuitos  do  almirante  revoltoso  ficaram  assim  em  grande 
parte  mallogrados,  conseguindo,  elle,  nao  levantar  a  marinha 
contra  o  exercito,  mas  formar  uma  espécie  de  scisma  na  pró- 
pria marinha,  e  separar  por  barreiras,  successivamente  mais 
difiiceis  de  transpor,  duas  secções  muito  desiguaes  da  dita  ma- 
.  rinha,  das  quaes  elle  possue  quasi  todos  os  navios  e  uma  pe- 
quena parle  do  pessoal,  ao  passo  que  o  governo  domina  na 
maior  parte  do  pessoal  e  em  pouquíssimos  e  insignificautes 
navios  I 

A  atiitude  da  maior  parte  dos  oíficiaes  que  ficaram  em  terra 
é  ridiculis^ima.  Considerados  suspeitos  ao  governo,  e  obriga- 
dos por  isso  a  himiilhanles  apre.^^eiitações  frequentes  no  quar- 
tel general,  detalhados  para  serviç(»s  insignificantes  e  impró- 
prios mesmo  da  po.^içSo  de  muitos  d'elles,  por  absoluta  falta 
de  navios  onde  lhes  seja  dado  serviço  mais  a{iropriado  e  digno, 
v3o  os  ítfiiciafs  da  mariuha  brazileira,  suppostameute  leaes  ao 
governo,  arrastando  uma  existência  ignominiosa,  e  que  de  di2 
para  dia  vae  gradualmente  depreciando  o  brio  e  o  prestigio 
d'aquella  outr'ora  considerada  e  illustre  corporação.  Esses  offi- 
ciaes,  a  quem  o  goveruo  teima  em  chamar  leaes  (coutra  as 
suas  próprias  convicções  intimas),  unicamente  no  intuito  de 
amesquiuhar  as  forças  do  almirante  Mello;  esses  òfiiciaes,  que 
não  tiveram  meios  ou  coragem  para  se  bandearem  com  o  chefe 
da  revelia,  e  que  este  talvez  hoje  não  acceitaria  mai>  nas  Hias 
fileiras;  esses  oíTuiaes,  que  se  encontram  hoje  em  uma  [>osi- 
çao  isolada  e  nulla,  teem  o  seu  futuro  quebracío  e  destruído 
talvez  para  sempre. 

A  marinha  eslà  assim  fraccionada  e  sem  aquella  coheí^ão  que 
deveria  constiiuir  a  sua  maior  foi  ça :  uma  parle  lançada  na 
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revolta,  em  uma  aventura  arriscadíssima,  riscada  dos  quadros 
da  armada  pelo  governo,  que  coD3idera  desertores  aqneiles 
oíQciaes;  outra  parte  em  terra,  tímida,  hesitante,  esmagada 
pela  força  díctatorial  doesse  goveruo  despótico,  contra  o  qual 
nao  ousa  reagir,  ou  não  ou^a  levantar  a  cabeça. 

Qualquer  que  venha  a  ser  a  soluçSo  doesta  afflictiva  crise, 
a  marinha  brazileira  tíca  destruída,  e  nSo  podendo  mais  recon- 
stituir-se  com  os  dei^troçQS  que  sobreviverem  álucta.  O  núcleo 
4a  revolta,  posto  contenha  em  si  os  elementos  mais  valiosos, 
talvez,  na  opimão  das  pessoas  mais  conhecedoras  das  forças 
vitaes  do  paiz,  é  demasiadamente  pequeno  para  poder  por  si 
só  formar  o  pessoal  da  armada  do  futuro.  O  pessoal  que  está 
em  terra,  na  hypoihe>e  de  tríum|»har  a  causa  da  chamada  le- 
galidade, fica  de  tal  modo  aviltado,  de()Ois  do  offuscado  papel 
que  está  representando,  que  nao  {lõde  ter  auctoridade  moral 
e  força  de  iniciativa  para  encetar  uma  longa,  laboriosa  e  diffi- 
cii  evolução  de  reformas  radiraes  sobre  as  quaes  viesse  a  ba- 
sear-se  a  reconstituição  da  nova  marinha  brazileira. 

E*  certo  que  ha  ainda  alguns  elementos  que  se  tèem  con- 
servado completamente  estranhos  a  esta  pugna  destruidora, 
taei»  com(T  os  rfQriaes  que  estão  em  paizes  estrangeiros  me 
serviço  do  governo,  os  que  estão  em  portos  naciouaes  em  na- 
vios que  não  adheriram  ao  movimento  da  rsvolla,  mas  que 
nada  tèem  feito  pela  causa  do  governo,  e  finalnente  aqneiles 
que  se  tèem  conservado  neuti  ces,  n'esta  capital,  sob  a  in- 
fluencia e  inspiração  do  contra-almirarite  Saldanha  da  Gama, 
cujo  prestigio  pessoal  vae  de  dia  para  dia  decahindo,  e  que 
se  verá  finalmente  na  necessidade  de  se  pronunciar  seguindo 
a  sorte  dos  camaradas  cuja  cau^a  abraçou. 

Inda  assiJi  este  ofli<*ial  teria  sido,  no  caso  de  ter  i^odido 
conservar-se  puro  e  absolutamente  isento  de  suspeições,  atra- 
vez  d'estas  dolorosíssimas  vicissitudes,  o  único  possível  traço 
de  união  entre  os  desiroços  sangrentos  da  marinha,  e  o  único 
que  poderia  talvez  congraçar  esses  elementos  dissidentes, 
sarar  as  suas  fendas,  sem  comtudo  talvez  apag<^r-ihes  as 
cicatrizes,  e  recompor  em  uma  forma  possível  e  pratica  esla 
esphacelada  o  desacreditada  marinha.  No  estado  a  que  as  cou- 
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sas  chegaram,  não  será  porém  já  possível  essa  obra  de  re- 
coDstrucção  com  t3o  heterogéneos  e  antagODicos  materiaes, 
sem  um  babil  e  íntelligente  artista  que  os  manuseie. 

O  almirante  Custodio  de  Mel!o,  defrontado  com  a  tenacis* 
sima  resistência  do  marechal  Floriano  Peixoto,  encontrou-se  a 
braços  com  difficuldades  bem  mais  importantes  e  insuperáveis 
do  que  aquellas  com  que  havia  contado.  Ha  quem  diga  que  o 
plano  gerai  da  revolta,  em  proporções  bem  mais  vastas  do 
que  as  actnaes,  havia  sido  traçado  por  outras  individualidades, 
mas  n3o  estava  ainda,  no  começo  de  setembro,  em  estado  de 
completa  maturação  para  poder  desabrochar.  Suspeitando  po. 
rém  o  almirante  Mello,  que  outros  viriam  a  assumir  o  logar 
preponderante  do  primeiro  plano,  ficando  para  elle  um  logar 
secundário  ou  mesmo  de  comparsa,  ou  receiando  uma  possí- 
vel traiçSo  que  fizesse  abortar  todos  os  projectos  de  insurrei^ 
çãOy  resolveu-se  a  precipitar  os  acontecimentos,  e  a  pôr  a  re- 
volta na  rua  no  dia  6  de  setembro,  mesmo  com  os  poucos  e 
insuflicientes  elementos  de  que  então  dispunha. 

Depois  de  uma  guerra  que  dura  já  ha  perto  de  três  mezes, 
e  em  que  a  revolta  pouco  tem  conseguido^  deve  o  almirante 
Custodio  de  Mello  achar-se,  se  n3o  desanimado,  pelo  menos 
absorvido  com  enormes  preoccupações.  Com  pouca  gente  para 
tentar  no  (lio  de  Janeiro  um  desembarque,  que  fosse  atacar  o 
palácio  de  liamaraty,  e  n'elle  o  coraç3o  do  governo  do  paíz; 
n3o  tendo  conseguido  com  os  seus  poderosos  navios  destruir 
as  fortalezas  que  defendem  a  barra,  ou  forçal*'as  a  render -se; 
não  tendo  podido  aioda  tomar  pé  em  Nictheroy,  d'onde  lhe  se* 
ria  menos  diíQcil  atacar  por  terra  a  fortaleza  de  Santa  Cruz ; 
não  se  tendo  realisado  as  provisões  que  no  principio  se  annnn- 
ciavam  de  um  levantamento  da  população  da  capital  contra  o 
marechal,  que  seguiria  marcha  parallela  e  harmónica  com  a 
das  forças  de  mar ;  tendo  a  pratica  desmentido  os  boatos  que 
a  principio  se  fizeram  circular  da  revolta  de  vários  corpos  de 
tropa  de  linha,  e  principalmente  dos  de  cavallaria  eartilheria; 
não  tendo  obtido  das  potencias  estrangeiras  o  seu  reconheci* 
mento  como  belligerante,  baseado  na  sua  posse  da  insignifi* 
cante  ilha  de  Santa  Catbarina,  cujo  porto  não  ài  aceesso  a 
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grandes  navios ;  nSo  tendo  os  commandantes  das  forças  navaes 
estrangeiras  consentido  nas  abusivas  pretensões  com  qae  o  ai* 
mirante  Gaslodío  de  Mello  pretendeu  no  começo  da  lucta  es- 
torvar por  diversas  formas  o  commercio  estrangeiro  n'esta  ba- 
hia,  o  qaal  se  realísa  hoje  sem  o  minimo  embaraço,  a  nSo  ser 
aqaelles  que  possam  derivar-se  dos  actos  de  guerra  propria- 
mente ditos ;  tendo  visto  assim  mallograrem-se-Ihe  a  uma  por 
uma  as  suas  esperanças  todas,  comprehende-se  que  o  almi- 
rante esteja  em  uma  posiçSo  extremamente  difficil  e  embara- 
^sa. 

Ha  dias,  conversando  eu  sobre  estes  graves  assumptos  com 
o  contraalmirante  Saldanha,  que  vem  frequentes  vezes  a  meu 
bordo  desabafar  commigo  das  suas  grandes  magnas,  dupla- 
mente sentidas  como  brazileiro  e  como  ofQcial  da  marinha,  fa- 
jzia-Ihe  e:i  ver  que  nem  um  nem  outro  dos  dois  contendores 
parecia  ganhar  muito  na  lucta,  e  que  entretanto  o  paiz  se  ia 
arruinando  com  a  paralisação  dos  seus  recursos,  com  o  au- 
gmento  das  suas  despezas,  com  a  destruição  do  sen  material 
naval  e  militar  das  fortalezas,  com  a  depreciação  do  seu  cre- 
dito, e  com  as  numerosas  mortes  de  filhos  seus  n'esta  inglória 
6  nefasta  incta  fratricida.  Disse-lhe  mais,  que  na  minha  opinião, 
deveriam  as  potencias  estrangeiras  intervir  na  contenda,  sem 
idéas  algumas  de  imposição  armada,  mas  com  intuitos  oflScio- 
sos  de  conciliação  e  harmonia  entre  os  dois  partidos  em  ar- 
mas, mostrando  a  ambos  os  perigos  a  que  estavam  arrastando 
o  Brazil,  e  os  desastres  que  para  todos  o  futuro  estava  prepa- 
rando ;  que,  sem  quebra  de  dignidade  psra  qualquer  dos  dois 
<;hefes  do  movimento,  poderia  cada  um  ceder  um  pouco,  lar- 
gando um  o  poder  e  o  outro  as  suas  pretensões,  e  achar-se 
uma  terceira  solução  a  que  ambos  ficassem  sendo  estranhos, 
6  para  a  qual  nenhum  dos  dois  concorreria  com  o  seu  braço 
ou  com  o  seu  conselho. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama  pareceu  acceitar  bem  este 
meu  alvitre,  e  declarou-me  logo  com  a  firmeza  de  quem  pare- 
cia conhecer  a  fundo  as  idéas  do  seu  camarada  Custodio  de 
Mello,  que  este  estaria  prompto  a  entrar  em  qualquer  discns- 
4São  como  a  que  eu  estava  suggerindo,  e  que  por  sua  parte 
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nenhuma  objecção  rasoavel  seria  levaulada  á  saa  realisaçSo. 

Por  Hiuita  vontade  que  ea  tivesse  de  auxiliar  pessoalmente, 
posto  que  de  uma  maneira  indirecta,  o  desenvolvimento  d'esta> 
grande  idéa,  achei-me  na  impossibilidade  de  o  fazer  por  varies 
motivos :  primeiro,  porque  logo  n'essa  occasião  chegou  de  Lis- 
boa um  telegramma  mandando  recolher  o  Sr.  Conde  de  Paço 
d'Arcos,  único  membro  do  corpo  diplomático  a  quem  eu  pode- 
ria naturalmente  communicar  o  meu  modo  de  pensar,  para 
que  este  depois  o  levasse  ao  conhecimento  dos  seus  collegas, 
que  em  seguida  entrariam  em  negociações  com  o  gcverno  do 
Brazil ;  segundo,  porque  mesmo  que  eu  me  resolvesse  a  fallar 
directamente  ao  decano  do  corpo  diplomático,  que  é  o  minis- 
tro da  Gra-Bretanha,  residindo  este  em  Petrópolis,  nai  poac- 
ria  eu  ausentar-me  de  bordo  para  o  ir  procurar,  não  só  pelas 
urgências  do  serviço,  como  pelo  mau  eslado  da  minha  saúde, 
nos  últimos  quinze  dias;  terceiro,  finalmente,  porque  tendo-s^ 
o  almirante  Custodio  de  Mello  retirado  doeste  porto  na  madru- 
gada do  1.®  do  corrente,  como  mais  adeante  referirei,  não  ha- 
veria talvez  pessoa  completamente  habilitada  a  represental-o 
em  tão  grave  discussão. 

Voltando  porém  ao  assumpta  de  que  acima  fallei,  direi  mais 
que  a  revolução  do  Rip  Grande  do  Sul,  que  foi  começada  por 
iniciativa  independente  dos  seus  actuaes  chefes,  e  sem  con- 
curso das  forças  do  mar,  com  que  não  contava,  tem  alastrado 
em  vários  sentidos  e  tomado  considerável  incremento  sem  ca- 
recer de  coadjuvações  estranhas.  O  almirante  Custodio  de 
Mello  porém,  que  vê  empallidecer  a  sua  estrella,  e  que  com- 
prebende  que  nada  poderá  fazer  por  si  só,  não  obstante  o  seu 
simulacro  de  governo  provisório  na  cidade  do  Desterro  em 
Santa  Catharina,  acha-se  na  necessidade,  á  falta  de  elemen- 
tos de  vida  própria  para  a  sua  causa,  de  se  encostar  á  causa 
dos  federalistas  do  Rio  Grande,  dizendo  que  adopta  as  suas 
idéas  e  que  será  o  d'elles  o  seu  lemma  futuro.  O  que  resta 
saber  é  se  os  federalislas,  que  a  meu  ver  não  careciam  do  au- 
xilio platónico  do  almirante,  estarão  dispostos  a  acceitar  o  go- 
verno provisório  do  Desterro,  ou  se  forçarão  o  almirante  a  de- 
sistir d'essas  altivas  aspirações,  e  a  dissolver  esse  governo  para 
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se  submetter  incoodicionzlmente  ás  imperiosas  dedsces  do 
victorioso  Silveira  Marlius.  O  futuro  em  breve  nos  dirá  qual 
dos  dois  audazes  chefes  de  movimento  virá  a  prevalecer,  e 
qual  terá  que  abdicar  das  suas  ambiciosas  pretensões. 

Em  29  veiu  a  meu  bordo  o  secretario  do  almirante  Custodio 
de  Mello,  participar-me  em  nome  do  sen  chefe,  que  uma  parte 
da  esquadra  revoltosa  ia  brevemente  sahir  da  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  na  intenção  de  dar  no  alto  mar  combate  aos  navios 
de  guerra,  que  o  governo  brazileiro  estava  esperando  para  o 
combater  a  elle.  Declarou-me  que  essa  divisão  seria  composta 
do  Áquidabon,  com  o  próprio  almirante,  e  dos  navios  mercan- 
tes armados  em  guerra  Esperança^  Pereira  da  Cunha  e  outro 
cujo  nome  me  não  occoire  agoia.  Na  noite  de  30  de  noveni- 
bro  para  1  do  corrente,  à  i  h.  30m.  (a.  m.)  d'este  ultimo  dia, 
forçavam  com  effelto  a  barra  os  dois  primeiros  navios  mencio- 
nados, debaixo  de  fortíssimo  fogo  ae  artilheria  das  fortalezas 
da  barra,  seguindo  em  direcção  ao  Sul,  como  foi  dito  pelo  va- 
por allemão  Parogua^su  que  os  encontrou.  E'  bem  possivei  que 
o  almirante  tenha  querido  ir  visitar  Santa  Calharina,  ou  talvez 
também  procurar  os  navios  governamentaes  Tiradentes,  Bahia, 
fíesteiro  e  Santos^  que,  sob  o  mando  do  chefe  Gonçalves,  têem 
estado  ha  tanto  tempo  em  preparativos  no  Rio  da  Prata. 

Era  29  recebi  uma  carta  do  segundo  secretario  da  Legação 
de  Portugal  António  da  Franca,  annunciando-me  que  o  governo 
brazileiro  ia  fazer  saltar  os  paioes  de  pólvora  da  ilha  das  Co- 
bras, e  pedindo-me  que  prevenisse  d'isso  o  contra-almirante 
Saldanha  da  Gama.  Meditei  durante  algum  tempo  sobre  o  que 
seria  meu  dever  fazer  em  tão  grave  conjunctura,  e  resolvi-me 
a  fazer  a  prevenção  pedida,  não  só  por  ser  o  almirante  ainda 
considerado  neutral  á  lucta,  mas  tamhem  por  estar  na  ilha  das 
Cobras  situado  o  hospital  deníarinha,  que  é  hoje  o  hospital  de 
sangue  da  gente  da  esquadra ;  e  além  d'isso  também  por  ter- 
mos todos  os  commandantes  estrangeiros,  e  especialmente  eu, 
recebido  sempre  do  almirante  Saldanha  da  Gama  as  mais  de- 
licadas altenções.  E'  certo  que  em  outras  occasiões  eu  me  re- 
cusei a  prevenir  o  almirante  Custodio  de  Mello  de  que  o  go- 
verno tencionava  atacal-o  com  torpedos ;  mas  como  o  torpedo 
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é  nma  legitima  arma  de  guerra,  em  uso  em  todas  as  nações, 
d3o  podia  en,  sem  quebra  da  imparcialidade  que  tioha  obriga- 
ç3o  de  guardar  entre  este  almirante  e  o  governo  brazileiro, 
seguir  esse  caminho,  embora  muito  humanitário. 

Acho  que  procedi  assim  correctamente  nos  dois  casos,  mas 
gostaria  de  ter  a  opinião  do  conselho  do  almirantado  para  meu 
esclarecimento  definitivo.  Em  30,  às  8  horas  (a.  m.),  entrou 
n'este  porto,  vindo  da  Bahia,  o  cruzador  portogoez  Affomo  (í Al- 
buquerque, que  mandei  fundear  perto  da  Mindello.  Sabendo  qne 
aquelle  navio  pode  salvar,  dei  ao  seu  commaudante  ordem  para 
salvar  à  terra  com  vinte  e  um  tiros,  salva  que  foi  logo  correspon- 
dida pela  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e  ao  almirante  italiano.  Disse- 
lhe  mais  que,  além  das  visitas  obrigatórias  aos  commandanles 
superiores  das  forças  navaes  estrangeiras,  todos  de  graduaçlo 
superior  ou  egual  á  nossa,  deveria  apenas  em  terra  visitar  o  al- 
mirante Saldanha  da  Gama  na  iiha  das  Enxadas,  e  o  cônsul  ge- 
ral de  Portugal.  Entendi,  como  teem  entendido  todos  os  meus 
collegas  estrangeiros,  que  não  devia  ser  feita  visita  ao  ministro 
da  maricha,  chefe  do  estado  maior  general  da  Armada,  e  inspe- 
ctor do  Arsenal  —  como  aliás  eu  as  havia  feito  á  minha  chegada 
antes  de  começar  a  revolta  —  por  estarem  hoje  aquellas  aucío- 
ridades  na  impossibilidade  de  retribuir  ou  mandar  retribuir  as 
visitas  que  lhes  s3o  feitas. 

Em  30,  tendo  expirado  o  período  durante  o  qual  vigorava  o 
estado  de  sitio  decretado  pelo  governo,  e  n2o  estando  ainda 
sanadas  as  diíliculdades  que  aiSigem  o  paiz,  foi  o  dito  estado 
de  sitio  prorogado  até  25  do  corrente  no  districto  Federal,  e 
nos  Estados  de  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Para- 
ná, Santa  Catharina,  e  Rio  Grande  do  Sul.  Em  1  do  corrente 
vindo  uma  embarcação  do  navio  de  guerra  austríaco  Zrinyi 
para  o  navio  alIemSo  Arcona  ás  9  horas  (p.  m.),  com  a  luz 
vermelha  regulamentar,  na  popa,  como  é  uso  actualmente,  foi- 
Ihe  feito  fogo  de  bordo  de  um  dos  navios  revoltosos  brazileí- 
ros,  sem  que  comtudo  tivesse  havido  qualquer  victima.  O  com- 
mandante  do  Zrinyi  mandou  logo  na  manhã  seguinte  pergun- 
tar o  que  significava  aquelle  attentado,  sendo-lhe  dadas  as 
possíveis  desculpas,  e  dizendo-se-lhe  que  a  sentinella  qoe 
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Azera  fogo  era  am  preto,  e  não  soubera  o  que  tinha  feito. 

Em  2  reuniam-se  a  bordo  do  Etna  os  commaDdaDtes  supe- 
riores de  forças  navaes  estrangeiras  para  tratar  doeste  e  ou- 
tros assumptos,  por  convite  do  almirante  Magnaghi  (Doe.  A). 

Depois  de  termos  ouvido  a  exposição  dos  factos,  feita  pelo 
próprio  commandante  Holeczek,  e  n3o  tendo  nenhum  de  nós 
sido  pelo  almirante  Custodio  de  Mello  prevenido  de  quem  se- 
ria o  seu  successor  no  commando  superior  da  esquadra  revol- 
tosa, dentro  d' esta  bahia,  convinha  primeiro  do  que  tudo,  man- 
dar perguntar  ao  almirante  Saldanha  da  Gama,  com  quem 
continuávamos  a  manter  boas  relações,  se  elle  nos  podia  di- 
zer quem  sobstituia  o  almirante  Mello.  O  almirante  Magnaghi 
encarregou-se  de  mandar  fazer  esta  pergunta,  e  ficou  de  nos 
^^ommunicar  a  resposta. 

Ha  perto  de  vinte  dias  que  os  cães  do  Arsenal  de  Marinha  co- 
meçam a  ofiferecer  perigo  ao  accesso  das  embarcações  de  guerra 
estrangeiras  por  ser  aquello  estabelecimento  frequentes  vezes 
alvo  do  tiroteio  dos  revoltosos.  Teem  até  hoje  sido  infructiferas 
as  diligencias  que  directamente  temos  empregado  junto  do  minis- 
tro da  marinha,  para  que  nos  seja  indicado  outro  cães  ao  NW. 
do  Arsenal,  onde  menos  perigo  exista  para  as  nossas  commu- 
nicações.  O  ministro  da  marinha  diz,  que  esse  negocio  depende 
•dos  minisiros  da  guerra  e  dos  estrangeiros,  e  que  n3o  pôde 
por  elle  ser  resolvido.  A  verdade,  porém,  na  nossa  opinião,  é 
^ue  o  governo  não  quer  vèr-se  privado  do  accesso  das  embar- 
cações estrangeiras  aos  cães  do  Arsenal,  por  isso  que  taes 
embarcações  lhe  são  uma  tal  qual  garantia  de  que  o  Arse- 
nal não  seja  atacado  pela  esquadra  revoltosa.  Parecendo-nos, 
porém,  um  tanto  cobarde  este  artiGcio,  a  que  o  governo  se 
está  soccorrendo,  para  conseguir  uma  relativa  segurança  para 
•o  Arsenal  de  Marinha,  decidimos  instar  novamente  pela  reso- 
lução no  nosso  justo  pedido,  escrevendo  ao  decano  do  corpo 
diplomático,  pedindo-lhe  que  obtenha  com  urgência  do  governo 
brazileiro  a  alteração  que  ha  tanto  tempo,  e  com  tão  justa  ra- 
zão, estamos  baldadamente  reclamando. 

Teem  dito  vários  jornaes  de  Portugal^  baseados  em  falsissí- 
mos  telegrammas  expedidos  do  Rio  de  Janeiro,  que  esta  ci- 
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dade  está  lactando  com  falta  de  recursos  de  toda  a  ordem, 
principalmeute  mantimentos.  Nada  ha  de  verdadeiro  em  taes 
boatos. 

Em  primeiro  logar,  todas  as  commanicações  interiores,  por 
caminhos  de  ferro,  tèem  sido  sido  mantidas  em  condições  re- 
gularissimas ;  e  em  segundo  logar  as  communicações  por  yia 
marítima  não  têem  também  soffrido  a  mínima  alteração,  graças 
aos  enérgicos  esforços  empregados  pelos  commandantes  de  for- 
ças navaes  para  proteger  o  commercio  das  suas  respectivas  na- 
cionalidades. 

Em  gerai,  as  noticias  para  ahi  transmittídas  por  inspiração 
do  governo  do  Brazil,  e  principalmente  aquellas  divulgadas 
pelo  villissimo  calomniador  Alcíndo  Guanabara,  sen  represen- 
tante em  Paris,  são  tâo  falsas  como  as  que  s3o  aqui  publica- 
das pelos  periodi>:os. 

Espero  mais  uma  vez  que  me  seja  relevada  a  liberdade  com 
qae  me  exprimo  sobre  os  negócios  da  politica  brazileira,  os 
quaes  nâo  são  bem  da  minha  competência.  Convencido,  po- 
rém,  como  eu  estou,  de  que  o  governo  ahi  deve  estar  an- 
cioso  por  noticias  absolutamente  fidedignas,  como  são  todas 
as  que  eu  dou,  não  hesito  em  dar  mais  algum  desenvolvimento 
a  eòtas  minhas  considerações,  mesmo  na  duvida  em  que  con- 
tinuo a  estar,  se  estas  minhas  notas  serão  ou  não  apreciadas 
ou  mesmo  lidas. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


DOGCHENTOS 


Coniocsçíío  para  ama  reoDlío  de  commandantts  superiores 
a  bordo  do  «Etna»  para  vários  assumptos 

Rear  admirai  Magoaghi  commaoder  íd  chief  of  naval  itaii;iii 
forces  lo  coaimander  da  Castilho,  coramander  íq  chief  of  pui- 
tagaese  Daval  forces. 

I  was  this  mcrnlDg  informed  by  the  superior  commander 
of  aasfrian  forces  líiat  yesterday  evening  one  of  hir  laun- 
ches,  while  Crossing  from  the  Zrinyi  lo  lhe  Arcona,  wasfired 
ai  by  oue  of  the  insurgeot  steamers. 

This  act  raight  have  produced  very  deplorable  consequenceà 
and  il  appears  to  me  lo  be  of  a  very  serions  iiPlure  as  a 
symptome  of  oew  disorders  to  he  feared  io  ihese  waters. 

If  yoa  are  of  lhe  satne  opinion,  I  would  kindly  invile  yoti 
to  come  OQ  board  lhe  Elna  at  3  o'  clock  p.  m.  to  day  iii 
order: 

1."  To  hear  the  case  slated  in  ail  its  details  by  thecommni- 
der  of  auslrian  forces. 

2,"  To  devise  meaDS,  if  found  necessary,  to  punish  the  oílen- 
ders  aod  give  an  esample. 

3."  To  proYíde  agaÍDSt  lhe  recurrence  of  such  atíempts. 

4."  To  discuss  the  conduct  to  be  followed  duriog  lhe  aew 
conditions  made  by  the  ílight  of  the  iosurgeot  admirai  ívim 
lhe  waters  of  Rio. 

I  have  lhe  boaour  to  be  wilh  the  greatest  respect. 

Yoars 
G.  B.  Magnaf'g' 


Rio  de  Janeiro,  lhe  2°^  december  1803. 


Do  on  mento  B 

Offlclo  do  consolado,  mandando  ao  commandante  da  «Ilndello» 
aiiso  da  capitania  do  parto  acerca  de  ancoradonro 

Consolado  geral  de  Portagal  no  Rio  de  Jaoeiro,  2  de  de- 
zembro de  1893. 

;//."•  e  Ex."^  Sr. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.%  por  copia,  o 
òSiáo  que  acabo  de  receber  da  capitania  do  porto  (l'esta  cidade, 
pedindo  para  mandar  afastar  das  immediações  da  ílba  do  Vianna 
03  navios  portugnezes. 

Deus  Guarde  a  V.  Es.*— III.'"'  eEx.""  Sr.  Conselheiro  An- 
gosto  de  Castilho,  M.  D.  CGmmandanlfl  da  corveta  Mindello. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Chanccller  encarregado  do  coosnlado. 


Docamento  O 

Aviso  da  capitania  do  porto  acerca  de  ancoradonro 
N   no. 

Secretaria  da  Capitania  do  Porto. 

Rio  de  Janeiro,  t  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Sr.  Comul  de  Portugal 

Estando  em  poder  dos  revoltosos  a  Ilha  do  Viaona  e  tendo 
-o  Governo  necessidade  de  mandar  fazer  fogo  áqnelle  ponto, 
{leço-vos  que  providencieis  no  sentido  de  se  affaslarem,  com  a 
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máxima  orgeocia,  das  immediaçCes  d'aqaetla  Ufaa,  os  aavios^ 
de  vossa  nacionalidade. 
Reitero-Tos  os  protestos  de  estima  e  consideração. 

O  capitão  do  porto,  Joté  Pinto  da  Luz. 
Está  conronne. 

CoDsalado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  2  de  de- 
lembro  de  1893. 

Frederico  Corrêa  Uma. 

Chanceller  eDcarregado  do  consulado. 


Nota  n."  \4fl 

Rio  de  Janeiro,  10  de  deiembro  de  1S93. 

Âo  Conselho  do  Almirantadc 

1.'  Hrpartiifio 

Do  cooicfiBdo  da  Comta  <Elndello> 


Siimniarlo.  ~  Os  com  mandantes  estrangt^íros  pedem  ao  governo  brazi- 
leiro  um  lo^jar  de  deseuibarque  menos  cxposlo  de  que  o  nrcnal  —  O 
governo  responde  que  não  pnde  asinuir  ao  pedido  — Novo  aviso  da 
capilania  do  porlo  para  indicação  de  ani-oradouro  -^  Atlilude  afgres- 
siva  do  {'ni/ador  Liberitude  —  Pergiinla-fe  por  isso  ao  governo  hiaii- 
ieiro —  Aviso  no  Diário  Olficial  áiferca  ds  alguns  aspirantes  de  ma- 
rinha poilupuezes  —  Chegada  do  cruzador  hespanhol  Crislobat  Cólon 
—  Saída  da  fragaia  hollandeza7tutfí«r  —  Pedido  áo  seeretario  da  le- 
gação de  Portugal  —  Remoção  do  hospital  de  marinha  para  a  illia  das 
Enxadas  — O  governo  declara  desertores  os  médicos  d'aquelle  esla- 
belecimcnlo — Mudança  de  um  ministro  por  outro  —  A  divisão  da 
Sul  permanece  immovel  —  Chegaía  de  navios  do  Norte  a  Pernam- 
buco —  O  Aquidaban  e  Espemnra  sahem  para  o  mar  cem  o  almirante 
Mello  — Boatos  do  Sul  —  Altitude  mais  delicada  do  almirante  Salda- 
nha; seu  manifesto  revolucionário  —  Roubo  de  três  lanchas  da  carga 
do  vapor  Alke  pcioi  revoltosos  —  Reunião  dos  commandantcs  supe- 
rioras sobre  n  assumpto  —  Saldanha  insta  mais  uma  vez  pelos  man- 
timentos do  Cviade  do  Porlo  —  Mais  bombardeamentos  —  Apresamen- 
to du  vapor  argentino  Porahyba  pelos  revoltosos  —  O  povcrno  lenta 
tomar  a  ilha  das  Cohras  mas  é  repellído  —  Considerações  sobre  a. 
saida  do  cunde  de  Paço  d'Arcos. 

Como  disse  na  minha  nltima  nota,  o  almirante  italiano  Ma- 
gnaglii  dírigiii-se  ao  decano  do  corpo  diplomático.  pedinJo-lhe 
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que  obtivesse  do  governo  brazileiro,  por  ÍDlermedio  do  miDÍs- 
trodas  relações  exteriores,  qae  nos  fosse  desigaado  um  logar  de 

^  embarque  e  desembarque  menos  perigoso  do  que  presentemente 

é  o  arsenal  de  marinha  (Doe.  A).  N'aquelle  estabelecimento- 
tèem  sido  nos  últimos  dias  construidas  trincheiras  de  saccos 
de  areia,  revestidas  de  chapas  de  ferro,  para  abrigo  dos  sol- 

^:  dados  que  tiverem  de  o  defender  contra  os  possíveis  ataques 

feitos  pela  guarnição  da  ilha  das  Cobras,  que  lhe  fica  fronteira 
e  a  curtíssima  distancia,  e  na  qual  se  tèem  feito  grandes  pre- 
parativos de  defeza  e  ataque.  O  ministro  das  relações  exterio- 
res, respondeu  ao  decano  do  corpo  diplomático  que,  por  motivos 
de  força  maior,  nao  era  possível  ao  governo  designar-nos  outro  lo- 
gar para  as  nossas  communicações  com  a  terra  (Doe.  B)  i  Esta 
lacónica  resposta,  sem  designação  de  quaes  sejam  esses  moti- 
vos de  força  maior ,  mostra  a  meu  ver  claramente,  como  eu  jà 
o  disse,  qoo  o  governo  pretende  proteger  o  arsenal  com  a 
nossa  presença,  contra  qnaesquer  aggressões  estranhas,  o  que 
é  um  acto  evidente  de  covardia  manifesta. 

Em  7  do  corrente  mandou  o  capitão  do  porto  uma  circular  a 
todos  os  cônsules  estrangeiros,  pedíndo-lhes  que  tomassem  a& 
necessárias  providencias,  para  que  os  navios  das  respectivas  na- 
cicnalidadeSy  ancorados  nas  proximidades  da  ilha  das  Enxadas, 
bem  como  os  que  se  acham  entre  aquella  ilha,  a  das  Cobras  e  ade 
Santa  Barbara^  se  afastem  de  taes  ancoradouros,  a  fim  de  não 
ficarem  expostos  aos  fogos  de  terra  (Doe.  C  e  D). 

O  almirante  Magnaghi  mandou  perguntar  á  dita  auctoiidade 
marítima,  qnal  seria,  em  tal  hypothese,  o  ancoradouro  reputado 
seguro  para  nós ;  respondeu-lhe  o  capitão  do  porto  que  seria 
a  zona  que  fica  ao  norte  da  linha  que  une  a  ponta  do  Cajò 
com  a  ilha  do  Yianna  passando  pelo  baixo  do  Chapéu  de  SoL 
Este  aviso,  bem  como  a  construeçao  de  trincheiras  no  arsenal, 
no  cães  dos  Mineiros,  e  em  muitos  outros  pontos  do  litoral 
da  cidade,  mostra  claramente  que  o  governo  tenciona  em  breve 
tomar,  da  cidade,  uma  attilude  aggressiva  contra  a  esquadra 
revoltada^  e  contra  as  ilhas  de  Yillegaignon  e  Cobras. 

O  cruzador  Liberdade,  que  fazia  parte  do  material  de  instruc- 
ç3o  da  escola  naval,  e  que  hoje  tem  a  bandeira  do  coclra-almi- 
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raDte  Saldanha  da  Gama  do  mastro  da  mesena,  e  está  sarto 
junto  á  ilha  das  Cobras,  assumia  ha  dias  uma  attitude  inespe- 
rada, registando  todas  as  embarcações  que  passam  entre  a 
dita  ilba  e  a  das  Enxadas,  em  direcç3o  aos  cães  do  arsenal  e 
dos  Mineiros,  e  que  por  qualquer  raz3o  elle  considera  suspei- 
tas. Para  chamar  essas  embarcações  á  falia,  usa  o  dito  cruza- 
dor  dar  tiros  successivos  de  canhão  de  tiro  rápido  com  pro^ 
jectil,  o  que,  para  um  navio  que  se  dizia  neutro,  nos  pareceu 
extraordinariamente  irregular.  Varias  etnbarcações  com  ban- 
deira franceza,  e  tendo  a  bordo  marinheiros  do  navio  de  guerra, 
foram  assim  varias  vezes  intimadas,  tendo  do  commandante 
d'esse  navio  recebido  ordem  formal  para  nunca  obedecerem 
a  semelhantes  intimações.  Para  prevenir  porém  violências  lamen- 
táveis, entendemos  todos  os  commandantes  superiores  de  for- 
ças navaes  estrangeiras  (Doe.  E),  que  deveríamos  dirigir-nos  ao 
governo  do  paiz,  para  lhe  pedir  explicações.  Em  7,  com  effeito, 
escrevemos  ao  decano  do  corpo  diplomático  uma  minuciosa  ex- 
posição dos  fados  (Doe.  F),  ponderámos  os  perigos  de  tal  pro- 
cedimento e  pedimos-lhe  que  perguntasse  ao  governo : 

l.^  Se  o  governo  brazileiro  deu  ao  almirante  Saldanha  da 
Gama  auctorisação  para  exercer  policia  particular  nas  aguas 
da  ilha  das  Cobras,  onde  se  acha  o  caminho  para  demandar  o 
ponto  que  pelo  governo  nos  foi  fiwado  para  desembarque. 

2.^  Se  no  caso  contrario,  o  governo  estaria  disposto  a  i^eprimir 
um  abuso  que  occasiona  um  embaraço  muito  vexatório  ao  com- 
mercio,  e  que  pôde  acarretar  as  mais  graves  consequências. 

O  Diário  O/ficial  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  de  4  do  cor- 
rente, no  expediente  das  Secretarias  de  Estado,  insere  uma 
nota  de  25  de  novembro,  dirigida  ao  ministério  das  Relações  Exte- 
riores (Doe.  G),  declarando,  com  referencia  ao  officio  em  que  o  con- 
sulado geral  em  Lisboa  communica  o  offerecimento  que  tem  rece- 
bido de  vários  aspirantes  da  marinha  real  portugueza . . .  para 
prestarem  seus  serviços  ao  governo  da  republica,  que  a  armada 
brazileira  dispõe  do  pessoal  bastante  pa^^a  o  desempenho  das 
incumbências  doeste  ministério,  sendo,  entretanto,  a  expontanei- 
dade  do  offerecimento  digna  de  agradecimento. 

Escusado  será  dizer  que  este  documento  causou  uma  estra- 
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nha  sensação  no  paiz,  e  foi  por  diversas  formas  commeniado 
pelo  publico  brazileiro  e  pela  Dossa  colónia. 

Em  7  do  corrente  entrou  n^este  porto,  em  viagem  de  Buenos 
Ayres  para  a  Havana,  o  cnizadorbespanhol  Cristobal  Cólon,  do 
commando  do  capitão  de  fragata  Joaquim  Rodrigues  de  Riyera. 
Dis se-me  este  oí&cial  que  os  interesses  da  Hespanha  no  Brazil 
são  insignificantes,  e  que  elle  só  tivera  ordem  para  demorar-se 
poucos  dias,  não  só  por  esse  motivo,  como  lambem  por  estar 
muito  proiima  já  a  quadra  insalubre  d'este  paiz,  e  receiar  elle 
expor  a  sua  guarnição.  Que  o  seu  ministro,  porém,  pretendia 
demoral-o,  e  que  elle  não  sabia  ainda  se  se  retiraria  ou  não. 

Em  8  saiu  por  idênticos  motivos  a  fragata  hollandeza  Ruyier 
em  viagem  para  Java. 

Em  7  recebi  uma  carta  do  segundo  secretario  da  nossa  Le- 
gação António  da  Franca,  pedindome  para  mandar  receber  em 
terra  um  caixote  contendo  pertences  da  machina  do  cruzador 
revoltoso  Tamandaré,  e  entregal-o  ao  almirante  Saldanha  da 
Gama.  Achei  muito  estranho  semelhante  pedido;  respondi  que 
por  caso  nenhum  annuiria  a  elle,  e  dei  ordem  para  que  tal  cai- 
xote não  fosse  trazido  para  bordo. 

Pedia-me  mais  o  secretario  da  legação,  que  prevenisse  o 
almirante  Saldanha  da  Gama,  de  que  o  governo  brazileiro  espe- 
rava por  estes  dias  na  ilha  Grande  o  vapor  Vtctoria,  com  um 
carregamento  de  armamento  e  munições  no  valor  £  60:000;  e 
accrescentava  que  o  governo  estava  concentrando  forças  na 
praia  Vermelha  e  no  arsenal,  no  intuito  de  dar  um  golpe  de 
mão  sobre  as  ilhas  de  Villegaignon  e  Cobras.  E'  claro  que,  em 
consequência  de  não  querer  eu  violar  a  imparcialidade  que  te- 
nho obrigação  de  manter,  nada  communiquei  ao  almirante. 

O  hospital  da  Marinha  foi  mandado  remover  pelo  almirante 
Saldanha  da  Gama,  da  ilha  das  Cobras  para  a  das  Enxadas, 
a  fim  de  deixar  ã  primeira  d'ellas,  maior  desafogo  nas  suas  fu- 
turas operações  de  guerra.  Este  acto  tem  sido  muito  reparado 
pelo  publico,  e  principalmente  peio  governo,  quò  vê  n'eHe 
uma  quasi  declaração  de  guerra  por  parte  do  almirante  neu- 
tral. Como  porém  o  governo  ainda  conserva  pelo  almirante  um 
grande  resto  de  respeito,  e  sobretudo  de  receio  do  sen  poder 
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como  inimigo  declarado,  limitoa-se  a  fazer-lbe  saber  qne  lhe 
não  seriam  maudados,  como  era  costume,  os  seas  veDcimentos, 
e  os  do  pessoal  da  escola  naval  e  do  hospital  de  Marinha,  os 
qnaes  todos  o  deveriam  ir  receber  pessoalmente  na  repartição 
competente;  ao  passo  que  considerou  desertores:  o  chefe  de 
sande  naval  director  do  hospital  de  marinha,  contra-almirante 
dr.  José  Pereira  Guimarães,  e  mais  cioco  médicos  d^aanelle 
estabelecimento  I  Deve  notar-se  qu^  o  próprio  ministro  da  ma- 
rinha havia  declarado  ao  dr.  Guimarães,  por  occasião  de  o 
nomear  para  o  hospital  de  Marinha,  que  deveria  respeitar  o 
almirante  Saldanha  e  conservar  com  elle  boas  relações. 

Por  decreto  de  8  foi  concedida  ao  dr.  Fernando  Lobo  Leite 
Pereira  a  exoneração  que  solicitou  do  cargo  de  ministro  da 
justiça  e  negócios  interiores;  sendo  nomeado  para  exercer  inte- 
rinamente o  dito  cargo  o  dr.  Alexandre  Cassiano  do  Nasci- 
mento, ministro  das  relações  exteriores.  Ignoro  os  motivos 
doesta  mudança  ministerial. 

Da  divisão  naval  que  se  estava  organisando  em  Montevideu, 
e  que  se  compunha  dos  cruzadores  Tiradentes  e  Bahia  e  dos 
vapores  mercantes  armados  em  guerra  Santos  e  Desterro,  sob  o 
commando  superior  do  almirante  Gonçalves^  nada  de  positivo 
se  sabe.  Ha  quem  diga  que  taes  navios  não  virão  aqui,  e  que 
o  almirante  jogou  600  contos  de  réis  que  o  governo  poz  á  sua 
disposição  para  despezas  do  armamento  dos  navios  i 

Quanto  aos  navios  esperados  do  Norte  correm  varias  ver- 
sões. 

Um  barco  torpedeiro  chamado  Aurora,  vindo  de  Inglaterra 
com  bandeira  ingleza,  chegou  a  Pernambuco,  mas  em  bastante 
mau  estado,  e  não  poude  ainda  seguir  para  o  Sul.  Parece,  porém, 
que  foi  entregue  ao  governo  brazileiro,  que  arvorou  a  sua 
bandeira,  e  o  guarneceu  com  soldados  e  ofBciaes  de  vários 
postos. 

Os  cruzadores  -Parahyba  e  Primeiro  de  Março  estão  egual- 
mente  imobilisados  nos  portos  do  Norte  com  guarnições  muito 
heterogéneas. 

Dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  sahiram  dois 
grandes  cruzadores,  El  Cid  e  Rio,  com  bandeira  mercante  in- 
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gleza,  comprados  pelo  governo  do  Brazil ;  mas  diz-se  que  fo- 
ram aprisionados  nas  Barbadas  por  um  navio  de  guerra  inglez, 
por  uso  illegitimo  da  sua  bandeira.  Vê-se  portanto,  que  as  for- 
ças navaes  do  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto  nSo  pa- 
recem qaerer  engrossar-se  muito,  nem  tomar  um  caracter 
muito  temivel. 

O  couraçado  Aquidaban  e  o  vapor  Esperança,  que  d'aqui  par- 
tiram na  madrugada  de  i  do  corrente,  como  ãcou  referido 
em  outra  nota,  estiveram  na  ilha  Grande  onde  praticaram  va. 
rios  actos  de  depredação  e  violência,  e  seguiram  para  o  Sul 
com  destino  a  Santos  e  Santa  Gatharina,  segundo  diz  a  voz  pu- 
blica. 

Corre  o  boato  de  que  as  forças  dos  federalistas  do  Sul  tèem 
avançado  para  o  Norte,  e  se  acham  já  em  S.  Paulo  com  o  gene- 
ral Gomerzindo  Saraiva,  caminhando  sempre  em  direcção 
d'esta  capital.  Vê-se  portanto,  como  eu  já  o  disse  em  outra 
occasião,  que  aquelle  movimento,  que  se  fez  independente- 
mente do  da  esquadra,  nenhumas  ligações  parece  ler  com  elle, 
e  se  está  operando  sem  protecção  ou  auxilio  do  almirante  Cus- 
todio de  Mello. 

À  attitude  do  almirante  Saldanha  da  Gama  tem-se  aclarado 
gradualmente  nos  últimos  dias,  especialmente  depois  das  nili- 
das  provocações  que  o  governo  lhe  tem  feito,  e  depois  da  re- 
tirada do  almirante  Mello,  visivelmente  affaslado  para  um  se. 
gando  plano.  Disseram-me  que  elle  havia  escripto  cartas  ao 
ministro  da  marinha,  ao  chefe  do  Estado  maior  general  do 
exercito,  aos  commandantes  dos  diversos  corpos  da  guarnição 
da  capital,  declarando  qne  ia  revoltar-se,  e  os  motivos  que  a 
isso  o  levavam ;  e  que  havia  mandado  no  mesmo  sentido  tele- 
grammas  ao  almirante  Gonçalves,  que  está  no  Sul,  e  ao  mi- 
nistro do  Brazil  acreditado  em  Londres.  Em  9  vi  eu  nas  mãos 
do  almirante  Magnaghi,  empreitada  pelo  capitão  de  mar  e 
guerra  Lang,  commandante  superior  das  forças  navaes  ingle- 
zas,  uma  proclamação  impressa  do  almirante  Saldanha,  diri- 
gida aos  brazileiros  em  data  de  7  do  corrente,  expondo-lhes  3$ 
suas  ideias  sobre  a  politica  do  paiz,  deplorando  a  queda  da 
monarcbia  em  15  de  novembro  de  1889;  mostrando  a  neces- 
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sidade  de  um  plebiscito,  jastificando  os  motivos  que  o  levam 
a  pegar  em  armas,  para  pugnar  pela  deposição  de  um  governo 
militar  prejadicialissimo  ao  paiz.  Declara  que  nunca  foi  homem 
de  conspirações  clandestinas,  e  diz  que  se  apresenta  á  luz  do 
dia  e  em  nome  dos  interesses  do  seu  paiz,  instigando  os  seus 
compatriotas  a  que  o  acompanhem  n^aquelle  movimento  patrió- 
tico. Se  me  fôr  possível  obter  ainda  uma  copia  d'este  docu- 
mento juntal-o-hei  a  esta  nota  (Doe.  H). 

O  vapor  portuguez  Alice^  pertencente  á  firma  Benchimol  & 
Sobrinho,  está  junto  à  ilha  de  Santa  Barbara  descarregando 
géneros  que  trouxe  do  Rio  da  Prata.  Em  7,  á  tarde,  ficaram 
junto  ao  seu  costado  três  lanchas  carregadas ,  as  quaes  no  dia 
immediato,  por  ser  santificado,  nao  podaram  ser  mandadas 
para  terra. 

Na  noite  de  8  para  9,  ou  antes  9  de  madrugada,  pelas  4 
horas  pouco  mais  ou  menos>  approximou-se  do  Alice  uma  lan- 
cha a  vapor  da  esquadra  revoltosa,  cortou  os  cabos  que  a  elle 
uniam  as  lanchas,  e  levou  estas  a  reboque,  não  obstante  os 
protestos  da  tripulação  do  vapor.  Cada  lancha  tinha  a  seu  bordo 
um  guarda,  dos  quaes  dois  foram  levados,  conseguindo  um 
ainda  refugiar-se  no  vapor.  O  carregamento  consistia  em  fari- 
nha de  trigo  e  carne  secca. 

Pelas  10  horas  (a.  m.)  veiu  o  capitão  do  Alice  trazer-me  a  sua 
queixa  (Doe.  I),  e  pouco  depois  recebia  eu  a  da  firma  que  está 
fazendo  o  desembarque  da  carga  (Doe.  J).  Mandei  immediata- 
mente  a  bordo  do  vapor  revoltoso  Júpiter,  por  ser  aquelle  que 
tem  a  insignia  do  capitão  de  mar  e  guerra  Elieser  Tavares, 
e  que  dizem  estar  commandando  a  esquadra  durante  a  ausên- 
cia do  almirante  Mello,  para  exigir  immediata  restituição  da  car- 
ga confiscada.  O  commandanie  Tavares  declarou  ao  meu  oíS- 
cial,  que  as  lanchas  haviam  sido  aprisionadas  quando  iam 
pela  agua  abaixo  com  o  vendaval,  que  nioguem  tinham  a  seu 
bordo,  e  que  se  não  podia xonhecer  a  quem  pertenciam.  Estas 
allegaçoes  são  absolutamente  falsas,  no  dizer  do  capitão  do 
Alice. 

Como  havia  sido  assignada  por  todos  os  commandantes  su- 
periores de  forças  navaes  estrangeiras,  a  nota  que  dirigimos 
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ao  coalra-almirante  Custodio  de  Mello,  declaraudo-ltie  que  nos 
apporiamos  a  qualquer  ataque  feito  ao  commercio  das  nossas 
respectivas  uações,  entendi  dever,  anles  de  tomar  qualquer 
decisão,  commnnicar  o  occorrido  ao  almirante  itali^uo  Magna- 
gbi,  pedindo-ibe  que  convocasse  todos  os  nossos  collegas  para 
ouvir  as  suas  opiniões.  O  almirante  Magnagbi  ficou  iudigoado 
com  o  acto  vioíentissimo-dos  revoltosos,  e  declarou-me  logo, 
que  euteodia  Dão  poder  elle  ficar  sem  uma  cathegurica  e 
prompta  satisfação,  couvocaodo  todos  os  com  mauda  tiles  supe- 
riores de  forcas  navaes  estrangeiras  para  se  adiarem  a  sen 
bordo,  em  10,  ás  9  boras  da  manbà  (Doe.  K). 

Devo  dizer  n'esta  occasião  que  em  8,  á  uoute,  me  maadàra 
o  almirante  Saldanha  pedir  de  novo,  que  deiíasse  baldear  do 
vapor  Cidade  do  Porto,  para  a  esquadra  revoltosa,  os  géneros 
que  tinbam  vindo  de  Santa  Catbarina  com  esse  destino,  e  de 
que  as  guarnições  tinham  grande  necessidade;  bem  como  os 
doentes  do  hospital  de  marinha,  na  hypoiiiese  provável  de  vir 

0  governo  a  recusar  os  viveres  àquelle  estabelecimento. 

A  carga  do  Cidade  do  Porto  paia  os  revoltosos  consistia  em 
955  saccas  de  farinha,  e  âOO  ditas  de  feijão,  loO  d'arroz,  40 
fardos  de  carne,  8  barris  de  petróleo,  G  barricas  de  cimento, 

1  de  cebo  e  i  lala,  4  caixas  de  tijolos,  3  saccos  de  algodão 
em  fio,  um  fardo  de  estopa,  e  mais  miudezas.  É'  claro  que  ea 
respondi  ao  emissário  do  almirante,  como  a  este  mesmo  eu  ha- 
via respondido  anteriormente,  não  poder  consentir  som  atro- 
pello  das  formalidades  aduaneiras  na  referida  baldeação. 

Hoje  reuniram-se  os  commandantes  i^uperiores  estrangeiros 
a  bordo  do  Etna,  e  depois  de  maduramente -examinado  o  ia- 
cidente  occorrido  ao  vapor  Alice,  ficou  resolvido  dirigir-se  ao 
almirante  Saldanha  da  Gama  uma  nota  idêntica  áquella  que  ha- 
víamos dirigido  ao  almirante  Mello,  acerca  do  commercío  es- 
trangeiro; acrescentando  a  narração  documentada  do  roubo 
praticado  para  com  a  carga  do  vapor  Alice,  e  pediudolbe  prom- 
pta reparação  por  semelhante  atientado.  O  projecto  d'essa  nota, 
que  sorá  redigida  pelo  almirante  Magnagbi,  será  amanhã  por 
elle  apresentado  a  nós  em  outra  conferencia  a  bordo  do  Etna 
ás  9  h.  da  manbS. 
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HoQiem  boave  grande  bombardeamento  entre  as  fortalezas 
do  governo  e  as  baterias  de  Nictberoy  e  Armação,  contra  a 
esquadra  revoltosa  e  a  fortaleza  rebelde.  Cerca  das  3  b.  (p.  m.) 
observon-se  ama  grande  eiplosSo  a  bordo  do  cmzador  Ta- 
mandaré,  a  qual  parece  ter  tido  legar  etn  grandes  pilhas  dos 
projecteis  reunidos  na  tolda.  Essa  eicplosão,  cuja  causa  desco- 
nheço, d3o  occasiODon  sérias  avarias  no  navio,  mas  causou  a 
morte  de  um  ofllcial  e  o  ferimento  maí!'  ou  menos  grave  da 
outros  ioiiíviduos. 

Quasi  n'essa  mesma  occasiao  ía  diligenciando  sahir  o  vapor 
argentino  Parahyba,  destinado  aos  portos  do  Sul,  e  levando 
bastantes  passageiro^;  de  diversas  oaciúnalidades.  Aãirma-se 
que  esse  vapor  era  brazileiro  e  ia  usando  da  bandeira  argen- 
tina como  disfarce,  para  poder  transportar  ao  Hio  Grande  do 
Sul  mauições  do  governo.  Autes  de  largar  estava  esse  vapor 
amarrado  a  nm  cães,  onde  realisou  o  seu  carregamento  sem 
difficnldade,  sendo  comtado  vigiado  de  perto  peto  macbiDJsta 
que  dizem  ser  dos  adeptos  ás  idéas  do  almirante  Custodio  de 
Mello,  e  que  togo  meditou  a  sna  entrega  á  causa  da  revolta. 
Acbaodo-se  o  vapor  proximamenie  a  meio  da  babia,  foi  cer- 
cado por  vários  vapores  revoltosos,  Júpiter,  Pereira  da  Cunha 
e  Marte,  que .  Ibe  fízeram  multo  fogo,  e  em  seguida  foi  abor- 
dado por  lanchas  armai^as,  arriando-se-lhe  a  bandeira  argen- 
tina e  içando  á  proa  o  distinclivo  branco  da  revolta.  No  tiro- 
teio qne  foi  feito  contra  o  vapor  Parahyba,  foram  mortos  e  fe- 
ridos vários  passageiros,  parecendo-me  qne  d'este  facto  deve 
a  responsabilidade  ser  attribuida  ao  governo  brazileiro,  que  as- 
sim os  expoz  em  viagem  t3o  aventurosa  e  arriscada,  D'um  na- 
vio qne  tantos  perigos  corria.  Os  passageiros  allem3es  foram 
immedíatamente  reclamados  pelo  commaudante  superior  dos 
navios  de  guerra  allemães,  e  os  portuguezes  foram  recla- 
mados por  mim,  e  espero  qae  desembarcarão  boje  sem  mais 
transtorno. 

Na  Doite  passada  tentou  o  governo  UiTI  ataque  contra  a  ilba 
das  Cobras,  sendo  vivamente  repellidas  as  suas  forças  pela 
gnamlção  da  ilha  às  ordens  do  almirante  Saldanha  da  Gama. 
O  tiroteio,  que  durou  mais  de  uma  hora,  e  que  foi  mnílo  bem 
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sasteutado  de  parte  a  parle,  deve  forçosamente  ler  sidu  bas- 
tante mortífero,  mas  d3o  me  constam  ao  certo  os  seus  resul- 
tados. O  que  sei  em  todo  o  ca^  é  que  a  ilha  dSo  foi  tomada. 

Hoje  de  maobS  appareceu  do  periódico  O  Patz  um  maDÍfesto 
do  almiraote  Saldanha,  que  rae  jnato,  e  ao  qnal  nSo  farei 
mais  commentarios.  O  que  direi  apenas,  é  que  a  situação  d'esie 
paiz  está  sendo  de  dia  para  dia  mais  grave,  e  qne  cada  rez 
mais  argente  é,  que  o  nosso  governo  olhe  com  attençSo  pelos 
grandes  interesses  qae  tem  ligados  ao  Brazil,  e  que  exigem 
nma  vigilância  muito  attenta  e  muito  enérgica, 

k  retirada  do  nosso  ministro  plenipotenciário,  que  segue  ao 
paquete  Portugal  que  esta  condnz,  é  considerada  pelos  nossos 
inimigos  (que  são  aqui  numerosos  e  mal  dispostos)  como  uma 
Tictoria  alcançada  sobre  nós.  E'  portanto  necessário  que  man- 
tenhamos com  toda  a  energia  a  posição  a  que  tem  direito  a  co- 
lónia estrangeira  mais  numerosa  estabelecida  no  Brazil,  as  nos- 
sas ligações  commerciaes  importantíssimas,  e  as  nossas  tradic- 
ções  históricas. 

Não  tenho  competmcia  para  aconselhar  o  goreroo,  mas  en- 
tendo ser  meu  dever  declarar,  que  o  Sr.  Conde  de  Paço  d'Ar- 
cos  deve  novamente  ser  mandado  para  este  paiz,  no  desem- 
penho das  fuDCÇões  que  com  taiito  zelo  e  dignidade  tem  sa- 
bido exercer,  mormente  durante  esta  grave  crise  em  qne  elle 
tem  religiosamente  comprido  as  ínstrucções  que  tinha,  e  que 
se  limitavam  a  cingir-se  ã  linha  de  conducia  seguida  pelas  de- 
mais potencias. 

O  commaodaute,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Dooumeiít^o  A. 


Nota  do  almirante  Magnaghi  ao  decano  do  corpo  diplomático 

sobre  logar  de  desembarqae 

para  a  gente  dos  navios  estrangeiros 

Bio  Janeiro,  le  3  décembre  1893. 

Les  démarches  faites  aaprès  des  antorítés  mitritimes  et  ipi- 
litaires  do  gouvernemeot  brésilien,  afla  d'obteDÍr  ua  Doaveaa 
poÍDl  de  débarquement  pour  les  navires  de  guerre  dans  une 
siluatioQ  moios  esposée  aui  Tusillades  ealre  les  troupes  da 
gouvernjmenl  et  les  baleaax  insurges,  n'ont  eu  iiisqu'à  pré- 
sent  aucun  résaltat.  On  a  loujours  assuré  aux  ofQciers  quí 
se  préseutajent  au  ministre  de  la  marine  qne  la  décision  dé- 
peudait  da  mioistre  des  affaires  étrangères,  qui  s'occupait 
de  la  qaeslioD.  Dans  les  circonstauces  actuelles  il  est  de  la 
plns  grande  ar^ence  qu'uD  point  de  débarquement  hors  de 
Tarsenal  soit  désigoé  pour  les  erabarcalions  que  les  navires 
de  guerre  sont  obligés  d'envoyer  à  lerre  afin  d'éviter  des  ma- 
Ibeurs  qui  pourraient  enlraíoer  á  de  graves  complications. 
Pour  cetie  raison,  au  nom  des  tous  mes  collègues  commau- 
dants  supèriears  des  forces  navales,  j'ai  Ihonneur  de  vous 
príer  de  vouloir  bien  vous  adresser  au  gouvemement  brésilien, 
pour  lui  représenter  toute  Turgence  d'nne  décision  conforme 
aux  legitimes  de^irs  des  commandants  supérienrs  qui  auraient 
considere  comme  ies  plus  convenable,  le  lieu  de  débarquement 
ou  Était  Ia  station  des  paquebots  de  Pétmpolis. 

ie  vous  prie,  monsieorle  ministre,  d'agréer  Texpression  de 
ma  baute  coosídératioD. 

O.  B.Magnaghi 
Cootre-amJral. 

A  mr.  Wyndbam,  doyeu  da  corps  diplomatique  accrédité  aa- 
près do  gouverDement  brésilien,  Rio  de  Janeiro. 


Resposta  do  governo  brazilelro  ao  pedido 
do  docamento  precedente 

Rio  de  Janeiro,  miDisterio  das  relações  esieriores,  fi  de  de- 
zembro de  1893. 

O  mJDistro  das  relações  exteriores  deu  em  lempo  ao  da  ma- 
rínba  coahecimeDto  da  nota  verbal  n.°7(i5,  que  a  legação  de 
Ualia  dirigiu-ibe  a  30  do  mez  findo,  afim  de  ser  tomado  em 
consideração  o  pedido  que  o  contra-alniiraule  Magnagbi  fez, 
por  solicitação  dos  commaDdaotes  das  forças  Davaes  estran- 
geiras surtatt  ii'este  porlo,  ás  aucloridade-i  federaes,  para  qne 
fosse  designado  ás  respectivas  embarcações  logar  para  des- 
embarque mais  seguro  do  que  o  arseuai  de  marinha  tão  ex- 
posto ás  balas. 

Por  circumstancias  de  força  maior  o  referido  ministério  sente 
não  poder  ser  agradável  aos  srs.  commamlautes,  designando, 
como  desejam,  outro  ponto  para  aquelle  fim. 


Documento    C 

Offlclo  do  encarregado  do  consolado  geral  remettendo  novo  aviso 
da  capitania  do  porto  acerca  de  íundeadoaro 

Consulado  geral  de  Portngal  no  Bio  de  Janeiro,  7  rie  dezem- 
bro de  1893. 

III.""'  e  Es.»"  Sr. 


Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  v.  es.',  por  copia,  o 
offlcío  que  acabo  de  receber  da  capitania  do  porto  d'esla  ci- 
dade pedindo  as  providencias  necessárias  para  que  os  navios 
portugueses  que  se  acham  nas  proximidades  da  ilba  das  En- 
xadas, e  os  que  estiverem  entre  a  mesma  ilha,  a  das  Cobras  e 
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a  de  Sanla  Barbara,  se  afastem  de  taes  ancoradouros  aãm  de 
não  ficarem  ejipostos  aos  fogos  de  terra. 

Deus  goarde  a  v.  ex.' 

111."°  e  ex."^  sr.  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  comman- 
daote  da  corveta  Mindetlo. 

Frederico  Correia  Lima 
Chanceller  eocarregadú  do  coDsulaão 


I>o<;uiii«ii'to  I> 

íyíso  da  capitania  do  poFto  acerca  do  fandeadonro 

Secretaria  da  capitaoia  do  porto.  — N."  HZ. 
Rio  de  Janeiro,  7  de  dezembro  de  1893. 

Sr.  cônsul  do  reino  do  Portugal.  —  Peço  a  v.  ex.*  as  provi- 
dencias necessárias  para  que  os  navios  de  vossa  nacionalidade 
ancorados  nas  proximidades  das  ilhas  das  Enxadas,  bem  como 
os  que  se  acham  entre  aquella  ijba,  a  das  Cobras  e  a  de  Santa 
Barbara,  se  alasiem  de  taes  ancoradouros,  a  fim  de  n3o  fica- 
rem expostos  aos  fogos  de  terra. 

Aproveito  a  opportunidade  para  renovar-Tos  os  protestos  de 
minha  maior  estima  e  alta  consideração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Imz. 
Esta  conforme. 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  do  Janeiro,  7  de  de- 
zembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  Uma. 

Cbaneeller  encarregado  do  consulado. 


Documento  'E 

CoDYlte  do  almirante  Xagnagbi  para  ama  reoni&o 

acerca  de  abusos  de  forca 

praticados  pelo  ernzailor  «Liberdade» 

Rear  amiral  Magnaghi,  commaader  ia  cbiof  of  Naval  for- 
ces lo  Captain  de  Castilho,  Commaader  ia  Cbief  oí  Portugaese 
Naval  forces. 

The  superior  commaoder  of  lhe  freoch  naval  forces  ioforois 
me  that  notwilh  siaadÍDg  the  verhal  assuraoces  of  admirai 
Saldaoha,  yesterdaya  freoch  launch,  beariag  lhe  natíoaai  flag 
above  the  peonant  of  the  Chargeurs  reunis,  was  flred  ai  by 
the  small  Sloop  Liberdade,  whi^b  bis  eutirely  uoder  admirai 
SaldaQha's  authority,  wilh  lhe  purpose  of  calliag  ii  to  order. 

If  yoQ  ihink  that  it  woald  be  proper  to  devise  some  measnre 
to  be  takea  coUectively  in  order  to  preveot  lhe  reDOvating  of 
sach  proceedings,  you  are  kindly  reqaested  to  atlead  lhe 
meeting  1  woold  propose  to  take  place  to  morrow  moroiDgat 
Qiae  o'clock  on  board  Ibe  Etna. 

1  bave  lhe  hooor  to  be. 

Very  respectfally 
Yoors 

J.  B.  Magnaghi. 
Rio  de  Janeiro,  the  6'i'December  1893. 


Doou  mento   F 

lota  dos  commandaiites  superiores  estrangeiros  ao  decano 

do  corpo  diplomático 

sobre  a  attltnde  do  almirante  Saldanha  da  Gama 

Les  commandants  sapérieurs  des  forces  navales  étraagères 
à  mr.  Wyadbam,  ministre  d'ADgleterre,  doyeo  do  corps  diplo- 
matique. 
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Les  commaDdants  supérieurs  des  forces  navales  étrangères 
ont  rhoDQenr  de  porier  à  la  conoaissance  de  V.  E.  qce  depois 
quelque  temps  la  cor?ette  brésilienne  Liberdade y  portant  le 
paYílíoD  da  contre-amiral  Saldanha,  oblige  les  remorqaeurs 
et  chaloopes,  méme  lorsqu'elles  sont  sous  la  proteciion  du 
payilloD  d'ane  puissance  maritime  representée  dans  la  rada» 
à  ranger  son  bord  sous  le  pretexte  de  vérífier  leurs  pa- 
piers  de  passe.  On  tire  de  la  corvette,  à  des  intervalles  três 
rapprochés  des  conps  de  fosil  reiteres  snr  les  embarcations 
sans  le  moindre  avertissement  préalable.  Cest  ainsi  que 
le  2  décembre,  à  S'^  15°*  da  soir,  on  a  fait  feu  à  plusieurs 
reprises  sur  la  chaloupe  Lilt/y  portant  pavillon  français,  et 
ayant  en  evidence  sur  le  pont  un  sous  oíScier  et  deux  ma- 
rins  du  Magon  en  uniforme.  D'aatres  faits  semblables  ont 
eu  lieu,  et  il  est  mème  tombe  des  projectiles  partis  de  la 
corvelte  três  prés  d'une  embarcation  de  guerre  iialienne  qui 
traversait  devant  Tile  de  Cobras  pour  se  rendre  à  terre. 

Le  5  décembre  la  mème  corvette  a  ti  ré  conlre  un  remor- 
qneur  qui  portail  le  pavillon  français  au  dessus  de  celui  de  la 
Société  des  Chargeurs  Reunis.  Ces  faits  qui  se  produisent 
et  se,  renouvellent  sans  cesse  pouvant  avoir  de  três  facheuses 
conséquences,  les  commandants  supérieurs  ont  cru  de  leur 
devoir  de  se  reunir  pour  examiner  la  question,  et  tacher  de 
mettre  un  terme  à  cet  état  de  cboses  entravant  le  commerce 
qu'ils  ont  la  mission  de  proteger. 

Mais  avant  de  prendre  une  décision,  il  leur  a  paru  néces- 
saire  de  connailre  quelle  est  Tautorité  qui  doit  être  lenue  res- 
ponsable  de  ces  faits  déplorables.  Toutes  les  fois  que  des 
mesures  de  précaution  entraínant  des  régies  spéciales,  à  suivre 
de  Ia  part  des  navires  soit  de  guerre  que  de  commerce  et  de 
leurs  embarcations  ont  élé  prises,  on  a  toujours  reçu  quelque 
notiScation  préalable  partant  du  commandant  du  port  ou  de 
toute  autre  autorité  gouvernementale. 

Dans  le  cas  présent,  aucun  avis  n'a  été  donné,  de  sorte 
que  les  commandants  supérieurs  se  cioíent  autorisés  d'en- 
quérir: 

1.^  Si  le  gouvernement  brésilien  a  donné  à  Tamiral  Salda- 
nha Tautorisation  d'exercer  une  police  particulière  dans  les 
eaux  de  Tile  de  Cobras  ou  se  irouve  la  roule  pour  atternr  au 
point  fixe  par  le  gourvernement  lui  méme. 

2.^  Si  dans  le  cas  contraire,  le  gouvernement  seiait  décidé 
à  reprimir  un  abus  qui  produit  un  empéchement  três  vexa- 
toire  ao  commerce,  et  qui  peut  entrainer  les  plus  graves  con- 
sêquenees. 


'"^ 
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Les  commandaDts  supérieurs  desireot  obteoir  noe  repouse 
oflScielte  ã  ces  qaestioos  et  oot  Thooceur  de  prier  V.  E.  de 
Toaloir  bien  les  porter  à  la  coDoaissaoce  du  gouvernemeDt 
brésílieD. 

Rio  de  Janeiro  ã  bord  da  croiseur  italien  Etna,  ie  7  décem- 
bre  4893. 

Le  commaDd3Dl 

des  forces  Davales  allemaades, 

Hofmeyer. 

Le  commandaQt 

des  Torces  Da?ales  portngaises. 

Augusto  d€  Castilho. 

Le  commaDdaDt 

des  forces  navales  fraoçaises, 

Barheyrac, 

Le  commaadaDt 

des  forces  aavale'!  auiricbieanes, 

Holeczek. 

Le  commaDdant 

des  forces  navales  des  Etats  Unis  d'AmériqDe, 

H.  Picking. 

Le  conuDaodaQl 

des  forces  navales  brítanoiqaes, 

W.  M.  hang. 

Le  commandaqt 

des  forces  navales  italieDoes, 

G.  B.  Magnaghi. 

Ponr  copie  conforme. 

Le  coDtre-amiral 

commandaiit  les  forces  aavales  iialienoes, 

G.  B.  Magnaghi. 
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Doou  mento  O- 

Docnmesto  extrabido  do  «Diário  offlciat»  de  4  de  dezembro  de  1893 
acerca  de  aspirantes  da  marinha  portngneza 

Mioisterio  da  Marioba. 

Expediente  de  23  de  novembro  de  1893. 

Ao  mÍDisterio  das  relaçSes  exleriores,  declaraodo,  com  re- 
ferencia ao  officio  em  qne  o  consolado  geral  em  Lisboa  com- 
Utanica  o  offerecimenio  qae  tem  recebido  de  vários  aspirantes 
da  marinha  real  portugueza,  e  o  de  um  individuo  de  naciona- 
lidade hespaohola,  para  prestarem  sens  servidos  ao  governo 
da  republica,  que  a  armada  brazileira  dispõe  de  pessoal  bas- 
tante para  o  desempeobo  das  incumbências  d'este  miaisterío; 
sendo,  entretanto,  a  expontaneidade  do  offerecímentodignade 
agradecimento. 


Documento  H 


Primeira  proclamação  do  almirante  Saldanba  da  Gama 
Qoando  se  proDoncion  pela  revolta 

Aos  meus  concidadãos 

Avesso  por  principio  e  por  iostincto  a  toda  a  idéa  de  re- 
volta,  jamais  entrei  em  conluios  de  qualquer  espécie. 

Hoje,  porém,  no  doloroso  momento  bistorico  que  atravessa 
■A  pátria  brazileira  e  o  próprio  governo,  são  as  mesmas  circum- 
stancias  do  paiz  qne  me  impellem  para  a  lucta. 

Acceitando  esia  situação,  que  me  é  imposta  pelo  patriotismo, 
reuno-me  sem  prévios  concbavos,  em  pleno  dia  e  pesando  a 
responsabilidade  qne  tomo,  aos  meus  irmSos  que  ba  um  anno 
nas  campanbas  do  Rio  Grande  do  Su),  e  ba  três  mezes  na 
babia  d'esta  capital,  pugnam  valorosamente  pela  libertação  da 
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pátria  brazileira  do  militarismo,  aggravado  pela  contobernía 
do  sectarismo  e  do  mais  infrene  jacobinismo. 

Official  da  armada^  vou  combater  com  a  espada  o  militarismo, 
que  sempre  condemnei  toda  a  minha  vida.  Brazileiro^  é  mea 
interesse  concorrer  com  os  meus  esforços  para  pôr  termo  a 
este  terrível  período,  em  qoe  lançaram  a  pátria  na  anarchia, 
no  descrédito,  na  aspbyxía  de  todas  as  suas  liberdades. 

A  lógica  assim  como  a  justiça  dos  factos,  >anctorisariaqae  se 
procurasse  á  força  das  armas  repor  o  governo  do  Brazil  onde 
estava  a  i5  de  novembro  de  1889,  quando,  n'um  momento  de 
sorpreza  e  estupefacção  nacional^  elle  foi  conquistado  por  uma 
sedição. militar,  de  que  o  actual  governo  não  é  senão  uma  con- 
tinuação. 

O  respeito,  porém,  que  se  deve  á  vontade  nacional  livre- 
mente manifestada,  aconselha  que  ella  mesma  escolha  solem- 
nemente  e  sob  sua  responsabilidade,  a  forma  de  instituições  sob 
que  deseja  envolver  os  seus  gloriosos  destinos. 

Offereço  minha  vida  com  a  de  meus  companheiros  de  lucta 
em  holocausto  no  altar  da  pátria. 

O  exercito,  que  se  está  batendo  com  a  sua  proverbial  bra- 
vura, não  pôde  mais  persistir  na  defeza  de  um  governo,  que 
perdeu  o  apoio  moral  da  nação  e  o  credito  no  estrangeiro.  A 
sua  obstinação  n'esse  papel  inglório,  ainda  quando  bem  succe- 
dida,  acabaria  por  transformal-o  de  força  nacional  que  é  n'uma 
hoste  pretoriana  de  baixa  republica. 

O  brado  de  nossa  redempção  politica  levantado  nas  frontei- 
ras meridiouaes,  e  que  perpassou  por  Santa  Catharína,  Paraná 
e  S.  Paulo  até  esta  capital,  já  echoou  no  extremo  norte. 

Brazileiros  I  para  apressar  victoria  que  é  certa,  cumpre  que 
lhe  ponhaes  o  sello  trazendo  á  lucta  o  concurso  de  vossa  in- 
fluencia moral.  Já  é  notório  que  a  causa  nacional  em  cuja  de- 
feza armada  vou  entrar,  tem  por  si  o  apoio  de  todas  as  classes 
conservadoras  da  sociedade  brazileira,  d'aquelles  que  traba- 
lham e  produzem,  e  que,  aliás,  reluctam  ás  sedições,  motins  e 
desordens. 

E'  urgente  que  sua  vontade  impere  e  é,  pois,  imprescindivel 
que  a  sua  sympathia  se  manifeste  clara  e  positivamente,  sobre 
a  sua  resolução  de  lançar  fora  esse  jugo  abominável  de  escra- 
vidão, em  que  o  militarismo  de  1889  nos  quer  reter. 

Compatriotas  t  Os  povos  que  abdicam  do  seu  direito  não  po- 
dem queixar-se  dos  seus  oppressores. 

O  Brazil,  cujo  passado  é  curto  mas  honroso,  tem  grande 
futuro  diante  de  si ;  só  poderá  cumpril-o  arrancando-se  de  um 
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•despotismo  qoe  o  degrada  diante  de  si  mesmo  e  do  mundo 
€iyilisado. 

Mostrae  qae  d3o  somos  um  povo  conquistado,  mas  nm  povo 
livre  e  cônscio  dos  seas  destinos. 

Eis  a  sitnaç3o. 

Espero  poder  cumprir  o  meu  derer  de  braziieiro  até  ao  sa- 
^rificio. 

Cumpri  o  vosso  t 

Ilha  das  Cobras,  7  de  dezembro  de  1893. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama^ 
Contra  almirante  da  armada  nacional. 


X>ooiiiiieiito  I 

Olllcio  do  capitio  do  vapor  «iiice»  acerca  do  ronbo  de  três  lanchas 

da  carga,  pelos  revoltosos 

la."^  ê  JBx  "^  Sr. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  v.  ex.^  qne  tendo  qninta 
feira  ultima  carregado  três  embarcações,  uma  com  farinha  de 
trigo,  e  doas  com  carne  secca,  por  ser  tarde  e  nâo  haver  tempo 
de  as  descarregar  em  terra,  ficaram  ellas  amarradas  á  borda 
do  navio  do  lado  de  estibordo,  e  ahi  passaram  a  noute,  bem 
como  o  dia  seguinte  (sexta  feira)  que  por  ser  feriado,  nâo  fo- 
ram ramettidas  para  terra.  Na  noute  de  sexta  feira  para  hoje, 
pelas  4  horas  da  manhã,  foram  ellas  atracadas  por  uma  lancha 
a  vapor,  de  onde  saltaram  tripulantes  para  bordo  das  lanchas, 
cortando  o  cabo  da  popa  e  desfazendo  a  volta  à  bocca  da  proa, 
largaram  com  ellas  para  fora,  sem  attenderem  á  reclamação 
que  lhes  foi  feita  não  só  pela  vigia  de  bordo  do  vapor,  como 
da  vigia  de  uma  das  lanchas,  a  qual  ao  largarem  ellas  de  bordo 
saltou  para  o  navio,  dizendo  que  nas  lanchas  tinham  ido  lam- 
bem dois  hmnens  que  estavam  dormindo. 

Não  podendo  por  mim  tomar  quaesquer  providencias  sobre 
•o  caso,  venho  pedir  a  v.  ex.*  o  favor  de  as  tomar  sobre  a 
aprehensão  de  que  fui  victíma,  para  salvar  não  só  a  minha  res- 
ponsabilidade como  ^  do  navio  que  commando. 
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Deas  Gaarde  a  v.  ei.*  —  Bordo  do  vapor  Aiice  do  IUo  de 
Janeiro,  9  de  dezembro  de  1893. 

lll.*^  e  ex.'~  sr.  conselheiro  Aagnsto  de  CasUlbo,  comman- 
dante  da  conreta  portogneza  Minddlo. 

Vcueo  Caldeira 
Capitão 


Ooon  mento  J 

Qaeixa  tia  société  ononfme  de  tr&Tani  et  d'eatrflprlses, 
sobre  o  roubo  de  três  lancbas  da  carga  do  vapor  «illce» 

Rio  de  Janeiro,  9  de  dezembro  de  1S93. 

Ex."^  Sr.  Commandan'e 

Cumpre-me  levar  ao  coahecimenlo  de  v.  ex/  que  acabo  de 
ser  informado  que  três  cbalas  nossas,  carregadas  com  vários 
ceneros  (carne  secca  e  farinha)  foram  boj3  de  maubS  tiradas 
do  costado  do  vapor  porlugnez  Alice,  que  estamos  descarre- 
gando com  a  ^roa  auctorisaçíio,  por  uma  força  armada  da  es- 
quadra revoltosa. 

Essas  embarcações  lêem  a  marca  e  a  numeração  seguinte : 
E  3  E,  E  4  E,  E  22  E. 

Ao  ex.""  sr.  Augusto  de  Castilho,  commandante  da  corveta 
Minddlo  e  superior  das  forças  navaes  de  Sua  Mageslade  Fide- 
líssima, etc.  etc,  no  Rio  de  Janeiro. 

Voo  prevenir  d'esse  facto  aos  respectivos  destinatários ;  ju!- 
gnei  porém  dever  dirigir-me  a  v.  cx.*  ém  primeiro  logar  para 
poder  T.  ex."  dar  as  providencias  que  requer  o  caso,  a  bem 
da  carga  a  das  embarcações. 

Agradecendo  de  antemão,  assigno-me 

De  V.  Ex.' 
Alt."  ven."  e  cr.°  obg.* 
Pelo  presidente  da  Société 
Anooyme  de  Travam  et 
d'Enlreprises  ao  Brésíl. 


•iWSSt.' 
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Doonmen-to  K 


Convite  para  orna  renniio  de  commandantes  soperiores 
para  tratar  do  incidente  da  carga  do  vapor  «Alice» 


Rear  admirai  Magoaghi  commander  in  chief  of  italiaD  nava 
forces. 

To  foreign  naval  commanders. 

I  am  ioformed  by  captain  de  Castilho  that  last  night  an  in- 
surgent  steam  laoncb  weot  Dear  tbe  portagnese  S.  S.  Alice 
and  seized  several  lighters,  loaded  with  victuals,  that  were  at 
tbat  moment  moored  aloQgside  the  shíp,  waítiog  for  tbe  mor- 
niog  in  order  to  unload  tbe  goods  on  shore. 

Oq  capt :  de  Castilho  applying  for  immediate  restitation  to 
the  commander  of  the  insurgeni  sbips  capt.  Tavares  tbís  last 
replied  that  he  took  upon  bimself  ail  tbe  responsibility  of  lhe 
procedicg  and  denied  retaroing  tbe  stolen  goods  or  giviog  any 
satisfaction  wbatever.  Captain  Castilho  is  desiroas  of  koowíng 
yonr  opinion  before  taking  any  fartber  steps  and  I  have  the 
honour  to  invite  yon  to  kindly  attend  a  conference  on  this  sob- 
ject  on  board  tbe  Etna  to  morrow  morning  the  iO^  at  9  o* 
clock. 

I  have  the  honour  to  be  very  respectfally 


'':"'>: 


.s^. 


1 


Yours 


7.  B.  Magnaghy. 


Rio  de  Janeiro  the  9^  december  1893. 


Nota  tt."  %45 

Slo  âe  Janairo,  14  de  dezembro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantaão 

í.'  B^artição 
Dd  eomDiiido  9a  Comli  <HlDdellD> 


SoDiinario :  — 'Heuniào  dos  comman dantes ;  nota  expedida  ao  ^lofiiranle 
Saldanha  solire  o  incidente  do  vapor  Alia  —  Conimuaica^ào  do  aimi- 
ranle  Saldanha  a  respeílo  do  seu  pronunciamcnio— Nova  siloação  das 
-  coisas  —  Continua  o  perigo  do  accesso  ao  arsenal  da  marinlia — Te- 
legramiiia  ao  decano  do  corpo  diplomático  sohre  o  assumpto— Decreto 
do  governo  braiileiro  considerando  rcvolloso  e  desertor  o  almirante 
Saldanha  —  K  corveta  MindHlo  muda  de  ancoradouro  —  Movimentos 
da  esquadra  revoltosa  na  costa  do  sul  —  Explica-se  o  motivo  de  se 
não  lorera  ilado  ao  governo  portuguez  noticias  telegi'aphicas  mais 
amiudadas  —  Demora  do  conde  de  Paço  d' Arcos  em  partir  para  Por- 
tugal, 

Em  II  reuaiam-se  com  effeito  a  bordo  do  Etna  os  conamao- 
daiiles  superiores  dos  navios  de  guerra  estrangeiros,  e  acor- 
dávamos na  nota  que  deveria  ser  dirigida  ao  coatra-almiraote 
Saidanlia  da  Gama  acerca  do  iacideote  do  vapor  Alice,  a  qual 
DO  mesmo  dia  foi  expedida  ao  seu  destido  (Doe.  A)  por  um 
dos  ajudantes  d'ordens  do  almiraute  Magnaghi.  Até  hoje  po- 
rém está  essa  nota  sem  resposta  t 
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Os  passageiros  portoguezes  do  vapor  Parahyba,  em  numero 
soperior  a  40foram,aÍDstaDcias|mÍDbas,  desembarcados  eu  it, 
e  DO  dia  immediato  as  suas  bagagens. 

Em  1 1  recebia  en,  assim  como  todos  os  meus  collegas  com- 
mandantes  superiores  de  forças  naraes  estrangeiras,  uma  nota 
em  que  o  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  nos  commDoi- 
cãra  a  sua  nova  attitude,  e  assegnrava  qne  diligenciaria  man- 
ter, quanlo  lhe  fosse  possível,  os  compromissos  a  que  se  obri- 
gara o  seu  antecessor  (Doe.  B  e  C). 

Esta  nova  situação  vem  dar  oma  imprevista  pbase  à  revolta 
da  armada  brazileira;  fíca  o  atmiraute  Custodio  de  Mello  reti- 
rado fora  da  babia  do  Rio  de  Janeiro,  em  um  plano  evidente- 
mente secundário;  e  o  almirante  Saldanha  da  Gama  com  o 
mando  superior  das  forças  revoltosas  na  mesma  bahía,  mas 
com  um  nome  mais  prestigioso  que  o  do  seu  predecessor,  e 
lendo  sobre  este  a  vantagem  de  dominar  sobre  a  ilha  das  Co- 
bras, ponto  estratégico  de  primeira  ordem  n'esta  lucta. 

A  partir  do  dia  em  quo  o  almirante  Saldanha  da  Gama  se 
pronunciou  pela  revolta,  tem  a  lucta  tomado  um  aspecto  de 
actividade  considerável.  Qoasi  todos  os  dias  ha  bombardeamento 
entre  as  baterias  de  Nictheroy  e  da  ilha  das  Cobras,  entre  as 
fortalezas  da  barra,  leaes  ao  governo  e  a  de  Víllegaigaon ;  e 
fogo  de  fazilaría  entre  a  guarnição  da  ilha  das  Cobras  e  as  que 
guarnecera  os  morros  de  S.  Bento  e  Castello,  o  cães  de  Pha- 
roui  e  outros  pontos  do  litoral.  Vários  projecteis  de  aililheria 
de  Nictheroy  lêem  cabido  na  cidade,  e  muitos  dos  de  armas  de 
mSo  tèem  cabido  no  Arsenal  de  Marinha,  com  perigo  succes- 
sívamente  maior  e  inevitável  para  as  guarnições  das  embarca- 
ções dos  navios  de  guerra  estrangeiros.  Felizmente  nenhum 
desastre  pessoal  nos  occorreu  ainda ;  mas  consta-me  que  o  nu- 
mero de  mortes  em  terra  tem  sido  grande,  e  que  o  pânico 
tende  a  angmeutar. 

Em  consequência  d'este  crescente  perigo  para  nós,  e  das  sa- 
lutares indicações  feitas  pelo  almirante  Saldanha  da  Gama, 
(Doe.  D)  dirigimos  collectivamente  ao  decano  do  corpo  diplo- 
mático, ministro  daGrã-Bretanha,  um  telegramma  (Doe.  E)  rei- 
terando o  pedido  jã  infructiferamente  feito  ao  govenio  do  Bra- 
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zil  por  sea  intermédio,  da  indicação  de  um  logar  menos  ex- 
posto para  as  nossas  communicações  com  a  terra;  esse  noYO 
pedido  nosso,  porém,  está  ainda  até  hoje  sem  resposta. 

Em  10  do  corrente  promulgou  o  vice-presidente  da  Repu- 
blica um  decreto,  considerando  revoltoso  e  desertor  o  contra- 
almirante  Lníz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama  (Doe.  F),  o  que 
define  completamente  a  situação  d' este  ofBcial  general  para 
com  o  governo  do  paiz.  NSo  obstante  esta  situação  clara,  e  a 
grande  esperança  que  muita  gente  tinha  de  que  o  pronuncia- 
mento do  almirante  provocaria  a  immediata  sublevação  do  exer- 
cito, e  uma  revolução  da  população  da  cidade  contra  o  go- 
verno conslituido,  nada  d'islo  occorreu,  e  os  elementos  de  for- 
ça com  que  o  governo  contava  permanecem  apparentemente  os 
mesmos. 

Em  12,  em  consequência  das  indicações  da  capitania  do 
porto,  resolvi  mudar  do  ancoradouro  em  que  estava  junto  da 
ilha  das  Eoxadas,  para  outro  mais  a  Leste,  e  fora  do  alcance 
das  baterias  de  terra,  no  dizer  do  aviso  da  capitania.  Actual- 
mente, acham-se  todos  os  navios  de  guerra  estrangeiros  reu- 
nidos em  uma  área  relativamente  limitada,  bastante  distante 
da  cidade  para  as  suas  diárias  communicações  com  ella  e  não 
absolutamente  livres  de  perigo,  visto  como,  com  a  nmdança 
constante  da  posição  dos  navios  revoltosos,  varia  também  com 
frequência,  inesperadamente,  a  direcção  das  linhas  de  tiro  das 
fortalezas  de  terra.  Estes  perigos  imprevistos  talvez  ainda  mo- 
tivem uma  reclamação  nossa  ao  almirante  commandante  das 
forças  revoltosas. 

Constou-me  ultimamente,  que  o  couraçado  Aquidaban  e  o 
cruzador  Republica  haviam  sido  vistos  ao  Sul  do  Rio  Grande 
do  Sul,  dizendo-se  mais  que  o  couraçado  Bahia,  8el  ao  governo 
e  em  viagem  de  Montevideu  para  o  Norte,  havia  sido  metido 
a  pique  pelo  Aquidaban.  Ignoro  o  que  de  verdade  ha  n'este 
boato,  e  acho  extraordinário  que  o  almirante  Custodio  de  Mello 
tivesse  seguido  para  o  Sul,  quando  era  do  Norte  que  o  go- 
verno esperava  as  suas  mais  importantes  novas  forças  navaes. 
Quanto  a  essas  forças,  isto  é,  ao  torpedeiro  que  ha  tempos 
chegou  a  Pernambuco,  a  outro  que  consta  ter  ido  receber  ar- 
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mamento  a  Veneza,  e  aos  grandes  erazadores  esperados  dos 
Estados-Unídos,  nada  mais  me  consta,  além  do  qae  já  ficoa 
dito  em  outras  notas. 

O  que  se  vê  é  que  esta  guerra  se  prolonga  extraordinaria- 
mente, e  que,  se  os  revoltosos  tiverem  meios  de  abastecer-se 
de  munições  e  mantimentos,  podem  afrontar  durante  muito 
tempo  as  iras  do  governo.  Se  comtudo  sSo  verdadeiras  as  no- 
ticias das  victorias  alcançadas  pelos  federalistas  na  sua  mar- 
cha do  Rio  Grande  para  o  Norte,  e  se  fòr  verdadeiro  o  boato 
da  alliança  d'estes  com  os  revoltosos  da  esquadra,  não  será 
para  admirar  que  o  governo  venha  a  perder  n*esta  lacta  obs- 
tinada e  inglória. 

Nao  me  tem  sido  possível  mandar  a  essa  repartição  telegra* 
phicamente  as  noticias  mais  importaates  d'esta  guerra:  não 
só  porque  estive  muito  tempo  ignorando  se  ahi  teria  sido  re- 
cebida a  nota  em  que  propuz  a  convenção  de  cifra,  como  tam- 
bém porque  ultimamente  a  repartição  do  telegrapho  submarino 
foi  mudada  de  perto  do  Arsenal  de  marinha,  aonde  estava 
excessivamente  exposta,  para  a  praça  do  duque  de  Caxias, 
muito  mais  ao  Sul,  e  em  logar  de  diâicil  e  perigoso  accesso 
nas  presentes  círcumstancias. 

O  sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos  não  seguiu  no  paquete  Por- 
tugal por  motivos  que  ignoro,  e  não  sei  ainda  quando  partirá. 

Hontem  a  reunião  dos  commandantes  superiores  de  forças 
navaes  estrangeiras,  expoz  pelo  telegrapho  ao  decano  do  corpo 
diplomático,  que  havendo  todos  os  dias  questões  graves  a  dis- 
cutir com  o  governo  brazileiro,  eram  essas  discussões  muito 
difficeis  e  morosas,  residindo  em  Petrópolis  os  ministros  es- 
trangeiros (Doe.  G). 

Não  me  é  possível,  em  consequência  do  mau  estado  da  mi- 
nha saúde,  dar  a  esta  nota  maior  desenvolvimento. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho,. 
Capitão  de  fragata. 
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I^oountento  A. 

Mota  dos  eommandantes  superiores  estrangeiros 
ao  contra-almirante  Saldanha  da  Gama 

Les  commandânts  saperieurs  des  forces  navaies  étrangères 
à  mr.  le  contre-amiral  de  Saldanha  da  Gama. 

Les  coaimandants  sopérieurs  des  forces  cavales  étrangères 
s^étant  reunis  en  conférence  le  10  coarant  à  bord  de  VEína 
ont  pris  connaissance  des  faits  soívants  exposés  par  le  com- 
mandant  de  Castilho,  commandant  sapériear  des  forces  poitu- 
gaises. 

Le  9  da  móis  courant  à  4  heores  du  matin,  un  remorqnear 
appartenaut  aux  insurges  a  accosté  le  bateau  à  vapeur  de  com- 
mercê  Alicey  et  s'est  cmparé,  en  coupant  les  cables  d'amarra- 
ge,  de  trois  cbalands  sur  lesquels  se  trouvaient  des  marchan- 
dises  destioées  à  être  fransportées  à  terre.  L'an  contenait  de 
la  farine  de  blé,  et  les  autres  de  la  carne  secca.  Les  trois  cba- 
lands, portant  les  marques  et  números  suivants  E  i  E,  E  4  E, 
E  2íJ  E,  ODt  élé  enleves  de  vive  force,  malgrè  les  protestations 
de  la  vigie  du  bord,  et  d'nn  gardien  qui  se  trouvait  éveillé  sur 
Tun  d'eux.  Les  deux  autres  gardiens,  élant  endormis,  restè- 
rent  à  bord  des  chalands  et  disparurent  avec  eux. 

Le  commandant  du  Mindello,  après  avoir  consulte  le  com- 
mandant  supérieur  des  forces  italiennes,  envoya  un  oíTicier  à 
bord  dn  Júpiter,  pour  réclamer  la  restilulion  des  chalands  au- 
près  du  commandant  Elieser  Tavares,  roflicier  le  plus  eleve 
en  grade  parmi  les  insurges.  Celui-ci  declara  que  les  chalands 
n'étaient  pas  amarres  ielongdu  bord,  mais  abandonnés  à  la  dé* 
rive  au  milieude  la  rade,  quMl  les  considérait  de  bonne  prise,  et 
qu'íl  ne  les  aurait  pas  restitués  prenant  sur  lui-même  la  res- 
ponsabilité  de  cet  acte.  II  ajonta  que  le  lendemain  se  serait  à 
mr.  Tamiral  Saldanha  da  Gama,  que  de  telles  réclamalions 
devraient  étre  adressées. 

Les  propriétaires  des  marchandises  emportés  s'étant  rendas 
à  lile  Enchadas  s'y  rencontrèrent  avec  mr.  Saldanha  et  mr.  Ta- 
vares qui  leur  déclarèrent  ne  pas  vouloir  restituer  les  vivres 
usurpes  par  la  raison  qu'ils  devaient  étre  distribués  aux  ma- 
lades  de  Thòpiíal. 

Les  commandânts  supérieurs  considèrent  Tacte  perpetre 
comme  une  spoiiation  contraire  aux  príncipes  les  plus  élémen- 
laSres  du  droit  des  gens.  Aussi-ont  ils  decide  de  protester  col- 
lectivement  auprès  de  vous,  mr.  Pamiral,  qu'ils  doivent,  dans 
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las  círcoQstaDces  actuelles,  cou^idérer  comme  ayant  saccedé  à 
mr.  Tamiral  de  Mello  dans  la  posítion  de  fait  qae  celoi-ci  avait 
sur  la  rade  de  Rio  de  Jaoeiro. 

lis  s'empresseQt  par  coaséqoeat  de  voas  remeiire  copie 
d*aae  note  adressée  à  l'amiral  de  Mello  le  6  novembre  dans 
laquelle  ils  oot  pris  reogagemeot  de  réprimer  aa  besoíQ  les 
actes  de  la  natare  de  ceux  qui  ont  été  commis  par  les  insur- 
ges à  bord  de  V Alice,  dans  la  nuit  du  9  couraDt. 

En  outre,  ils  ont  décidé  de  vous  prier  de  vouloir  bien  don- 
ner  les  ordres  nécessaires,  pour  que  complete  restitutíon  soit 
laite  aui  legitimes  propriétaires  des  matcbandises  et  des  cba- 
lands  dont  les  insurges  se  sont  empares. 

Ils  se  plaisent  à  espérer  que  de  pareils  sujets  de  plainte  ne 
se  renouvelleront  pias,  puisque  vous  avez  pris  le  commande- 
ment,  et  ils  preonent  acte  de  la  déclaration  contenue  dans  vo- 
tre  lettre  du  10  .décembre,  déclaration  aiasi  conçue  : 

«O  meu  maior  desejo  é  ao  mesmo  tempo  salvaguardar  tanto 
qoanto  possivel  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  seus  ionume- 
ros  interesses  commerciaes  dos  effeitos  e  contsDgencias  da 
Jucta.» 

Rio  de  Janeiro,  H  décembre  1893. 


Le  commandant 

des  forces  navaies  autricbiennes, 

Holeozek 

Le  commandaat 

des  forces  navaies  portugaises. 

Augusto  de  Castilho. 

Le  commandant 

des  forces  navaies  allemandes, 

Hofmeyer. 

Le  commandant    , 

des  forces  navaies  des  Etats  Unis  de  rAméríqae, 

H.  Picking. 

Le  commandant 

des  forces  navaies  françaíses, 

de  Barbeyrac. 

Le  commandant 

des  forces  navaies  britanniques, 

W.  M.  Lang. 

Le  commandant 

des  forces  navaies  italiennes, 

G.  B.  Magnaghi. 
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X>ooiiiiieiito  B 

Nota  do  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  participando 
ter  àssnmido  o  Gommando  das  forças  revoltosas 

Rio  de  Janeiro,  dezembro,  10,  1893. 

A  S.  Ex.^  o  Sr.  CommaDdaDte  Superior  da  força  Naval  da 
Real  MarlDha  Portugueza  suria  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  Y.  Ex.^  que  n'esta  data  as- 
sumo n'esle  porto  o  commando  em  chefe  das  forças  Navaes  da 
revoluç3o  contra  o  Governo  do  Marechal  Floriano  Peixoto. 

N'esta  posição,  e  bem  que  resolvido  a  empenhar  os  mais 
ingentes  esforços  para  deitar  por  terra  uma  situação  que  op- 
prime  e  degrada  o  meu  paiz,  o  meu  maior  desejo  é  ao  mesmo 
tempo  salvaguardar  tanto  quanto  possível  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  com  seus  innumeros  interesses  commerciaes  dos  eíTei- 
tos  e  contingências  da  lacta.  Por  minha  parte  pois,  não  ha  de 
ser  quebrada  a  convenção  acceita  pelo  meu  antecessor,  de  não 
fazer  fogo  sobre  a  cidade  com  os  grossos  canhões  da  esqua- 
dra, salvo  circumstancias  muito*  imperiosas,  ou  a  não  ser  que 
parta  das  baterias  de  terra  a  provocação. 

Rogando  a  V.  Ex.^  a  fineza  de  dar  conhecimento  do  con- 
theudo  d'esta  communicação  ao  Representante  diplomático  de 
S.  M.  Fidelíssima  n'este  paiz,  prevaleço-me  do  ensejo  para 
offerecer  a  Y.  Ex.*  a  segurança  de  minha  pessoal  estima  e 


distincta  consideração. 


O  contra-almirante 
Luiz  Pílippe  de  Saldanha  da  Gama 


X>c  eu.  mento   O 

Offlcio  de  remessa  do  docnmento  precedente  á  legação 

111."^  e  Ex."»^  Sr. 

Para  os  fins  convenientes  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos 
<le  Y.  Ex.^  a  nota  que  do  contra-almirante  brazíleiro  Luiz  Fi- 


lippe  de  Saldanha  da  Gama,  hoje  recebi  datada  de  hontem,  com- 
moDicaDdo-me  e  pedíndo-me  qae  faça  constar  a  V.  Ex.*,  a  sua 
nova  atiitude  politica  perante  o  goveroo  d'este  paiz. 

Dens  Guarde  a  V.  Ex.'  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  sarta 
na  bahfa  do  Bio  <ie  Janeiro,  ao  Norte  da  ilba  das  Eoiadas^  11 
de  dezembro  de  1893. 

111.°"'  e  El.™"  Sr.  Encarregado  de  negócios  de  Portugal. 

O  commandaote.  Augusto  de  CastUhú 
Capitão  de  fragata 


Documento  £> 

Ilota  do  flimlraote  Saldanha  da  Gama  ao  almirante  Italiano 
sobre  os  perigos  de  accesso  ao  arsenal 

Bio  de  Janeiro,  dezembro  H,  18í>3. 

A  S.  Es.^  o  Sr.  CoDlra  almirante  ccmmandante  da  divisão 
Navat  da  Beal  Marinha  Italiana  surla  no  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

A  V.  Ex.%  por  sua  condição  de  official  mais  graduado  entre 
os  commandantes  das  forças  navaes  estrangeiras  ora  presentes 
n'e£te  porto,  apresso-me  em  prevenir  que,  pela  posição  eice- 
pcional  que  occupa  a  ilha  das  Cobras,  em  relação  ao  Arsenal 
de  Marinha  e  alfandega,  não  pòúe  deixar  de  haver  perigo  para 
as  embarcações  de  guerra  estrangeiras,  assim  Cdtno  para  as 
mercantes,  que  sob  a  bandeira  também  estrangeira!  costumam 
freqnentar  aquelles  dois  pontos. 

O  meu  maior  desejo  seria  evitar  novos  incommodos  e  vex?- 
ções;  mas  nSo  está  sequer  em  minhas  mãos  prevenil-os,  por 
quanto  a  provocação  parle  sempre  do  lado  da  terra.  Ainda  estn 
manhã,  deve  V.  Ex."  ter  visto,  somente  por  cansa  do  casco  de 
um  navio  histórico  da  marinha  de  guerra  brazileira,  o  Amaionas. 
mas  sem  armamento  nem  guarnição,  romperam  do  Arsenal  de 
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Marinha  vivo  fogo,  precisamente  na  occasiSo  em  que  as  em- 
barcações das  marinhas  de  guerra  estrangeiras  ali  recebiam 
suas  provisões  de  viveres  frescos. 

Rogando  a  V.  Ex.*  a  fineza  de  dar  conhecimento  do  con- 
tbeudo  doesta  communicaçao  aos  chefes  das  demais  Marinhas 
de  guerra  aqui  representadas,  prevaleço-me  da  opportunidade 
para  reiterar  a  Y.  Ex.'  a  segurança  de  minha  pessoal  estima 
e  distíncta  consideração. 


Ltiiz  Fílippe  de  Saldanha  da  Gama 


Doonmeitto  El 


Telegramma  dos  eommandantes  snperiores  ao  decano 
do  corpo  diplomático  sobre  cães  de  desembarque 
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At  conference  held  on  board  Etna  this  mcrning  it  has  been 
decided  to  send  Diplomatíc  Gorps  following  telegram:  Owing 
to  dangerous  fire  from  guns  in  government  batteries  at  Nithe- 
roy  and  from  rifle  firirig  from  insurgents,  ali  communication 
betwr^eu  ships  and  landing  place  assígned  by  government  is 
cut  oS.  We  request  Diplomatic  Gorps  to  obtain  from  govern- 
ment as  soou  as  possible  place  at  which  boats  can  land  In  sa- 
fety,  in  order  that  we  may  communicate  wilh  Diplomatic  Gorps. 
The  guard  boat  has  been  withdrawn  until  favourable  reply  is 
received  from  government. 

We  call  the  attention  of  goverumeul  to  fact  that  zone  assi- 
gned  by  the  captain  of  Port  as  a  safe  anchorage  for  ali  Fo- 
reign  vessels  was  rendered  unsafe  yesterday  by  shell  being 
dropped  amongst  shipping  in  the  zone  by  guns  of  government 
batteries  in  Nitheroy. 
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Do  CD  mento  F 


Decreto  presideoclal  declaraDdo  o  almlraDte  Saldanha  da  Gama 
dtsertor  e  traidor  a  pátria 

o  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Uaidos  do  Brazil  r 

Considerando  que  o  contra-almíraate  Luiz  Fillippe  de  Salda- 
nha da  Gama,  director  da  Escola  Naval,  cargo  da  maior  cod- 
flança,  d^ella  abnsou,  em  proveito  da  revolLa  rapitaneada  pelo 
coDtra-almirante  Custodio  José  de  Mello,  á  qual  em  documento 
publico  declarou  adberir; 

Considerando  que  aquelle  contra -almirante,  incombiilo  de 
educar  a  mocidade  destinada  á  honrosa  vida  do  mar,  em  vez 
dã  ensinar  os  princípios  de  ordem  e  disciplina,  alliciou-a  para 
a  revolta,  em  franca  opposiçSo  ãs  instituições  republicanas, 
incmiudo  doutrinas  subversivas  o  conlraiías  a  todos  os  princí- 
pios da  moral  cívica  e  honra  militar ; 

Considerando  que  illudiu,  durante  três  mezes,  a  confiança 
n'elle  depositada  pelo  governo,  que  o  snppunha  em  teai  de- 
sempenho da  sua  missão,  por  sollicitar  quasi  diariamente  to- 
dos os  recursos  qne  lhe  eram  necessários  para  a  manutenção 
da  escoh  naval; 

Considerando  que,  quando  apresentou-se  no  hospital  de  ma- 
rinha em  nome  da  humanidade,  para  manter  a  ordem  e  a  se- 
gurança, não  teve  outro  iatnito  senão  arregimentar  os  mari- 
nheiros nacionaes  que  tivessem  obtido  alta,  e  os  empregados 
d'aqneUe  estabelecimento  para  os  fins  da  revolta,  do  mesmo 
modo  porque  o  havia  feito  com  os  alumnos  navaes ; 

Considerando  que  accnmulou  clandestinamente  elementos  de 
guerra  e  poz  mão  criminosa  em  objectos  da  fazenda  nacional 
existentes  no  commissariado  geral  da  armada ; 

Considerando  qne.  na  noite  de  9  para  10  do  coireate,  rom* 
peu  vivíssimo  fogo  de  artilheria  e  fuíilaría  sobre  as  forças  qae 
guarnecem  estabelecimentos  públicos  e  defendem  o  littoral, 
vindo  03  setis  projecteis  attingir  muitos  pontos  centraes  d'esta 
cidade ; 

Resolve  ÍDClnir  o  contra-almirante  Lniz  Filippe  de  Saldaoba 
da  Gama  no  numero  dos  reroltosoa  da  armada  nacional,  jí  cod- 
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siderados  desertores,  declaral-o  traidor  á  pátria  por  intentar 
pelas  armas  destruir  em  seas  fundamentos  a  Republica^  6 
por  taes  crimes  sujeitalo  ás  penas  da  lei  militar. 

O  contra-almirante  Filippe  Firmino  Rodrigues  Ghaves>  mi- 
nistro de  Estado  dos  negócios  da  marinha,  assim  o  f^ça  exe- 
cutar. 

Capital  Federal,  10  de  dezembro  de  1893, 6.®  da  Republica. 

Floriano  Peixoto 
Firmino  Chaves 


Documento  Gr 


Teiegramina  dos  commandantes  superiores 
ao  decano  do  corpo  diplomático,  sobre  a  residência  dos  ministros 

em  Petrópolis 


In  conference  assembled  oo  board  Etna  to  day  Sénior  Naval 
Gommanders  represem  to  Diplomatic  Corps  that  qnestíons  of 
yery  pressing  imporlance  are  daily  arising,  ^hich  ean  only  be 
sett  led  by  Brazilian  Government,  and  we  find  it  most  difficnlt 
to  commuoicate  snch  qaestions  to  Diplomatic  Corps  at  their 
present  residence  at  Petrópolis. 

Rio  de  Janeiro  lhe  IS^^December  1893. 
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Offlicio  do  encarregado  de  negócios  de  Portngal 
ao  commandante  Castilbo,  approrando  o  sen  procedimento 


Legaç9o  de  Soa  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  13 
de  dezembro  de  1893. 

lU.'^  e  Ex"^^  Sr. 

E'  com  summo  prazer  qae  me  cabe  a  honra  de  informar  a 
V.  Ex.^,  que  acabo  de  receber  nm  telegramma  do  Governo  de 
Sna  Magestade,  em  que  o  Ex."^  Presidente  do  Conselho  me 
ordena  o  seguicte:  «Diga  ao  commandante  da  Mmdello  que, 
«lidos  os  sens  relatórios,  tenho  approvado  e  approvo  inteira- 
«mente  o  sen  procedimento». 

Esta  expontânea  declaração,  qne  é  nm  acto  de  justiça,  nSo 
pode  deixar  de  ser  agradável  a  V.  Ex.'^  em  vista  do  sea  nobre 
caracter  e  dos  seus  sentimentos  de  zeloso  e  dedicado  servidor 
do  Estado, 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  — 111."*^  e  Ex."*  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  comuiaiidanle  da  corveta  Mindello. 

Manoel  Garcia  da  Rosa 
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£io  de  Janeiro,  18  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

í.*  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «MlDdeiio». 


Sammario: —Mau  êxito  das  tentativas  insurreccionistas  de  Saldanha 
da  Gama  no  exercito  —  Encerramento  da  Escola  Naval  —  Imparcial 
apreciação  sobre  a  decadente  situação  de  Saldanha  —  Prorogação  do 
praso  para  a  eleição  de  deputados  para  1  de  março  —  Inconvenientes 
graves  d'este  estado  anormal  —  Deveres  da  auctoridade  constiluida 
—  Crescente  descrédito  politico  do  almirante  —  Tomada  e  occupação 
da  ilha  do  Governador  pelas  forças  do  governo  —  Tentativa  dos  re- 
voltosos em  sentido  contrario  —  Bombardeamentos  e  tiroteios  entre 
fortalezas  e  navios  —  Tiroteio  contra  a  alfandega  e  arsenal  —  O  des- 
embarque dos  escaleres  estrangeiros  passa  a  ser  feito  no  cães  da 
praça  da  Harmonia  —  Restabelece-se  o  exercício  do  escaler  de  ordens 
do  orpo  diplomattco  —  Incêndio  da  velha  corveta  Bahiann,  quartel 
dos  remadores  do  arsenal  —  Outro  incêndio  do  couraçado  Sete  de  Se- 
tembro encalhado  junto  á  praia  de  Nietheroy  —  Sae  para  a  Havana  o 
cruzador  h«spanhol  Cólon,  desamparando  os  interesses  dos  súb- 
ditos castelhanos  —  Carta  do  capitão  portuguez  Leitão,  manifes- 
tando publicamente  as  suas  crenças  republicanas,  em  opposição  ao 
manifesto  monarehico  do  almirante  Saldanha  —  O  negocio  do  confli- 
cto  ácerc»  da  captura  das  lanchas  do  vapor  portuguez  Ahce  é  siib- 
mettido  ao  conselho  dos  commandantes,  o  qual  delega  toda  a  acção 
no  commandante  da  Mindello  —  Inconvenientes  d'csla  serôdia  situa- 
ção isolada  —  Considerações  sobre  a  fria  politica  britannica  e  sobre 
o  aviso  de  13  de  dezembro  publicado  pelo  consulado  inglez  —  Con- 
clusão. 
•.  •  •    '  -      ,   •  •      -••.., 
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Disse  eu  nas  minhas  nllimas  notas  que,  do  momento  de 
pronanciar-se^  ha?ia  o  almirante  Saldanhi  da  Gama  escripto- 
aos  diversos  commandantes  dos  corpos  da  gaamição  da  capi- 
tal, eiplicando-lhes  a  sua  nova  altitude,  esperando  talvez  qne 
elles  o  acompanhassem  no  movimento.  Algumas  d'essas  cartas 
e  suas  respostas  vieram  publicadas  nos  periódicos  e  mostram 
que,  ou  o  terror  infundido  pelo  poder  presidencial  é  muito- 
grande,  ou  a  população  está  já  desilludida  das  esperanças  qne 
poderia  ter  architectado  sobre  o  prestigio  dos  inspiradores  e- 
mantenedores  da  revolta.  O  qne  é  certo  é  que,  nem  a  força 
^rmada,  nem  a  ciasse  civil  da  população  da  capital,  se  levanta- 
ram contra  o  poder  do  governo,  e  que  a  prosa  do  almirante 
Saldanha  da  Gama  foi  gasta  em  pura  perda. 

Gomo  consequência  lógica  de  ter  o  almirante  Saldanha  da 
Gama  sido  declarado  rebelde  e  desertor,  foi  encerrada  a  Escola 
naval  em  i 3  do  corrente,  ordenando-se  ao  professorado,  offi- 
ciaes  e  alumnos,  que  n'nm  praso  curto  se  apresentassem  nas 
repartições  competentes  da  capital,  sob  pena  do  serem  consi- 
derados desertores  e  revoltosos  aquelles  que  n3o  cumprissem 
esta  determinação. 

A  maior  parle  doeste  numeroso  pessoal  apresentonse  com  ef- 
feito,  e  desistiu  assim  da  aventura  em  que  havia  sido  lançada. 
Sao  outros  tantos  elementos,  e  estes  de  algum  valor,  que  ficam 
assim  subtrahidos  á  revolta.  Digo  d'algum  valor,  porque,  pelo 
contacto  intimo  em  que  elles  se  achavam*com  o  espirito  influen 
te  e  prestigioso  doeste  almirante,  não  podiam  deixar  de 
considerar-se  tão  modelados  quanto  possível  ao  modo  de  pen- 
sar d*elle,  e  tão  preparados  quanto  elle  pDderia  esperar,  aos 
grandes  arrojos  da  sua  imaginação. 

Não  podemos  deixar  de  reconhecer  que  este  facto  é  só  por 
si  uma  derrota  moral  soffrida  pelo  almirante,  em  quem  tantas 
esperanças  se  firmavam  desde  o  começo  da  lucta,  e  cuja  alti- 
tude reservada  tantas  apreheudões  causava  ao  governo.  De- 
pois de  sacudida  um  pouco  a  capa  do  mystério  qne  envolvia 
esta  grande  personalidade,  vê  o  governo,  ao  que  parece,  com 
menos  receio  a  sua  angustiosa  situação,  e  sente  se  mais  des- 
afogado no  seu  modo  de  proceder.  As  situações  definidas,  por 
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moito  difficeis  qne  ellas  sejam,  s2o  sempre  preferíveis  ás  si- 
taações  nebulosas  e  cheias  de  duvidas. 

Por  tíio  ter  sido  ainda  modificada  a  situação  do  paiz,  foi 
mais  uma  vez  prorogada  de  «30  de  dezembro  para  1  de  março 
de  1894  a  data  para  as  eleições  de  deputados  e  senadores  ao 
congresso  nacional.  Vae-se  assim  relaxando  o  organismo  social 
administrativo  do  paiz;  vão* se  prolongando  as  consequências 
desastrosas  de  um  já  longuíssimo  estado  de  sitio,  e  vae-se  gra- 
dualmente afrouxando  a  força  da  vida  publica,  a  confiança  no 
presente  e  as  esperanças  no  futuro. 

No  presente  momento,  e  não  obstante  terem  decorrido  104 
dias  depois  de  ter  rebentado  a  revolta,  não  creio  que  haja 
qualquer  pessoa, — embora  tenha  assistido  ao  desenrolar  dos 
acontecimantos  desde  o  seu  principio,— qne  possa  com  bem 
fundadas  [razões  conjecturar  para  qual  dos  dois  lados  virá 
a  pender  a  victoria.  O  que  se  vê,  entretanto,  e  com  uma  ex- 
trema nitidez,  é  que  o  paiz  se  está  desmoralisando  em  todas 
as  suas  classes,  que  os  cofres  pnblícos  se  vão  rapidamente 
esvasiando,  que  as  fontes  de  receita  se  vão  com  a  mesma  ra- 
pidez esterilisando,  que  o  commercio  se  retrahe  e  atrophia, 
que  o  credito  diminue  lodos  os  dias,  e  que  o  desanimo  de  se 
chegar  jamais  a  uma  reparadora  conciliação  se  apresenta  cad^ 
?ez  mais  fatalmente  definido. 

Ha  quem  diga  que,  logo  que  se  proclamou  a  revolta  contra 
o  marechal  Floriano  Peixoto,  deveria  elle  ter  largado  o  poder, 
como  o  fizera  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  qne  não  quiz 
ser  cansa  de  derramamento  de  sangue.  Talvez  assim  seja,  e  é 
bem  possível  que  o  governo  do  actual  presidente  tenha  sido  o 
mais  prejudicial  que  é  possível  aos  interesses  do  paiz.  O  que 
é  certo  porém,  é  que  repetindo-se  assim  demasiadamente  es- 
tes pronunciamentos  e  revoltas,  e  achando-se  sempre  estes 
triumphantes,  nenhuma  garantia  poderia  haver  na  estabilidade 
e  vigor  das  instituições,  e  na  benéfica  energia  da  sua  influen- 
cia no  sentido  da  civilisação. 

Quando  menos  se  esperava  apresentava-se  na  rua  a  amea- 
çadora revolta, insurgindose  contra  o  poder  legal  o  obrigan- 
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do-a  a  render-se,  e  tudo  se  achava  assim  á  mercê  do  ideal 
nítido  OQ  confuso  de  um  ambicioso  qualquer. 

Quanto  a  mim,  e  mantendo  o  principio  da  auctoridade,  en- 
tendo que  esta  revolta  deve  ser  esmagada,  muito  embora  as 
novas  eleições  federaes  e  presidenciaes  façam  surgir  das  cin- 
zas d'este  desditoso  paiz,  uma  ordem  de  cousas  mais  promet- 
tedora  e  um  futuro  ipais  auspicioso. 

O  actual  presidente  está  prestes  a  largar*  o  poder,  mas  em- 
quanto  o  tem  nas  mãos  tem  constitucionalmente  obrigação  de 
defendel-o  e  de  esmagar  quaesquer  perturbadores  da  ordem 
publica.  O  novo  presidente  que  fôr  eleito  -^  que  ao  meu  vèr 
deveria  ser  um  civil,  para  poder  serenar  e  acalmar  as  cruen- 
tas rivalidades  levantadas  entre  as  duas  classes  da  força  ar- 
mada — não  tendo  compromissos  a  respeitar,  e  achando  as 
suas  mãos  perfeitamente  desenleadas  de  precedentes,  traba- 
lharia energicamente  para  a  regeneração  do  paíz  sobre  as 
tiistes  bases  que  tiver  deixado  esta  sinistra  agitação. 

Esta  secunda  phase  da  revolução,  em  que  vemos  á  sua 
frente  no  Rio  de  Janeiro  o  monarchico  almirante  Saldanha  da 
Gama,  é  bem  mais  diíDcil  de  resolver  do  que  aqnella  em  que 
o  almirante  Custodio  de  Mello  pretendia  apenas  a  deposição 
do  presidente,  tudo  dentro  da  mesma  constituição. 

Hoje  vemos  o  chefe  presente  da  revolta  fazendo  uma  clara 
allusão  á  monarchia,  e  appellando  para  um  plebiscito  como 
única  salvação  do  paiz.  Ora  como  i^to  importaria  em  uma 
transformação  muito  mais  radical  de  todo  a  organismo  social 
do  paiz,  é  claro  que  encontra  mais  numerosas  resistências  e 
muito  mais  complexas  dífficuldades,  especialmente  em  um  povo 
que  só  sabe  resistir  pela  sua  indolência,  pela  falia  de  orienta- 
ção politica,  e  pela  indifferença  e  apalhia  das  suas  idéas, 
quasi  exclusivamente  baseadas  sobre  o  cambio  commercial. 

Era  possível  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama  viesse  a 
triomphar  se  mais  cedo  tivesse  apontado  para  o  estandarte 
imperial,  mas  apparecendo  elle  tão  tarde  na  scena  politica, 
depois  de  ter  o  seu  credito  consideravelmente  decahido,  e  de 
ter  o  poder  presidencial  Armado  a  sua  força  na  tenaz  resis- 
tência que  aos  revoltosos  tem  opposto  durante  mais  de  três 
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mezeSy  ser-lbe-ba  muito  mais  difficil  a   sua  dora  missão. 

Deixemo-Dos  porém  de  conjecturas  arrojadas,  e  de  conside- 
rações politicas  sobre  assumptos  que  me  s3o  estranhos,  e  ct)n- 
tinuemos  na  narração  succinta  dos  factos,  como  elles  se  nos 
Tão  apresentando  successiyamente. 

Ha  dias  conseguiu  o  governo  invadir  a  ilha  do  Governador, 
situada  na  parte  norte  da  bahia,  e  lançada  transversalmente 
de  W.  a  E.  As  forças  do  governo  passaram  do  continente  de 
W.  para  esse  extremo  da  ilha,  em  pequenas  embarcações,  sem 
estorvo  algum,  por  ser  impossivel  que  grandes  navios  se 
approximassem  d'ali;  e  conseguiram  assim  tomar  posse  d'aquelle 
ponto,  onde  ha  muito  tempo  dominavam  as  forças  revoltosas 
da  esquadra. 

Logo  depois  d*essa  occupação,  partiu  para  a  ilha  do  Gover- 
nador o  almirante  Saldanha  da  Gama  com  vários  navios  e  com 
o  intuito  de  a  retomar.  Houve  em  terra  vários  combales  san- 
guinolentos, em  um  dos  quaes  dizem  ter  sido  morto  o  gene- 
ral Telles,  das  forças  do  governo,  mas  ignoro  o  resultado  flnal 
da  lucta ;  não  o  posso  perguntar  ao  almirante,  com  quem  ces- 
sou o  meu  contacto,  e  não  o  posso  saber  pelos  periódicos,  poi- 
que  são  de  uma  mudez  absolutamente  austera. 

O  próprio  jornal  chamado  Tempo,  que  passava  por  gosar  das 
mais  bem  inspiradas  intimidades  do  governo,  acaba  de  ser 
suspenso  e  emmudecido,  por  motivos  qne  são  ignorados  do  pu- 
blico. 

Os  bombardeamentos  entre  as  fortalezas  tèem  diminuido  um 
pouco  de  intensidade;  havendo,  ao  que  parece,  sido  substituí- 
dos por  ataques  feilos  por  armas  de  mão  e  canhões  de  tiro 
rápido  dirigidos  da  ilha  das  Cobras,  e  de  lanchas  armadas 
para  o  littoral  da  cidade.  Em  compensação,  a  cidade  de  Nicthe- 
roy  tem  sido  relativamente  poupada,  havendo  só  o  cruzador 
Tamandaré^  que,  fundeado  ao  abrigo  de  vários  navios  mercan- 
tes e  de  guerra  estrangeiros^  lança  todas  as  tardes  algumas 
das  suas  poderosas  bombas  contra  a  ponta  da  Areia  e  outros 
pontos  do  littoral  oriental. 

Os  tiroteios  da  ilha  das  Cobras  são  principalmente  dirigidos 
contra  a  alfandega  e  arsenal.  A  alfandega  está  por  tal  motivo 
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ba  alguns  dias  deserta,  e  as  suas  docas  fechadas»  ao  ponto  de 
nSo  termos  nós  ainda  recebido  os  mantimentos  e  sobresallentes 
qae  de  Lisboa  foram  mandados  pelo  vapor  aIlem3o  Paraguassu. 

Em  consequência  do  fogo  dirigido  contra  o  arsenal,  torna- 
va-se  cada  vez  mais  perigoso  o  nosso  desembarque  n'aqaelle 
ponto.  Por  esse  motivo,  e  pelas  reiteradas  instancias  feitas  pe- 
rante o  governo,  foi-nos  finalmente  concedida  a  faculdade  de 
embarque  e  desembarque  no  cães  da  praça  da  Harmonia,  muito 
a  W.  do  arsenal  e  em  logar  relativamente  abrigado  dos  tiros 
(Doe.  A,  B,  C  e  D). 

Em  todo  o  caso,  o  escaler  de  ordens  ao  corpo  diplomático, 
cujo  exercício  havia  sido  interrompido  temporariamente,  foi 
de  novo  restabelecido  desde  hontem,  límitando-se  comtudo  a 
sua  presença  no  caes^  a  curtos  intervallos  ioterpollados,  de  ma- 
nhã, no  meio  do  dia  e  á  tarde,  afim  de  que  as  guarnições  nSo 
fiquem  expostas  desnecessariamente. 

No  dia  15  foi  incendiado,  ignoro  porque  motivo,  o  velho 
casco  da  corveta  de  vela  Bahiana,  o  qual  se  achava  junto  á 
ilha  das  Cobras,  e  servia  de  quartel  dos  remadores  das  etnhzr- 
cações  do  arsenal;  e  em  16,  foi  pela  gente  do  governo  incen- 
diado também  o  casco  do  couraçado  Sete  de  Sitembro,  o  qual, 
abandonado  pelos  revoltosos,  jazia,  pouco  depois  do  começo  da 
revolta,  encalhado  em  frente  e  junto  á  praia  de  Nictheroy. 

Em  16  sahiu  para  a  Havana  ò  cruzador  hespanhol  Cólon j  aban- 
donando os  interesses  dos  seus  súbditos,.,  ao  Deus  dará, 
creio  eu.  Digo  islo,  porque,  tendo  vindo  ha  dias  ao  meu  co- 
nhecimento uma  queixa  de  um  súbdito  hespanhol  prisioneiro 
na  esquadra,  remetti-a  para  o  commandante  do  Cólon,  o  qual 
d'ella  nâD  quiz  tomar  conta  por  estar  para  partir! 

Como  peça  curiosa  de  um  dos  nossos  republicanos  de  ex- 
portação, remetto  uma  carta  do  ex-capiíao  Leitão,  da  revolta 
do  Porto,  dirigida  ao  marechal  Floriano  Peixoto,  na  qual 
elle  mostra  a  sua  adhesão  e  eotbnsiasmo  pelas  idéas  republi- 
canas, n'elle  accordadas  pela  feição  monarchica  entrevista  no 
manifesto  do  almirante  Saldanha  da  Gama.  Esta  carta  foi  muito 
eocomiasticamente  louvada  pelo  Paiz,  único  periódico  que  boje 
defende  calorosamente  o  governo  do  marechal. 
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Dizse  qae  este  ex-capil3o  Leitão  esteve  darante  um  certo 
tempo  na  fortaleza  de  S.  Jo3o,  servindo  na  artilheria  e  com 
certo  aproveitamento.  Gomo  se  vê,  esteindividuo  não  tendo  tido 
bom  eiito  nos  seus  commettimentos  em  Portugal  veiu  tentar 
fortuna  no  Brazil,  mas  sempre  por  caminhos  demasiadamente 
escabrosos  para  poder  fazer  carreira  segura. 

O  negocio  do  conQicto  promovido  pela  captura  de  três  lan- 
chas de  carga  do  nosso  vapor  Alice,  fora  por  mim  affecto  á 
conferencia  de  commandantes  superiores  de  forças  navaes,  di- 
rigindo todos  uma  nota  collectiva  sobre  o  assumpto  ao  almi- 
rante Saldanha  da  Gama.  O  almirante  respondeu  com  a  sua 
de  14  (Doe.  E)  e  sendo  esta  ponderada  em  uma  reunião  de 
commandantes,  a  que  eu  não  pude  assistir  por  estar  ainda  bas- 
tante enfermo,  foi  resolvido  pelos  meus  collegas  que  deveria 
o  assumpto  ser-me  entregue  para  que  eu  o  resolvesse  como 
entendesse.  Parece-me  que  teria  sido  melhor,  que  os  meus 
collegas  se  tivessem  abstido  de.  assignar  a  primeira  nota^  visto 
entenderem  não  dever  levar  mais  longe  do  que  esse  ponto  a 
solidariedade  da  sua  responsabilidade;  teria  eu  assim  ganho 
tempo,  e  teria  já  talvez  decidido  favoravelmente  a  questão, 
emquaoto  assim,  depois  de  uma  longa  demora,  vejo-a  muito 
mais  diíQcil,  especialmente  depois  de  me  vêr  só  e  desacompa- 
nhado. 

ÀS  instrucções  que  tenho  são  para  seguir  os  movimentos 
das  outras  potencias,  e  portanto,  depois  de  as  ter  acompanhado 
até  um  certo  ponto,  é  muito  desagradável  encontrar- me  sem  o  seu 
apoio  moral.  Se  desde  o  principio  eu  procedesse  conforme  en- 
tendesse e  sem  consultar  pessoa  alguma,  talvez  tivesse  dado 
outra  orientação  e  tom  ás  minhas  reclamações,  o  que  agora 
me  não  é  já  possivel  fazer.  Entretanto  dirigi  já  um  officio  ao 
almirante  sobre  este  ponto  (Doe.  F)  e  eston  aguardando  a  res- 
posta. 

Esta  attítude  dos  meus  collegas  coincide  com  o  aviso  ema- 
nado do  consulado  inglez  em  data  de  13,  que  confirma  mais 
uma  vez  a  cautelosa  e  sempre  fria  politica  britannica,  que  põe 
acima  de  quaesquer  considerações  as  que  podem  traduzir-se  em 
libras,  shillings  e  pence.  E  como  os  bancos  ínglezes  aqui  es* 
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tabelecidos  giram  com  om  Umltadissimo  capital,  como  já  tive 
occasiao  de  o  dizer,  e  cifram  as  soas  iraosacções  em  meras 
especulações  sórdidas  de  atta  e  baixa,  sob  a  protecção  effectiva 
e  desrelada  do  mioislro  e  codsuI  respectivo,  segue-se  qae  ha 
nataralmeote  da  parte  d'e£tas  auctoridades  um  maDífesio  in- 
teresse em  criar  sitaações  alarmantes,  em  aterrar  o  publico, 
e  em  fazer  descer  o  cambio  da  bolsa  para  o  melhor  êxito  das 
saas  negociações. 

N3o  havia  realmente  agora,  mais  do  qae  a  10  de  novembro, 
motivo  para  retirar  a  protecção  que  as  forças  estrangeiras 
aqui  snrtas  haviam  promettido  dispensar  ao  commercio,  e  por 
isso, não  obstante  a  atlitade  dos  representantes  áa  Giã-Breta- 
Dha.eotendo  que  devo,  semalardo  nem  faofarroaadas,  proseguir 
serenamente  do  meu  antigo  caminho,  dispenãBodo  ao  commer- 
cio  e  interesses  de  Porloguezes,  toda  aquella  cautelosa  protec- 
ção, que  íôr  compatível  com  a  situação  de  guerra  em  que  es- 
tamos envolvidos,  com  os  limitados  recursos  de  que  dispomos, 
e  com  o  caso  especial  de  cada  pretendente  a  essa  protecção. 

E  não  se  pense  que  ea  sigo  ama  marcha  isolada:  pelo  con- 
trario, é  a  Grã-Bretanha  que  segue  essa  marcha,  visto  que  sõ 
ella,  ou  antes  os  sens  agentes  oíSciaes  aqui,  se  lembraram  d^ 
publicar  um  tão  iocomprebensível  aviso. 

N3o  me  é  absolutamente  possível  alargar-me  mais  nas  com- 
plexas e  importantes  considerações  a  que  este  assumpto  se 
presta,  não  sã  porque  estou  escrevendo  à  ultima  hora,  mas 
porque  estou  ainda  mal  convalescente  da  enfermídadií  que  ba 
muitos  dias  mo  tem  prendido  ao  leito.  Espero  entretanto  po- 
der em  breve  dizer  mais  alguma  cousa. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  fra(!ata. 
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Doonmen-to  A. 

Commnnicaçfto  do  consolado  acerca  do  novo  logar  de  desembargae 

na  praça  da  Harmonia 

N.*  536. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Jaaeíro,  15  de  de- 
zembro de  1893. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.*,  por  copia,  o 
oíQcio  em  que  o  capitão  do  porto  d'esta  capital  me  commuoica 
que  o  embarque  e  desembarque  dos  srs.  agentes  diplomáticos, 
consulares  e  ofQciaes  das  marinhas  de  guerra  estrangeiras, 
bem  assim  dos  srs.  passageiros,  passa  a  ser  na  praça  da 
Harmonia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  — III."'  e  Ex."°  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  chefe  da  divisão  naval  portugueza  no  Rio  de 
Janeiro. 

Frederico  Corrêa  Lima^ 

Chanceller  encarregado  do  consulado. 


Documento  B 

Commnnicaç&o  do  capit&o  do  porto  acerca  do  novo  logar 
de  desembarque  na  praça  da  Harmonia 

N.  120. 

Secretaria  da  capitania  do  porto. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  dezembro  de  1893. 

Sr.  Cônsul  geral  de  Portugal 

Tenho  a  honra  de  communicar-vos  que  o  embarque  e  des- 
embarque dos  srs.  agentes  diplomáticos,  consulares  e  oíBciaes 


das  maríntias  de  guerra  estraugeiras,  bem  assim  dos  srs.  pas- 
sageiros, passa  a  ser  na  pra^a  da  Harmonia. 
Heitero-vos  os  protestos  de  estima  e  coasíderacão. 

José  Pmio  da  Luz, 
Capilão  do  porto- 
Esiá  conforme. 

CoDSulado  geral  do  Portugal  no  Bio  de  Janeiro,  19  de  de- 
zembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Chanceller  encarregado  do  comulado. 


Documento    O 

CommaQicação  do  corpo  díplomãtico  sobre  o  sovo  logar 
de  desembarque  na  pmça  da  Hurmonia 

Les  représeotants  de  r.Aogleterre,  de  Tllalie,  desÉlalsUnis, 
de  ['Allemagoe,  de  l'Austriclie-lloDgrie,  de  ia  Pnnce,  et  da 
Portugal,  surla  reqaéle  du  contre-amiral  Mairnaghi,  Iracsmise 
à  mr.  le  doyen  du  corps  dipiomalique  par  i'ÍDlermédiaire  du 
capilaíne  Lang  a  la  data  du  3  du  preseul  móis,  se  soiit  em- 
préssés  de  faíre  auprès  du  miaistre  des  retalious  exlérieures 
du  gouíernement  federal,  une  démarcfie  teod.idl  à  obtenir 
pour  les  embarcalions  étraagères  uq  point  de  d<ét)ari]iie[iient 
autre  qae  ceiui  de  rarsenai  de  marine,  qui  uulTrait  plus  la 
sécuritó  nécessaire. 

Le  gouveroement  federal  déféranl  ã  la  demande  des  repré- 
sentanls  des  puissances  préciíées  viennenl  de  faire  avertir  les 
autorilées  coosuSaires  intéressées  qae  le  nouveau  point  de  dè- 
bnrqaement  indiqaé  est  la  place  de  la  ville  de  Itio  de  Janeiro 
dite  Praça  da  Harmonia, 

Petrópolis,  le  17  décembre  1893. 


í'f  , 
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Documento  I> 

CommnDicaçao  do  governo  federal 

acerca  do  novo  logar  de  desembarqne 

na  praia  da  Harmonia 

Oabinet  da  Ministre  des  Relations  Extèrleares. 
Rio  de  Janeiro,  le  16  Décembre  1893. 

Mr.  le  Ministre 

Sor  denx  des  points  de  notre  confçrence  du  14  conrant  j*ai 
à  vous  commaniqaer  ce  qai  suit:— ílr.  le  Vice-Président  de 
la  Republique,  voulant  donner  á  MM.  les  Membres  du  Corps 
Díplomatique  une  preuve  de  sou  désir  de  leur  étre  agréable, 
consent  à  ce  que  le  service  d'embarqucment  et  débarquement 
soít  fait  au  quai  de  la  place  da  Haroiooia  dans  les  lermes  de 
ravertissement  du  Chef  de  Police  publié  par  le  Diarin  Officíal 
dans  son  numero  de  ce  jour. 

Quant  au  mouillage  des  navires  de  guerre  rieu  u'a  été 
changé  par  le  gouvernement.  Le  changemeot  a  été  opéré  par 
les  Gommandants  des  navires  de  guerre  étraogers,  lesquels, 
sans  demander  rasseniiment  de  Tauctorité  locale  competente, 
et  acceptant  une  invítatiou  de  M.  Mello,  ont  mouiilé  dans  la 
partie  de  la  baie  ou  ils  se  trouvent  maintenant. 

Si  MM.  les  Gommandants  revenaient  au  mouillage  normal, 
et  si  le  Gouvernement  youlait  faire  feu  sur  Tile  das  Gobras  uu 
antre  lieu  serait  indique. 

Veuillez  agréez,  etc. 

Cassiano  do  Nascimento. 

A  S.  E.  Mr.  Hagh  Wyndham,  Ministre  d'Angleterre.  —  Rio 
de  Janeiro. 


Dociuneiito  E 


Commimlcaçio  do  almirante  Saldaniia  da  Gama 

ao  almirante  HagDagbl 

acerca  do  Incidente  do  lapor  «Alice» 

Bio  de  Janeiro,  Dezembro  14,  1893. 

A  S.  Ex."  o  sr.  coDlra-almiranle  commaDdante  em  chefe  da 
força  Naval  da  Real  Marinha  ItniiaDa,  surta  do  (lurlo  do  Itio 
de  Janeiro. 

Tenho  a  honra  áe  accusar  o  recebimenlo  da  Dola  collecliva 
qae  V.  Es.*  e  demais  chefes  das  forças  oavaes  estrangeiras 
presenles  n'este  porlo  me  endereçaram  em  data  de  antehou- 
tem,  reclamando  contra  a  captara  de  alanas  saveiros  com 
carga  recebida  do  paqaete  porluguez  Alic^,  lendo  os  saveiros 
as  marcas,  e  constando  a  carga  de  farinha  de  trigo  e  carne 
secea. 

Baseaudo-me  na  reclamação  apresentada,  diz  a  communica- 
ç3o  collectiva  que  taes  embarcações  foram  tiradas  do  costado 
do  Alice,  a  despeito  do  protesto  do  vigia  de  bordo. 

Posso  asseverar  o  conlrarío.  As  ditas  embarcações  cabiam 
á  garra  (à  la  derive)  a  pouca  distancia  do  uavio.  Foi  a  própria 
lancha  de  ronda  que  assim  as  encontrando,  as  capturou  e 
conduzia  para  a  esquadra. 

N3o  houve  sequer  o  menor  protesto  por  parte  do  vigia  de 
bordo.  N'es(as  condições  d3o  pôde  baver  procedência  na  re- 
clamaç3o.  Estou  prompto  a  ordenar  a  restituição  das  embar- 
cações, porém  q3o  dos  géneros,  que  aliás  jã  for^m  distribuí- 
dos pelos  navios  da  esquadra.  Posso  repetir  a  V.  Kx.*  qae  no 
exercício  d'este  commando,  farei  com  que  seja  e^irictamente 
observado  o  maior  respeito  pelos  justos  interesses  do  coramer- 
cío  estrangeiro. 

Prevaleço-me  da  opportnnidade  para  reiterar  a  V.  Ex."  a 
segurança  de  minha  elevada  estima  e  distiocta  consideiação. 


Luiz  Pkilippe  de  Saldanha  rfn  Gama. 


DOCCUENTOS 


Documento   F 

Offlclo  do  GommaDáantfl  da  «lllitdeili>» 

ao  almirante  S&lâaiilia  da  Gama 
ácorca  do  Incldeme  do  vapor  «Alice» 


TH."»  e  Ex.'^  Sr. 
N."  147. 

Tomei  coQbecimsDio  da  nola  que  V.  Ex.',  em  dala  de  li 
do  corrãQte,  se  di|;nou  dirigir  ao  altníranle  Magnagbi,  ofCcial 
mais  graduado  dentre  os  superiores  das  forças  oavaes  eslran- 
geiras  aqui  reunidas;  e  como  o  assumpto  de  que  ella  traia  se 
refere  a  umi  parle  do  carregameoto  de  um  navio  porlugnez, 
é  a  mim  qae  compre  ter  a  houra  de  dirigir-me  a  V.  Ex.*  em 
replica  á  sua  nota. 

N5o  vale  a  pena  dísculir,  uem  seria  fácil  averiguar,  se  os 
saveiros  foram  arrancados  vioieutameale  da  costado  do 
Alice  pelas  forças  revoltosas  ou  pelo  venlavai  que  reinava 
na  madrugada  de  9  do  corrente.  Dosde  o  momento  em  que 
oiaguem,  senão  o  capíiSo  do  vapor  e  a  firma  qae  está  ope- 
rando a  descarga,  reclamou  coolra  tai  violência,  é  licito  con- 
cluirmos que  taes  saveiros,  e  a  respectiva  carga  que  elles  con- 
4ÍQham,  baviam  com  eSeito  saido  do  vapor  Alice  e  a  elle  per- 
tenciam. 

V.  Ex.'  mesmo  com  isso  coucorda,  quaudo  diz  estar  prom- 
.pto  a  ordenar  a  restituição  das  embarcações.  O  que  me  pa- 
rece porém,  é  que  dizendo  V.  Ex,*  que  fará  com  que  seja 
estriclamenie  observado  o  maior  respeito  pelos  justos  interessei  do 
cammercio  estrangeiro,  não  pôde  também  deixar  de  ordenar  a 
restituição  dos  géneros. 

E  muito  embjra  esses  geoeros  tenham  já  sido  distribuídas 
pelos  uavÈos  da  esquadra,  podem  oj  seus  proprietários  ser  in- 
demnisados  no  valor  da  sua  importanciaj  ou  por  meio  de  um 
•compromisso  equivalente,  como  aliás  V.  Es.'  e  o  sr,  capitSo 
de  mar  a  guerra  E.  C.  Tavares  offereceram  de  o  fazer  ao  ca- 
pitão cio  Alice,  segando  este  me  contou,  na  manb3  mesmo  do 
accidente. 

Espero,  portanto,  que  V.  Ex.*  dará  promptas  ordens  para 
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qae  me  sejam  mandados  entregar  os  três  saveiros,  bem  coma 
a  sua  carga  ou  mn  documento  a  ella  equivalente. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex/  —  Bordo  da  corveta  MindMOy  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  17  de  Dezembro  de  1893. 

Ill."«*  e  Ex."^  Sr.  contra-almirante  Luiz  Philippe  de  Salda- 
nha da  Gama. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 

Capitão  de  fragata. 


JDocii  mento  Gr 


Officio  do  coDSDl  geral  de  Portng8l  pedindo  protecç&o  para 
expedição  de  malas  para  a  Europa 


Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  15  de  de* 
zembro,  de  1893. 

III.'"*'  e  Ex.'"*»  Sr. 

Tendo  n'este  Consulado  a  correspondência  of&cial  da  Lega- 
ção de  S.  M.  e  uma  mala  para  o  Correio  de  Lisboa,  que  a 
Agencia  do  paquete  Tamar  nâo  quiz  conduzir  para  bordo  por 
falta  de  segurança,  e  sendo  de  toda  a  urgência  aproveitar  o 
Britannia,  annunciado  para  17  do  corrente,  e  n3o  tendo  este 
Consulado  meios  de,  com  segurança,  fazer  chegar  a  correspon- 
dência a  bordo,  tenho  a  honra  de  rogar  a  Y.  Ex.'  se  digne 
providenciar,  <^endo  possível,  para  que  tal  correspondência 
possa  seguir  ao  seu  destino. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*— III."^  e  Ex.'"*'  Sr.  ConselheTO  Au- 
gusto de  Castilho,  Chefe  da  Divisão  Naval  Portugueza  no  Rio 
de  Janeiro. 

Frederico  Corrêa  Lima 
Chanceller  Encarregado  do  Consolado 


DOCUBKSTOS 


UooDmento  SI 

ComiDBnjcaçio  do  corpo  diplomático  tos 

GommaDdaDtes  superiores  sobre  a  tttitnde  do  almirante 

Saldaoba  da  Gama 

Les  Représenlaots  de  TAngieterre,  de  Tllalie,  des  Etats-Uois, 
de  ia  France  et  du  Portugal,  ODt  Thonnenr  de  soomeltre  à  Tap- 
préciatiOQ  de  MM.  les  Commandants  Sapérienrs  de  lears  For- 
ces navales  rõspeclires,  des  informatioDS  d'bu  il  resulterait 
qae  Mr.  le  CoDlre-amirai  Saldanha  da  Gama  a  TiDleutloa  d'eiii- 
pécher  qne  loules  les  marchaudises  arríveot  soit  á  la  doaane, 
soít  au  liitoral.  lis  lenr  Toiít  remarquer  qae  pareiile  prétention 
eotraverait  lei;  opératioas  commerciates  des  èlrangers,  que  )«3 
dits  Représentauts  el  CominandaQls  soDt  cbargés  par  leurs 
gouverriGmeols  respecUrs  de  proteger. 

Les  RepréseDtaots  des  Puissaoces  prècitées,  foGlégalement 
observar  ã  MM.  les  Commandanls  qne  des  obps  et  des  pro- 
joctJles  de  differents  calibres  prorecant  des  forces  Insurgées, 
tombem  daos  la  ville  de  Ilio  de  Janeiro  et  y  font  de  nombreu- 
ses  et  ÍDDOcenles  victimes  de  toates  Daiionalilés. 

lis  croient  de  leur  devoir  d'attirer  lout  spécialement  Tatten- 
tiOD  de  MM.  les  GommandaDts  sur  Teogagement  prís  par 
M.  Saldaoba  da  Gama  de  ne  poiot  tirer  sur  la  ville  «sauf  dans 
des  circonstances  impérieuses»  (salvo  cicamslaocias  muito  im- 
periosas). 


Petrópolis  le  17  décembre  1893. 


Documcuto  I 

CommuDicação  do  corpo  diplomático  aos 

Gommandastes  superiores  estrangeiros  Indicando  a  maneira 

de  se  corresponderem  mataamente 

Le  Doyen  da  Corps  Dipiomaliqae  presente  ses  aimpliments 
à  MoDsieur  le  Coutre-amiral  Magnaghi  et  le  prie  au  nom  de 
ses  collègaes  de  voaloir  biec  lui  faire  parveDir  par  reutremíse 
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dii  Ministre  dltalie  actuellemeDl  ã  Bio  de  Janeiro  les  comma- 
nications  qu'il  croira  devoir  adresser  aox  Représeoiants  des 
Paissances  interessées.  II  le  príe  eu  oatre  de  vouloir  bien 
faire  revôtir  ces  corDmnnicatioDs  de  la  signatare  des  commaD- 
daols  OQ  qni  oDt  pris  part  aux  conféreDces,  ou  qui  oal  adbèré 
anx  rêsolaiioDS  intetreDues. 

Pélropolis  le  17  decembre  1893. 


Ooonmentw  J 

Noia  IfldicaçJLo  do  corpo  diplomático  acerca  das  commniílcações 
com  os  Gommandantes  soperiores 


Le  corps  diplomattque  a  rbonnear  d'accuser  réceptioa  da 
lèlégramnie  du  13  decembre  des  CommaDdanls  des  Forces 
□avales  étraogères,  el  fait  observer  qu'  II  se  lient  comme  par 
le  passe  à  leur  eniière  dÍ!iposilioQ,toutes  les  fois  que  des  cir- 
constances  impèrieusesreodraientaécessaire  de  conférer  avec 
eux ;  il  leur  safflra  d'uQ  averlissement,  soit  par  letlre,  soit  par 
téléfframme,  envoyé  a  Petrópolis  en  tefflps  opportiiQ,  pour  Le 
rencoctrer  dès  le  leodemain  a  Miii,  chez  Mr.  le  Doyea  du 
Corps  Diploma  tique  á  Rio  Janeiro,  aa  coasulat  d'ADgleterre. 
Travessa  Dou  Manoel  n."  8  1." 


Pélropolis  le  17  decembre  1803. 


J 
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Bio  d«  Janeiro,  26  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  ão  Àlmirantado 

1.'  Repartição 
Do  camiQaDdo  da  cerreta  iHlndelta» 


Snmmarlo:  Ainda  o  incidente  do  vapor  Alice;  resposta  do  almiranii; 
Saldanha  —  Este  almirante  e  os  coraraandantes  dos  corpos  do  exer- 
cito—Deserção de  dois  olllciaes  de  marinha, republicanos,  da  i^-iina- 
dra  revoltada  —  Resposta  do  governo  legal  aoex-caplião  l,i'ir,.)~ 
Incêndio  de  um  navio  em  poder  da  revolta,  e  avarias  em  oiiun — 
Mais  mudangas  de  ancoradouro  —  Inconvenientes  da  distaaci.'i  .1  <|iii' 
se  acha  o  corpo  diplomático—  Aviso  alarmante  da  legação  biit.inniiM 
aos  seus  nacionaes  —  Novo  pedido  do  almirante  revoltoso  |Kir;i  <or 
reconhecido  belligeranie  —  Communicação  do  almirante  S.ihl.uiliii 
sobre  o  artilhamenlo  da  cidade  e  suas  inlençucs— Resposta  du-  >'>>iii- 
mandantes  superiores  —  D iminue  imprevista  e  rapidamente  s  i'<ii;a 

naval  italiana  —  Retirada  do  almirante  Magnaghi,  e  sua  substii .ln 

pelo  commandanle  superior  ingtcz  Lang  —  Chegada  de  outro  !í.,\m 
inglcz  —  Chegada  de  navios  do  governo  legal  a  Pernambuco—  Iliu,- 
ranc  ia  acerca  dos  movimentos  dos  revoltosos  no  sul  — Paralv-njn 
,  do  commercio;  carestia  da  vida  —  Nenhumas  probabihdaili ■^  ili' 
restauração  monarchica  —  Atlitude  de  um  e  de  outro  partido  lui 
iucta. 

Aitida  acerca  das  laocbas  de  carga  do  vapor  oacional  Ahcc. 
leobo  3  dizer  que  o  almirante  Saldaoha  da  Gama  me  eaTíoii  i^m 
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1  10,  nm  recibo  míDacioso  da  carga  que  era  contida  Das  lanchas 

quando  ellas  foram  capturadas,  por  estar  na  impossibilidade 
de  restituir  a  própria  carga  que  fora  distribuida  pela  esquadra, 
e  parte  da  qual  já  fora  consumida  (Doe.  A  e  B). 

:;  E'  bem  possível  que,  se  eu  tivesse  podido  reclamar  directa- 

mente mais  cedo,  não  me  tendo  prendido  com  a  solidariedade 
collecti^a  dos  meus  collegas  commandantes  superiores,  talvez 
tivesse  obtido  mais  cabal  satisfação ;  no  caso  presente,  porém, 
)  mandei  entregar  aos  interessados,  pelo  intermédio  do  conso- 

lado, o  recibo  das  mercadorias,  e  ficou  terminado  assim  este 
desagradável  incidente  (Doe.  C). 

/  Tenho  ouvido  murmurar,  e  só  o  repito  com  a  máxima  re- 

serva, que  não  seria  de  todo  impossivei  que  o  capitão  do  va- 
por Alice^  Vasco  Caldeira,  fosse  convivente  n'aquelle  caso,  fa- 
zendo por  sua  parte  que  as  lanchas  de  carga  fossem  realmente 
pela  agua  abaiio,  para  dar  ensejo  a  que  os  revoltosos  as  fizes- 
sem boa  presa.  O  que  é  em  todo  ó  caso  suspeito,  mas  não  é 
sufSciente  para  procedimento  rigoroso,  é  que,  tendo  o  roubo 
das  lanchas  occorrido  às  4  horas  (a.  m.),  só  ás  10  horas  o 
dito  capitão  m'o  viesse  communicar,  depois  de  se  ter  vestido 
com  o  mais  escrupuloso  esmero,  e  de  ter  almoçado  socegada- 
mente !  Não  farei  mais  commentarios. 

(  Juntarei  adiante  a  resposta  que  a  ofiicialidade  do  batalhão 

23  de  infanteria,  dirigiu  ao  convite  do  almirante  Saldanha  da 
Gama  para  o  acompanharem.  Não  tem  este  papel  mais  impor- 
tância do  que  revelar  a  firmeza  em  que  parece  estar  a  guar- 
nição da  capital,  para  manter  os  princípios  da  auctoridade  le- 
gal, a  despeito  dos  esforços  dos  revoltosos  e  do  declinante 

'  prestigio  do  almirante. 

\  É  bem  possível  que  esta  e  as  outras  respostas  das  officiali- 

'  dades  dos  batalhões,  sejam  em  parte  devidas  á  pressão  gover- 

namental; mas  quer  seja  assim,  quer  ellas  sejam  filhas  de  mo- 
vimento eipontaneo  d'aquelles  oSiciaes,  vé-se  que  todos  elles 
se  vão  maoteodo  na  linha  de  obediência,  não  abandonando  o 
governe  para  servir  a  revolta. 

Em  contraposição  a  isto  mencionarei,  que  dois  ofiiciaes  de 
marinha  que  estavam  servindo  na  esquadra,  desertaram  d'ella, 
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depois  de  verem  as  saudosas  aspirações  moaarcbicas  do  ma- 
niresto  do  almirante  Saldaoha,  lançando  ao  publico  duas  car- 
tas em  qne  eiplicavam  o  seu  prccedlmeuto  em  termos  de 
exaggerada  seusação,  que  pouco  oa  nada  commoviam.  Esses 
dois  officiaes  eram  do  dia  immediato  presos  em  terra  pela  po- 
licia goveroameDlal,  e  estão  encarcerados  para  gaadto  prová- 
vel dos  seus  camaradas  de  mar  e  ile  terra,  e  com  grande  fiasco 
da  aventura. 

Depois  de  ler  mandado  com  a  minha  ultima  nota  a  carta 
que  o  ex-capit5o  Leitão  dirigiu  ao  marechal  Floriano  I'eixoto, 
cabe  também  aqui  jnutar  a  carta,  com  que  este  lhe  mandoa 
responder  pelo  marechal  ajudante  general  do  exercito. 

Em  additamento  ás  informações  que  tenho  dado,  sobre  a 
gradual  destmiçlío  da  esquadra  brazileira  revoltada,  direi  que 
foi  iucendiado  o  vapor  Itaoca  carregado  de  carvão,  e  que  foi 
encalhada  com  agua  aberta  junto  à  ilha  das  Enxadas,  a  corveta 
a  vapor  Guanabara,  qne  t3o  activo  servi;o  desempenhou  desde 
o  começo  da  revolta  com  a  sua  poderosa  arlilheria. 

Já  ficou  dito  em  outra  nota  que,  em  consequência  ce  nu- 
merosos e  versáteis  avisos  da  capitania  do  porto,  foram  fixa- 
dos vários  'ancoradouros  para  os  cavios  estrangtiros  de  guerra 
e  mercant  s  (Doe.  D  e  E),  aos  quaes  todavia  (é  forçoso  con- 
fessal-o)  nem  sempre  todos  elles  st  conformaram.  Em  vista  do 
exposto  entendemos,  os  comraandantes  superiores  de  forças 
navaes  estrangeiras,  que  devíamos  dirigir  sobre  o  assumpto 
ama  nota  ao  corpo  diplomático,  pedindo-lhe  que  o  referisse  ao 
governo,  para  que  este  nos  indicasse  officialmente,  e  da  forma 
mais  precisa,  o  logar  que  os  navios  estrangeiros  devem  occu- 
par,  para  estarem  completamente  ao  alrigo  dos  tiros  dados 
pelas  Iropas  que  obedecem  ao  governo.  Esta  nossa  communi- 
caç3o  foi  dirigida  em  21,  mas  está  ainda  hoje  sem  resposta 
(Doe'  F  e  G). 

Cabe  aqui  dizer-se  que  a  distancia  a  que  se  acha  o  corpo 
diplomático,  o  qual  reside  em  Petrópolis,  é  um  serio  embara- 
ço para  a  prompta  resolução  de  negócios  de  natureza  urgente, 
e  da  importância  d'este  e  outros.  Dirigimo-nos  au  corpo  diplo- 
mático ponderando-lbe  a  gravidade  da  situação,  a  necessidade 
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de  estarmos  em  coDtacto  intimo  e  mutuo,  e  a  eventual  possi- 
bilidade de  vir  a  ser  interceptado  o  caminho  de  ferro  ou  o  te- 
legrapho  eléctrico.  Os  nossos  representantes  porém,  com  ex- 
cepção do  de  Itália,  que  habita  no  Rio  de  Janeiro,  recusaram-se 
a  vir  para  esta  capital,  allegando  nSo  ser  difScil  avisal-os,  e 
poderem  elles  comparecer  quando  isso  fosse  urgente.  A  res- 
ponsabilidade portanto  do  transtorno  que  a  ausência  de  suas 
excellencias  pôde  causar  em  uma  determinada  e  imprevista  oc- 
casiSo,  ficará  inteira  e  absolutamente  com  elles.  . 

O  que  se  não  comprehende  bem,  é  que,  sendo  no  Rio  de 
Janeiro  a  sede  do  governo,  junto  do  qual  s3o  acreditados  esses 
diplomatas,  e  residindo  aqui  o  presidente  da  republica,  todo  o 
ministério,  e  o  principal  fnnccionalismo,  se  achem  os  repre- 
sentantes estrangeiros,  durante  a  crise  anormalissima  que  va- 
mos atravessando,  a  qu^enta  kilon:etros  de  distancia  do  logar 
onde  elles  podem  ter  que  exercer  as  suas  fnnccões.  É-Ihes 
certamente  mais  agradável  residir  em  Petrópolis,  mas  é  incom- 
paravelmente mais  inconveniente  para  o  deiempenho  d'essas 
mesmas  funcções. 

Não  mudarei  de  assumpto,  sem  alludir  ainda  á  altitude  alar- 
mante do  ministro  inglez  n'esta  grave  conjunctura,  para  fins 
que  só  elle  com  certeza  conhece;  mandei  com  a  ultima  nota 
um  aviso  do  consolado,  e  vae  agora  a  copia  de  uma  commu- 
nicação  do  próprio  ministro,  por  elle  assignada  e  dirigida  aos 
seus  principaes  súbditos,  não  fazendo  mais  commentarios  por 
falta  de  tempo  (Doe.  H). 

Em  24  recebemos,  os  commandantes  superiores  de  forças 
estrangeiras,  uma  nota  do  almirante  Saldanha  da  Gama  (Doe.  V) 
fazendo  varias  considerações,  e  baseando  n^ellas  um  novo  pe- 
dido por  parte  da  esquadra,  para  serem  os  revoltosos  reco- 
nhecidos belligei  antes.  Mandei  logo  copia.  d'ella  para  o  nosso 
encarregado  de  negócios,  e  telegraphei  para  essa  secretaria 
dando  conhecimento  de  tal  pedido.  No  meu  ent:nder,  não  ha 
hoje  mais  razão  para  deferir  a  este  pedido  do  que  havia  quan- 
do elle  pela  primeira  vez  foi  feito  pelo  contra-almirante  Cus- 
todio de  Mello. 

Nessa  mesma  data  recebia  o  almirante  Magnaghi,  e  com- 
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manicava-nos  em  conferencia  ás  9  b.  (p.  m.)  ama  ontra  nota 
do  almirante  Saldanha  a  elle  dirigida  (Doe.  J),  dizendo  que  o 
governo  estava  artilhando  todas  as  elevações  doesta  capital,  e 
qne  em  taes  condições  seria  impossível»  que  a  esquadra  man- 
tivesse até  ao  fim  da  lucta  o  respeito  pela  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  qnando  esta  mndára  o  seu  caracter  de  cidade  aberta 
para  o  de  cidade  fortificada ;  e  accrescenta  qne,  ao  primeiro 
tiro  de  canhão  de  qualquer  d^esses  pontos  fortificados,  inclusive 
o  Bom  JesuSs  a  esquadra  responderá  d  aggressão  com  a  sua 
grossa  artilheria. 

Esta  grave  nota  foi  assumpto  para  duas  dem:  radas  reuniões 
dos  commandaotes  superiores,  a  bordo  do  Etna,  em  25,  n3o 
obstante  a  solemnidade  do  dia,  e  o  nosso  direito  a  algum  des- 
canço  modesto,  no  meio  de  tão  numerosas  occupações  e  de 
responsabilidades  tão  pesadas. 

Respondemos  ao  almirante  em  termos  claros  e  firmes  (Doe. 
K)  expondo-lbe  a  nossa  opinião  sobre  a  communicação,  e  escre- 
vemos ao  decano  do  corpo  diplomático,  pedindo-Ihe  que,  com 
os  seus  coUegas,  exposesse  ao  governo  o  perigo  que  a  cidade 
corria,  se  por  sua  parle  praticasse  qualquer  provocação  que 
fosse  pretexto  para  o  fogo  da  esquadra.  Se  me  for  possível 
obter  ainda  copia  d'essas  nossas  notas  mandal-as-hei  á  ultima 
hora. 

Por  considerações  de  economia  de  que  está  animado  o  novo 
governo  ilaliauo,  foi  mandado  diminuir  o  eíTectivo  da  respe- 
ctiva força  naval  n'estas  aguas  americanas.  O  cruzador  Bau- 
zan  seguiu  ha  três  dias  para  Itália,  e  o  almirante  Magnaghi 
com  o  cruzador  Etna  partirá  lambem  em  28  se  não  houver 
grande  impedimento.  O  navio  mais  graduado  da  força  Italiana 
passará  a  ser  o  cruzador  Dogali,  sob  o  commando  do  capitão 
de  fragata  Âubry;  mas  a  direcção  superior  dos  nossos  traba- 
lhos, e  a  presidência  das  conferencias  passará  ao  capitão  de 
mar  e  guerra  W.  M.  Lang,  commandante  do  cruzador  inglez 
Sirius  e  superior  da  divisão  naval  d'aquella  nação.  Este  ofS- 
ciai  está  na  cama  gravemente  enfermo ! 

Hontem  entrou  n'este  porto  o  cruzador  inglez  BarracotOa, 
vindo  de  Inglaterra  para  reforçar  a  divisão  naval.  Este  navio 
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é  commaodado  pelo  commaDder  F.  J.  Foley.  Ao  passo  pois, 
qae  os  italianos  t3o  diminaindo  sensivelmeale  a  sua  furça 
aqui,  a  Inglaterra  vae<3  augnientantlo,  &  os  Esladâs  Umdos 
coDservam-o'a  em  um  pé  imponente  com  os  Ires  maguiQcos 
crnzadores  que  aqai  tem.  E  com  effeilo,  a  uao  ser  Portugal, 
que  tem  do  Brazil  interesses  superiores  aos  de  qualquer  outra 
nação,  são  os  Estados  Unidos  e  a  Inglaterra  qncm  mais  carece 
de  uma  representação  poderosa.  Os  Estados  Unidos  porque 
teem  com  o  Brazil  um  tratado  mais  vantajoso  do  que  os  que  a 
este  ligam  as  outras  potencias;  a  Inglaterra  porque  tem  por 
habito  inveterado,  querer  assumir  em  toda  a  parte  uma  attiiude 
preponderante  e  altiva. 

Por  noticias  vindas  do  Norte  sabe-se  ao  certo  estarem  em 
Pernambuco  surtos  o  torpedeiro  brazileiro  Aurora  e  o  cruzador 
El  Ctd,  vindo  dos  Estados  Unidos,  e  que  passou  a  deDominar-se 
Niciheroy.  Não  se  sabe  ainda  quando  esses  navios  deveriam  se- 
guir para  o  porto  d'eslac?pital.  O  commandanle  do  BatTocíula 
refere  que  na  Bahia  tudo  estava  em  completo  suipno,  mas  qae 
em  Pernambuco  havia  algumas  aprehensões.  Dlsse-me  mais 
que.  lendo  havido  desconfianças  de  que  algumas  praças  da 
guarnição  dos  navios  acima  mencionados  se  queriam  rebellar 
contra  o  governo,  foram  essas  praças  fuziladas  em  terra,  mas 
da  maneira  mais  barbara  qne  se  pôde  imaginar. 

Nada  se  sabe  ao  certo  dos  movimentos  do  almirante  Custo- 
dio de  Mello,  que  anda  lá  fora  no  Ãguidaban  e  com  outros 
navios. 

Nada  também  se  sabe  ao  certo  do  progresso  da  marcha  das 
tropas  federalistas  do  Sul  para  o  Norte,  e  da  sna  commuoidade 
de  programma  politico  e  de  intuitos  com  as  ferças  revoltadas 
do  mar. 

A  imprensa  nunca  diz  a  verdade,  o  serviço  de  vapores  de 
cabotagem,  qae  era  Dacional,  está  desde  o  principio  da  revolta 
interrompido;  e  não  ha  portanto  maneira  de  averiguar  com 
certeza  o  qoe  se  passa  nos  outros  estados,  quarnlo  as  noticias 
d'este  mesmo  tão  duvidosas  são. 

O  commsrcio  n'esta  capital  tem-se  paralysado  mais  sensivel- 
mente depois  das  hostilidades  da  ilha  das  Cobras  contra  a  Al- 
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fandega,  e  receia^se  que  os  preços  dos  géneros  alimentícios 
snbam  rapidamente  depois  do  começo  do  novo  anno. 

Quanto  a  probabilidades  de  restauração  monarchica,  acho-as 
cada  vez  menores.  O  prestigio  do  almirante  Saldanha  da  Gama 
tem  declinado  sensivelmente,  e  de  parte  nenhuma  se  vêem 
surgir  as  adhe^^ões  com  que  elle  contava  para  a  sua  causa.  E' 
bem  possível  que,  como  nocasudasofQcialidades  dos  batalhões, 
a  pressão  governamental  se  exerça  pesadamente  sobre  a  opi- 
nião, e  a  impeça  de  manifestar-se  em  favor  das  idéas  restau- 
radoras; e  é  bem  possível  também  que,  vendo-se  a  causa  dos 
revoltosos  tão  periclitante,  não  queiram  os  adeptos  de  idéas 
monarchicas  acceitar  um  auxiliar  que  mais  poderia  prejudicar 
do  que  ajudar  as  suas  aspirações. 

Prevejo  que  estamos  em  vésperas  de  terríveis  acontecimen- 
tos, nos  quaes  se  virá  porventura  a  decidir  esta  grande  con- 
tenda. Ambos  os  partidos  em  armas  estão  excitados  até  ao 
extremo  e  ambos  jogam  as  sus  ultimas  esperanças.  O  governo 
está  no  seu  papel  mantendo  o  principio  da  auctoridade  e  em- 
pregando n'esse  sentido  os  últimos  sacriãcios.  Os  revoltosos, 
que  perderam  todas  as  suas  posições  officiaes,  querem  dar  um 
golpe  definitivo  em  que  vão  jogar  as  vidas  e  o  futuro.  As  al- 
turas da  cidade  estão  vigorosamente  fortificadas,  e  não  seria 
para  admirar  que  qualquer  dia  rompesse  d'ellas  fogo  contra 
as  ilhas  das  Cobras  e  Yillegaignon  e  contra  os  navios  da  es- 
quadra; e  logo  que  rompa  o  primeiro  tiro  da  cidade,  certo  é 
que  a  esquadra  não  se  demorará  com  a  resposta. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho^ 
Capitão  de  firagata. 


Doonnaen-to   A. 

Resposta  do  almirante  Saldanba  da  Gama  ao  comm  andante 

da  «Mindflllo» 

Acerca  das  lanchas  de  carga  do  vapor  "Alice» 

N."  154. 

Bio  de  Janeiro,  19  de  dezembro  de  1893. 

A  S.  Ex.'  o  Sr.  Capitão  de  Fragata  Conselheiro  Augusto  de 
Casliilio,  commandaDle  da  corveta  portugueza  Mindello,  surta 
DO  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Accuso  recebida  a  cooimanicaç^o  que  foi  V.  Ek.'  servido 
dirigir-me  em  data  de  hontem,  e  agradecendo  os  lísongeiros 
conceitos  pessoaes  de  V.  Ex.*,  passo  a  responder  ao  coothendo 
da  mesma.  Estou  para  mim  convencido  de  que  sempre  tenbo 
demonstrado  o  mais  intenso  desejo  em  atteuder  a  quaesqDer 
desejos  ou  reclamações  de  V.  Ex.* ;  a  excepção  do  caso  dos 
saveiros,  desalracados  do  vapor  Alice,  em  nada  altera,  creia 
V.  Ex.',  essas  minhas  disposições. 

E'  perfeitamenle  sincera  a  minha  firme  intenção  de  respei- 
tar, lantf)  quanto  possível,  os  allos  interesses  commerdaes 
esirangeiros  n'esle  porto;  mas  V-  Ex.'  comprebenderã,  sem 
duvida,  que  também  tenho  grandes  interesses  a  zelar  nas  ope- 
rações de  que  sou  chefe,  e  que  imphcam  a  grandeza  futura  do 
meu  paiz.  Quanto  ao  que  V.  Ex.'  reclama  agora,  não  tenho  a 
menor  duvida  em  satisfazel-o.  Os  três  saveiros  serão  entregues 
a  V.  Ex."  hoje  mesmo;  e  o  documento  ou  vale  da  carga  V.Ex.' 
o  encontrará  aqui  incluso. 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  reiterar  a  V.  Ex.*  a  segurança 
da  minba  mais  elevada  estima  e  dislincta  consideração. 


Luiz  Philippe  de  Salilanfta  da  Gama. 


J 
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Recibo  do  ilmiranto  Sald&nlia  pela  carga  tomada 
do  npor  «Alice» 

Bordo  do  crazador  Liberdade,  do  Rio  de  Jaoeiro,  em  19  de 
dezembro. 

Declaro  qae  foi  aproreitada  para  o  consumo  da  esqaadra 
libertadora  a  carga  de  3  saveiros  que  iam  á  garra  perto  do 
paqaete  portnguez  i4/tce,  cootendo:  do  saveiro  E-'ÈÍ  E,  606 
fardos  de  carne  secca ;  oo  saveiro  E-4  E,  mO  saccag  de 
farinha  de  trigo;  e  do  saveiro  E-3  E,  1013.  fardos  de  carne 
secca. 


Ltnz  Pkilippe  de  Saldanha  da  Gama. 


Ofllcio  do  coDunandante  da  «Hindello»  ao  consalaúo  geral 
mandando  o  recibo  da  carga  do  «Mlce» 

Corveta  Mindello. 

Serie  de  1893. 

N.'  151. 

ni.'^  e  Ex."*  Sr. 

Para  que  V.  Ex.'  se  digne  de  o  fazer  chegar  ás  mãos  dos 
ioteressados,  tenho  a  honra  de  enviar-lhe  o  docmnento  com- 
provativo das  mercadorias  que,  oa  madrugada  de  9  do  coirente^ 
foram,  por  lanchas  dos  revoltosos,  tomadas  ao  carregamento 
do  vapor  Alice. 

Creio  qne  é  assim  que  os  revoltosos  têem  procedido  em  va  ■ 
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rios  casos  aoalogos;  e,  posto  eu  me  dSo  ache  perNlamente 
satisfeito  com  esta  solu-;3o,  parece-me  dIo  poder  neste  mo- 
mento obter  oatra,  por  motivos  de  diversas  ordeos  que  cu 
posteriormeote  commuDÍcarei  a  V.  Ex.' 

Deas  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  lAio  de  Jaoeiro  ao  norte  da  liba  das  Eusadas,  21 
de  dezembro  de  1893. 

iil."°  e  Ex.""  Sr.  Cbanceller  Encarregado  do  Consulado 
Geral. 

O  commaodaiitd.  Augusto  de  CastVkú, 
Capilào  de  fragaia. 


Documento    D 

Offlclo  do  coBsnlado  geral  acerca  da  nova  modança 
de  ancoradoaro 

GoDsulado  Geral  de  Portugal  dó  Rio  de  Janeiro,  âO  de  de. 
zembro  de  1893. 

///.""'  e  Ex.""  Sr. 

Para  os  Sos  couveoieotes,  teabo  a  bonra  de  passar  às  mãos 
de  V.  Et.',  por  copia,  o  ofQcJo  qua  acabo  de  receber  da  capita- 
nia do  porto  d'esta  capital,  pedindo  para  maadur  retirar  com 
a  maior  urgência  os  navios  portuguezes  que  se  acharem  fun- 
deados entre  a  ilha  das  Cobras  e  a  das  Euchadas,  e  em  pon- 
tos próximos  d'essas  ilbas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  — III.""'  e  Ei.""  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  chefe  da  divisão  naval  portagueza  no  Bio  de 
Janeiro. 

Frederico  Corrêa  Lima, 

Cbanceller  eucarregado  do  consulado. 


J 
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Sooumento  £2 

iYlso  da  capitania  do  porto,  acerca  do  noYO  ancoradonro 

Secretaria  da  Capitania  do  porto. 

N.«  122. 

Kio  de  Janeiro,  20  de  dezembro  de  1893. 

A  Sua  Ex.*  o  Sr.  Consal  de  Portugal. 

Tenho  a  honra  de  pedir  a  V.  Ex.^  as  providencias  necessá- 
rias para  que  os  navios  de  vossa  nacionalidade  que  estiverem 
fundeados  entre  as  ilhas  das  Cobras  e  das  Enxadas  e  os  em 
qualquer  ponto  próximo  a  essas  ilhas,  retirem-se,  com  a  maior 
urgência  de  taes  ancoradouros,  para  deixar  livre  o  campo  ás 
baterias  e  fortalezas  legaes,  afim  de  hòstilisar  os  navios  revol- 
tosos que  vão  buscar  abrigo  ao  costado  das  embarcações  es- 
trangeiras e  d'ahi  fazerem  fogo  sobre  as  forças  de  terra. 

Reitero  ao  Sr.  Cônsul  os  protestos  de  estima  e  conside- 
ração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 

Está  conforme. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  20  de  de- 
zembro de  1803. 

Fred/prico  Corrêa  Lima^ 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 


Z>ootuuemto  F 


Dota  dos  commandaotes  superiores  so  corpo  diplomático, 
acerca  das  repetidas  mudanças  de  ancoradonro 


Rio  de  Janeiro,  le  H  Décembre  1893,  á  bord  du  croiseur 
italien  Etna. 

Les  commaDdaDls  snpériears  de  ritalie,  Aoglelerre,  France, 
ElalsUnis  de  l'Amerique,  Allemagne,  Portugal  et  Aulriclie- 
Hongrie  ont  Thonneur  de  porler  à  la  connaissance  des  membres 
respectifs  du  corps  diplomatiqae  ce  qaí  suit: 

Plasiuurs  DoUflcatioDS  oot  éié  recues  èmanaul  da  capitaine 
du  port  de  Rio  de  Janeiro  et  signalant  aax  autorilés  consnlai- 
res  les  mouillages  que  les  navires  étratigers  èlaieol  iovités 
à  évacuer  à  cause  des  hostilités  eiistatites.  Jamais  ou  D'a 
indique  avec  précision  les  limites  de  la  zone  dans  laquelle  les 
navires  étrangers,  taot  de  guerre  que  de  commerce,  pouvaient 
demeurer  eu  súreté  avec  la  garantie,  que  les  batteríes  du  gon- 
verDemenl  n'aurdient  pas  tire  sur  celte  zone. 

Pour  obt<!DÍr  quelques  renseignements  ã  ceL  égard,  le  pluã 
ancien  des  commaDdanis  supéríeurs  a  été  oblígé  á  ptusienres 
reprises  de  faire  demander  par  un  offlcier  des  indications  pre- 
cises au  capitaine  dii  port.  Ces  indications  ont  toujours  été  don- 
nèes  verbalemeDt  et  d'une  manière  aãsez  vague,  qui  pouvait 
produire  des  malenteudus  fachèui. 

Aiin  d'éviter  de  semblabtes  inconvénients  les  commaudaDts 
supériears  opinent  qu'il  scit  nécessaire  d'éLre  retiseigués  ofQ- 
ciellement  et  de  la  manière  la  plus  precise,  par  le  goaverne- 
ment  brésilien  et  non  par  des  ageals  secondaires,  sur  Templa- 
cement  que  les  navires  étrangers,  soil  de  guerre  soit  de  com- 
merce,  doivent  occuper  afln  d'étre  complèliement  ã  Tabri  des 
coups  tires  par  les  troupes  obéissanl  au  gouvernement  bré- 
silien. 

Les  coiumandants  supérieurs  ont  par  consetiuunl  rbenoeur 
de  prier  les  membres  prècités  da  corps  diplomal:q'i6  de  vou- 
loir  bien  solliciter  du  gouTernement  brésilien  la  communica- 
líon  de  renseignements  précis  à  cet  effet  et  daas  le  plus  court 
délaí  possíble. 


us  coun  j 
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Lese  ommaodaDts  sopéríetirs  croJeot  atile  de  joÍDdre  à  ['appni 
de  cette  DOte  les  diETereDles  DotiScatiODs  émanées  dn  capitaiue 
dn  pori,  qui  prouveDl  aassi  qae  les  dUpcsitions  ccncéroaot  le 
commerce  oDt  été  plusiears  fois  chaogées  radicalencent  ce  qui 
produit  de  graves  íDcoareDleats. 


Le  commandaDt 

des  forces  navales  aDlríchieDnes, 

Holecxek 

Le  commaadant 

des  forces  oavales  porlugaises, 

Auguêío  de  Castilho. 

Le  commandaDt 

des  forces  navales  allemaudes, 

Hofmeyer. 

Le  commaDdaDt 

s  forces  navates  des  Etats  Unis  de  rAméríqne, 

H.  Picking. 

Le  commandaDt 

des  forces  navales  fraocai^es, 

de  Barbeyrac. 

Le  commaDdaDt 

des  forces  narales  britaoniques, 

W.  M.  Lang. 

Le  commaadant 

des  forces  navales  itatiennes, 

G.  B.  Magnaghi. 


DoonmeDto  G 

Hota  do  corpo  diplomático  m  commandantes  snperJom 
em  resposta  ao  docsmento  precedente 

Les  Représentaots  dd  l'AQgletarrã,  de  Tlialie,  Ses  Etats 
Unis  de  rAraériqae,  de  rAutriche-Hongrie,  de  la  France  et  da 
PortDga!,  oat  rbonneur  d'acciiser  réceptioa  à  Messiears  les  com- 
mandaats  ioléressés,  de  leur  oote  du  21  da  tnois  coaraot,  ten- 
dant  à  obtenir  du  gouveroement  federal  des  renseignemeuts 
officieis  sar  remplacement  que  les  navires  étraugers,  soit  de 
goerre,  soit  de  commerce,  doiveat  occaper  afia  d'ètre  com- 
plètemeoi  á  Tabri  des  coups  de  feu  des  tronpes  placées  soas 
les  ordres  du  GoaTeraement  brésilieu. 

Les  Bepréseotants  des  Puissaoces  précilées  D'oat  pas  mau- 
qoé  de  commDDÍqner  à  Mr.  le  Ministre  des  Helatioas  Ex- 
tèrieures  da  Gouveroemeni  Federal,  à  la  date  dn  24  Décem- 
bre,  la  demande  formalée  dans  la  uoie  sos-dite  eu  la  recom- 
mandant  ã  toute  sou  aiteution. 

Petrópolis,  le  24  décembre  1893. 


Dooument*  H 

Hovo  aviso  terrorista  do  ministro  de  Inglaterra 

icerca  da  sitaaç&o  perigosa  da  cidade, 

dirigido  ao  cônsul 

Petrópolis,  December  7*,  93. 

Dear  Sir. 

Tbe  captaíQ  of  tbe  Port  bas  warned  vessels  to  leave  their 
aDCborases  near  tbe  islands  or  Enxadas,  Cobras  and  S.  Bar- 
bara, so  as  not  to  be  esposed  to  ãre  from  land.  If  (bere  is  fire 
rrom  land  tbe  flre  will  be  returoed  and  tbe  iower  part  of  tbe 
towD  will  be  in  mocb  danger. 
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Gaptain  Laag  ÍDforms  me  ibat  he  does  not  ioteod  to  allow  bis 
ofQcers  to  laod,  and  I  thiok  it  wonld  be  prudent  for  British 
sabjects  to  avoid  the  city  as  macb  as  possible. 

I  bave  already  given  warniog  and  tbe  responsibility  will 
rest  witb  tbem  and  not  wítb  me  if  it  is  DOt  folio wed. 


Yours  faitbfully 
Hugh  Wyndham 
Pie  ase  mention  tbis  to  Britisb  firms 


Docmi&eii^to  I 

Nota  do  almirante  Saldanlia  ao  commandaDte  da  «Hlnaello» 
sobre  ser  elle  reconliecldo  belligerante 

Rio  de  Janeiro,  dezembro,  24,  1893. 

A  s.  ex.^  o  sr.  comaiandanie  da  corveta  portugneza  Min- 
dello,  surta  do  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Conforme  v.  ex.*  terá  occasião  de  verificar  por  si  mesm  ' 
ámanba  ou  depois  o  governo  do  sr.  marecbal  Floriano  Peixoto 
decretará  pela  quinta  vez  o  estado  de  sitio,  para  esta  capital  e 
mais  seis  estados,  comprebendendo  quiçá  a  zona  mais  impor- 
tante do  paiz. 

Quer  isto  dizer  que  em  quatro  mezes  de  lucta,  nao  só  ainda 
não  conseguiu  o  governo  abafar  a  revolução,  senão  que  esta 
prosegue  com  o  collo  cada  vez  mais  alçado,  avançando  em  di- 
recção á  capital.  Além  dos  corpos  de  exercito,  que  dominam 
os  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Calbarina,  Paraná  e 
S.  Paulo,  uma  parte  importante  da  esquadra  opera  nos  mares 
do  sul,  emquanto  que  outra  parte  a  que  tenho  a  bonra  de 
commandar^  continua  no  porto  d'esta  capital  affrontando  todos 
os  meios  de  acção  do  governo,  na  própria  sede  d'este. 

A'  vista  do  que  acabo  de  expor  a  v.  ex.',  e  deante  da  ma- 
nifesta sympatbia  publica,  pela  causa  da  revolução,  já  não 
pôde  baver  escrúpulo  de  imparcialidade  que  obste  ou  retarde 
o  nosso  reconhecimento  como  bellígerantes  por  parte  das  na- 
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coes,  como  a  que  v.  ex.'  representa,  mais  directamente  inte- 
ressadas nos  negócios  do  Brazil.  E'  esse  reconhecimento  pois 
qae  venho  solicitar,  rogando  a  v.  ex/  que  se  digne  de  dar  a 
conhecer  o  conteúdo  d'esta  nota  ao  representante  diplomático 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  n'este  paiz,  afim  de  que  elle  por 
seu  turno  a  transmitia  ao  seu  governo. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  reiterar  a  v.  ex.*  a  se- 
gurança da  minha  mais  elevada  estima  e  distincta  conside- 
ração. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama. 

Gommando  em  chefe]|das  forças  navaes  da  revolução,  contra 
o  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto  no  porto  do  Rio  de 
Janeiro. 

A  bordo  do  cruzador  Liberdade. 


I>ocuineiito  «T 

Nota  do  almirante  Saldanha  ao  almirante  Hagnaghi, 

SGbre  o  eventual  emprego 
da  artilberla  da  esquadra  contra  a  terra 

Rio  de  Janeiro,  ^3  de  dezembro  de  1S93. 

A  S.  Ex.^  o  Sr.  CoDtra-almirante  GommaodaDte  da  Forç 
Naval  da  Real  Marinha  Italiana,  surta  no  porto  do  Rio  de  Ja 
neiro. 

Em  vista  das  disposições  e  atlitude  ultimamente  adoptadas 
pelo  governo  do  sr.  marechal  Floriano  Peixoto,  n3o  pôde  por 
seu  lado  a  esquadra  do  meu  commando  deixar  de  pôr  em  pra- 
tica  medidas  correspondentes,  embora  de  caracter  e  disposi- 
ções que  me  repugnam.  E'  notório  que  todas  as  alturas,  que 
bordam  a  própria  cidade,  estão  guarnecidas  de  baterias  de 
canhões.  N3o  foram  re>peitados  os  logares  santificados  e  de 
beneficio  à  humanidade  sofifredora.  Está  fortificado  o  morro  do 
castello  que  domina  o  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia; 
não  o  estão  menos  os  morros  de  S.  Bento  e  da  Conceição — 
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o  primeiro  com  seu  secular  e  histórico  convento  Beaedictioo 
— o  segundo  com  o  palácio  episcopal;  finalmente  também  ó 
está  —  o  morro  do  Bom  Jesus,  a  cujo  lado  se  ergue  o  reco- 
lhimento para  os  nossos  pi*opríos  inválidos  de  terra  e  mar. 
N'6stas  condições  v.  ex/  comprehenderá  sem  duvida,  ha  de 
ser  diificil  que  a  esquadra  possa  manter  até  ao  fim  da  con- 
tenda, o  promettido  respeito  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
que  passou  de  cidade  aberta,  a  ser  uma  praga  de  guerra  no 
sentido  strícto  do  termo.  Ao  primeiro  tiro  de  canhão  de  qual- 
quer d'esses  pontos,  inclusive  o  Bom  Jesus,  a  esquadra  res- 
ponderá á  aggress9o  com  a  sua  grossa  artilheria. 

Rogando  a  v.  ex.^  a  fineza  de  dar  conhecimento  do  con 
teúdo  d'esta  communicacSo  aos  chefes  das  forças  navaes  es 
trangeiras  também  surtas  n'este  porto,  prevaleço-me  da  oppor- 
tunidade  para  renovar  a  v.  ex/  a  segurança  da  minha  mais 
elevada  estima  e  distincta  consideração. 


:^ 


>2 


"ê 


Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama» 


Gommando  em  chefe  das  forças  navaer^  da  Revolução  contra 
o  Governo  do  marechal  Floriano  Peixoto  no  porto  do  R«u  de 
Janeiro— a  bordo  do  cruzador  Liberdade, 


1  -r   4.4' 
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Resposta  dos  commandantes  snperiores  ao  docamento  precedente 

Les  Gommandants  supéríeurs  des  forces  navaies  de  Tltalie, 
Angleterre,  France^  Etats  Unis,  Portugal,  presentes  sur  rade 
de  Rio  de  Janeiro ; 

Ayant  prís  connaissance  de  la  note  de  M.  ['Amiral  Saldanha, 
datée  du  23  Décembre,  sont  d'avis  que  les  faits  éournérés  dans 
cette  note  ne  saaraient  constituer  une  pro^ocalion  de  nalure 
á  justifier  la  menace  da  bombardemant  de  la  víUe,  annoncé 
par  M.  TAmiral  Saldanha. 

lis  trouvent  spècialement  que  le  feu  de  Bom  Jesus  qai  est 
une  ile  complétement  en  dehors  et  eloignée  de  ta  vilte,  ne  peut 
être  considere  comme  une  des  mesures  de  guerre  dont  le  Ma- 
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récbal  Peixoto  a  pris  eavers  les  Comaiandaats  supérieurs  de& 
forces  navales  étraogères  rengagemeíit  de  s'absteQtr. 

Par  coDséqneot  les  CommaDdaDls  précitès  ont  Thonneur  de 
sigDifier  k  M.  rAmiral  Saldanha,  que  pour  le  moment  ils  en- 
teodent  cooserrer  daos  la  qneslion  du  bumbardemeot  de  la 
Tiiie  Tattitude  qa'ils  avaient  prise  vis-à>TÍs  de  rAmiral  Mello 
par  la  note  do  1"  Ociobre  1893,  dont  la  copie  esl  ci-jniuie. 

A  bord  da  croiseur  ítalieQ  Eina,  daos  la  rade  de  Rio  de  Ja 
neiro,  le  2íi  Décembre  1893. 


Le  commaDdaDt 

dea  forces  navales  portugaises, 

Augmío  de  Castilho. 

Le  commaDdaot 

des  forces  oavales  françaises, 

De  Barbeyrac 

Le  comtnaiidaDt 

des  forces  navales  des  Etats  Unis  d'Aménqaer 

H.  Picking. 

Le  commaaclant 

des  forces  navales  britanniqnes, 

W.  M.  Ung. 

Le  commandanl 

des  forces  navales  italienneâ, 

G.  B.  Magnaghi. 


; 


Dooameuto   IL> 

CoBTite  do  almirante  Hagnsghi  para  uma  conrerencta 

Rear  admjial  Magaaghi  commaDder  ia  (bief  of  italiaD  naval 
forces  lo  commaDder  de  Castilho  coniinaDder  ia  chief  of  pur- 
tognese  naval  forces. 

I  Lave  received  at  a  lale  hoar  yesterday  several  importaot 
commDQicatíons  that  lhe  sénior  of  the  diplomatic  corps  addres- 
sed  lo  me  in  order  to  be  bronght  to  lhe  knowledgeof  xhi^  su- 
perior commanders  of  naval  forces. 

Therefore  I  have  ihtj  honour  to  ask  you  to  altend  ai  a  con- 
ference  lo  be  beid  od  board  the  Etna  this  morning  19"'  ai  9 
o'  clock. 

Praying  joo  witi  accept  ttie  assarauce  of  my  most  di&tin- 
gaished  consideratioo. 


Rio  de  Jaoeiro  lhe  19"'  december  1893. 


(?.  B.  Magnofjhi, 
Itear  admirai. 


I>oou  mento  AI 


lota  do  eorpo  diplomático  aos  commandintBS  saperiores, 
ainda  jlcerca  do  iogar  de  desemliarqns 

Comme  saite  à  leur  note  da  17  conranl,  les  représentants 
des  puissances  intèressées  oqI  Vhonnenr  de  Iransmellre  à 
messiears  les  commandanls  supérieurs  des  forces  Davales  élran- 
gères,  la  copie  ci-joicle  d'urie  communicalion  de  moiisieur 
Cassiano  do  Nascimento  dalée  du  16  du  preseot  móis,  et  recue 
hier  par  monsieur  le  doyen  du  corps  (^iplomalique,  iQiiii?tre 
d'Anglelerre.  Ainsi  qoe  le  verront  me^sieurs  les  commandanls, 
le  minislre  des  relalions  eilérieures  du  gouvernemeut  federal, 
daDS  la  dile  communicalioD,  indique,  comme  Sié  au  quai  du  la 
place  da  HarmoDia  le  nouveaa  point  d'embarqiiement  et  de 
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débarquemeot ;  il  répond  égalemect  à  la  demande  que  Itii  avaít 
faiíe  mr.  WyDdhain,  à  ta  reqnéie  de  MM.  les  comcaaQdaDls,  re- 
qaéte  qui  Taísait  Tobjet  dn  tèlégramme  de  mr.  le  capitaine 
Lang  en  date  da  i2  de  ce  móis,  concernant  la  quesliuD  du 
ehaogemeDt  de  mouíllage  des  navíres  de  gaerre  éiraugers. 

Petrópolis,  le  19  déceoabre  1893. 


Do  on  mento  N 

Commnnlcaçfio  dos  comniaDãsiites  snperlom  ao  corpo  âipiomaticoí 
sobre  a  attitnde  do  almlruite  Saldantia 


Les  cominaDdaats  sopérieitrs  des  forces  navales  de  ritalie, 
des  Eiats-Unis,  de  fAogieterre,  de  la  FraDce  et  du  Portugal, 
en  rtípoDSfl  à  la  note  daiée  de  Petrópolis  le  47  Décembre 
18dH  oDt  l'honneur  de  porter  à  la  cooDaissauce  des  cher^ 
des  légatioQs  respeclives,  qa'ils  ont  reçu  de  M.  i'Annral  Sal- 
danha troi-i  commaiiicatiotis  écriles,  datées  du  10,  II,  14  Dé- 
cembre 1893. 

Les  passages  qní  dans  ces  documents  toucbent  à  la  ques- 
tioD  du  commerce  élraoger  sont  les  snivantes: 

«O  meu  maior  desejo  é  salvaguardar  tanto  quanto  possível 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  com  seus  innumtírus  interesses 
commerciaes  dos  effeitos  e  contingências  da  lacta. 

«Apresso-me  um  prevenir  que  pela  posição  excepcional  que 
occopa  a  ilha  das  Cobras  em  relação  ao  Arsenal  da  Mjrinba  e 
Alfandega  não  pódè  deiíar  de  baver  perigo  para  as  embarca- 
ções de  guerra  estrangeiras,  assim  como  para  as  mercantes 
sob  a  bandeira  também  estrangeira,  que  costumam  a  frequentar 
aquelks  dois  pontos. 

iPosso  repetir  a  V.  Es.'  que  no  exercido  d'esta  commando 
farei  com  que  seja  eslrictameote  observado  o  maior  respeito 
pelos  justos  interesses  do  comroercio  estrangeiro.' 

Dt!  ces  afGrmalioDS  il  ne  resulte  pas  précisémeat  que  TAmi- 
ral  Saldanha  ait  1'it'teníion  dempfcher  qae  touks  les  marcfuia- 
<lises  arrivení  soit  à  la  D  ■f.one  w  «  au  lillorat. 

Mais  d'autre  part  fAmiral  Saldauha  a  verbalement  declare, 
á  UD  officier  de  VEina  ea  Service,  que  sou  ínleuLiou  ctait  de 
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fermer  matérietlement  la  donane,  ajoatant  qa'a?aDt  de  preDdre 
cette  mesure  il  en  aarait  prévenu  les  commandaDts  superíeurs. 

li  est  certain  que  les  coups  de  fusil  et  de  métrailleuse  diri- 
ges de  rile  Cobras  centre  les  quais  de  la  ville  et  la  zoae  du 
littoral  environoant,  jetteut  beaucoup  de  trouble  dans  les  opé- 
ratíODS  de  débarquement  et  les  reudent  impossiblès  dans  les 
lleux  ou  le  feu  est  concentre. 

Mais  à  cet  état  de  choses  il  n'est  pas  possible  de  porter 
remede  avec  des  recommaodatioas  adressées  aui  deux  partis 
qui  sont  anx  prises.  II  faudrait  suprimer  la  revolntion. 

Dans  la  note  du  6  Novembre  adressée  par  les  commandants 
supérieurs  à  TAmiral  de  Mello  et  qni  a  élé  remise  aussi  à 
TAmiral  Saldanha,  après  qu'il  eat  pris  dans  la  rade  la  mème 
position  de  faít  qu'occupait  le  premier,  il  est  dit  teituellemect 
qae:  «^les  Commandants  supérieurs  ne  reconnaissent  aux  forces 
insurgées  le  droit  d'entraver  en  quaique  ce  soit  les  opérations 
commerciales  dans  la  rade  de  Rio  de  Janeiro,  opérations  qui 
doivent  s'accompiir  librement  parlout,  sauf  dans  les  zones  effe- 
ctivement  batlues  par  les  baíieríes  des  fortijícations  de  terre. 

Or  ces  zones,  pour  lesquelles  oii  faisait  une  reserve,  ont 
été  aagmentées,  après  la  déclaralion  de  TAmiral  Saldanha,  de 
tout  Tespace  qui  est  battu  par  le  feu  de  Tile  Cobras. 

Et  c'est  précisément  dans  cet  espace  qne  se  trouvent  la 
donane  et  les  quais  scrvant  au  traflc  des  marchandises. 

Cest  à  cause  de  ces  considera tions  qne  les  commandants 
snpéricnrs,  en  méme  temps  qu*ils  protégeront,  comme  ils  ont 
toujours  fait,  les  personnes  et  les  marchandises  sur  les  navires 
naiionaux  et  sur  les  remorqueurs  et  chalands,  portant  leur 
pavillon  dans  les  eaux  de  la  rade,  ne  peuvent  ancunement  ga- 
rantir la  sécuriié  des  personnes  et  des  marchandises  dans  les 
zones  du  littoral  battues  par  le  feu  des  insurges  et  des  trou- 
pes  gouvernamentales. 

Pour  faíre  cela  il  fandrait  qu'ils  fussenl  autorísés  à  prendre 
des  mesures  préventives  «'.ntraioant  Temploi  de  la  force,  aussi 
bien  contre  les  insurges  que  contre  les  troups  obéissant  ou 
gouvernement  brésilien. 

Pour  ce  qui  est  des  projectlles,  qui  tombent  dans  la  ville 
les  commandants  supérieurs  précitês  ne  sauraient  imaginer 
ancnn  moyen  pratique  de  faire  cesser  cet  ^tat  de  choses,  vu 
que  le  combat  le  long  des  quais  a  été  reconnn  inevitable  méme 
par  le  gonvernement  brésilien. 

En  efifet  dans  la  note  du  21  Novembre  adressée  par  le  mi- 
nistre des  affaires  élrangèrs  aux  membres  du  Corps  diplo- 
matique  on  lil: 
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«II  est  certaJD  qae  des  coops  de  fusil  oot  étè  Urés  du  littoral; 
mais  toujours  pour  des  motifs  justifiés.  MM.  les  commaDdanls 
ne  peuveot  prélendre,  par  exemple,  que  les  troupes  slalionnées 
au  liltoral  se  tienneut  impassibles  quaod  les  «mbarcatioas  des 
ÍDSur^és  s'eD  approcbeDt  d'aae  mauière  provoquaote.  Ed  les 
recliassaot  par  des  coups  de  fasil  on  exerce  un  droil  de  de- 
fense, que  le  gouvernemeirt  D'a  pas  encore  abdique  et  certes 
D'ab<]iqnera  pas.» 

L'Amiral  Saldanha  dans  sa  déclaration  du  10  Décembre  disait 
testuellement: 

■Por  minba  parle,  pois,  n3o  ha  de  ser  quebrada  a  convenção 
acceita  pelo  meu  antecessor  de  não  fazer  fogo  sobre  a  cidade  com 
os  grossos  canhões  da  esquadra,  salvo  circumsl anciãs  muito  im- 
periosas, ou  a  nSo  ser  que  parta  das  baterias  de  lerra  a  pro- 
vocação.» 

Oerles  si  dans  ces  derniers  jours  queiqne  navíre  insurge  a 
lance  des  obus  sur  la  ville,  TAmiral  Saldanha  a  manque  à  ses 
engagements  et  on  pourrait  luí  adresser  une  note  pour  Tin- 
viter  ã  les  observer;  mais,  soit  à  cause  des  reserves  qtiMl  a 
eiprimées  dans  sa  déclaration,  soit  à  canse  de  la  difl^cnJlL' 
quon  renconlre  a  vériSer  de  pareils  fails,  il  Irouveraít  facilemeri 
le  moyen  de  prouver  qu')lest  reslé  scnipuleusemuni  fiilèle  á  íes 
promesstís. 

II  ne  faut  pas  oublier  que  parmi  les  gros  projecliles  que 
Ton  aspure  étre  tombes  dans  la  ville  il  y  en  a  qiii  out  été  lan- 
ces de  Niclberoy  e  Gragoalá  et  qui,  à  cause  de  la  pelile  distancn 
entre  Cobras  et  la  ville,  ont  frappé  celle-ci. 

Si  les  commandants  supérieurs  ne  sont  pas  anlorisés  par 
avance  à  user  de  leurs  engins  de  guerre,  la  seule  garantie  qui 
eiiste  conlre  le  bombardement  de  la  vilte  reside  uniquement 
dans  le  grand  Inlérèt  qu'a  M.  Saldanha  ã  éviter  une  ppreille 
mesure  qui  le  mettrait  dans  une  position  odJeuse  vis-à-vis  de 
ses  citoyens  et  qui  serait  nuisible,  par  suite  à  la  réalisatloii  de 
ses  aspirations- 

Rio  de  Janeiro,  le  21  décembre  18^)3. 

Le  commandaot 

des  forces  navales  portugaises, 

Augusto  de  C-isltlho. 

Le  commandant 
des  forces  Davales  amérícaines. 


Picking. 
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Le  commandaDt 

des  forces  navales  françaíses, 

De  Bvrbeyrac. 

Le  commandant 
des  forces  navales  brítaDniqaeSy 
W.  M.  Lang. 

Le  coDtre-amíral 
commandant  des  forces  navales  italiennes, 

G.  B.  Magnaghi. 


Doomnento   O 


Nota  do  corpo  diplomatleo  aos  eommandantes  superiores, 
accflsando  recepção  de  nma  d'estes 

Les  Représentants  de  TAngleterre,  de  Tltalie,  des  Etats- 
Unis,  de  la  France  et  du  Portugal  ont  Thonnear  d'accuser  ré- 
ception  à  Messieurs  les  Commandants  des  forces  navales  de 
lenrs  naiionalilés  respectives,  de  la  commnnication  da  2 1  coa- 
rant  qu'ils  ont  bien  voula  leur  faire  parvenir  en  réponse  à  lear 
note  du  17  da  présent  móis. 

lis  profltent  de  Toccasion  pour  remercier  Messieurs  les  Com- 
mandants de  Ia  dite  communication  dont  ils  ont  pris  connais- 
sance  avec  intérèt. 


DooumeDtO     P 


Moto  horário  de  serviço  para  i  embircaçla  de  ordeos 
ao  corpo  diplomático 


U.  S.  S.  CHARLESTON,  2^  Rale,  Rio  de  Janeiro,  Drazil, 
December  19,  1893. 

MEMORANDUM. 

Hereaflerthegnardsliipoflheforeign  natal  vesseis  ivill  seod 
to  the  landing,  receotly  assigoed  us  by  lhe  Brâzilían  GoverD- 
meiít,  a  boat  lo  be  ai  lhe  landing  from  9:30  A.  M.  lill  10  A. 
M-,  from  1:30  P.  M.  lill  2  P.  M.,  and  from  5  P.  W.  lill  5:30 
P.  M.  The  tioat  ofTicer  lo  be  given  sirict  orders  not  to  leave 
the  landing  uniil  lhe  espiratiOD  of  the  hours  10  A.  SI.,  2  P. 
M.,  and  S:30  P.  M.,  boat  lo  Qse  blue  penoant. 

The  Ministers  and  consals  lo  be  informed  of  Ihis,  and  to 
send  anj  communicatioDs  on  board  by  any  of  Ihese  boats. 
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Rio  de  Janeiro,  27  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

/.■  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Hladello» 


Snmmario :  —  Inconvenientes  de  haver  tão  amiudados  meios  de  cor 
respondencia  —  O  Cidade  do  Porto  —  Os  mantimentos  que  trouxe  do 
Santa  Catharina  —  Diligencias  dos  almirantes  revoltados  para  os  ha- 
verem—  Attitude  decidida  do  commandante  da  Mindello  no  assum- 
pto—  Prorogação  do  estado  de  sitio  até  3i  de  Janeiro  — Decreto  que 
manda  lançar  mão  das  reservas  metallicas  dos  bancos  emissores — 
Partida  do  almirante  Magnaghi  no  cruzador  Etna  —  O  commandante 
Picking  da  divisão  americana  toma  a  presidência  das  conferencias. 

A  frequência  das  malas  a  expedir  d'este  porto  para  Lisboa 
occasiona  alguns  inconvenientes,  sobre  tudo  para  quem  tem 
que  redigir  estas  notas.  A  tumultuaria  successSo  dos  aconte- 
cimentos a  narrar,  a  sua  diversa  natureza,  e  a  variada  forma 
porque  elles  se  apresentam,  procedendo  de  um  ou  outro  dos 
partidos  em  armas,  obriga-me  às  vezes  a  considerações  menos 
exactas,  por  n3o  terem  taes  acontecimentos  operado  a  sua 
evolução  completa.  Pela  necessidade  que  o  dever  me  impõe  de 
escrever  tanto  a  miúdo,  nem  sempre  me  é  possível  avaliar 
desde  o  seu  principio  e  d'uma  maneira  completa  e  exacta 
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esses  acontecimentos,  podendo  mesmo  parecer  em  certas  occa- 
síões,  que  mudo  de  opinião  e  que  me  contradigo.  E  como  a 
matéria  das  minhas  notas  dirigidas  a  essa  repartição,  a  partir 
de  6  de  setembro,  constitue  já  uma  vasta  massa  de  fastidiosa 
escripta,  é  bem  possivel  que  nem  sempre  o  mesmo  assumpto 
ou  assumptos  congéneres,  tenham  sido  tratados  com  o  mesmo 
critério  e  d'nm  mesmo  ponto  de  vista  sereno  e  desapaixonado. 
Peço  pois  para  estas  minhas  notas  toda  a  possivel  indulgência, 
e  espero  que  não  serão  ellas  avaliadas  em  detalhe,  mas  sim  no 
seu  conjuccto,  na  certeza  de  que  busco  sempre  inspirar-me 
nos  mais  austeros  principios  de  equidade  e  imparcialidade, 
sem  pender  mais  para  um  do  que  para  outro  lado. 

Ficou  dito  em  varias  notas  passadas  que  o  vapor  Cidade  do 
Porto  trouxera  de  Santa  Gatharina  para  esta  bahia,  com  des- 
tino á  esquadra  revoltada,  uma  porção  de  mantimentos  cujo 
frete  havia  previamente  sido  pago.  Pouco  depois  da  chegada 
d'este  vapor,  foram  presos  os  dois  proprietários  e  o  capitão, 
ameaçados  de  egual  sorte  o  piloto  e  mais  tripulantes,  ficando 
o  navio  por  conseguinte  incommunicavel  com  a  terra  e  im- 
possibilitado de  operar  a  sua  descarga. 

Em  taes  circumstaccias  entendi  ser  do  meu  dever  dispensar 
a  esse  vapor,  pouco  menos  que  abandonado,  toda  a  minha  soli- 
cita protecção,  e  por  isso  o  mandei  fundear  perto  d'esta  cor- 
veta, guardando-o  de  noite  com  uma  guarda  de  gente  minha> 
e  vigiando-o  noute  e  dia  com  a  maior  atténção,  para  que  elle 
não  fosse  victima  de  um  assalto  imprevisto  e  violento. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama,  mesmo  antes  de  se  ter  de- 
clarado, pediu  me  por  varias  vezes  que  consentisse,  que  taes 
mantimentos  fossem  transferidos  para  os  navios  da  esquadra, 
com  o  argumento  de  que  elles  lhes  pertenciam  e  haviam  pago 
o  respectivo  frete.  Resisti  expontaneamente  a  estas  instancias, 
e  especialmente  depois  de  me  ter  fortalecido  com  o  conselho 
do  sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos,  o  qual  era  de  opinião,  que  taes 
mantimentos  só  poderiam  sahir  do  navio  para  a  alfandega 
d'esta  capital,  visto  não  poder  eu,  para  servir  os  interesses  da 
esquadra  revoltada,  atropellar  os  regulamentos  aduaneiros  vi- 
gentes, que  prescrevem  esse  procedimento. 
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Ultimamente  escreveo-me  o  almirante  uma  carta  muito  amá- 
vel, instando  novamente  pelo  seu  pedido,  e  hontem  veiu  aqui 
da  sua  parte  um  oíQcíal,  reiterar  essas  instancias  com  o  má- 
ximo empenho,  e  declarando-me  que  as  marinhagens  da  es- 
quadra tinham  fome  o  careciam  pelo  menos  do  feijão  que  no 
Cidade  do  Porto  está.  E'  claro  que  me  recusei  mais  uma  vez 
a  annuir  a  este  pedido,  não  obstante  estar  sempre  o  almirante 
promptissimo  a  satisfazer  todas  as  exigências,  aliás  justas  sem- 
pre, que  lhe  tenho  dirigido,  acerca  de  súbditos  portuguezes 
servindo  contra  sua  vontade  nos  navios  da  esquadra  ou  por 
ella  aprisionados,  os  quaes  teem  todos  sido  desembarcados 
quando  o  reclamam.  Espero  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama, 
comprehenderá  bem  a  sua  e  a  minha  posição  e  se  absterá  de 
qualquer  acto  desesperado.  Se  o  não  fizer,  encontrar-me-ha 
preparado  a  resistir  pela  força  e  á  mão  armada  a  taes  tenta- 
tivas que  tenho  obrigação  de  repellir. 

Mandei,  appenso  á  ultima  nota  com  o  numero  7,  o  decreto 
presidencial  prorogaudo  o  estado  de  sitio  até  31  de  janeiro, 
sem  comtudo  ter  a  elle  alludido  no  texto  da  minha  nota.  Faço-o 
agora,  pedindo  a  devida  vénia  e  abstendo  me  de  commeutarios 
desnecessários  sobre  um  diploma  que  falia  por  si  só. 

Envio  agora  juntamente  um  decreto  promulgado  ha  dias, 
em  virtude  do  qual  o  governo  se  apropriou  das  reservas  me- 
tallicas  dos  bancos  emissores,  inscrevendo-as  no  grande  livro 
da  divida  publica  interna  como  empréstimo.  Dizse  que  estes 
fundos  foram  destinados  a  pagar  juros  da  divida  externa,  pa- 
recendo que  um  tal  procedimento  violento  é  dictado  pelas  su- 
premas exigências  de  uma  próxima  bancarôta.  Estando  estan- 
cadas as  principaes  fontes  de  mreita  n'esta  capital,  vê-se  que 
o  governo  lança  mão  d'ebics  expedientes  desesperados  para 
fazer  face  aos  seus  encargos  impreteriveis.  Não  sou  versado 
em  assumptos  financeiros,  mas  é  esta  a  opinião  que  um  tal 
awntecimento  me  suggere. 

O  almirante  italiano  Magnaghi  parte  hoje  com  o  cruzador 
Etna  para  Itália.  Fica  presidindo  ás  reuniões  dos  comman- 
dantes  superiores  estrangeiros,  o  commandante  em  chefe  das 
forças  navaes  inglezas  W.  M.  Lang,  o  qual  não  falia  nem  en- 
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tende  uma  palavra  de  portoguez  oq  fraocez,  e  esiá  na  cama 
gravemeole  doente. 

A'  nltima  hora,  coosla-me  pelo  almiraale  MagDaghí,  a  qaem 
acabo  de  ir  retriboir  a  sua  visila  de  despedida,  que  o  com' 
mandaDle  Lang  se  desculpoa  de  d3o  poder  acceiíar  a  direcção 
dos  trabalhos  da  confereocia,  pelo  mau  estado  da  sua  saúde. 
Fica  portauto,  essa  presideocia  incombida  ao  capiíSo  de  mar 
e  guerra  Picking,  commandanle  superior  das  forças  navaes  dos 
Estados- Unidos,  entrando  para  a  conferencia  como  represen- 
tante da  marinha  britaonica  o  capilSo  de  fragata  Rollestooe, 
commandante  da  canhoneira  fíacer.  Escusado  será  ponderar  a 
grande  inconveniência  para  a  marcha  dos  nossos  Irabalbos,  de 
se  operarem  t3o  radicaes  mudanças  no  nosso  pessoal.  O  di- 
verso modo  de  pensar,  pôde  dar  talvez,  em  certas  occasiões, 
uma  feição  diversa  ás  resoluções  Snaes  dos  trabalhos  conecti- 
vos. Quanto  ao  conhecimento  das  línguas,  o  cominandanle  Pi- 
cking está  nas  mesmas  condições  em  que  se  achava  o  com- 
mandante Lang. 

O  commaodaDte,  Augusto  de  Caslilho, 

Capitão  do  fragala 


Documento  A 


Hota  do  Conselho  do  ilmlrantado  ao  oommandBnte  da  "Hindello» 
appmando  e  loQTando  o  sen  procedimento 

13  de  dezembro  de  1893. 

(Refereocia  á  nota  117  de  9  de  novembro  de  1893.) 

Ao  commando  da  corveta  MindeUo,  Rio  de  Janeiro. 

Encarrega-me  o  Conselho  do  Almirautado  de  accusar  a  re- 
cepção de  toda  a  correspondência  a  que  allude  a  nota  acima 
refeiida. 
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EDcarregame  mais  o  Conselho  de  maDife&tar  a  soa  com- 
pleta approvação  e  merecido  louvor  ao  modo  como  lem,  por 
esse  commando,  sido  desempenhada  a  espinhosa  commissSo 
de  seryiço  qae  presentemente  lhe  está  confiada. 

O  secretario,  João  T.  éí  Oliveira. 


IDoonnâeiito  B 

lota  do  Conselho  do  Almirantado  ao  eommandaiite  da  (cMlndello», 
sobre  a  retirada  do  conde  de  Paço  d'ircos 

Lisboa,  14  de  dezembro  de  1893. 

Ao  III."*  e  Ex.™*  Sr.  Conselheiro  Angusto  de  Castilho,  cond- 
mandante  da  corveta  Mindello. 

Eucarrega-me  S.  Ex.*  o  Ministro  de  communicar  a  V.  Ex.* 
que  a  retirada  do  nosso  ministro  nao  sit(uiíi<'a  falta  de  con- 
fiança ;  porque,  se  o  significasse,  teria  sido  substituido ;  e  que 
o  governo  continua  a  ter  inteira  confiança  na  prud«^r)cia,  (ener- 
gia e  bom  senso  de  V.  Ex.^,  que  aliás  nunca  desmentiu  no 
desempenho  da  espinhosa  commissão  que  lhe  está  confiada* 

O  secretario,  João  T,  d' Oliveira. 


Dooumento  O 

Mota  dos  commandantes  superiores  ao  almirante  Saldanba, 

eiigindo  aviso  de  48  horas 
antes  de  qnalqner  bombardeamento 

"^  Rio  de  Janeiro,  le  25  décembre  1 893  à  bord  du  croiseur  ita- 
lien  Etna. 

Les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  de  tllalie. 
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Aogieterre,  Fraace,  Élals  Uois  de  rAmérigue,  Portugal  etAu- 
iriche-Haogrie,  onl  rhoooeur  de  faire  savoir  á  mr.  Tamiral  Sal- 
danha qse,  dans  le  cas  ou,  contre  touti^  aitenle,  lebombarde- 
nieot  devitíadrait  inévitable,  ils  éxigeraient  lout  ea  re^érvaDt 
leur  aclioa,  qu'UQe  notJãcatioQ  préalable  de  deux  jours  aii  oioipa 
soit  doDDée  pour  metlre  en  sârelé  leurs  nalioaaax,  qui  habílenl 
la  ville  et  toat  leur  malériel  floitant  sur  rado. 

Le  coDQmaDdaDt 

des  Torces  Davateí  auirichjeniies, 

Hoteczfk. 

Le  comnoandaot 

des  forces  navales  américaíDes, 

1'icking. 

Le  commaDdaDt 

des  forces  Davales  brítanniques. 

W.  M.  Lang, 

La  commaDdaDt 

des  forces  naralcs  portugaises, 

Augmto  de  Castilho. 

Le  commaDdaat 

des  forces  navales  françâises, 

De  Barbegrnc. 

Le  comuandaDt 

des  forces  navales  ítalieanes, 

G.  B.  MagnagH. 


Documento  I> 

Nota  dos  comiD andantes  snperiores  ao  corpo  diplomitico, 
sobre  a  attltnde  bostll  do  almirante  Saldanba 

Rio  de  JaDeiro,  le  S6  décembre  1893  à  bord  du  croiseur 
ilalieo  Etna. 

Les  commaDdaiits  supérietirs  des  forces  navales  de  TlLalie, 
Angletcrre,  France^  Étals  Uuis  de  i'Amérique  ei  du  Portugal 
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ODt  rboDoeur  de  porter  à  la  conoaissaoce  du  corps  diplomatique 
Ia  leltre  de  mr.  Saldauha  da  Gama  dans  laquelle  ii  annoDce 
qo^il  edt  decide  à  boniharder  Rio  Janeiro  daus  le  cas  ou  se 
vérifieraient  certaiues  provocalíous  des  balleries  qifil  assure 
existcr  sur  les  hauleurs  de  la  ville  et  dans  Pile  de  Bom 
Jesus. 

Us  oot  ègalement  l^bonoeur  de  leur  commuDiquer  Ia  rè- 
poDse  qu*iis  ont  cru  devoir  faire  à  mr.  le  contre-amiral  Sal- 
danba  da  Gama  aiosi  que  la  Dote  supplémeotaíre  à  Taquelle 
mr.  le  commandaDt  des  forces  autrlcbiemies  à  bien  voulu  s*asso- 
cicr. 

íiCs  commandaots  snpéríenrs  croient  de  leur  devoir  de 
prier  le  corps  diplomatique  de  youloir  bien  faire  part  au  goa- 
veroemetit  brésilien  des  asseriions  coDteoues  daas  la  lettre 
du  coDtre-amiral  Saldanha  et  de  lui  faire  conoaítre  qu^il  leur 
serait  impossible  de  mainteuir  rattitude  qu'íU  ont  prise  dans 
cette  questíon  dans  le  C2s  ou  le  marécbal  Peixoto  anrait  cesse 
de  tenir  les  engagemeúts  qn'il  a  pris  de  son  cõlé. 

Le  commandant 

des  forces  uavales  portngaises. 

Augusto  de  Castilho. 

Le  commandant 

des  forces  navales  fraoçaises, 

De  Barbeyrac. 

Le  commandant 

des  forces  navales  aniéricaines, 

Picking. 

Le  commandant 
,     des  forces  navales  brílanniqoes, 

W.  M.  Lang. 

Le  commandant 

des  forces  navales  ilalieones, 

G.  B.  Magnaghi, 
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crazadtR*  hcspanhol  Coloa,  desamparando  os  intereSEca  dos 
anbdítoe  eastelhiinos  —  Carta  do  capitão  portagues  LpUJo, 
manifestando  publicamente  ns  suas  crenças  republicanas,  em 
oppOBÍfila  ao  manifesto  monarehico  do  almirante  Saldanha  - — 
O  negocio  do  conflicto  icerea  da  captura  das  lanchaa  do  va- 
por português  Atice  é  aubmettido  ao  conselho  dos  comman- 
dantes,  o  qual  delega  toda  a  acção  no  cominanJante  da  Min- 
delto  —  Inconvenientes  d'esta  serôdia  situação  isolada  — 
ConsideraçSes  sobre  a  fria  politica  britannica  e  sobre  o  aviso 
de  13  de  dezembro  publicado  pelo  consulado  inglei  —  Con- 
clusão  417 

taOHDiaata  A  ;  —  Communicação   do  consulado   ácetca  do  uovo 

logar  do  desembarque  na  prafa~da  Harmonia.       425 
•          B: — CommuDÍcaçIo  do  capitão  do  porto  acerca  do 
novo  togar  de  desembarque  na  praça  dn  Har- 
monia      4-25 

»  C ;  —  Commanicação  do  corpo  diplomático  aobre  o 
novo  logar  de  desembarque  na  praça  da  Har- 
monia      A-2ti 

'  I> : — CommunicaçSo  do  governo  federal  ácei-ca  do 
novo  logar  de  desembarque  na  praça  dii  Har- 
monia     i      .     .       427 

B  ■:  —  Communicação  do  almirante  Saldanha  daUania 
ao  almirante  Maguaghi  Acerca  do  incidente  dn 
vapor  Alicf. 4"28 

•  T:  —  OfSclo  do  comniandante  da  Mindello  ao  alnii- 

rante  Saldanlitt  da  Gama  acerca  do  ineidenie 

do  vapor  jiííee .       429 

"  •;  —  Officio  do  oonBul  geral  de  Portugal  pedindo 
protecção  para  expedição  de  malas  ['jiara  a 
Enropa 430 

•  H :  —  Communicação   do  corpo  diplomático  aos  eom- 

mandantes  superiores  sobre  a  atlitudn  dn  al- 
mirante Saldanha  da  Gama  43t 

■  I  :  —  Communieação   do  corpo  diplomático  aos  com- 

mandantcs  superiores  estrangeiros,  indicando 

a  maneira  de  se  corresponderem  mutuam  eu  to.       431 

■  J:— Nova  indicação  do  corpo -diplomático  liccrca 

das  communicaçòes  com  os  commandanteB  su- 
periores  432 

■ota  n.*  U4  :  —  Ainda  0  incidente  do  vapor  Alice;  resposta  do 
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almirante  Baldanfaa  —  Este  almirante  e  oe  commandantaa 
- .  dos  corpos  do  rzcrcito  —  Deaeiçio  de  doia  oflicíaes  de  mari*  - 
nba,  repnbljcnnoR,  da  esquadra  revoltada  —  Resposta- do.  go--. 
.Temo  iegal  ao  ei-capitZo  LeitSo  —  Incêndio  de  nm  navio 
em  poder  da  revolta,  e  avarias  em  outro  ~  Usjs  mudanças  ' 
.  de  aneoradonro  —  Inconvenientes  da  distancia  a  que  se  acha 
o  corpo  diplomático  —  Aviso  alarmante  da  legáçSo  btitaiH 
nica  aos  seus  nacionses  —  Novo  pedido  do  almirante  revol- 
toso para  ser  reconhecido  belHgerante  —  CoinmiinicaçZD  do 
almirante  Saldanha  sobre  o  artilhamento  da  cidade  e  suas  - 
]nten;5es  —  RtspoKta  dos  commandantes  superiores  —  Dimi- 
nne  imprevista  o  rapidamente  a  força  naval  italiana  —  Re- 
tirada  do  almirante  Hagnagbl,  e  sna  substitaição  pelo'  com- 
mandante  superior  inglcz  Lang  —  Chegada  de  ontro  navio 
inglei  —  Chegada  de  navioB  do  governo  legal  a  Pernambuco 
Ignorância  Acerca  dos  movimentos  dos  revoltosos  no  sul  — 
ParaljsaçSo  do  commercio;  carestia  da  vida  —  Nenhumas 
probt^il idades  de  i-estnnraçio  monarchica  —  Attltode  de  nm 

e  de  oalro  partido  em  lucta 43S 

.dumento  A :  —  Resposta  do  almirante  Saldanha  da  Oama  ao 
commandante  da  Mindelo  Acerca  das  lanchas 

de  carga  do  vapor  Aliíx 440 

.  ■  B:— Recibo  do  almirante  Saldanha  pela  carga  to- 
mada do  vapor  Alict 441 

X  ^'-  ~~,  Officio  do  comroaodante  da  Mindello  ao  con- 

sulado geral  mandando  o  recibo  da  carga  do 

Atice 441 

.    n :  —  OfGcio  do  consulado  geral  acerca  da  nova  mn- 

dança  de  ancoradoaro  . 442 

>  S :  —  Aviso   da   capitania  do  porto  icerca  do  novo 

ancoradouro  448 

o  F :  —  Kota  dos  commandantes  superiores  ao  corpo 
diplomático  áceica  das  respectivas  mudanças 
de  ancoradouro 444 

>  G  :  —  Nota  do  corpo  diplomático  aos  commandantes 

superiores  em  resposta  ao  documento  prece- 
dente      446 

"  ■  :  —  Novo  aviso  terrorista  do  ministro  de  Inglaterra 
acerca  da  sítaaçSo  perigosa  da  cidade,  dirigi- 
do ao  cônsul 446 

•  Z  :  — Nota  do  almirante  Saldanha  ao  commandante 
da  Mindàlo  sobre  ser  elle  reconhecido  bellige- 
rante 44Í 

^1         J :  — Kota  do  almirante  Saldanha  ao  almintnte  Ma- 


Pie. 
gDaghi,  Bobce  o  evcntaal  emprego  de  artiUie' 

ria  dft  cBqundrB  contra  a  terra 448 

lonameoto  K  ;  — BespoBtn  dos  com  mandantes  eupcriorce  ao  do- 

curacDto  precedente 440 

■  L  :  —  Convite  do  almirante  Magnagbi  para  uma  cca- 

ferencia. tól 

■  K  :  —  Nota  do  corpo  diplomático  aoe  commandantee 

superíoiea,  ainda  acerca  do  logar  de  desem- 
barque   451 

•  H  :  —  CommonicaçSo  dos  commandantea  euperiores 

ao  corpo  diplomático  sobre  a  attitude  do  al- 
mirante Saldanha 452 

>  O  :  —  Nota  do  corpo  diplomático  aos  commandantcs 

superiores  accusando  recepçSo  de  uma  destes      455 

>  '  :  —  Novo  horário  de  serviço  para  a  embarcação  de 

ordens  ao  corpo  diplomatíco.  456 

Fou  n.o  ua  :  —  Inconveni entes  de  baver  tio  amiudados  meios 
de  correspondência  —  O  Cidade  do  Porta  —  Os  mantimentos 
que  honve  de  Santa  Catharina  —  Diligencias  dos  almirantes 
resultados  para  os  haverem —  Altitude  decidida  do  comman- 
'    dante  da  Mirtdello  no  assumpto  —  ProrogaçSo  do  «etado  do 
sitio  até  31  de  janeiro  —  Decreto  que  manda  lançar  rnSo  dos 
reservas  metallicas  doe  banoos  emissores  —  Parnda  do  almi- 
rante Magnaglii  no  cruzador  Elva^O  eonimandnnte  Piekin^ 
da  divisão  americana  toma  a  presidência  das  conferencias  .       45T 
>««aiiieiita  A  :  —  Nota   do  Conselho  do   Almiraolado  na  com- 
mandante  da  Minddlo,  epprovando  e  louvando 

o  seu  procedimento 460 

»  B  ;  —  Nota  do  Conselho  do  Almirantado  no  com- 
mandante  da  Mindtllo,  sobre  a  retirada  do  con- 
de de  Paço  d'Arcos 401 

»  C  :  —  Nota  dos  commandantes  superiores  ao  almi- 

rante Saldanha,  exigindo  aviso  de  43  horas 
antes  de  qualquer  bombardeamento.     ...       4til 

•  •;  —  Nota  doB  com  mandantes  superiores  no  corpo 

diplomático   sobre  a  altitude  hostil  do  almi- 
rante Saldanha 462 


. 


».r 


,  ■    m 


■■f§3 


.1. 

■vi 


^ 


J 


1 


M.   GOMES5  Livreiro  Editor 

'jo,  HUA  GARRETT  (CHIADO)  -j^^-LlSEOA 

Livreiro  de  Suas  Magestades  e  Altezas 


FORNECEDOR  LOS  MINISTÉRIOS.  OBRAS  PUBLiCÂS,  CAMARÁS  S  ISCOLAS  DO  PAE 
¥omec\mtMio  para  pintura  a  oUo  e  aguarella 


Deposito  de  c&rUs  la  direcção  geral  dos  tnUlhos  geodecicoí 


Fornecimentos  para  engenherla  civil  e  militar 

EDIÇÕES 


VlfCONDR  Dl  CONORIXA 

O  Monteiro  da  Uiitnllia,  1  vol.  graniie 
iii  lolio  illiistrdJo  coQi  i5  hi!Íio- 
gr;ivuras 

Al  bRRTu  Iíraga 
6'<)»i/o^  r<^othith)$,  edirÀo  illiislraila 

ni>r  ('Misanota 

Â  Irmã,  ^e\n  cm  l  aclos 

Kdmono  Dkmoclixs 
O  socialismo  ftertiute  a  uiemia  social, 

i  vol 

A.   OR  OLlVIínA  SOARBS 

O  Parniso  Veiduio,  i  vol 

Mackdí)  Papajcçí 
iCoiiil.'  <'e  .Monsaraz) 
Pwfiiif,  í)  uliiino  roniantico— )'a>íi- 

LMiias  soltas,  1  vol 

liriselta,  my.sleiío,  Iradm^àoera  ver- 

so,  i   vol 

("oi.RTri 
((ilaiiiiia  (li>  (lampos) 

Biyido,  i  vol.  <le  contos 

U  nlluno  avior.  roín  -nci»,  {  vol 

L.  A.  1'almkihiw 
Os  excêntricos  do  meu  ttiujo,  i  vol.. 

Alfi.euo  Da  (íl.vua 
Endeiías  e  Madrty<u'S,  1  vol.  íle  poc« 
si< 


as 


Cartonado 

}I    L0PR9  DR  MrNDONÇA 

Â  Murta,  drama  em  ver<o,  1  vol.. . . 

iosk  UK  LaCRRDA 

Flor  de  pântano,  l  vol.  de  jjoesia.s. . 

Ant(N'o  Via.nna 
José  da  Silva  Canalho  e  o  seu  tempo, 

1  grosso  vol 

D.  João  Da  Cauara 
Os  velhos,  comedia  em  4  a*  tos 

Anturro  de  Fiqurirrdo 

Ttislia,  i  vol.  (Exgolado) 

F.  dA.  L.  b  Va&concillor 

Anali/se  espectral,  l  vol 

Marudes  da  Costa 
Os pi'Cciosos,  cíMUL-dia  em  3  actos. . . 
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C0RRÍ4  Garção 
Obras  poéticas,  í  vol.  de  6i1  paííinas 
com  introducçào  e  notas  dv  Aze- 
vedo Castro Í^TrOú 

Fialho  dAlmbica 
O  paiz  das  uvas,  i  bello  vol.  iliuiit.      I^OiK^ 

Lciz  Osório 
Espirito  gentil,  4  vol.  de  versos....        #60t) 

J.  Nc.XSS  GuNÇALTRS 

Balística,  i*  parte,  4  vol I#000 

António  Maria  dr  Fhkitas 

A  mullter  de  Colombo,  4  vol #300 

yo^ões  elementares  de  lic-jraphia,  1 
vol #120 

Zrpbriiio  IIrandão 

Viagens  á^Belyica,  1  vol i#50U 

Carlos  F«RiA 
Vm  conto  de  réis,  romance  il lustrado, 

1  vol i#aoo 

An»blmo  Virira 
Elogio  hiflorico  de  F.  Gomes  de  Amo- 

r'i,n,i  vmI #2C0 

Socirdads  db  CsoanAPiiiA  db  Lisboa 
CollerçOes  completas  das  sun<  publica- 
çôts. 

Manobl  Bbmto^db  Sodta 
Discurso  em   homenagtm  ao  dr.  A. 

Maria  Barbosa,  i  vol 

O  Uoutrr  Mtnetva,  1  vol 

ALFnBDO  Loiz  LopBt 
Aguas  mineromedicinaes,  de  Poriu- 

gal,  4  vol 4,>2U0 

Mrobiros  j  Albcqcbkqcb 
Ullirito  commando,  i  vol.  de  ronlos 

militares 

Olivbira  Martins 
O  Hellenismo  e  a  civilisacão  christãt 

"í  vol ' 

A  B>'organisaçuo  do  Batico  de  Porlu- 
gai,  I  vol •••■     •   •*•(•••«••..• 

Fomento  rural,  I  vol 

As  eh-içòes,  4  vol ... 

IIL^turia  de  Portugal,  de  Slcphens, 

4  vol.  brochado •  

Cai  tonado 
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#5<í0 

i#rrf)o 

#500 
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4^í00 


l^evista  de  Medicina  e  Cirurgia 

PCBLICAÇlO   QUINZINAL 

3  mezcs,  4 #200  — 6  mezcs,  2#200— 42  mcieí,  4#000 

Manmbl  II.  DB  SoiTRA— il  Parvonii,  nova  ed.  i  Antowio  F.?ínb»— -Ya  Africa  Oriental,  publica- 
au^m  'otada  com  uma  carla-prefacio,  7(N)  |      çâo  em  fasciculos. 
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